Estructuras narrativas de las novelas de Severo Sarduy by Alberca Serrano, Manuel
UNIVERSIDAD COMPLUTENSE DE MADRID
 FACULTAD DE FILOLOGÍA
TESIS DOCTORAL
MEMORIA PARA OPTAR AL GRADO DE DOCTOR
 PRESENTADA POR 
 Manuel Alberca Serrano
DIRECTOR:
 Benito Varela Jácome
Madrid, 2015
© Manuel Alberca Serrano, 1980
Estructuras narrativas de las novelas de Severo Sarduy 
 Departamento de Literatura Hispanoamericana
Hlinikf»! Altynrcil Snrtrnin»
TP
'S r /  
0 6  f
/<?£
Illlllllllll
‘  5 3 0 9 8 5 5 3 2 1  *  
UNIVERSIDAD COMPLUTENSE
l A o z ô
R ^kM C tlm À a jMARHAttVAâ l>6 i k H  k o V é M ji i$R skVkkh SArtiniir
t>p^Àrl;piNnn(-.6 <t« # Ù lil.»|»iinorti»tfîl*l,cA(i»A
. 9«ccMh fin II i.'N|iAn I «î«
^«cuHih»! Wi* 
iln.liroriiilftiitt CnM(itijiéni«(! «I« Md*lrl*l
1481
*• fmprl.mr In r.flttorlnl df* In IFitl vrcnlrlnrt ' 
' Cnmp I *«(;n*inn ft*» Mndr Id. flhrvlcio fie Rnprnyff nff n 
,yy ' . Wovl.rlnilo, I Miitlrl.fl-R
MA I
920(1 XH AHO
I I n I rrn I ! M -AO.lA-1 ‘lA I
'
UMivtnsiDAd coHpi.0tEfi3C bK MAdbin. 
^^ ACULIAO bt FIlOLOGlA;
nt LItcnAtOnA lllSPAMlcA. a
tbîftutTUiîAs bAbbAtivAs bfe ù s  NovtLAS 
b£ SfeVERb SAnPUY>
T tS is  bocTonAi be * 
HAriutL ALBtntA scnbAfiOi
btbtctott DON Btiittd VAntLA JAcoMt.





CAPITULü 1 .  r n i n a n t e a  d c  1# o b r»  tie S o v e io  S grd i iV  
Lag l u ic l l a f t  de un v i a j e .
I I .  Culm i Lgxama L im a*
) . ? .  f; I N a o b a f r o c o .
1 . 3 .  P a r t s ,  b a r t b a s .  Tél. O ù e l ,  E l  d r lw o l fe *  
C A P IT 111.(1 ? . LjyL..!h»XéJLo3_.de„Sa ve .ro  
? . l .  Afif.1 t r e o l l s  l a s .
Î? .? , Tax lu e  Is  9 .
C A P irm .0  3 . A n A lls lS de ÜE3T05,
3 . 1 .  T r ea w ode loe  eo GE3T05.
3 . 1 . 1 .  6EST0S y  Im n n v a la  c l ib a n n  tie 
l a  ( f e v o l i i c l f i n .
3 * 1 .2 .  GtSfOS y e i  ”nn«»veoti romati** 
f  r n n c l a  i
3 . 1 . 3 .  fcESlOS y  l a  p i n  t o r s  p a s l o a 1 
n o r l a a m e r l c a H s .
3 .2 *  GESTtiS V 1» a o c i e dad e u b n nq ba . lo  AA 
d i c t e d u t B  de F . B é t t a t e  * e l  p ro c e S o  
r a v o l i j c i c i n a r l o  r a c o g ld o  an l a  n o v a la .
3 . 2 . 1 .  E x p o a lc i d n  da l a  c r i s i s .
3 . 2 . 2 .  (laspo o sta  a la  c r i s i s .
3 . 2 . 3 .  G e l l d a  da la  c r i s i s .
• 3 .3 :  fot.wag_.nd r r I I l i v e s  y d e g c f lp t iv a s .
3 ; 3 . 1 .  N arradoir y n s r ta c ld n  an cA n icS i
3 . 3 . 2 .  Los d lA lo q o s  y In  n a r ts c lf in  nd 
fcAnlcn,
53 * 3 . 3 .  c i  p të s n t i ie  de I h d i t m i i v o  y 
l i  éerrècidn.
3 . 3 . A; d e e é r r o l i n  n f t r t n i l v d  dé 1# 
( ic c ld o .
3 * 3 . 5 .  L# d ë s c t lp c îd H .
3 . 3 . 5 . 1 .  D e e c rlp c lA rt id H l4  y 
d e e c t ip c lA t i  d ln sm l.-  
zad n .
3 . 3 . 5 , ? .  Onscrtpbidiif einemn-*  
lo p r A f t c n *
3 . 3 . 5 *  f lè iâc iÔ M  y im id a d  e n t r é  Mé-
t r e c i d n  y d e e c ir ip n lA t i .
3 . 5 .  toÀ p é té o n d le s .
3 . 4 . 1 ,  Ë1 " o i l i l l c n ’* .
3 .4 ; ? .  Ë1 Jovèn g u e r r i i l n r o .
3 . 5 . 3 .  t é  cem teh ie  h e p té *
3 .5 .  b rlrtc lb é léè  c a g é c te r té t i f a  lin o O te -  
tic ë ë  dë lé  novfcla*
3 * 5 . 1 .  Lémgüeje ô b j ê t l v ô ^  r é l é t e n c i é l  
3 . 5 . ? *  l e n p u é je  d ln A ë lc o *  t f e é tu n i .  ,
3 . 5 .  V é ib t é c l d i i  f i l i a l .
tA P ÎtÜ td  5 . A h é ilé iè  dé Üt tiONDt SON LOS tÀWtAdTCS* 
■ 5*1 . C i  t l I w l d  de là  M n và ià .
5 .? .  C a t tu c tu r é  y p e r t e s .
5 .? * 1 *  **C urricu iüR t ckifoehàà**
5 . 2 . ? * 1 .  P e ra o n é jé e *
65.22.2.  nefereiîcing c u ltü - . 
r ô l e s .
4 , 2 , 2 *  " J u n t o  ml r f o  de  C e n lrm s  de
Bob» " .
5 . 2 . 2 1 .  I.m 1 le q n d n  d»t It ie  
r l i l n n s  a Cuba i *iM 
poco  dfe f i l s t o r l n *
5* 2 . 2 . 2 .  l à  f i c c l ô n  y  s l i  te^ i 
t o  p é r ié r ô d o r .
5 . 2 . 2 . j , P e ts o o ô J e B *
5 . 2 . 2 . 4 .  R e fe re o c l r im  t i i l t U r é  
I c ô .
5 . 2 . 2 . 5 .  l îe fe te n c Im m  l l t w t m -  
r  l ô s .
5 . 2 . 3 .  “ O o lb ile ’g Bond d o " .
5 . 2 . 3 * 1 .  L ob n e q ro n  m f r l c ë r io ë  
en Loba x é p o r t a c l d -  
hêô c w l l u r m l e i  m5ô llg 
p o r  ta n  l e s .
5 . 2 . 3 2 .  l a  f f c o t d n  y ô i lë  w»4b -  
C o ra s .
5 2 . 3 . 3 .  B e l r r a n c i a a  1 1 t a r o -  
r l a s .
5 . 2 . 3 . 4 ;  O t r a a  r e  le  r e n d  aa c o l  
t u r à i e e .
5 . 2 . 4 .  " l à  Ê n trm da  de C r l s l o  en Le l lo -
bôM ô",
4 . 2 . 4 , 1 .  Là f i fc c id r i .
4 . 2 . 4 . 2 ;  re r à o n è jê é *
4 . 2 . 4 . 3 ,  f ie fe re r te ià é  l l t e r à -
i*r l d à .
4 * 2 . 4 . 4 .  O tre à  jr à ià tà à b là é  .*• 
b U ltU r à là S i  
4 * 3 .  LoH stànftè# à à w 4 fillb n à  dà l à  H o v é là ;  
4 .4 *  P érnoH àJàa* F xM cîo n m iW #d*
4 * 5 .  Corwàà h a r tà è iv a s  y d ë à b t îp t i v à * .
4 * 5 .1 *  N èjrrffdor y n s r ra b ld t i  I #1 Sw- 
j à t ô  de la  C m ié id n  tA « ito c )| -  
M àrrm dor lY o ) y ( i îà r r à d o r  1 y
2 k
4 . 5 . 2 *  OAraà formsa’ n é l t d l l v à a  l l a  
àé rt -a c lt fn  àh é s p à jd .
4 . 5 . 3 *  l #  d s a c r lp c ld à *
4 * 6 .  C l làPgU éJà de la  n o v à lè *
4 * 6 1 *  té à ta m ia n to  a à t l r r ê à l i à l é  de 
l à  la n g u e  cubànà» bdié^ 
p d a lc ld n  de a 1 AMàntpi;< 4 fPQO(Æ 
i i t b a  d lv a r a o à . ’ t-
1 fooA.fcltO àh la  le  ligua
de l é  h o v é lé .  ; j •* ,
, 1  ; '. ; ‘ .
4 . 6 . 3 .  L o g ’d ié tp g o à  ep lé  n g w p '
4 . 6 . 4 .  Là  gangue de lu s  negkoa p r g
l l d é i j l  : . , ..
84 * 6 . 5 .  C a i n c t e r i à i l crts rù lm nàs do
■ta longue d r lo  n o v o ië . .
4 . 6 . 5 . 1 .  L d x lc o .
4 . 6 . 5 . ? .  C n e x is lo n c lë  drt dné 
h lv e lo e  do lo n g u e |à .
4 . 6 . 5 . 3 .  Tondonclo e lu s tu à  —  
e lu o lv e  do i  o len n u o*
4 . 6 . 5 . 4 .  C l opbdu.
4 . 6 . S .5 ; Voce i lv o s  y oxc làm O - 
c i ono o .
4 . 6 . S .6 . n iS io r s ld n  fo rw ë l dh ■ 
la s  d o s ln o n c lo é .
4 . 6 : 5 . 7 .  S o n io n rio s »  ro fro rio s»  
ffftwU.loS y fro s o s  dè 
'.Id lom às o x ir o n jo to ô l
4 . 6 . 5 . 8 ;  to n n ifu c c lo n o o  ho* r b -  
cort.
4 . 7 .  V a J o tjiç ld ^ » J lp j[J L ._
CAriTULO 5 . A n d lI a U  de Cub ré *
5 .1 .  T t lu l o  y gdnnsls  do lo n o v o la .
5 .2 .  l «  f lo c ld n  I "Cobro I "  y "Cobro 1 1 " .
5 .3 .  i ë  io i e r in x t i in i l d n d  de lo  n n v o ië  : 
ra d lg m o ë , frog ro o n io n , r l l n o ,
• 5 . 3 . 1 .  i l  porndigm o coom nldglcU  do -
lo  h ovo lO ! " H Iu rtwnq" y S ldn .-
dy S in ië " .
95 .3 *2 . Cl përàtflgms del pmhëêwlen- 
to O rie n ta l i é l  hudlamo.
5 . 3 . 2 . 1 .  C i Bodiaind ié n l r ë i  
i é  In v é rfc id d  dé ia  
in v e r è ld d *
5 .3 .2 .2 .  "Paré Ibé  pÀjérbé"t 
Bardd» koéii y tan - 
t r à .
5 : 3 . 2 , 3 .  "B ié n c tf" ! a i î é n c ld  
* y le n g t ia ja .
5 . 3 . 2 . 4 .  "O le rio  ind iô" i
Vécid y ilk é ra c ld n .  
5 :3 *3 . Cl peredlgnia p ic td r ic b  t E l 
grupo to b ra .
5 .3 .4 «  C#hg T*clie 4 p iahér y tn r tü -  
fè* -
5 : 3 . 5 .  Cragmentoa te x tu d lé é :
5 * 3 . 6 .  fc ité h io n é a  i i t é r d r i é è *
5 *3 *7 . Autbbitabioneé.
5 .4 *  hrlm clpéiaé ndciéna téwAtibné*
5 .5 . Céranhajéé*
5 *5 .1 . Cobra.
5 * 5 * 2 :  Cobra y i a  re c U p a ra e ld n  d e l  
fctjerpo*
5 .5 . 3 *  C obra* t r a v é a t ié d o  y  te a t to *  
5 : 5 : 4 *  Lbé O tro ë  p a râ o n à jé ê *
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5 .6 .  Tormos n n r r é t iv e s .  D o n c r lp c ld n .
5 . 6 . 1 .  1.0 f t j r t c lA n  d o t  n a r r o d o r .
5 . 6 . 2 .  N é r r o c i6 n /e n l lt» ë T r o c l6 o .
5 . 6 . ) .  Le d ë s c t lp c ld n .
5 . t .  t le lo c id ô  té o r .ia  fc .r t t lr :e -p r6 î; i . lc é  -  
l l t a r à r l a  on C o b ra .
5 .6 .  C l le n g iia je  b à trb o n  do Im n o v o lë .
5 . 6 . 1 .  5 w a t ltu c ld r t  y p e t l l r a s l »  —  
a lu è iv a .
5 . 6 . 2 .  P to l lC e r a c I f ln  a id a iv a .
5 . 6 . 3 .  CnUworàelnnà.a p r w l l f a tn n  t o i  
de a lg n l f Ic a n t o » .
5 . 0 . 4 .  C l le n g u é je *  a t t î f l n l o  d o b la»  
d lé f r a g  a l  cn o d ta d n .
5 .9 . Va lorocidn  f in a l*
CAPITULO 6 .  A n d lla ia  de HAITBEŸA.
6 .1 .  C l t f t u l o  y a i  p un tn  qon erad b r do la  
n o v e la .
6 . 2 .  La  f l c c l Ô n  y  Su» n d c le n a  e p la d d i c d a *
6 . 3 .  l a  I n t o r t e * t u a i I d o d  do la  n n v é la  i Be 
C e ro n d  ma p r ln c lp a in s .
6 . 3 . 1 .  l  a p r o a e n d a  do Lernmm *
B llw o  b e o lc A a lic n  t v n rU ld a d  
b u d ia ta .
B o a n r te c r ld n  c r in t f a n a  * re o n c o tn a -  
c ld n  b w d le ta ,
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6 :3 *  2* Lezatna L im e , L u ià  Làng y la  
c o t in a  cübëna*
6 . 3 . 3 :  La r â r a r e h c ia  p n r b b g z é f ic a :  
6 : 3 . 4 *  E l  d lA lo g b  O r ta b ta -U c c ld a n ta .  
6 . 3 . 5 *  Lé b t u j e r l a .
6 * 3 . 6 :  A ü tb é l ta c io n a a •
6 . 4 .  Loé p é râ o n â ja é  y tu a  m odaibs a r i f # -  
t id b a .
6 *4 :1 »  V ié jo a  p ê ré b n â ja è *  tiüêvaé  
é p é r ié b c la è .
6 * 4 * 2 :  C i  d e a c a n lrn rn là H tb  d ê l p é r ib -  
H é jè i  l a  é à c tâ  y fel p a rè o rta ja  
d d b le .
6 * 4 . 3 i L ü l&  L a h g , de Catéilidè» é M a i-
t lé y â :
6 * 5 .  t o ié à a  P a r t é t iv a è  y d e a b l ip c lé d *
6 : 5 * 1 .  LbrÉ éa h a r r a t iv a e  tb d b c ld é à f  
a l  h a r r a d o r -à u tb ir , ' ’ é 'I lé t t o i r  
é r g u é t lp ic b *  a n t lH â r lé c lé b *
6 . 5 . 2 . . N a ÿ ra è ié n  en abiém d*
6 ,5 * 3 :  Lé d e a c z ip c id n *
6 .6 *  f id c ie b a  te m é tlc n é  p r ln c ip é lè a *
6*7 : t i  lànguéja de le  nbvalé*
6 * 7 .1 *  "La g ü e rra  de la b g d â je à " : 
6 . 7 . 2 *  Lé c b w p a té c ié n  W e la fé r Ic a  b a -  
r t o c a .
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6 . n . Ve lo T e c itfn  f i n a l .
CAP t TULO 7 . CbncAuglones «
CAPITUI.O 0 . B ib l i o q ia f l a .
0 , 1 .  Obrn de S o rd u y .
0 . 1 . 1 .  Movele s .
0 . 1 . 2 .  T rodU cclnnee de lé s  n o v e lo s .  
0 . 1 . 3 .  PoemeS.
0 . 1 . 4 .  7 n é tro .
0 . 1 . 5 .  Enéayn y c r t l i c n .
0 . 1 . 6 .  A r t fc u lo S  no In c lu td o S  en -  
nlngO n l l b r n .
0 . 1 . 7 ,  E n t r e v is ia s *
0 . 2 .  Oésenes y é r t t c i i lo s  sobre  S .S é td iiy  
( S e ie c c ld n ) .
0 .3 .  O lb t lo g r é f ln  de le o r f e  y c r i t i c s  1 1 -  
t e r o r lo s .
0 . 4 .  E s li id lo n  do 11 to re  to re  y n o v e lo  h .fs -  
pnnooitte r i c a n é .
0 . 5 .  T re b o jo s  so bre  la  longue y n n tro p o lg  
g in  c iibnnns.
0 . 6 .  O lb l in g r e f fn  c o n t e * t u e ! * I f lA to r lr t  de 
Cube* p ln t i i r s  Cbntém porAlienf pem sn-- 
m le n to  o r io n  t e l  ; n s trnnom fn  r tc tu n lf  
e t c .
INDICE DC lAMlNAS Y bDC#i(jcNTOS GnAr|Cd5
H1. /inwnr** .
2 . 5nv»*ro S e r t l i iy  î l é  r r c u p e r s i :  l.6n de I n t r o .
3 .  I n r d u y / r r I  t n  : F.sr.r.1 t i i r a / p l r i i u r é .
4 .  V é B n r n ly .
5 .  Dob»J f  Ti- I;.
6 .  l.M o rq u e s  té  d r  î Cbot l  . 
l ions  n r i j r n é  b n i  tn o d n .
7 . V io iY m  p a n n rd m lc é  de l a  Ilmb ) o n .
I I .  r . K l i n n ,
9 .  /Q u f  n? Cubé7
I I I .  " C u é d I  I r o l é d o  e n h A n .  V a a a r  Jl .  I n "  .
11 . l a  r b n r s d é  n b lo n .
12. James C onor : Ln e o t r n d n  de T r  l  m to  r o  n r i i e e l é P .
( r ra q m e o to ) .
13 . 5ard»ty  î e 1 " c b o t e n "  c o b ê n ? .
I d .  î îa rd o y  : e p e r t U r n  h o l . r a s  cif. l  t i i r a n .
IT i. Y o q ln  de In n  6 c n b ro s  » I U e r p o / le o g i i n  j e .
16. ASliF.HM .IfinM î P e r s i i o n je a .
I I .  I. eog l ’ r.be : T o im e o tn  td i l o o  de Ion C l en r e d e r o n *  
l lonn r o i n s  r o n  t r a i l l  c 16n 1 1 L e r n r  I n .
I f l .  I ln b u r re f .  î une fo rm e  de f i g i M e c l d o  ce rron .- t  o l n  oo 
v o i e .
19 . K l îm l ;  s IIIT o - n e t d n  d e l  r i l e r p n .
2(1. r l n i . u r n  d r l e o l . o l  en l e s  dns*: r  i p r  î noen .
21 .  5n i ; ib iy  y  II* l en te  . . .  .
22 . Un d l A l o g o  miiy p .n i . - l ; t r o ln r .
15
2 3 .  E i î rn é r id o  B d lê t o *
i à t  |it . IIDLGF.n5(|N V VERUSCllKAt Lé a iu iLactdrt dml mode in
25. iidem.
2 6 . H dndëls  Lé# t r i e d  t Lë r e a l id a d  romd ë o p d rtd  de lë  
|m e d ité c l6 o
2t'« Fértiattdd O ^ tè rd .




Eh ln «  d lt im o à  t lé é p o à , i e  v ie b a  r é g is t ié n t id  UH 
càm bid dé o r iè n ta c id n  én lé  p r é c t ic s  l i i ë i r é t i é *  tn m -
b io  gûb èn  èü novédsd hb A étd  ëxéh tb  de t t é d lc lé d  ÿ
gùë podrlesidè è b lë x ë r  cèH s ü lb të ë  é s p e h b le à i la d  ë lA -  
ë le n s  cbmd C ê rv a n ië â , b d h g b rë , Qtievedo b V ë i ië  ib c ië i i : .  
pair é s M a ià r a lg U no é .
Ê s lë  m o d ll ic ë é id n j ë lh lë l l x s d a  en muy pbeéë p a - . 
lé b r ë ë ,  a l g h l i l c é  d ü i è l  ih të r d s  por la  l l l ë r ë l b t ë :  ^
p o r lë  o bré  ë ë frë d ë  ÿ &6ëbédë, èé  lië la rn ë d b  in lë f é ë
pc iâ  é ë ê r l lb t ë j i  p ô t la  v l l t u a l l d a d  Ib t f lü A l dë Ibdb
à ë c r l lb ,  Eé d ë c i l *  f l ë n l é  ë l*p rë d o m ln lo  d e l boH lndJdb  
ÿ d ê i s iâ n ë ë ja l i f ë n l ë  a id  ë x p rë s id n  d# Un S ê H lid o , -  
sa ié v a n lë  (iba t b r t l è l i l ë  güe t r à t a  de p r i v i l é g i e # , nô 
tin s è n lld b *  à ln o  lë  p o è ib l l ld à d  de s lg n lf Ic a é #  dè —  
b fr è c è r  ndc léô s  p o lé t ic ië ië o  de s lg n l f ic ë c ld n t  une —  
p lu r é i ld a d  de p b s lb le s  ë lg r i i f l t a d o s  gué s ü fg èn  ë ps£ 
i i r  d e l  Juego ià x lü é i  dé lo ë  s ig n ir ic a n le ë *
C a la  p fë c t lc a  l î l é r ë r l è  éMlgè:' përalalew im n&e, -  
Uns c r l t l c è  i i l e l a t l è  d l& l t n l è :  Àsl» ë i  à P À l ls la  d e !  
p ro d u c lb  éèabadô* d e l  v ë lb t  dé la  tib ra  à #1 d b fà s ls  
an Ib  que é i l è  cbünJnièèbaf se bë d esp lëxed b  ë l  ë n À l l -  
i i s  dm lë  prodU ccidrt de Id a  le k lo s ,  a S lii ë l i l e é ë s  y 
cddlgoa de .ë â g n lf ib ë c ld b . Coh o tré ë  p a lë b rë ë , i ê  bé 
pesadp do p râ ^ n n lo rS a  por é l  qUë i iq n i f l f c ë  â i l #  lé W lo :
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é l  r.dmo so n ego iiîxsn  lus o.lsm onios f t lg n lf Ic r tn lo s . m
i l .
Los nhwolon do ! î , S srd iiy  - o b jo lo  do m io s tro  e « -  
lu d in -  ppffconoron, con (in s tn n is  p rn c lm ld n , s I s  o r ln h  
tm clAn l l t e t n t l s  qtiç s lo d im o s  «1 c tw le n x o  y soMmlon -  
l a  p re s e n c la  do la  longue asp nU o ls  an lu  que pndomnn 
l la m n r la  v s n q u o rd ls  de la  o a r r l lU T S  a c tu n l*
P ur o l c o rA c to r  r e f lo x lV u  'ô In v o n t lq o d u r i p u r la  
In b U r do in s c r lp r lô n ,  c l  Frm je y ren o voc irtn  en o l  lo n -  
qnajo  n o v o j tn t lc u i  por la  f i is ld n  d e l b n rro c o  b lspnno  
con In s  c o r r le n io S  v a n q u a rd la lo s  e u ro p o a s , la s  n o v e -  
1ns do Sorduy re p ro a e n la  uno do lu s  o xperlm en to s  wAs 
ré v o lu e Io n s r lu s  y c r e a t lv o a  que se ban r a g ls l r a d n  en 
e l  panornma do la  nove l a b ts p a n lc a ,
N w estro  t r a b a jo ,  eri c o r respond oncl a con o t o b je to  
de o s lt id lo ,  p ro  tende mndaStàmente in s e r ta r s o  en la  co 
r t l e n t e  c r t t l c a  que bpUrttibnmos n n to n .
WespuAs de ro lo -c lo n a r la  obrë  n o v é l ls t lc a  de 5 a r  
duy to n  n q u o lIn s  a U to ro s  que mayor p re a e n c ln  ban d é jà  
do en su rn rm arldns terOma L im a , e l  D a rro c o , P .T lnU tbos, 
la  e t I t  le a  F ra n c o s a , Ttel Que l ,  e t c , ,  nue s t ro  o n A lis ls  
a s p ira  a b a c e r o v ld e n tp , a deaannnn^ro-a o l  a r tn  do es 
c r t b l r  y o s r o n l f lc a r  do forma c r l t l c a  le s  en tru c  kuras  
l ln g U la t lc a s  y lus  d is  t in t n e  m otIvO a que c o n c u rra n  en 
la  obre  n o ve l la  t  Ic a  do Î5. îîa rd iiy , b éc londo  p n n lb lo  la  
o s c r l tu r n .
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A üi mbs bcupsmoë dé é n s l lx s r  lo é  siém nm tos é è -  
t r i ic t ù r s lé s  q«ié coinpnHéH Is é  n b v é lo s t é r^ U k o b lb s  : -  
të iè s é , m o rréc ld o i) p s réo h s  j e # ,  Is n g b s je  » té f è r h h c i# #  
c ü i l i i r è i é é i  è t c * ; p rn è tè H d o  s té n c id o  e s p é c lé l  A nque 
i l o é  è é p é c tb s  h b v e l ls t l c o i  que de wsméré t ig u r o i#  —- 
trs n é g rë d è m  é impugoém le #  lè y e s  so bré  l# é  qué éé - -  
fUhdéiiibHts l é  i l t é r s t u r #  r ê s l lm t s  t r e d l c lo b s l *  7 te n ­
te  ê # é ià  è o d i f ib é c id n  l l l é t e r l é i  Ssrdtky s u b v lè r te  -  
d lc H s é  lé y é s #  dé t e l  imidè que petsom m jés# o e r lé d o t  y 
l l c c t d n  t ie n d e é  # p s t é d lé r  lo s  p l i n c i p l o l  r ë é i l é i é s t  
s i  lé n q ü s jé  b s r to c b  b o r té  é i  m itfé l c o m u m iô é livo  y  
f i r e b b i é i  d e l  ié n g U s jé  r é p ie s e n t é t iv b  d é i I f ê l i é iü b i  
é l  lè x t d  m o v é iis t lb b  éboge en su é u p e b f ib lé  h u m e rb --  
éos ir é g é e n to s  dé b llré é  b b rs s  y  d is c u t é b i  b iié i l ê n —  
déé à b d r t é f  l e  d l f é r e n b l é  ê n t r s  p é r t i e O i é r  y  o b ls c -  
t i v b ,  é n ir é  b t i g i n é l  y o b p ls ,
Ÿ tôdq é i io ,  éégdn créembs démoé I f e l # bo ée tejA 
i ix #  «H venu» n i g ts iu lie m e n ié , è lno  que Sérdtly bé -  * 
conëéguido éUnér é l  csrA cter vengusrdtslé dé le  es— 
c r l iu f s  é loé  gtsndes tèiièé dé is  l i t e r # tu i#  dé todbs 
ioS tlémpoS t les  in ié tro g é n is s  que slèmpré sè bén —  
Cétnido sobré s i #er y lé  S x ls le n c le  del bombré.
Por d itiiiib , Ho q u is ie rs  d e jn r de cdoSlgnbr éqtii 
nUéntq debé esté  tré b s jb  s i  in te ré s  y sÿlid# prestédbs 
en todb domenib  por 0* ben îto  V srèls  JAcodé, d ire c to r  
de le  te s ié *
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Tampoco n o r ia  J u a io  o m l t l r  la  colnboJraclAn da 
L u c fa  O o T s à ttl»  qua con au c a u d a l da aaberen  an p l i j  
tu rn  contam pordnea y an pOhOam lanto o r la n t s l *  ba —- 
c l a t i f i c a d d  an mUcbaa beA olonaa n u a n tro a  ptoblcmOS  
an a a to s  ta m a a .
La#
tAPt|^ütO 1 . Pet irrtlh a n të i dé |j^ ^ r a  S:SétdtiYf
h i i ë l l a é  c l f l l o r a l e n  de qn v t é j 'ë i
■M " i
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A • Pc L»?rmijiatx tea ,dg Seyc ço J g  rduy ; tas  hue lim a  
CMlturalon  de un vi a le *
La n o v a I I  a t  i r a  dm Lodoa l o a  ILmmpna ma ha t t a r -  
v i d o r h  i a  a n é c d o tn  d e l  v i a j e  cowo Im nqén  a c é r t a d o  -  
d e l  d e a a r r o l l o  y  c o n a l i t i i c l ô n  de tin f ié ro a  o  p r o t a q o  
d i a t a  en r e a l l z o r l ô n .  Dm a # t a  modo, l a  v I d a  q i iê d a h a  
m e t a f o r l i n d a  en dae t r é n a l t o  v i o j a r o ,  que  c s c e n t r l -  
cnha  : comn n ln q i l n  o t  ro  p r o c a d  Im lm n to  de l a  r o t d r l c a  
n a r r a t i v e ,  mee I r  h a c M n d o m a  paU l a t i n o  d e l  perm ona j e , 
La v l i l n - y  ta m l i lé n  l a  o h r a -  de S e v e rn  S a rd u y  ha 
q u e r l d o  e n c a r n a r  en ëna m e t d f o r a *  e x l a t l r  y  e m c r l t u -  
r a  c o n f l q i i t a d o a  cotiio un tnm enso  e Lu ce San te  v l n j è ,  
un v n i v e n  c o n t f m j o  e n t r e  A w A r lc â  y C u r o p a , e n t r é  C u- 
ha y  P a r l a .  D e a u l t é  p a r a d d q l c o  qué eae v i a j e ,  r a o l l -  
ra d o  tina an la  v e r  en l a  v i d a  t e a i ,  ea  r o n a t i t u y a  eu  
r l a v e  e Imaqen de au p r o p l a  o h r a t  o h r a  qué v i a j e  - n o  
dm manora  t u r l a t i c a ,  é l d o  p r o f u n d l x Â o d n lo a  c r t t l c a -  
m m nta- p o r  to d o a  l o »  l e n q t i a j e »  a u ro p e o s  y  a m e r Ic a n o a »  
Ado « A a fn o  p o d la  mer menoé en un e a c r l t o r  h a r r o -  
c o ) ,  e a c r l t u r n  y v i d a  que  Aé d e m p l le g a n  s o b re  n p to à  
don  c e n t  m a , I m p ld le n d o  e u e I q u l é r  o a m n tn m le n to  es t a ­
b l e  , q e n e rn n d o  d ln a m ls m o  un eae p n ^n  dm Un le n q u a je  
e o t r n ,  vnn  a n b i l r a e  -d m o c m n trn m lm n to  c o m p le t o -  à -  
o t r o a  mundom y l e n q u a j e s , p e n a e m le n to a , c o a tu m b re r t  y  
e a c r 1 tu rm a  que d e m p la ra n  e I n v J e r t n n  Io n  c e n t r o a  a o -  
t e r i o r e a  i C l  O r i e n t e .
nVida ÿ obt# pari^^rlcos» fcomp Srtrdtiy bd mdcri- 
to # bropdaitb de Jusn Goyilpolô t l | »  c|Uê pttr liu cg 
têc^mt  èWcéntricü# ciinéilortèh deede eu 
le  léy  y e i  lertguajé ed teb lëtldoè eh é i c è h ir d .  le ^  
jbe  de cùèitfu ie t é tiébo  dé éxpréeivided iêê& iëté# -  
lé  vidé y lé  bbré dé Sétdüy ée funden Ih llëem éhlé#-  
vidé que 1ré n é lié  pur Ihé léhguéjéé deep(égendu éd 
é é c rltü ré  v i l é l ;  é s c r iiu ré  v lvé dUé cémbté y W d d lfl-  
cé ié  vidé ëlémè i b lù -g lé f lé t
C l d é é p l le que c o é m ù p e lllé  de S ard iiy  -  Cubé# t i i -  
tupé# Ô r lé h té à  tU n v Ié r lé  su obré kh üh é é p ê c lù  p r lv ^  
iè g lé d b #  lu g é k  M d v ii de k ru c é ,y  de d lf l lo g é  de léhgué[ 
J ê i j  y iré fé ré t ic ié é  b é lé rù g d n é e é , qué #1 fcomo b é tru c o  
‘ cubéhu y é h lld u g in d lic u  bohvéncidb  Vé é In le g r é r  y pé^  
h e r  en u o m u h lté tld n  en su é s e r l lU r é L é s  b u é lle s  d e jé ^  
dsé p ur tudûé é s io é  lé n g ü é je é  y obrés ÿud p rd c Itc é M e ji 
ié  I h f I n l i u é # élpUnoé é v id e n te s # u tro é  b u rre d o s i uhoé 
#4é re ié v ê h ié B l utrüm  àéhUSi fodus e l in é  d é je u  dé é e r  
é x tré h J è ro S  p éré  Ih é é r id r é é  en SU te x te *  é lu  j é r é r  -  
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n « f I r i A n i H ig p  n e s te  n a p n c to  do aU v i d n  y  n l i r n *  
O f i td i iy  l io  d i c i m  !
” Comn eaoa n i t m r e a  i n d l o a ,  an  qua sa r e v e r a u r l a  
m l minmci t i n m p u  n V Im bnu , #1 Dialm y  n un  C r I m E n l l .  . )  
cnmo n a n *  a J t n t n n  ru b e n o a  da  1960 an qua l o a  tn u it.K ti 
m l In i ln  da I  ma p ia d rm a  m f t l t m n u a ,  In a  a an turn c n t d l l -  
r n s  , I n a  vaana da a q u a ,  lo a  q l r a a o l a n ,  l o a  p m a ta la a  
V o t l v n a  y I ma aapndma, a t i b l a r o n  una f o i o  da C m m lla ,  
unm da  F Id a  1 , unn  d a l  *C b e "  y  l o a  bubo  qua  bam ta  I r t -  
c o r p u r m r o n  m HmV* y  E n g a iS t  puaa b t a n ,  como aamo f l a S  
to n  n l n c r e  t l c o a  -q u a  no e x c lu y a n  n o d a ,  quo c r e a u  qua 
todom Io n  co m ln o n  l l a v n n  a D io n  - ,  mat am ml r a l l q l A n  
p a r a o n m l " . ( 2 )
E l  b a rb o  r a n t r a l  fie aO v i d e  -  a l  v l n j a  a E urope#  
e n te o  n l u d i r l o  -- on tm n t f f  quo c o n m t l t u y o n t m  e a o n r lm l  -  
de au fo r m e r  I r tn  c u t  t f i r m l  y  e x p o r t e u r  le  Tuntlomentm l pg 
rm au p r A r t l c m  l l t e r m r l e ,  nom p e r m t te  t o m e r i o  como fe  
cbm m u t o r i r e d o  pmre e n t n b l e c e r  don p e r to n  ofi eu b l 6 —
I t
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q r é f ié »  é h té a  ÿ  deapudm dn i9 6 0 :  la  e a ts n c lâ  cUbatia 
y lé  aUlrbpaé.
l . i .  C ubé. L é ië m a . 
ëd v é ro  S érd uy  h é c ld  #1 25 de fe b r e r û  dé i^ lT *  
éh béàégOéy (C u b é )* *b  éé#  b ie h  wé b tc iè r h H  n a e e r ( * . . )  
Un# coMédron# obe## y  nêgrb» In d s  M a r ié ,  Ma macd, lé  
pobré  cbHîo p u d é **  feoéd a l  p ifb p ib  S ardüy b# ë x p llc è d ô  
b u m o r lé llta w ia n té  ( 3 ) ;  CH é é t#  pegUéHé c lo d a d  tU lr t i  -  
d e l  Ih t é i r ib r  de 1 *  t a l é *  " e lu d e d  de T lH éJnhaé y de -  
tg if r é ié a  mdé b WëHeë b é r lb b é e *  ( d ) ,  v# # t l é n a c b l r l r  
éÜ In fé n e l#  y  é d b le é c e n ë ld ,
Cti lu #  d lt im b #  èH ui d é l b ë e b l l la r é t d #  co M lèu ié  
a a A c r lb l r  éüÉ p irlm êrb# pdamué, que p u b l lc é  fin ünn -  
l a v i é t é  é fa é d #  éH b d lé b o ra b id n  cbn eus bbmpaHérufi ej[ 
e b ie rfin #  y qud bée té r d e  eé ré c o g e té n  éw Uné a H io lu -  
g t#  îé rM Îh é d b  e i  b é e b l î le r é t u #  y  a n te #  dé p ê r t i r  b d -  
c lé  t a  ÙabdHtfÿ éë p u b lié #  Un pbaMa eüyd art i é  A é v l# -  
t é  C l c l d n . . r#Mé d l i id ê u t é  dé O rla a n ê » #  lé  lê v l é t ê  -  
dé té ié m é  t l é é  i **i(#b ié  é h t lé d d  én a i  àiUHdd dé lé #  -  
l é i r é i l " #  cdm éfiié  Iré h lb a m a n te  G é r d u y . ls ) ,
tu é g b ,ë u é n d d  i é  t r à é lé d è  é l é  tiabané fin I 9 6 6 , 
p a ré  to m à n rë r é d i  e a tu d io é  dé M e d ic in e #  qUé nuncé -  
te rm in a #  c u n t lm ia r f i  n é tté c b a n d o  lo e  lé z o #  côH ié  lig  
v la t é  t l c l d r t i  d o n d é , bmjd 1# d l r a c t id n  da Jbfifi Podrj^ 
g ü a î t a u ,  eh b t r b  llém pd  éh U t lb é h e a # vé fi p u b l ic à r  
nUméfbeoé pbémaé* C étoe lé  véh  à v a le r  lé é  p rlm e rê é
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•xonclonns oh nbrmg rio r a r A c le r  q e n o rm l, como oh o l  
Bogque.lo b t a t d r l c o de ia s  t e t r a a  c ubooo'?, do Jon6 
A h lo h lh  P ortiionf.lo , do 196? ( 6 ) .
1 9 59 . l a  r o ld o  de D a t lé t m . . .  tb m loh zn  la  rovo~  
Ih c ld h  s o n l o l i a la .  5 a rd o y  p o r l ic lp d  o c tlv n m o n lo  eh 
la  p o l l  t ie d  c u l t u r a l  d e l R o b ie ro o  R e v o lu c lo h a r lo .  
D urante  e s te  aDo y p a r te  d e l a lq u le o to  c o lo b o ra  eh 
"Nhova G e n o ro r ld n " , pAglna l l t e r a r l a  d e l  p o r lA d lc h  
n e v o lu c id n t tb .  on " lu o e a  do D e v o lu c ld h " , au p lem eh - 
to  que a u a t ltu y e  a la  b o ja  a n t e r io r  y que fundd G. 
C abrera  In f a n t e ;  y en " D ià r lo  L ib r e " ,  donde d i r ig e  
lino aecc lA n  de c r l t l c a  de o r tô t  p ln tu r a  cubono y 
rio rteo m o rican a  enbre to d o .
Las p rim e ra s p u b llc o c in n te a  on **Miteva G en erac ld n '* • 
f iie ro n  "Dos ddcimoa ro v o lu c lo n a r iin p "  que b a b la  c l r -  
cw iado c landon llnam etttn^  en Cuba et* lo a  D ltlm o a  tlttm  
poa de mandait* tlo D a t ia t a .  AdemAa, cabe d o a ia c a r  do 
e s te  mlsmn p o r lo tio  l a  p u b l lc a c ld n , en d ic b o  p n r ld t l i  
co , do un b re v e  enaayo sobrd a r t s ,  " T in to r a  y D ovh- 
Iw c id n " , y tin cunntt* ”C1 lo r t u r a t lo r " , p r im e ra  .muoS- 
t r a  n a r r a t iv e  tlo 5 a r ib jy , dn am b ian te  ÿ tc m A tîca  r o -  
la c lo n a d a  con .la re v n iu c id n  p o fiu la r  y l a  re p ra s id n  
b a t i s t i a n a . I 7 i
En 196n , cnm ienza a c o n c e b ir  la  que a e rd  ait p r l  
morn n o v e ls , poro  l a  n b ln n c ld n  de Una becô tlo l G n b ltir  
tto D e v o lu c lo n a r io  p a ra  e s tu d ln r  e r to  en E urop e , eu po -
t1
hè I#  p a ré il ié c ld t i  Mbinénidnee d e l proyecio  H ove itd - 
licU ;
ton é i l é  é ta p *  qué i é  c l 'e r r é  cmt é l  v l f i j é  é tU rg  
p0 Vé é q u é d é l*  cbMu b d è l lé  c u l t u r e l  màn d d b r é s é l iè i i  
tb *  lé  p rè é é h c lé  in é é t i b û i b ié  dé le  o b té  dë L ë lé A é  -  
( l i r t é . qUé i è  t o n v lé r t n *  êégtfu péemu lo e  bhba# éH ùbé 
déV o c ld h  b r è c ié r i t é ,  Ué ëéë c u l t o ,y b  e q u t eH E U tb p ë , 
quédém d o i if iltb e  le r é é le o o i  en l e  o b ré  de A érduy f 
é i  é b ib y b  d é d lb e d u  b lé i i * ë * * t o le p e r e ld b #  r é lé n e  Hbtèé#  
llom énéjé é l é r é * é * * ( ë )  qUé édem'dé de ê e t  übb de io #  -  
p rim é ro #  y #iÂé p é r é b iie lé i  é c é rc b m le n to #  é ié  obré  d é i  
é d to *  dé t é r é d i i b # é iip u ib  Un epoyo Im p b r té d té  fi l e  d& 
lu é lé t i  éh C té n é ié  de ié  b b ré  lé r e m le n é , béé té  é ié  mb- 
b é h td  p r lc t lb è é è h t é  d è ftb b h b c ld é . t l  o t r b  ib  b b n e t i t u -  
yé #d A lt ls ié  H b v é lè  H i i t r é V è  ( 1 9 7 # ) ,  qué lè v é i é  bomb 
fiée b é lé b è lé  é d q o i l id é  yè bébé im bé érto# 6n  tU b é * hb 
éé bé p é r d id o , ê ÎH U  qûë* t t l  bëbé* bé é r é c id d  y  déH é- 
db én i lp b r *
#o èd ib  pbr ééta# b éférên c le#  ééhéiédëé# i ln b  -  
pur éuft prbple# péimbréè* lé  obre dé Serduy bu sé éjj 
cuentré ib l lu ld é  put lé  dé leéëmé# élbb qüé clebé éh 
é i lë  y dééds e lié k  Nb .é i.é b lo  é l  eu tbr qub mdë lé  bé- 
yë In r lu id o  ëlHo que ëdeéiÂe ié  obre de ëeldUy qUléré  
i é r  Unë ié b tü rè  enclelécëdbrë dol grën ték tu  dé L é ié -  
èé l *Vby e d e c lr  é lgo  muÿ p lé te h c ib é o l breb qWe vby e 
pértéUéber e lé  l i t e r a t u r e  cubetie, e la  b lë to r ié  de -
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la  H  te  r a t u r a ,  p cro  n o ,p u r o u p u e a to , p u r Ir» que lie 
lie clin -  no ta n t lr ta  eea p re  to n a l An -  a l  no
/• M p
1* S eyaro  5ettfu.Vj.
2!)
porquê f u i  ütirt de ib e  prim é rue -  e l  menue éH <é| g e -  
h é ie c ld n  éh deréé  cb é h te  dé l e  inm éneidëd  de l é  
o b ré  dé lè ré m u i CteO qüé to d o  lu  que lie bêbbo# deede  
6è f i o *  é H a i t r e v é # ié t-fi bomo u n * n o te *  eh t ip d g r a f t e  
péquefla y  é b é jo  dé lé  y ré h  Pdglnm# é s c r l i é  p b r l é * è -  
met Ib  bé b b p ied ô * bé liécbb Une fe c r e e c ld d  dé é ii bbré#  
lo  be p ie g lé d b  cbn é é o r l  Ib  que be becbo hb bébé édé 
qUè d e l i m i t e r  uh é e c tb r  ih t im o  dé esé mbnuiüéHte b n r tp  
ctt que é *  L é *é m é "+ (9 i
Dé tbdb é i  "c o rp ü é "  lé ré m lé n b  *- p o e e té *  h b V é lè i#  
énééyoÉ -#  é in  dudë é ig u h é  é *  P é té d ia o  è )  l i b t o  que -  
Ib g r é  c b r p o r é l t é r  ÿ  d é r  v id é  e tddo  é e té  c b m p lé jb  dé 
r i l é r é h c i é *  qué é g lu t lh é  Lérém é bn éü b b ré , y é l  dé 
mayor p ré é é r ic iè  e p é ré h të  èn i é  o b re  de S é rd u y .
D éro  Dérduy in té g r é  én au o b ré , nb é d id  l é  é h d c - 
d o té  dé D à ré d ie o * COmb ëubédé mubbmé vécée fin H u lt t iL r  
y * , é ln o  I r t é . ld e é i  é é é b c lé ié s  en que se fUhdéMétüté é l  
a i * te w * te b d titb  y  e i  concép to  de b e rrb c b  lé r é d lé n b *  
i l  é le te m é  p b d tlc o  iézéW ie tio  . t ie n s  étj p un tb  dé -  
p é r t ld e  en lé  e x p é r lé n c ie  è n lè t e n c lé l  dé 1*  b é ré b c ié  
b l é i t é  de é e r  t "*tbdb d b v lm lé h td  cbmo t e l  é *  Une épj| 
te h C lé  y une f r U s t r é c Ib h  I h l c l e l *  ( lO )  b **11 bomb ré  -  
t lé n e  n b s t é lg ié  dé une m edldé p c rd ld é "  d i r 4  ié te é é  - -  
| l i ) «  F e l t e  que dé n e c lm lé h tb  é un m o v lb lé b tb  pUe t r ^  
té  dé S u p l i r i é ,  c e lm n r lé  y qUé no ée ré c u p è re  é ln b  
p é rc ié lé ie i ite  •
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En o n t i  tn n g îrtn  on Ere s e r  y o x t s U r ,  o n lro  n b -  
e o .ln to  y c n ro n c in , es dondé fto A ng o rta  o.l g is  tome -  
p o d t l r o  do lîezomo y Eode su e s c tl .E u t»  p n ë t lc é ,  ttnga 
y îg t l c o  y novolos»:o, como e l  o sE uorzo  rn p e t ld o  p o r  
x e c u p o ro r ose p A rd ld o  I n i c l e l .  Le p o n s fe  y e e c r lE u -  
re  ieznm innog  so c o n o tiE u y e n  como un m ovlm lonEo c lx  
c u lo t  on Eorno e ose c e n E to  m ls te r lo s n  y d esoed o , -  
d o l quo log  ImAgonos q u in rn n  s e r  su e rp r e s lô n  podEjL 
co mAo p o lp n b lo .
E l e s to b lo c tm fo n to  de le s  c lo v o s  p o A ttc o o  do -  
e s te  s lo lom n  én lois EreO Im oglnnrlcks (E g lp E o , C blno  
o n E ig u a ,o rr is m o  ,e E c . )  no eS un egoE orlam o g r o l u l t d ,  
s in o  une v u e l ia  s im b d lic e  à eae mundo o r i g i n e l ,  p r S -  
Id g lc o  y  p r e -o v ls t o E d l ic o  donde l e  b e l le z a  y l e  ermp 
n te  n e tu re lo n  b a c te n  v i  v 1 r  e l  btimbre en un p o re la O  -  
l i b r e  do to n a ln n e s .
T or eu p o r to ,  S a rd u y , que e n c u o n tte  en le  e a c r4  
E u re , como Lo*om a en l e  p o e a la , lo  d n lc o  p o s lb l l ld o d  
do é lu c id e r  lo  In a o t la f e c c ld n  de le  e x la t e n c lo *  le  -  
d n lc a  form e fro g m o n E arlo  dm re g re s o  e l e  p le n lE u d  —- 
p r im i t i v e  d e l a u je t o ,  lo c a l i z e  su e ra  Im a g in o r ié  p o t  
t l c u l a r  on e l  Dudlomot v a c u id a d  y o n u la c id n  do lo e  -  
dudism oa y o a c ie io n o a  en a l  m ujoEo.
D e n tro  do es En a ls te m a , lo  p o e g ïa  se c o n f ig u ra  
o Ere la  do c o n f ig u rê ra o  como un d o b le  de eae r m e l i -  
dad dom conocIda y Eugoz, In a p re a o b lo  que es a l  A bao-
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l u t o .  1 er ImÀgehes p o A tlc é e  -  comperecibqmé m e ta rfi-  
r lc é e  -  son l e  capE acidn  p u é t lc n ,  l e  C o rp o ré lie c lA n  
de eeë  id e e ,  M è d ie n ie  U h  ré e u rs o  te n  e r t i f i c i d ë o  
co«« ëe le  com perec ién  p n i r è  ünd re e l ld a r î  Ih w é d ié te  
y une te e l ld e d  b fé fm re n té  c u l t u r a l .
En e s te  re c U p e ré c ld n  d e i  Sij^r i n i e i à l ,  de lu  - -  
P r im lg e h id , é t ra v é e  de linë te f e r e n c le  tért b r l l f E * — 
d s l  como le  iëiégen c t i l t u r ë l  no e x is t e  nlngOH t lp d  
de. c o n ^ rë d lC c ld n , e ln d  quë* p b r p d re d é g lc o  qUe p u è -  
ds r é s u l t e r *  én Uh mundo, cbnio d lc é  Lezemd# édoptet) 
do uns f r e e s  dé P a s c a l, en donde lé  v e rd à d é rë  n ê tu -  
r s le a s  #^ e lié  p é rd id o , e u S lq ù iS t  coaa y todo puede -  
r e p r e s ë h ts r ls  (1 2 )#  Lé làdgS h Lerém iSne t ié b ê  p or -  
ts n tb  ése fu h c lo n s iid e d  p ô é t lc s  d e n tro  dé e s te  mun­
do p o é t lc b  y n o v e le s c o .
S erduy S p a r te  de r ë c r e S r  p e rs o n a Im ente  lé  luis 
géh lé ié m la h é  eh su h b v e iè  M s l t r é v s r^ha ê ld o  p o é l—  
b lém en te  é l  m e jo r S é tu d lo s b  dé a i l s .  Ch e i  I t a b a jo  
so bre  LézSmë, ya c l t a d d *  à n a lix é  d a te ,  en eU c â p a c i-  
dsd d ls ld g ic s  y m e t s fè r ic é ,  como la  e x p re a ld n  mAs —  
•'l' ' Scabade de la  a u p e rp o s ic if in  b e té ro g én es  de lo  cubano,
"con sus S cum ülac ib n ea , éh l a  u n ld àd  e s t r u c t U r a l  de 
cede h e té fo r à *  dé csdë l in e s *  ( 1 3 ) .
Ju n to  s e s té  s s p e c tn  -e x p re s id n  S ln t é t lb a  dé lo  
cUbanb - ,  le  Imogen le rn m is n a  se c a r a c t é r is é *  fisqdn 
G ardu y , p o r ponor éh r é la c ld n  m e ta fô r ic a  uHé f e é i l —
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Had I timed In  t a ,  p n ra o n é jo  tt a c o n lR c lm la n ttii j cubattna 
con nn Itecbr» c U ltn ra ) .  mo y rem oto , a trm vAs da i.in cp-  
j5fl o w o d lf lc a d o r  s im i l a r  quo loo  e n ia z a .  f o r  o t r n  -  
p a r t s ,  la  d is t a n c ia  o fa  l i a  què so obro  e n t r e  lo a  -  
e lem en to s  comporadoS cs de t o i  a m p llt i id  qne im plda  
c u a lq w ie r  t ip o  do le c t o r o  v e r l a l a .  t o  qne in t e r n a l *  
eegdn S a rd n y , no Oa la  odecuaclÂ n  o A n a lo g ie , é lh o  
l a  c a p a c id a d  d la id g fc n  e n tr e  amlips r e f e r e n le a ,  qua 
in c ln y a  -  im a form a mAs da d if i in q o  m e ta fA r lc b  -  e l  
e r r o r ,  no lo  a d acu n c ld n  r e a l i a t a ,  s ln o  la  b ip A rb o ln  
d is ta n c ia d o r n , aU e a p n je o .
1 . 2 . t i  N eoborroco# '
T o r o lr o  p a r t e ,  la  obrm de Lezama le  c o n e c ta  -  
con tndo l a  t r a d lc id n  bm rroca liia p A n tc a  y amer ic a n a  
y le  a irw e  como pun tn  de p a r t ld a  en au te o rlZ n fc ld n  
y p r A c t lr a  b a r rn c a a .
S ardoy In te g r a  en an o b ré  a G bngorn, lo  le c t u ­
re  lezem tn no  île G Angora ( 1 5 ) |  C e rv a n te s  y e l - Q n l j o -  
le  ( 1 7 ) ;  la  p rc s e n r la  do Unevedo ( lO )  y dp V o i le  Ip  
c lA n  qne a i  b ie n  nn ae In c lliy e n  en e l p e rfo d o  l i ia t d  
r ic o  b o rrn c o , en an c à rA c tê r  in v e r s e r  y p a rA d lc n  dé 
la  co n s t t in c lA n  d e l p e rs o n a Je r e a l i s t s  qoodo I n t o t -  
porndo en e l  t io rro c n  de S a rd n y . A e s ta  t r a d lc id n  
H tepA n lc»  lioy q n r oPod 1 r , e l  b a rrn c n  am erlcen b  Como
33
e h trâ c ru è ë iii iô h to  de ié h g u e jé ë  y  e s p a c ib  |> t r lv l ié g lf t -  
do dé In j e r t o #  é x l r e n jé t b é )  é l  que d e f ln i d  é l  b r o - -  
p ld  Leiem e como é l  " é e b lé n d n r  de le  e e lm lld c lÀ t i  c re à  
d d t é " # ( i 9 ) .  ,
7 écibre é è lè  Irs d lfc iô h #  im dbrrt de lé é e é n ,  IH -  
te g ir e d d h  y  e u p e ré c id h  dé todo  b o tto c o  b ré c e d e tile *  é 
l e  qUé é i  p irop io  S erd uy  d e f in e  cbmo * o l  d n ic d  b é r r o -  
co  Ic o n  io d é  eu c é fg e  dé i l g n l f I c e c l d n  qüé l lé V é  ê é -  
i é  p é le b rm , ée  d é c l t  i f é d i c ld n  dé c v l t ü i é *  b lè b ^ n l -  
ce# b ê n d é l ln é ,  b o r ro n lln é ic é , b e fn ln lm n é *  gbHgnjbtUej 
é i  b é lrU c o  dé V érdéd  én tü b é  ée L e ie m é " i ( 2 6 ) *  Ë é té  
co n cép c id n  d e l  b ê tfo c o  é i *  en o b ln id n  dé Sért)uy# i é  
d lc é im è n ié  d l i i i n t é  de lé  L l i e r e t u r é  p r e c i lc é d é  bot 
A lé jü  C é fp e n i lé é *  l é  o b ré  dé C é r p é n i lé t  ée  s é n c l l lé  
lëen ie  un Juego In é s e n c lé i *  un n e o g d tlc b  ê b p é r f lü U *  
un é n d e m le je  c o m p llc é d fé im o  que no i i e n é  b ln g u n é  - -  
' fu h e io n é lld é d  p re c lé e #  en c b o t r e p o e lc id n , l é  é é c r l -  
%üré é e p é je è n ié  y i n e i e f é r l c i  d e  Leremd c o n ü l iu y e *  
nd un é d o rn o , é ln o  lé  ê ié n c lé #  le  é x p ré é ld n  dé t d -  
de üné co ncép c ldn  d e l  U n lv é re o . ( 2 1 )
Lé b bré  b e tro c é  dé S éfdU y -  p r é c t lc Â  y  ie b r f é  -  
èe In ê é r ié  en Lézemé y c o n t in u e  éen t r e d lc id n *  b é ré  
é l ,  como b e ré  é l  M a e s tro * é l  b e ttn c o  èe dné é x te n -  
e ld n  p r o l i f é r a n t e  en l à  que ee m eéclan  to d o  t ip o  de 
vdCmé* C lfc u n io q u lo e  de t id é n é é  è l g n l f l c e n t e i  que -  
é é p lra n  é recouec é ié  é u a d n c lé  p r lm lg e d lf i qué d é c lA
umo9 a n te n . C l b a r ro ro  rfa S arduy ae d e e p l le q n , p ile#*  
en to rn o  # l a  f o l i a  do a o r  le Z P m la n a , a oaO c e n tr a  
v a c io ,  quo todo » llp a e  n c t i l lo  y on to rn o  a one s lg -  
n l f i c a n l e  o l ld J d o ,  ré p rim id b »  en to rn o  a l  c n a l Ae -  
arma é l  d le n iirs n  b a rro c o . Cn n o te  puntn# S nrduy cbtl 
s ig n e#  adomAn de rotO m ar a l  p r in c i p l e  d a l a ln té m a  -  
p o A tic o  le ram iartu#  i i q o r  no tn o r ir a c lU n  b a c ru c a  a l  
p a ic n n n A lls ta  la c a n la n n .
Ef| toda m o tA fn ra  o e l i p a i e  b a rro c a a #  bay un —  
s l .g n if ic o n to  re p t lm ld o i qua coma e l  "nudn patU qenn* 
da toda neuron la ,  no va a fta r le g ib le  n in o  d la c re to #  
ra d la lm ê n té  en aus re a p e r Ic io n n S  d is c o n t in u e s  on é l  
d is c u ta n . A p a r lc lf ln  d is c o n t in u a  quo no s o lo  vo a ao4 
v l r  p ara  le c u p o rn r  e i  f l ig n l f lc o n t e  ta c b a d o , s in o  tarn 
b lA ri e l  s u je to  n c u lto #  e l  o t r o ,  que e e td  en le  longue  
do f undo, en e l su b a u e lo  d e l  d la c u r s o , y d a l c u o l no 
vamoa a to n e r  cnnnfcim iontO  S in o  p o t lo a  c o a l in a u d i­
b le s  rumorna qUe de A l nos ilo g a n  y que é i  Vo qua —  
comanda a u t o r l ta r lo m é n te  e l  d la c u ra o  t r a t o  da m e a l ie r .  
P or o l i o ,  la  e a c r i t u r a  b n rro c â  p e rm its  en au d u b là  -  
la b o r  e l Id e n t e , ÿ de b b i éu im p o r ta n c ia , la  r e o p a r i —  
c lA n  y la  re c u p a ro c lA n  d e l  Suje  to  gUe e l  Yo b à b la  
p u laad o  én
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2 i S èvfirb  Smtduÿ i ië  iê éü p é tm c lÛ n  d e l b ir d *
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e). d la c u ra o  r n m lls to *  **1ob dos c e n tro s  do lo  o l lp s o
l. lu s t r n u  p e r rec tam n ute  e l  s u je tn  eu SU d lv le lA u  cuos 
t l tu y e u k e  ( . . . )  t n  e s te  plmno# me d l r t o  tom lildo  qu* 
la  e e c r l lu r n  b a rro c o , eh mu d e rro c lm  a i  s e t v ic lo  de 
une r r p r e a lA o , es la  verdod dé todo le n q u o je . C î ob 
J e to  de la  rep rem id u  no es le  e iq o i f Ic a c ld n  wiemm -  
mino un o iq n l f Ic o n t e  ( . . . )
t n  l a  m edtda  en qUe e l  s u j e t o  C i r c u l a  b a j o  l e  
c e d e n e ,  en l a  m ed lda  on que b r i l l é  en e l  t r e z a d u  de 
l a  d r b i t a  como au c o n t f o  mupuestd» p a te c e  é je i i o  a l  
c o n t r o  o B c u ro ,  p e rn  cuondu  un m i g n l f l c a n t é  de mÂA o 
menoB v le n e  é m a rc e r  l o  c a r e n c l o *  e n to n c e S  le  c é d e -  
na da j e  r e a r  a l  s u j e t o  do sü* l u g a r  U t i lc o *  lo  dem Ur- 
b i t e ,  y  e s t e  v l e n e  é g r i tU a ré a #  como un ra v e rm u  dé -  
mu b r i l l a ,  en l a  nocbe  d o l  c é n t r u  m o gunda ." ( 2 2 )
C l b a rro c o  p o t ta n to #  no em en SardUy un desptj^. 
fo r r o  inncuM o un rccfvrqom innto  g r é t u i t a  o c e p r lc b p  
on. n e p ra n e n ta , ademAs, I *  une p n o ib l I Id a d  de c r i t i  
c a r  y o u b v a r t lr  r l  a e o tld o  tacafli.» y c o o aervad o r de 
la  v id a ,  de lo  économ ie y da e o c r l t u r a ,  en lam po- 
cledodem r e p l t a l I a t a B  ( 2 3 ) .
l’o r u lt im o , e l  b a rro c o  do G anbly  propone y —  
p r a c t ic e  une o B c r i tu r a ,  que * eUn en mu d e m a a la , Iç  
Jnm de lo  que p o d r la  penaarm e, me momete a un p r lh  
c ip ln  c re n d o r y o rd e n a d n t, que le  de unldod y a e n -  
t id o ,  quo lo  lin re  fu r tc lo n a r . Nn ea e l  b a r ro c o , puda #
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üh ê s p é c iü  « zé ro à o  dondé to d b  su rq a  dé Uhé é n m p ltrd
c iù h  fo rm o l oLn c o n t r o l ,  o ih o  mAo b té n  un o ié c t o ,  -
# *
In b o fib o s m o n té  cbnoogüldb  * qué ntice do 1# l i i t b r p o -  
lo c iÙ H  do un p é ra d ig m i hüevo quo v lo n o  b d o é p lé té f  
p o c c ia lm o h te  e l  poréd lgm é O h t é r lo r ,  e l  Cüml hb ib  -  
b h u lb  com plêtom onté ë lh b  quo c o n v iv e  cbn e l  Hlfovd -  
éh uhb a l t o r h à n c ié  c b fh à v é lo ë c b , p o fA d lb i 6  b é t r o c é .  
t n  I b  què oo prodüco coh Ib  o u o t l i i ic id n  d è l  c l l c b l o  
p o t  i è  é l l p ô é ,  d o l o è p è c ld  è é tro h Â m lc d  dé R è ll im o  -  
p o r  é l  dé k é p lo r  ( 2 4 ) ,  d Ib  que èubbdo eh lé é  h o v é -  
1 *0  tü ohdb  UH b é to d lq ii*  Hüévb h è x t r b n je r o  fie oupejb 
pbhe è o t f b  p re c e d e n t* *  p éh eèm léh tb  o r l é n t è l  qué ée 
I h t é t p o l è  d e s p lè lé n d b  ié  b bo& oV lé lA n  o fc b td é H to l* ( 2 5 )
i . d l .  D é f ié *  B a t t iw s *  t o i  Q uel» Ü l lë h t b *
feu i9 À b , deêpüds dé v l è j b r  p o t te p b h b  y p br - -
b t fo é  p o is n é  é u ro p n o é , d é c id e  ( 2 6 ) ,  f l n è l é e h t é ,  iè é n
t e f é e  èn P e r lé  y o prO vecb o t l e  b e c e , p o re  é è tu d lé r
eh 1 *  C écU èlo  de Artfe d o l L hU vro* Â q u t, b e jb  )H f i l -
fe c c ld n  d é l jp f o f o ib r  ClIÂPDdfIfICÀlIX* t é n l l t è f A  pHè té
f
é lo  en b ré  e l  f è t r m to  frtmeno do lo o  f l ê v i o è *
tu nndo  le  beC* Oo te r m in e , S erduy o p te  p o t qUe
d éro o  en P a r is  p ôra  c O n t ln u * *  sue e s t u d lo i  y siî o c -
-  ji .
t l v ld o d  l l t o r * f | è ,  t é  lo  iq y é  qn» npclAi» s lh  q i i o p -
tO c ld n , s ln  iio m o d o i dé é to n ê ) 0n m i n  n p ln ld h  |id b l4
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cn» s l n t i  1IMO e l e c c i U n  que me p ro d u c e  eu e l  A m b i tu  de  
l o  p e r s o n a l  y  a l  11 permmnocS. PeStle e r i l o n c e s ,  aus -  
r e l a c J o n e s  co n  Cuba se p ro y é c tm n  en  e l  p i a n o  l i t e r s  
r l o  y  f o m i r t a r *  qa*td«ndo un à p o s t u r e  de re m p o té  y  -  
d l m c r e c l ë n  con  r e s p e c t e  a lom palmenom que  hmh e l e -  
g l d o  l e  c n l r t b n r ë c iU n  èn l a  f l e v o l u c l d n  s o c i a l i s t e .
A e s te  r e a p e to , Juan C tu z f lu lz  bm d e lim it e d * ) ,  
b re v e , p e rn  a c e rta d e m e n te  lo  que s l g n l f l c a  en là  me 
tu s lld n r f  earn ope 1 Un t " t a  p e la  lira  e x l l l o  no e x is t e  
p a ra  À l .  N I a lq u ie r a  a d m its  l a  p rem en c là  de la s  p a ­
t r i e s .  I.n t l o r r a  es  donde A l e a tA . P or aso  en Su —  
convermmclUn nn me evocan lu »  tô p lc o s  In n u m e re b le s  
d e l cubaon que d o jÙ  da sm r de Cübà. A l b o b la r  bon -  
S avnroS nriluy  me t r c a  l a  p l e l  de un c o s m o p o lite , le s  
b a rro c o s  non co m m n p o lltaS * (271
E s ta  c l r c U n n l a n c l a  no  s i g n i f i e s ,  p o r  t a i  t o ,  pjs 
rm S a rd n y  l i m i t é e l U n  o c m r e n c le  s l n n  to d o  l o  c n o t r g  
r l o  e m p l in c lU n  de f r o u t e r a s ,  l l b e r e c l U n  de l i m i t a —  
c l o n e s ,  un e m p a c lo  mucbo m is  a m p l lo  p a r é  s u  c r e a c l ô n .
La p e rm n n e n c la  en  P a r i s  l e  p e r m i t s  p r o f o n d l z a r  
an  l a  t u l t u r m  m u ropea , v l v l r l a  y  s e n t i r a s  In m e ra n  en 
a l l a i  y  a l  mlmmo t lm m p o , que Se p r o d u c l â  l a  m p e r tu r a  
n e s t a  c u l t u r a ,  como o c u r r l U  ya a n te s  con  o t r o s  em- 
c r l t o r r s  b lm p a n o n m e r lcm n o S , é l  d i s  t a n c i a m l ê n t o  dé sU 
p a l s  l e  va  p a rm i  t i r  un c o n o c lm la n t o  d l f e r e n n l a d O  y 
d l s t n n c i a d o  dn e s t e ,  p n m lb le m e n te  mAs r l c o  y  c o m p le t e .
3!)
En P e r lé  (a m b iin *  vw è é t c r l b l r  im kam i t o t à l i  
dnd da ad b b rà  l i t e r a t i m *  jffoeaia,. t e a t r »  y H nva ln *  
a l a  que bay qua a d a d ir  iimM im p o r ta n t *  la b o r  à n ë à -  
y t â t l c a  y de c t i t l c h  p ic i U r i c a  y l l t è r a r i # ,  G bra tg  
dà e i l f i  què rèconôch 1* , f ia t ia iü ià n te ' Ih '^ lü a b t i i  d b l  
e a ir ü c t û r a l té m o  fran b Â à  y d é l  g rupo  de l é  è é v is té  -  
t ë l  Q u é l* éh lé  qué c d ié b o râ rA  fre e iié H té m e n ià #
J u n to  à ia é  c ü a t t i )  h o v é la a #  O b ja to  dé n w a a trb  
t r a b a jo  -  G eâtoé ( 1 9 6 3 ) ,  bé dbhde aon io é  té h ta b té é
<19*7)4 Cébré (1972) (2oj y Màltravé ( l97# )  -  Srtrduÿ
' ' ,
bé é é c f l t d  p d e é la  y tà é & té #  que é l  b le d  dèédé lé a  -  
ié ÿ e é  e é é n c ié ié a  de a é t o i  généros  abojrdért é im i lé r é a  
tè m è tib q é  à l i é  n o v é là d . lo d a  sti p o s a i*  aH É u io pé  bé 
té c O g è , p té c t ie a m é n ta  c o m p lè te , b é jb  a l  l l t b i o  dé -— 
A lé -b *n q  (1 9 7 4 )  qué b a té  t é f é t é n c lé  a 1 *  t é o t l é  cuit 
m b iù q ic é  d e l mlàmo nomblr§«què t le n a  Una fü h b lé h é lld a d  
im p o tié H té  éh lé  h o V é ié  t u b r é *
^ d r  d t r è  ié d u , b é jo  f i l  é l g n l f I c é t l v d  t f t ü l o  dé 
P é r *  i *  vtià ( 1 9 7 b ) ,  aé ég ru pan  c u a trô  p la ta é  -  l *  -  
P la y *  (2 9 )#  l a  C é ld é * R e la ie  y Loa H a té d o té ê  dé Ifojl 
m igaé -  qué p re te n d é h  x é é i i x a r  un t e * t t o  té d lO fd h ic o  
b D e ilfd n lc O #  époyade bÂ alcem énté én é l  tè k to  V 1 *  
v O i.  AUhqUé a q til ho Ho# è b rraép o n d é  A n a l l l à t lO *  bon 
n o t a b le *  lé a  c b rté a p o n d é n è ia a  dé é é ta *  p ié t é *  t e a t t g  
l e *  cOn c tè r tO a  fra g m e n te *  dé Is a  n o v e ls * .
tn  1* labor c t i t ib O  y da anamyO, « i  ym t lto d e
B arro co  , bay que a M a d lr  la  In b n r tis c r l U c n  11 t e r *  
r i a  y p lc t U r l r o  en iflvn rm aa  re v is tn m  fra r ic e s a s , e s -  
paR olns y. s u ra m e rîc n n a a .. Homo c r i l l c o  t l t e r a r i o »  deg  
tncarC sm os, Sobre to d o , lo s  t r a b s jo a  p ijbJ icad os  én 
la s  r e v is  ta s  T e l Q uel y Mundo Nuevo , donde a trn v d s  
do la  w e to d n lo g lo  e s t r o c t o r a J ls t a *  d e r iv e d *  dn îo s  
e s c r l t o r e s  frs o c e a e s  como t la r t t is e ,  Dér r id e  o e l  p s l -  
c o e o e l ls te  Locôn , S erduy va a a n a l. lz e r  lo  l i t e r a t u ­
re  espeM ole c lA s lc a  -  Gdogora -  y l e  l i t e r a t u r e  b ig  
p an o -e m e ric a n e  -  L e ra w o , T i i lg ,  Oonnso, E liz o n d o  -  
desde puntos de v ls t a  n u e v d a , E s ta s  t e o r l e s ,  a ienejé  
dos In te l Iq e n te m e n le  p o r S e rd u y * a r r o ja o  nueva lu z  
so bre  n u e n tra  l i t e r a t u r e ,  ten d e s e s ls t ld e  dé c r t t l -  
cOs lo n o vnd o res  que se a p e r to n  dot acad em ic Ismu mU- . 
cbns voces o S k A r l l .  '
No menns Im p o rta n te  es l a  la b o r  comO c r l t l r d  -  
de o a*â  n r t é .  E s te , que odemAs e n la z n  con la  ya p ié c  
t lc e d a  en Eubn, t le n a  e s p e c ia l  Im p o r ta n c ia , no s o lo  
en s (  mlsmn, s l r o  tem blAn como complemérito dé a u * Hg 
v e in s ,  en 1ns q u e , como se v e rA , é 1 d ls r u r s o  p lc tU *4  
eu t le n o  una n o ta b le  r é le v a n c la .  A tre v A a  de lo s  —  
a c e rc a m le n to s  a la  p ln tu r a  c lA s lc a  -  su a o A l ls ls  dé 
l as M eUlngs dé V e lA zq u er (311) e s , p u s Ib le m e n te , é l  
mAs o s c la re c e d u r  que me baye Iw cbo  sobre esn **l<oen*  ^
de O c c id e n te , como q n s tà  l la m e r ln  Sàrd iiy  - ,  lo s  * 0^  
l i a i s  da le  p ln tu r e  contem porA nna, d e f n c t l o n - p a l n -
Ht in g "  m m éficm no, de Ih é  p ln to r e é  de " C a b ré " , de f  * 
B o té ro  d lëè .m A e  e o r p o r d ié i  m ë n lfe é tê c io h é è  d é i  -  
"0R E 55 -À W t" , S e rd uy  #é c u è ë t in n e  e lé m n re  Un lëiêmd 
p ro b lè m e , que fie é r i lc U ié ,c o m o  deepuÂe fie v e r4 #  -  
coh fiufi h d v è lé s , é i  p to b ié m é  de le  re p ré s é b tf ifc lé d  
én é i  # r t #  ô c c id e n té i  i iq u 4  éé r e p r é s e n te r  p è re  
h o s o tr o s t  ( 3 l )
I
r . d
3. S n rd u y  -  f n i  t o  i t s c r l t U r B  -  P in t u r m
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Serduy ve A M d è irê rs e , èh eu e n tê h c ie  p a r l ê î -  
H é, môy ré c e p t iv e , kuy ih te g ré d n r  de todëfi i é i  fipHx 
tè é io u ë é  dè ié  b f l t i c è  y de ié  i l t é ir a tu r d  iré n cé *# #  
è i  b ieh  nuncé dé fermé M lm Atice* e irio  f lJ t r é n d d  é é -  
té é  ideéé por un bérrocb  èm ericénu é b ie p ô n ic d i
CUéndd SéVérd Ü é g é  # D értp  én i9 6 0 ,  i l  **bnU- 
béëii romeh* éé encüéhtre  eh éw mémento d i  AÀximd -  
ip d g é o . toéédltédo dé eéfi tn f iu é h c ié ,  éerd  Id  p té é r jj 
è ié  de e ié t id é  êepéctéé dé é é te  grUpo dé t id v è iie té è  
éh id  p r ih e r  t ts b é jd  n é i r é t iv é ,  D eé to é s
béepud i»  é tfé v é s . dé ié  é s ié t e n c ie  é l o i  é é m i-  
n é r i d i  dé N olénd  dAHtMtS êh le  E c o le  P r a t iq u é  dm - -  
b é iité e  E tu d é i dé lé  S orbéh h e , d u fé n té  V é l l d i  éH dé, 
éé vé i  é t é r i é r  é i  g rupd dé io e .e n to h c é é  jd v é h e é  i i  
c r l t o i e i  y è r l t i c n è ,  c é p it ih e é d o é  por P h i l lp p é  5 d -  
l i e f i  , é g ru p é d é i eh lé  r i v i e t é  t e l  Q u e l» E é te  q rü
pd q u i é p ié t é  dé i t i i  ip d f  té b ld n é é  p a r t l c U l é f é i  -  
io b t è  ib d b  l o i  t t é b é jo é  id b r é  é i  té x t d  dé . t d l lé l  -  
k h lS ttd A  - ,  i é  è é r é c t é r l r é  p b t H i n t e t i r é t  léÀ  in v e g  
t lg é c id n é é  é ë m ld tlc H é  y c r i t i c o é  d é l c l t é d ô  wAé é r r i  
bé P . to é rtb e é , Ib é  f i lo é d f lc o è  de JmcqUéé DtPrtlbA y 
iq p  p e lc è e d é l i t ic o p  de Jécquês LAcAN, c d h f lg d rà ii  l e  
lo rm è c lU n  t é d ï l c é  dm c l é f t é i  Id n a e  qUe dé A éhëré  mg 
noé r ig u r d é i  yé  b é b ié  evpcfim m ntedô  S h id u y ,
D éjéhdo é un ié d d  In lio m n c ie e  p d f t lc d lè t m i  y ré  
r lp f o c é é  ( 3 2 ) ,  dè mené ré  g lo b a l ,  è l  c e u d d l qUé p o t
uv ia  rIa In s  ps tr im  t i ir a  I  ta  la s  franconps y " t a l g u a l i n -  
nos" ta c tb a  Sardny punHa s n t  s ln t a t lz a r ln  an ilns Id a a a  
bA nlcas gna an bnana p a r la  a l  mlamo ésbnzÙ en nn t r g  
b a jn  de c r H l c a  I I  t a r e r  la  sobre  la  n n v à la , El  ju q a r  
a in  l i m i t e s , da José llonoan (.13) t
1» V a ln r t z m c t U n  de la  a a c r l t n r n , da l o  t a n l d o  
p n r  e x t e r i o r  y  p o r  s o p o r  t e  de l o  I n t e r i o r ,  s l g n l f l -  
rn d n  o w e n s s ja  î e l  a l o n i f l c e n te  ( 3 4 ) ,  En e s t s  p a r y  
p a c t l v a  l a  a s c r t t n r s  no se e n c e rg a  ya  da  e x p r a s a r  Uh 
s l g n i r i c a d n  p r a v t o  r» da l l a v a r  nn m a n sa ja  a l  b ln n r .o  
da l a  p A q ln n ,  s i n o  a l  Juagn dm lo s  s l q n l f I c a n t e s  en 
l a  e s c r l t u r a  g é n é ra  sus s l g n i r i c o o c l n s  ( O a r t l i a s ) ,  -  
S u s  p r o p io n  c o n t e n l d o s . Do e s t e  moflo, l a  e s c r l t u r a ,  
con  s u s  p r o p l a s  In y a s  d s r lw a d a s  de un a ls te m a  s a p e -  
c l f l c o ,  no vo a c o m n n lc a r  U n  s e n t l d o ,  m ln o  lo ia  p u a i  
b l l l d a d  de s a o t l d o s  m d l l j p l e s  an e l  f o n d é  v r t c lo  de 
1a o b r o .
2 . D e rlv n d a  do la  obra  de J.I.ACAM -  In f lo o n c ln  
que ya vlmos a p ro p U s lto  de 1 b a rro c o  do bardoy -  que 
a n a l I r a  e | In c n n o c le n ts  cnmo s i  de un la n g n a )n  se -  
t r o t s r a ,  som atido  s sUs cU dlgos y leyem ro tU r lc n s  y 
por la  o tc n c lô n  qua se p re s te  s lo s  m lg n l f Ic s n te s ,  
c reed o res  de un e fe c to  que es e l  s e n t ld o , ( 1 5 ) .  S n r -  
duy e s ta b le c e  uns oper e e ldn lo v e ra s  -  ya p ro c t lc a d s  
por ml p ro p lo  L acan , s p ro p d s ito  de s i quoos obrSS -  
l I t é r e r l e s  como la  "C a r te  robads" de î . A ,  Pofc (3 6 )
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que ë o n à i i t ë ,  por e s t  d ë c i f i o ,  en e l  p â lc b e n i l ie lB  
d e i t l i è c u f i é  i l l é t è r i à #  Ê i t è  é p n tta c îÛ H ÿ  que y i  -  
ie h a lë N io i. â n ta s #  p a r a i t *  a Sardw y nb a o in  p r a è t l -  
e a r  u n i P r i t l c a  l i t i l à t i a  cotéo é fe c t i ié  P p r b p d a itb  
dâ (tdngbfé# fà ié c ib b è n J o  l à  é i l p s l â  y i f i  m è t l lb f ë  
b ë rfb h fi cbH a i  *Müdd b ë td g è h b "  le c d h ia H d  ( i l l é  i l -  
hb bna i a c r i t ü f a  que p a rm lta  l a  a f lb r i f c lA n  t a * t U d l  
d e l b t tb #  en i è  è id é h è  dé a i g n i f l c n h t a i f  f iü b v i f—  
t la h d b #  èhyliandb iè  è i i l p t l d i d  d e l  YÜf i i b è f i è i ^ n  
y  p iè b it U d  d a i  i ü j ë t d  (d a  l a  ê i n f I t ü l à ) »
S lh  ëabèrgdii hb fié ëb hform a S ârd iiy  CbH lé  âpbjE 
îà c id h  b u i t t i f a l  frd n c é â à #  ë u fq p e â , o c ë id f ih iè l i  ÿ  âà 
üé é a b r i*  ^ hUaVb d ii fe ë h t fé m là h td  ^ lid fc li d t f à a  -  
l è i i t b d ë i ,  éH btiéèà da Hbevoâ i à b a f a i *  dé b b i l i t m - - .  
b ia é  d l é i l n t é a ,  dé èd H cép e lb n aè  v i t é i a i  là n b v a d o rn i*  
Lh aü b a ta h k la  p é f l i l h é ,  Safdw y a i  va é t o n v è f t i f  -  
àh bn v l é j i r b  Ih c in é a b lë *  am bré tb d b , bafc l'i l é  In  -
d i é ,  fà e b ln â d b  p b f  AU i ib é f a d n r é  m anaré dé é h ie n d a f
-
l a  v id é  y c o n c a b lf  # i  bom bre. Sii v la ld h  d e l O r ie n té  
no éâ ah à b a o l i i tb  t b t é l l l é d b f a # c r l i t l i h i i é H t é  d "à 
l è  mbda", a ln o  Un é c d fk é m la n to  qne adn én An i a r l é -  
dad rtb d a jè  dé ré tu n b c ë f  lé é  d l i l ê U l t i d e i  dé a i l m l -  
la c id n  que p a ré  é l  bomble  én ro peo  e s ta  Wiundd p té ie n
ta .
Én r é la c lU n ,c o n  é é ta  a p é r tn r o  a O r l in t a #  S ardoy  
r o n e c ta  coh là  o b ré  de 0 .  P a r ,  u«o de l d i  pobhé a i -
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c r l l n r n »  O c c id e n ts  l e s  q u e , à J i i l c l . o  tie S a rd o y ,  Im 
a n b ld o  a c c é d é r  a la  v e r d n d e r o  I n d i a  ( 1 0 ) .  Su p r e -  
s e n c la  l a  de Paz -  en l a  n o v e l#  C obrtt  es  como aé 
v e rA  c e n t r a l .
P a ra  f i n a l i z e r  e s t e  r e c o r r l d o  c u l t u r a l  p o r  l à  
b l o g r a f î a  de S a rd o y ,  cabe  d e a tm c e r  -  no p o d le  s e r  
de o t r o  modo en un e s c r l t o r  de 1# v a n g u a r d la  â c —  
t u a i  -  90 r e l e c l U n ,  eunque I n d i r e c t e ,  c o n  l o  que -  
fu e  e l  m o v lm le n to - p a d r e  de to d o a  lo a  m o v lm le n to #  -  
v a n g u a r d lA t a #  de n i i e s t r o  m l g lo  ! e l  d u r r e e l lmmo .
A t r a v A a  de la  o b ra  de don e u t o r e f i ,  q u a , on -  
nu m ow en to , e n t o v l e r o n  l l g a t l o s  o r e î a c lo n a d o n  de -  
a lg û n  modo co n  e l  g ru p o  de A % ÎIre tU n , como f l c t o v l o  
Paz y j a c q o e a  L a c a n ,  S a rd o y  v a  a e n ln Z a r  y  a c t u a -  
l l z a r  r s a  r e c O n c l l l a c l U n  de c o n t r a r i o #  ( f a n t a s l a -  
r e a l l d a d *  nuêHo v l g l l l a ;  c o n s c l e o c l a  ( l o c o n n c l e n c l » )  
que p o s t o l a r a n  n l r m p r e  l o a  a u r r e a l l e t a s . S i  b i e n  en 
e l  c a s o  de S a r d o y ,  oo s o l o  p o r  i o n  cam lnon  e l o g l d o s ,  
r e l i g l U n  y  p enm em len to  o r i e n t a l e # ,  p r A c t l c a  p s l c o n -  
n a l l l l c a  f  re n d  1 an# de L a c a n ,  a l n o  p o r  e l  r l g o r  y  e l  
c a r A c l e r  r e f l e x l v o  de au e a r r l t o r a  que l e  n l e j n  d e l  
a u p o e s to  a o to m a t ln m o  d e l  e u r r e a l l s m n  p r i m i t i v e ,  lo a  
r e n o l t a d o s  son b i e n  d l f e r e n t e S .
En o t r o  à e n t l d o ,  l a  o b r a  dm S a rd o y  c o o e c t a ,  oo 
y# con  e l  m o v lm le n to  s u r r e a l i s t #  dn lo s  aflos 2 0 ,  s i -  
no con  l o  que pod inm os  l l a m o r  su a n t i c i p e ,  su  p re m d -
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n ic lÀ n  méè f ig ü r o s è  qUé 6 l  p 'rb p ib  m é v iiu ln h të  m i t * -  
b ië fc id b  coinb t e l#  l é  b b fé  ê f t l é t l c * ,  ü i j o f * é h t l - ë 4  
t t e t l ë é "  ( i 9 ) ,  de ié  l l g ü t n  fiiie  r é v o il i f c io n é f ié  è -  
in t é g r é  qué béyé té h iJ o  i l  é f t e  d é i é i q l d  X)(t M a i-  
c é l  bucbémp. Su o b fé i  tomo n in g un é  û t f é *  éé f i é  dè  
i é  é i l i t U f é  é é tè b lé c ld é #  d é l  m èfcsdu dè é b jë tb é  é f -  
t t ê t i c o é ,  dé l é  f é l é c i è  c û l t u f é i  y d é l  é ië f c é h t i l i é  
MO é ë p i t è l l é t f i  qüé éé c ë p é f dé c o n it im lf lü  td d ü* Lé 
èdiiiijré fc id ii dé S é fd üy  pbr bucbémp. -  què p b è lb le m e n té  
i é  l lé g U é  é t f é v d i  dé Ù P è z  -  r e d i t *  p ré t ié e m e h -  
t é  eh  e é ë  r e é ie t è n c ls  ih c d lu m e  a l e  c tH ü é fb ié ilz a c ié h  
y en  éO o é p a è ld é d  té v b iU c ib h e r ie  y dé i f f i é i Ù h  d e i  
é é te b lé e id b  i  "(DUchem pi fü é  é l  p r iw é rb  que fié 
f i é ,  I b  liiéé d i i i è l i  é i  i i è g e r  e r é i f e é  dé lo  l in d o ,  
a f é l f é é  d# V é fd é d ; A é lr è é  d é l  é é b é f ,  dé lé  b ü l tü r ê *  
d é l  c b b b c lm iin tb  écU M tfiédo ,dé  io é  f é f l é j d é  A l ié n é —'• 
f i o i  d é l  a c c id e n t é .«& dé l o i  qué e# r i é h ,  Eéè c é f r g  
Jédè qud pUédë i f  b è e té  tom ar Uh b ld é t  p b f l à  éécü 4  
t ü f é ,  ÜH Jüeqb p b f §1 t f é b e jo  b une p è f t i d é  db é j é -  
d fè à  p b r lé  v i d é " . (4 6 1
E l v i é j é  c b n t lh d e . . .
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? • La9-Jloy-eiâ3 de Seve ro  S an tu y  i 
Y» deSde su v a c l l e n le  n n r lm le n io  y nu d e e e r ro  
l l o  n i  mnrgen de In a  r e t A r lc n e  n i u s o , 1n n o v e ln  ne 
bn r n r n c t e r l r n d o  s lnm pre  prit n n r la  fotm n l l t n r o r l n  
i"4g d ln é m lrn , co m b lan te  y p o l ln iA r f I r a *  Parm nn d a te  
nernon en m a t lr a d n n e n ,  qué nn v ln n e rt nbnrn  n i  cnno* 
la  e v n ln c lA n  w o rro lA q lc a  de in  n n v a la  ne pnedn c n ra ç  
t n r l r a r ,  de form a g e n e r a l ,  comn «n " to d r  de f o r m "  
c o n tra  n i mlnma. En cnda momento, l a  p r é c t ic a  n n v e -  
l l n t l c a  1 nnnwadnrn Me hn conform ndo comn lino tn re â  
de ongociA n e fm pugnncldn de io n  mode Ion e n t a î i i e c i -  
dnn i «n» a r t lv ld a d  en c o n t in u a  .re n n v n c ld n ,
Y e n t n  no  ha n i t c n d ld o  a o ln m e n to  en n u e n t r o  n l g i n ,
como c l e r t n  c r l t l c n  ho q u e r l d o  v e r ,  o l n o  que n i  cà —
r d c  t e r  r n p t n r l n t a ,  I n v e r s o r  o p o r A d l c o  de Io n  m ode loâ  
p r e c e d e n te a  ha n i d n  s le m p r e  l a  l e y *  pod îam on d e c l r  nu 
d n l c n  fe g J o  g e n d r l c a ,  en n i  mundo n a r r a t i v e  de l a  n o ­
ve l a .
P u r  o l  1 n an tique  l a s  n n v e lo n  de S e v e ro  S a rd u y  no
nn I n t e g r n n  cn n  a i  t ic  1 n i  An nn  n ln g d n  " c a n o n "  n a r r a t l v o
c o n o c ld o .  p r e c ls o m n a to  p o r  o a o ,  n c e p ta n  c o n  h a n t a n t e  
r l g o r  l a  I n t e q r n c l A n  d e n t r o  de l a  fo rm a  n a r r a t i v e  que 
conocemon comn n o v e l a .
P a ra ,  no n o n ,  lA g i c a m e n t e ,  n o v e la s  t r e d l c l o n a l e s  * 
a l n o  mAn h l e n  tn d n  l o  c o n t r a r i o ,  l a  r e l n c l d n  y l a  p r ç  
n e n c la  en no n h ra  de  a n t n r e n  y  m o v lw i le n to n  como 1 on -
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qiio écahsitoé de c l i ë t  6 ii o i  c s p l iu lo  à i i t é r i h r  -  Lézê  
ma* B à r ih ë s *  "npU vëaU -rum àn , GÀnqnra* e t c * -  Umn p rien t 
tn d d  în é v ita b lè m è H ié  ë iiê  h d v ë l*#  p o r  tâ ië lh o i b ie n  d ig  
l i n t o P  m 1p9 I r à r ié i t ë d o ê  pOr a i  re a llm A b  dé lodma lè s  
d b o é a n .. Tèn inndo  én c u è h lé  e s ta s  In r iu e h c lè s  ÿ Ib s  -  
p ro R ln é  tè é b d jb é  c r l l i t o i  y é n s a y té Ü b b i d é l è ü tb t ,  
sus h p v s lê s  sé i t i t é d f s h  é li Uns d o b is  d l l è c c ld n  qUé -  
boé p à rm its H  c è l i É iâ d t i é S  cpmb S n i i t r è s l l s ( s é  y  ( é x -  
tualss.
2 .1 *  A n t i r r ë S l ls t a s *  *
lé s  h b v é is s  dé 8 s td u y  Se In s è t t é r i  d S b lc b  dé Uné  ^
l i n s #  dé r a d ic a l  a n ( i t l é a l lam p, tn d b  ts s l ls n ib  é l  r e -  
f é r i t S é  é ürt b b jé lb  é x i é t l o r  s l a  é é c i i l u r s *  #6  én —  
c U ë h tlS  éiüy l lm ité d b #  pbtqU é én s a la  d i fd é #  l é  l é â d  
dsd c b n d ik lo h s  y  a d p é d llS  é l  é s c r l l n r  é I s î l a j S f  f é -  
( #  * t a l  e i is l  é S " .
E â is  té c b s tb  d e l èéncèpto ( ra d ic lb H é l dé i l l e r g  
l u t #  cb#Wb ImSyén b Këgbjb de uns fé a lld a d  é é lé t lo r  -  
é l t é n lé j  an IS  b b n a ld é lè é id n  de SardUy* put Ig u a l a 
* lb S  lèAs ingmnubâ*# qUb sUponén qUé eS# lé é i ld é d  —> 
"és là  d é i AUndb bue bbè Ibdea# lè  dé Ib#  é v é n lb s **  
y è * in #  mda a é tu tb s *  qUé "deaplézan  là  f à ié c là  péta  
prbponérnb# uns é n tld s d  Im â g ln é r lë , é tgo  l l k l l c l b ,  
un mundb la n tà s t lc n * ,  ( i )
P a ts  S s rd u y ; nmbbs qjrUpoa* r e é l l é l è à  pUrbà ÿ  -  
t s s l l é t è s  In n tà s t lb n s #  t lé n é n  Ig n é l  p u n ld  dé b é r t ld n t
5(1
l o  e x t e r i o r ,  l e  r e e l l d m d ,  e l  s l g o t r i c n d o ,  q u e  p r e e e  
d l e r u l o  m l o  e n r r l t l i r e ,  h e n  dm s e t  l l é v o d o s *  t r o d o e l -  
d o s  e l  h I n n C O  d e  l e  p A q l n e  p o r  w e d i o  d e  l o o  o l q n l f l -  
c n n t e s ,  q u o ,  e n  e e t r t  A p t l c e  s o n  o l m p l e n  s i i s t l t u t o o  
d e  e s e  s l q n l f i r e d o  p r i m i t i v e .  Be e s t e  p r e e u p n e e t o ,  -  
an d e r i v e  l e  f a l s e  d l c o t o m l e  r e e l l s t o  f o n d o / f o r m o ,  -  
s e g d o  l a  c u e l  e n  l o  11 t e r e t u r n  h o b r l o  u n o  p o r t e  e x ­
t e r n e  y  s u p e r f i c i e l  q u e  s l r v e  d o  s o p O r t e  a  l a  o l t à  
p e r t e ,  e n  d o n d e  s e  n n c u e n t r e n  l e s  I d e o o ,  e l  f o n d e ,  
e l  m e n s n j e .  E l  r e e l l s m o ,  p u e s  s o m e t l d o  e l  l o g o c e n -  
t r l s m o  n f l o t o t d l l c o  d e  c o r d c t e t  d u a l i s t e  ( e x t n r l o r /  
I n t e r i o r *  f o r m e / f o n d o i  s l q t o / s l y d o *  v e r d a d o r o / f e l s n *  
r e u s o / e f e c t o i  s n e M o / r e e l l d a d i  e t c . )  Se e n c u o n t r e  wuy  
l l m l t o d o  e n  su  h a s e , I m p l d l e n d o  u n o  e s c r l t u r e  v e r d e -  
d e r e m e o t o  c r e a t i v e .  ( ? ) .
F r e n t e  a e s t e  l l n o o  r e a l i s t s .  So s i r s  u n e  c o r r l e g  
t e  d i f e r e n t e ,  é n  l e  q u e  s e  I n s e r t s  S a r d u y ,  q u e  h o c n  u n  
r s c h e r o  e x p r e s o  d o  l e s  p r i n c i p l e s  n o t u r n l l s t n »  d e  l o  
c r e e c J d n  U t e r e r l o  y  p r o p o n e  u n o  e s c r l t u r e  e w t ônome -  
c o n  u n e s  l e y e s  p r e p l a n  y  e s p e c l f I c e s * n o  c i r c o n s c r i t e  
a u n  s f q n l f l c e d o ,  s i n e  e h l n r t o  e n o n  m u l t l p l 1c l d e d  d e  
s i l o s .
E s t e  c o n c e p c l ô n  n u t A n u m s  d e  l e  e s c r l t u r e  r e v a l o ­
r i z e  l o  q ue  e 1 r e e l l s m o  c o n s i d n r n h e  como l o  e x t e r i o r ,  
l o  s u p A r f l u o î  e l  s i g n i f i c a n t # .  E l  f o n d o ,  o l  m o u s a j e  -  
l o  q u e  ne  d n h n  o c o m u n l c e h e  -  d s s e p e r e c e , se n n u l e  - -
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( t a #  l à  m n t ê r l é  é i g n l f i c é n t e .
È ri  l a  i i t é r à t u f è  f e a i i a t a ,  s o b t ê  t b d u  s H  l a  dm 
t m î i  p é l c o l b g i ë t à ,  é x i t t l l a  iin â  b l e r l â  m e l à f l ë i c è  d è  
l a  â x p r é à l v l d à d  a é g d m  l a  c O a l  u n  a t i j o l b  î r t é H l f è s t è b n  
a u #  p e n a à m l è d t d â  b e d l p n t è  i d  e d c r l t u r é t  d h d  I d a é ;  â r i  
( â f l o !  y  ê x l e r i b r  é l  t i x t o  m la m n »  q u è d d b d  ( l l d ë À f n d d  d  
( t à v d a  d #  d a t é ;  S e g d n  d ë c t a m o d  a r i t e s #  6 1 8  p l ê é l a a r n è l }
( é  ##d  Id é d  P ë i g n i f i c d d o d » d x t a r l o r e d  è l  p r d p l ù  t a g  
t d *  l u  qüa ù r g a n l z à b d  y  d l a p o n l â  I d a  p é f t ë ë  âU ë l  I g  
t a r i n !  da d a te #  de  d cO e rd o  t o n  une d é té r ü i l n o d a  ù n b a -  
r è h c i U  I d g l c é .
Pur a i  cn n tld rlo i lina aacrltu rd  vêrdddëldmente 
craadord nn parte dd nlngÀn d lgn lficadu  ê k té lln r#  à l -  
nd qiid ptodUcd auà p!u&ln6 âlgh lllcàddë H p a r t i !  dé 
la  À àte rlâ lid éd  déi téxtb# de and é lgblflbëntéë# EH 
la  îité ré tw r#  ré é llé ta *  la  obra ae orgénizabd én turnu 
a éénà du# planni -  é w ta i in l / ln té r id r * b igdn/élgté -$ 
êd céàblû au id  aacrltU ld  tndn au prnddcè 6H Ürin aû- 
lé  dlmèhàldn# én ié  dél téxtU .
2 . 2 .  tEXtUALES.
I
Coéd ééhd iabam U é éiÀd è r r l b a ,  i é  E n !# é c ld H  de S . 
S é rd u y  «é d e i td b rd  dé IdA t é n r l a â  t e x t u ë i é l  dé R u ié h d  
D a r tb e a  ( ô t  y  dé  J w i i a  k Ü â t é v a  ( 4 ) ,  ubH Id a  q iié  é# 
r e i a c l n n é n k i é  H b V é ia é *  Eb é é ta  a a h t l d n #  l a d  n b !é a  n o -  
r r a t l v é #  de Sarduy é j é i n p i l M c a n  de m a n é !a  p r A c t l c o  -  
l a #  t é n r i z o c l o n e a  dé e e tu a  é i i t o r é a  é b o r c d  d e l  1 U n e I g
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n n w ln n to  • ils I tn x  t o .
En o p i o l A i i  tie . l o l l s  K r i s t c v o ,  go te n  s i e b n r s  nO -
t o o r l o  n p n r t l r  tie M i j e l i  O n j t l n e  ( 5 | ,  ml t c x l o  am p o e
do d n f l n l r  rrbmo **uo c ru cm  dp pm ldb rnm  ( t n x t n a )  mn qop
8c  l o p  a l  mphtin o l r n  p n l a b t a  ( t e x t o )  ( 6 ) .  Ea t i p c l r  t o
d o  t e x t o  ea  o n  w o e o l c o  de  c l t m a ,  do  e l e m e n t o a  y  p o l e -
b rm a  p r o c e d e o t e a  dn  o t r o a  t e x t o a ,  q u e  v a n  n a n r  a b a o ^
I •
b ld o m  y  t r e n a f o r m r n l o a  p o r  e l  t e x t o  m i e v o ,  Ea l o  q u e , 
como mAa e b n j n  v e r e m o a ,  K r l a t o v m  l l n m n  i n t e r t w x t u g i i i -  
d a d *
E l  o t r o  q t n n  c n n c e p t o  d e  l a  t e o r l e  t e x t u a l  de  eé 
t a  mu t o r n  ea el. d i d l o q o .  E l  t e x t o  como c o a l q u l e r  c o n y  
n l c o c l A n  l i n y l t t a t l c m  ae beam e n  e t  e j e  e a m n c l a l  d e  t o -  
d o  I n l e r c a m b . l o t  S u j e t o  E m l a o r - S o j e t a  f l e a t l n a l a r l o .
t a i e  d « * a 1 1 O n ta r io  ea  e n  r e a l l d a d  u n e  e n t l d a d  d o -  
b l e s  g l q o i r i c n n t n  c n n  r e l n c i d n  a l  t e x t o  y  a l ç n l M c n d o  
e n  a u  r e l n c l A n  c o n  n i  a u  j e  t o  de. I n  n a r r a c l A o .  N ln ifU n n  
de  e s t a s  d n s  J n s t o n e I n a  d e l  d e à t l n m t a r l ô  e p n r e c e n  en  
l a  n m r r n c * A n , a l  q u e d n r  b o r r n d o a  p o r  e t  c d d l q o  U n g u i a  
t l c o .  E s t a  c n d i l l c a c l Â n  d é l  d e S t l n a t ê r l o  v a  o d é t e r m i ­
n e r  a au  v e r  l a  d e n a p a r l c l A o ,  y  c n d l r i c a c i A n  d e l  a n j e ­
t a  de  l a  O a r r a c l A n ,  que  ne  c o n v i e r  t e  en  u n  v o c t o ,  en  
u n a  n o - p e r a o n a ,  un  c e r o ,  ï l l c b a  a u e e n c l a ,  l a  d e l  S u j e ­
t o  y  l a  d e l  d e s t i n a  t o r l o  s o n  p r é c i s a s  p a r a  qu e  e l  mé­
c a n is m e  de l a  e s  t r u c  t u r a  n o r r o t l v n  p i je d a  e x l s t l r  como 
t e l .
A p a r t i r  de êetë dcultém iento  y co d ificA c id n  dél 
S u je td  de lé  nértéclA n vd è s iirg ir  e l  perèonejé#-des- 
PüAê cdhVertido én hbWbre propib y mAb térdé dèédobig 
do eH pétèofieje y Oérrédor eegdn les  v é tié b ië é  b e rré -  
t iv e e . .
bé néte  mbdb* i l  lü je tb  de lé  hérzécidH éd coh -- 
v ié r tn  é e t rnlémo éb i ig n i f ic é b te )  e ig b lf ib é h té  qilfe 
c é H é lite , p b le rizA  é l  dlAlogo e n tie  § . y 8* fcé d e c lr ;  
#1 S ü jétb  que (idbié diéépèrecido# réépétëcb élforé éb 
é l  pereonsjé; ••
Po! b tré  p é tté ;  i#  bbbstl.tücldb dé A fcbinb .
bé jé  (A i)  p è ra lté  61 déédbblemlehto h à t lé t lv d  dé S én 
A bjétb  dé lé  ébbnbiébiéh y S tije to  dé i Éhtlhëlndb*
M é  -  Se) (7 )*
S é);  I l  é b j e t b
A
A (cérb )
\ S ê .
bé êè ib  hodbé éH éèé Jiiégn.dé é iq n lf  îëébtbé (S é - " 
n ériéc id n  rncbpeéè é l Juéqo d ia lA -d l  1 *
gibb bbrrêdo « bitré S y 8«
É l t e x t b  nUéé; p é ré  k r lé t n V e ,  é# bdbd Ub h é p e - ' 
b ib  dé prbdifcbljÂn s l g h i l l c é t l v e  d nep leg éd d  éb t r é é  dji 
ég né lo bea  en cüybe d lre c c lb n e é  ée véH A r é ê i l z b !  lê é  
o p è ré c ib b e a  t é x t u é lé # *  S u je tb  de Ib  b é e r itd r é #  tocêp- 
t d r - d e é t lH e t é r l é  y Ib é  te x te #  e x te r lb tè é »
Oertbeé; pbr éil# iëdo p re fié re  d e f ld i!  81 téxto
' i  '
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mil o p o s lc lA n  n In  o b rn .  Lm obra  t i e n c  iinn m x f e tn n c id ,  
g i im tn n c fn l ,  acnhodn y cerrmrlo pn bu a i q n l f I r m c l A n .  C l  
t p x t o ,  por au p a r t e ,  ea uri mapacio  a h t e r t o ,  In ^ c a b e d o ,  
If iresn n tem p n tp  m A v l l ,  que re p r e s p n tn  a lem p re  Urm p c s l -  
b i l l i l a d  ÜB t r o h n j o ,  rio m ievaa u p e ra c In i ip a  o l e c t u r e s .
C l  t e x t o  nn sii w o v lw ln i i to  lisca Uo uao p r o d u c t iv e  
d p i  l e n q i ia je ,  I re o tm  a l  uao r e p r e s e n t a t i v e  y re p to d ü ç  
t l v o  de l e  o b rn .  Cl t é x t o  n c t lv r t  n i  indxlwo e l  poder -  
g e n e ra d o r  y lo  r n p e c ld e d  c r e a t i v e  d e l  Im nguajn  pn sus 
d l f e r p i i t e a  o i v e l p s ,  1 le  vendu e retir* Une l a b o r  S lfn u lt^  
neade fc o n a lru c c I6 n  y desc unA t  r u c c 1An i l n g u i a t l c a è ,  à 
l o  que k r i s t e v n  fin l lnm ado b a r a q r ô t ia w o  ( 0 ) .  Por fejem 
p l o ,  e l  t e x t o  liacp un empleo c o n s ta n te  de l a  p o l l a e -  
mln y de l a  p o l i g r a f t a ,  cons tru ydn d o sn  é a t e  como un -* 
cru ce  de a l  go 11 le a n  t e a ,  v o c e s ,  c u l t u r e s ,  de t e x t o a ,  
que t ie n d e  b a c lo  e l  I n f l n l t o .
A ppsar dn mate a o b re c a rg a  de a e n t ld o s  y de f o r ­
mas, e l  t e x t o  e s té  co n t ln u a m e n tp  rozando  e l  a l l e n c l n ,  
puna mu a l q n l f I c n r I d n  e a t#  a lem pre  por b a c e r *  a In  un 
a n n t ld o  d n te rm ln n d o . C l t e x t o  produce m u l t i p l e s  s lgn j.  
f ic o c ln n n a  gun son tacfiadna y nngndaa 1 ncesonlem entn  
por e l  mlsmn, Atlmmds* e l  tn x t o  eS Pilcea.lvomentp nmpJlg  
do o m o il l f Ic n d o  nn au e m t r u c tu r e  p o r  Cade e lnm nnto  o 
t e x t o  nunvii qiin d a te  In c o r p o r é .  A s l puna, todo te x t o  
eS e l  r e s u l t e d o  dm l o  a b a o r c id n  y t r a n s fo r m n c id n  dp ** 
liiia  mu 11 Ip  l i e  f dad dm t n x t o a .
él
Eh b p ln lA rt dé J t i l l é  Krlm &évm , q tiln h  i i é * a  é es ­
te  n s p ë c to  d é i  t é x t o ;  cômo d lJ im p S , ih t é t t è X t u é i t d a d * 
^Uh t é x t o  é x t ! é h j é ! b  én & !#  ort l a  re d  do i é  é S c f i t u r é *  
d a té  J.O «bSorbé sogdh ié y é s  e a p o c t r ié n é  qOè àdh éè tA n  
b o t  d e ftc lib ri.r '*  ( 9 )  No cOrtbcftmOs siia ié y é i»  b ^ td  é l  a l  
mono* 9 üé fo rm és màs ë V id é h té s  o ebs é fé fe ib s  dé *élmbj. 
V é ié h c ié * #  &n é l  A è h t id o  b è J t ln iS n o  d é i  td t& ib d ;  que 
in trO d u c e h  ëh  s i  té x tO . Ségdn e s to *  y é i  p to p io  S s r -  
d u y , s ig ü le h d ô  é k r ié t è v é »  é é i  lo  bé to d oh O cid o  ( l O ) ,  
d lé tih g U it fm m o S  I t é é  t ip O é  è S é h c té iè é  dé ih t e t t e x t u é -  
i i d é d i  ié  c i t é * 0  ih t r o d u c c id u  l l t é r é i #  é è p é je é n te  sti 
s ii é x t t o h jé r ls d é ;  dé UH t s x t o  on é i  t é x t è  h iievb ) l a  -  
b a r o d ig* liépUghoC iéh 6 ih v é r ë ld n  cém icn  dé UH te X to  -  
qus és Ih té g té d o i  p ib d iifc is h d c ié  üh cém bld éH i l l  è é o ti, 
db b r l g i n é l  y i é  r é m in if tc è n c lé • t é x t b  h p é iê d lg m é  qué 
Sé In t to d i ic é  " c is h d e s tlh s m o n ts "  en é i  té x to #  b tb d u c ié r] 
db un é f s c t p  d e é p lé r é d o t  y s i t e r a d o r  eh  s i  te x tô  o p a ­
rad igm # p ro c é d a n ts . .
t é t a  b e te t b O a h é id é d  d é l  t é x t b  bacm de A l  un  g s g a -  
c i d  blutai  y  m u l t i p l e , én  é l  que l o s  é I g n l È l e  a n te s  tomah 
P o n S ls t e n c ia #  Uns r â s l é t é n c i a  p t o p i a s #  qué  i ô s  bace  —  ' 
i r r é d u c t i b l e s ,  dé  t é i  (nbdo que to d o s  c o é X ié t é n  â i m u i t A  
néém en té  y  b i n  a x c i w s l o n e i #  s l n  b r d é n  b  J é r i r q u f a é  p r e -  
e i t a b l é e i d n s .
• •. ’* '
b o r d i r a  p a r te #  l à  p ftsc id sd  de îo s  i l g n î f l c à n t e s ,  
l a  b o l i g r s f i a ,  i é  s U S o n tia  do s e n t id b  V dé f i d a l id é d  -
'I
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n x t e r l o r n s  o l  t e x t o ,  ponen  n c a t e  c i i  r e i n c l f l t i  con  -  
I n  e s T e ro  d e l  p l a c e r  y  p o r  t e n t o  co n  e l  h n r r n c o .  I n n  
e lc m e n to n  t c x t i i n l e s  -  l i b r e s  Ho In n  H o p e nH e n c In s  rn g  
' I  In  te n  -  c o P c c l i lH o s  Hesrle e l  H csen  He I e m ln o r  p e r n  e l  
p l o c o r  d e l  l e c t o - *  f n n c lo n e n  como n b . fe lo n  I r n n n g r o s l -  
yon  con  r e n p e c l o  o l  s l n t e m *  ecnoH m lco  g e n e r a l ,  domO -  
Hec iomoo en e l  c o p .  a n t e r i o r ,  qnS a i l e r o n  n u n o l r a  f o x  
mo He p e r r e p c lH n  y He l e c t u r e  I r o H l c l o n o l e s , n u e n t r o  
p e n s e m le n to  y  n n e s l r n  e c o n o m ic .
f.ri ese  e n p a c lo  l e x l n a l  He p r l v l l e q l o ,  ae l o s e r -  
ta n  p o r  to n  t o ,  la s  nove  l a s  He S n r i l i i y ,  qua r e n u n c l a n -  
Ho a la s  fo rm a s  He n o v e la #  t r o H l c t o n a l e s , se p rn p o n e n  
no n o l o  e n t a t i i e c e r  unnn fo rm e s  c r n a t l v é s  re n o v n H o ta s »  
a l n o  tnm bIH n m c tu a r  s o b re  n u e a t r o s  eéquemas m e n t a le s ,  
a f i n  Ha l l b e r a r l o s  He l o s  e toH u rm s He l a  I H q l c n  n c c l  
r l e n t a l .
N ü t  A S.
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i #  p r i m e r #  n o v é ia  «le S e v e rn  S n rd u y  fo e  pub). l e é  
d a -c a m a  ya  âé ba d i c b a -  èn  B a r c e lo n a  eb  a i  afta 1 9 6 3 .  
Segda éuè p t a p i a s  p a l é b r â a  ( 1 1, t a r d é  eh è b c r l b i r i n  
e n t r a  doe  y  t r è s  #Moa, t r a n e c u r r i n n d o  Un# p m t te  de 
è é te  t l e m p a  eh  Cubé y l a  r e s t a n t e  -1 #  de l a  r é d e b d ld n  
f l h é i -  y ë  en  t ü r a p é *
‘ La  f l c d i d n  dé è s t é  p r l h e r  t r ë b é j a  éë b ü y  ë é h b i -  
1 1 a ,  a i  b i e n  a i  a u t a f  bé  p u e à to  buen b u ld e d b  én que 
l a  b a r r a e i d h  d i s c U r r #  dé  Un# m anéré  to h é là m  y  ë l t p t J i ,  
t a *  qué é v é te é  d i i U ÿ é  V a c u i t é  l o s  b é tb a s  de l a  h a -  
v a i a .
Ch b x é v #  téédm éh# l é  ë n é e d a ta  h o v é io é c à  s e t i a  
coiéa é ig U é .  t b  I b é  aha# f l b a i e a  da i é  d i c t e d u r é  de
d é " té ' l l e b a n m  * '^Ha éë m é n c la h a  eg’ 
p i i c l t é m é b t a  é e ta  é p a t i »  p é f à  a# r e c à h a c i k i è -  âh  un  ^
t a n t à x t a  é o e i é l  y  p a l i t l c é  t a d t i c é  désam p lea#  p r o s -  
t i t ü é i d h ,  ju é g o è  dé é é # !$  t a p r é a i d n  p o i i f c i ë c a ,  g u é r r i  
l i a  U rb a n # -#  éé v é b  # t h n a c a t  y  # e h é a ü r é t  Uh Javén  -  
g u a r r i i i é r a  y  uhè t a b t a b d e  n è g re #  e c tJ r i#  dé t è b ë t é t  -  
p o r  i é  hOcbé ÿ  i é v e n d é r é  p a r  a l  d l é *
Lé p a é ld n  am bras#  b è ré  qUe l e  n e g ré #  ë i n  éëpec ig ,  
la #  c o n v i c c ia h e ë  p o i l i i c é s ,  cd lo q U é #  p a t  ambr a ëu hg  
v i a  y  can  r i é s g o  p a t h  §U v i d é  l é #  bombéâ qbé À # té  l é  
e n c é r g s .  B é n t t à  dé  é é ta #  a c c la m é s  de é d b b ta jë #  d é s t a -  
ca  l a  v o la d U r a  cén  é x p i a a l v a à  dé Uhè I m p o r t é h t o  p l a n ­
t a  e l À c t r l c é  dé L# l labahé#  c u y é  p r e p é r é c i d n  y  r e a l i z e
66
r l d n  ocupo I s  p e r l e  c e n t r a l  d e l  r e i n  t o -
M e rc lA tw lo s e  en e s t e  b i l o  n a r r a t i v e ,  se I n t e r c e -  
l a n  nnm erosns  f r a g m e n te s  d n S c r l p t l v o s  de  l o  v i d e  c i i -  
bana en ese  mnmento b l s l . d r i c o i  m o v l w i e n t o s  c o l l w j é - -  
r t r s ,  d e s e m p ie n d o s , I n t e r i m s ,  m c c lo n e s  r e p r e S o i a s  de 
l a  p o l i c i o ,  demngnglm p o l i t i c s  d e l  d l c t a d n r ,  e l  c a r ­
n a v a l ,  e t c .
l a  n o v e ls  te rm in a  cuando l a  negrm , despods de bo 
b e r  I n t e i p r e t n d o  A n t ig o n e  -s u  mdxlmS S s p l r a c lA n  nn i g  
t e r p r n t a r " m n y  n a t u r e l " -  conorcé  l a  d e n a p n r l c ld n  de ou 
n o v in  g u n r r l i l e r o ,  guédXndose t o t é lm é n t e  d e s o ie d e  y 
cerrA ndooe l a  n o v e lé  con nneO f r a s e s  que p ro po n en , -  
cuando menos un f i n a l  omblgUPs "yo temblAn me vou. A 
r»on L A r a r n ,  à l  C b o r l *  e l  mer a v e r  l a s  è s t r e l l e s  o -  
a l  r s t a j o .  Me p e r d id o  todo l a  t a r d e .  Toils l a  t o r d e .
N I s l q n l e r a  be d e v a d o .  "  ( ( I n n tn o ,  p A g . l l i )
A s l  p u e s ,  e s t e  p r i m e r  t r a b a j o  n o v e l  I s  t l c o  de —  
S a rd u y  es en r e a l l d a d  e l  I n t e n t e  de com pr e n d e r ,  en -  
to d o  su  c n m p i e j I d o d , l o s  d i s t l n t h S  f a c t u r e s  que c o n -  
f l u y e n  en un momento de l e  lU c b e  r n v o l u c i n n a r l o  c o n ­
t r a  B a t i s t e ,  c o n c e n t r e d o s  eh l e  f i g u r e  de  l a  n e q ta  -  
c o n t a n t e .  E s te  b r e v e  p e r l o d o  d e l  d e v e n i r  b l s t ô r l c o  -  
de l a  Cuba mAs r a c l a n t e  se va a c a r r e r  co n  o s a s  f r a ­
ses  c i t a d a s  que n x p te s a n  una p r o f o n d e  i l e c e p c l ô n ,  a n ­
te  l in o s  becbôs  que s u p e r a a  s l n  duda l a s  p n s l b l l l d a - -  
d es  de c n m p re n s lA n  de l a  p r o t a g o n ln  t à , y  que ta m b ld n
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sé podtféb le é r  ctimn i#  «lëcepclôn pefsômëi d é l #Ü- 
tox ebti réêpeétb ë lé  iiicH# révo îu c ib n a l’li*.'
3 * l i  t t é i  Ëbdélb# ën Gestoé > té  HdVèlà tü ^  
béné dé lé  révo lucidrii é l  "nouveau rômém* fXêhcéé y 
la  P ih lû l#  d e ilu é l noxleém etlcéna.
C U é lq o ié X  é é e x lto r »  a i  em prendér l à  r é é i lz é c lA n  
dé ûnê o b r é , t ié n é  p ré a b n ié  Ono o màs lüodaloé dé r é -  * 
f é r e n c ié  u o b rëé  ép aré fc id aa  cOri a n te r io i r id é d t  cén  —  
o ir a é  p é ié b ra à #  io d o  é ü to r *  c c n é c lé n ié  d in c o n é c ia n -  
t é ,  t i e n s  én O üénté é i  g in é to  Ü t é r é r i o  cOn a l  que -  
sa r é ia c io n é  éii o b r é . PUéde O c tlrX lr  que là  o b ié  n u e -  
vè M iO difiqué é ig d rl â s p é c tô  d é l g è r ié ro i io  iép tig né  - -  
pOr c o é p ia té ;  dândo P o t é o n s ig u la o ta  h é c im ia n io  é un 
nuévP g dn éto  i i t é t é r i P #  o éim piam anka io  té p to d ü rc a  
an 6u t ô t a i i d a d .  PuéS b ié d #  an io é  t r n é  céàOa p o à i -  
b l a i ,  a i  é t i to t  bé b é c é é its d o  d e l m o d e lé ,
tti esta sentido# Gâétoa sa té ia c io n é  érmdnicâ- 
menté con tré é  Modéioi# dos i i t e r é r tn a  y Uné pic id rJi 
cbi ié  nOvnié cubàité dé la  té v o tu c J À n , é l  **nOdvenü -  
roiiidn"y lé  p in tu re  gestüél nortesm ericéné,
Èe puédé d e fc ir  qdà# iH la n tré s  a i  c o n te x te  y l à  -  
f i c c ld n  n o v e le s e #  son p lén am en te  cübénéé# In c l t is é  rg  
p l t e  c ia r t o é  ésqueéés dé le s  n p v e lo s  dé id #  p rîm é ro s  
ePos de l a  r e v o lU c ld n )  é n lv e l  fo rm é ! y  t lc n ié o #  1#
ri3
p r im e r n  n o v e l s  rjp Revmro R o r t l i iy  I n c o r p o r e  n lq u o o s  -  
a s p e c to s  do I. J lnm ndo  " n l iu v e o i l  romsn*’ f r n n c A s ,  qoe -  
Jos lsm eo l.R  SR R n c o R o lrn  on p le n a  mode en In n  p r l m e -  
rn n  eflon dn T n t n n r  lm e n ro p e o  de 5 e r d b y . ( 2 )
P o r  n t r n  p e r l e ,  i n  n o v n ln  ne r e l o c l o h e  i g i i e l —  
menle  con e l  " n n l l o n - p n l n l l n g "  de l e  e n c o e lo  de p i g  
t o r e s  de Nneve Y o r k ,  e s p e c ie Im e n te  con  F ra n z  K l i n e ,  
p l n t r t r e s  qne ye C o o o c fa  en  C ube. Fs p re c l f t e m e n le  es­
t a  r e l e c l A n  p i c l A r l c a ,  l a  gne va a c o n f e r l r  un d i n e -  . 
m lsmo y une p è r o n n a t i d e d  p r o p i e  que s é p a ra  a G e s toà 
c J a ra m e n le  d e l  m noA lono  y  a s l A t i c n  "n o u v e a u  ro m a n " ,  
Con o l r a s  p a l a b r a s ,  le  d e p c n d e n c la  d e l  d e v e n i r  
h i s t d r i c o  d r  ta s  becbos  r e n i e s ,  es en e s t a  1# n a v a ­
l e  t o d a v in  n o t a b l e ,  s i  b i e n  l e s  t e i r t c l o n e s  a n i v a l  
t d c n l c n ,  crin e t  " N - f l "  y c o n  é l  " A - P "  l e  I n s e r t s  c o -  
b e ro n te m e n le  en »u é n t l r r e e l i s m o  c é r a c t e r t s t l c d .
3 . 1 . 1 .  Ce 9 1 os  _ y_ I  s n p y é llLJZubpné d é l é  .£ ?  v o l .u -
t lB ü * .
Fn p r im e r  I n q a r ,  nos r e r a r i r e m a s  a l é s  depen ­
d e n c ie s  que Gj53_t.os m o n t le n e  con  l a s  n n v e la s  de l o s  
p r lm e t n s  nPos de la  r c v o l i a :  id n  cU b e n a . Conc ra  tam eh- 
t e ,  se r e l s c l o n a  con  « f i la is  en  l o  que se r e f i a r e  a -  
l a  e m b la n la c lA n  b i s t ô r i c a ,  e n A c d o la  n o v e le s e s  y p la n  
t a a m le n to s  p o l i t i c o s .
E s ta s  n n v e la s  c u b a n a s , so n  » E 1 s o i  é . p lomU —  
(1 9 5 9 )  do l lu m b a r to  A r e n a î t  Le n o v éns e s t a c lA n  (1 9 5 9 )
Ôî)
dë JobA Bncëlrré Orte*## B e X illld n  166 (1960)8# JobA 
â b lé r  f u ig i  Haflànë ëM 26 ( i9 6 0 )  dë M iidé f ë t ë t i  5o - 
.•io y «në novel# pübilcëdé ëh 1964, que e ld  embërgO# 
p a r t ic ip e  de loa mlamoà iemaa y eapectos qUe le#  eh - 
tè r io re ë »  E l p arieq u ld o t de Cëaer Leahië* (3 )  lé  Hd- 
vé ie  de 5 . «Sarduy, por fac liac idn , tëmae y m O tlvaclo- 
nëé ëstA muy cërcânë # ë i ié  hdcleo dé ubléa# #1 bien 
ëa ëepara de ëateé poX Une mayor preocüpnblAn lA ç n i- . 
ce y l in g Ü tê iic a .
f o !  o ir#  p é r ie , lé #  hovelea de éaioé éOdé, y —
por ie n io  temblAn Gaaioà. tlénén  un précédante que -
Ih f lu y é  de maherâ déterm inante en a l lé e i  la  novela -
E l àtoad de A la jd  E é rp è n tié r ’ (1 9 5 5 ). En este hovaia,
édhqùé ré fe r ld è  è Une ë itu a c lô n  d ic ta to r ia l  a n te r io r ,
le d ic té d d r e  de Mecbedo# ee c u a n ie  b da icem en te  é l ceg
bd fi que ëé vé ëométido Un a c t iv is te  é à iu d ié n t il  por
le  p d i lb ié ,  Hesia téém ihër aaeélnado én Udé éalë  dé
b dhciertoë  doodè éë acébe de e jécw ter lé  a in fo n la  Ha-
r d ic é  y edondé ë l  Jovëh ë s tu d ia n ta  lia b té  écu d id o  p a ra
d é e p is tâ r  ë l e  p o l ic f e  que le  p e ré a g u ld . &obrë é é te  -  
# “ ■ » 
b i l o  n a r r a t iv e ,  t e  vdn in të r b a le h d o  rëcU ërddd  y r e - -
f lé x io n é e  d é l écosadO# ë l  tiém p o  qué se c u èn tê  l a  r e -
lac lÂ n  émorOSa qué ësté mëntiene cnn une p ro è t itu ta .
E s te  ééquemé dé Id  f i c c i d n  da C e r p é n t ië r  sërA  - -  
u t i l i z a d d  p o r le s  n d v é ië a  d é l p e r io ilo  5 9 -6 0 , In c lu id a  
Gé a td s * que van e r é p é t t r ,  bon lig a rm é  V erlan t a s , una
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b i s t o r l a  o w o rosa  r i i t t a  un  « f U B r r i . l l c r u  y  une  m u j n r ,  -  
n cb sn d o s  p o r  l à  p n l i c t n  b e f c L s i i n u a .
E s in s  nova  IMS r r ü u c a n  n i  d ra m n l i s m o  de I n  dn —  
C o r p e n U n r  n un m clndrnmm r é v o l u e I t i u n r i o  s l n  r n l l é v è s *  
Este» o n i i t r n ,  p o r  l.o g a n n r ô l  p o t  i n c n p n r l d à d  de Io n  no 
v n l i s t e s  dn o f r n c n r  Uns v t s i d n  «As p r o f i l n d s  d e l  wUmeg 
to  l i l s t ô r i c o  q i ip  ocnben  dé v l v i r .
En n i  c n s o  de R e s t os » ta  o r l e n l n n l f i n  d e l  r n l n t o  
co m b le  n o t e l . l l emnn te  .
El. d rem etlsm o de té  n o v e la  de E é r p e n t l e r  be «fneg
p n - re c ld o  como en  n i  r e s t o  de  l a s  o t r e s  n o v o l a s ,  p n ro
bo d e s n p e r e c ld o  dn ihonero  C o n s c ie n te  y  v o l n n t a r l o ,
d i a n t n  l e  o t i .  U r e c l f i n  im p la c a b l e  de Uha t À c n l c a  n a r r g
l i v e  odeeuede y de  nn  t r a t a m l n n t o  n b j e t l v o  de In e  peg
sono Jns , dendo cftrao r r  s u t  tndb Un r e i n  to  f r î o  y d is  ton
c l e d o  e c n rc n  de noos  becboa  S obre  to s  que n o rm e tm e n tn
me hn f ' i ie  o p i l c e d n  non t A c n l c a  p e n f l e t a r  1 a y  s e n a i b l e r à .
En e s te  s n n t id o ,  l a  n o v e ls  de Serd iiy  ae a p a r té  re d lc a j ,
mente tin la s  dn 1 p é r io d e  5 9 - 6 0 .
• .
E s tn s  n o v n J e s ,  y  tn m b lA n  Ras t o s , S o rg e n  de fo rm é 
c o m p u ls iv e  a n te  le  s i t n a c i A n  r e v o l u c l o n e r i e , en un i q  
t é n t o  de e x n r c i z e r  e t  penmdo d i c t a t o r i a l ,  qUn an l ia b le  
p e d n c id o ,  y cunode  l o d n v i n  I n  i n t n I n c  tu é  I i d a d , bas ta n  
t e  n p o r t n d e  dp I p r o c n s o  r e v n l u c l o n e r  I r t ,  nn t i p h le  com­
p re n d  Id o  nûn e l  e l c o n r n  m a l  d e l  c n m i i ln  ( 4 ) .
Le q A n r s l s  dn l é  n ova  l e  de S a rd u y  e s t A  l l o e d e  a -
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p ro cëso  X ê v o lt ic lo n é r io *  èohire lo d o  an Ib  qWé ëà t e -  
f i ë r e  a i  cb m ieh tn  de i #  te d m c k id n , s i  b ié rt p e t#  eu 
i i n ë l  é i  e u io t  yë h ë b lë  p e rd id o  e i  c d n té c tô  con le  ■ 
r e v b iu c id n i El im pu lsP  év ld e n É ê  fué» p ô r  eupuesio#  
e i  bécHo de lé  ! e v o lu c ld n * " ( 5 )
E i éX orc ië ino  l l l é r è r l o  dé e s te s  hoVélmë éè Vs 
ë S s t ls È s c é r  én p ré s e H ts r  contih u sdetw éh té  é i  p ro c e ­
ed dé d é r ro c s w le n té  dë B s t lé t s ;  is  r é p r é s ië h  ÿ b r u -  
i é l id s d  dé ié  p o i i c i s f  ê l  bero tsm o y sbbégécî& h  de . 
ib é  g u s r r l i i é r o é  ü rb ë h p s i é t c *
G éëtdë p a r t i c ip é  de e s te  S s p e c tb * i é  ë lé c c id n  
d s i lém è C o in c id e  CôH * 1  de è S té é  h é v é lë s î  p ré ë e n ts  
i s  mismë y r é i t é r s d ë  ë c tu S c id n  é s é ë iù é  dë lé  ( i d i i c i è ,  
p s tb  S# s p é t ts  èn ib  qUë se t è f i é t s  ë l  bëro lsm d  dë -  
i ë  p r b lë g o n is të *  l é  ü l i i i r ë c i d n  dé Ud iéhgU ëJé ë lh  -*
éMOCionëiismoé, éih ëdjétlvps mormilètéé y éi Etàte-
..
è iis n lo  f r l b  de ib é  p é rS o h s jê ë  s é p é rë  è é é té  b d v e in  -  
ds i ë  d é i  g ru po  ys c i l s d o .
En c é é b ib ,  feéstbé tS p l t s  è ,  in c lü s b  é g u d irs  un 
é s p é c to  p e C u ilé r  dé é s ts ë  H b vè iéë  cUbébës# ië  ëU één- 
c ië  dè Un p rU y e c tb  p b i i t i c b  qüé véyë  mAé é i lA  d e i  
b ë l  de is  d lc lé d i i r è i  Yë éèneiëbem ns s n tè X lb rm é n tè  qüé 
l a  in t e l é c t u a l i d s d  Sè Inantuvo â p a r ts d a  d é i p ro céso  rg  
v d lu c io r té t io  y que# p o r t a n ld ,  se va a é n c ô n t té i  s .o r-  
p ré n d id a  y su përads  pbr Una a i lu e c ié n  que ië  re b é s a .  
Su f a i t s  de Coiüprédslbd a n te  é i  b o r i t b b t ê  qué se ab fS
nw\ Cuba da l i i q a r  a r s a  s i s t e m A l J c n  v u a l  ta  a l  p a sn d d  
y  a l a  a t i s p n c la  dn p ro g ra m a e  v i t a l e s  e n  la o  n p v e l o n .  
Ea d e c l r ,  nn e s l o p  mnmentnn ÿ ta m b lÀ n  d e a p u A n , l a  11 
t e r a t n r d  an «pieda mny p o r  d a t r A é  d e l  p r o c a a o  r é v o l u -  
c i o n a r l . 0  y ne va a f à t r a n m v  mdn mdn cuarwlo l a  r é v o l u  
c l  An an r a d l c a l l c n  y  ae o r i e n t a  d c c l  d id n w n n te  en i ina  
d l r e c c l A n  a o c l n i i a t a .  ( 6 ) .  E s ta  l io c l io  c r e a r A  nue von  
y g ra v e s  p io b ln m a a  a l o a  e a c t i t o r a a  que  c a d a  v e r  ma 
e n c O n n l ra n  mda e x t r a H o a  ah a i  d e e a r r o l l o  dn  unom b e -  
cbnn  p o l i t i c f i s  qün sa p r a c l p i t é n  s l n  d a r l e a  l ln m p o  a 
a s l m l l a r i n n  d e b t  d a m a n te .
Oe e q n l  p ro c é d a  l a  i n c a p e c ld a d  de t i e o t o a , y  an 
g e n e r a l  de  tn d e a  ea ta s  n o v n la a #  p a re  p r n p o n e t  nnevan  
p e f a p é c t i v e n  p a ra  dempoAà da l a  d i C t a d n r a .
E n te  o n p e c to  ma bacë  en l a  n o v e la  da S a rd u y  MÀa 
r e l e v a n t e  o ï ln ,  p o r  l a  ya  c i t a d â  f r a s a  dé l a  n o v e l  à ,  
én  l a  que l a  p r o  lo g o n  la  t a  a re n g lA n  a a g n ld o  î le una -  
p r o p U e s la  r a d i c a l t  HabrA qué c g m b l a r l o  t o d o ,  que v i ­
r e r  l a  v i l l a  boca  a b a j o ,  y  lu é g o  s a l i r  de  p r o n t o  n l a  
c e l l e ,  e c o à l q n l a r  n s q n i n a ,  i r  s o r p r e n d ie n d o  a céda 
uno  que pane p a ra  n a c n d i r i n  p o r  l o s  bombro s  y  g r i t a r ­
i e  o ig a  m i r e  coHn o lq a  m i r é  bay  que v i r e r  l a  v i d é  a l  
r e v f n . "  ( P A g . l l l f ) .  T e rm ln a tA  m oatrÀodom n n a c A p t l c â  -  
con  r e s p e c t e  a l e s  p o a i b l l i d a d e s  dn cam b los  r e n i e s  -  
an  l a  S o c in d n d .
P o r  o t r o  i a d o ,  como mAS t a r d e  e o à l i r â m o s ,  l o  nO-
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v e i# *  à p ë a e t dm èad éO séric in  dé un ptûgrmA# a l t e r ­
n a t iv e  p a ra  deapuëa d e l  d e rro e a m ia n tü  d n i d lb la d o r ,  
p ë e a à n ta  v a lo r ê e  te a t i i i ip n la le a  y c r l t i c u â  fiiùÿ àp ré ^  
c la b le a .
t h  reaUmen» G èatos m à n tle n e  rn id c lp h e â  t o n e r é -  
tad  an io  dda àa r a f l e  ta  à l  thmm, mnAcdnta ÿ w u tlv g  
e lu n a e  p u l i t l c a #  CUH. l i é  nova lè a  cubaoèa da 6(1 (k là -  
•iib p a r fo d o . A l l le h p o  #a d l f a r a n c la  dd aétèA  dn tO àn  
to  dda c o n a tru c c id n  l lh d O la t lc a  d i a t l h t d  y bkpatlm aQ  
ta c lA n  de huevaa tA c n lc a a *  a à p e c to  qpé è d u è lla a  novj| 
la# b a b té d •d è a o u ld à d o * AdeâAa* a l  é i é b l t  ô d tduy  Une 
nubV# fo rm é dé n O v é lé r»  b v ita b é  c t lé lq d ië t  p ë é tü rà  
i é i l a t a  y  p a n f l é t a f l # *  ddé ta n to  b é b ia  ém pobrêOldo à 
lé é  ë t r é é  n o v é lé é ; y  b f r â c ia  une Huévé v là lé H  dé Unoé 
bécÜidé deétaélêdo b a n id o é *
y * l  2 . é a e tb i v èi**tiOUvêAü roman** f r é r tc lé .
Lé m é y b fië  dé Ib é  è r i t l c o é  de G e é td i bad ié d é l à -  
db l a  ié lé fc iè n  de a é té  l è i a t o  to n  a l  ilà m a d o  *noUvéàü  
rbman* frà n c ë é  f f )  Ld b e l *  é é n t id o *  fü é  i é  b fL é é fé  bj@ 
v ê le  eubana y p o à ib la m a n ta  b iepàndam airibéba -a n  ta p a -  
Mâ b a b la  é p é re c id o  én 1$62 t ia b o e  de é lié t i fc lb  dé L u i*  
M a r t in  S é o lo é - q(ié pueb An p rÂ c t lc é  dé m anélé  f lg u r o -  
éa à igw nâ# dé la é  é à p é flia a n ta o lb h é a  tÀ éH lb àé  de aqU él 
brUpb dé H o v é i lé ta a .  L é té  t e la c ld n  éé boH O fété  an  a a -  
p é c to à  bomo a i  de le  d é é c r ip c ld n »  de l é  n é rè é c iA n  y 
dé la  c é r é b lé r l i a c id n  dé p a ra o n a je a .é e q d rt véieiübé mâé
n h q j o .  I 03 nom lireo  o o rm o lm e o te  In v o r n d n a  non l.oa quo 
me r e l a c l o n o  e l  t r o b m jo  tie Smrdwy mon lorn do A i n  I n  -  
n o l . i l i e - U r l . l i e t  y de N ô t l i n l l e  S o r r o n i e .
En re i 'm n ld n  con e s t e  O m p rc to ,  S e rd i iy  l ie  t o n i d o  
o qomtd r o I n c  l o n e r  mo n o v e l *  t o n  l a  p r i m e r a  o b ro  de 
N . S a r r o o t e ,  T r o p i mwem ( i 9 . l 9 )  y  a c e p t a r  o t r o a  I n f i u e n  
r i a m  do 1 "n o u v e a u  ro m a n " ,  quo yo  no l e  m o t im io c l a n  -  
t a n t o  p o r n  que on Im te n ,  aunquo  a l  a u t o r  no  In  o q r a d e n .
En e n l r e v i a t a  c o n  f | m l r  W o d r iq o o r  M nneqn l d i c e  -  
S n rd u y t  "M l n o v e la  me a r t i c u l a  t o o  e l  p r i m e r  t r o b a j o  
d e l  "n o u v e a u  ro m a n " .  En 1 9 3 2 , M n l b a l l o  S a r r a u t o  om—  
c r l b i d  ona m e r le  de pAqtnam qua l la m d  f r o o i amoB, qdo 
mon on r e a l l d a d  m o v lm lo n to a  de q e n le  qua ae d o m p lm ra .
A I I I  no hay p e rm o n a jo n  eo e l  m o o t Id o  t r a d l c l o n o l  y -  
lorn pocos  quo b a y ,  om td n  p o r c lb ld o m  da on modo muy -  
I n t u l t l v n *  muy d l r o c t n . "  V f c o n t lo d a *  " S l  e l  "n o u v e a u  
rom an" omtÀ en nme p r im e r a  e e p l d r o c l d h ,  e n to n C e a  pug. 
do d e c I r  quo Gem t om em on "n o u v e a u  ro m a n " ,  t o  om m d- 
cho  mnnom, ml nnm ro E e r lm o B  a l lo b h e -G r  I  l i e  t  y  a P iJ to r ,  
(01
En T ro p l emes , S n rd o y  co n o ce  l a  p o m l b l l t d a d  do -  
c n p t a r  1 1 I n r a r l a m o n t o  emom m o v lm le o to s  i n d e f l n l d o m ,  
Im pormonalem y a u t o m d l l c o n  do l a  qnn te  y  do lo o  ob./g 
tom en l a  c o t i e .  to d a  ôma q n a t u a l I d a d  e u p e r E l c l o I  y 
s i n  m e n t ld o ,  e l  1 r  y v e n i r  c lO fladmno em r e c o g ld o  dem- 
do Una p o m lc ld o  n a r r a t i v e  t o t a lm e n t o  a n d n lm a .
V5
t n  G és io s  Gerduy ë x p e t im e n ln  e a t *  td c H ic é  hf»—  
f r é l i v è t  é p l l c d n d o ié  # l a  c io d a d  de Lé Mabèné p ré  —  
c a a t f i a t a ,  coH au t r â q u è t ë b  lu c e s a n te ^  iu a  tu id o a *  ‘
*âà ôtqueaté# de hëqroé» e tc *»  qua^ à l  s à t Id to rpbré  
da # bhà f lc c id u  nbvaiëakâ, gêna an fü n tlb n à lld à d * -  
tn  trobiawiep; eat# idbftlcb aa u ll i ic a b b  àh pa*#üàhom 
fràgnienibat éh Géaios, éë in té g ré  ên ubé tràwn McL& 
c ia  com pléta.
Paré comptobél è i p ara la liém o  dé lé  é a e r itù rê  -  
bm üho ÿ o trb  Céëe* b e a t* comparer a l p r lh e f  **iiô p l|i 
mo" ton a l  cbmienrb dé lë  nbvalé Geatoà* Ln ë l  taxtb  
da ië  S értau léÿ aé In té o té  cap tâ t e i déambuler de la  
ganta da forma to té lm anta im perabnàlléàdëi "6e éxtafi 
d iéd  an iérgba récimoa ëbmbrloa en tra  lë#  fécbédaâ -  
ië ta r a lâ a  dé loa e d iflc ib éw  Oé tan to  én tbhtb# énte  
lé a  v ld r là ra a  dé loé nègbcloàt formebàn hudbé méa - -  
Cbmpactba* Ihm dvllaé» Ocaéiohandb e lg iinb i tamollnbé 
comb lig é rb ë  étéécàm iëntba«" Y a l  movimièbtb éUtOmé- 
t lré d o  d# Ibé Objé.toai " i • . à In ta jrvâioa ràgtilëréè» ée 
éhcandlén* ée épagébén# aé èncendian^ éa epagebétif -  
aiémpra é Ih ta rv a lo a  Id é n lic o a * an anceddian da hué- 
Vb y dé nUévb éé èpégbbéh** i (9 )
t â t a  miamo témé dé lo â  m bVlm léntoè  C A i ia J ë ro â  -  
é p é ré c e  t r é t a d b  dé ménéré miiÿ e l m i l e r  éH b l  comlentO  
dé G é a t o é i"P a à é n  de Un la d b  a o t r b ,  da UH ié d b  é b t r o  
dé l a  c à l l â *  é l  t r é d a l t b  nuhcà c e à e .  No aé d e t lé h ê n .
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nn PR v u c l v e n  p n b te  p f  mlgmop* e l rm p rR  do un J.odo rt 
f j t r O ,  » l t t  J J e q n r .  Von o p i i r n d o s ,  v l e n p n  t in  p i i9  t r o b o  
J o s ,  von y w lo n o n ,  von  s l o m p r a ,  v l o n e n  ounqnU no —  
to n g o n  lrol»»»Jn" . ( 1(1)
E s to p  dos  ( i r r v r t s  o je m p lo r t  o l r v p n  p o t s  c o n s i s t a *  
i s  f l l m l l l t u d  do In  o s c r i t o r o  t in  ombos t o x i n s .  LaS -  
c n l n c i d e n c j  os son  p r A c t i c f l i n o n t e  t o t o l R S i  e l o r c l A n  -  
d e l  o h j o t n  d o s c r l t n  - m o v im io n tn s  c s l i o j n r n s - ;  t r o t s  
m lo n to  d e l  p n n tn  do v i s t a  ( d i s t n n c i n m l e n t n  y a n n n i -  
m o t o ) ;  n t i i l f o c i f l n  do im s  s l n t a x i s  n i m l i s r  - t o r c e r a  
p e rs o n s  do.\ p l n r s i ,  y o A t a p n s I c l d n  do f r a m e s ,  à s fn d e  
t o n - .
S in  om bn rnn ,  l o  qne en  N, S e r r a n t e  Oro un e Je j j  
c i c l o  dm e s c r i t n r n ,  én S o rd i ty  se  i n t e g r n  en t o d o  Un 
p r o y e c t n ,  en e i  que es t s e  d e e c r i p c l n n e s  S u p e t f i c i n -  
l e s  se s r m o n i r o n  c n n  l e s  p r e t e n s lo n e a  de t e c n g e r  i o  
mde e x t e r i o r  y  p l A e t i c o  dé Üs H a b o n s , a l a  v e r  que 
PB n a r r a  la  b l o t n r l o  n o v o ie e c a *
P n r  o t r a  p a r t e ,  tn d a  l a  n o v e l f n t i c e  de S e rd u y  
PO p ro p a n e  Im p n q n a r  y e u p e r e r  l a s  fo rm a s  i i n q b i s t i -  
c a p ,  de !o  n h v e ia  t r n d i r t o n a l ,  Pegdn va iam nn  en  e i  
c o p l t n l n  a n t e r i o r  1 E o n r t e l o m e n t e , en G e a to a . e s ta  
n e q a c iA n  dn l a  n o v e l s  t r o d l c i o n a i  a n rq e  en d e t é r m î -  
nadoe e a p e c to p  l l q a d a  a i  " n o u v e a u  rom an" f r a n c À p .  
C o in c id e  con  e s te  en l a  I n u t i l l d e d  de î o a  m o d r in s  
n o v e l i e  t i e n s  t r m d i r  i n n a le m ; p o t  Un i a d n ,  p u r  i o  qnn
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t i e n ë  de véno y e b e iird o t  b o r  o t r n ,  pdrqilé hw ëë p o -  
e i b l é  dêlr c u è n të  dn Uhè r e è l l d e d  hüèVrf y  dè dntè tm &  « 
hadoé ité c b o i -q ü é  in ib is n  p#eedo d nen p è irb lb idbé  b # * *  
l e  b b v ë lè  d e c im o n d n ic é -  cbn lè e  (Â c H lc ê  y etgüfnëbfcoe 
d e l  p e e e d b . d l l
Ubb de lo e  e è p é c lb e  que mAe fcenéürébë n i  * b o u -  
vêèU fbmen" « i #  h o V é ië  i r é d i c l b n e i  é t é  6Ü lh t# b e c &  
déd p è r e  v ü t  l ë e  cbeâ& Comb i b  que n u n , Cdeàè, Én -  
e n t e ,  së p o n iè  dem âéledb I n t e r d é  en ë d jé t i v b C  lé  red  
i i d e d #  èri é é t ê b i é c é f  i ë i é c i o n e é  e n t r é  bW ëêtré  p& iqué  
ÿ  é i  mühdo y én d é r i e  Une d e te r m in e d *  b tb y è c c id n  me-  
t ê l l é i c é ;  y  p b t  é i  C o h t c é r io i  éé linbté  b iv id é d n  re c g  
g é r  i é  b t i n c i p s i  c é r é C t é r l e t l c e  de l e s  c b e é é f  s e r  y 
é e t é r  b r é é é n t é i  Comd d i j b  Robbe G r l i l é t  én f r e é ê  dUé 
reeùmé é s t é  C bncéptb* e i  mundo Mb éé H i  é l q n i f ^
C én té *  n i  éb é i ird b *  t é  é e n c i i ia m n n té  1 . ;  i  d é é é f in n d o  
è io d é  l e  jm u k ié  de h U é e t ru #  e d j e t i v o e  h b é t i i é e  b —  
céü tb é#  iê é  cbeéé é é iÀ n  é l i t . " ( 1 2 )
t l " n b u v e * ü  to m *n* eUgurebm un t l p b  de H ov é lé  én 
i é  que "g netoé  y  ô b j é i b s "  ee l l m l l e t t é H  é e é i e t  e ir t  
mdé) é in .H C c é é id n d  dé e i g n i f l c é r  é lg b  mée» é i  Üem pb  
que isc itébd  Ib é  é e n t id o é  A fe c in d q é  de j|é f iR ve lé  dec^  
m ondnice . Oeedé é é t é  d b l iq e ^  b b jé tO é  ÿ p é ré b n h je é  rg  
nuH ciébsn  é c u e i q u i é f  t i b o  de In t e r i b t - i d s d  b m i e t e r i n ,  
1 1 "pnijveeu romén", p b r  b t r é  p é r i *  bE eeeb lébe
i • ■ . i • =
c lé r é é  té ié c io n é è  coH lé  n b v p i*  *m e r |c é n é  tjé |b é  éftoé
n3 0 - 4 0 ,  en r p p n c i n l  cn n  l.è l ln m a d n  n o v e l *  i ln  l a  n n r i e  
n e g r o .  A j u l c t o  t)o n o l i l i e - C î r l l l m l j  n o t a  n o v e ls  o f r e c e  
ml "nnnvemO rom an"  un  * n d e l o  dè o c P tc a m lé n lo  d l a t l o ­
t o  m l a  r e o f ld f * » ! .  t o n  a u c e s lv a r t  p ru a b o a  é r r ô n e n a  qOe 
l a a  J a io n a n  e x lq e n  une I n c l u r a  s i n  p r e j u i c l o s ,  h n a la  
que e l  l e c t o r ,  p a r  a l  mlsmo c o n à lg o é  v e r  Ima coanm -  
t a l  como s o n ,  y O n lca m e n ta  a p n r e c in n  d i a t l n l a n  cuandb  
l a s  r e c u h r l a n  c n n  d e fo r m a c lo n a a  p a l . c o l d q l c a s  o m o ra ­
l e * .  ( i l )
t a  dec  1r , à n i v e l  l e À r i c o ,  e l  "n o u v e a u  rom an" 
i n t e n t a h a  nom v « e * t a  m-lv» n m t u r n l e r a  p r l m i t l v n ,  on -  
l a  que lo a  o b j n t o a  recupermbmn aif a e n c l l l e r  p e r d i d o .
De r a t a  p re n c u p a r . I6 n  p a r t i c i p a  Ge a t o é . En l a  ng
v e i a  de î î o r d u y ,  l a  l lo l in o n ,  au a m b ia n t e ,  l o a  p e r a n o a -
, |e a ,  i n c l o a o  l a  m i pma r e v o l u c i d n -  a i q o  ta n  p rn p e n s n
a l a  e m o t i v l d a f l -  non m o a t ra d o a  a l n  a d t ie r e n c in a  e x t r a
Hoa, en  su * im p in  n u p e r f I c l a l l d è d .  Lan num ernaea des
c r i p c l o n e s  de la  n o v e l a dan l u g a r  a un e j e r c i c l o  dn
f l e s m i 1 1 f i r a r I d n  de lO a  o b j e t o n , a t r a v d à  de 1 em p leo
r l g u r n a o  de ad j e  t i v o n  d p t i  coa # 1n fo rm a 1 1  v o n , que n i -
t d a n ,  m id e n , d é l i m i t é e  io n  o b je  to n  y  1 an n r c i o n e o  con
p r n c l a l d n ,  n i o  n d o rn o a  . Conn i  de remua l a  n o v e l  o do î îo r
d n y  un e a f u e r r o  i m p n r t a n t e  p o r  c o n t e m p le r  l a  r e a l i d a d
cnbana  de la  dpnca  de D a t i a t a  t e l  como e r a .  î î l t l  ehbajç 
» « I
g o .  Geste s  no I n c u r r e  en e l  abuao  d e a c r l p t l v n  de é i e r  
ta a  n o v e la s  F ra n c e s e s ,  g i o n  que U t l l l z a  d a te  p a ra  a n -
v n
c u é d rà r  in s  n c c io h ë â  bumenme.
boB dé i  >i 
t r a d i t i o n a l #  )i 
i jL é ié è  d e l  
h è t r é c lé n  ndvel 
td  dbhdé ee p ë i 
l i  e iê é  h b r té é m t  
vj è u r i é t *  é i«  
é tn é je é  y  u î i i l
é lé m é n tb é  e e t r u c lu r o lé é  de lé  n o v e ls  
é niÂe c r t t lc s m e n ié  t-év len b en  Ib è  novg
I ■
véaü rom én"» e ré n  e l  p e té o h ë jé  ÿ l é  -  
é è c é * P o e lb le m e n té #  es ên é e iê  é é p e c -  
î lb é  mêJoC l e  In f lu e n c lé  dé ib é  H o vé - 
r ité n b è #  é l  e d o p le t  One êh fo q o ê  k é b é -  
ib lÀ  dé b te e é n ts r  y c é r é c t é l l l é f  b n r -  
té r  c ië è ié e  té c n lc e é  c lh e W s td g rÀ r ie n s
én  é l  d é é é riro liio  de l é  H s r té c id n . ( l 4 )
tr t  é i  "no i 
b ld n #  é l  Ig U é l  
V d é llo è  é i é  
t l p b  dé cbéé  
èLh lb «  p é rè
vééd rbésH" é l peréonsjé ÿ lé  h è rré -^  
qOé é i  étindO dé ibé bb jétbé* ébn dé—  
e é n c i l ié i  iH ltL ê i»  récbstAhdbéé c ü é iq u lé t  
a të r ib  b ib lé irp ré le c ld n  éobré io  qoe bé- 
tOiéjés b êbbké io  que ocUrté éb lé  nbve- 
lé t  béta io q ré t é é ib  é i  nerrédôr pèrmenéCé éuéenfce y 
énénléib én la  movélêa
A J u ic is  dé b ié t ib è  b b v e ilê is e  y t t i î i t o é *  I s  -  
tibvèls dé pèràbnéjéé de l è lg io  XIX -é  vetéé iéè  c t l -  
iic e e  éicenleben tembldn a Joyce, P ro b ê ii ë t c . -  no — 
ers yé poéib ié  en ié é  èircU neisH clnè p^Hiéj|^ciy^pqS(i| 
Aqüél iif jo  de novels tèêpbndfé é i ép^è )tèl Ifitliv ldO b  
y dé lé  bOrguesté In d ü s i i le i ,  En le  eégohdijj fniied dél 
ë ig lb  XX, eetb bsbie cémblédo ys nbiébiéméq|:|p# i#  UnjL 
déd iié^^^é ind lo ldüb  êé bsbfe ru to# |s  Aégi)tii)éc| y lé
fo eq iijj pArAons bumnné hg y x ie l t é i  le tonp^épçiA b lé
* » f; 8, . . I. . ■ • . •;
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p r r a n n n l I t ln d  ai* Im b lar i  r l l a i j a l t o .  Por l.o ta n to  no p o -  
d ia o  c a c r i b i r a o  n o v o la a  cno paroonm jea t r o d l c i o n a l o a .
Eo ai"nowvRoU rwnon"# «1 p e ta o o o ja *  p or p e r d o t ,  
ha p a rd (d o  has in  at nomhra, aoà In zo s  da p a r à n ta a c o ,  
au Id o n t ld a d .  No a p araca  d é f l n i d g  n t  p a r  so p r o f e s l d d ,  
t i l  por  sit v l v l a m l a ,  iil. por I.a c la s s  a o c l n l  a l a  qua -  
p a r ta n o c R . Es uo paraoom ja a*ln aeMaa p a r a o n a i a s »
Por o t r a  p o r t a ,  alia a c to o c lo n a a  tio roapondati a 
linn 1 Agi CO t»l a oo m r A c t n r  o p s L c o lo g tn  a x p r r a n .  Ra­
t a  vez 1.09 porsoon je ft  d a l  "oouvoaO roman* r a f la x lo o O n *  
m a d lta r t 'o  d lo lo g o n  co na ig o  iniamos, a l  sà a x c n p td a  l a  
n h ra  da N a t h a l ie  SmrraOto# to y a  r a l a c lA n  con G eët o g -  
aaHalAhamois a n t e s .  En roattmon, o l  parm pnajn  ltd d a jà d b  
da S e t  a I  c n n t r o  do la  i io vn ln  porn b n n v n r t i r n n  ho Wh 
o h je t o  mAa.
La novo la  do Sartlijy  c o i n c i d e ,  àn lo  r o f d r h h t a  #1 
persona j o ,  con a lg i in o  do lo à  p r l r l c l p t o o  dm lo a  hovd —  
l i a taa  f r a n c e s a s .  S in  ambatgo, a medlda gué lo  n n r r o -  
c lA n  am va d e s a r r o l l n n d o ,  o l  p a rà o i in ja  c e n t r a l ,  Irt ng 
grn  can to n te  y la v a n d e r é ,  n lc a n z é  mayor r e l i e v e  h és to  
cons t l  t i l l  rse  an e l  e lemon to  fun dam enta l da l a  n n v e la *
Lo p ro ta g n r t is  t o , tpic ae In t r o d u c e  an l o  no v e ld  -  
cnmo por c a s u a l Id a d ,  s in  p re a e n tO c ld n  p r e v i a ,  t r d  e h -  
r lgu ec lA n d tise  a lo  la r g o  d e l  r e l a t n  con a le m rn to a  non 
vos h a s te  c on f i g u r a  ram en Un persona jo  p a r  t  ic i l  io r  i  r e ­
do.
Mb é i  G i i to è » d è id s  luego# u n i Hovélé dé p é r ib -  
H ijé  tbMd l i é  d é l S« X tX , «1 b a ié r ié  éh ib é  p t lH c l—  
p lo é  qbé éhtèé bi&o# c lté d o #  pero ho b b i lé n ié ,  e î  pég 
àonèjé  dé 1# c é h ié n lé  é p b r t i  Uni# b i r é c l é r i i l l c o é  güé 
Ib  bétéH  méi l l l è r é r i é  y d iv e t t ld o  (#Ué l i  A é y o r li  de 
ib é  é k u ik id b #  p ité b h # jé i  d é l "nbuvééU loMah**# Pot é i  
ib#  pbdémbé io h ê iü lé  p é b v iiio n iim e n lé  QUë èh i l  i r i -  
ié m lé h ib  y ié  fuhc ièH  d ë l p é r ib h i jé #  ié  H b v ë li q u i -  
nos bêupë ié  ié p è ia  p a rc li im e t ité  d ë i Wbdnld d ë l *nog  
Viëw Ibmén" y épb ièé éépectos p n rtic U ié c e s *
Ëh ib  ié f è r ë h t é  i  l è  h é ri-éc iÂ H  o b V iië é C é  sucedë  
i i g b  i l m i l i r .  Lé h o v é lé  de S ërd uy  hb t i i h é  ühb in é c -  
d b ié  d é l  t lp b  déc lm b h d hlC b , p ê fb  të h p b tb  éé püède dé 
é i r  que é é té  i é  ré d b ic é  é l o i  ..ë x trë é b é  dé l i  m éyb rié  
dé l i é  n b v é lé i  f r é n c ë ié é .
Ë l "nbUVëiü lo é éh * H écîé  un ré c b a lb  éxpré ib# ëh 
ié  te b r id  y éh lé  p r é c t ic é *  dé lé  h é r té c ld h  t r é d lc lg  
h é l i  éhécdoté Vèirbéltéii#  l é lé t b  émihb# H è tU té ll ié b  -  
éipbhtdnéb# becboi rè b b h b c lb le é , que pétMiitéH qüé é l  
ié b tb r  ie  "ehgmhcbë" ê lrt tneyoreé p r b b lié o i*  É f in té  è 
ëétb# é l  "nbUveéu romih" p ro p o n fi Ubé tédUCblÀn ié ë î  
t b t i l  dé lë  b l i t b r l é  y U ni d lé g ÿ e c id h  dè ié  id g ic à  -  
h é r r é t lv ë  dm la é  h o v ila a  p re ce d e n lë é . Lëtb  bé q ü le re  
d é c ir  que d ê a ip a r ic lé ré m  l a i  t ic h lc é é  H ë r t è t iv is  é i -  
. hb qué aé buicéh  oüèvié  form ai de cbh të f#  éh eb n a o --  
h én c lé  coh l i é  éndcdbté i dè l i é  novm iaèi
8 2
En Gegjkos, nos encnnttam oa con une nnAcitnfcn m f -  
nlmm, que ae e n r lq u n c e  con m n tlcen  lo c a t e s  y tem pore  
l e a ,  dAotlolè mayor c o n c rn c c lA n  n l a  f l c c l A n ,  ampactn  
mete qua se opone e 1» i t e m p o r e l i t ln d  c a r a c t é r i e l l e #  -  
d e l  "nouveau roman". Noe encontrem oe en G fee to e  C o h  Ih  
mlmmo p re o c o p a r lA n  por l a  e x p e r Im n o to c iA n  n s r r a t t v r t ,  
pcro  con one o r l e n t a c l A n  ( l l f e r a n t o .
En loe f r a n c e s e e ,  e l  In l e r À é  ae c e n tra h a  on row 
p e r  l a  l i n e a l  I rlad d a l  re  I a t o ,  so lA g ic a  te m p o ra l  y -  
e a p o c ta P .  En cam blo , e l  r e l o t o  de S arduy  re s p n ta  e l  
d e s o r r o l l o  l i n e a l  de la  n o r r a c i d n ,  Ih te n to n d O ,  p o r  -  
o t r o  la d o ,  un t l p o  de h a r r o c iA n  n l u s i v a  #h Im que —  
o q i to i la  mucham voces d ls c t i r r b  » tra v A #  do lo s  o h jo  —  
too d e s c r l t o a  o do r o f e r n n c lo o  I n d l r é c t n s  en un todo  
de d in  tone la m le n t o .
E s ta  OnAcdoto parmonml# on o cos lo nn#  l l e n o  He *■ 
humor, y e l  t l p o  dn o a r r o c IA n  c o n # t l t u y n n  lo a  n a p o c -  
tn a  mAs o r I g l n o I d #  -o  o # to  n iv n t  quo non r e fe r lm n o  -  
de l a  noveJa dm îîa rd u y  en r o lo c lA n  a l  "nouveau roman".
P or tV lt lm o , l a y  que c o n n ld o r a r  1# p o s l h le  t e l a -  
c lA n  e n t r e  Gç ï J I ob  y  e l  "nouveau roman" en lo  r e f e r e n  
te  o l  v o ln r  t e s t i m o n i a l  y a o c l o l  de l a  n o v e ln .  E s té  
o a p é c lo  serA  o a p e c i r ic a m e n to  t r s t a d o  en e l  a p a r to d o  
s l g u l e n t e  por lo  que noa l lm l to r e m o a  a a e f la lo r  la s  -
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d l f é r ë h c i é é  fu r id è H ie n t i l is  e n t r é  ombon.
Éh p t i h c l p i o #  t i n t o  G é i to a  como l é  bb*#  dé ioé  
h b v é i i # k # $  f ré n c é s ë é  éé upbmon ÿ brlfeLèëH l é ’ l i é m é -  
dé l i t é r i t b f a  dé comprbmlso y é l  r e é i lé m b  é b c i è i l é -  
té#  dé i b é  q u i  ée éép éréb  ro tu b d o m e n te .
É l  "HbüvééU romen" re b b e ré  p leném éb te  lé  I t t é -  
f é t ù f é  bomproisétidé b è ü é l q u l e r  t l p b  dé l l t é r s t b r é  
qüé é é p i r è  é é d o c t t i n é f  b e n é e h e r .  t*ôfé ë é té *  é l  
co Cbinpromléo v d î l d b  Rué debe mebtemer é i  é é c r l t o é  -  
éé é i  dè i é  i l t é r é t ü r é  ÿ  é i  lé b g b é jé .  É l  é é c t i t d f *  
b é jo  é é t é  é p i l b é  debé p lé b le é r é è  é * c lü é iV é b é H té  p r b -  * 
b lè é è é  dé tn d o lé  f b t é é i  y l i n g l i t é t l c é #  p er#  r i é o l v é r i b é  
désdé d é b t f d *  è i b  té b d f  q u i  r e c u r l i f  pèrA è l i t f  é bédé 
è * t é * b b  é i  p f b p i é  lè H q d é jé i
É é td é  p lé b t é é é i ë b t é é  ée écéJfcéb b è é té b iè  é l  c r i -  
t i c é d o  * é r t é  p u t  é i  é i t é " *  E i  p r b p ib  R d b b é G jM lië t  bd 
t l e b é  b in g d n  ib c o b v é b lÀ H té  en p r e s é n i é t l b  dë é é té  mo­
do I é * » tébéhdë qu§ d é jé è  dé tém er Cbiéd è l  p i d f  de —  
I d è  i i é i i é  é l  é r t é  p ë i  ë l  ê r t e ,  debé#bé ië ô ü è é i  todd  
eéè ip e é d t d  t ë i r o r i è t é  q u i  éé b ièb tje  i d i é  H o èd tfo é  én 
ë d é b tb  tiébiéMoé dé d ig b  q u i  bo ééé id  lUcbè dé e iè é è ë  
b’ id  q u e r td  e n t l C d i d d i d l i é t é . " ( 1 5 )
Oeedé é s to é  p ié o t é i m iè i i t o é ,  é i  "nbUvéëü ioméb*  
é v i t é  c U é iq u i é f  é é u n ib  que é x i j a  une c d h c rë c c id b  b i s -  
t è r i d é ,  dé t é i  modo q u i  l é  b e ÿ o r ié  dé i ü i é é  bbréé éë , 
d é ê é r r o t i r t b  en u n i  é iüb ién téc lA n  in c b o c rb té  ÿ é b e t re g
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t a .  En c n n g n c u r n r ia .  e l  v r t ln r  s n c i a l  y t e s t i m o n i a l
e s ,  cnando menos, d l s c u t l b l o  y h *  dodo lo g e r  o c o n -
t r n d l c t o r i o s  o p ln lo n o s  e n t r e  too i l l  o t i n  too exAgotOo
I •
do e s te s  ntJV/elns.
Con on too o p t n ln n e s ,  so poeden e s t s b le c e r  dos 
grondes grupos de c r i t i c  os*
n) In o  one do mnnere o p o lo g A t lc n  d e f le rx le n #  c a ­
s t  s in , m e t lc e s ,  lo  v o l i d e r  b l s t d r l c o  y s o c i a l  de e s ­
ta s  n o v e lo s .
b )  Ague 11 os# goo cnnsldorm ndo l à  In c o n c re c c lA n  
tem p o ra l  on que so d e s o r t r o l l s n ,  lo  n le g s n .
En e l  p r im e r  g ro p o ,  I n c l u i r l o m o s  la s  c r f . t l c a s  
quo dosde d is  t i n  to  pontO de V l S t ë ,  r é o l l r a n  L u d o v ic  
J a n v ie r  ( 1 6 )  y L u c ie n  Gnldmonn ( 1 7 ) |  y en o l  oegundo  
grupo lo s  dé Edouard Lop y AndrA Souvoge ( I B )  y Jeàn  
B ln c l i -M lc b e l  ( 1 9 ) .  E s ta  A l t lm a  c r l t l c o  merece s e r  de#  
to c n d a ,  ya que , a n n e s t ro  J u l c l o ,  o c l e t t o  o seMolaE  
l a s  l l m l t a c I ones de e s t e  t l p o  de n o v e la s  en e l  à é n t l -  
do que venlmos r e f l r l e n d o i  " . ♦ . l o s  hue von n n v e l ls t n ô  
se c o n v l r t l e r n o  en o s c r l t o f é S  obsurdos en Un mundo -  
o bsu rd o , y l a  n b s u r d id c *  do sus o liros  c o ln c ld t n  c o s l  
e n te ro m en te  cnn la  a b s u r d Id e r  d e l mundo. En e n te  Snn-  
t l d o  se l i l c l e r o n  c o m p lic e s  de tn.l mundo y de t o i  #(»- 
n u r d l d e r ,  p ues tn  que empezarnn p o r  re c l ia z o r  tnda l u -  
cbo c o n t ra  non y o l r a " . ( ? l l )
P a ra  te rm in é e  oeMolando la  c n h t fa r f Ic c lA n  de une
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Hdvelë qu i éé reé firin è  én su In s x ié îe n c ié t"  «».nb  
quntér m dstrér mÂé qüé ob js ioé  é in  s lq h if Ic é c lA n ,  
nü qunrér deeli- wAé qüé pslébrs» qwé nef Cohmiiéven é 
n éd ié , éé i r  é l enruéritrô dé ün déscu ktlh isü tn  qué 
y« eré év iden te* îé  vétdédété in é x ié te h e iè  bd ée é * -  
htee# filin que ptfr n i é l ié n c lü . Une I l t é r é t ü r é  dé lé  
àn ex lé téb c ié  éé én é ! atébé wné fcbntlddiëètént éé <- 
üoridené# 6 len  è dééepétécér# b ien  e c é lîé rs é *  Id  - -  
qüé vléné é éér ie  ü lém e," (21 ) *
G e é t o é i que nu é p i i c é  lo e  p r l n c l b l b é  n i f r é t l -  
Vde d é l  r e é l lé m d  è ü c l é i i s t e #  n i  I n t e n t é  é d ü b t r in é r #  
n i  témpoco nos I n e t l ü y é  en i é  l u e be dé d ié s ë é #  nos 
c U e n té  C Uridséniéntè  ( r e c o r d e r  i e  c i t e  a n t e r i o r  de -  
M o b b é - G r l i i e t )  Ubé h i s t o r i é  que ée d é s é r i d l i e  ên —  
p i e n i  q ü é r r é  a n t i c d l d n l s i i s t é *  Recogé (Ind é é r l é  de « 
haches  h i e t d r i c o #  e n té  lo é  c ü s ie s  a d o p té  ube p o e t u -  . 
r e ,  qüé cè«d  v e ré ë o é  deèpüés no r é s u l t é  én birigAn -  
césd  è i m p i i s t é ,  h i  é é rm d n é é n té .
As! 0Uéà( éé té  ptl'iiiêr trebmjo dé Serduy# que -  
comparts comb tiemné v ié to  êigUnss dé les  tAcnicês -  
' d ê i "nOÜveéu roman"# Adopte Uné solübldb b r lg ir in i é i  
v in c ü ld r  ie  ihAcUoté À Un contexte  h ié t i r lè o  y é ünos
héchdé cbncr i t  
én que éé de* é 
In d ü veS ü  rümth
si» là  nbstreccldn y lé  A te&poraiidéd  
fro ilé b é n  hormsimeutè lAé obv ileé  Bel 
i  quedên équl éupersdéô» êbn é i coé- 
i lg u lé n tè  énifl luêbiéiiénto de lé  n oveié . lA  in c id e n t
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c l f l  en tin Im Twlnoflns oBpecfco s n c là ln s  y p o l t t l r n n  
como ml p a ro  o In  r r s I n  t n r t c I n -ermotia, n p a r tn  m G es-  
to9 dnJ mtitiHo n fn  co 't tn n lr loa  eo c lm ien  y c r î t l c o #  - -  j
tin I "nnuvnnir rnmmn* . [
3 . 1 . 3 .  G e 9 lo 9 _ y .. i e _ j ) W ù r é _ j g e 9 j ü a l
E.9IÎ0- j
Ln p in  tu rn  y In  l l l n r n t u r n  Hnl 9 .  XX linn l l r v g  •
[
tin un rnroinn, pn c l n r t o  modo, p n rn In le t  y  nnA lo go , nn |
lo  gun tp s p p c ln  n nu c n r A c te r  n n l l r r n n l l n t n .  G u l l i n g
mn tin T o r r e ,  no nd nitrn I l l s  t o r i#  dn la s  l i t e r a t u r e s
~  • • • i
tie v a n q t ie r d ie . rn ltozn lo  gun linn s ld o  nstme r r l n r i n -  ^
nps tip In r i t i p n c i n  r n r l p t o c o  n h l r n  d r t n  y l l l n r n t u t a .  . !
!
I n  comunlcnclAn n n t r n  ambon sc I n l c l a  nn n u n s t r o  s l -  
g lo  con n l  fu tu r lg m o *  c o n t lm ln  con n l  ciiblsmo y o l  -  
s i i r r e a l ls m f i ,  p nra  c n r r a r s n  c s e i  nn n u n s tto n  d ie s  con 
una r n l a c l A n ,  gun tin T o r la  spun to ,  e n t r e  l a  p l n t u r a  
a b s t r a c t *  dn ton 4(1-50 y e l  "nmiveou ro m *o". ( 2 2 )
En l a  p l i i l l i r a  a b n t r a c t n ,  natla  nos r e c U n r d *  n i ieg  
t r o  mundo( no b ay  o b J a lO s ,  a n im a le s  o p e r s o n a *  gun -  
te n g a n  gun v n r  c o n  l a  r n a l l d a d ,  aungun ln c o n m t ; ln n t n -  
m nntn  e s t a *  fo rm a s  y c o l o r e s  conm ueva ii  n u e s t r a  snns j .  
b l l l d a d .  ( 2 3 )
En n l"no livnn ii  roman” , a n te  TnnAmnnti ea mAs com- 
p l e j o ,  puns n l  c a r A c t n r  t ln n o l i i t lv o ,  gun nn primp r gra  
do t ln n n i i  la s  p a la b r a s ,  bncn mAn i l l f l c l l  e l  c o rA c tn r
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rio f i q U r â l l v o  dé l a  f f é s e .  S ln  embargo» loÀ b o v é l l s -  
tè s  de è é t ê  g rüpb  ttéh p u e e tb  e lc m p ré  ê e p é c i ë l  i h f e s l A  
eH que éU l è c t ü t é '  dè l é  r e e l i d e d  tio t è é U l i e è é  m lw À t l -  
c é *  Éh éu  é t e h c i d n ,  fcééi è x c l u é i v é  è lo #  o b ^ ^ to è ,  peg  
t i e  dè è i i é *  pècd é l  f i d e l »  e l  eèft- é o m é t ld é  é une —  
p e r s p e c t i v e  t iü e v e ,  e i  r è è u l t e d o  ye ùédé t e n i e  que v é r  
•fcèh é q u ê l i é i  A é é t é  rè é p ê C to *  puéde r é é u i t e f  l i d é i r e -  
t i v é  dé è é t é  é é p i r e c l è b  i é  é r t ic d o tè  qüé éuèrtté  Robbe-  
é t i i i è t  éh éU yé k i t e d d  e h e é y ë i  "Éh l é  dpucé éh qué -  
è é c r i b i é  Lé v o v é ü t , ü i é h t t è é  me u be t lh éb m  cëh é b lh c d
éh d e é f c r i b i r  i l  v ü é i à  dé  l e é  g e v io t e é  y é l  M d v lm lé h tb
il
dé i ê é  b i e é ,  tUvé ocA élÀ n  dé  b é c e r  Uh b té v é  V im jé  I h -  
v é r h é i  e i é  c d e té  b t e t é h e ,  P o t  è l  c é * l h h  éié ib é  d l c i é j j  
d o t  é é t i  (jrié buéhé o c é é id h  de o b s é r v é r  ié é  ëdééé é id  
v i V d . . .  P e td  éh fclièritd d i v i e d  e l  p r im e r  p Â jn tb  m er ih o  
ë ô m p tén d i ixi é t r d i  ( ; * » ) Léé d h ic e s  g é v i o t é é ,  qiie me 
im p h rté b é h »  eh é q O é i éd m èh to , é rè n  l e é  qtlè éé b m l i e - . 
béh éh mi ë é b e t é .  P rbb éb tem én té»  é l l é e  té h b ié h  p r o c e -  
d i é h  dél*mtJtidb é x t é t i d t ;  p é ro  éé  b e b iâ h  t ré h e fo r m e d o i
tomd o c u r r é  en t e é i  io d e  l a  n o v é i i é t i c ê  dé Sôtdliy»
éh feéétdé i é  p in t i t r e  bcbpé Uné im p ô tta h c lé  c a p i t o l .  -
'
tûendo* è é c è lb é  éU p t lm é r a  n o v e la »  t i é h e  p t e e é h te  e i  
m o dèle  y l é  fhjtmo de p i h t e t  dé ib é  p i h t o t e é  g ê é td o le é  
de l a  è é c U a la  dé  NilévA Y o lk ;  K l  p r o p ib  t t t i i l b  dé i é  -  
n o v é le  éh eu p l l é é m i é  éé t e f l e t é  é lo e  m bv im lèn toé  cg
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l l n j e r o a ,  « I  d n  o f i j n l o #  y  p e r s o n a s ,  p e r n  - -
t o m b lA n  a e s a  p i n t  l i r a  q e a t i i a l ,  a c l a r t n a  l A c n l c a s  y  -  
r n g l s t r o o  p i c l A t l c i i a  a n  l o s  g u n  q u e d a h a n  c n n g s l a d o a  -  
l o s  q a s t o n  y  l a  a c .c lA n  d e l  a r t i s t s  en e l  m ls m o  m om en- 
t o  d e l  p ro T .e s o  p I c l A r J c o .
L o s  p i n  t o  r e s  n o r t e a m e r l c a n o s  de  e s t s  e s c w e la  v a n  
a s e r  l i n r e d e r o s  d e l  a u t o m a t  I  smo s u r r e a l i s t s ;  n o  e n  v j i  
n o  ) s  m a y o r  f a  d e  l o s  s i i r r e n l l s t a s  e u r n p e o s  e m l g r s r n n  
a Noev a  Y o r k  d u r a n t e  l a  G eg und a  G u e r r a  M o n d i a l ,  y  e j e g  
c l e r o i i  o n e  n o t a b l e  I n f l n e n c l a  e i i  l o s  p l n t o r e s  J A v e n r a .  
F o r  n j e m p l o ,  l a  t . A c o l r a  d e l  " c h o r r e o "  y  d e l  " r o d a d o "  » 
q u e  d e s c n b r l e r a  Max E r n s t  en s u  e a t a n c l o  a m e r l r a n a ,  s g  
rA  l l S v n d a  h a s  l a  s u s  A l t I m a S '  f c n O s e c u e n c ln s  p o r  a l  p l h -  
t o r  J a c k s o n  P o l l o c k ,  T a m b lA n ,  a e s t o s  p l n t o r e s ,  cnmtj a 
I n n  s u r r e a l  l a  t a n , l e s  I n t e r e s a  s n e e r  f u f t r a ,  d l l n i j n r  da  
m a n e ra  . r n p i i n t A n r a  i n  I m e q l n a r l a  d e l  e u b c o i i s c l e n t e  y  -  
b n c n r  é v i d e n t e s  l o s  s l g n l f l c a d o s  p A l q o l c o s  y  r n e l o n a l e n
P a r a  e l l o ,  b a c e n  On n n o  l i b r e  d e  l a  f o r m a  y  d e l  -  
c o l o r ,  en  qu e  d e s n p a t a c o  t o h a l m e n t e  l a  f l g o r a c l A n  ; —  
b n b r A  f o r m a s  p e r o  n o  p i x l r A n  s e r  r e  l a c  I n n n d s s  c o n  n a d a  
dm l a  r e a l l d a d .  I J t l l l z n n  g r o n d e s  l l e n z u a ;  en  e l l u s ,  en  
c n n  t a c  t o  r a s l  c o r p o r a l ,  d e s p l l e g n n  s u  p l n t u r s  en  v l g o -  
r o s o s  y  v i o l a n t e s  m o v l m la n t o a  d e  1ns b r a r o s  en  l u s  q u e ,  
a n s e n t e  c u a l q u l a r  f o r m a  de c o n t r o l ,  s e  ; i l a s m n o  l u s  geg 
t o a  c o r p o r a l n s  y  p s f q u l c o s .





qestuàl y lo quo vo o o troèr s Garduy «r»
*cl momnnto de 1n r n o I I r a r .1.An do su novel#. Pot o trd  -  
porto , este t lpn  de p ln tiira  se n r t lc u lo  porFoctomento 
con e l InterA" pnr coptor todo lo  p lA o tlcb , e x te r lP f  
y s u p e r f ic ie l  de l a  Moliena,
AdemAs , o 1 . t»r»*ie lo de lô pin torn qestuml, lo sub- 
Je tiv idod  y la  enpontone Id ad de sus procedlwlen tos, — 
ofrece n Gordny la  po stb il ldo d  de l lb e to rso  de! s s té -  
tlsmo censusto nc lo l s los nove lIstns Franceses, « Ih -  
te n ts r  uns mener# de novelor mSs dînAmlca, F rente d -  
l a  Frts y cslculada del "nouveau roman".
f l  p ln to r  nortenmericsno, que espetialmente In tg  
ressbo, y que de nloun# mener* Irt obneslonabo» errt 
Front Kllne ( 19U l - l 962) i  " . . .m e  préocupnban o me fds** 
clneban les barras negros que un p ln to r  ballrtndo trS^ 
rnba sdbre Inmennan tè lês  negros» pensmbrt entoticrté —  
constarttemenfce nn Franz Kllne ( . . . )  De es» obseslAd -  
s a l iA  un equlvalante ( l A j a l a f )  de! "action  p a in t in g " # 
Gc s too (e s c r l tu ro  g estue l)  que bubiara querido drt "»ç 
t io n  w r i t in g ."  ( 25)
( a iinvelrt ncogs numerosas referenclas pic tAricaS 
F.ncbntràmos dssc r ipe  innés en las que e l re fe rcn te  o I I  
term ediarlo  de ta e s c r l tu ro  son obrss pic tArlc  as : "t S 
p lanta  e lA c tr lcn  que describo, par ejempln, es un Va­
sa re ly  y, luego, un Goto; los mnros son D u b u ffe t ." ( 26) 
tu  ntros ncnslones la  reaildnd esté le  Ida como si
■i
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de «rio plnl:i.trrt in fo rm a  i  In tm Se tT s in s e  i "Fn lo #  pa 
r e d e e ,  muy prAximên e n t r e  e t ,  lo #  p oèqu in ee  p o l i t i ­
co *  pegedo* y e r to n c o d o s ,  o l  ogoo, l e  bwmedàd, e l  -* 
s o l  y lo s  • g nrobo tos  de ion n if ln#  bon fnrmodo une s u ­
p e r f i c i e  rug nsn , n g r ls e d o ,  de d i # t i n t e s  t e x t u r e s ;  -  
bordeedss de un eep esor musgosn, de grondes mnncbes " 
n ogrns; sporocen  pedsroS de t l p o g f e f l s  rm ysdos, nom 
b re s  de p o l i t i c o s . . » "  ( 2 7 )
Pero  e v ld e n te m e n te ,  cuando S erduy  l id b le  dè là  
r e lo c lA n  con K i l o s ,  ng se r e f l e r e  é temns comUoes o 
cusdros  de e s t e  gus Se re p ro d u c e d  eh lé  n o ve ls#  é l -  
nn que n s p i r o  e t r e s p s s e r  é i s  e s c r l t u r o  Ü t e r s r l s  oh 
l ip ô  de S s c i i t u r s  p l c t ô r i c s .  t é  d é c i r #  S hrduy prétèn^-  
de w s i m l l s r ,  on é s ts  n o v e l s ,  io  tA c n lc è  v i o l e n t s ,  co## 
p u i s lv n  y c o r p o r e l  de l e  i i l n t n r s  g e s t u e l .
Pore  n o s o t r o s ,  e é tn  td c n lc s  sperefce, so bre  tn do;  
nn s i  dlhomismo n s r r n t i v n ,  que l e  concede eso r l tn io  
r n t o  y o l i p t l c O  en e l  guo n i  r o i s  to  se d e s ê o v u e lv é  I 
cusdros y itx tnpU eston  do s c c lo n n s  d l f e r e n t e s  en l u *  -  
que code une d é s a r r o i 1» un m o v im is n tn ;  i n s l n t e n t é  u t i  
l l z o c l A n  de f ro s e s  c e r t e s  s ln  u n i  An s u b n rd in n n tn  que 
c o n f i e m n  n l  d in c ir rs o  gowelencn un d e s s r r o l l n  b ru sr .n ,  
becbo e boss de g e s to s  e n d t g i r n o  y v i n l e n t o s .
Por o t r n  lo d o ,  e l  me rendu c o r A c te r  n c l l v o  dr l e  
nove le  d e te rm in e  , r.nmn y s d i j l h o a ,  que h *  r r e e l  An y -  
d e s c r i (> c l6 n  snmn n véces lo  mismo c o e s .  t l  e x p t e s l n -
!)3
h ièà id  s ü b J Â iiv b  tfè i ë  ié c t i ic ë  p â f à l i é  tiiié è iith o s  t ld -  
io #  tiê i é  è fcë iâh  hoé i lè g U é h  n tré v B ë  J ë  i ë  d o d c r lp ?  
ê ié n ,  Éë d o b t r i  éoH id é  b b je to #  ÿ lo é  « Ü b d iiic é c lo n è é  
b ë b id n é  ëo êê& bé* ib ë  qwé mucbns vecéë hb# b ü ë h ié h . -  
ië #  « fc i lv id é f ié é  ëm brbééë y g u e t r l l l é r è #  t)é l é  h é g tb  
y #d H bvio» tu é h d o  éh b lio em o #  despuëè» ib #  d é g é c ib #  
É ë c n ic b é  y  i ih g Ü f ë i ib ô #  de i é  h o v b id  ë é ir l #1 éom éh- 
io  dë b é b ië i  dé ib  que ë q u f épuniam bë#
*
ÉH ièëùmèn» ié  të fè ré h c ié  p iè td rife ë i lë  lëch lbé  
gëëtuël» éhtiqUëbé ibé b tib ë  ttbe ébdéidél bëciéhdb -  
jdë ësté  hbvëié OH# bhrè b r lq in é i i  dbhd# h o d îiè  hébet 
të ë ü iië d b  Une ob ié  t)ë Rilhétb.
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3 .2 .  Ge s to s  y l a  g o c lt tJ o d  cu b a n n  bo.l w là  ü i c -  
t o d u to  de R a t l s t o ,  t l  p ro c e s o  th v o l t n : l p ~  
n a r l o r e c o g lü o  en  l e  n o ve ie *
4 a *  r r l a c l n n p » ,  q u e  s e  e s t s h l e c e n  e n t r e  l .s  e s —  
t n i r t o r s  s o c l n - e c n n A m i c n  de  on»  s o c l e  le d  y  I o n  p f n d u c  
t o #  s i i p e r e s t r u c t n r n I e S  - l e  l l t e r o t n t s  e n t r e  e l l o s - ,  
s o n  p o s l l i l e m n n l e  l e s  wAs d i f f c l l e s  d e  p r e c l S o r  s l n  —  
c e e r  e n  s I m p l 1 M c n c 4o h e s  m e n lq n m m s .
A l  e f r o n t e r  e S t e  A s p e c t o  ê n  l a  n n v c l o  q o ê  n o s  -  
o c n p e ,  n o s  e n c n n t r e m o s  p o s l h l e e e n t e  e n t e  e l  p n n t o  mAs . 
p e l l o g n d o  dn n n e e t r O  e n d l l s l s *  rp ie  n o  q o J s ld r e m 'o s  f ù e  
t e  s i m p l i s t e .  Pn* t a n t o ,  v e y o n  p o r  d e l n n t ê  d o s  p r ê c l -  
o l o n e s »  u n e , q u e  nO p rn tn n « le m o s  e n  e s t e  c a p i t u l e  d r n -  
v e l o r  e s t a s  r n  l a c  i n n é s  e n  t o d s  su  p r o  f u n d  i d n d , i i n t i l À g  
d o n n e  s n i a m n n t n  a s e f l a l a r  I o n  p u n t o s  dn  c o m u n l c ê c lA n  
e n t r e  l a  h i s t o r i é  ' îe  e s e  moine n l ô  e n  Cu iià  y  l à  n o v e l s , 
d e j n n d n  p a r a  n l  f i n a l  de  e s t e  s n A l l ê l s  -U r té  v e r  c s t u -  
d i n d n s  l a s  t A c n f c n n  n a r r a t i v e s  y  c e r à c t e r l r s d a  l a  p r o  
I n g n n i s t a -  non v n l o r a c l A n  e c u A n im e  de  l o s  v a l o r n s  g l b  
H a ie s  dr» la  n n v n l n t  y  d n s ,  q u e  cnm o c n n g e c u n n c ià  dn  -  
l u  a n t e r i o r  -  n u e s t r o  e o A l i s I s  s n r A  l o  mAs a b i c r l o  y  
l u  menna d o q m A t I c o .
t l  p r n c n d i m l  n n t o  U t l l i r a d o  nn  a s  f i n i e  n  U i  i i r t o d n -  
x o f  p o r  l o  q n n c r n l » p a r  t Im O S  d e l  t e x t e ,  e x  t r a y e n d o  dê
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é o te  lo*  détba  ë o c i b l é i  que éqnf noé I h te r e g o o ,  pn tè  
6é* éogoideméoté cb h tb b e tb d o s  con lo ë  do lo s  que nbe 
ë p o r io  i b  ë b e ib ib g té  y lé  h i s t o t l ô  qîié hëb èo iu d ié d b  
é l  p b t ie d o  dé l é  d i c i é d ü f é  b b l l é t l ë ô é *  Ré é è të  tobnèêé» 
éépêiembé é é c e p é t  é l  hecén lc lém o , éeqdb é l  é ü b t , dàdo 
Ub b o n ié k tb  H ié té f le d é  l é  oh rs  l i t é t m f l é  hé dé p leqàg  
éë o é ë to ,  é é r ‘ ub g io d u b id  d l t é c l o  dè 4 i )  é i  l lé â p d  -  
que èé d è é c é i l f i è é b  è ib  mdé é q o ë l i é ë  bbréé  qiié no dëh 
bbent#  « Im é l ic é  dé l é  è e é l id ë d  y dêi g ê r ib d b  h l e l À r l -  
cb  èo é i  qüé épeiécêm ,
Mbit bUééiiré b é l té #  fobéibnemoè dé Àêheré mdé — 
f lé x ib ië »  cuéodb cb n iré lsm o ë  Ibs  détbft dé i é  oovel’a 
y ibé  dé. i é  h l é t o f i ê ;  Mb büscamus lo v ée i l^ é f-  ên dÀh- 
dé l e  bbve ié  ée b c e lè é  b sé  ë p o r tê  dêi Rirbcééd t t i ë ld -  
l i è b  èbèrbèpoHdién’i é f  b lbo  é é t é b l ê c é t  i i s  l ë i é c ib n ë é  
d i è l é c t l o ë é  è h i r é  Ütiè y b l f é ,  ien lè o d b  én fcüèolé que 
ib  fb rhé  dé ë lg b l f l c b *  de l é  obrô l i t é l e l i e  ho éé i é  
d ê i  diéëUirib h l é l À t i c b .  Cbmb eé éob idb ; Ib  l l i ê r o l u -  
rê  e f tb b b  É tèh ié  e i  V bibt r ê f ê r ê O c lé i  dè ib é  R e iêb rés  
èH è i  diéblitflb h lé té r i fc b  ün v é ib f  p o l ié d é lc b  ÿ bbniib- 
t é i i v b i
hbr ibdo  è é lo f ié  HbVelé ex ig é  ib  qüê godrimmoé 
i lê m e r  Uné le c l i i r é  i lf t ib d iic e *  porque b cb n ié c lm iê tiio ê  
y bêréoob je»  bdqbléféH  un vêlbtr l lp o id q lc b  ïê p re e ë n -  
t e l i v b  de iodé lé  rê b lld é d  é o c le l .
S i ho rüééê de é ë ié  forme# mucbob oépêcioe de -
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I n  n o w a l a  q U a c l n r l n n  sMn e x p l l é o r .  t i i  c n o c r e t n ,  m l  p a r  
n o n n j a  tip In  p r n t r l g o n i s l i i t  y  s i f  o c l « o c l A n  r n n u l t n r l n  
s l m p l e m a n t a  f n n t A n t l c P  o  c A m i c o f  a n  e n m h i n  a t  I n  n n n -  
l l z n m n s  n I n  I n z  t ia a n  p n a l b l e  v a l o r  a l m b A l l c o  a n  r a l g  
r lA rt  c o n  a l  c o n f c a x t n  a o c l n l ,  e m t a  n i l g i i l a r a  I n  v a r r l n d a -  
r n  d l m a n a l A n  r a p r a a a n t a t l v a  q u a  a  I a u i n r  i n  c o n f l a r n  -  
o n  In n o v a  l a .  S l n  e m b a r g o ,  a I n n d o  a l  p a r a o n a | e  l l l a r a ­
t i o  t l p o  s o c i a l ,  o n  I b  e a  d a  m n o a r a  a x c l n a l v g  y  p o t  -  
a l i o  s e r i n  o r r A n n o  r a d o c l r l o  a  n a n  p i a n o #  c o m o  I g n a l -  
m e n t o  s a r i n  a r r A n n o  r e d o r i r  l a  n o v a I a  n n o n  A n l e a  d l -  
m e n s l A n ,  l a  s o c i a l  y  t o a t l m o n l o l ,
He h e c b o ,  l o  r e d u c e l A n  a  u n  o A l o  a i g n l f l c a d o  a s  
b o s t a n t e  t l l f l c l l  n o  l a  n o v e l b  q u a  n o n  t x c u p a .  G o a  t o d  
e e  o r g a n i z e  n n  t r e e  p i a n o s  b l n n  d l  f e t n n c i o t l o a , a t i n q u e  
i m b r i c a t i o n  a n  n o n  t n x t U r a  l i t a r a r l n ,  q u a  i n n  h e r e i n  -  
t ie m n n e r o  a r m o n l o s n  y  c o r t p n c t a .  E a t o n  t r e e  p i m o n n  o o h  
l o s  s i g o l n o t n n  :
1 . I n  n o v a l o  m u e n t r n  u n n  r n a l l d a d  a o c l n l  n c O o A -  
m l c a  y  p o l i t i c s  i : t » « c r e t n .  E s t a  s e  d e o a r r n l l n  eO bn  -  
c o n t e x t e  b i s l A r i c n  d n t e r m l n a d o .  I n  d l c t a d u r a  b a t l s - -  
t i a n a  e n C u b n ,  s i  b i e n  n o  d o  m a n a r a  e x p r e s s ,  p u n s  C e S -  
t o s  n n . e n  u n n  n o v e l s  r e a l i s t s ,  y  p o r  t n n l n ,  n o  e x p l i ­
c i t a  a  l a  m a n e r o  c o s t u m b r i s  t a  l o s  c l t c u n s t a n c i a s # q u e ,  
p o r  o t r a  p a r t e  e l  l e c t o r  r e c n n o c e  r Ac I l m e n t e .
En é n t e  r n n t e x t o .  I n  n o v o l s  r n c o g n  l a  l u c b a  d o  -  
l a  g u e r r  i l l s  u r b n n a  g o  l a  l l a b n n a  y l a  c u n s l q u i o n t n  r c
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p ré é lô M  tn d lë c t im lh é d é  dé lô  p o l l b i d î  ( 2 4 )  fcidb è l l b  
d a h ilrb  de ub b td e d  è b c lâ l  w orlbbndo# g rb è ié é ü iê n tè  ëd  
ib é  éhbé f in o ie e  dé l e  d ic in d u r é .
t e l é  éé é i  p iè b b  qüe én e s té  c é i i t lO ib  hbé I b l e -  
re e ë  ë n b l i z é r ,  ê lh  qüë podmmoé o lv i d n f  gifé e é lé  ëe -  
d e e a rJ rb lld  jO n tb  é ib #  b lr o à  d bg . t) k tlé  |ité c ié a m é tilé »  
éè éh é é tb é  d b i p ib h b s  donde éé co n c iré ih h  b p b r é i  -  
c b h ir ê c id  éé d é fb rm én  lé é  c o n d ic tb n ë é  d é l mnmentb —  
H i i t d r l c b  güë té c d g é  lë  n o v e ls .  •«
2» Lé n o v é lé  h è ré ë #  comb ée  eébë ühë L ié L o t le  -  
dë shbL é h i f e  Uh g ü è t t i i l è r d  y hnd b s H lé h ié  bëglÂ # - .  
qoë ë c é b é rë  c b lo e ë h d o  bom bsê, emb é l  ë " r i im b  dm c b ë -  
c b é -c b ë *#  p o r stàbr ë éb h o v lb .
E sté  b ién b  ëpoéiè  On c l ë r i o  grddb dé fd h ts g fë  fi 
ië  h é r ré c lë h *  géhërëhdb én iodé ië  h H v ë ii ilhë d iJ é i i -  
déV) r è ë l id é d /fè h ië é ié #  qué dë lu g é t  é ië  b d H it-ép b s i-  
b ldh  dé élom bhidé d lé i i t i io ë  éh é l iu ëc lb b éé  b ë ifë iè iééé  
b i m ii ir f  p o it i ié O  y é i  C é ln s V é l; Lë ilëbëhë» fciudëd -  
é i t lé d é  pbr lë  d lc iê d iiré  de O ë tiè id  ÿ tébës» ië  c iu -  
dod é i l ie d s  dé ië  trë g é d ls  g rlm gsi ië  R oloréé jinhdëq  
y A nltgohë ÿ t fior éWpÜëétb, is  C sn ls h lé  dè csbsrm l -  
qué èé iévshderë#  qüè es g b H r t l l I é r s . . i  ■
é S to  éë é  düe é s ls  é s p e c io  de ië  h b vfc ls , in è e tm -  
ës d è ë ié c s r  l é  v é ib r ë b ld n  èmbiqtië» qUé én ë |  é d i l i b -  
q u io  f i n s !  do le  h b v é lë *  |ê  p r o ls g b n lé lë  bëpp dé t o ­
do i é  iw cbs t é v o îb c l b n ë r | | i . E s ts ,  déëpudë dé iféR ér -
!)3
Hr m ntm rn r n r l l c w l t  " H n b rd  c f lm b in r J o  -
t n H c i . . . ”  (P d q .  l l l U i  mcmhnrA n i l  d i n r o r g o  con  mmo —  
conT iinn  f r n n n s  ” Mfi p e r c l ld o  l o d o  1» l o r d m . Todn Jo 
tm rd n .  Ml sT rn iJ n rn  h# Invo iJo .* *  (P 6 q .  1 1 1 ) .
E*»tr f l n n l  d r  I n  n o v n I w , h I  n l» 'eJ  do o n d l l r t l f t  
quo non p n c o n t r n m n a ,  non p l a n t o n  p r o l i l r m o n  quo «io~ 
Irnmoutn ru n n r ln  n u n l l c r m n n  n l  n l v o l  do I n  p r o t n q n n t g  
tn  poflrnm os r r n o l v o r .  Do r t i n l q w l o r  rnqdn, o l  r o n t r n e  
to  e n t r é  o n to  Fromr f i n a l  y l a  l i n e n  dn n c t o n c i d n  -  
que w n n t le n e  In  p r o t n q n n i s t o  os  te n  n n r p r e n d e n t e  que 
no  c reem os que en puedn  e x p l l c m r  dende p o e i c l o n e *  -  
I d r o l d q l r n n , e l n o  l i t n r a r l o n . ,
Dende fu e rn  d e l  t r x t o *  'tenflrto»»on que r e c i i r r l r  
9  ele»i*euton pernonnlem d e l  n o t o r .  Coando Snrdoy t r f  
mine In  n o v e in  en e l  nHo 191Î3» l»n nlinndonndo yn In  
ré v o to c lr tn  cohnnn* y c n b r fd  t e l n c l o u n f  s i  f i n n )  do 
In  n o v e in  con no pun tu r n  p e r n o n o l ,  p e ro  p r e f e t lw o n  . 
queHnrnns.coH e j .  f i n a l . e m b l q u n  de In  novelm « I n  r n -  
n o l v o r ,  n n len  que « v e n t u r e r  b lp r t t e n in  e x t r n t e x t u n — 
•len. .
t n t o n  don n p p e c to s  p o d r ln m o n  n l n t e t l z n r l o s  eu 
e l  s l q u l e o t e  d inq rnm m  ( 2 9 )  i
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tn i I d  tiebsns* . -
-  k
CN 1 Zoose y G spectos  o rbsnns fd c o g i -  
dds bH is  n o v s ld .
p > .
--------
P fo g rs d ld m  s g e n ts  dte Is  h ro td g d -  
H ls tS ; y  e im b o lis m d  S d c ie i i
» W tte ts é ie H k O  l i t e t é r l o  d e l  t ô t i -  
t e e t o  b is id r l fc d  s o c ie i *
to n t e e t b  t i l e t d f i c b - e b o i e i  * d lt iü *u e  eHoe
d ie te d i l i r s d s
k i s t e .  -
0 s -
t f t  I C e f e d  d e  l e  h e e i i d a d .
*-N I ftd h d V b le d * ( e e l e t l e )
CM I f c e i r tn  r i o v e i t i l l c d  ( « b l e c c l i r t  t A À i l d d d .  
| f l  i  M e t b f l e  H d v é i e d e .
# .& /#  h d u td  <le h e r  ( id s  p r o ta g o n is t# ,  
b ,P .*  honlo i io f t l .
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3* t n  l e r r n r  I t tg a r*  G e s t o a  o f r n c e  uns v l n l 6 n  -  
p l e n t i e s  ifn 1» e lu d e d  dm I d  Mnbonn# o i r s v é s  elm une 
S xpm rlm enlnc ldn  h n r r m t l v *  y d u s c r i p f c i v m * qum coma -  |
mntmm bn qiinflntln d lc b n *  p n r  u n  IS i ln  sn rm ls c ln n rt  —
con  i n s  t d c i l c a n  r i n l  **nm»vm»u rnmnn*' y  p o r  o t r O  ;
t r m s p l n n t o  n )m nuvmlm tin t l p b  dm m n c r l t U r n  p l c t d f t  <
cm V q n s l i f f i l .
i
t n  B â t é  p i a n o ,  1mm p r n t B r t s i o n e m  d e l  e u t n r  d e  -  !
m o s t r e r  l o  p ic tf ir lc o  v s u p e r f ic ia l  de l e  Mnbnnm b e n  I
gmnndo t e r r e n o  m o b re  e l  p u o t u  dm p e r t i d m  d e l  r e l é t o ,  I
q i l e ,  como y e  bemoe d l c b q ,  f u e  ë l  b o c b o  dm l o  r e v e l y  . 
c l d n .  Como c o n m e c M e n d e  dm e e t o ,  l a  p r e g d n t m  que  c a  I
b r i m  b m c e rn e  m e r l e *  iNa r e e i / l t n  e v n m tv e  Une h o v e l é  
♦pie s e n te d m  en  e l  l . lê m p o  d e  IS  lu c b m  t e v o l u c l o n e r l s  -
me d e d lc m  e d e e r r l b l r  y  0  I n v e m t l g e r  e o  l o  m/le e x l e  
r l o r  dm I n  e lu d e * !  t ie  l a  M e b o n a f .  V l e  r e e p u e a t m  eS 
16g  Ic e m e n  t e  n o .  Puma o c u r r e  q u e ,  e i in * iu e  S a r d u y  e e -  
t #  I n t e r e s n d o  e n  é x p e r l m é n t é r  n o e v t t s  f o r m e s  n a r r a ­
t i v e s  y  d e s c r i p t i v e s ,  é n  n l n g i l n  m o m é n tn  O l v l d é  e l  
c o n t e x t e  s o c i a l  y p o l i t i c o  e n  q u e  me d e m m r r o l l m  l a  
n n v e l a .  T o r  o t r a  p a r t e ,  c u e n d o  a n o l i r e m n n  nmtam l ^ c  
♦ l ie n s  verem om  qUe e s t a s  r e s o l  te** r*> o c n s lo n e m  *n#n -  
s u g e r e n t e a  y  é f l c a c e s  que  e l  re m l lm m o  t r e d l c l o n a l t  
l i n e e l  y s i m p l l f I c a d o r , p a r e  d e r  c u e n t a  de  u n e  r e e -  
l i d e d  s o c i a l  de  t e r m l n / f d e .
Iftl
fei p ro te s d  ie v o iu c io n a r lb  cn G e è to s i
A l a  b o ra  dà à n a i l r a r  la s  m lg n i f id b c lb n é é  p o l l  
tifcab  y a o c la lâ s  qub boa cnm uolca G feaiba* y #0 re J é  
c té n  con la  Cuba Hà la  c f lc ia t f i ira  tie P w lg e o c lo  D a tlà , 
iâ ÿ  d là t in g ü is io a  i r e s  asp ecto P  no la  nova!A  que aé 
é h c ü e h tra h  iig â d b é  h iâ  r e a l ld a d  b là & d k lc Â  t
a )  On p r im e r  e s p é c io  que llamnmob b x p o s ic ld n - -  
dé la  t r i a l #  t a tra v é e  de c tindro#  Ira q m e b ta d o a , da  
ta #  y r e f b r a h c ia #  a u a lia s »  la  n o v e l#  nom ô fre c e  iiod 
v ia lÂ n  p r é c is #  fia l a  t r i a l #  s o c ia l  y p o l i t i c o  de t ( {  
b à .
b ) Un âegundb a é p â c to , que llam a& bê ré s p u e a tâ
a l a  c r i a i # *  la #  p a ra o n a ja s *  Im buldoa d e l v a lo r  a im -  
b é lic U  dë qua habidbanlos van  o .frec id n d d h d #  un# p o n d - 
rA d lc a a , dé la  p n s t ilr#  que àd ô p tn n  la #  d i s t l n t a #  c l a -  
#é# S o c ia le #  y ra r e #  # n te  l à  d lc ta d u r #  dé Q d t ia t é .
c i  On t è r c a r  ë a p é c to , qUe tnéa quà fen p r é s é n c la ,  
fUnfclona en aU Sencl## 1# S o l id #  fie la  t r i s l a i  d é o t a -  
C# en G èé td S f #11#  Hd éa c a s u a l*  1# f n l t d  de *IH# a i -  
lé r n à t lv #  v4 SiÂ# #114  de l a  c a ld à  d e l d ic t é ^ n t .  fiemoa 
v is t o *  cnfUq #h ë # ta  a s n t l^ q  |#  n o v e l#  de d d ld o y * b e -  
red ab s  S a te  p u n to  d# iâ #  nnvélm s de 1# ré v u iU c lè o  cy  
bana* Aqut t r a tS r ë n o k  de p r o f u n d l t a r  â lg o  #%4s èh es#
. ’ . ; i'- :  ^ ’ ■ ' ■ 'y -
aum pqcl# dq progràm ## pay# daspués d e l M d  fié la  d i e -  
ta d u rS .
10 n
3 . 7 . 1 .  :
Co«*n vpn lm om  *r| I t :  lt *n»J«, I n  n c r l d n  t in  I n  n i iw n l r t  — 
me r t e m n r r r i j l o  ei» L o  l ln b n n n  mn p i r n n  f l l . c l n r l u r n  d e  L r l  
q e n c l t i  H n t l m t n ,  mi h C e i i  n i i n c o  me n n m h r o t d  n d m k e .  L I  
f i e r l o d o  e n  e l  que  t r o n s c u r r e  e i  r e  l a t o ,  n o  p n t l r i o  p r g  
c l e n r m e  n o n  e x m c I  i  to t# , y  p n m ib J e m e n te  n o  c o r r e s p o n d e  
e l inn  é p o c e  c o n c r e t e ,  s l n o  mém b i e n  o t o d o  i n  é p n c o  
t ie  I n  t l l c t o d o r n , c o n d e n s e d #  de  m n n e ro  l l t e r o r i n .
S i l l  e m b a r g o ,  me p o e d e  o f l r m o r  q i le  p o t  e l  q r e d r t  de  
d e s c o m p o R ih ld n  s o c i a l  y , m o b re  t n d o ,  p e r  i n  f o r m #  d o  -  
d e s n n v n lv e r m e  I n  g t i e r r i i l n  eo  I n  c l o d n d ,  I n  o o v e i n  m i i -  
c e t l e r t o  dempodm d e l  l e g e n t l n r ' l P  de m e m b e rg o  d e l  G reom n *  
n l  don  dc  l l i c l e m b r e  d #  1 9 5 6 ,  c n  lam  com tom  d e  O r i e n t # *  
"H o y  he c o m e n tn d n  I n  g u e r r e  eO O r ie n t e » * *  (P A q .  19 )
5 e r 6  p r e c im n m e n t e  a p a r t i r  d e  e s t e  m om e n ta  de  e x -  
p n n n id n  de ï n  q i i e r r i l l n  e n  I t i  n i e r r a ,  c u e n d o  a p n i e l c #  
l e  q u e r r H i n  U rh a n #  cnmo f o r m a  de o b l i g e r  e l  e j é r c l t o  
d e l  d i e t n d o r  n d i v i i l l r  mom e f e c t i v o n  e n t r e  l e  e l u d e d  
y  n l  c e m p o .  f o  em torn n f ln n  » 5 6 - 5 7 ,  f î n t l m t a  l o f  r o v n l o r n  
l e  c n p n c i d n d  de  I n  q o e r r i l l n ,  y  r r n l m n n t e  no  m tn  p a r #  
menom. f r e n t e  a I o n  5 0 . 0 0 0  m e r r n n n r l o m ,  n j é r c i t o  y  p n -  
l i c l n  t ie  î l n l i m t n ,  iom  g u e r r i i i e r o s  r e v o i u c i o n n r i o m  de 
f i d e l  f m m t r n .  Cbe G u n v n r n ,  etc» n r n n  en  n q i i n l l o m  mo—  
mentom e p r n x iw n d n in e n t e  e n t r e  3 0 0  y  4 0 0 .  P e r o  c**mt» t n i j  
tnm vecem Im d i c h o  f i d e l  L a m t r n ,  I n s  c o n t l i c i t u i u m  r e v o
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lU c iu n é r lè s  d b jë t iv â #  é ra n  À ptlm as# la #  c o n d it io n # #  
dé v id e  &#n p r é c a r l# #  p a r#  é l  p u é b lô  y id rt poco rà ^  
iê b ië â  p a ré  1# b u r q ü a â la , que a i  éxcëplüàinoâ A lo *  
é m é ritO n o a  y # uo a é c io r  ta t lu c id o  dé l a  b ifrg iië a ié  -  
CubaC#* h a d ié  apOyabé là  d ic t a d u r â ,
tü d rid o  b a i l # id  buba a l  p od ar d i l# v 4 à  da un qo^  
pé d #  b a id d O ; o rg à h i*a d o  p o t iod  âm dtlcÀ rtC à. - iu n a à  -  
iO  de ü ia iëo  de 1992* JU sto  QO d la e  a h iâ â  dà td  C h la -  
b r é c id n  d #  ë ie è C id h b à  d é in o c rè ilc a a #  qUà b à b l ia n  l l p -  
vàdb a i  p o d é t a i  P e t i ld a  O rio d o x o  fc tà tbcbé ib i a r C l d -  
ê i é i a  y b i v i l i î a d a ) *  ya h a b ia  aniiado f u c r ia  c r i ^  
i i à  l a  ecônOmka Cuban#* c r i a i #  quà êé ë^uélimtà èh 
a i  p e t io d d  da 1# d ic ià d u r a *  '
t i  Modela paaduciivd cubana* quà bdbia èxpêCl- 
Màhiado un fu a ità  Augà an #1 f in a l dal a ig ia  )lix y 
aa à i prlM#r iâ lc ia  dal XX* aétaba bdàada aWclualva- 
Mênia en ié  axpèriêcidn de azdcàr a taiadoà Ünldbè y 
aa la  iàpociacidn «fa pfàcticamenta iado da aaia paie* 
i r é  Un# ëconciinia b ip à riro fio d e  an a l séc id i èlUCêrara, 
que a i iiempo llavabà Consign un# depandahêià abaolU- 
ia  de loà HorièamericàhO#» y qUe Impadlà à î d éaarrâ lla  
de Un# burguésia ëütàciona, Retard t^ ë trà - tb a ile é .Ib  -  
raâuMê aél» * * * * , l l a  économie cobanél hb plido deàèrro- 
l la re e  de Manàra éqUilibràda y acotde cbH Ide necesi- 
dadée dé CràclbiàHib de un# bulguàsla prapiâ; icàbadeé 
como eeiebah làà poâlbilldadés de dA aârta llà  d# id
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n g r i c u l t u r u ,  p o r  l a  p x i s t o n c l a  t laJ  l a t l  r i j n d i s m o ,  y  
o b s t a c ô l l r a d a n  J.an I n d u s t r l n a  p u r  e l  d o m l u i n  H e l  m u t  
c n d o  e j e r c î d n  p u r  l a  p r m l u c c l é r i  u n r l a a w n r l c à n à . " ( 3 0 )  
E s t a  w n d n lo  u n t t a r é  # u  c r i s i s  un  l u s  b Hos  4 t f  -  
como c t i n s p c u e n c l o  d e  d o s  l i a c h o s î  Irt  c r e c l e n t e  p r o ­
d u c e  I 6 n  n u r te a m e r Ic m n m  do  r a m o ln c h a  e z u c a r e r a ,  q u o  l e  
h o r é  I r  l l m i t a u d o  s u a  I m p n r i a c i o h e s  y  l a  c o n d i g i | l e n i o  
c a l d a  d e l  p r o c i o  J n t e r n a c l o n a t  d e l  a r d e n t .
J u s t m m o f i l o , C i is u d o  e n  ô l  a d o  52 c u a n d o  l a  b u r -  
q u e s l a  c u l ia u B ,  l a s  C l o s e s  m é d ia s  y  e l  p û e h l o  t o ù i r t n  
l a  o p n r t u t i l d a d  h l s t f i r l c a  de r o m p o r  n s t e  s t a t u #  qUd f 
s a l i r  d o l  m o u o c u l t l w o ,  p O t e u c l o f  I n d U s t r i a s  n a c l o n a l s s ,  
n c a b a r  c o u  l a  d o p e n d e n c l r t  d e l  I m p e r i a l l s m o i  ju s te m e n t# »  
e n  e n o  m om o n to  l l e q d  R a t l s t a .  L o s  n m n r lc a n o S  n o  p o d l a n  
p e r d e r  à g t  g | .n  mds e l  c o m e r c iU  y  l à  I n f l u e n c l a  e n  C u­
ba  y  en  e I  t a r i b è .  P u r  e s t a ,  l a  l u c b e  c o n t r a  l a  d i e t #  
d u r a  v a  a a d o p t e r  d e s d é  e l  c o m i o u r o ,  c S t é c t e r  de l u — 
c b a  I n d c p o n r i n n t l s t a »  c U n t l n u a c l d u  de l a s  l i i c h a s  c o l o ­
n i a l i s t e s  a n t e r l o r e e .
Y Idq lcnm m nte, l a  d l c t a d u r s ,  cnn tndo e l  pUeblU  
‘ I
e n  s u  c o n t r a ,  s l r v l e n d o  l u s  I n t é r e s s a  y e n k e e s ,  n o  p o -  
d l a  s l n o  e q r n v n r  a i ln  mAs l a  s l t u a n l d n  e c n n d m ic a »  s o — 
c i e l  y  p o l i t i c o  de  l a  n a c l d n , h a s t n  b a c e r  de  Cuba un *  
s o c l e d a d  c a d t i c o ,  m i s e r a  y  e s p e r p A n t l c m »
C.n e s t a  m n t c u  b l n t d r I c o ,  s e  d e s a r r u l l a  l a  n o v e l# ,  
q u e  c n n  e l  t n n n  n d r r a t l v o  q u e  l a  r a r a c t e r l z e , v a  à r e -
1«5
e a g e r  le s  la c r ë a  dé i #  s o c të d à d  cubéH é, Éskmà lëc-rsà  
no sort o l r a é  dUè e l  p e rd , e l  Ju eqo , l é  re h c ^ o ld n  p o -  
i i c i è c d *  b i  im p ê r lo lle N id *  l e  demmgogld d i i e k é t b t t é i»
e tc . Uné pci 
• , deé e l le s ,
De ibdo  
cubane* i l n
r  une* e l  n o v e l is t n  va dôndo CUénkê de to
Mb e N s iic é H b  
Yd bn ë
lo 9  m êlé#  que a q b e jë b a H  é là  e o c lê d e d  ’ 
(|udé é rd  e l  p e rd  è 1 mAë im p d l le n tè  à I n -
f l i ly e n t e «  Sjili g ld b  dé une p o l l t l c a  eco tiéM ice  b rrd n eb#
!
é t é  é l  iih pü ë iito  üidé c b to  que ee pagebé ë l  i m p e r i â i i s -
iâ r t  l é l è v é h i l
è o d ie b lb  dë l e  H b v é le  bëcé i c i b  dë p f e -
ë è b c lé  é l  be<:hb d ë i  d e ê e * p le d . Ai C b lb c ë l ld  ên lu q â f
# ëérdiiy d ë ilsd ë  le  Iw p b r te n c lè  que le
boncëde ë i  ti m il *Véb épuredqs, vlhhëH dë ëu i treb n -
Jde» vAii y v 
geH ié e b ê jd .
ërtéHi vëh è le m p rë , v lê n ë H  ëünqbe nd të n ^  
b ic ë n  **Hè bey Ire b e jd *^  lu ëq d  v le n ë n  e
tdMeir é l
c i  p f t d  ë ic ë H té b ë  c l f r é s  e le r M é n te i l .  AH e l  éhd 
9 f  é l  ndmerd dé p a r id d é  e te  de tëS .O d Ü  Abbt-e Une p d -  
b ie c ld n  l e t ë i  dë pbcd bée de e e ié  m llid H é è  y q ê H e rë -  
bë iinë ë e i l é  dé p rd b iëM éè c d l ln d e b le é  bbéd b ré n  ë i  -  
ju ë q d  y iè  p t n ë l i l b c l d n ,  Àmboa n parëcëH  An lé  n o V e le *  
y é e p e e le lm e n te  è i  p t lm e rd  be ë id d  C üidadbéeM en lé  1& 
lé c io h ë d b  CoH ë l  p é tb t  ^Lné ô n ic d é  qué p é ld é n é c e n  H  
jb ë *  qüë bd ëé MüevëH jem ée I r ë e  ié ë  v l d l l é i e #  Aon -* 
io é  é p U n la d o re a * fid vën n l  v le n é n ;  ëndlA H  n d n ê r d a i . , , )
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r i  J o n  r n m l im o  t in  u n  I n t l o  n d t r o ,  v r o c t i l o m  p o r  J o n  -  
c l f r a n .  Vnt» y  v l e n é n  e n t r e  n o n  r n o l o q l n  t n e x J n t o u t e *  
m l o  qnn  Hnn o p o n to H o  on  d t n e r n .  E o t A n  o t n  t r o l i n j o . "
(T A q ..  7) .
Ifny que té o p r  en c u e n ta  que el. Jueqo de a z n r  à l -
conzebn r.ntnà I n c r e l b l e s t  oolam ente en La llebann Oe 
c e le b ro b a n  en e n te  p e r ln d n  bon té  10 l o t e r i e s  d l o r l o a *
re o l ld o H  que querln c n n o ta to d a  en lo  n n v e la  nn a l n  un a
punto  de l  r o n tn î  "tomo boy 10 t l i o r l a n ,  e t  tlemprt pâso  
en lé  enpera  ( . . . )  E l  sAbntIn boy uno t l r o d é  n u p je w e n -  
t a r i o *  lo  I n t e r i a  n f l ç i a l . * *  (PAq. 8 )
O trn  n e r u e la  d e l  p o r n ,  nn menoo d r a m A t l r a ,  a l  — . |
b ie n  n l  e n té  n i  n inqtin  n t r o  tema e# onollzatlr»  p o t  e l  
a u t n r ,  que ne l i m i t a  e x c lu a lv o m e n te  a r e c n q e t l o ,  es -  
l a  pros 11 tue i  An * "Là casa de la  p e rs lo n o  ve c d e . (.ait my 
Jeren  no eaperOn p o c ie n te m e n te , n in o  n l l b a n ,  I n j u t l o n *  
m uestron y m beces ne le n r o n  com betivan  a !n  c a l  l e ,  -  
tomon d e l  b re z n  y a r r a o t r a n  a 1ns t r ë n s e d n t e s ." ( P o g .4  9 )
En n t r o a  canna e l  p a ro  nn o c n rre o  becbos de e n te  
l i p o  î los  n e g ro s ,  que qnzan de la  n lm p n l lo  é v id e n te  
d e l  a u t n r  * emplean su t iem po l i b r e  en la s  a c t i v ld a d e s  
m u s ic a le s *  " r e r c u n lA n .  Vnz y c o rn .  I un néqrnn de l a -  
llobnnn nunca cesan ( . . . )  tn n ta n  n tem pre . Mn ceann pox 
que nn t le u e n  t r a b a j n ,  p ur  eon nn cennn de c n n t r t r . "  
(P A q . lO )





At L d 'o rq w o m la  d a l  t b d r i .  
lino# pdqrofi b m ile n d o .
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p r o  un  l»ec lu j e n  l a  Cuba p . r é c w s t r l s i a , c n r r o b o r o d n  hrit 
l a  I n f l u n n c I m  n o r t e o m e r i c a n a  nn l a  I s l a .  E s t a  t i r tca  -  
a l q u n n  a p n r l c l ô n  nn  l a  n o v n l o ,  cnm n l a  r a y n r t a  q u a  -  
p n r  e s t a  x u f t l v n  p r n t a q o n l r a  l a  n n g r a  c o n l o n t n t " - / M a -  
q r n  da q u A i -  ( . . . )  L n s  n a g r n o  somne q n n l a  cnm n t n d a  
a l  m un dn ,  ;^n n b a 7 ,  l e ) * 7 ;  & a a b a 7 *  ( P A q . 5 4 )
A p a n n r  da  lam p n c a n  p n a l l t l l l d a d a a  q u o  u f r a r  I n  
I n  d î c l n d u r a ,  a l  p u a b l n  b n b î a  c n n a a q u ld n  n r q n n l z n r s a  
y  a r r a n c n r  a l q u n a â  v l c t n r l a a  a l a  n l l q a r q u l n ,  c t w n  -  
l a  b u a i q n  g a n a r a l  a n  a i  e a c t o r  a z u c n r a r n  a n  a l  n h n  -  
5 5 ,  y  lom a v a n ç a s  de  l à  i u c b a  p o p u l a r  c o n t r a  l a  d i e -  
t a d u r a s  a r a n  c n d n  v e r  mAa a v l d a n t e a .  A n t e  a l  a a c a n a o  
de  i a  c n m b n t l v l d a d  d e l  p u e b l o  y  c o n  l a  e x c u n n  de  l à  
l u c b e  a rm a d a  r e v u  l u e I n n n r l n ;  l à  p o l l h t n  b a t l n t l n n a  -  
n r g n n l r n  e !  l l n m n d n  t e r r o r i s m e  " n e q r o * ,  qu e  l à  p e r i « i  
t n  dempuAn r e p r l m l r  i n d l s r r l m l n a d a m a n t é  a I n n  m a n n e .
l a  n n v e l a  l u e  l a  t e  ê n  a S t è  a e p e c t o ,  y  d ê n t r o  dé 
au  i a c A n l c n  e a t l l n ,  n o s  m U e S t r o  cdmO f u n c l n n o  e l  t » -  
r r o r l n m n  u e q r n  d e  l à  p o l l c l a  y  cAmn êa  d t l l l z n d n .  Oo 
m a n e rn  r a i t c r n d a *  l a  n o v e l s  n a r r a  cAmo l a  p o l l c l a  - -  
S I r v l A u d n e e  de  u n  m îam n c a d A v e r *  c o l n c a r A  nU m aron aa  
bnm baa en  I n  c l u d a d  q u e  a e m b r à r A n  e l  p A n l c o  e n t r a  l a  
p n b l n c i A n  c i v i l ,  l a  t a  p r A c t l c a  da  u t i l i z e r  c n d À v e r e s ,  
mue bon de ë l l n a  m u e r t o s  e n  p l a n a  t o r t u r a ,  ê n  l à  n . lm u -  
I r t c l A n  de n t ê u t n i l n a  t a f f o i l m l S à ,  p p t A  c o n n t à t à d n  b l S -  
l A r i c n m e u l e . f j i e r o n  n u fe e ro p p a  (q e  c a n n a  e n  I n s  q l io  —
iO!)
la #  f o t b g r a f i a #  de p r a h ia  dé d l a t i n t b #  à lé h ta d e a  p tg  
ié n ib b a n  é b rp rn b d b fiié a ié n té  e l  mlmmb c é d Â v b l. Lé m lâ -  
mé d o rp ré s a  qué m u ed trb h  là #  voces  dà l é  h b v e la  t 
.• d__Y uàb v d lb t é ,  ém ia nocbé*
—— * « * * •
- - t n  ib f é o t d  ÿ  San LÂzsird* àb L w d llb  Gàiwl- 
noà* ad lo d é à  la #  e g q n lh a é i
— —
— S i ,  à ie in p té  e l  t e t r o r i à Î A *  IH t é  v a * ,  
é  • *— * . .
— Mb d é jà  dé é à t  c iit lo a b * lv è l:d ë H Y ** (b 4 g . 4 è j  
L é  p re n à a  b i l c i ë i »  (p ré c tlb a m e n tm  t b d a ) # id l f u h -  
d ié  à é tb à  é c lo s  l à r t b r i é l â à  > n  un In l é b t b  dé d a à a c re -  
t l i l à ÿ  à i  Â b ù iw ié n id  g u à f à i l l é l o *  à ln  éM bàtgb# è i  p u é -  
k lb  éoH àtl àénb ê à n l id b  cbmdn Ib à  poUê éH dudà*
* — i d l à t è  1# Lbmbà a n b cL è f  
•^ -s i éé M  à é n l id o  bn tddé  l é  k lu d é d *
—-Vo e à là b é  d b fM ld à , p e ro  M  iè ld b  l é  h b l l  
c lé  èH ib à  p e r id d lc o é .  f t à é d  là  lo t o  de 
dha à w jé *  h è r id à .  Dà tn lédd* Ü lé ë n  g lie fu a  
l a  P ié iiià  in tije r  q u le n  lé  dbàb*
- - lO u l é n  d ic e ?
- - t i  p é t ié d ic d *
- - l . f ’ e rb  Id  c ré e #  en lo à  p e f lA t i ib b # ? ^ r 4 g .2 0 )  
Tbdé è à ià  e a c é lé d à  t ë r r o r l a l à  p é lf i i i lè  y  i à c . l l l t é  
l é  à e c lÀ n  In d is c Ir lf ii lH é d à  dé là  p o l t c l d i  qU# èd àU à c -
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lufiniA» r e p t p n t i r n  " c o b r n n "  hi ievos cotlAverbs* pnr i i  mij|  
VPS " o c t n s  t m f r n r i s t m s " !  * t l  o u t n  n z u l  y b J n n c o C . , * )  
e l  o n t o  s f u J  de Im p b l i c l n  que  s u n n s  s l e m p r s  I s  a i r ^  
n s .  I s  p o l i c l n .  I n s  n z u i s s  b s j s u  del.  mUtn ( . . . )  lort 
s z u l n s  b n j n n  n rmn dus ,  o rd f iu s d o s  y ,  t l s t o  e s t é  d l a p s -  
r o u .  A1 m i r e ,  s l  p r i n c l p l o ,  l u n q u  un bnmbre c s s  m u s t  
t o ,  ( o s  o t t o s  sn  von .  Onsnpmrncnn ( . . . )  Uno dm S l l o S '  
tomo on sum mnnna n.l n l p | p ,  t o  n n t r n q s  o n t r o ;  s a t e  
c s m l n s  d n c l d t d u ,  In m u t o b l n ,  s l q u l n i i d o  uno r u t s  y«i -* 
p r p f  l j o d n ,  con  un o u tn m o t)  smn do t r o b s j o  r t i t . l n n r . l o ,  
b a r l n  n l  bnmbrn quo ymce p o b t s  lo o c o r o ;  un c n n r t b  
turns o l  n i p l e  y In  c n i o c s  nn I s  mono del. I tnmbrd.  So 
o p o r t s n .  t l  d l t l m o  p o l t c t s  d v o n r o ,  toms I s  f o t d . "  -  
(I’Aq. 41)
E I cu a tirn  s n r ls )  y p o l i t i c o  do Is  n o v e ls  me com­
p le t s  cnn In  dnmoqnqlo d i r  t o to r  Is  I y con io  p e n e t r n -  
c lA n  c u l t u r n  I  ysnken .
I s  p r im e rs  spsreco  p rrE n c ts m e n te  c o rn c te r .lz s d o  
s trsvA s  d e l ml t i n  de p rn r lo n o c lA o  prnm Id é n c ls t * d e l  
c o p ltu in  X I ,  Torls In  msncorodo de Is  p o l i t i c s  d l c t o -  
I n r i s l  emtA Son 1A qIcsm ente cnm porsds, y e o p n rp A n tlc a  
mentn pnrsnqonsds ru n  p i cornovnj. que se cn lebrm  m I  -  
mill tArtpsroen tn  s i  s c to  p o l i t i c o *  con é v id e n te s  In t e o -  
c I ones de ;inrnd I s f  Is  bt#f nnsds d e l d ie  ts d n r ^
Eo n t r o  s s p e c to , e i  de I  dnm in to  c i l l t u r s i  ysrtkee, 
sporece  d r msnrrm muy n spnrA d lco  en Is  n o v e ls , p e rn
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t i i I f  é iÂ iÜ d lîcam en tà  # i  g rà d o  de pg 
nA itncidti Pbrteèmét'icènè éh Cubé. ÈM Uni èbrivbtsi—  
cl6h  en tré  e l c e b i i ir b  de l Plcèéeu fclub y l i  p lb i i^  
gonlftte de l i  nbvélè» èe mérclen e Un miiwo h lv b l i l  
iip éM o l y e i In g liê  Cblbqulél#
*--W d| bo tihémUi e e p t l ln e .* . i i ô  ih  là  b d t ie i .  
, * l i «  d tiiie  le  b ibèlé? Perd vèüoe# Ih ü  ini ë l jô  gue 
e i  enn tié  Muy bléb* vé ty  w e ll here* ih f  tn ibrkcei -  
Iw ii i t  lê  thé M it ib r *  t le n i  • f t îo ? ’* (P4g, 29)
2.2.2. üéèbueet* a le crleie*
L d i p e r id u e je i  ë i  l i  ndvele  t i p l f l é é h  de A en eri 
i l m b ë l l t i  le  p b itu rd  ë i  l d i  g lu p o i e im lcbë  ÿ ib c le —  
l i e  f r i n l é  i l  i i t e d o  de c d ié i  q u i iceUiMUé d i  i e i e —  
l i t  ib  i l  ip i r ie d o  i n t e r i o r .  Iloy que t i h i f  ih  cuônte  
que éh l i  ibm pdèIclAh dé l i  eoclèded éuhêbe, ideniAe 
de lé  i i t r e t l f i e i c l é h  ih  c in e c i è o c l i i i i  d e l c é p lte -  
l i iw d #  e i  p lo d u c i Uni d lv ie ld n  de ( Ip é  i t n ic d  que d# 
iu q e f  e Un in t r ic r u r im lé n td  e n tré  lé  U rg e n iré c lë n  vêx 
t i c i i  èn c te é e i é o c lé l i i  y le  u rg e n tré c ld h  h u rlro n tl^ ^ r  
en g rupo i A th lc o i.  De i i t e  w e n e ri, i  le  d 1U1e1Anÿk^Æ%:'
b u fg u ié li*  pequefle bU lgu ie ie  y p rô le te r lé d o  t»ey 
ilipérpoHér î i  dé lo i  tre e  grUpoe A tn tu d i lUbdimente—
l i e  de Cube b l in c d é i  h ig ro e  y c b in o è *
i n  è i t r  ipé lrtedd  hb podemoe d é té h ilh o è  i  e n o li r è r
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r I  o r iq p n  y Is  n v o lo c lA n  de le s  xmzms pm  Cubs, puce  
90 ssbf» d p i o b ju t lv u  de e s té  t r s b s ju ,  « i«  em bargo, 
reseMsmos la  Im p o rta o c ia  que p a ra  îîs rd u y  t le o e  el. -  
e lem po to  b ln o c o  ( l i t s p s o o - r t l s l l a n o )  , e t  e tem ertto  —  
o rg ro  ( a f r j r s o o )  y e l  e lem no to  c b lu o  ( o r i e n t a l )  eo  
la  fo rm a rlA n  de la  o a rlA o  ciibaoa y de au c u l t u r e .
De becbo , d e d ic a rd  su aegunda b o v e là  a l a  In w e s t lg g  
c iA o  de cada uoo de é a ta a  e ln m e n tn s , p e ro  ya eo e s ­
ta  p r im e ra  p a re c e o  de maomrm d es ta c a d a  e s ta s  t r è s  rg  
zas eo iu c b s  co okra  lo  d ln to d u r â  de D o tis  t a .
Los t r è s  p r in c ip a le s  p e rs o n a je s  de la  O ovelo  -  
re p re s e n ts n  c s d s  non fie e .llo s  à la s  t r è s  c u ltu r a s  y 
re za s  c lts d a a ?
-L o  c s n ts h te  n e g ro , p ro ta g o n is ts  de la  o o v e lo ,  
re p re s e n ts  n la  r;omtioldsd n e g ro . E s te  qrupo A tn lc o  
re p re s e n to b s  sproxImadsmem te e l  28lC de l a  s o c ie d s d  
cubons, 5 u f r.lan  on gron mod Id a  la  d là c r lm ln é c  I  An r a ­
c i a l ,  rt l a  que b o b la  que a H a d ir  l à  s o c i a l . C ran  eu 
su m ayorfo  n b re ru é , com posions, subucUpados» n r t f s -  
ta s  m anures, w û s ic o s , geo te  d e l  p ueb lo  en g e n e r a l.
- E l  Jdven q u e r r l l i a r o , re p re s n n ta n te  de la  r n -  
zo b lo o c n . A igu  mds d e l p e r te o e c fs  a e s ta  r s z n ,
descenfl le n te s  de In s  e u ro p e o s , espoM oles sobre tn d o . 
Ocupnbsn toda  la  es t r o t i f l c d c l A n  s o c ia l ,  p e ro  sobre  
todo p e r te n e c fs n  a lo  b urg U es lo  y prqueMa burguen ta»  
pue s tu  que e l  p r o le to r ln d o  en Cidià estsbm cons t l  tu ld n
il3
pot I b i  ëemcénëiebtéW db bnttq«ins bsclnvbi neqros,
-E i b i lA l lc b  db i e  novel* repTèàértt#  à ia pbhi*-  
blAn c h in a . .
E i 0 ,s d  da ia  pdbiecidn cuhana p a tie h a e ta  a â a -  
ia  grtlpo* t b i  th ln b # * qua habian liagddb  ê Cuba bh la  
M iiad  d a i a lg id  XtX 6mtea da ia  a b b Ü tid H  d i ia  aac l^  
v itud»  a# bcUpaha gèHataim enti en è i bbm ârtib* coMb 
p ro p ie ta t id  de padWeNaà In d u s tr ie * ,  Er&H; pot ib  pRUè 
ta i#  pèquâPa hu tguàa ià .
L i  è v id a n tè )  q u i à p a ib r  db i i  d i f i r a d t é  im p o r-  
té h c ia  C U a n t i t e t iv a  d i  cada g tu p o  d tn ic b *  è i a u t o i  -  
hb tb a id o  i n t i t d a  eh  que todbs è i l b a  a p d ta zb â n  eh ia  
h b v è ia  y  duè l o i  t r è i  è à t in  p ra a a m tà d b i b d *o  iu c h â d o -  
i i a  d b b ia b è r é d o t e i  de i â  g u è t r i i i â  U ib dh a  C o n tre  l a  
d ic té d u ré  da 0 a t i a t a « : Lato  nb éè c â i d é i i  i i h o  què 
a j b é p i i i i c b  c ia r im e h tè  ë l .d e S e o  d e l  A u tb i dè i ie ih d iX  
i a r  ah a a t o i  trè a  p è r a b h i jà s  ta  lu c h a  p m b u ia r da to d o  
i l  b u e b itf cUbbhb*
tahpocd crêèhba dUb aib  caaUai# Âbhqua àqul dn- 
trémos èm un tèriémo dè intorprathclArt inâa ir r ib a g a -  
do* a i  fu n c ib n a h ië h td  y ib  re lac id n  è r itrè  Ibâ t r è s  -  
peraonajea an ib hbvèià . En baie a e n t id è i  i i i  r a id - -  
clone# en tré  è i  g u e r r i i i e r o  y la centahtë  hèQra tkueb 
trah baetantè b ie n  y da manerè cbherénti  è i  ptbcèab 
h ie td r iC o  bcurrldo dd tliba* Por o t l i  p ir tè*  ta à b ld h  
n i  p e râo n è ja  d e i  â è id t ic b  #o ancUèntrd Irilegirâdb èh
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R sto  e o t r u c lu io ,  colsborandt» con Irt g u e r r i l l a  u rb o -  
nm en le s  dns û u îc o »  e p a r lc in o n s  que r e a l i z e  en le  
nove lm .
tam r e l n c lo n n e  e n t r a  l e  n o g re  y e l  q u é r r l l l r t r o ,  
a t r a v A f t  de eu r e l a c l A n  emorome l i e v a n  c n n a ig o  unâ 
p r d g r e a i v r t  o o n c i e n c I n c lA n  p o l l t l c a  de l a  p r i m e r a ,  t a  •
t a  l l e g a r A  a c o l n e a r  bombes p o r  amors "Y o  p o n d ra  lam 
que liT q o l a r a m . "  (P A g .5 4 )  t è t e  e lë m e n to  de uns  c a n -  f
t a n t e  enam orada  de un g u a r r i l l e f o  y m e t id a  an l e  l ü  
cba  r é v o lu e  1 o n a r l a  p o r  A l ,  e s ,  como ya liemom d l c b o ,  
un a i rm e n  ko que G as to#  b e re d a  de l à  n a r r a t i v e  de l a  •
r é v o lu e  lA ' t  c u f ia n a .
P ara  n om ntrns , la  r e la c ië n  y todo e l  prncrm o eq  
t r e  là  c o n ta n te  nngra y e l  q u e r r i l l e r o  t le u e n  un v a -
I
lo r  s lm b A Ilc o  de todo e l  p ro ceso  ré v o lu e io n a r io  cubfl
n o .  E n t r e  embua, se e s t é b l e c à  une d l o l A c t l c a  de a p r o x l  ,
m aclA n, que d e te rm iu a rA  e l  peso de e s te  a la  g u e r r i l l a .
D o l jd v e n  g U e r r l l le r o  u rb a n o , conocemoa pocn; la  t A t -  
n lc a  n a r r a t iv e  y e l  Ir a ta m ie n to  de lo s  p e rs o n a je #  no 
p e rm lte n  une c a r r tc te r Ir a c lA u  p r e c is e .  Por o t r a  p a r t e ,  
e s te  onnnlm àto  d e l g u e r r l l l e r o  nn eo q r a t u i t o ,  y guàr 
da rê ta c iA u  cou su c la U d e s t ln ld a d  n b llg a d a , p e ro  p ur 
lo s  d a tn n  que nos p rn p n rc in n a  la  s o c io lo g ie  de la  Apg . 
c â , sabemos que fu c to n  lo S  jd v e n e s  e s tu d la u te s  U n iv ê t  
s l t a r io S  lo s  que in ic le r o n  en la s  c ludados lé s  m cc ln - 
nas g u e rr  11 le  ram c o n tra  la  d lc tr td u r a . Lad n rq o n iz a r lg ,
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h e #  R a l l i e ) i o n t i i à à  t U v i e r o n  u n o  i m p n t t d n c i n  e m p i l a i  
A n I d  j i t c h d  u r b n n é #  c b n o l i l u y ê n d o  i i r to  t d n l i n i W  p f e g  
C l j p o c i A n  p ô r é  i d  p o i i c i o *
Lm éxtrm ctlÀ n io c i f t l  do é s lo o  jAverios i o v p i u -  
c i t fh o r ln s  fu# por Id  g e n e ra l  peqiteno hUrguoàà y an 
àlgunôa çâsbà  burgueaé  - a i  caso  mÀs lo p té a a n tm liv o  
dé o a loé  mèrld È ld e l  t â s l r o - .
Sua p la H lea m lè n lb s  oton pnqUoMo hUlguômea# pdr 
lu  g e n e ra l, no ibàn  mâà a l l é  d e l d è irô c â m ie n td  de -  
R a t ia tà *  p erd  la  iM p ô rto n c iâ  h ls lA r lfc â  de eàto #  gril 
pdà# tan 'lo  en là  c ludàd  ce*u  on là  à ië r r d *  liià  fu n ­
dam ental p ara  là  ie v tflU c iÀ n  cubnna*
tiechoa comd a i  â ta q u ê  n i  r u à r t e i  de M oncàda, -  
e l  26 de Julio do 1952# p u r un grupo de g u e i r î l l o r n e  
teàp itnn eàd o é  p d r f l d ë l  t o à t r n i  como e l  ddapm bàreo d e l  
brànnia) cdmO là #  m a n lfè à tà c in n R s  b à t u d ià n t l l e è  a l  d lë  
é ig u ià P le  d e l  g d lp o  de d a t i a l à ;  o de Id à  d ta a  ? /  y  20  
dé â n e rd  dé 1952# tü v lo r d n  màs due un# In M ü e n r ia  r e a l ,  
l in i  ià p o r t à n c la  a im b d iic à #  dé a ld â b o n ir b  ÿ de a v la o  m 
todo  è i  p U eb io  y  à l à  t i e à e  o b ro ta  p a r#  qué d ô e p é r tà -  
àed de si) i e i a r g o .
t l  dèëêàbargd d o l Grande, por ejàtnpld# fcdb dclién 
te  g u e r r i l le r d à  do ib à  giié e o b ra v lv lt lm rt Oblamenté dd 
cà# nO podfà ao r Unà bp eracid n  d l l l t è r  d)le écabane -— 
con D à tiè tâ #  pèird O è r v lr là  perd giiè à titlio à  câmpéalnôè  
de d f ié n tê  paàasen # là  g U é r r i l là  h fcdliilidràéon to n  -
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a l l a .  T or ten  to ,  lo s  li t  Jos tie lo  pnquono b iirq iio s tn  
von » c u m p llr  i#no m lo lA n  f  nndnm ontol ; m o s trn r *» In  
Ho e i  p u eb lo  que lo  H lc to H n rs  e ra  H A b ll y qua poH lq  
s n r H a rrn tn H n .
Es rjesHo a n te  p e rs p e c t iv e ,  rlesda la  qua boy —  
que e n te n d e r a l  penonnoja r ie l q u e r r l l l a r n  y nu fu n -  
c lA n  en lo  n o ve lm . E l jn v e n  q u a r r l l lm r n  re p ré s e n ta  
a esns. u n iv e r n I t o r lo s  de la  b u rq u e s la  cubano qua -  
con sun o c c io n e s * mucbos vecem a v e n tu re ra s , .Hom o- 
rAn la  o te n c lA n  He In  C l o s e  o h re ro  y la  recn rd arA n  
cuA l d eb lo  s a r  SU m ls lA n  F re n te  a lo  d lc ta d u r a *
La con tan  ta  negrO* mubampleodo, en c o n t in u a  In  
o n t ie f  s e e I An con e l  a n tn rn o  y co ns ig n  mlsma re p r e —  
s en to  lo  c lo n e  o b r e r» . Y por eso oerA In F lu e n c ln r lo  y 
convenel*la  p a rs  qua pose a a c tu a r  a la  g u e r r i l l a ,  -  
Junto  con au n o v lo . D ion qua lo  boca p o r am or, perm 
aq u i lo  que In te r a s n  no ea lO ondcdota o e l  m e tlz  -  
l l t m r a r l o ,  qua daspiiAs a n a llz a m o s , s ln o  la  F unci An 
qua cumple r ia n tro  He la  n o ve lo  an re la c lA n  con la  -  
lucbo coot to  lo  d lc to i lu r a .
Lo c lo s e  o b ra ra  e ra  p o te n c In Im a n  to r e v n ln c ln u a -  
r l a {  sns cnnrllc  I ones da v I tie eron  loo  peoraa  do tudn  
e l  p iiab ln  cnbann ; te r t io  rrnn exp er I mic I o tie Iticba caJL 
v ln d lc o t lv a  da urtns c in n  oMns, p a ro  so en cnn trob o  -  
s ltr d lr e c c lf in  p o l i t i c o  y s ln d ic o l j  y oflemrts no se bji 
b ln  e n fre n ta r lo  con la  d ir ; la d iiro  s ln o  In d lr a c  tomrrif.t»
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éh là  b u é lg é  dë 1.955. D erb  h s s tà r f n  qüô d lg ii le H  lé  
Ü oéL téaa  à i  cém lho y 1# p o s lb t i ld a d  dé é é o b à r to n  
Id  d ic t a d ü lé  p é rë  que èé é n tre g è n e . a fes là  la b o r .
Lë étjbUëtlèh y lë  ié ln c lÀ h  en tré  g U eY k ille rb  
y cântmhte e jé h p l i f ie ë  béétenln  bléH éh 1# novdla» 
nb de wënérë r ë ë l le lë *  è lnb  ilm b d llc b - là  réapUeg 
ta  y lë .p o ë tu të  que lë #  d iaklhtm a èlhëeë ÿ rëÉëd -  
adopiërbfi frb h të  a 1# d lctadw ra dd B a t ls tè , '
Adémëa* péhëëhb# què G d ito #  é a th p ë  ë Ohë ë lm plj^  
l i c a c ld n  huy ë é të h d ld #  à i#  b b râ  de a h é l l t ë t  l ë  fuh  
t i d h  dé lë #  t l ë é é è  k b c ié lé s  dn l a  lé v d lu t ld h  cù bëhé, 
t r â d ic io h é im é h t è * a i  Miéhba Ib â  p r lta e rb â  éà thd lnm oa  
d a l  féhdm ahb, c rth cëd léh  Uh# Im p b r la n n lë  è x c iu a lv #  a 
lo â  jd v ë n a a  péqtieho# hurqU eée# r a d l r ë i i l é d o s ,  y â ln ^  
N iiéâbah b ig h b rë b ë h  l à  Im p o r ta n c la  qUé tu v ié r o h  an -  
é ë té  p rb c é a b  Ib d à é  lë #  e la â e a  a o c ià ln é *  H é è lé h te m e n -  
tà #  M arché W ln o kb u t ( j l t  bë ra v la ë d b  è i  p é p è l déaam -
behadb pbè là  b t irg iië llà *  la  t lë à è  b b r ë l i  y é l  èampé-
àihëdb; é ln  fcuyb tbhëütëb lë  révo iücldh  tlublèirn éldb  
ÜHpbiiblé * bél AlëMid àbdbi Sardity tohcédë è i  brbtàqo  
hUmb dè lë  Hbvëië ÿ  bbr tàh to  lë  iu tb ë .tb h lrà  là  - -  
' dlB .tëdùW # $ ê# dhbl# è là #  t ld ^ -
ëeé popular##.
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3 , 2 . 3 .  S o J l rf a  d e  l a  c r l a l f e *
Cnmo ocahnmnq de « o a l l z o r  l a  O nvela  brtr.e* deodrt 
su poglrlCtM n a r r a t i v e  p a r t i c u l a r ,  uo cu ad ro  ao c J a l y 
p o l i t i c o  da l a  r e a l i d a d  cnbana de In a  «Poa rie l a  d l i j  
tadurm b a l l e t l a n o ,  p e ro  c»tmo ya d i j lm o a  a n te n *  no da 
una a l t e r n a t i v e  p a ra  s a l i r  de l a  c r l s l a .  E vldentem *’r  
te  une n n v e la  nn nnede d e r  un p rogram * p o l i t i c o *  a ln  
embargo, seqnn le e  c a r a c t e r l a t l c a a  d e l  d ia c t t rs o  11 ta  
r a r i ô ,  l a  n n v e la  pod r l a  a e n a l a r  une s t in e e e  qenera  —  
l e s  de a c tu a c lA n  p o l l t l c a  y n o c i a l ,  y no l o  b a c é ,
Mo pndemna r n n a l d e r a r  do n lhqdn modo proqramo -  
p o l i t i c o  r l  s o l l l o q i i i o  v i s c é r a l  de la  n e q r a , cuando  
donnparece nu n n v io  ( P A g . l l O ) .
Por ‘o t r a  p a r t e ,  c o ïn c id e  que r a t e  deeabngo p o -  
a i o n a l  de l a  c n n la n te  vâ n e g u ldo  de la  f r a n e ,  yé —  
a r r i h a  c l  to d o ,  con l a  que an c i n t r a  la  n o v e lo ,  de.lAjl 
donna en uno t o t a l  omblgUédad* con r e la c lA n  a l a  con 
v e r e ld n  re  wnIne Iona  r  i  a do la  p r o t a g o n le t a  y con r e s ­
p e c te  a l a  l i» te n c ld n  g e n e r a l  de l a  nove lm .
Volv«‘Moà nnevnmenle a i  p u n to  de p a r  t i d e  de c a le  • 
m p artado . /.Por quA un f i n a l  to n  e x tra P o  é In e a p e ré d o t  
^Cndl fne la  I n t r n r l d n  de i  a u t n r  e l  te r m in e r  a n !  su 
novelm?
C a l i t fa  r e la c  lu n a r  e s ta  a u s a n c la  de m l t e r n o t lv a n  
COM e l  perde t e r  prqueMn burquAa de la  n u v e l a , que sé
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c b h f o t m a r ia  cbii fe.l d brrb b m m jen to  d e l  d l c l b d o r  « I n  Ig* 
p b r t ë r  d a r l #  onb o r i e n i a c l d n  s o c i a l  à l é  là v b lw b ld m *  
pHrb# é flbe h l v b l *  yà bemo# v i s t b >  qüé l é  h é g râ  ire —  
pirêssn iéh kb  d s i  p U e b lb ;  è# Ib  v r i rd b d é fé  b k d l b g b h ië l é  
d è i  p ro c e s o *  y èés e x p l ic b c lA m  po r  i b  t é b l b  bo t e s b l
f
l é r l é  b o b e re H lé  cbH #u k l h b b l n g i é .
i b #  q u é t id b  è b r té ià r  S brdqy fcbrt b s l é  s&bigUs t i ré  
éè . M b b i  l é  I n u k i l l d s d  dè lod b  r è V b lU c îâ b ?  I l )  afcnsb
i é  i é i i é  de e b n c ie n c ié  r b a l  dé ib  c é n tb h t b  dfie i i H a . -
v e t  M b e r ib  êU swènté g ü e t r i l i s r b  i b  lo c b é  r o v b l U c l b -  
n é t i à  cèrè 'cé ds io l è r A é  p a rs  ê l l a ?
PePaaéob nüe é l  h l v e l  de a « Â l lS i H  due hbé e b -
cb n tram bâ ho es p h é ib lé  d b r  onm r e s p ü é é lé  l o i é l  à
l é b l é é i i d h *  h i  êk i i k t l b  isMphcb r e i b b i b h é f  dfe h « H é -
i é  b b i i g â t b r i é  ib doé io é  b sp ec to s  dè (d  o b é e lb  coh -
io b  d é tb é  de i é  r è b l id é d .
I^or t é h t b ,  i é  e k p l i c a c i d o  de i è  déSahlmbda f r b -
eè i l o a l  dè l e  p r b i é g o h l e i a  so à p fo é l iü f i r i r i  b l à  d i t !
nié i h i e i r o g o h i e  p ib h tb a d é  p or h o b b i r o é ,  La d é b i t *  es
* ;
i è  i é p e c i b  do i é  h o v è lè  è d lo  piiédè q h b d b i e b c l à r è c i -  
db k o m p ie ia h è h iè  h b i V è i  l i t è r é t i b *  bUAHiJIb é h é i i t é  -  
boé é i  è è r â ê i e t  y i é  é h îü é c iÀ h  dm i é  p l b i é g o h i s i é  dé 
l à  hbvoib»*
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3 . 1 .  Formas n a r r a t l van  y i l e o c r i p t l v i i g .
D*î lo  f l l r h o  h as tn  moto mi»mi»qto* p to ir in  fo r m n r -  
90 uoo id ra -  p o r c in  l ,  r.uooijri iio eiiqnhogo. Ho lo  qUO 
on rn o l l r ln i l  on oOto p r lm o r  t ro h o  j o  n o v e l la  t l c o  do 
S ovo ro rin t ih iy . Nuomtro bro vo  teoumon d o l  orgumonto  
y e t  o n A lJ o l î i  p o s t e r i o r  dû lo a  d lm onolonen p i j l l  t i ­
ens y n o c ln le n  d o l  r o l n t o  no r n q ln t r o b o n  lo  que GeS- 
to9 aupnno eh oJ. p ln n n  do lo  o x p o r lm o n tn c ld n  l l n q H l a  
t l r .n  y l l t o r n r l n
l a  n h v e lo  ni» es on n ittqdn s n n t ld o  Un r e l o t o  —  
I r o d l c l n n o l ,  n i  qunrdn r o ln c i d n  con e l  Ilomodo r o n -  
l ls m o  s o c i a l .  P a r t i c i p a ,  cnmo homdn d lc h o  do la  m l |  
ma tom A tlca  y p&oncupàclonoS do la s  nnvo lo a  de lort  
p r lm è rn s  oMns do l a  r o v o lu c lA n  cubana, po ro  as sop^  
ra  lie A s to n , a l  u t i l i z e r  unos tA c n lc o s  n a r r a t i v e s  y 
d o s e r l p t 1 vas d l F o r e n t e s .
n ich as  tA cn icn n  p ro v ih n o n  do lu s  n n v o l l a t a s  d o l  
"nouveau roman" FrancAs V do 1ns nova I l s t o n  u n r  teams 
r l c a n n s ,  comn ado 1an tAbamno en 3 . 1 . ? .  S arduy un hacn 
uno u t l I I z a c l A n  m imAlloo do A s ts s ,  n ln o  q ue, t e n lA n -  
d n là s  comn base to A r lc n  on lo  r o f o r o u t e  a sus p ro F o -  
ro n c la s  o n t l r u a i  la  tas  y mprovochandn do omtoo n o v e - -  
l i s t o a  ijnn c l o r t a  Forma dm t r n t o m ie n to  d o l p orson n jo  
y d e l  d é s a r r o i l o  n a t r a t l v n  do la  h l s l n r l a  n n v e lo s c a ,  
r e a l l z a  una e ln b n » a c IA n  o r i g i n a l  do d lch o s  tA c n lc o o .
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t o #  p ro â U p u è à to é  èh îo#  qù« S è fd üy  #m béon p à -  
r #  è é c r i b i r  ku h o v k ik  #oh lo »  d e l  b e b o v ib r ls m o  o pm^ 
G olog lé ..  è n i l m e n t h l i s i # ,  E s io »  p r i n c i p i o é #  como ko #à  
b è ,  # è r ë h  Ü è v k d o #  ë i é  l i t e r a t u r e  p o r  lo #  h o v e l i» « — 
ta #  h o r t e a h e r ic a h o k  y  dé 4 » to#  pnéatAn ê lo »  nuèvoé  
h o v é i i é t à #  f t à o c è k é a .
Ségdh d ik t ih #  p r i t i t l p i o s ,  d o ikn m êh ié  né k o k l i z e b i k  
i h  k v iJ a u t è #  èk  d è c i t *  l é #  COnduciaé k k i é t u à #  dé lo #  
l lo n ib ra i*  p t è k c ih d iè o d h  de c i i a l q u i e r  k o h k id k fa c iÂ n  
que no këé  k b h é t ë l b b i è  d i r è c t a m e n t è «
fcè to i i l é v ë d o  ë i é  H ô v e ia  q u i è r é  i l é c i t  què ho -  
k é r i a  Ü o i t b i
i i *  Dde nihqdh ëu to r iëëqihn# ihVnnté b sh intej^ 
f ië r à  eh é i  h lv é i pëlquifcn» nb bbnkivébië* dè ëu# peji 
ëomajê#,
Z i»  Quk ë i  h é r t ë d b f  d e l  t e l n t o  gbcé dë uh è é t n -
tù #  é u p é i l o t  à i  d è i  i é c t h r )  è» d e c i i ,  qiJë bbhotcë# -
ë h a i i k é ,  o b b b e h ta  b é tb ô é  y p èosn m iên tô#  quë ho bnyè
c n n o c id n  p rè v ia m h h té  a i  l e c t o r  de ib r i n i  d i r ë c t e .
j i é  Sëgdrt ê é tb #  l ë  mÀximé é e p i r ë b i è n  dè Uh n b v e -  
#
i i e t a  ék b a c e r  que l ë  p r è é e n c in  d e i  hfttrëdbr ken î o  -  
m4a tehiin  p o é t b i é  ëh e l  r e i e t o #  chh H t iA s  p è ië b ira » ,  
i b  Aptim o k è r i â  que ë l  n & t r t n ^ a r  d è s o p ë r e c lé s é * crméhdb 
i a  n e h a n c id n  de qbè l ë  H o r re c lA n  se cUèhtë ë #1 ütlemn 
a l n  i é  i n t r n # i i# t À n  dè une vbz ê * t rë M e »  dé t ë i  modb que 
lo #  becbb# van  è p o r é c ië n d o  n h te  è i  l è c t h r  como reeimeQ
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t e  o c u r r  I e rot» en et. m omen t o  w lsm o  île t m itcnsn .
4 t .  r. I. c 1 ne */» n s t n t e t l z n r  en b i ieno  p a r t e  e s ­
ta s  O f tp l r a c  lo n e n  que re c la m n b e n  p e rn  an o r t o  tnm no 
v e l i a t n e .  -Y t:on eeà I n t e n c i A n  se a c e r c n n  ml c l  n e ,  -  
en e l  que  von  n to m n r  p r e s t a i l è n  una n e r l e  de t A c n l -  
cee n a r r a t i v e s  y d e s c r i p t i v e s  que bas  te  e n t n n r e e  — ■* 
e r o n  i q n o t a d a s  p n r  l a  l i t e r a t u r e .  P a ra  C ladde -E dm nq  
de M agny , e l  c l  ne a p n r t d  una n n c l  An fu n d a m e n ta l ,  a -  
l a  n n v e la  * " . i . c u a n to  menus se d i c e ,  t n n t o  mAs v a ­
l e .  Lus  e f e c t o s  es LA t i e n s  mAs e o rp . renden  te s  n o ce n  -  
d e l  c b n q i ie  de due Im Aqenen , s i n  c o m e n t a r l o  O.lgunn, 
y  l a  n n v e la  mAs que c u m l q u ie r  a r t e ,  no  t i e n e  i n t t -  
rA s  a lq u n n  en  c o n v e r t I r s e  e i l  b n b l o d o r a . , . ( 3 2 )
AdnmAs, de e s te  p r i n c i p l e  g é n é ré  1 de é c o n o m ie ,  
l a  n n v e la  tom nrA  p r n s t a d o  a i  c .(ne l a s  t l e s c r i p c i o n e s  
e n c u a d r a d n s ,  I n s  t r a v e l l i n g s ,  lo s  c a m b io s  de p l a n n ,  
l a  e l l p s l s  n a r r a t i v e ,  que n l  ya e r a  c n n o c ld s  p r t r  l a  
l i t e r a t u r e ,  a p a r t i r  de a b n ra  nos n o v e l Im ta s  l o  em- 
p l  e a r  An con  u n a  f  une l o n a l  i t i a d  mAs s i s t e m A t l c a .
Nn que remua dec 1r  que e l  l la m a d n  "n o u v e a u  r n m in "  
e n t r a n c e  d l r c r t a m e n t e  con  l o s  n o v e l l s t a s  n o r t e n m e r i -  
c n n o s ,  n i  muciio me uns que Ge s t o s te n q a  s im l  11 t i id e a  
cnn  nqUe 1 l u s , p e r o  es é v i d e n t e  que t a n t o  e l  "n n u v e a i i  
r o m a n " ,  comn e n te  p r i m e r  r e l n t o  de * în rd i iy  ho l i u b l e r a  
s i d o  p o s i b f e  m in  ema e x p e r I m e n ta c iÂ n  p r é v i s ,  La d e - -  
I i  r , 1ns p r l i i c l p l o s  fu n tb im e n ta le s  de l a  na r t a c  1 An son
i p j
tbmUm&a & ërë SÂÿdüy y jftürë lo s  nimvfié M bvb&lAta* ÿ 
ié  té fm tê n c iè  b r lg ih d r l#  #e e n c u tn trd  éH i#  h b v d i*  
Hor (é  iüMië r ic è n ii t
3 . 3 . i i  N èrkedot y n u tr a t id n  è ë c in ic é t
Lè h d V ë i *  ## fù n d ë m à h te ih n h të  M a t t e c i ë h *  e# t fë -  
c i * ,  t t ê é é r r d l l b  ëe Uboé fiëctios êrt ë i  è s p è c lb  y  kh ë l  
t iëmpb# b b ë ë rv ë d b é  dèëdë un p a r t i c u l a r  bUbtb  de v i e l e  
y b b n të d o i  éë^db c l è t l é e  t é c n i c â à .  t)e i ë  e ie c b i d n  dë 
i ë i s ë  ëëfBéhdéjrd en kuëbë p e r t e  le  o t i ë n t ë c l é n  quë f é  
è ib e b  ib à  tiechbü b é r tè d o e *  E l  emplèb dé d e të r m in é ü o ë • 
#odb# b é f t è l l v b é  hb êê deedé lü ë g b  é r b i t r è è i n  b I n - ^  
é i ^ h l f l b ê n t ë #  i i n b  Quë éb buebé p e r t e  d ë té tH i i r le  *éî  
bTÙ yëbtd  b b v e lë ë c b i  A b ^ b p è e i t b  d é l  p U t i ié  dé V i ë t é i
H bU tbeüf y  O u é l l ê t  ( 1 1 )  ben é e f ie lé d b  puë l e  n b V é ib  -  
ë p i é t b l ê t  d e l  e i g i b  M V l l l  i m p l l c e  ûbé b b b c é ^ c ld f i  é n -  
t r o p o c é b t r ic é t i  é r l t i c é  c b n e lg b .  mlemé y é b l e t t é  é üu^  
t i b l l b i d e d  de  è o b è id ê le e lo n e e »  Hiuy d l é l i b t e  d e l  de -  
l e  n t tv ë lé  bUlrguëie  d é i  ë l g l b  %IX* d**é èH NU b m n lé c lé b  
c l é  b é f r é t l v é  nné b f r é b e  On munde ë ë p l lb é d d #  l é g l c e -  
mënté bëdénèdbt éégdb l é  p é r t l c u l è r  f n r * e  de c o b c e b i r  
é l  Mundb que l é  b U r g ü e i lé  t e n ie z
S in  p Ë e të n d é r  é & t e b lê c e r  une I n t e l p r é t é c l d n  ten  
é w b ic lb e é  cbmb l é  dé Ib e  c r t t i c b e  f ré b c é e é é #  c n b ê W a  
ÿêMoé que i è e  td b b lc é ë  ém pieedea en feèétoé c o n é t i t ü -
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y e n  p r i r  s t  mlmmms l e  rîe t e r m l n e c i d n  d e l  nn  I  v e r s o  n * -  
r r e t l v o .
r * r t l c n H o  do Jos p resu puco tos  mée a r r i h e  en u n -  
r I n d u s ,  Snfduy ho d o s a r r p l l e d o  to f l r c l d n  m ed ln n to  
onn n n r r o c ld n  c o n c is e  y  ë l f p t i c e ,  quo d i l u y o  lus  -  
hochoa e l  p r o s c i n d i r  do io s  d o t s l i o a  quo ion rodoon  
y 90 l i m i t *  *  c o n l o r lo s  do monorn t é c i t e .  O t ro s  vo­
ces In  h i s t o r i é  no n o r t é  do forme a l t i s l v n ,  e l  cPn-— 
t e r s e  i n d I roctomentO s i n  nombrerSe I d s  sucesos i E l  
r e n u l to d o  os une n n r r s c id n  d is to n c lo d e  quo e v i t o  eg 
m entor o i n t e r p r e t e r  lo s  hechoS p o l i t i c o  o sen tlm eu  
t e lm e n to ,  y q u o , e l  t ie m p o ,  im p l ie s  Une coneep c idn  
froqm entndo y p ore  l e i  do In  r o e l l d s d ,  s i l t  p r e t o n s ib  
nee rie t o t a l i z o c l d n  a b s o l u t e .  En e s t e  s o n t ld o *  in  -  I
të c n ic o  n a r r a t i v e  no a s p i r e  a o s ta b le c e r e n  eomo In  j
u n ic n  v i s i d n  do la  r o n l i d s d  n l  a Imponot unn v a i n -  )\ ,
r e c id n  d o te rm in a d a  do In s  hechos, l im i tA n d o s o  a - -  j
c o n t a r lo s  o scuo tn m en to . E s ta  p o s tu re  n a r r a t i v e ,  due 
podomnn l la m n t  n n t id b q m À t ic e *  c a r a c t o r i n t i c a  do Ges­
te s  , no va rt r e p e t i r ,  s i  b ie n  con o t r a s  s o lu c io n o s ,  . 
on o l  re s t n  do la  ohrn n a r r a t i v e  do 9 a r d u y . En Do -  
donde son l og co n t e n t e s ,  e l  to cu rn o  n e t S  In  d ra m a t i  
zac lA n  n nve loscn  do doe n a rrn d o ro s  s lm u ltd n o n s  quo 
cuontan  de manera d in  t i n  ta  linos minmns h o c l in s * . on •
Co.br o , so  s u p e r p n h d r d n  d n s  v e t s i o n e s  c o n t r e d l c l o r l a s  
d e l  t o  t o  t o  qu e  m u t u à m e n lu  nq pwr. l u y o n  y n i o q é u .
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t o 9 é no éo ho p m c iu r i r lo  to d o v fo  esfe JOn-t n  Hba
^o b n r rb c U  do fo tm *#  y  mdscoran qua b a r b c t o t i z a n  lb  
b ra  p o d i a r l o Z  da S azd u y , p â rb  anccibtrônioë yâ l a  w ië  
jba v o lü n t a d  de b f r é c a t  fin z e l à t o  qüH nb é a lÀ  fc.bnirtt- 
j iado  n i  d og n ib i iza d b  p o r  l a  f i g u r a  db un h a rrb d b Z  o b -  
i o l ü t o .
E i  ènënibio n à fZ A d b t  dê G osibà  tU à h tb  ÏD  H b fc ié d  
dàadë ünrt siùy iw p ê zà b n # !  voz en ta r c a rm  beZAnnd* que 
hb #e p ë r m l ie  1# rnéb htntrtiâ i n t r o m ia l A h  ëri ib  f l e r i f i n ,  
S ë r l è i  cbmo mda à b â jb  vbrem oa, io  méë b â è ë è ld b  é l  nâ*- 
Z r â d b i - t d m a r # ,  yà qiië àn itiuchoB mciwrnlhé éè feràb i é  -  
l i u a i d m  dé qué néd# de lo  qué b i l l  à c b h ié c é  bâ ë id b  -  
b tdénb db  b é è lé c ë lb n â d d  p o t  i i g u l a n *  a l  b u é l  éà fia*—  
bfrlÀ l lm i tm d b  a r è c b g a t  i o  que pbr d a i é n i e  dm au viJi  
i é  b u b i e l e  Id b  a p a z e c i b n d b .
Lé p r è a è n è lé  d é i  H é irrador an e l  Z é l é i b  bé é îd b  
p z é c i ic à m e h ié  b o r r â d a  b é a i#  c b n v e r l i Z a b  êH Uhé â u é e n -  
telé* Su f u n t i d h  e# i l m i i #  b m i r e r  y p a ié  é i i b  é l  i a a -  
i i g b  ( e l  n a r r é d o r )  éé bece i n v i s i b l e  p é fé  p a t m t î i r n b à  
V er  h a j b r *
Sabêmoa qUe d a i r d é  dé I b ' t r e m o y a  h b v é lé é c à  sa en  
t u a n i t é  #1 h a r ré d o Z *  bé ro  bé cnnSagUidb fc ié é r  lo  s e n -  
é é c id n  de b b j q i l v i d a d  h é r r o l i v a i  qué h é d lé  hr»léna b -  
conduce l é  h b v e l é ,  é ih b  qué d a té  es  l é  qué Sa t u a n ié  
à a l  miéins. E s té  i é c n l c é  n e r r é i l v é »  llémdmo'élé b b j é i i  
v a ,  no co m p orta  f r l a l d a d  b eaquem eilsm b an l à  n o v a la .
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ptjos «1 nu t o r  lin Ic n i i l o  b u r n  c j l d n d o  iln i l l n n w l z n r  -  
m a d l o n t e  e l  î .enqi inje In  nnrrncl«' t*l ,  h n r l é m l o  On 4 n t n  
un r e J n t u  q n s t n n l  y e x p r e s l v o .
IJn biien n j e m p t n  de  .In d e s s f i n r I c  1 <5ii d e l  n n i r n d n r  
y rip In fnrinn i i n t u r n l  y enpnr i t / inen  rIe d e n n r r o  11 n r n n  
e l  r n l n t o  p p  e n r i i e n t r n  nn »* I p r i m e r  f r n q m e n t n  de  In 
n n v e l n  que  ne n b r e  con  In  d e n c r l p e  I/in de  unn c n l l e  -  
tie I n  Mnlmnn. Con In o b j e t l v l d n d  de une ré m n rn  c l O n -  
m n tn q ré  f i c n , non r e r o q t d o n  I n s  a s p e n  ton  mds r e l e v n i i -  
t e s  tie i n  c lur ln t l .  P n r  e l  e n c u a d f e  tie I n o r r n d o r ,  I r d n  
p n s nn do  l o s  m n v lm le n tn n  de  i n  q e n t e ,  lo s  r i l l d o n ,  ti I 
h u l i l c l n  r . o l l e . l e r o ,  l o s  n i n r e s ,  Inn trmoi. l .non Immn- 
onn O n  t n r n o  n l e s  i o h e r l n n  t l l n t l n n .  Inn t i r o u e n t e n  
tie mils I con n e q r n n  , e tr . (P d q .  Î - I I I ) .
He p r o n t o ,  e n t r e  to d n  r a t e  c o n q ln m e r n d o  do ni* 
j e t o n  y p e r s o n n e ,  ni ri n l n q u n a  p r e p n r n c l d n  »il n v i s n ,  
un p e r n o n n j e  ne vn n I n t r o t l o c l r  cnnoa  Jmeti te  en  e I -  
r e i n t o .  Cl  n n r r n t l o t  no l o  l*m hon c n d o ,  pe*ro l o  r e p l î l  
t r n  m ecd n le n m en te  p n r n  p t c n  a poco  I r  r e q u i r t e n i l o  -  
mAs n t e n r I A n ,  linp tn r n n w e r t l t n e  verdnr ie rnmer i le  en e l  
e j e  c e n t r n l  de l e  n n v e l o .  Ho! t : o n j n n t o  de  np qr  o n , que 
ne  r e d o e n  en  In p i n y n  p n r n  c n n t f i r  y lin II  o r ,  d e s  t e r n  
unn n e q r n  « "P er t i  en to  en lo  me j  o r  rie lo t ion .  CnnI - 
i m d l e  l a  r o n n c e .  Aporece  ctinntlo q u i e t r .  Cnntn  s i  l i e  
on d e n e o n .  9  l emp re  h n b e .  C l i n  r l l r . e  '*qnd t l t i lnr  r i e  r n -  
b e z p ,  t |ud nncu  tie v l t l n ,  qnd m i e r d n "  y n o t e s  tb? n n l . t r
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n l a  p i s t a  an toWà üha è â p l r i n â . "  (PA g. lO )
tà s i in l f i ié n tn t  ari éëi-â b ra v a  f r a g m e n td ,  p n l  a i  tfun 
ae in t r ô d i ic ë  i a  n e g râ  p f o i a g o n i a t a *  àa lilib dé ib a  p a -  
. fco» ëh io »  qua a» c u n s i a t é  l a  p r a s n n c la  I n d i r e c i a  d a l  
n a t r é d o Z *  Eh a s t a  ca»o* a ï  n a r r a d o r  ho ha a à b ld o  h a o -  
ta h n ë  i l l  a b à o iu t é  h à ü i r à l i d a d *  »U r t g i i t t ié é  H a g a Ü U d  a 
âparefcaz ah ë l  t a l è i o i  y âé î a  ba c o ié d d  & ih  d é ré ë  —  
t u a n i à  »#»  a d j é i l v o  " m a jo r "  qua an I d g ic d  o b j a t i v i d a d  
n d r r a i i v a  d a b ë r ià  b a b a r  a v i t a d o .  P éro  ëkâh ptuah d o  aaa  
b ra v a  lé p s û à ,  as n o i a b i é  lo  c o n s t s o c ia  dP l h a r r o d d r  -  
d a i  p üh to  dé v l a t a  a i è ^ l d d *
tto jo  e s t a  p lé n ta é H i ia h io ;  a i  h a r ra d o Z  hri résuma 
becboè a w t é r l o r a é  é l  t ë l a l o *  u i  i n t a r p r ë i ê  d JUrgé l o  
é c â a c id o ,  a In d  qüa todd és rë c n g id o  s inëZ éd ifchÀ ariiê  »- 
é l  s t icaéd , é l h  v é l o r a c i d h  de n in g d n  t ip ô #  a l  h à r t à d d r  
d n ic a m a h té  Éa l i m i t é  é t e p r o d u è l r  Id é  bëâboé dé id s  -  
quà éé iih i e s t i g o  im p m rc ia i  y d i r a c t u .
basdé i é  famusé c i t é  dê Menry Jéme* " d r a m a t i z e d ,  
d r s m a t i i a d "  a l a  i é o r l r é c l d n  de l a  " v l s l d n  a a c é n lc a "  
dé P a rc y  lu b b d c b  ( I d J i  oné s é r i e  da n n v ê la s *  éh la s  -  
gdë sa i n c l u y à  Ga s t o à , ban a s p i r é d o  é réthgër lo à  b e -  
tb u â  é c à a c id ô a »  y é lu  mds m é n ip u ia c id h *  p r à é e n t a r l o à  
a lo s  l e c t u r e #  d i r ê è t é m ê n t a  en é im i i l t é h é ld é d  h é r r é t i -  
vé con a l  é û c è s o i De é ë t a  modo s a t i é n  lu #  p r h p lo é  p ro  
t a g o n i s t s é  do Id é  bacboé IbS  éué o f i t a c là h  éué p ro p lh s  
puhtoS de V i é t a  y h é c lé H  m vanrar é i  r é l é i d  au td nd m é-
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m e n ln ,  y  n in n d u  n 11 n  po ft inse  pun I h i  p nrn eJ n n r r n -  
i l u r  e l  qii»,» r.omn c m n l s t r »  I MS r r c o q f n .
De PCMMrdn r c n  e s t e  p i n n t n m m l m t n , G e e t i i9  d n n g  
r r o l J n  s i  nmiprn en i l i r r r l r t  l o s  h r r h n s  f r e n t e  ol. l e c ­
t o r ,  s p n y o f ln  on n I  o m p le n  n . l .s lem - l11 r .n  t ie  1 p r n s e n t e  
t ie  I n d l c n t l w n ,  cnm o s h n t o  v o r e m o s .  Y on  c o r r o s p o n t l o n  
c . lo  c o n  s o  o n t  l i n t î n t n l i  s ino ,  l o s  e c r l t m o s  t ie  l o  r i c c l f i n  
s o n  c m p to d n o  y  n o t  r o t i n s  n nn  n l v o l  e x t e r i o r  y  s n p e r -  
f l c l a l .  T on  o t r o s  p o l o h r o s ,  so  r io n  r u e n t a  t ie  l o s  s u -  
e n s o s  f io e  I I e n e n  u h n  n p r o c i n t i d n  e v i d e n t *  s i n  o i n q d n  
t l p o  do  I n t r n m l s  I f i t i  d e l  n n r r o d o r .
C s t e ,  t»n nn  e f d n  t ie  m m n te n e rs e  f n e r o  do l o s  h e ­
c h o s  n n r r n r l n s ,  d e  n o  m e z c l o r s n  en  e l  t o o ,  re t in t :  I r d  o l  
m / lx l is o  109 t l o t n l l e s  qn e  r o d e n n  n lorn n c c i o n o s ,  1 1 m l -  
t r^nd nse  n s t j H o l o r l n s  c s c n e t o m n t i t e . A s l ,  on  o l  c n p f t u  
I n  I ,  1ms r e l o c l t m t ’ S n m o rr in o s  e n t r e  e l  . f t tven  t p t t i r r l -  
l l e r o  y  I n  n r t q r o  r o n t o n t o  e s t d o  l l q e r n m e n t e  I t i s l n n m -  
d o s  en  e l  e s t  I  I n  o l n s l v n  quo  t : o r o r : t r r l r n  g I n  t i n r r n -  
c ' l d n i  " C l i n  se  d i r i g e  e s p e c  l o l m p n l  o o no  m n c h n c h o  —  
h l n n c o  tp io  e s t A  s le t n p r o  s o n t n t l n  p r d x im o  m I n  p i s t e  y 
q* ie t ie s p n d s  I n  e n p t t r n  c n n n d n  yn c o s  I on  I n  m n f lo n o ,  el. 
h n r  ne v n  t |ne» ln tu in  v o c  I n . ** f p d t | . 1 ? )
E l  nm or e n t r e  e l  q n o r r l l l e i o  y  In  c o n t e n t e ,  v e r  
t l n t j e r o  w o t l v o  t r n  t r n  I  t ie  t n t lo  i s  I f i t r l r j n  n o v e l e s e s ,  
s o r 4  t r n t n r h »  s le r a p r e  o n  o s  t o  m ls q n  t t m o  I n d i r e c t e  - -  
0 * 1 0  ocshn tnns  do  s e U n t n r .  Dos n m n n te s  t ie s p n j n d o s  t ie  I
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s e n t l ih m n ta l is m n  émbtbaù# tie Inm tlnclèrecîtihéa a l l i e d  
h a n t é é i  m d a ttado é  fen brevfea nécufehclafe» Véh a m à n lfe è  
t a r  feun a è H t lm là h lo é  d« forma p l d a t l c n  y f e * j e r l b r .  Eg  
I d  as c l a r o  eh e l  pferëooëjfe tie l a  r te q fa t  qufe deapone^  
da dfe (B u a lq u ie r  Z e l d t i b a  émbroàâ va à d e m o à tra r *  ed  
p ro c e e d  de d e é l n t a r l o r l r A c i d n  r a d ic e l m e h le  êntlmfenEa  
l i é  t a ;  au amor à Irèvëà do l a  c o lo c e c l& d  de bombée -  
qôe l a  ê d c à rg a  au H ovld» De to d o  e l l d  tenemoé fconorl  
q len id  à t r e v d a  de là  f ra à e  que p ro n u n c té  l à  p r o la g g  
d là ta* " C l a r a  que h o , p o u ér  Uho bomba ho fee d l f t h l l *  
Yd p dn drà  l a à  hUé tû  q u l e r é à . "  (P d g . 6 4 ) .
Eh a a t ê  mlamo îo h d ,  i n d i r e C t o  y à l u a i v d ,  l e  h a -  
r r è c i d n  da c u a o tà  da l à  d e a e p a r l c l d n  d é l  g u e r r l l i e r n ,  
p ré à u m lb là n té h la  m U erlb  fem felgûn e n f r e n t à m lè n t d  c o n . l à  
p o l i c i a .  E l  h à r r a d o r  h a d *  noa d i c e  fe*àctôm éhta  de e s ­
t a  y  l a  d e à a p à r lc l d n  nu àa nos a a e g U ra ,  a lh o  que fee -  
hoà a u g i è r e  a t r à v d à  dé dofe c a p l t u l o e ,  é l  X y fel X t ) .
En é l  p r tm e ro  dé Â a to â ,  ae nos mufeatré à l à  n egrà  
rfepreaén tàh d ô  e l  p a p a l  dé A h t lg o h a  en l é  t r a g é d ie  cljA 
à i c â .  La p r o ta g o n i fe té  d i r à i  " S ln  eep osd , é l h  botlà , —  
é l h  b a b é r  â ld o  emedà, U t r *  v e r .  U l t é  v e r  a u là # " (P fe g i9 Z )  
Y c o h t ln u é m e u te  p r é g u n l é r d i " P n r ô  ^ n é d l#  bà p regU n tedo  
p or  m t ,  h e t l ie  wé fesp érà t"  Ademds I h s i é t e  éh l é  eoledmd  
dé l à  p r o t a g o n i s t e ,  poh lend o  en b o rà  feuyé é l  p t ip u là r  -  
f e p l t e f l d  camégOeyènd# gue tnm bidn  éparéèfe éh feu feegun- 
dà hovfele* "A q u l t fo lo ta â  Dohddh f i n a l I Z d  aO c e t r é r é  - -
l:io
v rn  m o rta l  y consIdnrm In s  qrnntlornn cum in* son. 5 o -  
In d n i l ."  (PAg. 9 2 )
Todn e s to  nos linen nospechnr In  mnn r to  tin I  g i,n -  
t r i l l n r o ,  qiffe qiintin nsfrgnrndn no e l  f i n n l  tin In nove 
l a  cunntio In  p ro tn g o n ls t n  pnrtlicin en lo  c lo d n t l ,  o lh  
amber n tlnnile d l r l g l r m e ,  s o l l i o r i m ,  t r l n l n  y ro m p le -  
tnmente ilnsolntln pronont:lmrA in  f rn s n  Tlnml do 1.0 Hg 
v n ln .
He e s te  motio In t l i r n c l t j  y ,  nos n trevem os n l in m n g  
i o ,  i n d i c l o n n l ,  so tendrA conoc1m lonto ds d eterm lnrn -  
dos socnsos. t l  n n r ro d o r  c o lo c o rA  I m t i i i n s , senmies -  
qnm pondrAn en c n n o c lm le n to  d e l  l e c t o r  In s  lieclms que  
de modo ,s l? te m 4 t lc o  se o m lto n , com oflnn o l lg O ro m e n te  
se n lo d e n ,  como eS é l  cmno qite ecsbnmns tie s e H n lo r .
En o c s s lo n e â ,  e s te  c o r d c t e r  n iu s iv o  de Im hnrrn*-
clrtn  me Im re mds r a d i c a l .  La rJ ls tanr.ln  d e l  n a r r n d o r  -
I • .
ae ncentiln  tie t n l  modo que lo s  becbon mdd qua n a r r o - -  
tlos sott d e a c r i t o s ,  pues Aerd a trnvds  tie c l e r i a s  d e s -  
c r lp c io n e s  como lleg n rem o s  n to n e r  c tm n c lm io n tn  de —  
c lw r to a  s u c o s o i .  En e s te  s o n t I  tin d e m c r Ip c ld n  y n n f r a -  
c ld n  son t i l  T ic  l i e s  de s o p n rn r ,  Segno veremos ciintidb -  
ohollcem oa e l  n l v é l  tie In  t le o c r lp r  Id n .
Todns e s ta s  e s l r u c t u r n s  n a r r a t i v e s  qiie venlmoS -  
nnotnndn n a r rn d o r  tl Is  tone la d o , c o r A r t e r  s in s  I vo do -  
lo  t ta r rn c ld t t ,  n n rrac lE m  escdnlcm , e t c . -  obi I  go n l e e r  
ntentom oole  e l  r e l n l t j  on nn ace rrnm le n to  p rn g r e o lv n  a I
md e s v e ia m ie n tb  de lu e  becbns qué ad lr t  hoè eoti a u q é t l -  
dôe» E l  l e c t o r  té u d rd  que rfecpmponer to h  io e  t l o i o e * -  
r e c o g ld o s ,  e q u l  y é l l d ;  lo s  hechos e c é é c ld o s *  como -  
s i  de une i h v e s t l q e c l d o  p o l î c l e l  se t f e t é n e *  No q u e -  
remos d é c l r ,  b é jd  himgdo c o o c é p to ,  qué è i  r e l e t o  ten  
ge é s t r U c t u r ê  p o l l c l e c ê i  s in o  que e x ig é  Uns lé c t w r à  
" d é t é c t lv é ë c é * * ,  C b w p ié tn e n le r lé  y c rë e d b rà  qüé p é r ü i l -  
t ë  r é c o o S t r u L r  Une h i s t o r i é  dé l e  que ë d lb  sfe 1ns1—  
nden c i è r l b s  ë S p é c to é .  C Îe r t e m e n te *  e l  t é c é p l b r  dé -  
l e  n o v e ls  p e r b i c l p e r d  én l à  c r ê é c l d n  coAb s i , d é  Uns
o brà  e b l e r t e
' f
t h  l d i  b r  
djesèpérSce t ô t
t r é tà S é .
s d id iodoS y l a  Viatrecidn feacéhlteê.
iveé d îA lo g o s  de l e  n o v e ls  * é l  n e r r è d b r  
Im é n ls iE e  en e s to s  momèhtoS n é r r s t l v o s
dondé ë l  CërAc e r  ëutdnomo y d l t e c lb  de lë  nerrSfcldri
élscënlce  ê lc S n  
s o n é je é  # l n  là  
é m m hifeétm réë  
que dèbe#*4h
é su wÂxlmb r lg o r .  En e l lo s ,  Ib s  p e r -  
isenor In  lé  t  Te r e n d e  d e l n é r lé d o r i vôn 
désde sue p e r t lc u lé r n s  puntos de v ls t e ,  
s é r cbrréc tem ente  In te rp re te d b à  po t é l  le ç  
to r  c r e a t iv e ,  Éstbà d ld lo g o s  responded n l  plenteém lnn  
4b e n tim e n ti l i s t s  y êspbnténéo que l le n e  lé  d S trS c lb n ;  
t lë logoS  e n td lh b s * r é p o t l t îv o s  que Son piiirb qéstb  Vé>- 
1 s i  dé le  i r  comiinicSclÀn de io.é petSO néjeSI 
♦•--A ml lün pesé I b  lêlsmo.
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— Ah, pern  u a ie d  Inwhtàri ës p r t l a t a .
— Bijonn, arpit qolAn no es a r t i s t e .  .
— 5 d lo  tinns poena. As I  vamos posando tn d c » B . . .T i i
&qw# liace p ara  e a t a r  ta n  d e lq sda?
— No la d i j a  owe soy a r t i s t e . "  (TAq. 31)
t o  o t r a s  ocaslonan» l a  apm rents  t r l v l a l l d r t d  da lart - -  
co nw ersar lo nes  pimdan s e r  w a n l fa s ta c lA n  I n d i r e c t s  da 
lo s  mledos da In s  p a r s o n s je s , que s T lo r a n  a l a  s u p e r ­
f i c i e  de manard p a r c t a l  y s u b c o n s c la n te  en e l  p a r lo te O  
de la  n o v e ls .  En no d lA lo q o  a n t r e  el, q t i e t r l I  l e rci y la
can tan t e , ademA'- do la  ym a l i id ld e  Incomooicac Id n  en
que v lv e n  los p a r s b n a je s ,  w a n l f l n s t a  aq n l en on I n t e r  
cemblo da voces qoe bob Ia n  p e rn  no se esciicban, lo  - -  
p r o ta o n n ls to  va a e x p r a s s f  sO so le d o d  y sii amor por -  
e l  q u a r r l 1 t a r n  !
" — Yn me bo nlvldndoT/.Tomntniis on cnfd?
• — ^HAnda bos estadn?
- -^ l ln  c a t  A fn e r te ?
— Te be asp aro d o , bo l l o v l d o  tndo l a  n o c b a . . .
— Aqol mlsmo en e I  " V ic k y "  bay boan c a f d .
— Y be eà tn d n  camtnaodo, s o l a . . .
—  *llye* ' Ibis c o fd s *
—  . . . T o r  as to e s q o l n o . . . ,  p or  tndo io  c t o d à d . . .
- -S o n  s o l s .
— V n c la ,  v q c la ,  s lem prè l l o v l e n d o . . .
— 5 e ls  da d ie ? ,  c u o l r n  da vue I t o , on dos t r a s  -  
c u n t r o t  g r o c ln s .
- -S la m p ra  l l o v le n d o .  E s ta  Setd  lo  d l t lm a  v e % . . .
- -U n  pocn da a g u n . . . , s t ,  tomo ogua daspiids d a l  
co fA j sd que sa tomo a n te s .
— Une ta  à s p a r e . . . ,  que p î e n s a . . . "  (TAg. I f l )
Paro as snbra tndn a n l v e l  n a r r i i t l v n  dnnda nos l n ta  r a ­
sa s a n o lo r  la  FuncIdn d a l d ld lo g o .  Enmo bamns sannlqdo  
n o ta s ,  mucbos sncanns de l a  n nvn là  satAn narro dns  d l -  
rectnm anta pnr lus  p a rs o n o ja s  en los  porlomantom que
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wahtlénen* Eh e ê le  àëhtidù , destocà  ftl c é p l i i i lo  VI, 
■harZàdd béàlcàmèhte è traVÀ.4 de lus d id lngosi  éh lus  
que conocérefnos ibs pormênores de Los prepérêtlvos. -  
éh la  co lh csc iôb  dé Is bomba eh la  centra l e lÂ c tr lc à .  
Là Vos d e l  guerrlileZoÿ émànte de Ih chhtàhtstdazA a 
dsta laà ihstrO cciones p r é c isa s  para là  àccidns " La 
bomba àard Colocada aqot. listed la  l iévé fA  en la  ma- 
lé tà  ya cbhectadà à l  r è lb j .  Lé frè tu eh c ia  dé la p o l i  
felà .iMipédirà p rép é tàr ls  én é i  terreno ( ,  ; « ) 91 logZg 
nos d is tr à é r  à l  àérèno nbs sàrtf ÈAcll éptràZ en là -  
cbépàfita*" (PÀg. &2)
tam b idn  Ib à  MbAàrosuà s b l i ln q b lb é  Cümplén Üna -  
fU n c id h  h à ir r à t lv à *  Lh è l i o s ,  d lre c tà M ie h té  ÿ s ln  m adig  
feldn n é t r é t lV a  dé h ih g dh  t l p o ,  la  H egrà C à h tà n té  m a- 
h i f i é à t é  àuà p rb b le ttà s  y nos in fo rm a  tn d irà c tà m ê n té  
dé ib à  bécboà é c à e c ld b à i E s te  éàpeC to  dé ib s  s o . i l I d -  
d bioÉ  p à r té n é c à  hdà qué a l  p là n o  n a f r a t lv o  à l  de là  
C à rà c tà r lZ a C id n  dé l à  p r o ta g o n is te  én té n lo  qué p ern g  
h à je  y  p b r s i l o  én éSé lU g a r  lo  é n à l l ià h d à ,  ’ ,
i . 3 . 3 è  E l  b tg é e h t é  dé in d ic e t l v b  v l à  h a Z r a c ld h i
Là f in r r a c id d  e à c d h lc a  da C e s tb à é * l g ê  a p b ya tse  -  
i n é iu d lb la m e n t e  én A l  émpleb d e l  p r e é e n te  dé I n d l c à t i  
v b .  E s ta  es e l  t iem p o  v e r b a l  qbe se émpleà de manarà
'  ■ • ' 4 '
e x c lu s iv e  én G e s tb # » i l  éxceptvàm ns é l  ertp iért o b l ig é -
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t o r l o  d e l  s u h j i i n t Iv o  en n q u e l la s  e s t r u c l u r a s  snlynrH l  
nodes quo 0 9 1 In  pxlqmn.
I m po-sturo d l s l n n r l o d o  d e l  no .trodor y e l  r e l a t e  
do loB hrcho% en »! mlemo in o t a p t e  d e l  suceso e x lq e n  
quo Aato se d e s o r r o l l é  en p r e s e n t *  de i n d i c a t i v e .  Én 
e s te  a s p e c tn ,  l e  n o v e ls  se sprnx lm o s i  t iem po de là  
n o r ro c lA n  r . ln e m e tn q r d r le s . E s t s ,  en r l q o r ,  se deso —  
r  r o i  l a  e lempre en p r e s e n t *  y dé monero s im il i  tdneë S 
l o  v in i d n  d e l  e s p e c to d o r . P or e l l O *  cnondo e l  c in é  -  
p re te n d e  c r e o r  lo  p ro y e c c ld n  te m p o ra l  d e l  pssodo, pg 
ro  l a  que no t i e n s  ono fd rm u ls  como l a  t i e n s  e l  l e o -  
quoje  n o t n r o l»  se ve en lo  OeCeSldad de s im u le r  le  -  
v u e l t a  n i  posodo -1 trnvA s d e l  " f l a s h  b a c k " .
l a  l l l e r n t ' i r s i  en c o n c r è te  la  n o v e ls ,  nn t i e n s  
e s ta s  l l m l t n c io n e s  n a r r a t i v e s  y con uno s im p le  men—  
c ld n  tem po ra l pijede r e l a t e r  heChos posodos. Pnr ttsto#
G e s lo s , o l  c l  r c n n a c r l h l r s é  al. t iem po p r e s e n ts ,  s e  -
ocerco  a la  que es lo  n a r r a c l d n  c ln e m o tn q rÀ f Ica.
P er e l l o  la  i t l l I z o c l ô n  de 1 p re s e n ts  de i m l l c a -  
t l v o  nn e s ,  desde In e q o ,  c a s u a l  s in o  cn nsc len tem nn te  
e le q i d a  por s e r  e l  d n lc o  t iem po que p e rm i ts  n i  r e l a ­
te  Ins  to n td n en  que p ro y e c to  e l  è u t o r .
E s ta  mlgma v e n ta  j e , lo  r n la c l d n  c inema tn o rA M c o  
y o h j e t l v o  de la s  l iechoe, que p e rm lte n  e l  p re s e n ts  -  
de in d ic e  11vo, en c n n v i e r t e  en un In c o n v e n lo n te  c i o -  
ro  s i  se p re te n d s  p r n f n n d l r o r  en In a  hnchoo narrndom .
1.15
B lo c li-M lc fie t eh e l  ee itjc llh  dedlcmdh »1 "hnuvrau r o -  
mmh" d ic e  I "L# Aushncla do tndo s m h llw ie h to  e x p te -  
eu o b lig e  e l  n itto t e e i c t l b l t  c n s l felémpcO qh prnêfeH 
le  de In d lc e i iv o i"  (3 9 )  Ce d e c i r ,  deëde e l  pireéenle  
ébeo lw to  y c o o lln tis d o , io e  h e c b o *, le #  peteonée y -  
lo »  h b je lo »  és lÀ n  p réeento s  e in  h lhg ilh  l lp b  de edbe 
Zencies n i  e lm p à itê e  eP àd idn e , porquê b ê le »  àurgeii 
d e l tecU erdb  y de ié  Z ë f le x ld o  d e l peeddb, Co e l  t e ­
ls  lo ,  ib s  becbod y is s  përéonss son# ëmlÂh à l t l ,  perb  
cbrecen de s lg n i i lc s c ld b  y desépêrecSh éH e l  mlsrnb -  
Ih s le n le  eh qüê feiirgéh. Nos êocomltewps phês mb te  —  
line te s i ld s d  que ho eé puède re te n e z , cbhocet h l pro  
f i lh d lz s r i  Ib e  Hechbà ooVeleêco» d e  Gèétbs pbrhceh —  
cbodbnsdtiS i» Sprtrhcst y d e à s p s re c e r, é lh  b tr à  s lg o l -  
f ic s c ld o  que le é  que le s  concede e l  lé c tb r *
«f’o t  e l l o ,  cushdb s i  nortO dor deseh d e s ts c n r o -  
in t e n s i f i c é r  bn hechb, vodndo e l  csminb pérn sti ih tp g  
Vebcidn d ir e c t e  eh é l  t e ls lo *  ée v e td  Itb lig s d o  o tepé  
l i t  e s te  mismo (îbchb feh v a r ie s  o co s lo n es . Nns r ê f e r l -  
mbs é s iguho» (notivbft hue se re itm ré n  Sh lé  hove IsaEn  
p r i i e z  lu g S t e l  S b ii lo q u lo  de Jb hegrS q è n tà n te , p te -  
Senté S Ib  le tg o  de todb é l  r e le t o ,  d é l cbm iéhto é l  
f i n ,  en que is  p ro tég o n is lm  se q tîe jo  de sti cmbeze - -  
d esp eined s, dm sü d o lo r  de cmherm, ite su doble perso  
h m lid é d . M o tlv o  le p e U d o  en InS  pdglhhë lO , 11* è l ,  
e trèvd s  d e l Ctinl e l  n ê rrn d o r p re ten de  d e s lé c à r ê I -
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flusnrral.qo y I *  liiarttlsfncclAn dé In protngonln tn .
t l  o tru  motl. vn r e n u r r r n l e ,  s i  bien 11 ml tndn n l  
c ep ft i i lu  IV , es r I  del dlAlnqn c r t l ln jn ro  pn qnn en 
liBcn rs fe rn n t ln  n In colococidn dn bombas por par to 
dn Is p o l lc la  b s t is t la a s .  t l  narrndor pars s i g n l f l -  
cnr n s ln * In r n l I r ic s b lo  bnelm ee l im i t a  s rn p n t lr  a 
lo  larqo del e a p ltn lo  nn n l qiin sn vs dando conn ta 
de las bombas y mijnrtns dn la  nocbn.
t n  e s tn  mlgmo rn c u rs o ,  b s b r f a  que I p c l u i r  I s  -  
I n s l s t n n t n  r n l t n r n r l A n  d e l  d lnsm lsm n y d e l  movlwilnp  
to  c a l l n j n t o s  en tndas la s  d e S c r l p r I n n e s . an c o r r n s -  
p ondnncia  con e l  In terA f l .  de î îa rd i jy  p o r  c o p t e r  lo  rfig  
l l d a d  m d v l l  do l a  llabana* t n  n l  momento dn s n n l l z a r  
I s s  as t r u e  tu rn s  d n s c r l p t l v a s  nos ncopsremoS do o s t n .
3 . 1 . 4 .  Un s a t r a l l o  n a r r o t i v o  de l a  s c c iô n .
Pars terminer esta apartado Hos re farIremos a l  
trs tsm lentn  y deSarrn llo  de la  n a rra c ld n . I s  TierId»» 
do 6c9 t 08 se nrqanlra en torno S Ona Set Is  da motivoA 
niicleares como son los cnncernlentes al ena««oi amléotn, 
conrlenciac ldn  y peso a I a g u e r r i l l a  da la  protnqnnio  
ta ; y la desapericldn do su no v lo . ts tn s  mot I von do -  
la  lo t r lq a  lian rec lb ldb  on tratnmlnoto n a r ra t iv e  l i ­
neal y f rnqitiontar In ,  quo uoldos a Ins ya soallredoa -  
»'ol narrndor y ile I tiempo, cnui Iqura I a o s tro c tu ^ i  da
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1» H s r f s c i d h .  E ftto» Mlnmd» hëcbo» dë l à  f l c c l d ô  p o -  
d l« o  h a b o t à id o  tZ é tà d b  de d i s t i o t o  modo, d é e a r t o i l g .  
db» eegdn b t r o »  b Z i t é i r io »  n a r r a t l v b é i  y  b l  . r é è u i t â d o  
f i n a l  hadé té t id z tô  qUé v è r  cbn n u a » t r b  Z é iâ tO ;
d ë à a z r o i i b ,  • 
de form é l i n e a l t e# d e t i r ,  an un o rd en  e r o n o id g ib o  
que reépondé e l a  d iam a o r g a n i z a c id n  c é s U à l  qué lo s  
bécbb» l e h i é n  én l é  l l b c l d n ;  E l  n o r r ê d b r  ht i  hé é f é c -  
tu édb  n ln g u n a  a l t é r a c i d d  en l a  Idg ifcé  té n ip o ra l  de lo é  
h éch b » ,qü e  #é p rodu ced  ségdn un rtntea ÿ  lin d # » p u é » .
PoZ o t r é  p a r t # #  ë l  r é l o t o  a d o p té  uné form é f r é g  
m é n ie r ié  y d is c o n t in u é *  c o n s t r u id b  eu in é t é n t é n à é â  -  
ÿ u x té p u e é ta a *  è î n  ningdn t ip 'b  de e n l a c é ,  l e  b o v e l a , 
c b n a t i t u i d é  p or dbcé c é p i t b i o s ,  qUë hora lé lm ente  éé -  
bcUpari dé un s o lo  tèMé* é vecês  a lg ü n o »  quérdan  e n t r e  
é l  c i é r t a  Z e ié c i é n  éZgüm enta l Como ocOrZé en l a  s e r i n  
dé c é p l t u l o é  qué se d é d ic a n  a lo »  p r è p é r é t l V o »  de l é  
b b ib fcéc id n  dé l é  bbmbê;
Én l o  que »é r é f e r l é  a l  o rd e n  i d q i c d  de la »  e c c lg  
n é » ,  hnmos v i a t b  que l é  h a r t a c i d n  c o i H c i d l ô  Cm* l a  f l g  
c i é n ,  en catübln* êb ib  r é f é r a n t e  s i  t r é t a & l p p t b  tempo­
r a l  de lo »  h echb »* fiC fe if in  y n s r r e c l è n  #q d l f é r e d c l é n  
h o ta b le m e n t e ,
Lbé.hefchb» dé i é  f i c c ld n -  pueden é d r  m odlflfcsdn»  
én l é  n a r r p c td b  m e d lé h te  l à  a u p r e n ié n  d é l  é i a t q é m lé n -  
to  de A s to » ,  1 c i é r t o »  hefcho» qué d ê b é t lé d  b p q f r i r  -
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lAqIcnmmntm n»i la  f l c c lÀ n »  I s  i ig r rn c lA n .  pimtfi* p r o s -  
c i n r l l r  t l*  e l l n n ,  s i  no loS e s l im s  In l n r e s n r i t r »  o » lrt  
plompntm porg it*  r o s u l  l.i»tIo demaslstio p n r o l t r lc o  y obU 
r r lH o  enumnrnr cstln uno do lorn I ir c I i i is  scm n cldos . t l  
n a r r n d o r  p or Innf.n sn impnne unn s n ln c r l d n  dr* bet:linn 
pnrn quo n p n re r rn n  *n  i a  n m rrn r lA n ,  t»a d n c l r ,  In  no­
v e ls  nn vnrA n b l lq n d n  a n fo c l iJ n r  und n n r ln  tjn n l l p n l s  
n n r r s t l  van qun s l l g n r n n  n l  m s t n r l s l  tin Io n  bncbnn.En  
G e&ttia , S i  r s z A c t n r  f rs g m t io ls r lr t  dt»l r n l n t n  s n l t c l p s  
qun non n*tconlrsi«nn n n ts  uns no vn ls  qun nn d n s n Z r d l ls  
e l l p t l c s m n n l n .  Bo itisnnrs t r n d l n l o n s l , n ntne  n l ip s l fe  -  
n o r r s l l v s n  tbsu msrcatlss p o t  0J.gt3n I n d l c s t l v n  Inwpo—" 
r s i  dn I  t l p o  "unsS btirsn dnnpudn" o " c ln c o  ados mAfe 
ta rd e " #  nn cnm btn. In  n o v n la  qijn non rttups ad op té  -  
l o  quo M lc b n i  D u tu r  l la m a  n s rr r tc lA n  dn b lo quas  y u * tg  
p u rn to n ,  ( 3 6 )  cons I n tn i t la  nn nolot: o r  s l t i  a u l i ic lA n  d# 
c O t it lm i ltb id  don fZsgmnnton, anpntadon t in lco ii in ii l*  por 
US b ia n c o  t l p o p r A r ic o *  quo m am a la  d ln c o n t ln u ltJ s d  -  
d a l  r r l a t t i .  F a ts  t l p o  tin r t l l p n l s  v s b le n ta  n n c o n trd  -  
nil a l  c l h n ,  n l  mnillo adecumdu dotitln la  contrnpon lfc lA n  
da ImAgnnon d l n t l n t a a  as t :o n o t I tu y A  no Un rnt:utSo nn- 
r r s t l v o  n n a n c la l  p a rs  m arcar  n l  pano tit?I t inm pri, s in  
I s  mad In c  I  An tin ri ltigôn n a t t a d o r .
l a  n l l p n l n  n n r t a t i v a  da Gpston ne pUede r r l s c l o -  
n a r  coti in  c'lt ♦•mufogrAf l e a . I us f  raqtiienton as «tticsdrn 
unoa S o l i t i s ,  srgtlu  a l-  ortinu .n ro u tj IA g lcu  tin la s  n r c lq
139
f tes , p é ro  s ih  n ihg ùn #  nspnc t f i c s c i À u  te m p o ra l  * n ln o ,  
que todo  sa à u c e d e , comO en e l  c l n a ,  Art tin p r é s e n te  
t o h t l h u ô .  E s t *  y U x ts p o s lc lA h  dé frmqméhtos c o h f î e r e  
* l a  n o v e l *  un d ê s a r t u i l o  b s t r a l i v u ,  qué ê c é l e r *  l a  
tnaZcha de lo s  hhblidSi Êh e s t e  shht& do , podehoS d é b l f  
qUs GestoS a n i v a l  n a r r a t i v e  t l e n e  iirt " tem po* l l in *m ^  
Z a d ô *  E s t é  t l p o  de é i i p s i s  n a r Z a t i v a  dé qu? vonimos  
l is b la n d à  éS è s p é c ia im e n té  n o t a b le  en ë î  pnéO de Un -  
eép ltu lo  S btzoï p a id  tém bidn  sa u t i l i t é  d è d t r d  dè ^
Un wièmo e é p t tu lo »  én e t  peso dé uné é e c u e n c ié  é o t r é .  
Asi* d é i  c a p i t u l é  Vl ë l  V II»  1» e l l p s l é  é lz v H  p a ra  —  
é b r e v ié r  lé  én um èréè ld n  de p r é p a r é t iV d é  bézé  ié  k u lo -  
fcscidn  de i é  bombé y Comenzar e l  s iq u ie n te  C a p i tu lo  -  
coé uns mayoz fU è rzS  P a r Z é t iv a .
E l c é p t t u iô  VI b é b ia  te rm ln é d o  dé G é n é ré fb rU p ta ,  
s in  ih fo rm é rn o s  dê ios porm enoreS dé id s  p r e p a z â t lv o s », 
y s i  c a p i t u l é  V i l ,  én un ê je m p io  de économ ie n à r r a t t -  
vé» cO m ién ts  é s i i  ^Lê moists e s ta  p ré p é Z é d é t UMS l i n -  
t e r n é ,  Un è l l c é t e ,  UHé k e j i t é  dé è s p li in n é »  Une r s v lg  
té  dé modaé y uné bnmba. É l l à  ne lia  V b n tid o  p d f *  là  -  
O c a s l â n . . , *  C r iq .6 7 |
Eé d e c i r ,  m êd isn te  éSe Imaqén d é s c r ip t iv s  sébemoé 
que ya e s té  to d o  d ls p u é s to , s ln  mayoZéé d iq Z ê s io n e s , -  
S in  n in q p u s  é c o to c id n  tè m p n rn l, lé  c o r t t rs p o s ic id n  dm -  
lo s  dos frég m en to s  C o n fie ra  m la  n o V e ié  Uha p é y b r 6 f i -  
c o c |a  q a f f a t i v é .
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L I n o m m a n te  d l s t l n l e  es  l a  n l l p s l s  n a r r a t i v e  e n ­
t r a  l o s  c e p l  t i l i n g  V I I I  y  I X .  En e l  V I I I ,  daspuAS dm -  
wna n a r l *  de e l t e r r a d n S  la  n e g ra  h U r I n r A  l a  v l g l . l a n —  
f i n  d e l  ner‘e»m de l e  c e n t r a l  y  c o lo c n r A  l a  l>eml.»a Su -  
e l  l i i g e r  I n d i c a d n  p n r  feu n n v l n .  J u a ta m e n te  en ese  Wf»- 
inen tn  ae c l e r t n  e l  c a p i t u l a ,  t r i a  l a  que noa quedamna 
m om re tAnenm ente  s l n  a è h e r  a l  l u n e  I n n e r A n n n  e l  o r t é -  
f a c t o .
E l  c n m ie n fa  d e l  a l q u l e n i e  c n p t t u i o  l u  n ru p a  une 
b ra v e  d e a c r l p c l d n ,  t r a a  dp  I n  c u n i  se va  a p r o d u t r l r  
l o  e e p e rn r ln  e x p l n s l d n *  " N I  e l  p r ô x lw o  v e r à n ,  n l  I r t  tê 
fo q a  que I n  t r e e  se e a c u c b a n ,  ( . . . )  t a s  v e n t a n o l e s  vus  
l a n  d e a t r u f o d n a  r f i  a a t l l l h n  m lm lm âa , l o s  v l d r l n s  v l - -  
b ra n  te s  ae e le v e n  en e l  a i r e  como p A J a t o s . "  (P A q. d.1) 
e s t a  e l l p s l n  n a r r a t i v e ,  és e n p e r I r t tw ie n te  I n t e r e s a n l m ,  
p n r q u e , p o r  une p a r t e , c o n  eu c o r  te  te m p o ra l  c r é a  Uns 
a c a l e r a c l d n  en e l  r e l a t n ,  p n r n ,  p n r  n t r S ,  I m p l i e s  un 
remortso s u s p e n s Iv n  d e l  t ie m p o  que c r é a  en e l  l é c t n t  -  
un» to n s »  e S p e ra  de Un héc.bo rfue se supnne  va  n s u r e -  
d e r .
Un e j r m p lo  de e l l p a l s  n a r r a t i v e  e n t r e  dns secueq  
c la n  de un mlsmn c a p i t u l e  Ifj pncnntramps en %, ; V I I I .  
l a  p ré p a ré e  16«* d e l  enqaUti «Ici v i g i l a n t e  de l a  p la n t a  
e l A c t r l c a  e s t  A mnStradS en sus lu  le: los  y bruscomnnte  
at»andpnadaa. pues se supnne que ya e l  l e c t o r  ctfiinré -  
lu  que va a n o u r r i r ,  l e  s e c u e n c la  s Iq u ie n t e  se ncupa
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é l n  o t r o  in fcs im éd tb  » i a  d a â c r î p c i d n  « x i ë r i o r  d e l  - -  
e d i f l c i o  de l a  p l a n t é  é l d c i r l c a .  (D A q ,7 9 )
3 . 3 . 5 .  Le d e fe c t lp c id h .
En c o n t r e p ü » i c i d n ,  a l  " tem po" a c é îe r a d o  de i é  hg
t r à c i d n ,  èncdH ttem bs en G es tes  e l  * tem p d"  r s l e n t l t â -
do de le s  d e S c t ip c lo n è S . S i  en l e  n fe rré c id n  e l  t l é m -
po de i é  f i c c i d n  se Z ê d w c la ,  In c l n s o  d e s é p a r e c la  én 
■ * . • 
l é s  n l i ^ â l t t  i é  d m A c ; l p c l 6 n ,  R t  i l i s m p t »  ë m t l r à
m4s a l l é  d é  Sus l i m i t é s ,  C fêendo  Un m o v lm le h to  pmuse-
do en l e  n o v e l s .  E l  p ré d o m in in  d e s c r i p t i v e  dé GéatoS
ilsZlrt pénéoZ en un r ê i é t o  l e n t o ,  moZoSP, p ê i o ,  e t r é  
' ' 7
vee dé d f tè r m ln a d u é  té c u rS o s  J i i ig U lS t ic U ê  lA  d e s c r l p -  
c ld n  dé d ln é m i z é .
3 . 3 i > 5 « l .  t f é S c r iP c id n  l e n t e ,  b e s c r ip c id r t  d ln g m lk a . 
'
Coma yrt se t»é d lc l io ,  uno de iP s  motlvnfe cen tZ à lê m  
dé I n  n o v e l s ,  mnrcedo ye en e l  p r o p i o  t l t u i o ,  es  l é  -  
Z e p r é é e n t s c lè n  dé lo  d é c o r a t i v e  y s u p é f f l p j d )  de l é  -  
e lu d e d  dé Lé MabëOo, p o t  é i l ô  l à  d è S è r lp c lé p  ociipa iin 
lU g o r  e s é r t c ie l  en l é  h b v e lé .  En C e s to é « l é  d é S c r lp c ld n  
fU n c lb u é  e ln m p re  fcomb marco de m ccldn d e l  b bm bte» é d i  
r e t e n d s  d e l  p ro tég o h iS m o  e x c lu s I v d  qpe lé  d é s c t l p c l d n  
alcm Uzs en moches r tpvc lés  d e l  "noUVeéU tbméH", Los p a -
î • • ’. • ; 1 ' " . '
s n j r s  t f n s r r l p t l V r i r t  d *  l.a u n v n lm  dn  G a r d o y  s t c m p r ë  -  
• apôrncon en rr lnr.frt*»  non r  4 d é s a r r o i  lu  de la à  é o c lg  
ne S nnve In a c a n , n v e r» a  In e lu ê n  H e n r n  Une d a t é  fuM 
d d n  n n r re f .  IvM.
El naparln litbnno dn l a  llnbana Ina zilldoS, ).r»à 
olnrna, Ina tdijelna* pnrn aniire indn é l  mpvIwlnntn y 
d  tmqnntnn dudadann nciipan bnnna par le  dn la d^e- 
r r lp d d n  dn la nnvnlq, FI wnvltrlenln enna lltuye  Sln 
Inqar a dndns pl. mnllvn IncUtrenln dn nlgnnaa dnScrtjJ 
d n n n a . F1 dlnamtairtn cnntlnnn dn la  llnlinlin na p t é d -  
flamrnin ni aap rd p  dnierl.ffl.l.vn cnn ipin sa alité la  Hb 
vnlai "Paaan de nn laIn a n îrn , de nn ladn à n i l n de 
la c a l l e .  FI IrAnalln nnnpm crna.** (PAg. i) Fàlé IHl^  
d n  dnarrln llvn  de la nnvela seMaln pnrfédamenlfe é l  
IntprAa dpi narradur pnr fcapiar e l mnvlmjenln a Ita 
vAa dn la e a tr l ld r a i
Pnr n l» n  la d n ,  cnn c l  e t  l a  F rn m e n c  là  I as d e a c r  ID  
cl.nnes an r n a l l r a n  A ln  iH rg n  dn nH I r r t y e d n  nbaerVaH  
dn Ip a  n b je  ton en m n v lm lrn ln *  An aban»ltilia n i  pO»ild —  
d n a c r ip ' l l v n  M .fn  y ae I n l n n l a  nn l l p n  de d e a c t lp h ld n  
tpié an aprHxIm a a l a  d r a c r i p r  lA n -c in n n in ln g rA r  Ic a *  P I  
n a r rn d a r  en n e la à  ncnnlnitna «n e l l d n  nn nna pua le  lAn 
d e l. ib n tad am nn le  d i a l a n c l a d a ,  pnnrt no n l l g p  In â  n l l jp -  
loà  cnwn en nna d n s c r lp r lA n  n a l A t l c a ,  a In o  qne an I I . -  
w l l a  a r e c n ln r  nqnr»||na qnH vHn a p a rp c lé n d n  pnr dn lap  
■ / le  dé 4 1 * "Van pnr la  c é l i n  Infanf-.a , pnr H I cntf:n»lnt
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hijmëdo que formé lé  é u ceé lA n  dn p o r ln lé s #  l a s  v i * n lo -  
nén e n ro jo d a s  së ébrér i  b é e la  l a s  s a ts é  ( . . . )
Vart p o r  ë l  b a r  dé a m tv d * a o ln s  de î é  e s q tt lb n t  Uns 
v i d r l e r é  dé bdm eroé, Oné v i c l t o l é ,  qeO lé  qilé éé  munVn# 
Hrib l»  a g r i t b é ,  d l é c o l s ,  b a l l s ,  q t r t t ,  g l r é ,  g l r é  ( . . )
Von f r e n i é  é lo s  g randes o f ic b e S  da c r t r lA n  que -  
enO nciéb  l e  p n l l c o l é j  b é jo  e l  i o l r e r o  lU m tn Ic o  qUa —  
p s t p o d o a , . .  ( r Â g s .  ?d-21'J- •
En o t r e é  b c é s io n e S ,  io s  p r o p lo s  o b j e lô s  cnbrnit  -  
m ô vlm ln n to  é I r is i i id é h  In d l r é c lm m â n le  ib s  é f é c l o s  de -  
Uns b o r r é c h e r é l  *Tb dé  Sé mOavé, de v o e i t é S .  LôS vasns  
dé i s  v i l r i n s  b n d o ié n ,  com lnnzan a d é s p r o p o t c lé n o r S é .
< d b jé to n  m lré d b é  é I r é v d s  da 4in l i q u i d é  é s p a s o . " ( r A g . 3 0 )  
Tompocd f é l l é H  l i s  d e s c r lp c io t la é  p én o rA m icàs , mÂé 
és 1 4 l i c e s  y g e o m d t r ic é S ,  c a tc s n a s  s les d é i  "tioOvêoii -  
rb m sn*I "Les d i l lm s S  v o e i l n s  d e s c u b re n  Ib d o  é i  p a n o t é -  
Siéi s i  éequémé* én c t r k u i b s  c b n c é n l r îc b S ,  dé l a  e l u  ­
ded fcuyéé c é i i a s  é i r S n e é n  ondu londd* ih l s r iu m p l d à s  - -  
UnsS p o r  o lZ é S *  À ie n l r é S  m4s le j o n o é  (üÀé r é c l é s ,  m4s 
s é l r e c b e s ,  b a s le  qüé én n i  H o r iz o n t e  Hb S o n  «,4s qoa -  
i t n é a S  ra y e d s s ,  m lé n l r é s  mAs la j e n s s  m4s t a c l à s ,  mAs 
e S l t n c H o s . • * ,  mÀs g r i S é s . * . ,  m la n l r a S  «,4s i à j é n é d . "  
(P A g s .2 2 - 2 3 )
Otrés Veceé io  d e s c r lp c i ô n  en c é n e n n e n c ie  non e l  
tn iio  cb n c lS o  y  e l f p t l C b  dé l é  n a rZ é c lA n *  e v o c o ,  I n s l -  
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7 .  Lo llnbono.
1 4 5
ù ld re S #  s o n ld o s ,  t u l d o s ,  tucms, à fc c . ,  sa c o n v i a r i e n
ën o l  i n d i c i O  de l é  p rà s e t ic ln  do c la r t d m  obJafcoS. Én
é lg un o  o c é é id n ,  A érdüy ho dichct que a i  d i n r  d a i  môr
g u in  io s  movimionfctié dé l à  gahfca on ln  c iu d n d  da 1.0
floboho ( 37) 4  en ln  n o v o io ,  e l  n o r l -a d o r  nn# m ogiora  —
i n d i r e c  inôiertle ë l  iwàr o t tO v d #  da eSe C a tO c ié  t i n  t i e n  
\
t i lo r  que l lë n e  art l ë  cO p ifca l cobond! "Aqnqüa no oa -  
vo e i  m o r, e l  O lté  v lO n é  hdmado, l lë n o  de o a l y y o d o ,"  
(P Â g. Ü)
l o  d o s c r i p c l ô n  o lu o iV d  é I n d l r o c i ê  éo&A é n p a c la l .  
menie p re O e n ie  ën é i  co p ffcu lo  I V ,  donde io n  m de lco o ,  
ié o  Id c e ê *  io #  to îd o O  t i é n e n  une f ü n c id n  rê p ta n a n to fc i  
v o t  *b e # d é  e s t #  miémO vènfcetiô se  l a s  p n d ië to  v e r  p e t -  
f e c io m e n t e ,  01 no fU e r a  p o r  îo  cd pU lo  do îo s  e t h n ie s  
i . . . I se le s  oye con todo c l o r l d a d ,  edn cwebdo, como 
o h o to i  ed m ianzon  tndbè Jtinfcos o o f l n o r  lo S  InSfcrnmnn-
l b o . 4 *"  (P d g .  i s ) .  Le rnismo e x p io n ld n  de une bombe ed
i é  S o i s U g é t ld e *  *L #  é M p lo s id n  oaco v i b r e  Son en îo s  
O id ô e ,  (tiuevS edn l e  lA m p êro , lo s  c u o d rd é ,  Ib S  c r ln fc n -  
i é s  d é i  e p s té d o r *  i é  i ü i  pos teH es  t o d é v i o . (C Ag.3 6 )
Adn mds indlrocfcémenfco puada é p ô r é c â r  r e p r é s e n te  
de l a  r e e i i d e d  e t t e v A #  dé su r é f l e j n .  É e ie  t l p o  dé -  
d e S c r ip c id n  nO eS mUy frecuénfca an é i  r e l e t o *  p a tb  cdn  
SU p tà e e n n le  t e s t i f i e s  e l  d l s t e n c i e m i e n t o  n e t r a t l v o  -  
w la g ld o i  " . . . re f lo 'J n d o S  en e l  c r i s t a l  de Uh a u to  qoa 
posé Un iu m ln lc O  b u r ro s n *  e l  b e lc d n  de ê n f t ë n t a  d o s -
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In fr lr j ,  Ins  n n i t n n  ggrnbetngndn  ah n l  c i e l o . . * "  (P A q .4 5 )
AdpmAs, In  d p n c r Ip c lA n -p s p e J o  abuodn nn In  cOnn- 
c ld n  pnsl.urn o n t l r n o l i e t o  dn S n tdn y . Aqul nd bp ndS -  
n frp c n  In  r H a l id r id ,  9 l.no 9u r e f l e j o  t n d î r o c t o *  Su d o -  
b ln  Im p n r r p r to  qun ns Irt n S c r t t u r o .  E s tn  p rS tn n d n  mog 
t r n r  y c e p tn r  In  r n n l t d o d ,  p e rn  es Asfcp un In fcentu  —  
s lem prn  p re S n n t r  y s lnm prn ftusfcrodo  en 01 qUn sh d e ­
b a te  n l  sn r  n no s n r ,  9U r n o l l z n c l A n  o p o t  e l  c U n t r o -  
t i o  su f r n e n s o .
3 . 3 . A. 7 .  O e s c t lpc lA n  clnom o t og r d f i c a ,
tnmblAn nn n l  p ln n u  d n s c r i .p t iv o  I s  n o v e lo  so twueg 
t r n  deudnrn do In s  tAcnl.css c ln n m n to q rA f Ic o s -  A p rnvn -  
cbn d e l  c lh n  In  funrzm suqnrnoFn y n n r r e t l v B  quo In s  -  
iwAqnnns t Ie n n n  no e s te  m ed io , « I  tlnmpO* qun como yS 
bemng d I c b n , n v l t o  c im lq u ln r  9 Iq u  I r i .coc lA n  oWndldrt n l  
nb j e  to  d n s c r l t n ,  c U n lq u le r  j u l c i o  v o l o r n t l w o .  AdomAs* 
d n r lv n d n  dn In  concnnlAn y de In  e l l p s l s  do wucbns bp-  
chos . Ins  ImAqrten, pn o c n s io n e n ,  s i r v n n  do tnfncm nclAn  
n a r r a t i v e  a l  l e c t o r .
D e l mtsmo irnidn quo crt e l  c lo p *  la  p r n s n n r la  dn -  
un o l i jn to  puedn an r  i n d i c a t i v e  dn a lq û n  su reo o  00  mug 
t rn d o  d i m e  tamentn -n o  dtqnmos en p I c in e  p o l l c f a c o  y 
c r i m i n a l ,  donde una s o la  bun l i a ,  un o b jn t o  absoflonado  
p u g t l tu y e  e l  r e i n t o  dn todO la  a c c lA u -  e l  o a t t a d o r  da
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G egtoa  o f t e c é  doterm ihm déa t t e a c r lp c l r m ë é  qun «nn v e r  
d é d e ra  in f o r m S c id h  dé lo s  sucnsos n c o n c id o s ,
Nos t é f é r i t n m o s  s uho dé e s to s  cssos on e i  r e ­
l e t o ,  que nos ocupé* Ch e l  cnp.ttu . lo  t ) ,  cunndo n p e -  
oèe éé cnnoceo e n t r e  e t  g u e r r l l l n r o  y c é h t n u t e .  Cneii 
do sdh n i  i é  p r o t a g o n i s t e  n i  e i  l e c t o r  té n o c e n  i n  —  
i d e h t l d e d  d é l  J o v e h ,  e i  h e r r e d o r  In fo rm é rA  de SU vég  
d é d e ré  c o h d ic id n  de g U é r r i l l e r o  con l e  d é s c r i p c i d o  -  
d é i  e r é é h s i  de értnSé, édohde he co n d u c id u  é l é  n e g rn t  
"Le p u e r t é  n e g re  « b l e r t e .  Une s n l v é .  Uhé v é rd n d e r é  «é^  
vé« ih n id v i l ;  DoOdé hq Se SScUchn é l  g r i t h  dé iê S  f i e -  
ré é  n i  lo S  p À jn ro é  n i  s i  rùmor de l é  h i é t b é  c r e c i é h -  
do t . *  * i f rO n dosé  dé é m e t r s l l é d o r e s ,  l é é  i i e n é s  onen  
b i s t o l é s ,  g ré h é d e s ,  h i p l e S ; "  ( D ig *  2 4 )  d i h  m là  comen- 
t s r i o s ,  S ih  h ihgU né é c i é r e c i d n  d e l  h é t r é d o r #  e l  i e c -
t b r  é o h ô té  On d s to  fu n d é m e n ts l  de i é  h b v é ié »  é t re v Â s
, .  * ■ 
dé eStS brévé descriqc idn*
l ls y  unes o nsh tsé  o c s s io n S s  mÀs éh  i s s  due leS  -  
d é S c r ip c in n é s  S iUestreh l e  in f lU o n c lm  c i n o m é t o g r i f l e s t  
" C i  s s t i  e l i i *  A h o ré i C i  sé s c a r c e .  C i  forma S |  c e o t r o .  
C i  se s c é rb é  cédé v é r  m is  I t s t i n  n i  p r im e r  f f ié o o . "
(D ig . l 7 )
C l  Juego de p lenôS  d e s c r i p t i v e s  es  é v id e n t e  én 
e i  c o m lé n rp  d e l  c é h i t ü l o  V | l l .  \}n éh rp  e s t é  (régm nntO  
cort l a  d é s c r i p c i d o  d e t a i l e d *  ÿ en p r im e r  p ia n o  de le
m é d n i la  d e l  s e r e n n .  Uns v o f  d e s c r | t N ,  On nqnvo p ia n o
' U.
t J e s c r l p k l v o  nos mlkdm nn eti c o n f i j n t n  n b j o l n  n u t p -  
r l n r J  ’’ Mrio q ru c n n  cndpnn  dc  p@lmbonpn roJJzi jïS  In  sua 
ppndf! o l  c u n l l o  t o m n n d o  y  n d tp n s n »  bn j o  In  iznb rzn  -  
b o l  nMcnn»»ln*. ”  (PiSq. 7T)
3 . 3 i f i . P e i n e i ftti  y < in ldad  e n t r e  n a r r e c i f i n  v  deft~ 
ç r i p c iô n .
Al. f i n n l i r n r  n i  n n A l l s l a  de te  n e r r a c i d n  y  te  -  
d n s c r l p c l f i n  de Ces t o g , dnb&moe c o n r i o l r  qne In e  e s t r U ç  
i i i r n s  u i i i i z e d n g  p o r  S n rd u y  en eu n o v e ie  - n e r r m d o r  —  
d l e i n n c l n d r i ,  e l i p s l r i  n a r r a t i v e ^ ,  f r n q m e n ie r t s m n ,  tn p g  
t l c l d n  I n t r n n i v n ,  d e e c r i p c I d 'n  n n r f n t i v n ,  e t c . -  eé mi*n8 
t r n n  mAe n t l r n c e e  y e u q e r e n te e  que i o n  r e c u r e o e  t e n —  
l l e t o e  de n n r r n c t d n  y d n e c r i p c l ^ n .  l e  m ln u c lo e é  r e t n -  
c t ô n  de in e  bncbnn  y e i  mncbmcAn enrmdn d o c t r i n n i  nn 
d e jo b n  cnmpo e b l n r t n  n i e  I w n q l n n r lA n  d e t  l e c t o r  que 
ae e n c o n t r a b n  cou  to d n  b e c b o .
Et» c n m b io ,  en Ges t o 9 , cmdn bf»cbn i n e i n o n d o ,  cndn 
f r n q m e o to ,  code  t l o e c r i p c id t »  son  une I t t c i t n c i d t i  n i n  -  
p n r t i c I p n c i< 5 o  n c t t v »  d e l  I n c t U r  eu i n  n n v q i n .  P u r  o t r u  
p o r t e ,  e t  r e t n t n  puedn t n n e r  un w n lo r  t o e t i m n n i n i  itiAn 
i l t i l ,  p» ice to  que i n n  ImAqnnen r o t n n ,  iu n c n b n t ln e , p r o -  
d i icn i t  non cOttmoc I An m4e f i i e  r t n  que e l  t l l n c u r e o  duc t r i  
u n i  Ir tq icn»**eute  d e n n r r u i  i h t i u «
Put t i t l . tm o, pnrn  tn rw iu M t  hé te e p n r tn d u ,  une n t r p
w c r t o w o é  à v n r  é h  p a t m  a s t r u r t i i r a  t i a r i a t l v è  f r g g m e h -
t n t t n ,  en  le »  v é ln t ld ê  a c tu n c to n n e , non  c o r fn A p o n d n n -
c l «  c o n  lo »  liB c ito e  n m c e e d r ià m n n tn  r ia n t l i * * l l l n ô e  que -
i f t  t l ^ é d r r o l l a n  én léi h d v n ln .  5n tretnirJtô» p u n e # itn -
c r e ê r  é t i î v e l  n a f r A k iv o  l a  é tm d s f e ta  p f e c t é n  p a r#  —
c o n t a r  un#6 n c t iv ld & d é e  qu^ lô q lc o m n o lé  IbÀ p r o t a g n -  
è
h lê tm ë  i i f s l é  dn d e b i t o r  ÿ d l e l M o l â r .
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3 4 .  Lob persona j es t A n d l l a i e  de la  p r d t a -
Miie l»ewirjé r n r e r t d n  n.f p r n t o q o t i l . e m o  t ie  Ju c i i i d n d  
t in  l .n  i lnhm no * t in  BtiB c n l i » » s ,  d e  Bus t | r n t p 9 ,  nn  c u n n -  
I n  p r n s e n c l o  d e c n r m t l v *  y  r l e s c t l  p f c lv t i  nn  t a  no v f» , l f i .  
A l i o t n  t in  m on e rw  »A s  p r é c i s a ,  n o s  o c t ip n r tu n o s  t ie  I n s  
p e r s o n o j e s  cnm n n c t o n t e s  qui» dnsém peM nn Uttn o c c t d n  -  
d n t e r m l n n d n  e n  l e  i n t r l g e  n o v e l e s e * .
t in  e c u e r r l o  c n n  t o e  t d c n l c e s  t t n r r e t l v e s  n m p le m d d s  
en  l e  t m v n l e ,  I n s  p n r s o n e j e s  t in  Ge a t o s v o n  n s e r  p f e -  
s n n t n d o s  y  e n e t l z n d n s  r ie s t l s  l e  d i s t a n t e  w l r e i l e  d e l  ng  
r r o d n r ,  q u n  b l i s n r v a  l a  c n t w lu c t n  dr» f s t o s  c n n  u n e  r l g U  
r o s e  n i l j n 1 1 v l f l a t l . Dp e s t é  m è n e r a .  I n s  l i e c l t n n ,  a c e t o ­
n e s  y  s e n t t m i n n t n s  de l o s  p e r s n n a j e s  s o n  t e c n g l d n s  -  
e n  s u  p u r e  n x t n r l o r l d e d ,  s i n  I s  m n d t n c t d n  d e l  t t a r r n -  
d u r  q u e  s n  I t m l t n r A  a m o s t r e r l n s  d l r e c t a m e n t e » s i n  -  
p e r m i t !  r a n  un  J u l c l o  n  u t ia  I n t r n m l s l d n  eh  n l  t l n s n r r u  
I l o  dn  l a  a c c l A t t .
I Its I r e s  r t n l c n s  p r r s o n a J i » s  dn  l a  i i o v e l n  - l a  u n -  
g r a  c s u t a u t n , n I. f r t vnn  g t i r » r r  11 I n r t i  y  e l  s s l d t l c o -  l i nn  
s i d e  a i t e l l r n r l n s  ya  a u n  n l v e l  p e l  f i l m  y  sot :  ! a 1,  re, 
s u s  p o s l l t l n s  c e r e c t n r l s t l c a s  a l m b f l l c a s .
A u n  n l v n l  l ium neo y . l l t e r a r l o ,  e s t e s  o r e s e n t e n  
u n e  s e r l e  de  c a r a c t e r l s t l c a s  c n m u n n s ,  s i  It I On e l  p r t j -  
t a g o n l s m n  de  1 a n e g r a  v a  a a t r a e r  s i d j r n  e l  l a  a t r l l u l t n s
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y « fit  Ic es  Hfe
Los psr lonsjds de Geatoa a r m ,  en qrsh pmrte;
ètidnlmoat tib 
ho iambidfi p
Jb» què cwtecftn  Ion  b i r o a .
ë d ib  pofbue déscottnxcsmna SU bombre, sjL 
9t‘que hddë asbêmba de ait b r ig e b  n i  de su
dem tibb. Üe introduced en e l  tn le tb  è ln  p rbvid  p r e - -  
dentacido y deÈ#p#r&cbn bon la  ôi&m* pArbuedâd» Des- 
p ro u ia lb à  dé cbnelbbcla In t e r io r ,  éo de fio b n  dn la *  
btevés y tontodéé In tarven c lo n es* d é i ré s io  do au v i ­
de nos ild  gan tàO pocoâ y difum lnàdba dëtba due nêdâ 
nba syudi eo ra à lid a d  é liscernos uns Idéd concrets dé 
a iio S *  NI tan é iq u ië rê  lieasrem os é téO èi Un cohncl- 
b io n to  éproxliâado dé éU f ia ic o ;  ton édîb é l  Joven —  
d u e r r i l lë r o  tehdr# é l  p r lv l lê g io  Je ë e l fe tré te d b  én 
la  novels.. ( P i gê i  17-10)
De c b S lq u lê r  modo* è x ia te n  hotéb léa d Ife reb c lO a  
é n ttë  e l  trs tsm lén to  qué rscIGe lé  p ro tô g b o ià ta  y é l  
dé Ibé o tfo é  dbà petéonéjéa . L i te  ad vS d ahrlqUécer 
bon otrSa c u s lid é d é é  dé Isa  que loà o tin é  eatdn dês- 
p ro v ia to a * coiéo és a l  d e l nombre p ro n lb / Médlnnte lé  
In c ru s tsc td n  d e l yé c ltn d b  é p lta F lb  cémagOêÿénn, lé  
p rb tad o b iâ tà  r é c lb l id  é l nombre dé bolOrèà Hbnddn. 
|l*dg. 9 2 ) .  bot oléfl p é r té , é l  peraoiisjfe dé lé  fcentan- 
té# a c t r l *  y lavenders, ademda de d lO a n lté tO i a n t ic i ­
pé un tesis buy qUn^idb é Sarduy; nmpiiéWénla d ésèrrb - 
l ié d b  en las  a lqü tén têa  novelss , c l  d s l pétannaje - -  
n lU ré l y é l  dé aiS fcietamorfdàls, que èbntlnuêmenlo —
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rnm lt ln , m!r*ntenrlii i l l s l i n t r i s  pApn lep , p e rn  s lr m p ro  em 
el. mtsmn.
3 . 4 . 1 .  C l  c l»i.Mo o n s ld t ic o .
lu tn rv lp n e  pxclnalvmmnnte pit tins ucnelonpg. Is  
prlmprn ss pn nl nnpft-.iiln V I)  donrjr sii In tp rveric ldn  
vm n p v ltn r  qun In nngra., funsp dntpnlrln cunndo Irsns  
portnljé In bombn. Cn Ijg nnqundp ncnsidn» c é p lt ii lo  X I,  
npnrncn rnndurInndq e l nutn, deade n l qun In  unorn ig  
tru tn  bulçrilpnr In  ftp s ta  dn Ip prorlnmncldn prnsldnn 
c ln .l, lanrnndo "n inayntna, ctnvoa, cblucbea, grnmpan, 
to rn llJ o a  y plunboa dn loda n lenn", jun to  a  1 ms pro—  
damns fc n tlv o n . tn  ambna ncnninnna, cumpln In func.ldn 
dn ndyuvnntr* dn Ins ocdonea dr In protogonta to * C l  -  
Jnnonlsmu con n l que nun e"n prpanntndo, lo fo l io  dn -  
InformocIVÎM nobrn nun mot.lvnclonps p o lit ic o s , )»iicpm -  
de d I uu pnroonnjp nlmpdtlCo y curlono, del quo no pg 
nemos no dudn su v a lo r a lm b d llm  opgdn ye bpmoo dicbo.
3 . 4 . ? .  Ç1 j oven q u o r r l l l e r o .
n i s f r u t o  dn mayor p ro toqon lsm n  r l o r r s t i v n .  !nt o nq -  
n lm oto  s i  nxreptunm os ou m In v e n te  s r t i iéc . ld r i  n o l l t l o o  
es t o t a l .  Node orbnmos de ou v i d a ,  costumbrns o g us tos .  
I s  c ln n d p s t ln id a d  y e l  r e r c o  p n l l d n r o ,  e que an vp so-
•n é ii t fo *p oriîc f î  l ià i ié t  irèdtjfcldo su v ld s  ê Uhm suJo d l -  
b c t is ld n i  l a  p o l i t i c s .
Su f u n c l n n s l i d s d ,  É it i  em bargo, eu l é  n n v e lé  es 
d o b le *  P o t  uh lado #  ëé e i  o b | n i o  amoroso de là  p r o i s -  
• g ô o ié té . .  Nsda conoceëps de sU s é n t l i a lé b l u  amoroso y  
0 a re c e  b é s t s o t é  é l e j ë d o  de là  p a s id o  de l a  p ro k a g o -  
h i s t s .  P u t  o t r o #  es c ls r é m e o te  ê i  p r o tw g o h is ta  de l a  
b b n e le n c lé c id o  p o l î t i c a  dn l a  u e g r à ,  lia là  Im p r e a id h t  
d e n t r ô  d à l  to n d  dé im p r é c is id n  én gué se d e S a t r o i l à  
S i  t e i a i d *  gué e s t é  6s ÎH ie r e S s  p o t  id  Hégré en l a  -  
medida qUe é é t s  r é é d i t a  U t i l  p a ra  sus p la n e s  t é v o i u -  
c id n a r io S »
Su b tU s c â  d e s é p â r ic i d n  de l a  que no cdnecemos -  
i à é  c a u s é s ,  d é j à  hrt Uns t o t a l  t r i s t e r a  é l a  p r o ta g o ­
n i s t #  y.fcdU uoé a m p iié  in c d g n î t n  a l  i S é t o r .  iMà m t ie r-  
td  é l  g U é r r i l l S t d t  l l l é  d e s a p s r e c id o  uns v e r  cU m plido  
é l  o b j é t i v d  dé Vdlsfr l à  p l a n t a  e ld c t r lc m ?  1#  n o v e la  -  
nd no# in fo rm é  S c e fc é  dé e s ta s  c u n s t ib n e s ,  p e rd  Su dé 
s a p a r ic i d n  d é j#  a l é  p r d t é g o n iS t a  d e s b la d a .
3 . 4 . 3 .  Le  c a n tan t#  ned ra .
Ocupa é l  iu g o r  c e n t r a i  de l a  afcclén ÿ ,  ségrtn aven  
t é  e t  r e l a t o »  sé c o n S t i t u y é  en l a  S u t ^ h t l é o  p fo tà g o n lé  
t a . l o t  b t r é  p o r t é »  là  f i g u r a  de l à  n é g fé  fU n t lo o a  c ô -  
mo b i l o  n a r r a t i v e  de l a  é c c id n  ya qUé cbo éü p tèsw rtc ls
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• n n l a z s  y  rin u n I d à d  S l u s  « I l o H n t u r t  f r n q f i t p u t o ' i  d e  l a  
t i f i v p f a .  Ai. inl.amo t le m p t i»  Cuu n i l  f in n w fu f i r iT  c o » » t ln u d  
p u r  L à  l l f i lm t iu ,  c u n  a u  p e r u t f r l . n u j u  p u r  r i  I n b u r t n t o  
t t r b n n p ,  f a n f i l t n  l à  r ia s c  r  I p n  I d u  d f u A m I c ù  d u  l a  r l u -  
dncf. ArInwAn m t r  I r  y  v e n i r  W * l t u « à l l c o  y  t n l l d l a U i . » »  
p u r t l r  s e r v i r  r u  r l g u u s  u r o n l d u  d e  r x p r h s l A u  «ir l u  
i l r s u r  I r t i l n r :  l/ î« i y  d » l  d r s « : « i b r l h r  l u  «t«» l u  p t « î l u g u n l r -  
I n  cumii u u c r d r  r u  r i  c a p l t w l û  1 l u r  1 d é  l à  n o V e lm !
"No md uf.fumfr vo y . Las eu l i r e  vau pnaando, Ctruro # l u  
darmr* c«»rutu, camlur», c a m l i t o . . . "  (PAg. 1 0 9 ) .
El, ràagu d » f l» » l lu r l r t  «lu Mil cu«*«lucta o a , su bré  -  
In du * r i  am«ir pur r  1 gu,rr tr l l lr r« t» . C l  arutlm l«.««tb  amW 
r«iau du t»  p« r»taun««ià ta  nn a r  w a n l f |« *n tu  ni Pu: a d l r r c  
t a m r n t r ,  »»1 rn  arclu««ra*, n l  r»l p a la î j r ù â .  tn««n lirmuia 
d Icbu  * a l  I r c t u r  lrn«lrÀ «piH I r r t  a t r n l a m m t r  là  ùVÛ- 
In c ld n  «Ir l a  a v r n t i i r a  nmotuàu du d a t a .  Ch u c« iu lo néa ,
Ia a  r r l r r r n r l u a  non ta«i t«!«uirt» qilu p iirdnn panair dl-aU-  
p r r r l l . l l»J»a * rnmu Suertlu r n  U1 ya r i t u i l u  « llA lngu du lu  
pAglnu IÀ «I»? lu  ««nvrla . Cn u t r n s  «?l a m b l r h t r  a l u à l v n  
a r  p u n i r  r«i*nprr a l  iin a r n r t a r  r t  n u r ru d u r  a c t r a r  raH  
a tm d a i r r u  nml»I «i#«a r n  r |  «|iir Un ».tf*aatr«».l la n  l»»a a c c l n -  
n«»9 «Ir l à  p r« ita« jfh i lu ta i "*«ua «»*n«irn a«« à«:urrnn h là a  -  
«la d I , «$««*' p»« rinunrrr«« n l i t» * r ta a ,  f l j a a .  C l a«»i «llbul-à 
anbra r l l a s  u l  «Magrnma du 1 c r l u t à l  l . . ) Las «««««un a«. 
uu arcu n , à r  a t u r c a n . . ;"  IPAg: f»4). t u t u  «S hn«« «lu )««#
1‘  ’  ' 1
•h I i' % i \» V v » c u u  f fu q w rn tu ù  r«» «pir ,*l u n lr tr  «la («««Urina «b in aa la -
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dn blutns y évidentes tie le nptoxiwer.ldn f ie l  hé dé -  
Ina SniantéS.
Cf. SentlmléntO Smorosb de lé  phntsgénists Se fis 
ce évidents y e x te rio r a trévds de là  tomé cnhclencià  
p o lit ic s  y su péso a la  g i ie r r i i lé  urbéns. Lé e c t lv i -  
dâd g u e rr li ie rs  permits que, de msnétS t’SipSbie ë i -  
Sentlmiento dé lé  protagoniste Sé m édlilêstsf ins (1015 
bas que esta côtoce Son éxprssidn s tip ê r iic is l de Su -  
mmor..
En reSlided; ert ia  contenté négtë no bny uns vêç 
dadsra asunciôn dé los ptesupuestos rëVolUclonerloS y 
Si pésd S là  iucbé g u éëriiln ra  es dnlcé y éxcfU slvé-- 
menta tomb forma de aproximmrse s i Jo vên 'q u errille ro *  
Ên e i momento* qus data fa ite  todo e i mundo dé la  lu -  
tba y dé ià  PevOiücidm cSrehë de aentido pale io  pro - 
tagouistà* L i ia  qué bsbia tomédo là  d etis ldn  de a ttu â r  
en ia  q u é r t i i lé  SlgUiShdô loS dictàdoa déi corérdn, Sa 
va é* quedàr totmlmééte desilusionedé ciiendo su amànte 
lé  fa i te .
l*or s ilo»  creemoS que la  facntm âwntnàé de là ptg 
togoniatn éxplicà aunque seé parcisimente q i f in a l em- 
biguo, yâ comentédo en e l ojq-tndn 3 . 2 ,
A l i x ,  a l  a n s l i x é r  e l  v a l o r  s lm b À l ic o  dé l a  p r o i e -  
g o o is tm ;  en cUmntO que t l p l f l c a b r t  a Un g ti ipo  s o c i a l  y 
d tn ic O  c o n c r è t e ,  ancnntrdbamos p rob lèm es  d l e  b o re  de 
é x p i l c o r  d ic b o  f i n a l »  A bora , à l e  l u t  de l a  c o m p i a j l -
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dfitl dn sijg e s p irn c lo n rm  y con t  red  1er lo u r s  comn p rrB g  
n e jn  dn cntrnn y liiiesn y no comd p e rs n n e jo  r n p r e s r n t a  
l l v o  y s i  mild .1.1 CO, podrnwos cnm prnndnrta  m c jo r .
Acobemos dn snRalmr n i  r u l e k l v n  g redo  dn c o n v e o -
c .tm lnnto p o l i t i c o  dn la  p r o t a g o n i s t e ,  gun no r n a l l d a d
Rstd  an I a Incbo r n v o lu r  iô n o r . îo  por amor. Ado mda, l a
co m p *n jIdn d  v i t a l  dn Ih  p r o t a g o n i s t e  n«m a c n rc a  a l a
p a a o c ln  dn n a tn  p a r n n o a j a . A t r a v d s  de In s  f r n c t in n ta s
s o l l lo g « i l  0 9 ,  cnoocntnmos so Cfwppln la  v Ida  y so p r r a o -
o n l id a i l  v a r l l a o t r ,  on pnci* t r a s t n r n a d a .  Catos m n n d lo -
gos da l a  p r o t a g o n i s t e  nos l iab tan  in d lrn c tm m a n tà  dn -
la  In com o n lcn c id n  v dn l a  so lnd ad  nn gue A s ia  nn dnsan  * I • .
v o n lv n ,
Da n s ta  m a n rra ,  irnm os connc in  ««do pontoa  lm«!>nt«’ -  
sun c a r a c t n r i s t i c a #  p e r e o n a ln à ,  Ya «Insda su p r im e ra  
a p a r lc l d n  nos b a b la  dm an lo r ta t lsTacc l«5n  v i t a l ,  da «O 
d n s a r r a ig n  n«« n l  m«n«do., dn su d««bln p n r s o n a l id a d ,  dn 
an i ï i t n i m i o a b ln  d n l o r  de r n b a r a ,  n t c . i  " . . . g o A  d o l o r  
dn c a b e r a * «p»d asr«» dn v i d a ,  gliA m inrdn ml.rnn
goA nstampm. Tn«l«» «? 1 d la  la v a n d o .  r*f, la v a n d o . Ifn«< a j  
t i s t a  la v a n d o ,  yn lavao dt* .  C a o ta n tn ,  a c t r l r  y lnvan«l«»- 
r a .  Il ««a «Inbln p n r s n n a l ld a d  ( . . . )  C « 1 nda p a r  n l  «lia y 
a r l l n l . â  por la  ««ncbn . lina do b ln  pnrp*ii«ai ida« l. ** ( l ’Ag. i l l -
I I ) .
Catn p a r ln m r îo to ,  («loto  a o t r n s  «l«*i rnlsmo t l p o  sa 
• rn p itn o  a lo  lat«p» dn la  n n v n ln i^  I ravds iln i? I l i«p , c n -
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nbcérémos Ho s d lo  é l  dum m rrà lgo  y i à  m é r g f t ia d t f n  de 
l à  p r o i a g o n l s t à i  s lo o  tew blA o  l a  c h H t f à d l c i o r l *  p s i  
c o i o g i è  du é s i ù .  O b l ig e d *  s c u m p l i r  dhù * r ô l e s "  I r r g  
c o n c l l lm b le W  un tiné é ü ê r l e  de t r é v e s t is m o  v l t o i ,  i e -  
Nié qUe p o r  o i f ë  p e r l e  buco Une e p e r i c l d n  p u n lu u l  éd 
é l  r u l e i o t  Àmlgos d e l  P ic a s s o  C lu b *  scebén du v e r  
# Mwumut, é l  t r a n s f o r m i s t e  JuponAé qtiè mefiane u s te rA  
du OUevô end n O S ô t r o s . *  (P d g . 3 1 )
Comd mÀu U d é le n te  tundrum os U p o r tu n id e d  dU v u r ,  
a l  I r m v d e t ié m o  t l u n é  tide Im p o r t e n c lé  c é c i t é )  en l e  -  
d b ré  n o v u l l é t i c d  du S erd u y*  P ure  é l ,  U U c r i b i r  es ocU^
I
t é r k e ,  é n d i iU ê à ré ra e  p u re  pUdUr e p e r é c U t  Un é l  d l s c ù r -  
éôé QuudU é b o râ  ééH e ls d s  l e  p r im e r ê  U p ù r i c lé n  de e s te  
témU qUe déUpuéU en co n tre rém o b  en l e s  u t r e U  h o v e le s ,  
hb de msnëce è d e c d é t i t u  côüio e q u i  é ld u  é s t r u c t u r s n d o  
i é l  r è l e t o .
t l  d e s j i ib iu m ie n t b  de l e  p r O t a g o n lé t é  — la v e n d e r s  
ve A r ë p r é d u c l r  en  a l  p ia n o  de l a  lu cbé  
v iv ie u d o  a é t e  nuévê f U r é t e  de forma p r o ­
f i t é  qué e s ta m p a i H e v ê r  p o t  e i  d fU  ÿ pg 
r  lu  dOchet Une a r t i s t e  pohiundo bombas, 
d c t r i r .  Mira b ie n  y  dime ê i  no es Un a s -
y  e c t r i r —  Ui 
g u n r r l i l e t a i
b l e m é t i c a *  "
• ■ I 
n h r  bombes pO
D id a m i t e r a  y
e u t  un asco  <
d i n e m i t e r * »• ’ ( P é g . é i )
E l  c o n f
y en o t r o
a manoU, dé u f las , de p u lo  p a re  s a l i r  a
I c t o  de l a  p r o t a g o n i s t e  sé d é r i v é  en uno
càUo d e l  c a r é c t e r  a l i é n a n t e  dû èu c o n d ic ld n
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#ln n r t i a t n  gum ttofilinwommnte l e  n f i l lgm  # fen te ftm or y 
cn rt lllmm in s t o n c ln  n ng nmmnterae cn l a  raa l ld m d .S n m  
maplrnclo»»ns en e l  f e t r c n o  a r t l s t i c o  am c e n t r o n  en -  
l l e q m r  o nctnm r en un pmpml s e r i n  en e l  t e s t r o ,  cosn  
gum c i r c u n s l n h - l r t î m e n le  c o n s ig ne  ml r e p r é s e n t e r  A n t i ­
gone,
t n  an m llen m c lA n , l e  p r o t n g n n is t e  ve  s v l v i r  dé 
msrtcrp t c m t r o l  In  c o lo c s c id n  de l e  bombe en I n  céP—  
t r n l .  De bcclin , p o re  e l l e  e s t e  ec tn m c id n  r e v o in c io n p  
r  le  no ne ré  n l r n  coSe gi»e l e  p n s lb l i .  id ed  dm ec tum r -  
(e n  l e  h i t s  m n te r .to t  " s e l l r  é d ln e m l t e r "  es n lnd n lm o  
de n o i l r  n encmnrt). Su p r o p lo  n o v lo  cnnodo p ré te n d e  
convpncm rls  m eneje  n n te  mismm ergum entot " E s te  es Su 
grnn o po rtun ldm d  pnrn  b e c u r  t e n t r n .  Va ve gum ne lo  
b e b tn  n nu n c ln d o . Ceo n i ,  hey guo n e tU e r  b ie n ,  n e t u r S l ,  
como l is te d  d i c e .  " ( P é g , 6 2 ) .  Y en le s  e x p l lc n c ln n e s  —  
p e r t i n e n t e s ,  n t l l l f m r é  UnS t e r m in o lo g ie  tm o t r n l  n p l l -  
cndm e l e  mcclAn dm c o in c e r  le  bombe * *’ — M ire  efttO l  
l is te d  e n t r n r d  p or mguf, e g u t  debe e s t e r  e l  s e r e n o ,  9 n l  
gn por e s te  pue r t e  y no p o r  e s t e ,  o en t a r é  dn nn»»vo -  
nn e t  J a r d i n .  ' ( . . .  ) / , f  Acl 1 vmrdmd? Une e n t r a d s ,  nom sg 
1 I d a . Como en e j  t e n t r n . "  (PAg. (î3)
l.n p ro  to g o n ia tn  mlmmn c o t ro b o r n  e n te  plnntnmmlcQ  
tn  y r e o l I ? n  Id A n t lc n s  p rep m rà t lvo m  gne curtndn p a ie  a 
n c t o e r ,  In c ln s n  ml s u p e r s t l c l o s n  r i t u e l  d e !  c u l t n  snrj 
t e r n  cons In t e n t e  en 1 fe n e r  i|p vaso dm ague, p re m n n ltp
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r l o  de buenos U UgMriôét "D on ër une bombé ho éa node
d e l  O t r o  wundo ( * * . )  tw p e r é r d  é e r r e g lo r m e  to n  l ie m
p o . Lo p r im e to  p a re  p a n e r une bombO ea I r  b ie n  v é a -  .
t i d O .  ( . . * )  A ntes  de s e l i r  pondrA uO vnào de a g u e ."  
( r A g .  6 3 )  Ami p u e s ,  10 p r o t a g o n i s t s  qiiè bmbta l l e g a -  
do e ici s c c id n  r e V d l u c i o n e r i a  p o r  OmOf, Vd 0 c o n v e r t  
t i #  e s t é  On UnO t e p r e s e n t o c id n  t e O t r O l .  Lé p e r s o n a l^  
dad dé 10 p r o t a g o n i s t e  abundO an l a  t e é l r a f t d é d  comO 
c n r é c t o r l s t l c é  de l a  o b rs  de î îa rd u y  ÿ On p é r t l c u l é r  
de C e s t o s » como ya S e llé iô  P n b e r to  G o n iA led  I c b à v é r r l n .  
( 3 8 ) .
P o r  hwOOtro p o r t e ,  creemos e n c O n tr a r  en e s t o  Une 
é x p l l c O c i é n  odecuadO J e i  f i n a l  de 10 n o v e ié t  l a  h n g ra ,  
qué b o b lo  ssum ido l o  lü e b n  r e v o l U c l o n a r i é  p a r é  a p ro x ^  
m arée 0 su n o v lO ,  guA sé am ples oh é s t é  dé mènera te&  
t r é l ,  Se én cU entrO  In c à p o e l t a d s  p a ra  fcompréndor, en -  
to d o  sU p r o f u n d ld a d ;  è i  p ro c e s o  b l s t d r l c O  qUe lé  b a - -  
b i a  tdcOdO v l v l r .  Su d é O e q u i l lb r a d o  ÿ C O h t f o d l c t o r I n  
c a r A c t o r ,  uhé v o f  d é s a p O re c ld o  e l  jo v p h  g u é r r i l l a r o ,  
c o n s i d é r a  que hado «le es tO  t l o n e  é é n t i d a ,  qUé "bs p a r -  
d ld o  to da  l e  t a r d é . "
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l .n .  „Pr L»icinî3lc»_ ç jir éc ^  Ifia V ls lL :
?L0M J  a„aoV.9-li!-r™
T a r n  nup- h l  rn  In  t u  Béa Un c n n jn m tn  a r m é n i e n *  I ah  
rm trn rtù fan  nnvr I Intlciim  l an ifn linsniée en un* Ihngnn-
■Je nprnplàtln a l  ia cnntenldnm y a làs anplirai:Innna Ug 
r ra t lv a a  ile.l, m iv n fla ta , de ta l mndn gna sa ilrbau ma- 
tn lil.rcnr nacnnnr ln»enln nna a lennac 1 An rn lrn  Inà lic- 
clina cnnta»lon y la  Inngna n t l l l r a i la .
f.i» e a ln  p n tn  «Int r t n A l l s I a ,  Hnn I n i e r e a a  d e a t a -  
r a t  la a  I fnnaa de t e l a r . l d n  gne unen la s  tÀ rn I.caa  n a ­
t t a i  I vas cnn l a  Inngna la l a  n n v H la .  À a î*  h f în ü la ia r ë  
mna gnn A a ta  a l  tv n  p n r f n r la w n n i à  à In a  p t n y n r in a  Ua-  
r c a l lw n a  y d r a c r l p l l v n a  d n I  a n l o t ,
l a  nnc r  I  I n t a  d nap lng ada  pnr H ard iiy  nn nn la  f i r l -  
mnr I r a t i a j n  nnvè |  l à l I c U  sn d n n a t t n l l a  nh l.«»rnn à dnâ 
ptflna gnn r»nianc»inn|«»mrnla dan In g a t  a dna tnnna Un-  
r r n l l v n a  l i lU n  d I f r  tenc  ladns .
• P ar n»»n p a t i n *  Sardny  p r u y a r t a  nna n a tra r . lr tU  nb- 
J n l l v a  y fTngiwnnI.arla* d In la m ; la i t a  y cn«%clam, Un d n a -  
c r  Ipfc I v l  fimn nx(*rn»a 11 v o , en»* Un I r a  In m ln n ln  an i l  p a i r  a -  
Idgir»» dn Ina  «intUnnaJna y daadn n l  p n n in  *l«* v l a l a  dn 
nn n a t ta t ln r  nndnimn y ànennl n . f.ii | ;nf rnàp**nd«!nr la  rUn 
r a i n a  p t ,  nupana li*?% * n i  r n l a l U  n i  I I I r a  nn irng#*a J *  I n 
f o t w a l l v n  y f i n  n m p l lv l t la d .
Rnr n i r a  pat In  . nn rnm p rn aar I dt* a l a  f 1 1 a l  la,l y
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ml é e t a t ls m o  c â r m c l é t t s i i n o  d e l  "noUvmmU rom an", S a r -  
dwy e x p e r im e n t#  Un t l p o  de m e c r l t i t r é ,  qtie comô y# v l -  
mb# sé c o r r e s p o n d is  con l e #  td c n ic é s  g e s t i l s lé s  de l e  
p i n t u r e  n o r te e m e r lc é n a  y en m s p e c ie l  de f ' r e n *  K i l n e . '  
À s f ,  e l  i e n g t i e je ,  m e d iê n te  e l  em pleo dé un# s l n t e x i s  
p ê s t i i e i ,  d in e m l r #  e l  r ê l é t o ,  d o tA U d o lP  dé un c l é r t o  -  
e x p re é io n ls m o  l l n g Ü f S t i C o ,  que node t i e n é  qiié v ê r  coU 
l é  p r o y e c c id n  d e !  é u b j é t l v i s m o  p e r s o n è l  d e l  é i i t o r  en  
l e  n o v e ls *
Lé m é r k lë  de e d to s  dos tonos en é l  t e x t e  de l e  
H o v é ie  c o n f i é r è  é Gfeètes tins o r l q l n e l l d ê d  que lo s  s e -  
p é r e  de l é  é é c r i t u r é  de lo s  n o v e l I s té e  I r è h c e s e s .
3 *5 .1 ,  Lèhduéie o b t é t l v o  refferénclal»
É l p r im é r  td n e  h é r r é t lv o *  ml qUé nés re ie r lm o s »  
i e  c o n i lq i ié  0 p é t l i t  d e l  êm p lee  dé Un le n g iie je  r e f e -  
t e n c i é l *  Lehqudjé O ld  é d o in o e  n i  f l o r l t u l é s t  que d# 
b u a n té  td c lta m a n te  de le s  bscbo n . L en g U é jè  écondm ico* 
s ln  e x c e iO S i p é lb  s ü f i fc ié n te  p a ré  c o n e é q u lr  Une d e t e r  
m ln é c id n  p r é c iè é  dé l é  r e e l id é d ,  m ed leH té  é l  em pleo -  
é jv s te d o  de lo »  é d jê t iV o s  y  pmrà e x p l lc é r  lo é  r o lo c iq  
has e n t r e  lo s  e b jè t o i  m e d le n te  p e r lo d o é  su b o rd ln m d o s* 
5ôh lo s  è d je t lv o é  y lé s  f r é s e s  s u b o rd ln a d s s  e lem arttos  
que né ep ortm n  Oné In fo rm m cld n  nüeve é lo é  s ln teg m és  





t#  m e t l i a f  lo s  c o H tn n ld o s .
AdemÂsi r e f o f r s n d b  e s t e  lo n g ü n jé  h e i i t r o  y s i n  rg  
l l é v e s ,  êrtcbotrèmcië UHe è u s e o c ln  c e s l  t d lm l  dé r ë c u r -  
s o i  m e t é f d r i c o s ,  en ê b H t r n p d s Ic id n  chn l e  r lq O n zn  y 
e i  n t r é v i f l i i e r i t o  de ta ë  imAgeoes lézm mlenns dé lu s  —  
o i r o s  t t à b e j o s  n o v e l f o t i c o s ,  té c U r s o  que p r a c t i c e  beg  
ta  ê l  p e ro x la m o  eu l e  n o v e ls  M a i t r e v é . t h  é a t e  s e n t i -  
d o .  S i  êxCeptuamos c l a r t é s  C nm pêrec lo tieS , en le é  que 
rlSiil'^pïlSHéirvfëii^ se d@Â en üné f ë l e c l A h
moy s lm p lé *  t à s l  c ô l o q u i à i t  "Los z é p s tb s  nnqrbs# b n -  
cboSi Nids b ie n  s u t lo #  ( « . ) uU poco b incbedôS» como 
lo s  que p i u t e n  l iê b b S  dâ ju g u é t e s  en là s  p o S tà le s  de 
R a y e s ."  (P d g .  I T )  " E l  p â b t s ld n  e s t r e c b o ,  ce tt id o  e l  —  
eu e rp u  cbHio S i  I b  à b r a r m r e . . . "  ( r d g .  1 8 ) ;  S s lv d  e s to s  
ësp U rÂ d ico à  e je m p lo s ,  ÿ  o t r o »  que m o t iv a d b s  p or  l a  —  
c l a n d a n t i u l d a d  dé l a  a c c ld n  como ptiedé è e r  " S e lv s "  - -  
iP A g . 2d )  eb i u g a r  de a r s e n a l  de armas q ü è r r i l l e r n s ,  
é l  l ê n g u a je  dé l a  h o v e ls  se d e s a r f U l l a  S un n l v e l  d e ­
n o t a t i v e .
i*or o t r a  p a r t e ,  én r é t a c l d n  con la  t lg w r o a à  pos­
t u r e  a n t l c n s t u m b r i é t a  de l e  n o r r a c l d n ,  S srduy  é v i t a  -  
c e r s c t e r l r a r  e l  b à h lë  de eus p n r s n n e jo s ,  n i  n l  dn le  
p r o p l e  n o v e ls  con Voces o modalldm dee l l n g O l s t l c e s  I g  
c o l i s  t a s .  fen n lq d n  hôm onto, puedn.n s p a r é c é r  p a la b r a s  
p r o p la »  d e l  le n q u é jé  de l e  I s l e *  " q r ls o s o  y  d e S c a s c é -  
reb ndo "  (P d g , 2 0 )  « ré  l e  r e n d e s  e l  le n g u a jé  l i g u r e d o
164
rjn los  jongon dn mzmr, poco no p re tb n d n  c a p to r  s t j -  
p p i  f ic ln lm o t i ln  c l o r t o o  cn roc t o r  la  t  Ico a  m o r fo ld g lc o a  
o f o i iA t i r n a  dn l a  longiio co b an a . Coaodo Sardoy mo -  
aproxlm n a I In n g iia jn  da C*#bo no merA con Anjino I n c a -  
l l s t a ,  minn cmi la  in to n e Id o  dn l i i v o s t l g o r  .lo fotmn  
do b a b in t  y por I an to  dn nor d r  Cubn, ta r n o  fpjo r ^ a -  
l i r a  pn la  ROgnnda novo l a .
C atos d09 aapnctog -  aomoncia do io n g u n jo  f f g o -  
Cnd*» y fin vncnm cobnnam—  ro ro n rz a n  o l  c a r A r t e r  pa rco  
d n l .Inngoajo do Gcs to î i Cf»mo an obmorva on l a  s ig o lo Q  
to  d o m c r lp r ld o !  "Lam v i d r i a r a a  do la  f o r r e t o r l a  ban -  
c a t  do a I  moo In  do jandn  sdTo algtina.a n a t l l i a r t  do v i d r l o  
goo apontan  b a d  a on c o n t r o  comon dnndn la  p ro a ld n  d n l  
o a t a l l l d o  lo v a n t A an c l n r r o  l a  g ra n  o s l r o l l a ,  noyam -  
t r l r a m  abora  so d lmporaao aobro l a  a rn ra  ompojadam —  
por l a  gnn to gun c o r re  mobrA n l l a m ,  gun la s  rotnpon —  
adn wAn, cnmo a t  go la  to ran  o v l l . a t  o l  g o lp o a r la a  con -  
lam plrsadom gua aa lo to g rm ra o  do nuovo, guo an bu aca -  
ran  unam a n l « am como p ie r a o  do on rompacabo r a# Im an-  
ta d o .
Lorn marrws barn izA don do la  ra s a  do JAmparoa «0 
abron mobro tin dnmordon do c r lo t o lo m  r o tu n ,  obumadnR, 
guo poridon do grunnom cdrdniiom •«inldnm por placnm do -  
rorA m lco y trnzom do m o t a l . "  (PAg. 4f1)
Emta d r a c r l p r l A n  o x p l l o o t  I va do lorn o f o r  tnm do -
1.0 o xp lo a  I An do ima bomba oa iA  form ol adm an on la r g d
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e n c ë fo e lg a n t le n tb  dé  f r a s e s  s t i h o r d i n a d à é ,  de co m p te m e n -  
t e s  dé  ’ü o in p le m e r t in s ,  de  n d j e i l v n s  en  t é r n r t  » un  nom­
b r e ,  é le m e h to S  to d o s  é î l o s  gue v l e n é h  A m e t l z e r  l o  -  
yé  e x p r ê s e d o  eh  l o s  e le m e h to s  n t t c le e r S s  de  l e s  f r a s é s f  
èê d è c i r  eh  l o s  s u s t e n t i v e *  y  v e r b e s  p r t n n l p e l e s . É l  
n m o n to h e m le n to  d s  é le w e n to m  l l n q U l s t l f c n S ,  b À s lc e m p n te  
i h h e c ê s s r i o S ,  c o n É ie r e n ,  con  sus  S u C é S iv é s  n c l e f e r l o -  
h e i  y  e m p l i r i c s c i ô n é s f  Un to n o  n n r r é t l v o  dé  m O ro s id a d ,  
Un "d ih S M is m o  n e g s t l v o " ,  d l c b u  c o n  p s i e b r S s  de C n r îo S  
ë o ü s o h o ;  ( 3 9 l
3 * 5 * 2 .  Lshoudls d in ém ico . o e s tu ê l*
F r e n t e  e e s t e  m o r o s ld e d  n o r r é t i v S  I s  o n v e i n ,  s e -  
gdh d s c ts m o S  e n t e s ,  d e s e r r o l l n  Un to n o  d ln e m J rS d o  gue 
d o t s  de  u n  A ô v l m l e n t u  I n t e r i o r  e l  f e t n t o ,  de  " d l o o m i s -  
*to p o s i t l v o *  gü é  d i r l s  é l  S U t o r  n o t e s  c i t n d o .  (4 Ù )  Meg 
t e n l s h d o  s i  m iémo p U n to  de  v i s  t e  n s r r S t l v ô  y  é l  m ismo 
t r e t e W i e n t O  d l s t s n c l e d o  en  e l  l e n g iM J S ,  o 1 r e i n t o ,  n 
t r s v é è  d e l  e m p le o  de un»  m g r f o t o g i e  ÿ  s l h t n x l s  r o n s —  
c i e n f é S ,  Sé v i v i f i e s »  Mo o fC e c e  e X p l l c è C l o h e s  e x h a u s ­
t i v e *  de i d  r n s i i d n d ,  s i o o  Im p r e s lo n e S  S u ê i t ô s  e l o c g  
néxaS  gué d o t e o  de  c t e r t e  e x p r o s l v i d n d  i i o g O f s t l c n  n 
l e  h o v e l e i  É l  l o c u t o r  se e i e j a .  l e s  p S im e d es  b e te n  d g  
l l r a n t n S  » un m ism o r l t m o .  É o ro  eh  I n g l A S .  Le c a n t e o -  
t r  e p a r e c é .  T r lg u é M # .  C s b e l l n n  muy l é r g o S .  D e c o re d a ,
iGfi
plMf-.edn, d o rn r fn .  S o r l l . f e s .  O u l n r o J l n -  Lm impnm t u r n .  
l,nm prji.wnm bn I n n . E l  n n r o  s l g u r  In s  i n f  l o x  i  onp# , In s  
wovin»I.rn Inm , F o r  I I n g .  E l  p in n o  s r  d r l  i n n r  y g um la  i a  
v o z ,  n I r  I l:mn d r  I n r  r n d p t a g .  A fu i ’ rn  r l  n n u n r e r o .  T r i ;  
m ina  r I  rn îm nrn . A p la u m ns . ** ( r A g .  l b - 1 1  )
At.pti Inn  frnm rs  mururn a lmpnin»$a c o r p n r r i l r n ,  rs  
s i  enmpuln Ivum. F. I  d iacurm n so o r g a n iz e  a In  o t r a  | n -  
ra r g t i la  u or»lnn gur . Ion m n v im lm tn a  d r  a im p o t io  d r  I 
a u t o r ,  dn ana in t n r r ê r S  a p r r d i l n c c i A n ,  megdn c i a t t o s  
m utivnn  rpin dnn ra  d nm tn car. A i  t i rm p r i ,  in  nar l-nn lA n  -  - 
avanza cnn r n p id n z ;  r |  d lnamismo r x p r r a i v o ,  yâ c i t a d o  
mr c o n n ig u r  a p a r t i r  d r  I  Uao c o n s ta n te  y r ig t i r o n o  d e l  
as In d r  ton y l a  y*.ix tapos I r  16n , Los r  Irmnnt»»# n u c le a r r s  
nutdnomos, cnmn son ins nom bres , vnrbos y a t r i b u t o s , 
a p o r ta n  a I r l is c u rs n  una InFotm.ic I  An l iA s l ra  gur bo s r  
VR amlnnrad.a por complnirtnntiaS o f r o a r s  Sdbnrdinn»lan, 
Enda p a la b r a  t i n n r  su ppso pro p  Io  y su au tonom ie  s I n -  
t A c t i c a .  Enfla f r a s e ,  un g n s to .  Coda p o la b rn  unm p in c g  
loda  o un bror.bazn n u tn m A tic o .
î î i  « Irr lm os «pin los cnmplninnnl n s , od.fr t l  vos y su -  
b nr» llno n tn s  rrmonSan n l  d ia c u r s n  y gun los  v r r b o s ,  - -  
sus I ao l I v«»s y a t r I bu tns i n  d I nam i  z o»» | en J u s te  idglfce  
tnda r n p e t i r l ô n  m n r f o lA g lr e  o s l«ilAc t i r a ,  p a la b r a s  o 
F ra s e s , gun no nboden In fo rm a c lA n  n u r v a , v l r n r n  p rA c -  
t l r a m n n tc  a p a r e i l z a r  la  n n r r a c lA o .
9 in  embargo, rn  c i r r t a e  nr.nsla»,en, sn punde p ro -
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d u c 1r  u l  é f e c t o  c n u t r ê r i n ,  r n  une c e p r c l r  d r  M o r t e -  
c lA n /d e s î : t ip c l d r i  d inA m icn  y o k p r n à l v o ,  gué b.nco ovori 
t e r  « i  r e l è t u  o qnlpm# b ru sco s  y o u tn m A t ie n s , compn-  
n ié n d u  un c u e d ru  d io c o n l in u r * .
. Én e a ta d  o c o s lo n e s ,  lo  d o o c r ip c lA n  nn Oe Cnmpnno 
ëog»3n un p io n  o r g o n lz s d o ,  ë jn o  gue e s t é  oe vô forn»o»i- 
do en o u c n e iv u e  ncët-com ienin s  o lo #  o spnc lt is  p r e f e m n  
t e » ,  de t e l  medo gue lo  d e o c r lp c ld n  vô s U tg lé n d o  de -  
Im p re s lu n e s  e u e 1 t o o ,  e ir t  t e n é r  en c u e h tô  l é  f c n n t în u î -  
drtd e s p o c ie l»  Én é ô to o  cosno de d e ô c r lp c tA n  im p r e s lv o ,  
lo »  r e p n t l c i n h o e  nd te » to n ,  movil. Id ed  n é r t n t i v é ,  pdrgUe  
code J io lob to  d fe lewentd t e h d t l d o  es i n d l c l o  de un oce&  
comiérrtd d in A m icu  « lo  te o l l -d o d !  **f 1 Outd o z u l  ÿ b l n n -  
fcoi e l  é u td  o *U l  fcdn fei tecb n  b l o n r n ,  e l  gron t e f l e c -  
t d t  d o l e n t e ,  e l  è U to  è t u l  de lo  p u t I c l o  gue oueno stem  
d m  lo  s l r o n o ,  l e  p o l i e  l e ,  lo s  n z u le »  b o jo n  d e )  o u t o ; *  
(F À g . 4 1 ) ;  De l é  p r im e r »  im p te s ld n  de lo s  c ù l o t e s  t le l  
co rb e  se pose p rn g r e s iv o m é n to  tIespuAé d uno c d n r r e c c tA n  
d e l  coclic p o i i c i o l  dé gue sn t r o t o ,  p o t  e l l e  rigUl l e  -  
r e p e t i c Î A n  de v o c n b ln s  nn es mnrnso s ln d  gue seH n lo  e l  
o c n rc o m le n io  p o u l n t i n n  dnede lo  p r im e r »  v l s i d n ,  c o n t u -  
»o y 'd e s n r d é n o d n , o o t r e  mAs p r e c is e *
Puedê o c u r r i r  gUe lo s  i r p e t l c l o u o S  te s t n n  d in e —  
mismo o l  r e l o t o  en o t r o s  cfcoo I t m e s , p e ro  s i r w e n ,  p o re  
i n t e n s i r l c o r  e x p res ivo m O n te  c l è r t n »  m o tlv n s  de I»  n o -  
v n i e .  Én é l  yn c i t é d o  fcomlentn de l e  i io v e io ,  n i  d l n n -
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mismo rJel m o t lv n  y do la .  o lo to M is  r s t A ,  on c l o r t o  mo 
dn , am inoreflo  por le s  r o p o l l r I n n é s , yâ non on sn i n ­
forma dn narin ntipvn. (PAg. 7)
Por r l l o  no pndnmos c o m p a r t l r  i a  In tn r p r a t a c I .A n  
goe dn la  r n p e t i r i A n  l i n g l t i a t i r a  b a re  Iv a n  Scboim ani  
" n e f l e j n  dn i a  m rc a n iz a c lA n  y m uiio tonla  dn o i io â t ro  -  
mondo. "  (1.1) E s te  f»ret.nnr lo s o  c o m n n ta r io  o l v i d a  ose 
n i v a l  mAa n ln m e o ta l  d n l  r n l a t o  goo ma e l  d inamlsmb -  
p o s i t i v a  o n e n n t i v n ,  âii tono remanaado o a c n le r a d ô .
Por d i t i m o  bay guo s n b a la r  gun ambos tonna b â r r e  • 
t i v o a ,  no s inm prn bon de Ocupar dna seco n n c in  de f o r ­
ma n x c In s i  v a , s in n  gue nOmnrosas vncns me m n rc lâ o  en 
un mismo fra g m e n ta i  "E s te  e#" e l  p a is a j n  de i z g o l e f d â  
a dorncb o î ona f n r r e t n t i a ,  une v i d r l o r a  de ndmeros, Drt 
b a r  ciiya s a l i d a  se a b ré  o l  c o l le J A n  r o n t l g o n . e n  e l  —  
r u a i "bay un m o s tra d o r  p a ra  n u m é r o s . . . "  (PAg. 7 ) .  F i  -  
f ra g m e n ta  gue sn I n l c l â  de maoero d lu A m ic a ,  con es# -  
anum erar iA n  de slntngmnS n om in a les  s im p le s ,  ne ve a -  
r a l e n t i r n r  cnn la s  i n r l u s  in n é s  de r e l a t i v e  gue c 1er red 
e l  f ra g m e n té .
f o  lu  gue re s p e c ta  a l a  iengtia goe u t i l i r n n  1ns 
persono.les nn sua b reves  d lA lo g o s  y mouAlngns, bay 
gue e n P a ln r  que es tA n  en t o t a l  c n n s o n a n r la  cnn In  ya 
s e n a la f lo  a n tn s .  Nn bay nn e s tn s  fragm entos  c n lo g u t è -  
le s  una p re  tens I  An dn i m i t e r  l a  le«*gua b a b le f le ,  s i  no 
nue en r n l r t r lA n  rn n  e l  leuguoJe r e f e r n n c i a l  y n o r l o -
l(i!)
n a l  cle.t r r » t o  de In  nbvnlm , I.» JehguH i i l l i  I  p o r
l6 s  p e f » o h # je a *  e s t 4  é ü i l i l Z à d â  y mdnplHdà m In s  p ro  
y é c tp #  P é r r é t J v n s  d ë l  «««tor*
r /0
3 . 6 .  VoAorac iAn f i n a l *
Atinque Gas t ii9 9i?m Ui»m n n v e la  n ie j f i * )»  tl».» la s  p re d  
cupaclnneg  p n s t r r i n r e s  d»» Snrduy y tugun una te m A tlc n  
gup nn w n lv e rn  a e p a rn c n r  *»n m*ts s l g u ln n le s  nnvp.tns,  
t:»jnst.lli*yr? pn s i  mlmmn tiiin nxpnr le n r  In  n o r m H v n  v A l i  
do pn un d ' lb Ip  m nntldn : p»ir un In d u ,  en su p r n y n r c ld n  
I n m t lm o n ln l , y p u r  n k rn  en lo  gue r e p r e s e n t»  de e x p n -  
r lm p n tn r lA n  »le nuewnm tA rn lc n g  n ove l tm t ire m .
Mpmom r e l n r ln n n d n ,  l»  p r im e ra  »»uv»?ln de 5nr»fuy -  
ru n  1ns p r im e ra s  novptns de là  r e v n lu c ld n  cuban» y me 
Malàdn sum n f In id n d e s  te m A tlc à s  m Id e o lA g lc e s ,  tsfcns 
se c n i» s t l t i i là » '  en un le n t lm o n ln  c l r r u n s t n n r l a l  y n p h r -  
tuflo de j a  b l s t n r l a  r é c l e n l e  de Cubn, p e rn  o l  d e s n r r n -  
l l o t s e  seg*'»n lu s  p r l n r l p l n S  n a r r a t i v e s  d e l  re n l ls m o  -  
mAs es te  ren t Ip n d n ,  n f  rec  (nn una v IS l  An en pjttrem»» nlm  
p l l s t n .
l a  n nvn ln  de *»arduy c n u s lg u e  n u p e ra r  e s ln s  l l w l -  
tm c ln n es . P r Im e ru  o f r e r l e n d n  un panorama mnnos b e r r t l -  
cn y t r l u n f n l l m t a  d e l  p e r lo d n l  rn  e s te  s e n t ld n  e l  pejr 
s n n a je  n n n l r a d l r t o r l n  y nmbIgUn de la  p r o t a g o n i s t e ,  -  
p n rn ln d a  te a t r o lm p n te  en la  lu rb n  »p»er r i  l i e r a  pnr nmnr 
a su unvlf», es u»»-r|nmento gue s ln  r e s t e r  w n lo r  t e s t i ­
m o n ia l  o l l e l a t f , ,  s l r v p  p a re  e v i t a r  lo  ted»»rclAn s im - -  
p l l  r I c adora »le l»is m o t lv a c lo n e s  r r v o l  ur In n e r  la s  gue - -  
lag  nnvelnm c l  to iles  r e a l  I znban pur l n g e n e r a l .
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t r t  éegundo lw t |ë r ,  ë l  ë c e tc n rë R  m l o *  tA c n lc o s  -  
n ë r r o i l v o ë  y d ë t i c r i p l l v ë ë  d e l  "ttmivéoW roman" f r o n r A o ,  
G estoa  ëe ô p o r të b ë  d ë l  d i r e c c lo n lo m n  y  doqmotlômn im -  
p t i c l i n  ë i  r é ë i ië m ô  t t o d l c i o n n l .  j
Mo. #é c o o t ë n t o  fcôo e ë tn  S n rd o y , y iomnndo comë 
t e i ë t é n c i ë  l ë é  tA c h lc o é  p l L l d r l c n g  d e l  " o c l l o n - p n l n -  
t i n g "  n o t ië o m é r ic o n o ,  ëoaloym e l  m lm etlsm o dé d ic b o #  
i é c n i c ë i  ÿ é v i t é  uno de io #  moyorë# in c o h v e h le n to #  de 
io #  h o v e l l ë t é #  f lo n c ë ë ë ë ;  é l  e # t o t l # M n  d é é c r i p t t v o  y 
l é  f r i ë i d é d  n é r r é t i û d .  É l  r e s o l t n d o  # u t4  Un te  l o t o  d^ 
hAm ino, ën c l è é t o  éohërm c o m p u lo lv o ,  ë s c t i t d  o ob te  —  
lô o  bëêeé  d e l  U b j é t lv l e m p  d e l  "noUvéoU to b o n * *  *
P o t  ë l i o #  ô i  c b n ë e g u i t  oonnr e i  V o l b r  t o è t i m o n l é l  
cbn l é  e s c t i t u t é  c t ê é d o t é  y e x p e r i m e n t a l ,  conaldetom oé  
guë G e#toë  ë# un i o l c i U  c o b e ro n te  cbb é l  c é tA c té c  o n t l -  
t o o i i ë t é  ë In n o v é d o t  do la #  n o v e la e  p o o t é r l U l è é  de Se­
v e rn  S otdU y;
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Ü.  TfoOismOa ( T r e d u c c id #  de Jua# Jned S a e t l .  Duenna AJ, 
t e a ,  G a le rn e ^  i 9 6 0 .  (pA gs. 17-1 .0 )
1 0 .  G a s to s t (p A g .7 )
1 1 .  Ho todoB io a  c r t t i r o e  d e l  **nouveotl roman" o o l n c l -  
den con e l  c é t d c t e r  l u p t u r i a t a  dé e s t é  I l p o  da n n -  
v e i e a .  C r t ie s to  SabètO c o n s id é r a  e s t e  m o v lm le n ln  ng  
v e i t é t l c o ,  a o b rê  todo  l a  obrn  de D o b b e - G r l l l ê t »  eg  
mo une r e a c t i o n  n e o c lA s lc a  c o n t r a  lo à  excésos rowAn 
t l c o 9 î " t r  à u t À n t lc o  a r t e  dm l a  r e b e l I d n  c o n t r a  e s ­
ta  c u l t u r e  morlbUnde no puede n e r  n ln g dn  t l p o  dm -  
o b j n t l v l s m o ,  S ln o  Un a r t e  I n t m g r o t l a t a  ipie p e r m i ts  
d m S c r lb i r  l a  t o t a l l d a d  s u j e t o - o b j e t o  i a  p ro fu n d a  a 
I n e x t r i c a b l e  t e i a d d n  quo e x i s t e  e n t r e  ml yo y e l  
mundA. ( . . . )  Dasde e s t a  p e r s p e c t i v e ,  l a  n n v o ia  p r e -  
c o n lrd d o  p o r  D o b b m -G r l l lm t  no r e p r e s e n ts  e l  p o r v e -  
• i l t ,  ( . . . )  s ln o  i s  re d u c e Id o  ml sbsurdo  de una meg 
tm l ld o d  on t l g ü l d a C l d n ,  aungue lucbm p o r  l l b n r a r a e  
ré n c c lo n n n d n  c o n t r a  utin dm pus mmol Tes tec  I ones mAs 
p r a c s r l a s  t e l  a o A . i ls is  ps I c o l d g l c n . S d lo  en esa me- 
d Id s  y en ose B e n t id o  puede c n n s ld e re rs m  com# co por  
t l c i p n  d e l  vas to  m o v lm len to  gum bn de su pn rS r e l *  fo
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3,1. Las biased olvidëdeà en la  Ocvolucidn Cubans. Omr- 
cmlona, GriJaJbn, 1979.
3 2 .  Op. b i t .  (p A g . 5 5 )  • •
3 3 .  la  MoUèia. fenrcmlona, A l r m l ,  1 9 7 5 .  (p A g . I l l )
3A.  The C r a f t  o f  f i c t i o n . Londnn, Capm, 1965  (New York  
l 9 2 l )  tam blAn Towiaabavski i"T rw A tlc n **  en î fe o r ia  de 
l à  l i t e r a t u r e  da lo a  f o r w ie l ia t è a  tu d o S . 0?A®, S lg  
nos* 1 970*  qUe e l  p r lm c r u  mn b a h lo r  dm " r e l a t n  o -  
h a r r a c l d n  o b j e t i v s " .
3 5 .  Opi b i t .  (p A g . 6 3 )
3 6 .  S ob te  l i t e r a t u re^ t lo r c e lo n a i  Smlx O a r t o l *  1967 . -  
Tnrtio 2 ^ ,  (p A g . 1 1 9 ) .
3 7 . . E s c ritb  sobrb un cuerpb. Ounnns A l r o s .  Sudmmmrlca- 
h a , 1969 . (pA g. 9 4 )
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i n .  "Mein o r  I a i l r  a p a i lm n r la e  y engayn dm Cobro" pii S ^ -  
v e ro  S a rd u y . (pAgm. 63 y a n . 1 
3 9 ,4 0 .  T e o r la  de l a  exprfesidti uo d t l c a ,  M a d r id ,  <f»T»»dog, 
19711. 2? Tiinin pp. 337  y g g .
4 1 . Oiiy, .N infpirii! M a_rraU j?a_y.jLtJJbU ?.5l?_«
tr.n . tam p 1.1 nr i <5ri m l.n t rndOci; 1.6m tip. Mad r i d ,  F a s t a i l a ,  
19 70. ( p A g . 3 9 2 ) .
CÂPITUti) À* Â n é l l s l s  de Pc donde s d r i l t i à  c e n t e n le e *
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4• AnÀlisird dé Pc donüc sott JLoa can ta titea»  
it
P m hlro  de l e  I r iv é re is im r tu d  de i e  f i c t lA n ,m o b r e  -  
todb pensâmes fen Is  p r o t a g o n i s t * . GeStbs r e s o l  tabs  v e -  
r o s i m t l *  p o r  edo c î é r t n  d e p e n d rn c le  dé 1 d lscW rso  " r é e l *  
" v e r d s d é r o *  y dé i é  p n d cd o t»  H l s t ô r l r é .
À p a r t i r  de e s té  su ségunde Hdôeiri» Snrdoy se d i s -  
téncJé de mshere d e c id ld s  de lé  î i t é r é t o r d  qoe g o lé ro  
d s c i r  on s e n t td o ,  re p rp d o c ir  1 s t e s l ld n d  é v id e n te  o e& 
t s b le c é r  tins e n t ld s d  f é n t é s t i c s  re js à tb n è d o  con A s te ,  
pars aproxlm srsé é é té o  t lp o  de d is c o rd é  que é v i t a  - -  
C u é iq u ié r  t lp o  dé Sém étlm lênto  a l  d l s t d l é o  " V ê r ld ic n '* |  
qoé sè q u ié ré  â n i l r r é é l I s t a  y procéda d dhà profunda -  
d é S m lt i f ic â C id n  d é l  H ë tu té l le m n  n a t t a t l v b t
Dé dohdé épn lo é  c s m ts n te s *  ( l ) i  t é * é  l é  p f lm è r â  
n é v é ié »  As r é f i è t é  thmblAd n Cobé# p é t é  do UOn formé  
to ta lm é r i te  d l s t l n t a *  t n  i s  1# b a b îa  Ond à p ro x lm a c ld n  
d i ' p â l s *  ê su c U ltü fà *  p é ro  se qoedriba O no q o e rla  I r  
AAa d ilA  de l a  s U p e t f I c l e *  de lé  à p n r ié n c la *  M abîa  to -  
d o v ié  è l l i  uns d e p é n d e n t la  d e l d e v e n i r  b i s t d r i c é .  P o t  
e l  c o n t r a r i é  en e s t é  AeqOnde n o v e ls *  CUbai se contem ­
p l é ,  no desdé Un p o n té  dé v i n t n  d ié c r d r i lc o *  S ln é  como 
Uba s i n c r o n i n  y é o p ê r p b s ic ld n  de clém éHtéA c ü ltu r a le s  
dé miiy d l A t l n t f i  p rocedenéle*
Ês k u r lo s o  c o n s ta té e  que S .Sarddy comlenra é t n -  
te rrn g é rS é  acercé  dé l SAt de C uba, dé «U ésenc lé  o —
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" c u b a n l f l n r f " , rnm o l e  gng l a  d e c l r  n i  nu t o r , dempuÀs -  
dm b a b e is e  d i s  to n e  tn i fo  de  so p o t s ,  cnm# g I  I n  d i s t n i i  
c l a  fu e n n  n e c e s o r l f x  p o r n  p n d e r  p r o f u n d l r n r  en  I n s  v e r  
d n d r r n s .  r n l r . e s  tmr: l o n r t l n s . S eg iin  s é n n lA b n m n 3 *e n  c i  I * 
r n p f t u l n ,  I n  r i l i r n  de 5n r» lny  me r n l n c I n n n  c n n  I n  t r n -  
y e r t o r l n  de un n o v e l l m t n  e s p n n n l ,  Junn  G n y t l s n l o ,  Cn 
nmbos e x i s t e ,  cnmn bn d l r b n  S é r d i iy ,  e s c  p e n s n m ic n tn  
ndm ndn, p e t l f A r t n n  ( ? | ;  nmbos bnn b n s m i l n  d c s d c  c l  -  
c x l l l o  v c l u n t n r I n m c n t c  n s n m ld o ,  s i  b i e n  que n i i  e le g &  
d n ,  cn  e l  p n sn d o  y  cn  c l  p r e s e n t s  dc So p n l s ,  sus  —  
"s c R n s  dc  I r l c n t I d n d " , nunqoe con  d l s t l n t n  o r J e n t n c i f i n .
Perm S n rd i . iy ,  c s t n  c n e s t l d n  me c o r t v l c r t c  no  p r l n -  
r l t n r l n  d c s d c  c l  r o m l o n f n  dd sn  e s t n n r l n  p n r l s l n n .  As.l 
l o  bn e x p i l r o d o  A I i
A1 d l s t o n c l e r w c  d c  Cuba  c n m p r c n d f  quA  e r d  E u b n ,  
n n l  m ijnos me p l n n t c A  c o n  t o d n  r l n r l d n d  l o  p r e q u n t n , 
/ / l u A  c s  C ube?  M l c n t r n s  e s t u v r  m i l l  n o  p u d c  p l n n t c n r m c -  
i n  d e i  t o d o  V c r e n  q u e  n n d l e ,  c n  c l  I n t e r i o r  d c  C u b e ;  
p o d r f n  r e s o l v e r  r s i . n  c u c S t l A n  c o n  t o  t o  I p c r t l n c r t c l m  
p U P s to  que  e g ^ a u d o  d c n t r n  de mu c o n t c x t n ,  c l  c O n t C x t r t  
prt s 1 PS l o f l e f I n t i r i e . t s  rn m o  s I  nr»s p r e g u n t n r o n  « b o ­
r n  r l i A l  cm e |  o l n r  d e l  n x t q r n n .  No po dp m os  s n b e r l o l  b d -  
b r f n  qu e  f e m p l m r  u n n o l;in rtp  r e t s  t n t n  Im e n t e  d ^ F p r n v l s l n  , 
dp  ox  t q e u e  p n r n  p o d c r  do  t e r m i n e r  I n "  . V r e n t l n O n  * 
t r n n  c m tn b n  e n  Cubn  c r n  n l q n  q u e  p c t n  i lc m n m la d n  p r c s e r t  
t e  I n o  p n d f e  s n b e r  quA e r n .  E u s n d n  q u e d d  I c j o s ,  p u d e  -
181
Am pètef a p ls n tn a r in a  asa p té g u n ta *  gué eà Jn que p o -  
co à poco lia c â h t r a d a  ml t r a l i n j o . "  | 3 )
Da dontié Son lo à  fcèntartteg sa In n r . t ib A  cl» n a tâ  -  
p a r à p e c t l v a  a i h t h h t a  d a r  r a s p u r s lâ  à aaé I n c d g n i t a  
sobro  lA  ^ c u b a h ld o d , P é ro  a l l a  a l  r a l a t à  aa b r g a n i i â  
an b u à i r o  p a r la s  b f l c c i n n e s  d l  fnra»ir.ia»Jaài éb la a  qùrt 
As r a p r e s é n là n  lo a  é le m a n io s  c U it i i r a ÎA I»  r l ib a n o s ,  sa —  
gdn varemon ikAa d a lâ b id .a m a n tê .
4 . 1 .  C l  t l t o l b  de i a  n a v e l a .
A il le s  de a d a n t ta r h b s  én ê l  a o A l l a l s  p rd p la m « n lr  
d lc b o ,  es p r e c l s o  que noS ocupemog d e l  11 l u l u *  pues 
eft k l e r l b  Iwbdo là  hbUSlà  e s lA  t :o n le o (d à  p à ln d lq m A t ln â -  
m ènlà  àq sd p r b p l a  nombre.
Ya seMalAbsmoS e l  c a r A c l e r  poilSAmlcb d e l  I t lu lb  
de là  l4  n o v e ls *  ^nhdé G e s to S b a c  l à  b lu S ld n  a l à  g S S -  
lüS lldad C a i l e j e r a  de La Mabano y à fcletlâs lÀ cn lcaS  
de l à  pin lU rà qSSlüsl. A q u l ,  en e s t a  Itabàjo * y én 
qenerai en eus r e s t a n t e s  hovelna» é l  ( l l u É b  de A s ia  -  
ë b c l e i r a  èn g rs n  pàfta là  clsvê y làrW à de c if r à je  qUè 
Se o p erà  en e t  I n t e r i o r  d e l  re ln to .
En p r im e r  lo g e r  * bay que d e c l r  que e l  t l l u l  b ës 
lina r e f o r e n c l a  m u s ic a l ,  e n t r e  l a s  mue bas de t l p o  mu­
s i c a l  y dë n t r o  l i p o  que î a  n o v e l  a ê n c . ie r râ  y que d e S -  
puda a n a l  I r a r e m o s . 5ardUy bs e l e q l d o  Aàt.à Po dé mans l à
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rn m ita l; pnrn  A.f.| ncqun bn expl. Ic n r in , r*g rn  i»| Am bitp  
dm la  nais I r a  dnndc ma j o r  mm obsmrvri y go compraoilo lo  
quo C3 Cuba; una B u p o rp o 8 ic i6 r i dn n lrm en to m . Ea p r a c l  
gam ontr on fist*» A m blto , drtodn a mu J u tc io  mn ba produ  
c id n  im m lncrntim m o p n r fq c lo  e o lr n  la s  r u ltu r a m , qua 
co nform a# Jo cubano. (q )
E l t l k u l o ,  puma, as on vnrmo da la  canc.idn popu­
l a r  -m oo- dn M îq u o l MatamorPm$ Son de I t t  Uonui# qua —
* • • . 
n p a r n r n  r a n t a d a  p o r  uno do Io n  p o r a o n a ja s  dm l a  n o v n -
la  !
"MamA yn q u i n m  s ab er  
da dondn non lo a  c n n ta n ta s  
qua lo ff  à l n n lo  muy gnlantam  
y ton q u ln r o  c o n o c é r . . . "  (p  111) 
So da la  c l r c u n g ta n c J a  qum n l  p to p lo  t i t u l o  dni  
so n . Son de là  Luma, as cn s i  migmo nmblguo, p n ltaA m l  
CO. El n r lq c n  d a l  t l t u l P  y l a  cnnc.lAn p ro p lam an tn  d l -  
cb o , l o t r a  t n c lu l d a  a r r a n c a n  dn una aoAcdota qua ocU- 
r r l d  a Ml quo i Ma tamoron no una nocbc dn n e rS n a ta .  Ciieii 
to  Matamores qua una n lO a p fc g u n td  a mu madra* "MamA, 
&nso9 c a n ta n to n  non do l a llabana?" Y la  mndro •cobtc'^r. 
tds "No b j j 1 ta  son dn aq ut dn S a n t ia g o ,  dn La Loma."  
Dondn Loma y SanJingo non e l  mlgmn lu q a r .
S in  e m ba rgo ,  ml p u b l i c o *  a I p o p u l a r I r a r  l a  c a n - -  
c l d n ,  te n d  Id  a 1 d o n t  I f I c a r  e l  wm rb n  s n r  en 3 ’  ,p .  de l  
p l u r a l ,  co n  m l nombre quo so  do on Luba a nso gA nnm
183
m i is ic é l ,  in irtoduclënrft i»  de mànefrà n r é r b n é ,  Urtà a m b l-  
V a le n c ia  qua co m p iled  y e n t lq u o c e  a l  t é x t o . i s )
S ob ra  mata t ë x î o  p o i is A m lc n ,  « * 6 v i l ,  tn h c ré ta m e l i  
ta  i ô b r a  a i  v e rs o  ya b l i n d a ,  Snrduy va H é s è r l b i t  a l  
t i t ü l o *  ad d c l r ,  l a  n o v a lo ,d a i id o  I n q â t i  séqdn fee éw-  
p l l c d  an a i  c d p i t d l d  àagnndo, a un té w to  que as l a  -  
d eacon s t r w c c I d n /c o n a t r ü c c 16n de un l a k t o  v l e j ô *  n n t q -  
t l o r t  parÀqramé que iü p o n a  a l  v a c la m ia n lo  y p o a t é r io f .  
mania td  m u l t i p i i c â c l d n  da s e n i t d o s  d é l  t a x t o  de fo n ­
dé* que a q u t  es l a  c a n c ld n  dn M. M etam urnè .
c i  é iito r he tornado como puntd dé p A ttld â  u n a  f r é -  * 
An in tà rC b q é tiv e ,  q u à  e n  e l t i t ù l o  de lé  novels an C o q  
v in t t a  an ftéed  é f lrm é tiv a *  a u n q u é  sé cUnsqrvé idont^  
ce le âetâucture n ln t iic t lc e  de s q u é llè f e l  acénté dé l 
edvétb lo  de le enncldn hn cnldo* cn n v lrtin n d o  dichn -  
freaa  en itinii eflrm ncîAh en n i molds d# Unà prngunte.
Con n s in  n j e r c i c i o  p » ragC am A tIco  d e l  t t t u l o  5 a r -  
duy p a ré c e  « e : l f n é é  dés cosas :
t é  p r iw n ç  lo g e r *  inapondcn  da formé é h t l c l p a d à *  
t u i o  e ass  p rn g u n tâ  n h s e s lv é  î I0 u é  ëa
p l i e )  Ile dénda son lo a  C â h tS n td a ,  â l  ting*
i f  lc d  l à  im p o r tn n c ln  d é l  â ià m c n té  m i is l -  
t i t u c l Â n  de i o  cuhano*  
g lo g e r#  m o n tre r  a t ré v A s  d n I  p r o c a d l -  
« lê n to  am pléaJo p e rd  n s c r l b l r  n i  t l t o l é ,  qué l a  n o v a -
e an né i n t e r i o r  aé p roposa como üé ,|uéqé dé i n v é r - -
ys dnsde a i  
Cubé? -  ( C l  
9 0  que Se i l g  
: é l  an le  con  
Cn segun
1B4
y pnrrirllfi que  Inme cnmo t a f a r a n t m  l o a  t n x t o n *
I n Imnnnn y Inn ru t  turns nUparpnastm an Ciilirt, pnrn 
nnl prncndmr n nn vscismtnntn ris Astns, n In  cranrlfin  
tin un nspnr In nbl n rtn  qtin pe.tml.tn ilnn à s c r ltu rê  n în  -  
l im ite s , s1m dependencies externes*
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4 . 2 .  t A t t u c t u r a  de i a  h o v é l è ,  •
llemns d ic H é  yà un pnco, a n te à  qüé Cubh i 'a r a  S a r -  
d u y , c o n à t i iU y à  cbmo Ono S u p a rp o s ic lA n  de è lam en tn a  
C ü l(u r9 .ic 9  dé d is  t  t é t é  p ro céd en c  l é ,  q»ié én s«j fnëynr
p a r t a  éô  Hah l i e g a d d  a s l n t a t l r a r s ê # à f iP td i ta r *  én
* ! » , • 
ün a . P o t  a a d ,  p a ré  S a rd o y ,  lo  cubénn aé Una a u p m r f t -
c ld  p o l i d d r i t é ,  un é é r  da v a r i a s  c a r # *  y e s t é  Jn bà
q u a t id o  mnétirair én là  p tu p t#  a s t ru c tU rd  dé In  nnvntâ .
4 p # r t a  da c u l i t i r é s  d A tn ta s  dé ménuC i n f l U r n c l # *  
h ia t À r ic à m a n t é  an Cubé ban c n n v l v t d d ,  P upérpnnIA ndnsa  
c u a t r o  t ü i t u f d a  d l f e r é n t a a  t i n d i a *  aép nH o id *  « f r i c â -  
nà y c b in d  ( 6 ) *  C à tà s  ébn an b p lh iA n  tém biAn da S ard ily  
i a a  mds Im p o i ta n ta é  pua ban Id n  c à t r ü c t d r a h d u ,  a l  b taH  
bd da un# fntm# c a t t â d é »  n i  acobndd* i à  c u h à n td n d . A 
cadé’ una da é â ta a  fc u i lu rà n  d a d ic a  uné p ér i.é  b f l c c l A n  
d i é i i n t a  én i a  nctvélé* é i  b iâ n  n )  a ié m é n in  c i t l t tU r a i  y 
A tn ic d  i n d i o  aé bé p é id ld o  é ln  d é j a r  npenna v e s t i g l n â ,  
n i  an é l  p lé n o  m u s ic a l *  n i  l i n q l l t s t i c d *  MÎ r n i i g i n a d *  
p o r id  pua a i  a u t d r  fcé l i m i t é  Im c n n a t a î n i  àu é u a n n -  
c i a  an l a  a c t u a l  c u l  tu r n  c u b m n * : " . . .  l é  if tq ionturâ  p é -  
i i r r d j a *  1# c a r o é é ,  l a  S o l *  V n y n " .  (b 4 g .  2 l I
IS G
ri,fM t;M TO  n i l  Nit :
' .fiirif-.n r t j  r I n  «In 
r . m l r f in  tir> Hosn” .
ri.FHf Mrij 
ArninrtMo «
’’ iiDf finrîi miNHiiM
n  i m N t n  i m r A -
N 11 U : **l.n n u F r i  
firt »le !»i*.
I.H llnhnfin” .
l-.'i culnn I «I m l rnin»? '«.'irlii y pi.ipn rpnf» î «j IY»«* 'In n I i imnii 
knn lin tn t«i»|*‘*»»n«iR .
II I A n n A M A _ I.
187
Mciy tertbewtis kOM c l k t t d  p r n c l s l é r i  r|iJn hîhy«#nn «Jn 
IdS t r e à  ffrtipttà mÀA ln»pt»rfciint#»s ilfe In d î^ tt im â  -  l a i n o s ,  
dtbnrtayéa y g iinaâtia lobRyaà -  wân à l o q r a r  s o l i r n v l v t r  
r t i lÀ  d n l  d i g l o  dm prmsmmcLa c r i t o n l ^ i l s l a  -
d e l  tm p e r iP  F s b e n o l .  V ic t im e s  tin Irté fu ê ir le é  é p id é m ie s  
b de Ib à  dOrob t r n b a jb d *  o a lm p lem éh lb  n céueé d e l  * # 8  
t i x a j ê  d eén p e rb c e r^ m . I b  r l e r t o  y ve rdb d  «b bUe 4 r t l -  
v b l  l i n g ü l n t l c b #  fconid bb mmbtrrldb l*tilfe3i-fltÂtO y BLANHO 
i t )  H i eh n i  p lé P b  m U ë lc a l ,  como bh À b ib d lh d h  C A ltP tN --  
Ü f f t t  ( 0 ) *  w»H # gUbdAl #n Cübê r n b to s  cul.lütrt.lms e s t i -  
mabieb de l o s  p r lm ërb V  b * *b lé d b trâ  dé 10 fét .A i *
A s i Shrduyè b î  Hb d e d l c b r t e  üd f l c c l d n  p A r t l c ü l b f  
ml é le m e h th  în t i lb #  Cb*b b a c *  con Ib #  b l t d ë  t f e & *  ho éS 
i l  Hciwèndb c H p f lc b o s *  b l  e t b l t r e r l b m h n t b i  â impiembrtté  
é s t i  l e c o H b c ie h d n ' a h l v é i  i l i e r e t i t i f  Ib  bUé ift I n v e s t l -  
g â c ld n  h l é t d r l c A  y  b n i r o p o ld g lc b  ye bbb fb  d l t b o  t i f n  eH 
i é r i b r i d b d *
Oé b b id  mmnbfd* l a  no vb lh  se é s i t û k i i i t d  en Ih  é i -  
t e n t e  lo rw d  »
-  Un p f lm e r  e d lA o d ib ,  ’’C t i t r lcM ld iA  tübehse**» n«»e -  
th n c lo n e  cnmo p t l ib q o -ré s u m m n  y tbmo cnn c l i iA lÀ n  de î b  
t|»je ée p l a n t é e  én 1# n o v é lé  ( p p . ? - ? ! )
-  Uhé ségundh f l c c l d h ,  " J o n th  H l ( l in  Ué C m n lies  
de Robe? t le d lc b d e  è l  e ie m e n th  c b ln o  dé Irt d ib e n ld e t l  
( p p . 2 3 - 9 4 )
-  Üné t e f c e r é  p a t t e »  " D o ln té e  (tnhdln**» d é d lcn dê
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ni. n l r m o n i n  n T r l r n n n  ( p p . 5 î i - l l 7 ï
-  Ijna r i i f i r t n ,  "Lm e n t r n d m  tfn C r l e t n  en  I n l l n h n n m " , 
q«ic SR o c u p a  dé  . n n n i i t e r  y  t m p r c s c n t n r  l a  l»«f l u c n r . l n  -  
l i i  spmnm. i i î p . n ? - !  A 9 l
-  P o r  r t l t l m n ,  l e  r j n v n l e  p r e a n n l n  u n n  n o t e  f i n a l *  
q i i r  v ln n r»  a s r r  l e  n x p l l c n c l A n  n t n n r l n  " e  p n ê l n r l n r l "  
tlmJ r n i a t o .  I l  ro m n  r l l c e  r m t« 5 r I r n m n n tm  S a r» lu y  t e  " n x c u -  
e e t l n  p r n p f . m r  I n f  l  rm H e l e n ' * ,  ( p p .  I f i l -.1.93)
Cede un e  de  R ç le m  p e r t e n  f o r m e  o n e  f l c c . l i î n  I n r l e -  
p r n d l e n l e ,  r p i r  eé ne o p e  do  m è n e ra  p e r l l c o t e r  t i e l  é t o -  
m o n to  c i i l t n r n l  n o n  q u e  l e  r o l o o t  o n o m o e , e l n  q o e  e l  l o  
I m p ld e  que en  e l  r a p e c l o .  «le u n e  f l c r i ô n  e p e r o z r e n  e u -  
t r e l e z n d n m  a n p e c t o a  p e r l o n e c l o n t e ê  n les o t r e e  d o e  r u ^  
l i t r e s .
P o r  o t r e  p e r t e ,  l e  n n v e l e  n n  a s p i r e  a a e r  un  d n -  
r o m e n ln  e n I r o p o l d q l r o  de e e r 4 r l » » r  r e a l l a t a ,  e n t r e  n t r e a  
r e r n n n e  p n r q n n  ro m i t  e e P a l d  F e r n a n i l n  l lU T tZ  ;
" i  ê f  T n n r l ' v  é I n n q r  A f  I i :e  de  C o la  es  t e n  enm are M eda  
q o e  e i i  p e n e  t r a r l A n  l im l i rA  de  r o q q e r l r  e l  p r n . l n n q e i l n  e e -  
f U " r z n  de  e s p e n  l a l  l e  t a s  * a w e r r t ' ln n  a l a a  In w n e  t  I g a r  I n n n a  
de  m n s l r n l n q f e ,  d e  r e l l q l d n ,  de  e a l d l l r a ,  y  demAa f e o Â -  
m enng n n r . l a l e n ,  l o a  r o d  l e s  t e n d  r d n  qo e  t r n h a j a r  c n n  mg 
In d n e  c l  r n l  î f  i c o n  e n l i r e  I: r a n a c o  I t o r a c  I o n e s  n e c o l h r e a  -  
m iiy  c o m p le f e p  y d i f l c l l e a  , le  a n a  11 t a  r " (  9 ) .
f  ampni o p t p  t e n d e  G a r d o y  r e c n n n l r o l r  l i l n  t d r  I c n m e n -  
t e  e t  p a n a t io  c u l t u r e l  de  F o l ia  u  dévo lvem or»  c r n n n I d q l c g
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monte lé n  suceslw és In c o r p o m n ld n e s  c u l t i i r é l e S »  s l w i  
üiAs b ie n  todb Itt  c o n t r n r l o .  P r e s e n t *  é i  k é i é t h  OH r t j  
deh due éd én r é é î i d h d  une I n v e r s i o n »Ufté b s im c ie  de  
b l é t o r i e  v u e l t ë  d é l  éevés  :
-  j e  p î im é r é  f i c c l d n *  " l e  cblrîM*^» è i  éH r e e l l d é d  
té  d i t i f n ë  è p o r t é c ld n  qué ee p r o d u jd  éH l e  c t i l t u é è  c d -  
b e n # .
-  i é  t é t c é r d  y d i t l M e  f i c c i ô h »  **ld bièpAnJcrt** *  
pue fü é  l é  briOtétH é p d r te c lA n  c u l t u r a l  s o b te  é i  v e c ld  
d é l  é lê m é n tb  I h d l b .  S
-  A b i  éù é à td  p e r s p e c t i v e ,  e l  r é l é t b  Se n tire  cort 
i b  d'Iéé éé  d é f i n i t i v e ,  éé une c b n c lu é ld n  f i n a l  dé lé s
t u r ë lé s ^  ; V^
CH tb d o  é l i n ,  é x i ë t b  unà v o l u n t é t i é  d b c l e l 6 n  dé 
impu#nq& é i  b td é n  id p lc b  de l è  n é t t é c i d n  t j r S d î c In n s l  « 
düé guedë é x p i i c i t d  en l e  n o te  f i n e !  dé l é  n o v e ls  que 
éé hn r é e l i d e d  Uné ih t r b d u c c l d n ,
Âdém4ê$en tbdo é d t o ,  pndémos e o b ie t in te n d e r  Une 
n é g é c ld n  é k p ré é é  de l é  n é c iô n  de n r ) t )e n i  de lo S  p r ln - *  
c l p i d i  id g ic b s  c e t in é ie s ,  p o re  p r im e r  lA »l«u»l t e n e id é d  
d e s J e rO r g U ir e d ê  y c b é x t s t é n t o  de lo a  é lbm éH tbs  t U 1 t d -  
t é l é S  bUbénbs* t b  b t i é s  p e lé b r é s *  l é  C d l tU r é  y l é  b lé  
t b r i é  cubnneS no ébO p è re  S nrduy une l i b e é  f é c t é  n i é -  
Cébedë^ é ih b  tH4s b ie n  Une red  m d vÜ  dé i l b e è l  c r U ié d é s *  
gué nn c o n t in u e  dlnéHtlswo s o s t ie n e n  lé é  i n f i n i t é s  f i ­
gu res  y tndscéres dé l é  c u b e n ld e d .
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Garrluy» t n d o n  I n s  « I n m r n l n a  c u M a t r a l o s  r n n v n m -  
f l n s  ♦ I. I n q l i l  R I. ? m s  , miiâ Ir .a  I r  s  , rmi I n l n s n n  o  11, l o  r e  r I o n , 
d n b W n m n n t n  v n c l a r l o s  o  p a r n d i n d n s  o n  n o  I m p o n l o r a ,  mn 
n o .  " v n  r i l a d ” , ( r a t a  p o  r n f . a  o o v r l a  «le I « o l à q a r  a n  a s m  -  
p r a w o n t a  c i r c u l a r  "&Qu4* a s  F u b n ? " - .  A«»n «nés G a r d o y  • 
a s p i r a  a n  e s t a  «««>valM a  s a r  l o  c u b o n o  ! m a l A f o r a s  a 
i m A q a n e n  c o l t o r a l a s  s o p a r p o a m l s n  a n  l o r n o  a  o n a  man­
d a  a«in p a r  a n r « i n t r a r !  l a  c u b o n l d a f l .  P n r  e l l n ,  l a  «ta­
v e l a  n o  a e  o l i o  COSO q««e o n a  c o n * t d n d A n  d a  r o f r r s » * -  ‘ 
c l a n  a  l o s  c o i  t o r a n  c b l r i a ,  a f r l c a f m  a b l s p A n l e a  * n a n o -  
men l a  n m s a d o n  p o r  o»i f t l l r o  d e  h o m n r  «la I ro««l  a ! ««no —  
i r r a s p a l o n n o  r l n n t a » ! * , .  « l e n « l r o m a I I r a d n r a  y d a s n e o r o l l r a A  
l e  , d a  l a  c O l l o r o .
4 . 2 . 1 . ^ C u rr i culum cubcnse"
l a  n o w a l a  na  a b r a  c o n  e s t a  e p l n n d l o ,  q o e ,  c n m n y a  
s a  b a  d i c b n ,  a; r r 6 1 « i q n  y c n n c l o s l A n  a I m l s m n  t l a m p n ,  
p«i«?n l o  «pin s a  c l a r r «  c n n  l a  o n l d n  c o s « « a l  y  m? I n  f  Ar I cn  
«ia I o n  c « .»o l ro  r f a m a n l « j n  d a  l a  c o b o n  I d n d  : . a I c o n -
I o n  I n  a n  o n  I rab«?l  q i q a n l r  d e  c o m t i n  b o j a s ,  t* «««» a n i ­
m a l  d a  c o a l r o  r a b a r a s  «pin m l r a n  b o r . t o  l o s  c n s t r n  p o n -  
l o s  c a r d i n a l e s ,  n o n  n l q o n  y o v b l r i d p  I n s  c o a l r o  c a m i o n s ;  
a I b l a « « c n  «la I a p a l u c a  y l a  c a s n c a ,
• In  c b l  nn «la In  c b a r a d a  y a j q a t n  h r i c a ,  
l a  n e q r n  l o m n s c o .
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y is  d i t i i n i  -qUe fu ë  i s  p r l h & r b -  i s  iw pdm tu-  
rs p e iir rm jd ,
i a  C è tô ë s ,  i s  5 d is - V s y m " . ( h p  2 0 - 2 1 )  
t a  d e b i t ,  eèin ifiqe eh l e  un lA n  de ib ë  c u b l r o  e i é -  
Miehibsi qûé feS fei f i h e l  dé i s  c w b ë h ld é d , h é r n ;  èh l e n ­
to  dbé u n idrt no t u n ip l id s *  hoe e n c o h ltà m o e  a i  mlèinn —  
t ie m p o  bn è l  c d m lè n ib l  **C b é lro  é é t e è  d l & t l h l b e  y que 
ébh uhd ë o l b t  Yé Éé véh  ieFendo# yé Âé Niltéri^ | i lu ë  q l é -  
c io é o e t  i p i q *  2 l )
•(?i ‘*C u r t lb U iU r t* *ë i  ürî r b r o i r t id b  rbèuM tdb ÿ v é t l l -  
V ih o è b  p o t  Ib ê  d l d i l n t b è  e iè m e r i lo e  y M ë écé tée  de le  -  
cu b è r t id n d . I b é  p b t é ô h t t jé é -m é e c s r s e -  p o f  lé# due d lë c U  
t r l t é h  l a i  h a tr té c ib n é d  e U c è e lv é s i  ta è  ébcdhtta<nos yë 
é q u l .  ig o e i in in t è  Ô c U ttë  cbn lo é  b lè iÂèhtba  b u l l u r a l è a  
q û è f  ëb é l n i é e l è f  ê p ë të c e n  én e e t ë  p f i * é t é  f i t f c l d r i .
O è h trb  de l u  diübidbb y b i l p t i c d  d é l  t e i n l b i  é e i é -  
t im o e  # 10 hilaqUeda déêëbea  b I n f é t i b a b l ë  d e l  o b j e l d *  
qiiè f b a i l t a n  A u V l l l b  y ë o c o r t o .  A eul #1  o b j é t b  nb pe- 
té ë b  è b t  b t t b  que id  V b r d è d é te  i d ê H t ld ë d  buband* e n -  
b b h t fé h d b  d h lb ém éh té  i è  é*Uèrte * l e  e u èbh c lê#  è l  v S b lo  
i n d i o *  ** b e l  i n t e r i o r  b r b t a  une J i l r *  l e  t)Ub r e f l è j A  l à  
c è l v a  de l à  GtàH P e ld h a . î . . . ) -  &Yamvéf é t l i l a  pn r  eu  
à U à é h c i e i *  ( p é q . i i l  ( S l n  embargo* te f i lé n d d  èb tU nrità  
é i  lu q a r  què bcupen én è l  te  la  to  A b * -5 o c *  qun éS e l  rte 
l a  rn e té m o r fd à l#  y  b i  d c é ê o  y t lg a n d O  b è to  è qUé &bC brrd  
• l lew à  à cnbo là  bdéquéds én l à  llrimuà O é l ,  pbdriàm oè t e -
192
J a c l n n a r  e s t #  l i i lsqun t la  co n  &a n n k r r q o  n l  n r o H s m o  y  
n i  w l n l l c t s m o  que l in ce n  en " l a  E n te n d e  rie C r l a t o  en  
l a  M rthona")
l a  Inîîn-ii irHn f r U s b r a d a  rfe l e  I r l n n l l d n i l  cu h n n n  ee 
c U m p l l r A  fjc une fn rm g  muy c u b n n n ,  l i i l a l m n n t e  a ? n ro a a  
( v ,  ikAs n h e j o  | n  I u f  l#«pnc l a  de î  e z & r  c b l n o  en I n  c u l ­
t u r e  de l e  î a l e ) ,  en ese c n c t i e n l r o  c b n p l  In e a c o  dc Io n  
e u e t r o  e le m r n t n s  que n l  c n m l r n r o  dc e n te  é p a r t n i l o  c l -  
tAbnmog ( p p .  2 0 -2 1 )
On n in q u n n  r o rmn c o m n e f t lm n a  1 ma l e c t u r e s  ( l O )  
que p r e t e n d e n  v e r  en e l  " C u r r i c u l u m "  un momento b l a -  
t A r l c ù  p r e c i s n ,  e l  t r l o n f u  de l a  O c v o lu c iA n  de i? 5 9  
y en A u x l I i n - G u c c r r o  n don p o b rè n  cubanon  en b u n co  de 
Io n  p o p e l r n  p te c ln n *»  p a ra  s a l i r  d e )  p a f n .  Pensamns que 
p n r  l a  mer c i a  de nb  Je ton  v n r i o p l n l u n , dn d l n i . l n t a s  Apg 
c n n ,  l a  r l c d  Am rn r*»«»lste un a l o c a l  I r n c l A u  b l s t A r l c a  
p r é c i s a .  P*ir  m t :a  p a r t e ,  lo a  I n d l c a c l n n n s  que nos SU- 
q l e r e  ml t e x t n  son  tan . c o n t r a d l c l n r l o s  y  am b iquos  que 
p n r  n f  mieman d e s c n l  l  f  l e a n  e n te  t l p o  de p r e d n l o n e n i  ' 
" E s t a  es la  s l t u n c l A n î  nos  brmng qundado  y  l o g  d ln s e s  
se f u e r n n , ( . . . )  E n ta  en I n  s i t u a c l A n t  nos f i i lm n a  y 1 os 
d l n s e s  se q u e d a r n n . "  (PAq 12) B e s t tm t rn d n ,  non p o re c n  
e s r a n d a l n s n ,  y Intrlmenln r r r o n e n ,  «ma I n t r r p r n t a c l A n  
m a  l i s t a  en un r e j . a t n  qUr n l n q s  r u a l q u l e r  l e c t u r e  de 
ese t l p o .
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4.2  * IJL. t*èts0f*fl les >
Como ya hemom d t c h o ,  n e to  p r im e r a  f i c c i d o  rocoge  
io ë  duo bàn dë » o t  Ib »  p o rs o o o je s  que t-ëR o tro h  o i  f é ë -  
to  dë l é ë  f l c c i b n e n  dé io  o o v e là .  t ë i o é  t l é o e o  lo  c d o -  
l i d n d *  én oué i o i i o l t ë é  M e ln m o r fo s ia #  dé n n t  biémprm —  
d l s l i t i t o s #  o lH  d o j ë r  dé éi»t nüocn loé  mlémos* Cn é é t é  
mundo p a r t i c u l a r  dé Ib a  p e ra o h a jo â  dé l a  h o V é l â ^ m q v i l i -  
dod y  f l j é z a ,  p r i n c i p l e  y f i n ,  noda y to d o  son I b  m l è -  
mb. Ch 09 ta  o r l é o t a c i d n *  lo 9  pm réondjéa  soh a lmp i  a# rÀrél*
to n  l a  d n ic o  f i n o i l d a d  de h a c e r  p o a i h lé  l é  n a l r é r l d n .
A ü x i l io  V S o c b r r d , -  pa rso t io je i  qué pbéemii é l  a e -  
c r é t o  dé los  s o t ô n t à  y bcbo metâmhrfhé îé -  n é t a n  por  -  
t é h t b  én t r e n t e  da céüiblocon 'a tahté* pnâéén lé  pnéidn 
d e l  movimientb, dé é é r  o t r o à / a a .  Cn é é t é  pr lm oré  f i c -  
t i d h i a t r a v l e é c n é l  a épéc lo  n o v e ie a td  tdn  tambioé qué -  
son* én r éë i ida d#  ë l  a n t i c i p a  dm éndoë lo é  éleméntuë 
da la  cuUehidéd.
l o ë  C l b r l d a é ,  i # é  b ié m p re -P rm a é n te à  ( h q « l 5 ) »  c o ­
mb déclam oé é n t é ë * én bu bûmqdmdâ n b è a ë ib h a d ë  por té  
p i é n l t d d  é r d t i c é  y é ë d l l i t O o l  a i r v a n  dé é d e lp n t o  ë in ë  
m lë t lc O -p o r n o g r A C ic b s  dé l a  "CnArmdn dë f c r i ë t o " .
AdmiiiAa Aijx-Sot 6 SocOrro-ÂOx (y vlcfevétéa) ëérAn 
tëmbldh j
1 , l a  1*0 t c ë  (S o c b r r b )  que ocUpë é i  é ë p ë t l o  de lé  
MiJerté y de l a  Üodë qdé decrtrado. fcod t b i i a t ë ë  y b r t i l ié è .  
pmrncé o t r ë  (pu 14 ) y a n u n c lâ  a la s  pot-cëa dé l à  f l r .c lA h
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« Ird l  ends  ai. p . lnm pn tn  a f t  î c n n o  : " f l n la r m s  R a n d A n " .
?. tm pr T a t t l .7  H 1 n g î Aux 111 n r u t n a r a f i a d a  dp e s t a  
qui s a , nncnrna e l  e|.pmpnl:u c l i l t iu  de "J u n to  mi Win de -  
Cenixms d e 'R o s a " !  "Aqul en to y  a n te  la  m p zq u lta  a ? 0 !  de 
C n n S ln n t ln r ip la , nunrpia no ne wrn 1 nn c t ia t to  m l n a r e f e n .  
C l t r a j e  es de C m p e r a t r l *  M ln q , p or eso tenqo esn l a -  
T.n  de t f  d e co rada  rn n  draqonen e»« l a  mano y nn l a  o f r a  
e s te  la r q o  t a l l o  ru n  una moin r l u r " .  Ip a q .  1.7)
3 .  Pladn P e ln n a î  Aux 1 1 i o  e n q a n rb a d a  p o r  e t  m ode- 
11 en d e l  G e n e r a l  d n n a p n re c e  en e l  f o r r e j e o  î " . . .  y  
w u e lv e  a l a  Nada P e lo n a  . (e J e m e n tu  I n d l o  n n s e n t e )
(pÂ q. 19)
R e p l t e n  e s t a  tn*» ta m o r  r o d l f l  ♦ r u n n d o  a l  f . l n a l  d e l  
" C u r r i r u l i i m " , e o la r a d o s  tm ln S  l o s  e le m e n to n  de l a  c u b a -  
n l d a d  -  r . b i i i a ,  n e q ra  y G e n e r a l  -  A u x - 3 n c .  v u e l v e n  a mer 
la  F e r o s a ,  l a  G u la -V n ^ a  ( p a q .  2 1 )
4 .  A t i x i l i n ,  p u r  u l t i m o ,  fo rm a  b ln o m lo  o r a s i n n a l  
c on  e l  G e n e r a l  , p n n lo  de p a r t I d a  que va a r b u p a r  e l  
rem t u  dp l o s  e le m e n to n  ( |» .2 0 )  F un Aux l  H o  y  G o c o r rO ,  
a p a r e r e  ta m b lA n  un p e r n o n a j e ,  e I  GenermJ,, que n l  I q U a i  
que As la s  I r A  me tam or fu s p o n d o  con  la s  n e r e s  Idadem de I 
t p x t o  y n p a rp c  ie iu lo  en l a s  m u c e s lv a s  f l r c l o n e s .  f n e n ­
t a  l  * f l r c l A o ,  e l  p e rs o n a . le  de I G e n e ra l  en una m n l r a n a ,  
un l u n a r  v a c l o  que p e r m l t e  e l  n n r i ie n t . r o  de l u s  e le m e n -  
l o s  de l a  r * i l» a n ld a d .  i l"spuAm en I an s ' ic e m lv a s  r i r r l o o n n  
d'*^  a r u e r d n  m u  n i  t e x t o  s** I r Â  we l.nmur fu s e e o d n  «u •
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1; On g e n e r a l  q t i in c a Ü n s o  y v t e j b  qoê l l t i l d l n o s o
*
p e r s ig u é  é Une c h in a .  ^
2 .  On aenàObr M o r t a l  P é r e r ,  que A lrV iA n d o s e  d e l  
a r t o  tie l é  r é t Â r l c a  y  la  demagOgiâ n ic é n r a r ë  
a l  p u e a to  p o l i t i c o .
3 .  Ona f i g ü r é  Oesmembrédé y c a r c b m ld a /  M ortal 
( C t l à t o )  püro  o b j e t c  dé d eéeo* c o n à t î t U l d o  éH 
la  p ro y e c c lô n  O bseaionado dé Aüx-5oCé
Sobra  é ë to é  probiem aa que p ln n te é o  lo à  p e r s o n a jeà  
en e s t e  1 *  f l c b i d n i  y en g e n e r a l  èn tndh lé  h ove lé  v e r  
I n f r a  3 . 3 .
4 . 2 . 1 . 2 .  h è re ro n fe lé s  c ô l t u r a l g a *
En l o  qué t l e n é  de rrnanmen y é i n t é é l é ,  é l  " C u r r i -  
éultjm Cubenéé" prèsan la* ’p r é c t i t a ^ e n t e  r a i e  reno la a  é t o -  
dnê lo é  héebbé t u i t ü r a l e â ,  p ro p io a  dé l é  c l ib n o id a d , que  
déaptiée mdé a m p li  amen ta  d e a a r r n l l o  i a  n o v é la *
ÉncontrémOé doé r é f o r é n c l a a  c u t t u r é l é é  que va a -  
mer c e n t r é  left én l a  nové la#  p o r  co nst l .  t u l r  én c l é r t a  -  
â e n é rb  lé »  é re é é  donde l é  s l n t e a l n  dé l é  cuben lded  ma 
bé r é n i i r e d o  de forme t o t a l .  E é te a  nn bon O t r e *  que -  
l e  " e e m t e r l^  b r é i l g l Â n  cuiionè que é l n c r e t i r é  le a  c re e n  
fcléft yorUboscon e l  c r ia t in r i lm m o ,  y  é l  mon» éxpremlAn -  
h u a i c é l  d e l  m in c ré t ia m o  e n t r e  lo a  r l tm o ft  b la p d n lc o a  y 
o f r l c h n o a *  lin ambéa rn fe rb n c ié m  c n l t n r é l e f t  tendramoa
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que h m b ln r ;  Cuutido nnq;i IcewAm l a  f i c c t A n  tie " O u l o r r s  
ï londA n"»  dn l a  G u n l e r t a  r i i l i o n n  y rie l a  r c r n r n n c i a  w i i -  
s l c n l  r u a n d n  p s to d ln m u a  l u s  ro m p u i ip u ta s  r|p " I s  C u l . r a -  
Hn flu F r l s t o  an  I m M sb a n a " .
iia tfifimantu, p u r  tan  tu * npr H w l t a m n s  a S s f la la r lu n
-  MoJjL C P i7 Ç i je . -_ 9 _ lJ l - ln i^ ^  a ‘
1.. "F n l  la  res  yomVtbSf c n l l n r a s  du d l s t l u t n s  c o ­
lo r a s  qua p . Im b u l ira b a u  lo a  a t r l b i i t o s  da la s  
d f v ln l d a d n a  da I n  S o n t a r l o .  
G o r.n rm  sn ma tumor f J r n  p o r  a l  bacNo da r a -  
c l l i l r  d lc b n a  c u l t u r e s ,  as d a c l r  r a u i l r u  ao  
r l a r  to  mndn tu p r lm a rn  l .n ta q ru c lA n  da a s tu s  
a la m a n to s  r a l l q l o n o s  a x trn M o a .  ( p .  1.4)
2 . " . . a J p t r r l m l n w o c A  n In  p u t ro n u  da I os n r -  
t l l l a r n s ,  la  In v u u n J b la  (H b nn q A lp n g . 1 9 )  T I.
Ganarm I* an un» n s f m i lu r l A n  de e s ta  t a l i -  
g.lAn Invocn  a CbnntiA» d i v l n l d o d  ynrWbe.qUa  
I n  S n n t a r ln  n n lm l lA  n S t n .  O A rb n ra .
3 . * * . . .  s iq n o  ytimblnlie In s  r i i n t r n  cnm lnos"  
( p q . ? n - ? l )  F laquA  e l n  In  d a ld n d  s o n ta rn  da 
lu s  cnm lnns, qiia né ra p ra n a n tu b n  pu r  Ih  f o r ­
ma da la  r r u r .
-  m us ica l  s
1 . . .  ba* Inu 'lu  aji Mu TpodorU, a l  nun I n l c l u l . . . "  
i p g . l ? )  Como subrmus pur C a r p a n t l a r  I I I ) ,  n l  sou da In  
Hn Tnodurn as a I mAn n u t  I «pin da lo s  cu n servadu n* qua
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r.omo e l  m lflw o  n o a  e x p i  l e a  e a  U na c l n r à  f t i r t t e f t t s  lie  -  
m le m e n to m  ty la f iA n ic o s  s o b r e  lo s  q u a  b e  V bn  à s o b r e p o -  
H é r  lo s  e ie n in o io s  m O s ic A ie S  n f r l c a o o b *  d é o d o  i t ig é r  m 
l a  c o m p o s ic ld n  p o p u la r  c u b a o a  p o t  a n io n o m a s ln .
Otras J tè fe ré h c ia a  c u itu ro lê s  »
Adsmis dé éstés qué boos Ids ramos fcôliltalss so là  
oovéis, ericontlaNioé OlkAs c l toclonss» aiqüdé do los Cuë 
les  én o trés  flcclohos elcmntardo unâ o ig o lflc a c lA o  -  
m4é p réc isa . Aqut sh èU mayor parts  tlonéri mn comAn -  
é i  lo jn r tâ rs s  eo é l  téx to  ton uné f in a lld é d  pérddlcé» 
de ^cbotéO*# ié  c lf itu ra  sé convlérté  aé t sn Ijha I r r e -  
Vérsnté cércé jédé .
, ÂAl tO H stéldm oé lo é  s ig n lo n ts s  ts fb r é h c lé s  *
i .  Quévedo i "A ü à iilo  épar tn  lé à  mecftés* îîc ééoms 
‘ '
q o è o é d lé n a  i 
* - S é lA  C é n l e a ,  méa t s b d lé  s S n t l d n .
* t
h d iV d  * e r 4  p ô îv d  èh ii^ tlr^dn jP a î  l )  
Qüévëdb qué sh b t té é  b c o s lb n s s , Sri b trb é  t s x t o f , -  
pUede In t r n d u c ir é é  dé àén nro  p ro fu n d a * riqdt so lam énts  
épareC é Cbmb Un gulrio  A la  c o m p lIc ld a d  d e l ié c tb r »
?* (tscUréb l i t s r é t l b  de l a  obrrt d e r it rn  dé lé  b b té !
-*"tü  mê Cnnseé le s  co tborO sé (an  fré r i  
g é lé  déns le  t e x t e )  " ( p . l l I . Pecurso  
b é f r o to  ic e rv é n t lr to /b n tq é s C o ) gris SU- 
pbiié que é l  té k to  (n d V é la )  es vetsJÀ n. 
c o p ié  de un te x to  O r ig in a l  a l  t u a i  ss
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r * » m i t r  n i  n u t n r .
S n r r lu y  u t l  1 I x n  p v f t in » » In m n n in  en l.n  -  
rn c w rp t j  n q i f f  rln m nnn rn  r l t l i c » »  11.7*»ilc»- 
- r n ,  ml l in l in rn n  cnuve» 1 Id n  nn n fm l i lp
mntin.
3 .  VAHAnri.Y Î ” t.ns l ^ q r l t i t n n  In  l»a»« Im c l tn  »»n n i . l rco  
.nr» .Ins n l n n o  p r lm n r n n  cannn  »lp I  mn- 
»l»il . l l*»Jn ( . . . )  f l t i n t l r I r t j l n t l n  n s t d a .  
V asn r ë l i c a *  ( p p . 1 1 - 1 2 ) ,  In  H l f A  9 o -  
c n r r n  n A t j x i l J r » .  (S»jbrM^.n»lo in in«»f,ro)
A . LACAN i ” 0»jn I n  r h i ip n  In  F n l l n  !n c » \n ln n n ”
( p .  12) f l l . rA  A l l*  1 1 1n n S n c r t r r n .  t ' l t n  
o c n n l n n n l  , l»iimt»rIn t ie r»  rln *t»»n t n f n -  
rn»*r,lrt n n p l l n l  nn I n  n b r n  rln S n i r l i i y  
nnqdn v lm n n .
5 . VASARLLY y LACAN • **. . . ^nr» vnn rpin n l n 1 qnnn- 
r n l  nn rp iH .n  gun q P ln n n lln n  s e tt*»  en  
mn n 1 pAJnrn p l t r lo r  rl»» L ni:nn rpm %n 
r p i l ln  Inn  pl»»m*in7 Com»» »jt»n r» ilirn  q»»*» 
gn q»ilLr» g»»g rn y n n  f»r»irng p nrn  l»nrn t 
nnn nll»»g »»n V m n n tn ly " . (p .  19) Niinvn 
tnfnr**»»r: I.n ilt? U p tt liiim nrfn  * 1»:») n»» q»»r 
r it ijn ln n  v»ilr;n»ng gn rttmpnrnr» n ^ n l l -  
»lnrlnn m i) L»»rnInn Im l i ln n  pr»t n ô p n r ln -  
t n g ,  p r f » r l » i » : l f n i l n n n  »»r»n t r t p i f - . n  r r i r i f . n -  
»ntnor.)./»»», pr»t rn w p n tn n lA n , m lt i lm ltn -
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i d .  "CüëH rlcU lm d# ê à tÀ s .  VggnrA I t n h .
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i ln r .- f^nn  f nn l inn lu if i  fc t i rn ln n  .
ft, nUAS Î ” A f |u f  n s t o y  n n l . r i *  l o s  I n t l i n g  rn i l i » -  
v no  ij  m r l l v n t i ,  ) ry n n H n  n Dnng y r.an 
ting g to h n iJ o r i i ” . ( p .  17) V i s i ô n  c.<5n*lcn 
d e l  ) l u s t r e  . l l n q f l l n t g  n n r  t u g w n r l c g n n ,  
c o n o c i f l g  p o r  s u s  c b n u c i r la s  iu v n m t t n e  
c lu n n g  n n l i rn  In s  Jn n q i in s  In rH  A n n . —  
S n r t lu y  l i i r o r p o r g  un n lg m n u tc  nun v u , 
n n n c r A n l r u  • i»l m g q u r td r n p u .
A . 2 . 2 .  ” Jun to  e l  r t o de c e p i zes de Huso t L 1 jeIc*.-
men tu  c u l t u r e l  c l i l n o  do l a  c u b g n id m d .
t o  c h l n o ,  aunqup no tn n  l u i t n b l n  cnmo l o g  o t r o a  d u r  
r l r m r n t o s ,  t l r n »  q tn n  I f t t p o r l a u u ln  r n  1 m f o r m u c ld n  dn -• 
)n  n id in n f i l r t d . R »i g * î n rd i iy ,  o s  t u  ng gg 1 " p o rq u n  g p u r t g  
dn nu I n r i u n n r i g  c u l  t i i r g )  , 1ns c b in n s  rw  l ^ n  nn  r» 1 i :u u -  
t r o  dn I g r n n r n p r l A n  d n l  miindo cubnuo** ( 1 2 )
l in  o m i r r l d r i ,  s i n  e m b a rg o ,  gun I n  I n f J u n m i l n  du l a  
c u l t u r n  r f i i n n  r u  Cuba bn s u ! r I d u  du un p r r . j u l c i o  mn— 
c l n l  n rm u jn u t r î  n i  d n l  n lu H iu n lr i  n f r l r n u o *  s i  b l u u  bn -  
n i  do munnS rn n n u  i d u .
A . 2 . 2 . 1 . I-o .A k e i|iiiL q _ iie _  lo s _ jr j! lu jig  puqu
drL blF_torj:g_!.
I n r  r n r  l*Mi l.r» drmnnrln »Îb mgun dn u l t r a  ’/  ,1ns r r b u -
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l . lones  da eA c la v o s  ( ’’C o u q p lrn c id n  dé Irt E s c é le t n ,  —  
t 0 4 3 )  i l è ie r m lh é t o b  qué lo b  c a p l t n H n t n g  cObdnog gp do 
b ld o n  h c ô n t r é t é f  n b re ro s  cHinoa» p r i n t i p n Imputé n g r l -  
c u l t o t e a .  t o  p r im e ra  rém ee* dp c b ln o s  a tu b a *
p ro c é d a n te  da Cnhtdn y Mnfcad* a t  .1 de JdHlo  da IRAT 
( 1 3 ) .  t s t o s  t r a h a j à d o r é é  r r f tn  fdrmoJüiahta o b ra ro s  l i ­
b r a s ,  s u je t o s  m c o n t r é  t o ,  p e rd  an Is  p r A c t ic d  nd d o io  
bad da ones cond ic lon m # da v id e  y t r r t b a jn * S o p a r io r r s  
rt In s  e s c ié v o S  e f r i c s n o s .
fen tin p r i n c i p l e *  sdamds da in s  râ%dnàd* n r r i b a  
c i t a d s s *  lo s  c h in o s  e ts n  c o n t r a is d n s  p o r  sd c n n o c ld *  f*  
mn da buands * q r i 6 u i i d r e s  y p or so c d r 4 c t a r  d i s c i p l i n e  
dd y o b n d ie h t e .  fe&to no im p é d lrd  d oe , cod a l  pmso d a l  
tiémpd# d s io n  p s r t î t i p â n  s o l id â r in m à h ta  cdn ioO o t r o é  
dt'tipos. s o c ln ie s  y i t n l c o s ,  an todns in #  lOchnS dé  Î  i -  
h a rn C id n  d e l  p u e b lo  tO bedo* I n c l o i d n  1# iltchO c o n t r a  
B a t i s t e *  sagdn vefesmo# an G e s to s .
fen s i  p ls n d  C u l t u r a l  y an la  conctepcl/id d a l  mundo 
cUbnno i s  Im p o r t e n c la  da I d  c h in d  ha n ld o  c a p i t a l . *  fen 
s i  s i g l d  y m edio  c o r t b  qua 1# l o i l u a n c i é  c h in a  i l e v n  
oparahdo  an .té feOrmàcl^n de l a  c o b n n id s d , é é tc  ha d é -  
Jàdo yà su hue l i a  ert dos hecfio# c u t t u r é l e à  i
i l . La m ds ics  t " t a  o rq u é s tn  cuhénà* qué à» t tU i i / la  
a l  cssb  Onicb de s l n t a s t #  t o t a l  dn lé s  feras c i i l t u r a S *  
esfed c e n t re d #  p b l  uha fe lauts  de o r iq é n  c h tn o .  t é t é  f ia s ,  
té  c h in é  e# a l  c e n t r ô  de l é  mdnicn c u b n H a " . ( l 3 )
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?.. i.n  cbmrndn v  J n t n r la  c h in n  ilp g ra n  < *x l lo  *rn 
Cuba. nncuArdcsa gur an Geè to9  me Hue to  -  y es to  e s t é  
rn fre n d o d o  po r  n l  p r o p lo  S grduy ( 1 6 )  -  gue on tm Hmb^ 
no I t  egg ton  a c n ie b r n r s e  Im s to  111 rfp es ton s o r t e o s .  fen 
e s te  Jiiego, Inn nnmeroÿ se bon m e tn m n r f lz o d o  en 16 mni 
m o les ,  p ersonas y ob .le tos  gué se r e p r e s e n  tn n  sobre  In  
t l g u r o  tie nn ebl.no t l p l e o ,  eons11 tnyendo lo d o  nn s I n ­
terne c r l p t l r o d e  r e f e r e n c i n g .
E s te  e le m e n to *  c u l t u r a l ,  gue p o d r t a  p a r e c e r  su p er  
f l c i a l ,  09 s in  embargo, e s e n c io l  p a ra  cnm prender I  a cos 
m n v ls l f n  c u b a n a . fen 6 1 ,  (on  l o  c b a ra t io )  so ba c o n s t l t n l  
dn la  co ncep c ld n  d n l  a r a r ,  que e l  c iibano bn l i p v â i l o  a 
su p r n p la  v I d a , tie t o i  motlo gue en la  Cuba p r e - c o s t r i #  
t o ,  rbjrtile l a  cb ara iln  e r a  re a lm o n tn  Una e x p r é s id n  poptj-  
I n r , 11pgd a cn n fn rm a rs e  comn v e rd n t le ra  form a do v I d a .  
As I  e l  ctjbnnti c n nc ib e  atl v i d a ,  e l  n c n n te c e r  c n t l i l i n n o  
cnmo a lg o  a l e o t o r l o ,  r o p r l r b o p o ,  su .fe to  a cOmbinO In e 9  
p ern d u s .
Ademds, e s t e  fu e g n  c b l n g  m a n i f i e s t a ,  y  ba o e r v l d n  
p o rn  c e n t r e r ,  e l  g u s to  y l a  p a O ld n  p n r  e l  c n m b l t i ,  l o  
m e t s m n r f n s i s  y e I  t l l s f r a r  rpte e l  p u e b lo  cub n n o  p o s é e ,  
y  gue l a  f i c r t d n ,  gue nos n c U p a , n s p l i a  a r e p r e s e u l n r .
P o r  u l t i m o  e l  l e n g n a j e  m e t a r d r i c n  dt» l a  r b a r n d a
-  n d m rro s  gun sn t i  a n i m a le s ,  e t c . -  I nc Id e  en r»l c n r A c -
t e r  t r n p o l d g l n r t  y t r a s l d i t l c i o  gue m a n i f i e s t a  l a  le n g u a
I • .
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p oA tlr .n n .
neqiimlfindn cnn p a la b r n s  d r  Mn t In s  Mfintns t " I s  
cbnrndn es p nes , nnn s f n t n s l n  p n d t fc n  y r e l i g i o s e  d n l  
p n r b ln  rnbnno ( . . . )  rn w n ln  e )  I tn ln t i ln  creerlni: ru b n n n ,  
gun c n n v t r r t e  n l  ntîmerr» en m ntéFnrn  y lo  b e re  e n t l t fn i l  
p n d k Ic A ,"  ( 1 7 )
. S n rd u y , mI r>r»«flcerln »jnn M c r l d n  a l  e lnm nn tn  c b l -  
n n -  rtl IqttnI. gnn b nr6  c o n . n l  e le m e n ln  n l t l c n o o  n b l n -  
p A n lc o -  c o in c n  6 r t n  n i  wlnmo n lv e , l  dn Im p o r t e n r In  s lrt  
b A l lc n  gnn lo s  n l r n s  d o s , mtingne en n i  .fitnno b l s I A r i -  
co es le  beyn s ld o  ronnolr dp lo  g«n lo  h ovn ln  de Gntdoy  
c o n c e d e .
A . ? . 7 . 2 .  L s M c c l ô o  V 9 » l e x t q  generod o r .
Snrdnv bn c o ln c n d o ,  como n x o r d lo  dn e s t s  f l c r l d n ,  
n i  t e x t o  de nos cencldrt p o p u la r  cu bo n s , rt p n r t l r  d e l  • 
c u n l  y smpcè e l  gue vs n r s c i l b l r  lo  onÀcdrtto drt *Juft 
1.0 rtl r t o  de C r* * Irn s  dn R o ss" .  I n  cOncidn gnnerrtdotrt 
d e l  le x  tu  d ic e  :
"en e l  bnsgiic de In  Mnbonn 
uen cbinrt an p n i d l d ,  
y cnmo yo e r a  uo pnif l ld i»  
nos e r ic o n ttowns lu s  dns" ( p .  23 )
festn c e u e Id n  p opu le  r  vm e s e t  pn r  lo  fcnntn é l  t e r  
tn  dn fondu sn bre  e |  gi(,f se esc r Ib e  61 l e x t o  nnevn i
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s i  éncuànfeto m térom n  de Un pnrsonnjrt  y unm c h in é  èn
«1 bnsqué dé l é  ItnbsHé* én un p a l  g# Je "érfi i i  feerédo" p n r
e iem en to é  é x i f g n o n  pbné en m ov lm inn to  lé  f î c c l d n .
t n  I s  c g n c td n ,  lu s  d o s ,p e r s u n é je  y c b ln g *  éh en.-
c o n tréb n n »  se en tén d lm n  émnrusèmentn - * é é  p é c d l é n " - )  
p o r  n l  c o n l r s r i o *  l e  f l c c i d n  I n v l e r l e  e s t e  w n t l v p ,  b s -  
c ie n d ô  de to d e  i e  h lé fe o r ié  uns bilsqundê In fe tU c tu o ss ,  
un r e q u e c im ie n tu  né c é t r e e p o n d id n t  l é  c b ln é  buye y -  
b ù r l é  c o n t ln u s d é m e n te  é l  p e rs o n s j n .
t l  oütoir» édnmAS* f i l  com lenzu  d e l  r e l é t n ,  bsce -  
Unë d ed ic o io é ie t
"Monienéjé # l"S b m H q b é l" ,  D é r le s c é  c U b a n à " (p .  2 3 ) ,  
i e s t r b  de v s r ie d é d ê s  d e !  b s l r l o  r b ln o  b nb ân n tu ,"q t iê  
q u l t& s  e s iu v o  eH é l  fcentôu de tudu un t l p t i  de s c t u e -  
c l d n ,  de todb Un t l p o  dé t ê e t r o  r i ih n n é , * ,  IQ )
l é  a n d c d o lé  ë n l s i s r À  con e s t e  d s p é c tn ,  de t é l . m o ­
do qué l é  c b ln o  dé l é  c é n c i t fn ,É e rd  é c t f l *  d e l  b o r l e S -
co bebsnèrO» è dondr é tU d lr A  r e v e r é n c IO l  y deseosù e l
.
G o n eté l ,  p é ré  b o n te m p lé r  n C e n t re s  dé dose . As( p nep , 
l é  f i c c i d n  ee vé m d é é é r r n l i s r  en Ib r n o  h Ofeiiis dnS 
n d c lè u s  i i é  CéUclÂn p o p u la r  y l é  p r e s n n c lé  (|dii»ennJeo- 
ds de "S b s n q b n l" ,
t l  p e r s u n s jê  dé l é  C é n c l d n  é n ré  bn l é  f l c c l d n  e l
.
G e n n ré l  m e d n llé d n  qiie bbnocJmos en n |  ’•pUf|.|fe|||uin  
b e h s e " . t é t é  o b s é tv »  é io  c b ln s ,  r e n t r e s  <(e flnên en e l  
busqué i|p j^é H sbéné, éHsmuréndbse p e rd ld s p q p te  de s u , -
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f i n u r e . Aguî c o m lm rr t  lo  p e ra n ru c tA u  Hnaeoao fpin r l .  
l ib id lu u s o  w i l l ,  tot- vo 0 r e o l l r o r  d r  I»  c I i I m o .
C n u iro a  d r  Hnao l i i i r lo  fcon feito nuceoivort w r tn n b T -  
fu o is  V d l a f f o c e s  lo  win.lmtrt p r r s u n c io  d n l ( in n n ro l * 
" C r n l r n s  dr flnno s’n v u n lv n  u t ib r , c r r v o t . t l  1.0» rumor dn 1 
r l o  r n l r r  lo s  p in d to o  ( . . . )  Combio de d i o f r o z ,  t i r o  -  
p le d r o s ,  opotncn y dosoporccn  nn nl, mismo I t i q o r . . .
( p . 26 )
feston nugoHog, le j o o  do dnr.ouimor mi p o r s r g d i d o r ,  
n s t im tt lo u  OÛU mdg ou poo idn  p or io  c b ir io .  l o  o bo n fv o r4  
y lo  p r r s r g o i r A  on e l  t n o t r o f  lo  r o b t l r d  dn r n g o lo s )  -  
siem prn  n n r n u t r o r #  Io  bUldo pnr rn s p u n s to , lo  mntornUrfe» 
s is  por s l l n u c l o ,
feu lo  lujsguedo «le l a  c h l n n - d r : t r l r , on crur.ordu  g#l- 
cnslvom ontn  A u * -5 u c ,  oboro c o r i e t o s  t r o v n o t ld o s  d n l tép  
t r o  c b ju n t  M e r le  l u g ,  dob In  Im p o jto d o  dn C n u lrn n  do Ro- 
90 y In  feiguro rufeloummro de C n r i t o  dn rtroqdu, p r o t e c ­
t o r  cbuirSCO do li»9 t r e o ,  to tu o i lo r  y t o r t u r o d o r  cbi»$g.
A los  I res  Ins  p re q u u to  por f 'n o l r a e  de Rone, y te n d rÂ 
In  mlemo o p n r r c l d e  c P o I r s t e c I d o  t " . . .  no uun o u s n o c lr  
p u ro ,  ns lo  gUn no n s ,  No boy r e o p u n s ta .  No bey oqoa 
porn tu  end" ( p A q . l R ) .
Coot loon 009 i n f  rue I.U0909 bilsguednn y p r o p o g ic l n -  
ues omorosos, bps to gun comproodn gue su n c c ld n  od t i e  
nn s e n t  I do , y vo o ma»p.»innr 4u u l t i m o  y s A d lr t l  onto -  
amoroso. AI d e e ro  d e l  ob )n to  nmrirnsn, s n g u lrd  lo  d e g -
wt rw c c lô n  dn e s te  o b j e i o t  l o  munrtc  dé C én izan  do Rono 
90 p ro d t ic l rA  m ndlom t* n l  r e g a in  de tino in i ls e ro  v e r d o -  
deram eoie  é o e é l n a t " . . .  bob to  termlnmdo bm perA bo lr t ,  
cu M p iido  #« c l c l d . D n  m lrd n  a s A d lc o .  Q ulên  posée por  
1# m l r a d a ,  pbmee por l a  d ég a . Por #ij bahgre Id . te c o o o -  
t b r l e *  H e r i r .  fei p l a c e t  e a t #  à l r a v e a à d o  por é l  d o l o r " .  
(p 4 g .5 3 )
à , 2 . i i 3 ,  PorBooélfeB*
Como lb  minmo f l c c l d n ,  lob  p e rs o h b je #  as too posai. 
do9 p a r  lo  f u e r t b  d e l  cam b ln ,  de l a  mefeamorlosls# Â1 
mlamo t iem p o* a b l  comb lb  f f c c l d o  oo ta m b la *  Ins p a rs ^  
n a je #  dénfero de ob m o v im len to  co o t ln O b  permanecen a s tA -  
i l c o g *  Lbs perbonaJbS i eb In c é a a o te  m u ta c ld n ,  re v e le n  
con le n t o  c e n b io  gue nti  e l  fonda no càm blnn, estAn f i -  
Ja^oS b B lm plam ente io n  Un bwacn* unb s u sénc là  b una 
Im p o s tu re  d lb f r a t b d b  I*** Cl  mwnda c b ln o  me pbrace ifn 
mnndo de p b rc b o c lA n ,  un mundo e s t A t l c b  mbs b l e u ,  un 
mdndo due so s i t d a  én l a  d i a l A c t  le a  de la  cnntem p lec lA n  
y da l a  b c c ld n  ©«tremb* Por eso as a la  vdz i i j o  y v a r -  
t lg ln o B O . t s  un muhdb de desao" ( Î 9 l  ba a x p l ic a d o  S a r -  
d uy .
E l  G e n e ra l *  .
t l  p e rs o n o je  gue m e jo r  a j n m p l i f i c a  aS te  asp ac to  
è» s in  duda e l  G bnetb i»  lo d o  e l  r a l a t o  an a r t l c u l d  en
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t o r n n  n i  d n s r n  tin A s l n ;  p e i s l g i t »  n Jn r h t n n  no sus  
ru c n m iv a n  m n t n m n r f u n ln .  Csug c o m b in e ,  s u n . , nn r n a -  
l i d a t l ,  I m p n n lc lA n  cle su  d n s c n .  r  »r)â m t i i n c lA n  nuwinnl.n 
e l  d n s r n ,  y* v . l r . n v n r e n , e l  num nu ln  tin dn sn n  p é n y n c lù  
n i jpvne  ImAunnps tin In  r M n n  ( d n l  u ’l j o t o ) .  f s , p u n s ,  
n l  deecm dnede  eu  f l j n z n  n l  v n r d n d n r u  p tn d u r l . u i r  dn - 
to f la s  r e  ta g  Im Àgnnneî " . . .  nn ••»4 ya u n n , s l n n  dus  
pndns I n s  gun l l n v n .  Cfin e l  se g undu  r . u c f v l l l u ,  n l  gun 
90 dub In  p n fo  nu 9n p a r t e , h b r s  I n  m n ln z n  ( . . . )  M ln r |  
t r n a  mAs an s u t i l l x m  l a  A m a c l l l n ,  •ndg I I g u i d e  mn vun j.  
y o , I n  nspndn  g u r  m nbd jg  mArn i  gnnn ; | yn nm r . n s l  b i f i ­
d a ! "  ( I ’ Afj. 2 7 ) .
fen I n n g u n j n  p m l c n n U n l t t l c u ,  ) n C n r n n c lo  dn 9»i.fn- 
t u  o n fnn tnm w n  n l  G n n n r n l  Rue c n n f n m n r A . l a  p r u f u n d n  r<| 
rAn  do mu brtngundn y dn I n  c n n m 1 1 tu c lA n  n n u r A t l c e  d e l  
n b j n t o  d o m rn d u i  " U u l n r r  ml d u b i n , n l  m i m A t r l r i i  e l  
gun pndn tin I n t r n  IndU dn l o  cmcénn p n rn  dnrmp e e l  
rnlmmu I n  r A p l l c a  - t u  y y o - ,  gun mo v i r n  comn un  g u n o -  
t e " .  ( p n g . .19)
Cun u t r n n  p n ln b r n m ,  n l  n b j r l o ,  gun n l  R o n o r n l  I n -  
r l n m o ,  om, nn r n n l l d n d ,  Ort v n c l o  l inn  t e f t n  do m i i j n t u .  
gun mo rc m U o lv n  Unn y ’ n i . r r t  Vox on uun f r u m t r n c l A n .  D i -  
cbn  brtmguodn r o v o I n , oh  r 1 ro v o rm n  do I n r t u ,  I r t  p r h p l n  
c n r r n c i n  do mu)o t u  d n l  G o n o r m l . :  "  Ho mIgun o mi mlsmn 
( . . . ) . . .  vn t rn m  m i i . f t r n p lo  c u n r p u . . ( p . A l ) .  " I  o b r o l  t r # '  
p n r d l r  do b n j A l n t n ,  t i g r n  t ra m  t n r c n r n  a n l  mlemu f 1 -
V, y -  *
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.jada " ( p . i O )
Pot b i t »  p o r t é ,  la s  m atam orfna ia  dé Ib  b lt lné  —  
e r r a s i r a n  .tamblAn à l - G é n é r a l ,  que f l j a d o  é« a l  deaeo  
I  rA m bétr in dose  l l i ig O la t lc à m e u té  bas té  âij réd iicc ldù  
p rÂ c t ic a m é b te .  t l  G é n é r a l ' i r A  ndoptando bnb t r â a  b t r o  
los  nombrea q ié p a fn d iâ n  l a  a c r iA n  de A s ie .  Aet serA i 
ô l  Condecotédo, é l  G lo r lo s o  ( p . 2 6 ) ;  é l  b é l lc n s o  ( p 2 6 ) ;  
é l  M à t a r l f é  ( p . 2 7 ) ;  è l  g a l ln q o  ( p . 3 l ) ;  é l  M l r A n ( p i 3 l ) ;  
a i  O a ta l io à o  ( p . 3 2 ) ;  é l  Medmllobo ( p . 3 3 ) ;  Gébé ( p . 33.); 
P r lé p b  J u b l la d o  " ( p . 36) y r inaJm enle  G . ( p . 36) en e n -  
r ré è p o n d e n c lé  fcbrt l é  p A rd ida  de a t r l b ü t o a  g é h i t t c b s .  
Pot d i t im o *  é l  p e rs o n a jê  d e l  Gener é 1 p é rm lte  l a  
r l d l c b i l x é c l d n  de unà Miaaroladé, de une Im pnatdré muy 
b ié p a n â i  corto e l  qué podemon I (a w a r  "Macblemn « t l t t a r " .  
C a lé  é lém antb  éé l l g è  é los  ya a e l ié la d b é -p a ra  â c é n tu a r  
édri mis #1 c é r i é t n r  é é p é rp A n tlc o  dé è a té  éSpecle dé -  
l é n d t l c o  de là  g U erra  ÿ d e l  é ro t lg iü o , que éé t n  e l  amol 
H t té  fotihé de tomba té  f
•^Èl v é n la  éepatéodo H ajna* dahdù qolpeé tort lo g  
b r é io â  comol tort Un éàc lm te  d o b le ,  àé é b t lo  pééO e n t r a
i y '•* .
l é  t a r t a  énjbnnghdb Urt à l f é  d é 'c o m b a tn " . 1 i’>, 1 1 Mmta-
• r l l 'e  éa lA  l i a t b  paré l a  pelea.* Para  e l  l o i  luèqng Ido
t e n l r à é  dé ^o| 
|qtjé «e f e g a jâ  
•v i fe l ta s  ért tw
gm) «ort como los  ta r r b S  l lé n n s  dé oro - -
I ■ * ''% a l  IrtvSsnr p é ta  d e té b o l iH .  Àm v d e t la s  y 
too é àu p r e a r t . . * "  ( p é d l . 26-27);
t i ie lg ié  iq  I jo àê . tq  t l  o b jo to  dé dé»éb| **purn s lg
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n l f l r - n n t n  p a ra  o t t o  e tg o t f  I c a n l e "  I v n c lo  qiJo Itaco —<•
p o m lb l n  to r lo n  I n n  m t i l n c l o n o s  q u e  l e  im p  o n e  I n  p r o y e c -  
. *• * 
c l A n  l i b i t l l o o n n  d e l .  G e n e r a l .  De e s t é  m o d o .  C e n t r e s  do
Dnnn s e r A  C - lo r  de  i n t o ,  o c l r l r  d e l  t e é t r o  c b l n o  ( p ; 2 6 ) |
A m e r l i ln  ( p . ? 7 ) |  "C e n tre s  do floSn t n | e  so p r o p le  f l q t i r f
COP t ie n n e  y Im ye , d e jn o d o  e.l n dverm n rto  ose d o b le  loo*
s l b l 6 ( p . 2 7 ) t  C m p e r n t r l r  M ing  t p .3 ? ) " p o r o  p o . l lO jo  p i h -
t e r r e j e n d o "  I p q . l 2 ) i  d e s d o b l o m l e n t o  o n  M e r l e  C nq  I p . 3 9 )
V mijcbos mAs d ls f r é c é s  quo o t i l i r n  p ern  o s c n p e r  e In
p e ra e c o c lA » »  d e l  G e n e r a l .
A u x i l l o  V S o c o r r o  s o n  o n  r é n l l d n d  e l  e s p a c l o  d e l  
c o m b io ,  l a  m e t a i n o r f o s l s  m ls m n .  Con s u s  I n C l n t t d A  m u t n -  
c l o n e s  n u s p l r I n n  e l  c a m l i l o  d e l  r e s t e  d e  l o s  p e r s o o a j o s  
y  d e l  p r o p l o  r e l a t o .  Sus d l o f r a c e s  de  c a d a  m om e n to  - -  
a n o n c ln n  y  c o n d i i c e n  l a s  v o r l a c l t m o s  d e l  t o * t o .  h e p r S -  
s o n t n n  como e n  n l o g u n d  o t r O  f l c c l A n  l a  v e r d n t l e r a  e n e n -  
c l a  d e l  p e r s o n a j e  l l t e r a r l o i  m A acm tn  y  n o m b r o t  "Snm ns 
e l  n o m b re  que  n a c e m o s "  d l r A  tro p n r s o n n j e  t ie  ü n r d u y  —  
( p . 7 1 ) .  P o r  e n l r t  A u x l l l n  y  S o c o r r o ,  c o n  s u s  tn tm er u s a s  
m e t a m t i r f o o I S , nos  t i e m u e s I r a n  q u e  s o n  v a c i o ,  n P s e n r l o  
d é  s e r f p o r o  n o m b r e ,  s i g n i f i c a n t s  s o l o .  V e s  a p a o t l r  
de  I o n  n u c e s l v r j s  s i  g n l f i r a n t e s  q u e  A u x -H o c  v a n  asU m léO  
d o  que  Iq n a r r e r .  1 An e s  r n q e n d r o d S  y  c o n d o r  I t i n . Gti n p a -  
r l c l A n  c o n  s u  c o r r e s p o n t M e n t n  n o m b re  n i i e v o ,  n b r e o  a n o t  
I n s t o n c l a  t l e s r o n t i c  I d a  a I t e s t a .  An I A u x . y  G o c n r r n  s e -  
rA f i  R I e m p r n - r r e n e t t j e s  I g»As i- .« |} iqr ld t»s p n r  Ia n  C | |)  I *
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to *  A u x i l l o  C W ng y S o c o rro  S l -Y u p o ,  c o r l s t a s  He lo
O pera d e l  B a r r io  de Cha»»gal , " ( p . 2 9 ) . leva lléorxm de
Grsc io  (pag .3 l ) t« i9  Olv inns,  Ins  Soor le o ioa  ( p . 30);
lo e  S im d t r lc q s  ( p . 3 3 ) )  Itys P l e - d l m l o o i o  ( p . 3 4 ) ;  lo s
1
Divto ldades  Cslvos ( p . 3 5 ) ;  Lnà M u e r toe Vivas ( p . 3 6 ) ;
Iq e  P é r i p n t i t i c o p  ( p . 3 6 ) ; l o p . P i n l m t i a j e o d d s  (p  3 0 ) ;
l a s  O j i t o  I p , 39) ;  los  Oaby-feoce Ip AZ)# lbs  5eMcot\s
IpuAZ); las OueMas dd Todo Apm reeêr l ) » ,4 4 ) ;  Dùerios -
do l a  Yerba de la lom or ta l id nd  I p S O ) )  înp lo snb lob lo s .
lo s  N ln f p s  |p g . & 3 )  y mucbda nombres *4 s »
P o t  d l t i m p *  a p a re c é  un p e rs o n o je  qua es en c l o r i s
mènera a l  r e v e r s a  d é i  G e n e r a l ,  C a r i t a  de P rao dn . On pg
cO hom osexual,  fcbulo y t r a f i c a n t e  dè d ro q a s ,  c o n trm p o -
n é ,  a i  dmseo y a l a  im p a c is p c ia  de à q u e l»  l a  p r â c t i c n
d e l  n i r v o n a y  l e  s o b l d u r la  que lo d o  lo  deSfcbnOce I r a n - '
q u i l» m e o t a i  Su p èrad iom a p a ra  an dar  p o t  Id  v id a  I t é x t o l
#
"E SquivS  a i  à f s r  y  â l  ^ u e q o .  D i r i q i f  l a  i l u s o r l a  es ré *  
n u r tc iâ r  a 6 1 * ,  | p , 3 Y )
4 * 2 . 2 . 4 ,  R e f c t e h c ia a  c u l i u r o l e s »
A l o  l a r q a  da e s ta  f l c c i d n  se a lu d e  a lo s  s iq w ie n  
te s  a s p s o to  de l a  c u l t u r e  cubana t
1 .  P e f e t e n c i a  t e r n i r a i :  El b U r le é c o  da 1 n é r r l t i  CblnU «le 
La llabann» a l  "S baopbal* - ,  E l  t a a t r o ,  sèqdn ' vlmos Sn é l  
C a p i t u l a  I *  c o n s t l t u y d  tma de le s  C o n s ta n te s  de la  n o -
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v ^ l t n l l c r t  dn R a r t lu y j  l b  v i d e  cnmn n n c p n a r l o f  I n  p é r -  
mnna cornu inAmcara y  r c p r u g n u t u c  I An i m n t r o l .
2. Rflfcrcnclo musical; " In  otnunstb ile flbiifcne pagul-  
nrmnn" Ipnrf. 2 9 ) .  " . .  . lo urquuslo rooloneao- 1res f la u -  
t i i l o s  quo Roplnbon Ins Mcqrom y un contondsi péludo-"  
|p o q .30 ) .  Eg to nrqunsto china os oiu duda un précédan­
te da In  orquanto cubnno, a fh ta a ls  pnrfacto  da loo cul 
turna tin In cubonIdod.
3 . n a f a r a n r i o  r « i t q l n n n  s A l t a r  Y o é d h n ? • . •cumo an  un 
a l t a r  y n r u b i M o  c o b a ra n  da l o s  p o n tn o  b r 1 l i n n  an  a l  -  
c A l l r . . . ( p q . 36 ) f t l n c r a t l s m o  r a l l q l A o  y n m u b n lo o n to o  )
y c r l a t l o n l n m n  ( " c A l l r " ) .  S u p n r g t i c l o n a S  son  t a r o s ( p n q . 
4 9 )
4 .  n a f a r a n c l o  b l n t b l i  " O r q u a g t l r n  s i v o i c o  " ( p A q . 3 3 )  
qua no as n t r n  c n s a  qua tino  da l o g  m a t o m o r f n o lg  da Aux 
H oc. R r q lg t r o m n s  n q i i t  l o  p t l m a r o  r a f a t a n c l a  i i  l a  c U l  t u  
ra  da l o  I n d i a ,  qua on l o s  p o s t a r l o r a O  n o v a lo g  -  Co b r a 
V H o i t r a v o ■ ta n d f A i i  un  l u q ô r  C o n t r o l  an su  a s t r u c t u r o .
5 .  A r t a  P op ; I n n  " d l n s a s *  dp j n s  in n p g -m a d la "  aU m a r Id o  
Jo con l a s  d l v l n l d n d m g  ypnkam s; E l v i s  P ro s  l a y ,  JnmOg -  
fiant», T»tb l b i i » t a r .  P o t  PnnnO, Mnck Hud sun (P n q .  37 )
6 .  P»ibJ I c  I f in d  ! I n s  A u x -R o n . co  In c  ndns b a j n  *»n n f f l c b a  
do p u b l I c l ' i n d  dn p a s ta  d a » » t l f r I c n . (p n q  3 7 )
7 . C bn rodn  C b ln a  î C a r l  t o  da IJrnqAn, odamAs dn r?vpHr_ 
t n  t o r  t u r o d n r  y tq l» iq t | p 7 , t;|i|gn b l ja n  r .b in o  c( ibn» |p t,  " l o r  
bn d f i i ida  o g tA n  y cnmrt np l ln t i tn n  In t ln s  In s  n»)tiu'jrnn (n  .-37!
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H. I n  Orngm* como isJemantri c u l t u r a l  i M a r l l iu a n a , linatil*- 
" a z r t r é r  r r f i r t o "  ( c o c a i n e ) .
9 .E lw acr» to  yânboe» " é l  m n rlnp "  Jobnny S m ith ,  La c u l ­
t u r e  n o r team o r lcân o  natA  p r a a a n ta  conJo dacorndo* cnmo 
r a f a r a n c i a  s u p e r f i c i a l #  nunc a comn c lam an to  In t a q r a d o .
4 . 2 . 2 . 5 .  Referertcios* l i t e r o r i o a .
E l  t a x t o  aagdn declamoa an 4 . 2 . 2 . 2 *  aa genera  a 
p a r t i r  da doa n d c la o a t  l a  c a n c ld n  p o p u la r  c l t a d a  an r f i  
a x o r d io  y l a  d e d l c a t o r i a  a l  Shonghy* AdamAs da a s ta s  *- 
d o a , a i  b ie n  mucbo m4a d ifw m in a d a  an a l  td x t a *  p a ru  nc-  
tUândo an a l  fondn astA  V a l l a  In c lA n ,  inÂâ chncr»»tnmanlr  
a l  barm onnje  p r i n c i p a l  da T i te n o  B a n d craà» N i d h c i r l o  
a# h a c e a a r io  i S ëtd iiy  no p fa ta n d a  tfemndar à V a l l a ,  p à -  
t o  a l  p a r a n n a ja  d a l  G é n é ra l *  as p o s ib la  d p a r t i r  ‘d e l  
v n c ie m ie n to  Rue éiipobé e l  é s p a rp e n to .  Ambos p a rs o n a ja é  
t i a n e h  an comdn l a  mascarade y e l  l l u n d r i O ,  due an V p -  
11» as a l  p o d e r  y fen é l  G e n e ra l  t e l  aro tlfem o.
Ju n to  a e a t s  r e f e r e n b l a ,  encortf.ramoa dus r a f a r e n -  
c id s  l i t e r e r i a s  kAg i
1 .  5 . Juan* e l  t e x t d  c i t é  p â ro d la n d o  e l  t A n t ic o  Es-» . 
p i t i t o s i  I "&Addnda se ba escondldo/dajAndom a con q r w l -  
doY" ( p . 3 0 )  p re g u n ta  fel G é n é ra l  o A ux-Soc, en p le n a  c o -  
munlcrtclAn e r ô t i c é *
2 ,  G é s to s é t Sardiiy  se s u t o c i t a  l a  é â n ta n té
2H
d n l  P ic a s s o  t l u b  que s a l i n  a l e  p l a t a " .  ( p . 4 1 )  E l  G «-  
u e r a l  an su o f isas ld n  pnr lé  c h in a  rn o fu n d a  é e s t é  to n  
l a  p r n t a q n n l s t n  n eqra  da la  n n v e la  p ré c é d a n ts  d e l  bu ­
t o r .
4 ' . 2 . 3 .  "D o lô r i iS  Rond<5n"j e l  a le m e n tô  d lc ic a n U  dé 
l a  c u b o n id a d .
Es la  r i c c l d n  d a l  a la m e n tn  c u l t u r a l  a f r i c a n a  de  
l a  r u b a n Id a d .  En un c l a r t b  s e n t l d n ,  e s t»  f l c c l d n  n n -  
l a z a ,  cnmn su t i t u l o  I n d l c a ,  cnn l a  a n t e r i o r  n o v e l»  
da Smrduy* de l a  que recnrdamnn que la  p r o t a g o n i s t e  
t a n l é  e s te  wlnmo tinmbte s l ,  b ie n  nu lo  ronorlrtmuÀ l ié s -  
ta  a l  f i n a l .  Do manarâ mda In m e d la ta  con l»  f I c c l d U  dn- 
t a r l n r ,  an l a  que l a  c o n t a n t e  d a l  P ic a s s U  Eltib» éé d a -  
c l r ,  D o lo re s  DuudAn, à p a r n c là  a trnvA s  d n l  ouiMo l l t e -  
r a r l n  que acabnmno da c i t e r .
4 . 2 . 3 . 1 .  Los nedros  o f r l c o u og en Cub â t  a p o r t d c l o -  
nes c ü l t u r a l e »  mds i mpor t a n t e s .
Como a s  s U b r a d o m è o t e  c o n u c l d o .  I n s  n a c a n i d n d a s  e x ­
p a n s i o n  I  g t a s  f i e l  c a p i t o l  Immo a s p o U n | e n  A m A r lc o  d o t a r -  
m l n a r A  l o s  " i m p u r t é c i O U a g "  d a  a f r i c a n a s ,  q u e ,  e n  f o r m a  
d e  e n c l a v a s ,  t r à l i »  )m rA n  a n  I r ts  e x p l o t o c i n n e s  m i n e r a s  y  
a g r i c o l e s ,  l a s  n a c n s  I d o d a q  (lu p u  » liiboo i la  u b r o  wÂs n i  h -
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•nAmlce y obunrlohlé ( l a s  im i l o s  I rA n  d asnp n m cfrn tfc i -  
p o t  coiisH de lo é  i t à b é j o s  d u ros  y de la â  e n f e t m e d a - -  
d e a i  bace qüé désde 1501* fecb n  de 1 dticumeoîo wAé v i e  
Jo que b a b le  de l e  l l e g e d e  rie oegros  ê Ciibef bas te  —  
102 1 , fftcl*» eh l e  gué cow ieozo  é l l w i t e t s e  e l  t t A f l c o  
de é s c lé v o e ,  l a  In c o tp o r a c lG n  rie a f r l c e h u é  e Cube see  
c r e c l ê h t é .
Le m e y o rfé  de Amtoe serA n  rie o r lg e h  "y u ru b ë "  t r i ­
bu n i g é r i a n e ,  èungue tomblAn t l e g e r l e h  de d l s t l n t e s  —  
t r i b u s  cômo bentO é* h e n d ln g e e *  e t c .  Lo p u c d l i a t ,  én -  
a a t e  s e n t ld o ÿ  ês t o n s t e t a r  que é p e s e r  dé ë é r  dé d î s -  
t i n t è e  p re c e d e n c ie s  À t n ic o s ,  lo s  e f r l c e n c s  venîdom e 
t i i i ié i*  fO n d ié ro h  sus p e r t l c ù l e r l r im d e s  m e n té le s *  bas te  e l  
p u h to  qiJe E e rh é h d O n O r t l i  : sens l e  que liriy p b d r ta  bob 1 e r*
Se dé Une s o le  p s l c o l b g t e  y co s tu m b te#  e f r o c u b s i» é s (2 0 ) .
t l  é jé m p lo  wAs c i e r o  de n s t o ,  juntr»  cnp té  I h f t u -  
4B4iéi*l-ë quif ésti#ri 1 eireimns IwAS â b é J o ( v . ‘4 .7  * ’
A) es s l n  dude l e  m m h lfe s te c lA n  r e l i g i o s e  de l e  "5mnt&  
r i e " ,  tarte m u e s tr#  l é  c o n f l u e n c i e  rie l e s  d l s t l n t m s  t r ^  
bue s f r l c e n e S i s n  uné mlsma w o n l f é s t o c ld n  é s p i r l t i i n l ,  y 
én o t f o *  fel s l n c r e t l s m ô ,  " t r e n c u l t U r è c l é n "  r i ldé  Cerhén . 
do n r t t lÉ ,  de lo s  elfemehtos e l r l c e u n s  y eu ro peo S .
Le S e n - te r le  ré fe u l te  de lo  fus 1 An dé la s  c r e r n c l a é  
de lo s  In d ig e n e s  è f r lc e r t o s  y rie 1 r r l e t l o n l n w O i  t n  lin 
p r l h c l p l o ,  e l  n n c lm le n tb  dn e s té  r e l i g i A n  ph se l i l t ô  
s l n  r i i  M c Ü l  tririés y én r e a l  triad s u r q ld  do la  i ieces id o d
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He H lo fm u le r  le e  verrfeHerrig r re e n c lm g  tie lo s  n e q r o s ,  
( 2 1 ) .  fee l a  R e n t e r ia  tins m eZcle  He lo s  é le m e i i to s  mAe 
p rn p le m e n te  t e l l q l o s o g  cqh o t r n e  que e n t re n c n n  t l l r e g  
tem entn ru n  lo  l i r t i j e r l o ,  e l  e s p l r l  tlswt» y io  m u ners -  
t l c l A n ,  He log que eg. un liuén e je m p lo  e l  p e r s o n o je  He 
lo  "D o ln re g  RonHrtn",
t l  c o r A e t e t  p n l i t e l s t n  tie le  r e l l g l ô n  o f r i c a n p  
o r i g i n e l  d e te rm in e  que e l  v e r t e r s é  n i  c r l s t l e n l g m u  -  
lo g  d lv ln l f lo H e g  yorul»oo(nnlîîMAR) e n c u e n t r e n  un» r o -  
rrespondenc lo  en lus  Son too c r l s t l o n n g ,  y  tie o h l  SU 
nombre. Los "sontnn** SUn pueS lo s  d lv l n l d n t le o  mAxlmon 
de lo  " R o n te r lô "  loS r e l o c l o n e s  f e m l l l g t e a  y c o rn o lh g  
tpie e n t r e  e l i lo s  Sr e s to b l r ç & n  re r u e r d o h  b o s to n to  o Id s  
e x lg t e n t n s  e n t r e  Ion d lo s e à  d e l  O llm po n t ê n le n s e *  LnS 
d lv in l f lo i le g  mAg Im p o r to n te e  d e l r p o n t e p n  s o n t e r n *  y ë 
log que nng r e f e r l r e m n g  cuëndo é p o re z c e n  en  e l  t e x t n  
son CbrtngA O R ente  flArbnro» p n t ru n e  de lo s  o r t l l l e r o m ,  
que e l  G en e ra l  Inynnobo en e l  " C u r r ic u lu m  C«d»enne"(p, . 
1 9 ) |  llc liun, v e rd é d e ro  A f r u d l t o  R o n te ro ,  que ne re lm cLg  
nebo cnn  l é  V l r g e n  tie lo  C o r ld o t l  t lé l  C o b re ,  l l r u l é *  e l  
e n c le n u  n d l v ln q *  espttsn de Ocbun, eerA éngoModu por Aa 
t e ,  et» nmnrtog con CbongÂi Se le  r e l o c l o n o  ctm Ron - -  
t r o n c ln c o  tie A g lg ;  YemoyA* lo  V l r g e n  tie l e  Reg I o o Vljg 
qen N e g r o .
AnI puAn, esp» juegq r|« ie |o t ; |o n e g  me l o f  A r lc o s  * 
e n t r e  f l r ln l ig g ,  V jrq n n e o  y Rontts p j - f e t io n o n *  r o t t s t l l i f -
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yen uno He ios  mAximuS expnhentns tie I S in c fe tfg n iu  fcti-' 
band* t)UR êèferucfetirdn de forma prn fiin tla  In  novelrt. tie 
S arduy.
A . 2 . 3 , 2 »  La f i c c l f l n  V aun mAocafafe '_ L
Là anÂcdotë  tie fesié f i c c l A n  Se o t g ê r t i f a  én tin -  
C om pilcado  d id io q o  t ê a t r a l *  en e l  que I n i e r v l e n e H . d o e , 
h m r fo d o fe ë ,  en f ê n l l t l a d  doa p e re o n e je à  lüAe e n t r e  io a  
b i r b a *  Id a  c u é ie a  d lspufeen. d la c o t e n  y âe i o s u l t e n  r«T  
c ip ro c a m e n L e * pon ibndo  en c ü e ë t ln n  l a  n é frm c ld n  misma» 
Roi- b t r a  p a r i é ;  ) à  l icc lÀ n  d e l  r e l a t o  é a lA  e a i a b l é c i d à  
dé antemâno én B A c im a -e p l t a f  i o  de OolbréS  ■ RondAtt et* e l  
c è m é n ie r lo  dé CemeqUey* y a l  que À a io  ab nome te  on t o ­
do a i  r ë i a t o *
t a i o a  dba è s p e c ib ;  ë b b re  Io a  qua bebrAmoé dé v o l -  
v e r  | v * A . 3 . 4 | *  e à i tO fc iu rè n  fo rte» Im én te  é l  t é i a t o ,  que 
en flij a é p e o io  d l a l b q a l  nos p r e s e n t»  é l  e le m e n to  n ègro  
oomb Un& i e é i r e l l d é d  s l n  p ê re U n d je S *  Un» vt»l é ln  n t i j e -  
t o t  un» mAncàrà* un» m é tÀ fo r»  md» de i »  éu b a n ld a t l .
La a t c i é t i  mè s l i d e  ert (inmnqUéy, I »  p r o V ln c t»  m4é 
b b t tsé fved o râ  y afétrèda a siis t r m d lc lo n é ë ,  l a  wenns -  
t 'O c e p t iv »  n în n o v m c lo n e s , y en p le n a  Apnc» le p u b l lk o n a :  
" t n  l a  p r b v i n c i a *  Apoca r e p u b l ic a n »  t e c l e n t é "  ( p . 50 )  
t n  o b le  c o n t e x t b  sé nos c u e n té  l à  A v e n tu ré  p o l i ­
t i c »  dp M o r t e l  l*A.reü que qn PS o t r n  quo 1» m o tem n rfo -
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s ln  rit? I Gene m l . ,  nrDn»pnn«ir)ri p n r  Irt r n n t n n t e  y I m i L a -  
r l f i »  f lo ln rp s  f1nn*IÂn. . Le C r t r r r ro  dé M o r t n l  PAtez ert 
l e  "cens p u b l l t o ' *  nucede de mannro rÂ p ldg  y e l î p t t c a  
en .le ne r  r e e l  An.
Un f u lg n r e t i t n  eocehgn »"Vo, b i j n  de l e  p r n v i n c l e *  
en e l  d ie  de b oy , be re c . lb id o  l e  p ro c le m n c ld n ,  cpmp -  
c e n d ld é tn  n c n n c e jn l  pot CemegHey, l e  mÀe b e l l e  q«iè 
o jo s  bnmenng v ie  rnrt, p e t»  oct»per un pue» to  en e l  Go-  
b lç r n o  de frt t p p d b l lc e "  ( p e g , 6 5 )
Y unn t e i d e  vergnnzo îie  " I b i r t e l  lue  ecusedo de —  
t r e t e  de b le n c n e ,  c o o tre b e n d o  de l i c o r e e ,  e te n te d o  con 
t r e  1» m o re l p u b l i e » ,  t r e l d o r  e l  p e r t i d n ,  e t n n ,  e t c . . .  
d e c l e redo p e ts o n e  non g t e t e " . ( p e g .7 9 )  , .
-  M o r t e l , no n oerece  c e e l  mince en e l  r n l e l n ;  no 
r e c lb e  e t r l b u t o e  rpie l o  d o f in n n ,  no e c t û » .  Ru» é s p o r d -  
d l r e e  e p e r 1c lo n e »  ostAn merceries por le  p e le b r e  demegd 
gitre y c e c i q u l l  dé lo »  p o l i t i c o s  p.ttfjul 1» t e s . Rerduy b» 
de r l n ) d o  » su p rrS n n e J e  cnmn " . . . u n  p r o f e s lo n e l  de 1 -  
d l .s c u rs o . ( . . - ) . .  . une m n t lo n e te *  Un buer.o( . . . ) e l  ph t -  
so n e je  o» un p uro  e j e r c l c l o  re  td r  tc o ’* . ( 22 )
Le gA nesls  de A s te  b s l  I n  r e t i f i c e .  M o r t e l  cnmn 
p e rs o n » j e  11 t e r » r l o  s o le  de lUm de lo »  v e rs u s  de l e  -  
dAclm» de D o lo re s  DondAn % " . . . v e n ,  m o r t e l ,  y c o n s id é ­
r é . . .  * ( p A g . 5 7 ) .  E l  e d je t . Iv o  «tel t é x t o  e g u î  né bn sus-- 
t e n t l v e d o ,  b us te  c o n v e t t l r s e  én nombre p r o p i u .  P u t  u t r *  
ledrt , P A r s z , en t u b e ,  e» dec 1r  ih o d lo c r ld e d ,  dou N n d ie .
P ero  trtinblAo é q u i v a le  n H o li lem en te  ir io rife l;  argllri UKo 
« c U r r é n te  fe t tm u lo q ta  p o p u l a r ,  qua c u e n ia *  ComU Olos  
feu é l  iNomeuio dé e x p u îé m r  m Adun d e l  PnfemleU, In  d i -  
j o  i " P e r o c e tA a *  jP fe re x -e fe rA n ) .
Êu Ur» c t e r io  n lv e i*  nfeta par tu  ttfe l4  n o vn ln , a 
trevA # de feéié p e rë o o é jn , mé c o u a tltu y é  como One gA- 
i i t é  p o i l t l c è  dé liuà forme de rnc ittu iêm o  p rn v io c ta o o , 
de éü mfetduicé é i e c ^ i  ÿ d e l C ë u d iilté é id  de C orto  a l -  
cancnf "  Es f À c l î  prôm eter lo »  m ejorea b le rte é la re s  en­
tés dé i le g é r  e l  p o d éff p are  n o ao trn é  e l  pndér no é a -  
fd  ürt t r iu u f o ,  ëlrid Uh s ô c r i f l c i u  como là  P é t r ie  eé *- 
t \ l ( \  y no ped teéts i* Â lo é  qué d ila p id a » ; y empePan li\g  
érccié o sc lo n é ln »  feu fié s g b s o * convénloé P tfueqofeg éo -
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ségadoo o i n c p n s c le n t é é ,  opoudrnmng é l  r é ln n a m ié n to  dé  
l é s  f in g l rx e ë  y Un p lé n  dé éyudé o l  cam p e#inadô  que COr»* 
é ie t i»  en l é  t t e é c i d u  dé v i v i r n d a a  H é t a lé S *  c aminés v e -  
C i n a l ê s t  e é c l ie lé é  y n é i é t é n c l a  m d d lc a ,  ë l r i  d i v i d e r  e l  
désdyiino e é c o l e r  ( e p lé u s d s )  l a  c r e a c id n d a  c e u t ro é  da 
b a i  l e *  c i r c d é #  p e ie é é  dé g é l l d s ,  verbfenaé (é p in u s o s )  
Como mh l o  hé ri p é d ld o  én nntUsimnmado c o r O * . ( p . 6 5 - 6 6 )  
D o lo re s  Roudou.
l u  tn u lé te  dé CfeüégHny* prk ln fus  Douddu* Mcnmpnna 
a M o r t e l  Pferer eu éti eécenso  y  descengu p o l i t i c o ,  f a ­
t e  p n r s o n n je *  que como yé sa bn d ic b n ,  n p é f e c ln  en Ges» 
t b é ,  S o le  dp 1 n p i t é f l o - d d c j m n  < "A q ii l  D o lo re s  D o u d o u . . .  
( p é g . 5 7 )  y e x l s t l d  te é lm e n te *  s i  b ie n  fu é r é  dr|  p o ë -
mt r e r  ragiimm que r») la mirm.i nrs rlr )A dp su vlrirt* rio 
crimicCmos mis ilatri» rip su vf tl» ,1 nInza e»tp oernuhgjé 
ron tudn Mng-prtrft! rtp muté las, "mujere» râlaleti", qUe 
tien pxi'tt.î.tin eu I» Cuit» île Ji»» fiflns 10 y pus 1erIbrtrs î 
rprlllrt VsJrM», MptI» rie t» I I . .  Mntfo DnlAn EliécAn, - 
Dn»» i.n tl»in», y snhrr» Icirias r I I c t s ,  al poréri.lgm» rie - 
mVtjpr rnln|*Dil» Munlnnnr (qUe a p e r p c p r A  I r a v p g l l r i t i  -  
ptf "Lm E nlrn rt»  r|n l  r I O lo . . . *' î HI la Pin), tnrian elle» 
llpiiru nn cnmiln «mn rinr lp rie osp».*c Irtn qiin *nrj rieflupu 
p Idnn 11 r î.r nn : tlntl Icatlm» «i pptinp lAcillb dé ravlélà», 
c n h m r p t ,  I p a l *  n l î r l c u . i  9 u p n r»  l i r l t i n a a  y"snn t»»» as" ) 
vida y mnrsl miiy reléjariptij pxtirarclAn muy ba|éj nshen? 
gociol y tlpsnlngaWlpnlo.
Dr A t grin mnrin * O n l o r a »  Rnnriôn m p l l p  o r  4c. t t c n m n n -  
t c  tnr i s s  e s t a s  c a t é c l ' e r l » l t e n s  . U n i n r p g  t î r h p  a l l é »  rin 
oranripza y rinfenns rie n g r o i ë r  a u c l n  t m p n t p . R*» n p t n v n c l i â  
f in i  n s cn n n o  p o l i t i c o  tl» sU Pmlqo p o t a  ac cr r i p r  « l a »  -  
r l q n n z a s ,  n l  l u  | n  y  a i t »  v i d a  n n c l n l .  E l  p p r à o n o j p  i ls  
n t i i o r r s  tif* r»p mpnnti f n t n o  qu r  n i  rie M rjr ln l .  turio e»; -  
p J i n  n s  ImpnsI.ttrn t p n t r m l ,  pur n r i n r i l f l r a c l A n  s o c i a l  -  
p a r »  rtpnppntnr g i ip er lo r i r i n r i  s "RI ,  ttom muriomos a Unn 
c a s a  m p j n r .  En unn en Lin c A o l t l c n .  Nnn VomOg tin Enmm- 
qî îny,  a I n l î n b n n a . En l l i e ’pa a l l a  y H.aja.  I. Lampo a l à  
c n s l u r à r n  rin pnrl:ti rin D o l o r c s  M n n d Â n . . . Ô o l h fn m  Pohriflti. 
. . .  q u f  nnmh p rie c o n c n j à l à  . . . Pri I m  r a tin PftrnZ ; . .Eu l.a 
PArnz HuntlAn. . " ( p .  7 1 ) .
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t h  e s t é  d lhAm tcà s o c i a l ,  llo.tiirés c b w r iô  p |  à c l i i  
mAxirno de deec lèsam iem tO  r é e l  o i t  *  le  d e s r iz n m o s ,  té  
h lc lm o s  r u b le  y como oo pedazo dé uubn» te  b | -
cimoe dé l l e m e e ,  Mo e à te b e g  t o n t é o t e .  O ü n rte  bue l o t i ,  
t o n c d n t r i c o s , i d t r n s  e l  tevAü* proné de b é r r o ê ,  tp ie -  
r i e h  pejtoedoe f l e w l o g " .  ( p e g . 71)
L a  e e c e ie  s o c i a l ,  l e  g reo dezé  y l e  e p é t l e h c l e  
fepo p ro fu od am éo to  i r i d l c u l  i  zdde» on es lé  r n l a t b .  Le 
t e e t r e i l d e d  dé O o iè ré s  Im p l ic o  que e l  modèle s o c ia l»  
que e s t e  r e p r è s n h té  e I n t e r p r è t e ,  r é s u l t é  p a ro d la d o *  
^cbmencémo# eP g ran de  l é  é ta p e  s e n a t r t r l a i i  Yo l o  Sa­
b le  yt> i l è g é r l e  e S ènsdoré . ( * . . ,  ) Mari qüedado s irA n  -  
lo s  t iem pos de l a  p r o v i n c i a l  d e l  p è lv O ,  de lo s  q é l l o s i  
Le  b a n é r e ,  Q i i ie ro  Un bafio* La beMnra r e p l è t e  de ro n .
Y lu e g o  que me ëb ao iq uen  to n  ‘gtendnn p a n t o s .Cm ta  op 
l à  v id a  qùa marecomos lo s  o U a t r o . lM o y  t l lé r e m o a  mo- 
nedàé de o ro  à îo s  n n g r l t n s ! ( p a g . 75)
I n t l u s o  é l  s é o t i t i r ie n tn  t r A g lc o  quo D o lo res  I n t e n ­
ta  im p r i in i r  a éu t e l d à  os Ig u a lm n n te  p à rÂ d lc o ,  a l  é u -  
p e rp o r to r lo  a Un d ls c u té 'o  to ta im é n le  f r l v n i o t  "Ay, que 
e a b ro é o  o s tA t  iMango f i l i p l n n  p u ro lfU u À  s u e r t a , despuA* 
de todo» b a b è t  c o n s e lv a d o  l a  I j o t t d n r é l  (V o lv ie n d o  a l a  
t r a g é d i e )  iM Irenm e comàgMeyanos, b l j o s  dn l a  p r t i v ln c la  
mÂs m ita »  l o  s l n  montsMaa ( . . . )  M I r r n  e l  f | n  île m| c a ­
r r e r a * ,  (p a g .D Ü )
Boloram DondAn, tomo lo  t t m  yà en Gd s t o s , as  tém -
l i n n  aq ut n r l l s t n  "an nn lndn fm " y " s n n l n r n " , cnmn —  
n l l .a  winmn gq a n to r lp M n e t  "Rny b n i lm d o ra  f l n n i t . . * )
C vlafln nn gonton y ànifrti.ndorn Un Ihn l j n n n é g " ( p n g . 6 l )
E l  cnmpnnnntr r n i t q i n s n  n s t m c t u r a  n q u f  f i ie r tn m n n te  n i  
r n l n l n ,  ni. t lnm po que acnmpan» y c d r o c i n f l r n  n i  d n v n -  
n l r  n n r r n t i v n  »ln n n lu tn n t  " l i i j ô  I n q l t l w n  er»ÿ dn tJcbiîrt, 
l a  rè ln n  d n l r l n  y d è 1 c l è l o "  ( p A u . 6 1 ) .  Comn yà Immns 
d lc l io  Ociiun r n s u l t a  g l n c r n t l z o d a  w n  la  V i r g n n  dn là  -  
Càiridnd d n l  C ô b tn .
C a r lo »  ECIIANnVE nom d i c e  como OclUim "na un» *  -  
o r  Is b a  t tn i la la .  anng iia l  y a q r n c la d à ,  duo Ma d n l  r t o »  d n l  
o ro  y d nl a m o r . t . . . )  f^uandrt v i r q n n ,  g u s la b n  dn b à l l à r * 
dnanuda y vo luptuosa.»  râi«o la s  mArqnnns dn lo s  r l ô s  y 
Ju nto  à lu s  o c u l lo a  m a n n o t la lo m » lu c ln n d o  SUS formas  
axe i  ta n in s  y b a r ln n d o  ao tm r sus m a u l l l a s  do o rrt . A v n -  
cns un i abo su bol. lo  c u n rpo  con m in i  dn o b n j a s ,  que ns 
a f  rn d l s l a c a " . (2.1)
Pur r a n ,  c o h s ld o r a r s n  I n o l t l m a  b i j o  »lo Or bum, comi 
d i r a  D n lo r n s ,  rs  nn d o f l o l t l v n  pounr dp r n l f n v n  SUs -  
c u n l Id a d n s  p a ra  n l  i * a l i n ,  a r n n t u a r  sua cnpac idadn S  é r o  
t l z n n t r n  y  r n v a l o r i z n r  SU p r n p lo  r u n »p u .
l a  v id a  do la SPlSadora n s ta r . i  p r a s l d l d a  p or  là  -  
p rn a n n c la  dn los  d ln s n s .  Ru dnvo c td n  S a n t a :a  n r l o t i t a -  
rA sus pasns b o c l n * i à  g ro n d e ra  y a l  pod ri '* .E l abaudoup 
d a l  c u l  to  de ,d a ta s  p ro d u o irA u  s lq n o s  in n q u .fvo co a , a i i -  
t l c l p n  da l a  d a s q r à c lo  final y da l a  p r n p la  m u o rta .  la
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s ü p r r m t lc t d n  y n i  s n h t id o  f n t n i i n t n  fin in  nnrtrn Jr r -  
r<i BU propim  m iinr ië  nn in d i c i u g  rpin In  è n v fn n  io n  i l lg  
Snnt " lu s  santuB lo  i tsh inn  H lr h o  «tnn S'.IB ünnninô f l t o r -  
n ns l n i  vBSo de mgus rmto» lo »  c n l in l lp »  n t l s c o » ,  lo  -  
oeqro  en lo »  espnjo»** ipnt}.6*3)
i*or d i t i m ô ,  n i  p e rs o n n fe  do D n lo re »  e n t#  «inrcndô 
p o t  n i  cemblo y e l  • t iov lw io n to .  I.a f r n s e  con i n  quo —
I.rrunipè en 1» n n r t e c ld u  4» d n m d » t r n i iv n  lio n»i.o i "C l  
pu# no com blé  en e s t é n c a .  Méy pue h o v n té n  * ( p g . 6 0 ) .  
d c u rré »  » in  émbérnP» pu# nn e»f.o f icc ldn  n i  mpw Iw ln n to  
n» t i r c O l m t  y é é t A i i c o  como e l  p ro p lP  ponmé. M olo re»  
v u n iv é  é l  s i t i d  d# dondé p é r i l d .  Ln V u n i tô  rt loJi o r i -  
gene» né é p tt î  uné hépéc lA n  d e l  com blé y d e l  m ovlm ionth  
porpu# e e in  rn g rn é o  es en r e e i i d o d  dné c é id n  y un f r n -  
C8»o. E l  f i n è l  dm l a  n a r r n c id n  « s i  lo  r é r r o b o r n i  " Todo 
é i r v é f  né d n f i n i t l v o *  lo do  v u n lv ê  é l  lé d d  ( .  . I t »  d n -  
c l r  a l a  nmdé ( .«  I A l a  nadé t f p g . 0 7 1  
A ü x i l l o *  S é c o r ré  v t ln n i#n c in <
l o »  é l r o é  p n t é é n â je »  pue ncnmpoHnrt n O o lnrn»  y à 
M o r t a l  eh e l  r e l a l o #  no son é l r o »  piie A lix -Soc* In »  -  
SieWpre P re é n n t# » #  6 lo »  pue en e s t é  l lc fc iA n  qn loq  
ha éMadido uha âm lga* C l# w n n c ln .  l  ns I r b é *  Port »U» n o -  
M ê n ié r io »  à In tn j r v n n c io n è s ,  dan do l a  v e to c ld o d  y 
h p n r lu h id a d  do lo  v è r s i d n  pun dn In a  i«ocbo» Ip n n w o p r l -  
t n f i a l  Hop tort i l a r t é d o t o q .
l o o  t f o »  d o n c n ln » ,  " lo r n »  roiiiofoiin»'*| mrnmpnMon y
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rnn  trnpuM i.ran  1 m ncc lAn dr» lo  In n rM n , o r tunndn rnmo 
VRrdo»lf»ro rn rn  r)»i In  t r ô q r d ln  «I»» In  nnn n d nrn , Fn *» I 
prn » jrrnn  dn In  nrr ld n , ju g  In m rn in  rn  n I innmrritn n n rrn  
t l v n ,  r n ln t l v n  n I wrrnm" I no q rnndnrnn  ru n  Inn  ô m i" , 
•'*Uif 1.1 I n , * în rn r rt» y C Inmnnr in  nr> mn f.nmnr f Irn t t  nn lug  
p n p e len  dn " r o s tu r n r p ,  re p u » tu rn  y n n t ic U n r in  de t ip -  
In r n s t  t i j n v n ,  vnnnnu y cntcPmn** (pÀ»|. 70 )  | nn d n r i t  
ocupnrim  n.l enpnnlr? dm in  m v e r te , nrnmpnitandrt, 
p n rrn n  , n lln lo re n  nn In  nuyn (p n q -6 » l) .
d . ?. . 3 . He Fc roup 1*19 11 t e rn  r ig s »
F e tn  f i r r i ^ n #  p i le  n u n l l i n m u n ,  cniriri 1*# innyo lr td  
dn 109 tnyfctis de I n r d u v , se e a c f l b n  n p a r t i r  dri Unn 
a e r i e  de r e f e r e n r i n n  tn x t u n le n  pue fu n c io u n n ,  b le u  
cornu lenqun rie fpndo d e l  t e x t o  nueVn pue On e s c r i b e  
sobre  e t  to n ,  o b ie n  comp c i t n s  de d l s t i n t o  t i p o  d nn -  
t r o  d e l  t e x t e  nunvo.
t n  e s t e  r e l e l h .  I d  r e f e r e o c l n  wAs F une I o n e I  es 
indudnblnmrTh|.e  In  l e n t r d l  . Fn p r i m e r  l u p n r ,  tn d n  In  
F i c r l d n ,  pue no on p r i n c i p l e  n h t u v n  c t lU c e b ld e  pnf- 9.1. 
n i i l n r  comr» une p t n r e  t n e t r n l *  es  nn r n a l t d n d  un e j n r -  
c t r . i o  t e n t r n l  p e r n  voce#  * drl l .es  pue p e rn  p e r s n n n j ê n | 
d l f l l n p n  s i n  d n n c r l p c l o n e s .
Fn rtepunilo Iw q n r i  e.l r e t n t n  n n ln r e  con 1« " F n r -  
oe' o P in e r o  buFo, und e s p e k le  rIe e e l  ne te  c r i o t t o  rie
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costum breS t que 8b t f e s a r r o l l ô  en btè  totïo  en l à  s é -  
girnt)# m itâ t )  d e l  é l g l ô  X | X ( 2 4 ) .  E l  o r lg e n  de e s t e  n i -  
tverb t e a t r é i  eé é l  s e i h e t e  c o s tu m b r ls la  espeRo) ptie 
pbco « pocb se I r Â  cU banlünndo, pn r  l o  que d a te  g d -  
n e tb  i e a l r a l  eS Sh S i  mismo un e je w p lo  tie é t n i e s l s  
c u l t u r e l s
A tro p  (25) y f o lA u  (26) c o in c id e d  a i  v e r  en e s ­
te  qdnero  UHS é x p re S id n  f b l b l A f i c à  y t e s l r b l ,  Sh l a  
que è p a r e b la n  éap reS éntado à  de wanéra Jofcoâé y bumo- 
t i s l i c é i  né a x e n la  éb b c a a lo n e s  dn c a r J c l e r  c F l t i c n *  
Ib S  s u f t a n t a M la n t o s  de lo a  d l s t l n t b s  grupbs s o c ia l e s  
que c O h v lv ta û  éd l a  I s i s ^  Me e s t a  mènera en e s te s  s e l -  
n é te S ,  p b f  l o  g é n e ta l»  UO g À l ln g o  o d n le n ta d o r  d e l  p o -  
d er»  une m u lta *  àmantS dé d a té  y un b egrd  e s c ia v o  r e -  
IS c io n a d o  dé d i s t i P t d  forma cbn o l l ô S *  I l  t r â t a m l é n t o  
e r a  p#s8fiSnpimente c b s t u m b r ls t à ,  bac id hdoée  b in c a p ié  en  
l a  d e io lm a d s  p ro n u o c la c id n  que lo s  n egro#  y muVfcns l ia -  
b la n  d e l  c é s t e l l S n o *  tomo e le m e n ts  c a f é c t e r i r a d n r  y -  
cdm lco .
S érdU y, p o a ib ie H ié n te ,b a  te n id o  p r e s e n t#  é l  e s c r i -  
b l r  l à  f l c c l d n  de M olb rés  MnndAn, é a të  ê s t r i i c t u r a  l î t e -  
r a r l è *  p e rd  de a l l a *  ên su te x to »  no bd qUédsdoi ai^no 
Une h u e l l a  mwy d iru m ih e d a  en e l  r e p a r t e  de p e rs n n é je a  
y en l a  c r i t i c é  de l e  HmarÀnica p o i l  t i e d t pur o i r o  l e -  
d o , ma ha a p à r ta d o  de c u a l q u l e r  c m r e c t a r i r a c id n  dé t l -  
od l o c n l i s t e  y de m im e l is tô  c n à tu m h r ls tA  art la  forma
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tfp b a b t a r  de lo s  n e q ro s .
t o  l e r c e r  lu q n r ,  lb  f i c c l d o  s r  r e l s c l o o s ,  seqdo  
e l  rntsmn Sorduy be d ic l»o , CO»t le  t rs q e d l .e  q t le q e t U n e  
k re q n d le  tfr ée  , p e rn d ln d s  y pesedn pnr e l  seoo "c b o tn o '  
ru b eo o t "Le t r e q e d l a ,  e l  c iJ io , lo s  d lo s  es y e l  Aoeokd  
q r le q o s  no eS lA o l e j o s  ( ♦ . . )  51 b le o  eg c l e r t o  qiie —  
lo s  c o r l f e o s  dm Is  " D o lo re s  flntufdo" t l e o e n  eoe voz - -  
c b i l i o n s *  I s  p r e c i s  eS l o n t s  y q o lo s e *  lets P rtrrds  c ü -  
benign l l e v n n  p e lu r e s  mnrndaS y Fomen Cbes 1er F i e l d  j —  
tembl&n es que lo s  d io s e s  oo son menos sordos qUe los  
del. mnr tqm o. Los d lo s e s  de le  5 n n t o r l e ,  rspmsnè * buO- 
d ld n s  en sus s i e s t e s " . ( 2 7 )
Junto  n e s t e  r e F e r e n r i n  t e e t r e l ,  sobré  l e  que s# 
d e s p l ie q e  e l  t * x t o  e x is tm n  n t r n s  !
1 .  l e  e s t r o F e  m dfcr lce , dëc lm n t t l  e p l t n F l o  rmme- 
qlîeyeno dm f lo ln re S  Dondôn piltA  m a r r i  to  en e s t e  qAnero» 
rm spetendn le  e s t r u r t u r e  s l l d b l r é  -o r t n s f .  le l io S -  y Id  
r im e - e b b e n r r d d c -  ts t .e  qAnmro, o r  iq in o  fmentm eSpnMol;  
tuvo un d e s n r r o l l n  qrende y o r i g i n e l  en Culm ( 2 0 ) *  Con 
v l r t l d r u l n s r  en e l  s i q l o  X IX  en l e  est.roFe b A s lrr i  dm lé  
rompus t r i d n  mus i r e i  q u e ) l r e , p e re  n x te n d e ts e  p o o i é t l n r -  
mentm tem bido e l e  n d s l tm  eFrnciibnng (2 9 ) ,  Wn es p r m t l -  
So eborn  r r p e t i r  le  Iw p o r t s n r io  r n p i  t e l  que e s t e  m n ire -  
Fs desempefle en ml r m ls to  que n no H Zem ns. •
2 .  "^Ilna te  cudndo* C étw J inn »  ebuserda de l e  per  l e  n 
r i e  nuestrm ?" ( p e g . 73)
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t ) l t A " l a  MO Inby l? tt jn * *M o io re n . 5br»fiiy p a ro ­
d i a  la s  f a l s e #  preteM cioMR# c u l t u f e l n # .
3 .  ndnqorm, ! * |A p re o d e d  F lo re s  dn «1 lo  gun va
de é y e r  n bov o y e r  m a r a v i l l e  Foi
*  #
boy sombré de ml od Soyl r ie m e n c le
r é c i t »  le  I n f c r l l l d  d s l  éordnbds t o -  
do de cot*r)do» cOëodrt D o lo re s  #n pg 
Mo » r e f l é x i o o e r  Sohtfe lé  Ftjoecîdéd  
d e l  t iem po y d e i  wüodb ( p e g . 0 2 )  
t e l d e r d o »  *Me9puds de todrt eS «u sonfloi Y ê s -  
tos ünoë c a r a c o le s  ( * . * )  ï îu p Wos non" 
*^ lpÂg.85) O o ln rês  sn toMForm» en Ou 
d ésg réc ie * ,  Igdë tem ed io f  de ohé F o r -  
iNé moy b ts p â n l r é »  Mrgando le  w v it len -  
c l é ,  Hnjeridn a b l e r Id  lé  p t i s i b i l l d e d  
de que son le  r e e l i d ad y loS demés 
los  que 90 nqo ivnqoéo*
5 .  Q uSvnddt"tPodernso  c n b é l i e r o  09 don D ln n ro f
(P A q .0 7 )
6 ,  t l  N e r re d n r  I j  en p le n a  p n lé m lc é  l l t e r a r l o ,  
S f lr m e rA  t o o r l z n n i e . e l  N a r re d o r  )1 * # , ,  o l  mo­
to r  p r im e ro  s lq u e  s ie n d n  e l  jo é q n  de p a la b r a s .  
. . " ( p e g . n f i )  Snrdliy demda e l  fondo n s ie n te  r.nii 
on l l q e c o  m ovim lehto  de cabexn .
4 . 2 .  3 . 4 .  O k r a s r e f c r e n c i a s  c t i Xt u r a J e n .
A l a  yn se* lr t ia r l r t  n re S e n r  i m cl'» l o  5anl:»’ r f a  in  lo  
r i c c i y i n  c n l i r î o  SPHolOr t n r la v f a  o lq n n o  c . l t n  p i m t u o l  en
09 te mlsmo snnfclrln j
1« 1.0 m i fp r te  yctitVibny S a n to ro ?  "OyA.. no t e m f b l n  y  
poso  o r l l a r l n  cnn  s t i  c o r r o t o ,  dun Mo dm In o  rnmlms tl-el 
v l a n t n ,  flo lo o  l l n v n s  d o t  c o m n n t o r l n " ( p q . 6 2 )  T o « b l4 n *  
O b o tn iA  y  F lr*t|»,*!|l''|, d i v l n l d o d e o  o o n t n r o o i  no t o r A  * p r n -  
o n n tn o  nn In  m n n r tn  dn l l n l o r n o  fln n d rtn  (p A g .  6 2 )
2 .  In o  n**rrndnrno do lo T Ic c lA n  rn r : lb l rA n  o I nhm 
bro  do Dobolcotcl y ftoboî.in 2 " I oo d»»rlr o##moo o n m r d n -  
too do. In  " S n n t o r l o " .  E l  n o t r o d n r  cnmn sonocdntoo d o -  
tndn do pndôrno snbrobnmnnoo.
3 .P o ln n d n  »lo v ln - rn m n n n t  ’MJuorfnS poln^doo f l r t -  
v lo s  . rtor taO ! *5ny f l t l  (p n g .  73) 5n rdny o o c r J b Id  imn I,#», 
n lo  onbtc  10 noowl to rn  dft los  E in v lo s »  do mb I  prnczndn 
I s  r o F o r o n r i n ,  d o t  po lnndo  do J u l l n  T i l l ,  In  b l | g  dn 
T l t n ,  0.1 rmpt-Tsdor ( 311)
4 .  Awnoncln rw o l  I n t n l  do ro T o ro n c ln n  mwolnwlos,  
n.l oxcnptunmns In  rw nd lc l.dn  do bn 11 nr Inn do U n ln ro s *
I '
mE tîtra d a  de C r is t o  eh Ln liëbëua**»
é l  feléiwehto t i io o d t i ic d  dé It t  cubao idad»
Lé 01 ;lmé f ic c i^ n  dn la  novalo éé é lu  dùda lé  -
wÀé c d w p llu q J a  dé todmg, nn lo  que éé t n r l n t n  a i  p r o -  
t fs d lm le n tb  Ih ^ e r l n x L u é l  no a l  quo #0 b a s é .  A q o l J.éé -
I '
r é f é r é h c l â ^  a o i r b é  t é k t o a  l l l n r a r l n é  y ésp ec to é  e u t -
i U r a l n é  éoA p r i c t l c é à é h t é  i n r i n l t b é »  Lé f i t c l d o  -  n i
l é * t U -  éé  d é c f l h a  é o b té  h u m é t o é l é h g u a é  dé f o n d o " &
do l a é  qué  é icUêliémoé» én  l a  s u p o r f l è l é  dn e s t é ,  Im -
p é r e é p i t b l e é  * # u r ü u l l o é *  ( 1 1 )  an o c é a io h n é i  à vecng*  
i '
Ih c o m fu n d lb l  é v o té s *  A é l *  ah j a  C htrrtdé  dé L r i s l o  én 
Lé llébého'* o à î 4 n  t ! Ï  b é r t o c o ’ tespaMol ♦ San Juan so b re  -  
ibdb« y é l  t m i lb c b  é m é r l té h o *  în  l l t n r é t U f a  drébn y l a  
t f rd b lq o -8H d é | lU è a)  é lfém atim m o  r a l l q i b a q  y éd ré v a rs o #  
t é r n é v é l l  édbd# l a  h i s t o r i é  dn Lspsna# M é c o u q u ls ta |  
d é s tU b r im  é n t b  y f c b l b h l i a t l d h  de Amdbléé; id  b l é l o r l à  
dé^'Cubél .a üiOélcÉ) t l lb a h d }  ià  p l o t b l A *  tUsbÜf h a t m l l l é  
é lc
A .2. * 1 . L é  f l c c l ô o .
Esté f lc c ld n  sé brqanlfS  ro»n uH latrqb pernqriho - 
Jn é r d i l tb - f é l ly lo é b  desde lé  Andatucl# Arabe boslo Cu 
b aldéstubrlm lnn lo  dn AmArîâa por m rdlb) pàrn to lm lh o r  
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nos t u r d  d e l  w c r d r t d n r o -  gun r p c o r r n  lodnS  l a s  m q | a -  
nfe# dé l a  t a i n *  Â J u i c i o  dm ÂI.ZOt.A ( Î 2 )# l a  . p r o c é n lè n  
d e l  C r l a i o  polr l a  l a i d  ba p o d ld o  e s t e r  n u g e r l d a  p o r  
• l e a  p r d r e a l o n o i  y  p e r é g r i o n j e ê  dé fë o À t îc M S  r é l l g l o -  
» 0 9 , gUe r e c o r r l n r o H  t u b a  eu l o a  d l t l m o a  «Moa dé l e  
d i c t e d ü r e  de D a t i a t e ,  c o n  e l  o b j e t o  de  r o d a r  p o r  l e  
p o c i f l c B c l d n  d e l  p é f a »
E s te  d éam buler  t l e n é  p u r  p r o t â g o u l a t e a  a A i i x l t i b  ’
y  S o c o r r o *  â b o ra  m d ta m o r fn a e e d n a  en  m t a t t c ë a  gue bêfcen
d e l  e r o t la m o  Un a e n t im le n t o  r e l l g l ô a n ;  Lna S Iem p te  P ra
s e n te s  no (cejerAn én su é r d l e n t e  bdsgdedè é s p l r C t U e i
■ •
bas t a  c o n s e g i i i r  e n c o n tre ?  n M o r t e l»  *|Mn h d  es  o t r n  gue 
e l  g é l l e q d  de 1# f i c c l d n  a n t e r i o r *  n pô rtun am en te  m e té -  
m o rfoseed o  àn ub C r l s t d  p é r l c l l t e d d .
E l  p é z n q r i n a j é  c o m le n r a  en e l  s l q l n  I X ,  en l e  
C ô rd o b a  l a l A m l c à i  y  r S c o t r o  l a  Im p ts  y  a a r r e c e n d  A n d à -  
i U c l à *  a l a  gue I d  p a r é j ë  de m fa  t i e n s  p r e t n n d é n  c r i a -  
t l m n l z a r ;  c h d le n d o  l é à  mÀs d o  l a s  vecéS  a l a s  l in m n d a s  
dé l a  c a r n e *
Ma e s t a  modd* dé e n t r é  en e n t r é  l l e q a r A n  béntn  -  
t Â d i z ,  donde edbarcnrA n  rumbo a tu b a  en b i ié ra  de Mor­
t a l .  L le q a d d s  tt S a n t ia g o *  sa le s  conôcerA romo n rq a n is  
ta s  dé , la  C a t c d r a l .  t l  t e d l o  y é l  é b u r r lm le n t o  lu s  ém-  
b a r q é l  M o r t a l  no sé é n c U e n tra  pnr n lhqU éé p o r t é ,  t n  -  
é p é r l c i d n  do 1 v i o l i n i s t s  b n b a n e r d ,Mrddn ( e lo m r d tn  n n -  
d in  c u b n n i r a d n ) ,  Ipà  r e v l t a l i r n r A .  A basé dé mAarîtsn -
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r r i o l l a  y b e b ld e s  dé l a  i s l d  (oqun dm c o rn *  d r t fn w l.v l )  
ro n s p q u irA n  h lv ld a f s m  dd M o r t a l ,  a 1 tmroaodo la »  ét-tmn 
m uslr .n ln»  non la »  e r d l i r a »  t Ion Àrqnoo» cou **ml Afom-  
i i o " .
Entaudo eu m ain» a a u r i lo » ,  dnscUbr 1 rAn una d r r t à r  
tn ladm  y c a rco m ld a  Imaqnu de lin E r l s l n  a r l l c u l â b l o  en  
un I r e a t e r o  de la  E n l e d r r i t .  Meade eaé momenta, e s t a  -  
f l o u r n  d eqradade  o ru p a tA  e l  luqmr de M o r t e l t " Ü n n p e t l -  
l l n d n  en un r ln c A n  d e l  n n c e p a r a t é ,  lu »  codon d n b lé d r »  
C o n tra  e l  pecbo y tn» b r â r o »  en r o d a jn à ,  depconaaba é l  
H e d e n to r ,  e t  » tn  p ie »  n i  c o b e s » . De le »  muMece» y le»  
to b t  1 lu »  l e  a a l l a n  n a r A tn » ,  y d e l  ciiello* c n r t a d e  e n i -  
v e i  de l a  n u r r ,u n  gfAn t n r n l l l o .  Mo te n t a  eexo n i  t o d l  
l i n .  1.0 c u b r fa  un b a r n l r  n acn ràdd  y p a r  e l  v te n t f re  ud 
rama v t e j n .  E s ta b n  c a rc n m ld o ,  01 ta  a In c t e n t n  y a n a t ­
t a i  1 n o . Pnr e l  co n tad o  b e r ld o  »e le  we ta  un» b l s a ç i a . "  
( P A o . l i n )
lina ve r  rdmendado e l  C r l e t n  ( M o r t a l ) ,  ^#m enzarA  
uno r a r n a w a le s r e  p tn r e s lA n  p o r  la »  d l n t l n t a a  ré g io n » »  
de tu b a ,  a l e i d o  n ro q ld n  de muy d l s l n t o  modo en lo »  I n ­
gère»  v l»  1 tado» ! c a lu r n » »  d eêp rd  Id a  en S a n t ia g o )  f r . l n l -  
dad y r e t l c p o c l a  en e l  I n t e r i o r  (tom agDey) y à p o te d a l»  
r i n o l  en Ln e n t ia d a  en La f lôbano , ro re a d o »  po r  lo» - -  
C r l e t n * »  Fnii» . E»ta  d e » Ig u n l  a rn g îd n  en e l  I n t e r i o r  y 
en la  p e r l F e r l a  de la  l » l n  p o d r l è  r e i n e In n a r n e  con la  t 
f e r e n t e  a r r p  tac  I An de le s  t r n p à »  r r v o l u c I n n n r I  a» en »u
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avance b è c ln  ln  c a p i t a l  d n l  Eëtadr»* (3 .1 )*
En e s t e  p n r ip J b  i a l e n n ,  e l  C r î ë t b  ( M o r t a l )  gn -  
l  rA p rn g m a lv a m n n ln  deëmnmbrandn y cnrrnmptm nda b a a të  
8ii t o t a l  dnacoinpbplc ldn  t o t a l ;  m b értn  gbâ os « q u i  m4g 
que nuhcB una v u e I t a  a l  p u n tn  de p a t t l d â f  dé la  nadn  
Im postada  a l a  nadn a b m o lu ta .  Ln d a à n p ë r ic ld n  d a l  C r l g  
tb  sé produfc irA  en m édio de un p n i e a j ê  iq u n lh n n t é  d ê â -  
compunqtb - n lo v n  bobre Lo .M ab an a -»  **Sé V lA  d ag m n tn n ar . 
CayA #n p e d â z n s ,  bon un q u r j t d n .  Modern a l  nqiia . Là -  
p é le d a *  i à  le p t o ê a *  Su c a b o ta  p â rk ld r t  en d n â . E l  bu *eu  
V a c ib  de lu s  o jn â *  lo a  l a b i o a  b ln n c o »  y p e r fo r n d n a ,  l a  
n é r i i  en é i  hueao* l a a  b r n jd a  tu p ld d a  p u t  cbAqulba n e -  
q ro s *  Y m4s d.iA» l à  f r e n t é ,  e l  o ln b n  F r to  de lo s  o jo a *  
e l  t r o n c b  con ub b tn to  que se b u n d le  en l a  n le v a *  cnmu 
p a ra  b u s t a r  a lq b  e n t ë r r a d o .  Y bac la  à r r l b n  l a  c u rv e  de 
l a  e s p a id â . Las p le r n a s  an p e d n ro a t  ln  h la v e  lo g  Ibn  -  
é e p u l t n n d u * .  (pAd* 148 )
4 . 2 * 4 . 2 .  È e té o b o le s  *  ^ .
A b x lllo  V Socbtrb .
A l  I q u a l  que eh l à s  n n t e r l o c n s  f l r c l n n r â »  o a to s  
p e r a b n â je s  ban  fu n c lo n a d o  cnmn m ls c a r n s  ( n u s e n c id  de 
p e r s o n a )  de  l a  t b i n a *  ( f u e r o n  c e r l s t a à  d » l  t e e t r o  c b l -  
n n * * S b a n g b a l " ) y dè l o  n t r l r â n o  ( f u e r o H  In m b lA n  P nrcôS  
n ^ o rn s #  d o n c e le a *  " lo c a s * * ,  de 8 . 8 * ) ,  àqui n i ia ve m a n te
2.14
I '
f 'perccnn or.upenrlij r |  e s p n c lo  t * x t o o  1 de lo  b ls p A n lc O *  
5erAo como an h» d lr l»o  mAg n t r i l i jo ,  m fg t ic o o  quo l o i n r -  
combloo go pope 1 dm bbgcodoreo p gp r l l - .u a leg  con lo g  do 
s im p le »  to m eron , e J o r r i lo d o P  on le g  p r A c l t c n »  o r A l lc o P  
A g i , r.nmo on o n t e r l n r e g  f l c c l n n n g ,  pogabon do onh a -  
n l.ra  m n lo m o rfn g lg  g in  I r n n .g lc ld n ;  o qn l on on n b r l r  y r l  
r r a r  do o.foa I r a n g l l o r A n  lo s  pa p e l  eg m f g l lc o g  y o r A t l -  
c o s .
Auxin o y S o c o rro  qiie In i r .  Ino e l  r o l a l o  on p la n  
do nmanlee m t s l l c h »  y q o o r te r t ig  r o l l q l o s o s  lp 4 q .9 1 ) »  
no tardO rA n on a n a r e c e r  cnmo v o lq a r o s  " i r o g  do a d i i ro ,  
cn rto g n n ag  do n g n n q r l a lp A g .9 2 - 9 3 )  y sticodorgn on d l s -  
t  In  tom d ig  r ra c e s  ! Lqg M o ri tfvi on M e d in a —•—fit  »-2aba rô  
( p . 9 4 ) ;  lag  V e ln d a s ( p n q .9 S ) t  laM Mojan ( p . 9 6 )  lo s  t o -  
b e tn  do P e r m  ( p a g . 9 6 ) ;  Cmbezotdg ( p q . 9 7 ) ;  e t c ,
F.n nrt miynent.o do Is  f l c c l A h *  Aux 11 lb  y S o c o rro  -  
won n esc b n I FI c o r  csdo uno po r  soparndo  lo s  pap e leg  
m l g l l c o - e r ô t l c n g  p or loo  que bon I do c l r c u l a n d o . F u n -  
c ln n o rA n  cnmo log  doo m lto d e s  l o v e r l l d a s  de nno mloma 
u n i  lad * S o c o rro  serA lo  p o r t e  a S c A l l r o - m l s t l c a  (p q s ,  
9 9 -1  Fin) V A o x l l l o ,  la *  p ls r .e n te rO  y  e r d t l c a  (p A q g . l l lM -  
IM ? ) .  F g l a  e s r l g l À n  dp lo  un Id a d  Aux I 1 io - S n c o r r o  e i i -  
c u p n lra  ru  c o rre p u o n fln n c lo  en r l  t a p l t ,  fpie tes  reqrt ♦ 
Id  uno d r  sue am anteg , dnndr n p a r e c la n  ip p r e n r n ta d a n  
In  F<? y In  P i A c t l r o .  Fn e l  itiomnnlo do s e p a r e r s e ,  d l v l -  
d l i  An c l  Ia p l T  cn doe ml la d e s ;  la  que recoqe l a  Fd s e -
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:  k ,  W ' , 3  ■»■ , 'râ ■ • ■ ?
tA p # r *  S fjCbrro i 1» m ita it  quo r e t r o t #  a t#  P r A c t lc » ,  
p a r *  A ü x l i l t»  ( p p . 9 7 - 9 9 )
Dursht© ©ate tlcmpp ilp »rpnrnr.lé«<» Snhorro *»» rf* 
* l  A x tnbls#  » lob  t ë p t o *  y  *  in  m o t t l f I c n c i A n .  Por »fl 
p ë r t e *  A o x i i l o *  ro tre q o d o  *  io n  plnfcet©* dn ië  c o * td b  
y d e l  biiérpOf *n o b * r4  snqdo b n b t*  n n t lc ip r td b  ml t a p i r *  
" v lê jm  b a r l l ü d â  y b l r r i o n a *  (p a q . lh Z ) #  p r rd ld a n  todns  
i à ë  b n l le r â n  mpodahas. t »  è a t  cnmo ohtboa» S i lilci» por  
d i s t l o t a  v i a ,  l in q à r A o  a l  mismo î t r t  ! n i è  nadn.
S léodo pués* é i  dob lé  y lo  mismo hd podlad p or -  
mnnos q»i# n n c o o t r a is é *  que rn u n lrn é  dé nünvo* *A s( un 
d t a  S ticnrrd  ( * *  . ) t r n y d  v s rs e  *  lo  l ô j o » ,  évaotéhdo -  
bm ci* a i  mismo
-  |Ün m l lé q r o  mAsf -  é q ra d n r id  #1 bodor «io woà a l  
té *  SiqVtlA éndnndo* Ehtoncna trop nzd  tîot» A i ix r l to  ( . . . )
-  Nof.ôd cnmo d é e i r l d  -  a o l lo Z é b é  Id  U u * * y in  -  
O trn *  Mo ad como d é c l r l o . "  ( p p . 1 0 2 - i O l ) *
Lo# p é râ o o o ja #  dé Â u*-S o c o r ro  nnrdrt pUéé la a m À m -  
. t é r a k  n éeR sar in #  p aré  qoé n i  tn x t o  é p d tn z r»  ro p rn an h ta -  
do lo  qué 08 UHé dé éua r n f r r n o c  1 ân L d é i c a i i  p h a l l i l é -  
mohté mu foHdo q éné tàdo r*  l a  r n ln c id h  b r t i t * r I *  dn m in -  
t ic is m o  y é ro t lé m o .
M o r t a l  ( C r i é t o )  •* t r i a t O  ( H o r i é l ) i
Como y *  aé ti« d ic b o ,  ns n i  mlmmo pRtoooèJr, roo -
n i mismo nr 
rOpntponwrfl
mliré» qué éw lé  f l c r l A o  o o t m r t o l .  A q u i n i  -
é lo  ré ié ré h c lâ  bun a lrva  dé ihodnlo -C r i * -
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t o - *  e l  p e r s o o n je ,  o I n  qile e» In  mtgmn 9o nom bre, 
vn n n d q u i r l r  nopvan S l q n j f l c e c f n n n g , un c i e r t n  s e n -  
l i t l o  p n t l r i c o  dn l a  c i r tv r  r e U q l n P a  a l a  que a l u d * .
Fa r i d i l o ,  como Iambi.An ne In  l la m a *  nn lo  que 
t i m e  dp F lq u r ln  dasmeribrodo, e g ,  pue»* una Impna t i i -  
ro un v a t  10 qun an In  va a perm I t i t  a Snrduy e s r r l b l r  
tnda la  f l c c l f n  como una in v e r a l f i u  d e l  © r l q l n g l *  una  
p a ro d in  I r r n v e r n n t e  tie l a  w ide c r l a t i a n a .  La e A t l t a  
a lc a n z a r l a  todna los  asp e c to s  r n l l g l o e o s  ?
-  Fmnatlnmo r o l l q l o s o  t l a  p r o c e e id n - p e r e q r ln a jp
da lu q a r  a numeroses mue& 
t r e e  de m a n i f e n la c lo n e S  f i  
n A t lc a s  ( l o a  C r l .a tb * »  Fen*
-  Ln deqradac .I6n . d e l  t u e r p o  da L t  l s t o ,  p ro u r e s lv r t  
en e l  v i e j e  p o r  la  I s l a *  no ee o t r o  cose que l a  In w e r -  
a ld n  y t l . f l l c u l l  z a c ld n  de toda la  n a l e l a  dn cuerpns y -  
m le m b r o a " In c o r r u p to s " * qua de Forme t n d ls c r Im ln a d n  p ro  
l l f e r a r o n  on l a  d r b l t a  de une r l n r t a  r e l l q t o a l d a d  r t l a  
l i a n a .  F.n la  nowPla r e c l b l r Â  nn a lq t inas  tjcnn lones  e l  - -  
sobrenomliTP dn "F. I P o d r ld o ’*.
-  P a ro d ia  tie loa m l la q r o a  tie la  mill l ; lp l  Icac  Id a  tie 
Ion perzeri y tie I paaeo tie C r l a t o  sobre .lea aquag I p q . | 31 '
-  La I r r n w n r e n c lo  a lc a n z n  c o ta s  mAxIman, r i iando  a# 
I r o n l z a  nnbre In  f lesurrecc l i5n  y l a  A scensldn  tie C r*#  I t# 
a I OP C In  loa I "5abltJo es que su tlnbl 11 dad e t  an lag  a" -  
cen a lo rtp s" .  (p n q .1 3 3 )  D cuantlo ae p ré s e n ta  a f l o t t a i  tpi
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zAndbse co rp o rm im é h le  I "P ur  c l n r t o  qtie là  f e l p i l n  -  
da lo s  id b u lo s  V la #  p a r l a s  da la s  p é a d là n la a  tr izA a -  
doi©  l à  In g la ^  Co c b a là h t a r a n  da q r«b  fftaaâta* lotiA —  
lAsl&ma qua no b o b l a t a  baa cAwaro f a l a q t A f l t a  amnap* 
s a h t e f a l  " ( p A q , l l 2 |
-  En o t r a  a r a s I À n ,  l a  p a r b i l ia  a lb d a z a  â la #  p a ­
la b r a s  p to n u n c ia d a s  p o r  C r t s l o  #n a I  G d iq b tn i " -Vgw osi  
isA lvafcs s i  p bàd ës l ( « * . )
-  D ib s  w in  -  q a m l*  -  /. pnr qoA hb Ma bas kl radb  
l a  t o à l l m ? *  ip 4 g .  146 )
0  e s t é  o t r à  f r à S é  da la  pas Id a  y m u à fts  da C r ts k a  
*f**(Padré wto» tb n  piedac) dn m l*  qas an Iràmando l i a  -
II
me bas m h k ld o * -  pansd ) (p à g * . l? 6 ) .
En éiktrb S à n t ld o ,  f a  mAscarn dà M o r t a l  ( C r l s l o ) *  
rnSpcirtdq s l a  mlsma b a c A n i t a  .da l a  c n n s k l ln c l d n  d * I  ob 
j e t o  d e l  d a s e o , êagdn v a ïa m o a .a n  l a  f l c c î d n  do "d o n lo  
S i  r t lb  de C e o lzè s  dé D osé" .  En a q t ia l l à  f i c c t d n »  e l  d a -  
Sab l l b i d i n o s n  y e lu c in a d o  d a l  Gaonrat t l b a b a  tan  sOrç  
è lv à s  iiriAgsnas da C e n t ra s  da Rnsa, m l a  qué karmlnabo  
p o r  d a s t r b l r  y b é q â r .  Abora sarA a l  fà n â l is m n  r a l l q i b -  
S b ( e i r d t ic o  de la s  A ux-Soc* a l  qna và à c b n s l t n l r  l à  
f a n ta s m a i  b x le k a n c la  de M o r t a l ,  que lé tm in o rA  r a v a lÀ n -  
dosé cbmo bn moMenO c o rto m ldo #  como bn buhco# boa oada. 
En d a c l r ,  l a  p r o y n t c ld b  da «m danao sobre  on o b j é t o  ln *  
X le  t e n t a ,  qbe por lo  ta n t o  niioca sa a l c a n r a .
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4 . 2 . 4 1 .  n e l e r R H c ie a Ü te r a r J L a s .
1. Ile l a s  m û l t l p î n »  r e f e r e n c i n g  l i t e r a c i e s  que 
l e  r i c r l A n ‘ n c o q e * se q i ln  decimmom e t  c n w le n z o  dé e s t e  
e p n r t e t i n ,  une nos  p o r e c e  l é  mds f  Une l o n e  1 * t e  que de 
w e n e re  mdm p r o f u n d a  e s l r u c t u r a  e l  t e x l o  de S n rd u y  î 
l o p o e s lo  de S .J u a n  de la  CtUZ■
Los r l t n c l o n e a ,  wAe n menna mod l f l c a d a e * de te  
p o e e ta  de d a te  p r o l l f e m n  a l o  l a r g o  d e l  r e l n t o  I
-  " . . .  peed  p o r  e e to e  l e r b o e . (  . . )  Gustorooe dé
su j u g o  y boy  s e n t îm e s  eu e e d . » . " ( p * 9 4 )
-  Aux y Soc p rp tp i t * t .«n  p o r  M o r t e l  à u nos  i n b t l e g o S *
que l e  c o n te s  t a n  e n t r é  r i s e s  » ** -  Rumbo é t lA -
d l z  v a ,  y vn de v u e l o ' * . ( p e g .  101) |
-  "Ln v i d a  nn cnmierizn S In o  despuds de l e  m u e r té ,  !
l e  v i d a . "  ( p .1 4 S )
-  " H f r l d o s  de em or c a m ln a r o n ,  c o r r i e r o n  p n r  lo s  
cem pns" ( p d g . lO S )  • ^
-  " . . . r l e r v o s  v u l n e t e d o a . . . " j " . . . M o r t e l *  que eS 
m u s Ie n  c n l J n d n " .  ( p A g .1 0 7 )
C i t a s  a Inn  qUe a l n  dude p n d r f e n  m P a d lre e  m nr i ies  
mds. C l p r o p l o  S nrdU y  #n  p i e  de p d q ln é  d l r A  l r d n l c a m e n t  
* "Cn e s t o ,  y en  m itr i io  mds, que S .J u n n  me p e r d n h r " . l u -  
d u d n b le m e n tn , e l  "m d s"  de S e rd u y  been r e f e r e n c l n  e nsn  
o t r e  p r e s e n c l n ,  c o l I o d e  p n r o  c o n s t a n t e , de S ..Juon en -  
e l  fo n r lo  d e l  t " x  t n  de e s t e  r e i n  t u  ( p d q . l f l / ) .
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f. 0 p rc c  is a in m te  e s *  rnm lf i ls r .por lé  tpje npefTna -  
l i a g e  a a f l o r n r  ah a I  fcaxto; l o  nua a» a ln* riodo mda 
Im p o t l o n l é j  In  qua da irtanarn p r d r f . IcatHànla b n r tn d a  -  
an 1» a t i p a r r i c i é ,  a c td a  o c t lv o m e n lp  an fei fnndn apmdii 
t l c h  d e l  t e x t e ,  t n  astfe s e n t l r ln ,  S a rd u y , n l  U t i l i z e r  
In  base sem A ntiea  dfel t e x t e  m in t  let* dé S .J i jn q ,  nn l e  
p a r o d ia  d ir e e t d m e n t a  cnmo pnede b a c e r lo  an in s  c i t a s ,  
a r t  Ib n  a e f la ln d n s , a in o  es e l  p tn p lo  mode In  - t c x t n  da
S .J u a n -  a i  n$ia e n c a r r e b a  an ml mlSmn SU p tn p in  r e v e r ­
s e ,  su c o n t r a - t a x  to  ( 3 4 ) .  51 n case , I n  que barA S n r ­
duy serA a c a n tu a r  a l  component# e r r t t i c b  d e l  m i n t l k i s -  
mo, en ln zo n d o  con i #  concapclAn  qua B a t m i i i e  t i a n e  d e l  
A l s t i c i s m o ,  d e l  ë ro t is m o  ( 3 1 ) .  In s  p a rs o n a je s  de Aux-  
S oc, son p a r la m a n to A i la s " a c c lo n e s "  an qua p e r t i c i p e h  
son on buan exportent© da asm components h i i s t i b o - e r d t l -  
co qua p r e s id e  e s t é  r e l a t e .
2 . td r p e n t ie r .
En e i  C a p .  I ban q u e d n d o  s r n n î a d é S  iSft d l f e r e n -  
c ia n  l l t e r a r l a s  y l à  d l s t l n t â  c n n c e p c l d n  d e l  b n r r u c o  
qua SaparSrt t a j a n t e m e r t t a  a  S a r d u y  d a  t a r p è n l l e r .  S in  
bmbargo* tuvlinod q u a  S e M m la r  I o n  d et idn S  qua la  p r l m e -  
r a  n o v e l s  d e  SSjrdiiy. t é n ia  c O n t r m l d n S  cort  o t r s  d a  E n r -  
p â n t l e r ,  E l  é c o s ü . I léudoé, emn s i ,  d a b ld m m e n te  s u b v e r  
t id o m .
En e s t s  seqnndS, ho q u a r ln m o m  c a é r  an I s  t e h t a -  
c lA n  de r a i a c i n u a r l s  fenn o t r o  n n v o la  da C o r p e n t t e r ,
?A(l
r r tn  l a  qua an p r i n c i p l e  p ip s e n l . a  c l n t t a  c n r r n e p n n d n n -  
r l a ,  Lo s  p o s e s  P o r d iU e s . F n  e s t a  n m / n l n ,  e l  p r o l n g c m lâ  
f a  t i l e r  an  nn mnmanfo r r f l a x l w n  qna  b r e n c a m m f a  an - -  
c n r t a  ? "Ma p r a q i in ln U a  yn  n l  a 1 p a p a l  t ie  as  fa n  1 l a  r  r a n  
r n  l a  l i l s t n r i a  bnmarto no  s r r f a  e l  »le l i a r . a r  p o s t l i l n n ,  
p e r  p r im e t r t  w az ,  c i . c t f # g  g l m b i o s i s  t ie  c u l t u r n s » r n a n d o  
f i j l  t l l s f r n l i l n  t ie  m is  r a f l a x l e n e n  p e r  a l g o  t p i e . . . " ( . ' l A l  
( s u b r o y a r lo  n i i a s f t e ) .  Ln  e s t a  n n v e l a ,  C a r p e n t l e r  as l a ­
bs  i n t a r a s a r i n  an l a  v t m l f a  a l b s  e r f q e n e s ,  a l a s  t a i ­
r a s  m l  t n r a l a s . qnn  an  s o  p r n f a g t m i s f a  se c t m v a r f l n  -  
an  l a  b irsqner la  t ie  a I m ls m e .  Matfa qna w a r  c o n  Ja r n n r n g  
c iA n  an f  I - e x p  r e s  I b n  In  f a  t ie  1» 11 f a  r a t u r a  , n i  r.tm l a  - -  
t i l s  f i n  f a  r  nn t e p r  I  An de c u l f t f r a  qua p m s l d e  e n t a  ntnta Iq  
da S a t d u y .
Asf ptien,  .ntt ba br la i tns  r i t a t l n  pa ra  nada a Earpan-  
l l e r  an e n f a  ?? n n v e l a , s i  nn fnibldramna d r s c u b l  a t  fd - -  
linn bun 11 a ban tan fa tzlrtra en e s t a  r l c c l d n  de  "La I n f  ta  
da tie Cr In t n " , da un r e l a t e  tie C a r p e n t l e r . LI l e l a f i i  a 
que nos r e f e r i m nn  a s  "LI F a m in e  tir S a b t ia q n "  y ferma
p a r t e  l i a i  v n l u m m  Lo  b u e r  I S d e l  f i ^ p b  ( 3 7 )  A p a r f a  tin
n t r n s  r la m a n fn s  an rtimtîn, d a s to ro te m n s  t r è s  anprr.fttn  -  
es t i u r  tu rn  la s  tb 1 r e l a t e  de L a r p a n t l r r  que pnnan a l  ila 
Sartiny ;
- J'ian, r I prni aqnnls fa rial "l'ami im «la 5anf. j nt|e" , 
qtfa t:nmianra slaniln soldstln espabnl an f lantb g 
( qua r ras tla rel Iqldn) , ne rntnra r I I rA rn tlnvnfn
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rompre tie S e n t lo g o ,  përn  t e r m in â t  genAôdôAê 1» 
v id é  en Cube como mdelfco (de  to m b e r)*
SOcoriro«ee e l  r é i e i o  de G erd i iy ,  que em piezê  
co m b etieo do  e id e  Arêbes i e r i ê i e é *  lidtA p r o s e i l -  
t le m o  r e i i g i d e o i  m ie t lc ie m o  e x e c d tb e d o ,  p è te  oca 
b a r  tocendo  e l  drgend  eu ln  C e ted rê . l  de S a n t ia g o .
-  Ambo» r e la t e s  ie c o g e n  e l  m ism o t r A o s i t d  d e l  —  
Oceauo» dm C sp â lia  ë C uba , cou  e im i la r é é  m encloném  
à io ë  f a n t d s t l c o s  d la i r io a  de b l lA c o f ë *
-  t a n t o  Judo ( t â r p e n t i è r )  como Aux-Roc (R a td u y )  
r e è l i Z d n  un t è c d r i l d d  p o r  )â  g e o g r d f ld  p e n i n s u l a r .  
E s ta s  C drrèsp or id èn c iàs  fd n d o m é i i lë îe a j  p or no smPà-
i ë r  o t r d s  de mener ë n t ld a d  como en la  p rr téend îa  p a r a le  là
de S a n t ia g o  de Com postais y de S a n t ia g o  dm Cuba; la a  -
.  ' .  *  ■
Àmhciones #1 v in n  dé C iudad R ea l en t a i r p e n t i e r  (p  2 7 )
y "esa  v in d  b i r o  de p ro v in c lm s  v i r r e i o è t o s ,  e n n b b lé C iô
. g en é tS c lo tte s  de t r o f l c é n t e s  y n è g re rd S "  ( p A g . l t )  ett —
fearduyl e t c . )  Son S u t i b i S n t r s  p a re  d é t e c t â t  I s  p rè s e rt -
ci.é I n d i r e c t s  d e l  t e l s t o  de G S r p e n t ie f  an e s t a  t l l t im s
F lc c i é n  **L# E n t re d â  de C r l s t o  en Lo llabsttS**, que ihiiy
3 .  HUtÀWABftt **ÈJ mèyor pomta de It ia  A ra b e à * ,  cnmn 
sa l e  coriocé normàlm ente hace en Ië  c lu d a d  dm Ctifa dml 
C S l lF s t o  de DmgdSd fen 91S . Muere èn 969*
S e rd u y ,  que fc lta .ékprm som etitc  dstoS d a tn a ,  ita —  
adnplrtdp lin pôemà de d a ta  pomta m  i.é pÂgltis 9 2 .  "C e -  ••
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minalia da m n n n n m . . ." ,  cnn l a  s n in  modi f  I c n c l  *5n dm -  
c om bler  In  I?  fimrnnim p ln rn l .  d e l  I n * I n  dn M otnnebbf  
( 3 0 )  por In  .1? dml. a lo q i iJ e r  pnrn  conrzrtrdnrlo  con 5 t i -  
c o r r o , n i i jg l i i  n l  I p f l c n  dr In  f i n » r .
Snrtloy bn m lng W o  liH fragm m olo d r n c r lp l :  Ivo  qoc 
no PS p tr r .  l.»nmrn|.B l o  mAs » l.qol f  Ic o  I. Iwn dml pom t o , 
p c to  » Irvm p orn  o l g o l f l c e r  n l  c o l n r i d n ,  lo  v n lo p f u o -  
o id od  y In  r l rp in z o  dm d o ta  11ms qoc bmrcdarAn In s  pon­
ton n ro b lg o -o o d o ln c o s  nobro Inn  qum to o lo  b n b r lo  dn -  
I t r f l u l r  Motnonbl 1 . ( 3 9 )  lln n s In  mnomro, in t r o c o d p  bog 
to  Ion  o flgm im n mAs rnmnton d# In  mxprmslAo l l t e r a r i o  
b ln p A n lc n .
4 .  P(.N GUZKAN, pomfn n c A b fg o -o o d n l i iz  dml R . X i l ,  
dml quo ml noloT bo m x t ro ld o  un vmrno q«*e liacp c o r r e s ­
ponde r n H o r t n l ; "v ls tm  in* t r e j n  c e l e s t e  dm lo s  t e l o ­
ros rie AJm crto '*.  (p A g .9 5 )
5 . CERVANTES . En on  m u m e o tn  rJe I a f l c c l d n ,  A u x -  
5 o c  Orlop I mo ori p o p e  I  dm " d e s  E ecm dotm s  rie n o  tom r  t o s "  
c o o  p r m t r o s i o o m s  rim m o ra l Is m o  c r l s t l n o o ,  q u e  Jr*s b d -  
b r A o  dm l i m w n r  m dornn m m b o s c s d s s  m r r t t t c o g .
r.o o c n n l o o r n , " J o s  S o i r C b r s c o s "  ( p A g . 9 5 )  nrlmptroi  
o o o  f o r m e  dm b o b l o r  qom p r e t n n d m  I r A o l c o m m n t m  rim rrnmrn- 
rlo r I o n  i m E r n o m e  rl*» S n O c b n  P o o z o .  Po*  o o  b o b  l o r  d e  n o n  
c o r r e s p o o d m n c l o  mils c l o r o  c o o  l o  o o v e  l o  dm I m r v o n t m s ;  
S o c o r r o  ( r<?) - l3ul ,  Jr j tm;  A o x l l l o  ( P r Ac t i e s )  r r S e n c b o  P o o z a .
6 .  fbrcursn g o r c l l n s l o n o  (3** f g lo g n )  omgdo mj c o a l
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l a  o b tà  l l t e r m r l a  f e p l t é  e l  metmaje u n t r o t l v o  que yn 
e é td  é A c r l t u  en un i a p l t  (p e g s .  9 7 -9 8 )
7 i .O ia i ' lo  tlà C o ldn  t S l r v e  p a ra  *«à tcàr  é l  t r A n s # -  
i o  d e l  OcAenn y l é  l l e g a d a  a tu b e !  **Vlihnë un famn drt 
fUego c ë é f  ambre e i  imar (p A g , 100)
8 .1#  Oânté d# la  Huérle (veralA u tubéné)! Sabla 
HUë Iba é b ë i la l*  Gfué b a lls r  éa c ne un i l #  tse tnU inâ -  
Muet boa**. ( p , 1 4 7 )
4 . 2 . 4 . 4 .  d l r a é  t f e fe r é n c lé a  t u l l u r e l è a *
S i  l e s  f l c c l o n e i  é n i e r l o r a s  e e la b é n  cert trndee p nr  
Un becbd c u i t u t ë l  7d n d é w e n ld l* l a  CMADAoA én Ju n to  a l  
D id  dd C ê n l t a à  de Doeé y l e  " S a n l e r lA "  én **Onloréa hog 
d dn **  **L# E h t tà d d  dë C t l s t o  en l a  Mabane** tome l a  wds^ 
cë comd t e f e r e n c l à  p ë t i t r a ) .
Cornu ad be d ic b u  «l4e a r r l b à ÿ  l à  M deica e a ,  p o a lb le  
mente e i . m e j o r  b je m p io  d e l  a ln n t e t le m U  de l e  c u b a ü ld a d * 
Le m delcë  cUband ê e td  Crende eubre  une base b lspo na  à 
l à  que 8è I f ^ a n  e I n c o r p o r e r ,  p a ra  r t io d i f l c a r le  prpfun- 
. dnmeritb éleinfentne à f t lc m n o e .  t s t o é  e le M e r i to é * én e s t r e -  
ci*a e In t i m a  fu e lA n ,  veu a d a r  u o c lm lë n ld  una t e a l îd o d  
bue v a ,  que yo MO ee b la n c e  n i  aulameht.d negra? l a  m d e i -  
cà t t ib a h e »
t l  t e x t e  dé S a rd u y , e l n  n lng dn  rè e p n td  a la  " v e r -  
dad" Ml a l a  " b i e t o r l a "  q u l è r e  a s t e t i r  eunque ëee e lm -
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Iu51 Irninmn l;m n r*nn mnmmnfn I: rn»rrn«fi?ii f n I. pnrn In rniint- 
rn dn Eubn ; n f primer sr e trémi r»ri in, ml primer fmsvs- 
SR iJr nirimp'H ins negroS sobre es iriic iurop mus IC nies 
blnucqr,.
Cumin Cnrprui (er  (40) que ln primers In s iJ iu r ir tu  
mus i  m i  fin ln ia in  fue creeds un 152? por ml 1  ^ ob ts -  
pu de Snniinqo, Jueu dm Wife ( o W b lie ) .  C o lorid i»odo  
cou ni mnudnmlruiu de c o u s iru lr  le  I  ^ iq in s is  tir* le  
i s l e ,  ml obI sppu prnwmmrA 1 r» ftrr.mserlo pure le cronc l4o 
lie escole n ia  ce tm draJ lc ia y dm une pleze. île o rgorrlata. 
5erA prnrisnmeuim e I miemmulo mus I m l  e l  que eJercerA  
une poderose nirncclAu sobre lus primoros erricouus -  
pere nrnrrnrsm rtl c u l io  r e l ig io s e  crinfclauo, s lu  tmuuu 
c.lnr, como sobemos, e sus crmeorles noces i re  I en .
Snlimilorn le  Iglm aie dm le  imporinucle tic i i  mûal-
1
en, flmimrmiuni A que noir le nusmoclo dm miislro» Ior lunu 
lie ion I, rumi’ol nn-orueule l:es y orgnuos- senii mds ii iip pi o- 
ffioos, mu mucbos rnson omqros, los qun niinodeo Ins pr*- 
cesidnrb's dml cul io (41) I un ln imnqioerse rpim, mn mu— 
cbns ores looms I os mOsiron, qum nimiulino lus ollrloq - 
religlosns, fueruo inmbiëo lus que of reri mémo mûslcn - 
no los nitios dm mxpnos lAu y d*' tîmsin. lorluso qiin prq 
gresi vnmmn im fumseo (oc orpumiulu riimos prof noos n 1ns 
compos leloues rellgiosns. f o nsir seoildo, Cn rpmollo; 
tnfiern nom noAcdoin bimii iluol.rnilwn dm es iu î f o î'«no- 
iinqn dm Cubn bnliln yr. ( si*| rm f Im i r» n I5H?) uon pmr|umPo
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d r q u r e t a  Compunàtà p o r  ilUn tu cad nres  tie p t fa i t r i ;  un —  
s e v t l i o r t o  to carfor  dd v i o l d n ,  l l e m n d r t  P nscuat dn Orbnm* 
y doe n egrë»  l i b r e » ,  d o iH ln lro n e s , que Oroh In a  bermnnas 
Mi»:oclo  y fe o d o rô  G toée*  Eêo n r q u n s id .  Formed* p a ra  - -  
l é »  F l e e t » » ,  ta m b ld h  in cab e  eh la a  1 q.i.delan'*. ( 4 ? )
R ard tiy i  e l  b le u  cOn c l e r t a s  m o d l f I c é c io n e è ,  dé -  
c i iè n la  de é à t e  momohlo que r e l a t a  C a r p é h t lé r »  y bas ta  
c l e r t o  pFinto p o d r l a  p c h s a rë e  que lô  Hrt tem ldu eh cUnu-  
t a  a l  e e c t i b i t  l é  F lc c ld o #
D ec lo o  i i ë q é d a e  é S a n t ia g o ,  Aux y S ocd tr* !  èarAu -  
o r g a n i s t e s  de l é  E é t é d r a l  de S a n t ia g o ,  é l  t lem pd que -  
feé b a b lé  tamblÂh de " g l O t l a  c o t a i " ,  r e F e r l d a  a l a  e e é n -  
l a h l a  c a t e d r à l l c l a  ( p . i l O ) .  E om po e ltu rê»  de p a r t l t u r a e  
r e l i g i o s e *  y de é lg u n é  P ro F a u e , p r o n to  Se é b u r t l r A h , l a  
a p a r l c l À n  de DrUnii, e l  M u ia t o ,  1 as sénarA de ton lam en­
t a b l e  ê s ta d o !  con su v l o l t n ,  cnn la  c b â c é d a , e l  dtvlfc —  
q u i t l .  y  e l  b a i l o t e o  (pÀg 1 1 5 )
t l  t o x t o  dé l é  F l t c l ô n  Ita In w a r t l d o  t l n r t n s  e J a -  
fnéntns» p o ro  m é n t io n é  to n  e l  o r i g i n a l  Ih d u d a b le s  re lé * -  
c lo u e s  ! m le n t r a s  que eh l a  r e a l  1dad l l e x t o  dn C a rp e n -  
t l e r l  é l  tocrtdor de  v l o l t n  es  un blOhco» en l é  t io v é la  
es Un n e g r n « l a  p a r é j à  do mdàlcns hegrcift se c o n v in t  ten  
en n i  te x tO  an A u x l l i o  y S o c o rro  e t c *
l o  Im p o r t a n t e *  é l  n l v e l  de n n À î l s lS  que Uns eu cou -  
t tam ns e» C o n s t a t â t  que 0 1 l é x t n  dé Rardtiy arngn en su 
a e n o  é l  n a c lm le n to  de là  milsl'ca c u b a n a «
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ntru rnf>!rmnc la mMSlcal sn firmlucn pnr la liirtir- 
poraclfiM lin »nm dn las nsi.lofas dnI Son de La Luma --  
(ya nnalizndn nn sus rr 1 an I onn r rn* nl l i  lui n nti 4.1,) 
noifiado pnr Sur n r rn ( pog .111).
El s o n  ns  n i  p r i m e r  g nn nr o  mus i r a  1 qun s i n c r r l .  I r n  
Inn n l n m n n l n s  l*lanr.ns y  l u s  un g r o s ,  f l  mAs anf. irplrt dn 
l u s  r o n s n r v n d n s  n s  n i  dn l a  Ma Tnn dn ra ,  n l i n d n  r*n l a  
n o v n l a  ( p .  12)  y i**a 1 1 z a dn  nn 4 .2 . 1.2 . .La Ma Trn»lora  
nn ns  n i  ra  qun f n n d n r a  Gl i i As ,  l a  mus I r a  u n g r a  dn l a  a n -
l . e r i n r  r l l . a  dn C a r p n n t l e r .  Es  Inr I r , n i  s o n  a r a  uua rnm 
p us  I c i  An pr Ac 1.1 raninn l.B c o n s u l  l dada  ya nn cl.  f i n a l  dn l -  
SlXVt.
El non, qun liny r.nnocnmna, as una bunna exprcslAn 
fini sincrnllsmn munira) cubanu :
- la |f*l.ra sn sflapl a al nrlnnllabn dr l in».suf;n 
b I sp.AnI i:n .
- la lus 1 r«f nnn tac 1 An mnzcla 1 a qullarra y n| irns 
blspaunnn f fin cl bnngA a f r Ir.snu. ( 43 )
- l à  mn India ba si fin modi f Ifzaila pur los hAbltos 
fin nninuarlAn prifiular (44)
- la fmaa de prctpmla-rnspunsla (cumdn a influa 
lus suuf’s) pararu provenir dn rlnrius rAniicnn 
ynmubns.
Il ira I n 1 u f nuf: I an mus ira lus f’U ni inxin, a uu#|un fin 
mnnns s l fpi I f le an 1 Au :
1 .  f  1 l’urnmpfimpi» rr» : " K r i i a n  | Inbgfi  s a n g  rn fin rn -
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yea én l a  palme dé l a  Manml" ( p 4 g .9 3 )
2.-8}.td M u n ta n a f ,  famoaa c n n i a n t e  ilé c a b a r e t ,  ea  
n i t a  t * la  en a l  t e x t o  ( p . 115 )
3 « ta n c ld n  p n p n lé t  que en é l  t e x t n  cnlilrt üna ange- 
ténclé érAticâ I
* te n g d  Ohm c d e l t é  que tn  g n a té  é t l »  
ffUB t e  gué te  ë t l  
que te  g u e té  è t l "  ( P a g .128 )
4 . P o t  d i t l m o ,  une r e f e c e n d a  p l c t A f l c a .  l a  t n l a  
dé D iisor que l l é v a  pUr t l t u l c i  Le  t n t t à d é  de t i r i e t d  en  
ë r i ië è ld é  ha éâ irv id o  fcàmô mbdeirf n i  â u t d t  p o r  tudo a l  
a m b ia n te  c a tn a v é ié é C P  con que n i  p l n t O t  in i lea  e s té  b a -  
fcbo t é i i g i o s u *  En 41 to dae  fa s  r iq u fa o »  I n d u l d e  î a . d n
C f l a t u »  é p a re c è n  d l é f t è t é d d â .
VI
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4 . 1 .  C0I45TAMTES TEMATICAS de I n n o v n l a .
AilemAs Ho Inq  mlementnm os l;rufc l;ur#» J feg m/5s «vliJo»»- 
ko8, crjmn ^ort Ion ro fe r o M c lo a  om I  t i i r n l e a  cnmunng, In g
t t 0 9  r ic n fo n p g  Ho tm nrivel?», »Hfi on bm H iv o t 8 i r lo H , p ré  
sontmn nm profi.iiiHB n n W # H . Lés 1res sn ^ c d o tn s *  ipie mcé 
bswos He s n m l l z s r *  p resen kah  c l s r n s  y d l f e r e n t e s  m n t t -  
c e s ;  pero  s i  1.letnpn^ lo a  k re s  se encnen kro n  »*skrnrf»a-  
msnke t l^ a r lo s  p o r  tm n t jc le é  semAnklno coimin «pm la s  ea  
I r im k t i r s  rJe matters m«»y s i m i l a r  eft sii c n r t ie n id o .
Ett i«?s i r e s  r e lm tn s ,  o s is i im o s  a Im r e p e t  i d  Att d e l  
misHin terns, pits p n t l r is  s i e i e i i z S r s e  como l a  Inîspiiferls -  
f r e s t r s d s  «le un ni»Jeta de dtinett. E s te  o b j e t s  a«i«1ulere» i*A. 
ca«.la p e r t e  de l a  tm v e la ,  r . a r a c t e r t s t i c s  de S l is t t lu io î  de 
l a  frritisemr: lAn o tin de eée t t b jn in  dependerA  t i l  s a r  h  Mo 
s n r  de lo s  p e rs o n s J e s -m A sre ras  tfite p u eb lé it  1ns f i c t i o -  
n e s .
t n  l a  p r im e ra  * * b is t t ï r in * * , e r a  e l  G e n e ra l *  e l  ipie 
ell p e rs e c u c iA n  ro n t ln t fa m e tite  E rs ra s â d a ,  i n t e u i n b s  In  -  
puseslAu  e r A t l r a  da f .e t i lza s  de Muss. Lé r b t n s , r e c U e r -  
dese , 90 mo inmnr fnsenba y s u t  i  1 iz ttba ett i t t l  I n l  tss  f o r ­
mas ffue en e l  fondn nti e ra tt  s l t io  p ro y e re in n o s  faU tasm a-  
le s  tie la  r a r e n t  la  «Ini G e t m r a l .
f t i  I a f l c c lA t i  tie D o lo re s  DnntlAit, e s te  p e rs o n a je  
b a e la  de mu v id a  uu A n i r o  o b j e t tv n i  lo e o u s e rp r  1 Att tie 
**ln g ra t ideza  y e l  p n d e r " , Agul e l  d e s c ia s a m ir n tn  y una
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c i e t t é  meiialoinénta r .reérA  t m  « lisn lit ir»  ex ls f ,rn i :  i n l , 
que 9B r n n b lv e rA  de forme k rA q lc o -c A m ic e ,
Eu l u  A l i i m a  f i c c l A n ,  À u x l l l o  y S o c b iro *  Im Iu j I -  
tîés dtf l e  péftlAfi m i s Ü c o - e t 'A k f r é  p e ré e ^ u lrA n  -fdvW rsO  
de l e  1$ f l c c l A n -  l e  f i g u r e  c n rru m ld o  y t n i e  de uu - -  
t r f e t o  ( M o r t e l )  que e x i a t e  e ô lo  tomo im p o s tu re  y cornu, 
feutesm e n n ü r À t ic o  de lu e  c re y é n te e »
Loa t r e a  f l c c l n u é è ,  pu ea , r e e o lv lé r t  eu Uue I d A u t l -  
ce f r u s t r n c i A u .  Auo mës, e le n  t r e g  f rO g k re c lo u e e  ( f o l ­
le  de o b j e t o )  en l e  debe Ig u e l  s e l i d e t  l e  M U tH l t .
Nuevem éntei )e é  t r è s  f ic i r lo u e g  AO eùcUhU treu  m tre
* ■
venadde p u r  es t a  mismé id e e  *
-  t e o i r e è  de Doee, e t  û b j e t u  d éseedn , de lo  p r i ­
mera f i c c i A n  thiieie cOo im p t i lé e rn  emernine regmlodm pur  
e i  G é n é ra l *  ’‘O u ién  pbaee p u r  l e  mi roda» pumnê p ur  lo  -  
dngo» Por eil a e u g ta  l a  rO c o u o c e r îm ."  (pm g*53)
-  Oulukeg MnudAh, la  mAgcdre d e l  deaéb en tn  
f i c c l A n *  eo tA  rt iJe tta  a l  comeuzor e l  r ê l A t n  ( ê p i t e f l o  
au e i  e e m e n ta r iu  de Lémegliêy) y  v u lv e r d  ri m u t t r  de Uiie-
vo ao e i  f i n a l  de éd t e r r e r a  * " V u e l tO  dâ to d o ,a  l a  û a -
d a >  (p A g .f lT )
-  M o r t a l  ( L r l a t o )  mnere Ig u a lm e u té  bh cumpània de 
mus f i o l e s  A u x l l l o  y S o c n fro  l»aJo l a  unvadé eu La Mabo- 
l ia .  t a  d e c i r ,  bu golairteuie muern e l  o b j e t o  é r A t i t n  r e l j  
q io e b  o in o  tam bidn aùs a u j e t o s .  ( 0  es â l à  ib v e ra b ?  La 
i l e s a p o r lc iA u  dé IbS s i l je t u g  enloutagmmdos i l e v a  t u i i a i -
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go .In d cssp m r It :  I An t l n l  nb j p l n  nnns  11 l,tj.l »lo7 )
IM n s tn  môrlfj. I s  pnsnslAn ris C s n lz s s  rls lines so . 
co ns igne  en no m i io r to î  In  v n n l t o  o Ins  o r t g n n s ,  « I  -  
pnnkn «.Is p t i r t l r l s ,  ss d s r l r *  I s  w n s l ts  s I s  intis.ri.«* d»* 
in  quo b nb ts  s s l . l t ln  D o lo re s  DonrlAnl es eJ rs q re s n  s i  
to f lo , n I s  Osdnt A u x i I  in  y S o c o rro  consngUl rAn e l  v e r -  
dsdero  encnen l.ro  to n  D ios so Is  « in e r te .
Tor ksnho. I s  « in e rte *  n l  e n te n d e rse  co«n«) ese e s -  
p s c io  donde se s n n tnn  in s  c o n t r a r i e s ,  d«]ode te r m in a  -  
is  esc l .s lA n  e n t r e  «leseér y S e t ,  se c o t i v i e r t e , s i  m ls -  
mo tirw ip o , tsm bidn  en l a  no l es tn n s è c n c i  An p o s i b l e  f le i  
s b s o in t o ,  f in i  oil Je tô  «le d«*s«n, è l  n e q s r lo  en p r o l i j n f l l -  
d s d .
E s ts  temAtl.cn se a r t i c u l a  p e r f r c t a m o n t e  -n o  ên va  
no coda f l c c l A n ,  coma 90 r ê c o r d a r A ,  me r e E le r e  a tlOn d* 
lo o  c lem entos  de l a  cubsnldads c b tn o ,  n e q if i  y OPpnMol-  
to n  l a  b i isq n ed s , cnn osa I n t e r  rn g s c lA n ,  orne p n o tn  de -  
■part Ida  que p rès  l«lo tods la  n o v e ls  «le Ssrii ify  * &UnÀ es 
I.'nil s 7
Cs'is «ins lie e s t a s  E i  «;t i  «mes p r e t e n d s  i e s u t v H r  p s r  
«: I s im e n t e  ens  c n e s t lA o .  Il do n t r o  mode. I n v e s t  I g o r  s |m -  
b A lic s m e n tn  en lo  qne bay do «rbinn, «le s f r i t s n « )  y «i«? «:g 
paMnl R«« I n r« ib e n o .
A s I .  veism ns g n o , on l a  p r im e ra  r i c c lA n *  lo  c b in n  
a ra  **p«iio p o l l e j u  p ln ts t ln ” (p s g .  3 2 ) ;  "uns a u s o n c la  pU 
rs *  os lo  «pie no e g ’* (p s q .  ID) I «’ o la  soipinils f ie r .  lA n ,
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J.O n egro  e ra  fiiirit t e e t r m i l d b d  vec im , go iew en te  v o r t  
en . in  t e r c e t s *  Jo h ts p À n tc o  e rs  en re é l l iJ e d  un f i g u ­
ré e  f l e g t s r t s l s d u  e l  que p e tà lg u e n  unns n c u r é i l c n s .  En 
resumen* lu  cubenu èè p r e s e n ts  cornu uhé giipefrpoglclé i*  
de mAscétee y de form és de o r lg e n  «niy d lv e r s o *  que s i  
e n c d n l r é r s e  en Cube se ben V é c ls d d  de sd d i g n i f i e s - -  
c lÀ n  p t i m e r i é ,  quedsndo en l e  c u l t u r e  cubéns cbmn - -  
büêcos é u s c é p i lb l é s  dë i l é n é r s e *  de r é c i b i r  uns n i ie -  
vs è l h t ë é i é *  S in  embéirgU* S erduy no ë n t îe n d e  e s ts  I n -  
d é tè r m ln é c id h  conko iiHè l l m l t e c l A n ,  s in o  cbwu un p r i v ^  
l e g i o  que p e r m l té  i s é t c le r *  i n j e c t e r  é I n s c t i b l r  en un 
c i f r r t j e  D rë c t ic é m é n té  i n f i n i t é *  esii é t # opot-iuHswénté  
M l t r s d o  p ô r  s i  é é lu d é b lè  "e b o te o "  cübsHd (^ 5 )»  que -  
v lè n u  s e n U lë r *  À b o t t é e  lé é  t e n s loneé dé ësé bdsqüé-
d S*
2 , QuAA éé Cubë? — DdeqUeds ë
, i n v e s t Ig s c ld n e M é S c é té d o - i
<l« l e  'c lm W o »
' .
Ambos r idc léoé  s i g n l f i c é t l v o s  de l é  bbvëlé#  cornu 
trs is m o g  dm é n g t t é c  eh e l  g r À f ic o  s u p é t iu r #  se I n t e r -  
comunicsn y Sè fcbwipiementsn en su d lv e C S id s d *  en Uns 
r c v ë r b e t e c l é n  e s p é je s n te ;  l e  c e r é n c té  d e l  s u je t u *  su 
déséu* se c o n s t l t b ÿ e  slem prn  comu uUé I n t e c t o g s r l é r t  -
7.qud me fé l tm ? *  ^QulÀn soy? -  e n c u e n t té 's U  c o r te é p o n -
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f iH
1.1. SntHliy I R1 "cliotén'* cUbanb.
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rfenc lé  Brt eSé In g u la I c lA n  mrorcs tlo lë  cntianirind -  
;.QuA en C ubst -*  Le bAnquede f  run tende del. o b je t o  d e -  
néëdd né re n ü e iv ê #  ne l i b e r o  cou in  m u é tte  ! l e  mnn- 
corédn c u l t u r e l *  n»ie fc b o n l l t i iy e  lo  cubmho, sê s ü b v i e i  
te  y ne p a r o d ié  ( l ib n i 'ë c l A n  d e t  wodelo  Im pbeoto) p o r  
e l  * c b o t e o " .
254
4 . 4 .  Los p c i song t e s .
Aonquo, ys. s r  be ar»aU.rnrlo pur Beparndn n i  f ou -  
c l.onnwiî nnfro dn lo g  pnrsrit ie jnn  nu caria unm rln la s  f l jç  
c lu u n ç  ( n . f . v .  4 ) 1 . 1 . ;  4 . 7 . 2 . 1 ;  4 . 2 . 1 . 2 *  4 . 2 . 4 . ? )  
nstudlamom a p i l  la  f u u c lu n a l I d a d  fo rm a i  ilr* lo s  pnrm o-  
o n jn s  cornu n lem n o lp s  n s t r u c t u r a l n s  qun c u u l r lb u y n n  a 
c r n a r  n i  c a r A c tn r  u o t t a r l o  cin l a  u u v n la  y r l l o  no uu 
t r i p l o  s n u l l r lo  s
1 . Los  p n r s o n à jn s  dn la  u o v n la  t i n o n u  ùna n u 1:1 -  
l ia  i  cHc l u s I  womnnhn l l u q l l l a t l c e .
2 .  Los  p n r s o u e jn s  «ou n n p n c lo a  p r i v l I n g l a d o m  de 
r n m l i lu  y  m n ta m n r f  r j ë la  .
1 .  Loa p n r s o u a ja s  fu n c . lu r iu u  ni» ut» J u n g u  dn a p à r I  
'
d o n n a  d lm l A c t lc a s .
1« Srgdn bnmoa v l a t o  ni» d  cap . I l *  l a  c o n s t l t u -  
c lA o  d n l  p n r a o n a jn  l i t n r a r i u  an c o u c lb n *  nU l a  u a v é la  
dn S ard 'iy *  romo u»«a o p n r à d A o  n a n o c lg lm e u tn  l l n g H Î a l l  
c o , nu la  MindI«la qun an basa nn n I  d ln lo g u la m o  n a trU c  
t u r a l  dn 1 In n g u a j ir .
Eu: na ta  i i o v r l a *  lo a  p c ra u n a j r» g  aoo c l a  raminul U n l  
nombre que l l n v n o ,  y  mod 11 l e a n  a*» Inan rc lA »»  én d  té x -  
l o  a p a r t i r  »ln un s lm p ln  c a m b io  n o m in n t .  Nn Sa l 4 u  rn r i -  
I r n d o a  nn nl»»g»)»i à l l l b *  n i  apnyadna  rui n in g û n  yo t 
n ln g u u a  p a i c o l o g l a  lo a  m u s ln n la .  5 o n * puna* m nrna p a -  
i a b r a a . Pua Ib  I nm nutn  n i  p n ra o n a  |n »p.ie m a jo r  n j n m p l l f l -
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quo «éo carts i l  tue i An i in g O fs t lc a  a râ  a l  rlé D u ib ra s *-  
nondAn* ÿ todos lu s  d# SU f ic c lA r t . A l l l ,  la  vux fes -  
todo s i  s t r lb u td  que poseet su é x lm té n c le  tu x tu s l vlg. 
be dete tm lbëd a  ublcdninnie por e l l e .
l*o r  U t r o  p a r t s « ë l *  p r u p i u  u riq e b  du lu s  p u r e o n a -  
Jus de l a  n o v e ls  e s  l l b g U l s t l c n  ; p u r  l o  p d b a ra l  Sa­
lo n  do otros
qlJey* M orta l de un a d je t iv o  d e l mlsmn té x to i A uit-lllu -
SocurrP do j 
CUm u e n  M u c l
tu x to s  » D o lo r e s  do un e p l t à f l o  du Camé-
n
dcaaloUës #«! 
dos nombres la 
Ic à r lo  rmsul
Ibngué bëblnda rubaud* En eatu  Smpècto* 
Sds, Satduy e n là rS  cAn LUzama q u len  an 
t ir v ë  de un p ro ced im lën tû  S liü ilS r  para  r  
lo é  p erèo n à jea  de P e td d lê b » A èî Oppléno  
a dé iS  ÜhlAn d e l nombre dU uti sSnador
ïaMibnto S lcO nro  a l  S o i .
Nunka tnë
romSito* Opplëi us tla lid iu m * y d u l noHibrù db la  m ltn lo -  
j i s  c lA s ic â *  cS ro , s i  bUmano que qulëo dSr* llt f ru c tu o
Or quo aqu i àm p n d rla  d u c ir  à q iio îln  qiie 
e l  p e lso n a jb  *8 **un cAdlqu do prtpnl**.
2é LA ro t l id a d  l ln g O ls t lc a  d o l p êrso n a je  bac»* de 
Al Un buocr i lin vm clb; püra mAscàrà, quP p erm its  c u o l-  
q u le r  t lp o  de In s c r lp C id n  o c l f r a j r t  s lg b l M c S tl vo . Et*' 
Uu f a i t s  di fondn 0 de Id e n t ld à d , s l  p o tso n aje  oS sloA  
jpro d ls t i r t lo t  y ë ln  de.jar de ram b ler Slèmpte Us é t itlS  
jmn . Su S U * s t f Ic la i ld a d  i ln g U t s t l r o  parm ito  Uun In f lu ^  
jdad dm cam* 1ns y de m étam orfU ala . Êti to A lld d d * bomo an- 
tmS bornas o îc b o , SOU bspaclna p t Iv l là g lâ d n s  para la  ma-
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ta w o r fn s lg  y e t  «: emli t o .
En n). anA 1 1 a i9 p f o r e i l n n t n , gertnlabamna cornu lue  
pnrmona )u9 , ompoc lmlMiontm Aux! 1 lu -1 o c n t  ro *  no l'.rgobon 
fie wmll f ir?nrsR, y a j  t  tempo* de Irm o nfurm or c o n t in i i o -  
monte, cou ri*.t muv Imt o n t o , r l  t e x t u .  t s t a s  h lporhAf. I.cë9 
motamorf 119î rt sun, g r a c ta s  u en e x o g e rn c tô n ,  nnu g lM r -  
mac t An do la  ro a H r lo i l ;  nna à T lrm a c lA n  do quo MStla* oti 
r e a l l d a d ,  cam b ia . Cornu ba d lc b u  tUMlJAULT a propos 1 to  
de nOÛSSEL : “La i o s n t r t î t t i M a  m o n i . f lo a ta  qne l a  r e s n -  
r r o c c lA t i  na I m p o a l b l e " . ( 4 6 )  No liay * pur  t a n t o *  m a jo r  
mdtodo l l t o r t r l o  p a ra  a f l r m o r  nna coaa qna e x t r a p o l e r  
bas ta  tvl pa ro x ls i io  an c o n t r a r i o ;  Sardny con ta n to  d 1 na -  
mlsmo y cambio nus lia q n e r id o  s o n a là r  l a  p r o fonda f l j e  
r a , 'IJi p r o fo n d *  f r l a l d o d  d« n n e s t r a  r e a l l d a t l .
Por o t r a  p a r t e *  ttuin e s t e  rnovlmienl.o -  la  v id a  efi 
m n vlm len to ” se ba d lc h o  s le m p re  -  no ba conanqoidn n i  t«l». 
mncbo a i n d l r  l a  r t l t im a  y v a td a d e r a  m ntaclAn que en l a  -  
m n ertp ;  1 sa c a Id a  y p A r d id a ,  qne pnedn v l v l r n e  tamblAn  
como l l b e r a c i A n ,  no deJa de e n l r l s t e c e r  a lu s  p e rs o n a -  
j e s  de Sordny* e In f r n c  huonamcnte 1#$ ten  tan  e x o r c l z a r l a  
movlAridnse .
3 .  I. os p ersona J e s ,  en su v o r t o  y en su capor.ldad  
me tamAr f t  c e ,  c l r c n l a n  p or los**papn I es '* , u Astos por -  
e l l o p *  d rsc  r Ib le n d o  c J e r t o s  Jneqos de opos tc lA n  y c n -  
r respond' »,e t a .
Los per s one Jp s annmen’* pape te s "  y se re  I a c i  onn»» -
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opnnlAndtise , miinqne A stàs  no snnii m4? qué Impnm tnrms  
o s im p le s  e re a c io n e s  fa n ta s m n ie s . A à l  e n t r é  « î  Réité­
r a i  y Cemizaà de tloéd tüMclonrt la  npnslç lY in  e a i c t e o -  
t ip s d a  h o w lire /m ii je r  0 s ü j e t o  de d e s e o /n b je t d  dns&ado, 
dpnde m t i j e r - o b j é t o  doseado es ; como yà sabcmos, non -  
im p o s ic lA n  d e l  desêo d e l  G e n e r a l .
E l  p e r s o n a je  d u a l  de A u x i l i o - 3 o c a t r n  (H a a -E e b )  
fU n c lo nan  normalménta**en p a r a i e l o * ;  en l a  3# f l c c l A n  
fnnc ion aH  en ô p o s ic ié n  t m t a t l c a / p r o é t i t n t a  û  lo  quo 
és i g u é i  l a s  don m ltâd es  de unà mlsma It in ta n c E a  qUé -  
buscë l à  a n u la c ié d  d é l  * y o *  p or  d i â t i n t o s  cam lno s . —  
Aqui e s t é  bn c le r n é a  uUo de Ion  temSS méS • im p o r ta n te s  ' 
que S arduy d e s a r r u i l à  e é p l lâ m e n tè  bn Cobré y Sobre tu  
du an tifii ixfeyfrr
P ur d l t i m o *  S e f îa lé r  à lq u n as  de la s  c b r re s p n n d o n -  
c l a s / d i f è t ê n ç l à s  due sê e a ts b ie c e n  e n t t â  Ib s  p e rs b n o -  
j e è  dS IS  n o v è là t  E l  f i a n e l s l  dé IS  14 f l c c l d n  y e l  
M o r t a l  dm l a  3 t  mon ten r c S I l d a d  e l  mièmo ptersonajo"eo  
tel que ste ba i n v e r t l d o  l a  f u n d An n a r r a t l v ë : de s u je  tu  
de deSeu a o b j e t o  deSeOdo.
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4 . 5 .  runHA5 NAntlATIVAS y de a c r l p l i v s s .
O t t n  d r  in s  elmmentos es t r u c  tu ra  Jes de If» nnvelm *  
f|Un dm cofiern iic lm  y unlümd 8 A s të ,  son Jam d ld t j .n t n S  -  
form as n m r r a t iv a a  que mqfi.t a p a r e r e n .  N n r ra d o r  y n é r i r a -  
c lA n ,  snn, pn ans d lv o r n o s  v m r tm n tc a ,  olémeritnm c m p ltë  
le s  del. r n f a t o ,  yrt que» desdn e l l n a ,  e l  m otor p rocode  
a ona n ig tn m é t lç m  d e s m j, t l fc m c lA n  d e l  n a to rm l ls m o  n a r r g  
t l v o  i
4 .5 .1 .  N o n odor v n t ir to c léo.
Como me amlie» e l  m otor * pa rn  e m c r l b f r *  ba dn c o -  
menzmr p or bmcerse enéolmo ! no pnede a p a r e c e r  d i r e c t e *  
mente en fn e e c r l t O r m ,  a ln o  é travAm de mom p ern on n JeS .  
Mny en e l  e m c r l t o r  maqil»» wlmon mAm o t r l b r t ,  «me n e c a s l -  
dmd Inm ndîatm  cnml Imperlomm. que ob ltqm  a émlo m é é -  
t r u c t u r a r  mu dlscUTrso como un d lA In q n  cun lo é  demAm, y 
tnmbîAn cnnmi qo mlpmo. De té  1 modo q uu , cumndn d s te  mm 
l lam n  a mf mlnmn C l ,  emé o p e ro c lA n  no d em u éa tra  Orta —  
p ro y e c c lA n ,  una î d e n t l f  ic é c  I.An o une d l n t a n c i e ,  n ln o  -  
l a  I n e t n n r l n  O b l l q a l n r l à  qne b are  dm mm te  un mlqnn c n -  
d l f l c a d o  p nr  e 1 rmsto de em Im oiem /rece;t ln rc@  ( 4 f )
I n c l n n o ,  cua n d o  n a r r a  en p r im e r a  pe rm tin r t ,  no mm $ 
en r e a l  I d a d , r* 1 au t e r  mlnmn e l  que aparecm  r n  l a  n a f r a  
c l A n ( a I n u  une fo (m a  mds ( J u n t o  n lom n t ro m  p ;n n o m b re s  
y nombfem p r o p Io n )  qun b a r e  p * n ( b l e  e l  d e n p IIeqne de I»
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é s c r l f u r n .  **E.llo é x p l i c a  -  d l r A  n s t tb s é  -  q«im cuando  
c l  c s r . t i l o t  d lc c  YO# è é t c  prnntiw lirc  yrt ho lo n g e  ondm 
que v e r  cori Un é lg n o  l i d i c i n l ,  s i  no quô <iert un g ig tto  
s u l i l r t e n t c  o o d l f l c n d o  j e s t e  VII nu cm mAs qun Un E l  
rth scgundo g rà d o ,  Uh El dn v u n l  ta * * , ( 4 ( j )
T o f  e l l u ,  cüendo Irt l l l n r a t t i t n  f r c s i i s t n  de c r trA c-  
1 è r  e x p r e s l v o , y  s«i c r i t l c n c o r r e s p u n d l n n l e i  p r n c c d in  e 
à n d l l i r t r  loS  p a rs n n o je é  o c l  u é r r s d o l  como unm p r o y e c -  
c id n  d e l  é lJ tor  NiImmo# m tré b e  ptoEundbm enld # punê no lim- 
btm llmgrtdo m cornprendmr qun émlnâ (peJtSondJrtü* H rtrrrt-  
d o r )  feinn dnlcrtm enté telgnoé c o d i f i c o d r ià  pnr ê 1 InhgUA -  
j e i  .
En lie dbndé mon lo a  c à r t ta n t c s ,  Irt fu n c td n  do n a -  
t r é d r t f  me e n c ü ô h trd  d é e c é n l r n d a i  no pêrwanece Eljm da  
en One mOlè p é t é p é c t iv é #  n i  Inmpncn rwrtpêlrt In é  v a r l m -  
c lo n è e  redllmims del * p u n lo  de v i e  En*** e ln b  que d a ta  -  
c i r c i i im  mUcéeiveménie p o r  e l  n a rrm d o r b E l c l s l #  por e i - 
m uloti lm p o ÿ ted o*  p o t  ml n e r r o d o r  uno y doe* p o r . to d o a  
lu s  prtm oum jee#bm slé  p or  un l e c t o r  a r q u e l l p l c o .  e t c .
Artt l a  n r t r ta c iè n  sim d e e e r r o i l é  cnmplnlrtmontè Comn un 
d i ë l o q o  c o n t in u é d o  e n t r e  todoa lo a  "n a r ta d o rm e *#  qun 
dim cu tn n  ml d e e r t r t o l l o  dn d a t é ,  .fueqàn O la  J i i v le r t a n  
eegdu c e p r lc h o .  En e é t a  a m n t ld o ,  l a  o a t t a c l A n  ho e a lA  
f l j e d a  0 nlngunrt p o a lc td h  p r l v i l e g l a d a  o dOgmAtlco». qut 
Im po^tp  ilfia v B r o 9 . lm i l l t i |d  I n e x I n t e n t a . " Lq fu n c ld n  dm 
Im h m rro c ld n  cm -  p a r a  h a rd u y  -  un ca rb d u  ari(léudo**»
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qun im pfde qun n lnq iinu  dn I r a  p n ra n n n jn s  me n p iu  
p in  dn In  f u n r l A i  n n r r u t iv m ,  line I Aiuln I n p n j n r  s lU  c n -
s n r .
AdnmAn, In  n n r r n r lA u  qui.nrn n.|n«*p.l.lctir dr* furmn  
d t t n c t n  n l  i l j  n 1 ntfutgmn R u je lr i  dn Im f  inl.nlAu-tlnsI: I r iu -  
tn r r r j  (v .c m p . I I )  nn qun an boso f.odn mnnsnjn y qun 
pnr qnnnra.1 im Llnmmdm J I term tu rn  ro m iln tm  prn  tn u d in  
o c u l l o r .  Apmrnce ©r|uf. iin nm rrm dur-m utor nn c o n i tn u o  -  
npAmtrofn y mpnimclôn ml d o a t lu m tm r lo  eJ.tpfcico. Ilpntf!  
c iA n  n arrm t. lvn  qun a l r v n  pnro m natrm r n l  a im i i la c r u  
l l f l c l o s o  nn qun On bmom I© f i e r i A n .  Â o l ,  u l  dnovnlm r  
an r l  rnlmmn mu to r  ml r|un Uuiurrn In  no dmdo mpmrnnnr# -  
lo  n n i r o c lA n  nn mfirmm cornu purm tn p rn o n n tm rlA n  tnm—  
I t m l ,  qun iw p li in  c u m lq u ln t  I I p o  dn I d n n t l f I r u c l A u  fmii 
tmnmml.
Pmrm m e jn r  d n o m rro lJ o r  todo n n to ,  nnumnrorntnog -  
lo o  d i a t l n t o o  fo rm na, qun bmnnu dn Im o o rrm c iA u , ijn -  
Jueqo d l v n r t l d o ,  r .b lo p n rro tn m n te  ?
1. EJ c o t A r t n r  d lm tnqm l d r  Im nnvelm co lA  mmrco- 
do ym dnn In  ou I n l n l o r  n l  r o c n n l f I r o r a n  comn un pura g  
n ojn  mAo n.| Su.le to  de l o  E m ia lAu o Aul o t  ( 511 ). Enfn - 
umrrodnr -  mu t« T In tn r p n lm ,  Cnmo »lr.*r f.nmno mAo n r > I  l*u » m 
mar O n o tlnm tm rlo  n U p t t c n  qun o ln m p rr  mo t.A nn l o  boor  
dn todo mnnsojn i l t e r r t t i o  s T iu m m a *  o f ,  d n l Ic lu o m a  -  
plumas dn o zu f  r e . . . (p  1 1 ) ,  dondn Im mf lrm oclA n I ri tn r  
colodm nn r l  d lo c U ro o  r t n o c r lp t lv o  no Im prlmt»rm y v n -
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i« i l»  p r e â é n c i *  te x tu m l  d e l  A u lo r .C i i  o t r a s  ncn s in neg  
ôoh e x c lm w o c lo n e e /m c le ré c lo n n g  1ms qué Id  d e l ê t o n  : 
•*| l l«y  que o l r  la s  F r a s e ê l l l r <  qué se q a s td  el. e n a u t lo
t e s I  ( p .  14 )  tl © Im pleS p t e -  
q u n ia é  d l t i q t d o s  a l  d e s l l u a l a r l c i  : "& la s  e u c u n u lre s r  ~ -  
qrrtclosqsT** ( p . 3 3 )
2 .  t l  urtrtaddir# seqûu e l  prnr e d lm lè U ld  y mnlm-  
N iocfné ls  que ennoceiNoé» a d o p ta  l a  forma de l o  j #  b o r -  
Oonà S ln q O lé r *  Yô. que como un p e r s o n ë je  rt^g va a o c ­
t u o r  en l a  n o v e l * .  E s te  Yo e x p l i c i t e ,  A d l r e t e u c l é  d e l  
Yo e l l p i i c o  de l a  forma n a r r a t i v e  â r r t b a  O eno ladà* vn 
a e n t r e r  hO cOm ünlcacldn# èn dnjmndo d lA ld q O f  cHn t o -  
doO lo g  peraO naJeà-m Aacetna  que i fo b l to n  l à  h o v n là .
E à ta  r e l a c i d n  Y o -P é ra o n a je #  e je m p i lc é  de mrtnnrrt 
b a a t e n t é  p r é c is é  lo  que J u l i a  kniSTÈVA denomina d l a l g
qOlsmo e n t r a  e l  S u j e t o  de l a  e n u n d a c ld u  y ê l  S ü je t o
’  ’  " 
d e l  E o i in c la d o . ( 9 i )  •
-  DldlooO éh tre  Yo (u érro d o r) v Socorto ! EoCa -
eWlqe ai u a r t o d ô r  que saqué à À t i x l l l o  d e l  e n te
do con e l  G é n é r a l# p ld l4 n d u lé  en d e f i n i t i v e  acg
l e r é  é l  c ü té o  dé lo s  hecbos dé l o  n ô t r e c lA n i
*• S o c o rro -Y o  l o  que q u l e r o  es que âfcaben de s a -
c n r  è A u x l l l o  de e s t e  e u re d n :
YO -  Ya S a id tÀ  de 4 1 .  Ya vo lV erA  0 àu casa» mg 
d o s a , p rê s u m ld é , conta***, (p e g s . I9 - 2 Ü )
En e s t é  mlamo d lÀ lo g a ,  S o c o rro  cUmOuté I t A n lc W -
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mente l a  Imlior t i t e r o r l m  de t n a r r a d n t  y o n të  
lo  f i o n r  d l t i tn o  d l t A  î
"S n c o rro  -  |O lgô n  e o o l T rès  o d j n t lv u n  do un -  
go I pb f
t H  ml tlom po no e t o  o s f .  A ddndo va Ja Jovon  
l i t o r n f c o r à .
Yo -  5 t ,  quor i d a , t r è s  a d jo t lw o a  a o g u ld n s » p o ro  
mu y b ie n  p t io a to s .  A s ï quo t r a q o  y c A l l a t o .
Soeur ro  -  Yo no tango a o n t ld o  do 1© d l.agrea  lA o*  
mal os quo r d p ld o  i &quA pmsA con ml n m lq u l tà ? "  
( p . 211)
En o t r a  o ca s lA n *  A u x l l l o  V S o c o rro  in té r ru m p ê i i  
e l  d i s c u r o D  n a r r a t i v e  dte Yo, p a r a  een au târ au 
"d o c lm u nA n lca* concopclA n  n a r r a t i v e  t 
" A u x l l l o  y S o c o rro  ( . . . )  |V a y a l  Lo d n lc o  quo Eaj 
tobo ! | o l  o a c r l t o r  B io s *  a l  qua lo  sa todo  y 
lo  aabe tudo au to s  que n a d l a ,  n l  que do c n n a e -  
Jo3 y motd l a  n a r l r  on to d as  p o r te s  mouoo d o n -  
do d o b o !"  ( p . I l )
D lA lo q o Yo L e c t o r ! E l  l e c t o r  p a r q u e t l f » lc o # c r t r l -  
c o lu ro s c n *q u e  e x lg n  ro o l lo m o  O n a i  r o lo to »  I n t e ­
r r o g é  a l  n o r r n d n r :
" E l  l e c t o r  -  P e rn ,  / y  éso i l ls c u  de MnrlenoY  
Yn- llunnrt, qunr I d o , Uo todo puo«le se r cube ron te  
en la  v id a .  Un pneu de rlesordon ou o l  ordon f.no'i 
(p p .% f-? n )
2 6 .1  .
En b tro  Womento exige c lô ritio fi a i n arrad o r, 
quà d is p -o t*  to n  a l Ganatai »
Y o- Eso d lc é  4 1 .  Lo c i e r t o  as rpié l a  G n o o r a t a . .
E l le c to r  (coda vez m4a liifm lA llc o ) de aatao -  
pAgloaS -  biiano# pAnganaa dé acVérdo t una - -  
vorSidn 0 la  o tra .  Lo gua yo qu laro  Aon berltna. • 
si#  hechoa# accidn# d aearro llo #  mauAaJe* àn Au- 
ma," ( p .49) 
-  tiid lbqo Yb -  Général * El na iradôr Induce a l  -  
G e n e ra l  para gUe aborde amoroaàmanta d lo n  AuxJ. 
l l o - S b c o r r O  *
*Vàmo6# G e n e ra l#  d f g a l a a  a l g o ,  t i r e  una c m n ltà  
a i  à l r a #  e c u 4 td e a à  dd Sua rdenna t l a m p o d i . . . )
-  t l  Gêna -  Puéa ho aeftor; no les  d lr4  ondn.
-  Yo  ^ VaiAos# no aa b aga , U atad  que éS tan  g a ­
l a n t e ,
-  El Gane -  1 Y ptst qu4 no lea  d ice e lgo  uated?" 
( p . 3 3 )  ;l
G b ie n  e l  n a r r a d o r  né în m lacoye  en e l  r a r l à w n n -  
to  d e l  G e n e ra l  r i d i f c u l  I.«ando éu a c tU a c ld n  t 
" G e n e ra l  -  Yo l o  que g i i te r o  es gbe l e  d lg a n  gué 
soy y o ,  a i  d e l  Bosque, «pie voy todos lu s  d féS  
' a l  t e e t r O ,  que i y  se le  aquan lo é  n jo s  - / .vos  a 
i l O r a r ?  vamos # que lo s  bomb r es Un l lo i ra n  -  e s .  
ë lg o  p i t o y a b l e )  no puedo méS.** ( p a g .5 1 )
-  tilé ioob  Vo -  A u x lllo  V Soco r ro * trt éntmédo d lA -
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1.0 1JU, c n n o r n m o s  el. ca in b J n  Hr» m c t l t t i r l  He I nn -  
S le m p r e  P r e e e n l e g  c n n  r e a p e r  tr» » Morlm.1 J 
"Y t*  -  P e r n ,  y m InHm s e s t e s ,  / q u e  s e  M z d  H n i -  
|.n 11 /N o  t o  b i i s r n n  mAs l o  b a n  o . lw . lH e * ln 7 ( . . . )
-  /N il A q u i e r e s ,  ml V IH©7 -  r .pntluMe ( |EAmn be -  
rembi e iln l -  me H Sqn).
l .f i  r e e l  IHnH es n a c e t  y m n r l r .  / p e r  q u A . l l e u a -  
mos He tant;© o n s ie H a H ? "  ( p . l l T l )
.1. I n  i n  f l r c l A u  «le B n lo r e s  DnnHAn, toH a  e l l s  -- 
H lA lo g o  t e e t r e i ,  e.t nm rrm H nr " o f l r l e l "  He le g e  sna  p u ­
r le r  es m e l  M a r t oHor  Unb v e l  N a r r a Ho r  Dos :
" P e r o  r fe jem os i e  p n le b c n  n l o s  r los n o r r m r ln r e s . Noe - -  
e I i r is  t ins  p r e s o n t e n  l o  v l r là . H e  Dr# i n  re s  n r jn i lA n "  ( p . 511) 
Ainlrns i » s r r e i l n r e s ,  e»ii*qt»e some11Anrfose n o r r n l i v o -  
m ente  o I n  HI sp ires  t o  en  eJ e p l t o f i n ,  rie te n  I o r  An lo  - -  
f n n r  I An n o r  r o t  I wo pn es tm  M r r l A i n ,  s |  b i e n ,  o l  Ig i . in l  
rpie o n te n  n o r r o H o r  y  p c r S n n o |e s  se  I n t e r f e r f o n ,  p n i e -  
m iz o b o n  y se rp i l  to b o n  H lc b o  Ynnr I A n , l o s  Htis n o r r o r i r t— 
re s  e n t r e  s . t ,  y  en sus  rl 14 lo g o s  co n  . r l  r é s t n  rIe p e i s n -  
r i o je s ,  cnn  t o r  An y bo rA r i  ow onzo r  i o  n o r  ro c  I An gne se -  
l i n e s t I r r n o  ei» c m lo  m nm rn tn  yo  p n r  D n io r e s  yo  p o r  lo s  -  
P o r c o s .
L o s  H I  f e r e n r  l o s  n o r r o t l v o e  e n t r e  ombns riSr roH rtres  
rion i n g o r  e un In c e s o n t e  « l l s c n s l  An o re r r .o  i le  Jos p n s i  
b i e s  V we i-floHe rn s  fn i rc  in n e s  He |o  l l t e r r t t n r o .  M ie n t r r i s  
*p»e e l  N o r r o r b r r  l ino  e j e m p l i r i c o  o l  esc  r  I In  r  c r l  1 1er* y
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dcAespcrmnzmHo, é t  M d rrn r fo r . Dnà répreschl;© e t  t l p o  He 
é f l r r i t o t  que c o o f l ë  ëo In  io b o r  rie Im H t e r m t u f d  como 
fetiÂmeoo dé comb.lot
" M é tro t lo f  lirio ( . . . )  ! |Ali ml » pnoetSd rt è a c t l b l i  
utirrt v e z ,  qoA v o m l t lv u  f |Drimo Al triHo è s to  © iC w Ir to  
p a ra  a igo #  como a i  todo e a t o  ru e ra  a te o trn r  éti o lg u o a  
c e b o z o ta ,  a e o t r m te n e r  a a igU uo de i t ia  i ë c t o r e a  b o b o -  
9 o a ,  o t i i i a d o â  en aua p o i t ro n a m , t r e n t e  a i  sopAu mopg 
r t ra irO  dd cada d lo f
N a r r a d o r  Dos ( « . . )  t Po4a n i ,  d e m c lf ra  o r é v t e n -  
t a  f tudo  a l r v o i  todo êa de f i n i  t l v o ,  todo v i ie lv e  a l  
to d o* 08 d m c lr  a l a  nada* nada es tudo (8 0  rompe l a  
g a r g o n t a ) . . .co n  èaa Jungo dft p n le b ia a  q u l e r o  H e c l r  -  
que tu  v o m l t lv o  éa Muÿ û t l l  ( . . . )  con palâbrnm  me mo- 
d i f i c a n  io a  canon* lo a  c n m p o r ta m le h th n . . . "  (p .S U )
D in p u ta  que no aa c e r r â r d  ban ta  e l  f i n a l  de Ja 
f l c c i d r t . d e  D o lo re s  Monddn* y p a re c *  que con unà c l o ­
ra  a iip rem ac id  Hè loa p o s tu la d o a  H t e r a r i o n  de N e t r o - . 
d o r  ünu : "Td dec .tea que todo e ra  d t ü i  que todo n é r -  
. v i a  p a ra  a l g o .  M i r a  que a l t u e c l d n .  Dime rlo quA bo ae £  
v lH u *  de qiié e n ta  a i r v le n d o  é a ta  H ccoràclÂ n  en, carlena»  
de quA a , l rv e  l a  V id a  de D o J o r e n . . .  (p *D 6 )  «
Do C U a i q u i e i  modo* Sarduy In t e n t a  p U ro d ld r  prjr  
i g i in l  nmbna itindeioa dè ©cclA o l l t e r â r l a »  yd que corno 
bemnn v t s t o  é l  àé in é c r l b n  en un ro n C rp tu  b ie n  d l f e -  
r e n t e  rie im u t i l  Id ad  dé l é  e a c r l t u ï  a .
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E s in s  t f IS  f r a d o iR »  (q u n  nri l o  o lw l t lo m n s  l iau  
© p o r e c i t l o  p n r  t i e l e q s c i 4»» dnl. N m r rn d n r  " o f l c l n l " )  vnn  
a m o tm m n r rn s n n rs ?  an p r l i i q t i e r n  y mod I s t o  do l l o l o r n n ,  
y  mém tmrdr» nn lorn f l n l in la n s  ( n r t c R rd n ta n  a m n t n r n s )  a 
q o le n e s  n ru d e  D o lo r n s  p e r n  d e s c l f r a r  i in  aonHo p re m o -  
n l t o r l n  da s i i  cm I d a .
L o  p t l m c r 0 . d e  In r t  m c t m w o t r n s l s  -  l a  c o n w a r s fd n  
dé lorn n m r r n d n r c s  on p d u q o n r o  y  mod I s t o  -  perm  I t c  a 
S a td o y  m o s t r n r  de fo rm a  p r d c t i c a  Im d ln d m lc d  dm Im -  
n m r rm c ld n  y im c o n s t i t o c l d n  d e l  pc rs r tnm jm  l i t n r m r l o  
qom limcc p n r j l l i lm  Im m p m r lc ld n  de  l  m o to r  como a I qnn cn  
l o  novo1ms
"N m rrm d o r  t in s  ( As m s t m d i 1 l o ) î /Ldm o b n r r o r n o s ?
/.No o p m r e ro r?
N n r rm d n r  l in n  (A d n rm d n r )  î A p a r e c e r c m n s , s i ,  p e r n  
cnmn s r r v i ' l o r e s  nndn lm oA  t pc  In q n e  r ng , mo«lis to s  , q c n -  
te  quo nn  some c l  n o r . * *  (pmq.711)
I n Im misma p m r s p e c t l v o  d l o l n  p i l s t a  do to d o  l a  
n n w c lo ,  en  l a  l i r r i r t n  do f | .  Dnndrtn boy  on m nm rn tn  c sp e  
c im lm c n te  i n  t r  r e s n n t p  , cn qne Ir \s  P n r rq s #  A i j x -rfocnrrn 
y cT e m e n e In ,  i n  t e n t o n  I r r n m p f r  on  Im n o r r o c i A n  on cop  
I r o  «le l a  \/r»1«inta«l «le I n o r r n d o r  one t
" N m r t r i f ln r  I jnn  ( p i  ««tes tmn«l»i) î |A b ,  o n ,  r s n  s i  
que no I A en os I; re s  In c n s  no I os  s«» p n r tn ,  a esnr, l o i -  
q e m lr  OS
A n x f f l n  (» M r iq i» > n d n  «inn p« n l .es  tm «le I t r f n ,  mny -
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i i d e r  de m àfqs , moÿ S eguro) î i l ’tignnmna p o t  é a l l f t "  
(peg. 59-60)
Cstos Juegoé de formas n o rre tiv a s , éstos desdo- 
biëm iéhtos, etc» odemAs deVprActlcsmetite la  Imposture 
re é lis tè #  a l tlempo guéjpostrar Je d lso luc îfin  d e l yo • 
éP ia  e é c rltu ra #  ex îs tén  dnlcamente ert furtcldn de — 
O làceé. Drodudeh wM vaciemtePto del rë lA to  h â tw fa lla  
ta  ÿ de l Vo impoâtado, que tio cssuelweUté J u ilà  K f ls -  
tëva ha sabidO fe lé c io n é r con là  •nomentanèa pArdidâ -  
da Idén tid ad  que se ptbdüce en e l p lacer ë exü e i.(S 2 )
4 .5 .2 ,  O traa va rian tes  n a rrâ tlv a a .
Mas ta  abora bbnioà a n a iira d o , dé ♦pJê hodd 9e' ês - 
trü c tiiré  (y  o s tru c tu rè ) la  fuhciôn del pa irèdor au lé  
riovela# y las  consècushclas générales que estn va a 
teo ar en ià  n arrah lén . PSro, muy pocu se bd dlcbo -  
équl de là  formé coUcreté dè cOntnr qué sé i îe v a  a ca 
bq en la  novels .
LoS t r e é  r e i a t o s  d e  la  n o V e l a  p r e s o n t a n  U»* r.omdn 
d e S l n t e r é s  p o r  l e  c o n t a t e n S c I d n  I d g l c n  y  c a u s é 1 d e  l e s  
é c C l o n e s #  d é s a r r o i l A n d o s n  d é  e s t e  Modo Un t l p o  de n s -  
r r S c J d n  d e S e s i d é »  S l n  d l S p o s l c l o n e s # n i  o r g a n l z o c l b o e s  
p r o p l i x é  d o l  n a t u r e l  Is m o .
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Atm mém. I n s  re  I a In© cumr»ln tl.cnr» npti i :  t i i n i d o f l , 
de Im pngnn r  o I n v e r t i r  c y p l  I r  f te in e n te  I© M g  Ic e  c n j j  
n e t  fin In  n e r r n r lY m  »fer lw r in4n  I r  e , no l e  p lf« rd e n  .
l ie e n t r e  tr idon  p s to e  e s p e r t o s  n e r r e k l v n e ,  r l e g t e -  
r .o rem ns , s g h te  In s  »lem4s, l a  e s t r n t t u r a  n a r c e t . l v a  g i ic  
a d o p ta  ia  F l r c l d n  an Do l o r e s  f lo n d d n . I.e o a r  t a e l  An dp 
e s t a  f i c c l t ' f o  e n tA  re e u m ld a  en l à  d A c iw a - e p l  t o f l o  rte 
D o lo r e s ,  l a  n a r r a r l ô n ,  adew A s, t e s p e t a  à 1 o r d e o  de -  
l o s  v e r s o s ,  que no c o ï n c i d e  r o n  e l  c r o n n l m i l c n ,  y  - -  
r o e n t a  l a  h i s t o r i é  de D o lo r e s  en d i e z  m om en tos , r e r r e s  
pnn i l  i n n  te  r o d a  Onn de e l l e s  e On v e r s o .
As f  l e  f i c c l A n  I r A  p a r a f r e s e a n d o  n a r r a t l v a m e n t è , 
v e r s o  p o r  v e r s o ,  **1 pnemà " A q o î  D o lo r e s  Don lA n "  ( p a g e . 
5 0 - 6 l ) |  " F i n a l l z r t  su  c a r r e r a "  ( p p . 6 2 - 6 9 ) j .  "V e n ,  m o r t a l  
y c o n s i r l e r a "  ( p p . 6 4 - 7 0 ) ;  e t c .
Fn e s t e  o r d e n ,  "q u e  e s ,  d espuA s  «le t m l o , e 1 v e r -  
d a » le ro "  ( p . 5 n ) ,  t a  n a r r a c lA n  cnm fenzrt p a r  e l  F in a l  , 
p o r  l a  c e Id a  de l a  D o n lA n ,  que e q n l  es e l  p r i n c i p l e .  
Todo r*n e a te  r e l a t e  n s t A  yà p r e r s  tnl»lwcl»l«» p o r  e l  p o e ­
ms, a l  cna I hay  que r e s f i e t a r  en to d o  moment n n a r r a . t f -  
v o . Enandn en o cns  to n e s ,  l o s  n o r r a f l o r e s  se e q n lw o r a n ,  
o s lm p le m e n te  p r e t e n d e n  I n t r n d u r l r  v a r i a n t e s ,  l a  vnz 
de 1ns Parcrv? le s  a d v i e r t ê o  de l a  i l e p e n i fe n r ln  a l  ; in e -  
ma. As 1 A n x l i l o  a d v l e r t e  a N .?  Y " . . .  s i  s a l e  e l # e I o  
n o n c e . f a l ,  I n  que ; )o r  s u p n e s to  ni; o r  r  I r A ,  p a ra  que e 1 -  
finema se v à y a  c i im p l  Ie n d o  pano a pasn  (coma que ya rn-•
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M innza n  ab »»rr lrn ps )  y air» t r o p  in run (p O r I n  m a l  î e
a t i p l l c o  In tm lh B  e s te  v a ra n  n liora m i& m n)* .  ( p . 6 0 )
Lnà n a r r a d o r é s ,  pnr t a n i n ,  e a fc r lb an  Unâ b i â t n t i d
qua ya «aCé à s c r i l a  an a i  I n l a r l n r  î le l é  f l c c l A n .  E»
Un ra c u rs n  anAlnqn a l  In t r n d n c id n  p n r  E a r v d n lâ a  an au
Q u U o t e » cuahdn a l  n a r r a d o r  àncua«*tr# ah Tbltedtl onoa  
p é p a la a  e s c r l t n a  an Araba qne c o n l la * ib n  dé fhrm a t e -
aumida l a  o b rà  que e l  Mlamn es 14 e s c t l b l é n d n .
Sarduy#cnn é a ta  manare de c o n t â t ,  en  In  que éa tA
à u a e n te  c u à îq u le r  verlémo# non m n aa tfn  que l a  r i a r r a - -
c id n  eà a ig o  lo n  a c t i f i c l n a n  que au t n f a r e u t é  ea nada
wérioa qUn b t r b  t è x t b  l i t é r a r l n  d in ta u b id d ô  dé l a  r é a -
i l d a d *  l la y ,  pue» en é é te  r é l a t o  unà c l o r a  tn teh fc ld n  *de
i h v é r t l r  y p a r o d i e r  lo s  r n le t o n  n a t u t a i l s t o o ,  im p o s la -  
*dbs p or e i  f é l s o  p r i h c l p l o  verlnm o y i :é U a d t ld a d .
t tc o é io r ta l in é n ta i^ ie é  o t r o s  don f l c c l d n r a ,  puèden  
ap écncor e é t a  ifilémé In t é n c l ô n  impngna»loro de lo  n n r r a -  
r l Â n  r e â i i é t a  t
1 .  S ü b v e té ld n  dé l a  ( wéa g le m e n lo i )  i d o l e s  n a t r a -  
t l v e i
À u x l i l o  y S o c b rro ,  en lo  f l c c lA u  dé Lo É n tro i lé  -  
de C r i n t n ,  m le U tra s  buécOn o M o r te l  von d o n c ù n t r n r  lo  
m u erte  on Una emboscado de b o n d b le ro a .  t o o l  a ré$*qiAn 
o e g u ld o é ,  reop o recén  en é l  r e l a t e  s in  t é é p é t é r  l o  i d -  
g lc o  wAs e é e n c lo l  (d é  é rU o rd o ) .  (pAg. 9?) ».  ‘
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2 • A l _ t n j ^ ç  i d t t d e l  o r  ( Inn  c t o n o l f i t i i c o  y  de
l o o  b e c h og i
A r o n c id ©  I© m n r i  t e  dm C n n lz n n  dn  M o n o , n l  n n i r r n -  
f i n r - n  p o s t e r i o r  I -  pan© n d n r t i o a  n x p l  I r n c  lA n  d n  l o o  I in  
eb on  «pin I n  p r n c n d l n r o n  ( p p . 5 3 - 5 4 )
3 .  L o  nn  r  r n : I An n n t l c i p n ,  Hr* m n n n to  p r r iw o n f  t o r  I n ,
109 n c n n i .p r :  I m l n n t o s , q u n  v r n d r A n  r l c s p u d o ,  r t i  J n  l i n  0 £  
p o r n c i A n  dn  on  t n p l z  q n n  p i  An I; I r n m n n l  n l« in  r r  r o a n  ( p p .
9 7 - i l l )  I
4 .  Dn r n l ; r « î  I n s  d l s t l n t n s  v n r s l n n n s *  qil«? n I  n a r r a  
d o r  r o n o n n ,  In  I n s  m nd nh zng  dn  A u x -Soc n o  C u b a ,  n l l g n  
u n o  : "5 n q *« l  i nmos l o  v o r s l A n  qu«? v o  «1* ndn  l o s  d im s  dn  
q l n ' r l o  n o t  oJ * o l o  c o t c d r n l  s a n l l o g u n r o ,  b o s  l o  1© d o -  
s o p o r  I r  I A«i r ln  I n n  o r q n n l s t o s  n n  I  n l l o b o n o , v i c t l m o s  «^** 
«In Uno n n v o r l r t " .  ( p . t l f j )
A po t  l n  dn  r«’ r . o g n r  o l g u n o o  dr ’ I n s  o s p n c l n s  y o  s n -  
f l o l o d o s  c«jr« on l:n l o r  i d a d  » n s t o  c l  I n  « î jp m p l  i  F I c O , i..:nn -  
c l o r i r b i f l , 1 n r r l t i r o , l n  rlogmA 11« o r n n c n p r : l A n  «In l«»s b n -  
e b o s  im p  I I f  I t o  o k o d d  r n o l l s m u  y  1© p r u p o o i r i A « i  «l«» n o -  
r r o r i A n  o l d i ; i r . o  s i n  p r n t n n s i o n o A  rb» v e t l s m o s  o  t iogm os 
I n c o n l n s  l . o b l n s .
4 . 5 . 3 .  L o d r s c r l p c l A n .
I n  I n n  r l n s c i  i p r  i o n n o  rln I n  nnv«? 10 - o b n n d o n t n s  r-ti 
lo F i c c I A u  " . I o n  t o  o l  D l o  r ln O n l z o s  dn l l o s n "  f i n n x  I o t n n
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inrt en " D o lo r e s  Dondén" | Im p o r ln t i te s  é»i I d ' i j l l i m o  f l ç  
c ld r t -  obeervamos Id A o t lc o  s u p n rp u s lc lA o  de o lnm entos  
bétè ro g A n eo é  que yà QieMné e h e l l z o d o  eu okron  n l v e l e s  
dë 4 s è a .  No boy erplt# ë d l f é t p u c l ©  dé l à  i iô v é là  p r é ­
c é d e n t e ,  n lng uo o  p re tO n é lA o  de r r n s r  Un em pecio  r e o -  
l l o t o  s ln o  de c o n s t i r ü i r  unon der.nrodos niés h té n  t e a -  
t r m le é  an lo s  c u a lo é  lo a  o b jé t o e  y Id a  t e r é t é n c l o s  se  
au p e tpo nen  comô én un " c o l l a g e " .
P o t  o t té  p d fto i la  w e lâm orfnsls  y e l  cambio o fée  
tan  tam bién a lo é  p ro p io â  decoradés» dé t a !  modo que 
a Un p a ls d ja  cb lno  aa la  va auperponiendo o s ts h s ib ia -  
méUta o l t o  cubano. Aàf la  d e s c r lp c ld n  de la  /Ifc c ld n  -  
d e l a lem énto  cblnU é i  proplem ente Une p ln tU ra  c b ln â f  
s ltu a d è  an un co n téx td  cubano: "N l là  lU nà, »il la  p e r ­
d i t ,  n l  Ib a  belécboà que b lanquea, n i id s  Cuatcb ênlma 
le a ,  n i  a i  v in o  d e l v ié n tb , n i e l  agué d é l Almendores# 
nada f a l t d  a i  encueotcb.
A t^ t ,  a n tre  Joà jtincoé dn Inn ceUna tayadnn d© -  
v ib le ta #  Èomlandb lo à  canutoS, s Igu lendo  Id  dobleduro  
de la a  b o jas  tumb c U tb l l Io s ,  baba p lé ta é d o , la  c n téb rà  
oflndta caacabelée  a lo à  d e l F in " . (paq.
t â t a  m é zc la  b s u p e rp o s lc lA n  dm elewiadtoa t b ln o é  
y cubaObs eé o r g a n iz e  ên uno c o r rc à p b n d é n c la  t o t a l ,  
en iina a tn  te a  l a  * " E l  Dosqiie de Lo Mabanb bà ê l  d e l  -  
• P m lo c lo  dé V e ra n o ,  y la s  oguéé d é l  Almeudéréà ànn la s  
d e i  Y n n q -fz A "  ( p o q . ? f )
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P u r  ef. c n n t r n r l o ,  e n "  | © E n t rm f lm  i j»  E t  . {© tu  e n  L© 
M n b n n © " , c l  p © l© © J r  c tJbann  an v© c o f i t n m I n o n - j n , n n s l  
l i à s l n  I©  f in scn m pn a  I r I  An n n  c l n r ©  r n l n r . l A n  c o n  l a  d é l *  
c ' i n r p n  dn  H n r i o l ,  p o r  l à  I n c o r p o r é e  ( An dn  n l n m n n t o n  
l o t a l n i p n  tn  © t  I p i e o s  © « la ln  : o o l  I©  I n l n  «In Cuba an  
v o  l l n n n r u l o  «lé r d b r l r a s  de  K l b e c b ,  en L© Hobon© f n n -  
c lo n ©  n i  m n t r o ,  p a r s  t e r m i n e r  rînn un  n J n m e h to  qn e  ne  
l e  a b n n ln t ©  e i d i v n r e i d n  d e l  p a l e e j e  enben«) : 1© n e v e d e .  
( p p . M 5 - H 7 ) .  1.0 ne vad ©  s o b r e  Le M ebon©, en  e n  b l p d r -  
b ô l i f : ©  n x e q e r O c l d n  y  la  t u  t e l  Im pns  t b  11 I d o d  de  o c e p i o £  
l e  como v n r o e î i r t l l ,  t l e n e  l e  f i n a l  i d e d  de  p o t i e r  «le r e ­
l i e v e  1© r s r e n c l e  dé  i d e n t i d e d  de  l o  c n b e n o .  L o  c u b n -  
n i« lo t l  en  s u  I n d e  t e  rm I n o c  I 6 n , © d m l t e  s o b r e  9Î  bo a  t o  é l  
mAe I m p o s l b l e  de  l o s  e l e m e n t o e  me I n r e o l A q l c o s  dn  u r i  -  
p a l s e j n  t r o p i c a l .
La nevofla sobre Lo Uoban©, que c te rra  J © novelo, 
mnejiti, n p I An t le .men te que la cnbnn I d a d . en su Fait© dn 
s ln te n ls ,  en capoz de ©sim ilar cnalqnlnr elrmnntn ex­
t e r io r ,  cnaItpiier mAscaro.
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A .fy. L e n q u a . ie  de  l o  n o v e i  a -
En 1m p r i m e r n  n n v e l n  de S a r d t i y ,  v e t a m o o  como l a  
p i n i u r a  s n  c o n a l . i h o t a  an  i n E e r m n d i a r i o  e s e n r l a l  e n  -  
a l  p r o c a a n  da c r e n c i d n ,  an  I n  e a c r iE u r s a .  / V q i i l ,  p a r  a l  
c n n E r n r i c ,  as  a ' p - o p i o  I m n q u a ja  no  a l  qu a  n i r v a  da -  
i n t a r m a d i n r i o *  n i  *»1 qua  f  i n q a  s u e t l .  t u  i r  l a  r a a l . l d a d  , 
s i n o  a l  q u a  ae r o n a i i t u y a  an  a l  u n i c n  m b j a t i v o  da  l a  
a a c r  j. t u r n  . ( ) . E l  a u t o r .  a r n  l a  da pa n ir la n c  i n  q u a  a x i -
qa  olI  f a n l i a m u  r a E l a j n r  n r n c r a a r  l a  i f a a l i d n d ,  a t r a -  
x/<?5 da I  1 a n q u n  I a , u s a  da 4 s t a  co«no F o rm a da  c o n o c l m i a n  
t o  d a l  m u n d o . 0  m4a p r a r i s a i n a n l a  * c o n o n a d o r  da q u a  as  
r a n i m a n t e  a l  I m q u a j a y a l  q d n  c o n a t i t u y e  e l  m u n d o ,  y  
n u a a t r n  Form a da w a r I q ,  i n d n q n  an  a l  I r j n q u a J a ;  i n v a s -  
t i q a  an  ^ s t a  l a s  d i s  t i n t o m  a n s t f a t o m  y t a x t u r n s  qu a  -  
com p f ina n  a 1 m un do -
E l  "m o n d o '*  p n r n  S n r d u y , an  e n t n  n n v a l n ,  no  a s  —  
n tT O  qua  a l  a u l in u o i  I n  c o l i f i n . l d n d . Hu bds iqOadn a I n v a s -  
t l q n r i d n  d a l  l a n q u n j a  as  an  r a n l l d n d  un in I n d a q a n l r t n  
d a 'M o  a u l i a n n ' * . ( 'i4 ) En e l  l a n q u n j a  c u b n m o ,  com o an  l o g  
o t r o s  b a r b o s  c u l t i l r a l a s ,  s a  ba n  i d n  s u p a r p o n i e n r l o  I n s  
c u l t u r a s  y bn b i n s  qua  ban  b n b l t n d o  I n  I s l n .
Da a s  t o  m n n a r n ,  l a  m ism n  U t i l i z a r i d n  fp ia  b a r  I n  -  
da  lorn d l w a r s o s  a l a m a n lo s  c u l t u r n  l a s  c u b a n n s  r a a l i z a  
an  a l  p i a n o  1 In q J l  f  s 1 1 c.n - En a l  a n a l  I s  1 s p r a r a d a n t a  , so  
b a  v i s  t o  com o Üa r d u y  mnna |n  t n d n s  I n s  a l e m a n t o s  au  I  t u -
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r a l e s  p o s l b l é s ,  e s p e c ia lm e n te  la s  t é x i o s  l i t e r a r i o s , *
p a ra  sobre  e l i o s  o con e l l o s  componer un t e * t o  nuewo
que moy poco t i e n s  que v e r  con lo s  o r i g i n a l e s .  Es d e -
C i r ,  ya p o r  l a  p a r o d i a ,  l a  m i x t i f i c a c i d n ,  e l  i n j e r t o
cbocan-te, l a  i n v e r s i d p ,  e t c . ,  e a to s  t e x t e s  m o d i f ic a n  .
e l  s e n t id o  d e l  a h t e r i o r ,  in s ta u r a n d o ,  no Un s e n t id o  
Ouevo, s in o  m4s b ie n  una red  de p o s ib le s  s e n t id o s ,q u e  
surgen  d e l  d ia lo g u is m o  e n t r e  lo s  dos t e x t o s .
E s te  p ro c e d im ie n t o  im p l ie s  y a ,  como Sfe b abrd  o b -  
s e rv a d o ,  en s i  mismo, una in v e s t i g a c i d n  e i n q u i s i c i d n  
d e l  le n g u a je  l i t e r a r l o .  Pues b i e n ,  . i d d n l t c o  p r o c e d i ­
m ie n to  y t r a b a j o  r e a l i z e  S arduy en r e ia c id M  a l a  l e n -  
gUa cUbana a l a  qUe someterA a una la b o r  de v a c ia m ie n -  
t o ,  s e l e c c i d n  y s ü p e r p o s i c iô n . De e s t a  fo rm é , sé p rd ce  
de a una d e s m i t i f i c a c i d n  de l a  leng ua  cubans, de su -  
im p o s tu re  d r a m d t ic a ,  dè su E a lsa  t e a t r é l i d a d t  a su —  
a d u l t e r a c i d n  con l a  m ézc là  de e lem en to s  e x tra M o s *  e t c .  
Tampoco e l  le n g u a je ,  como a n te s  l a  C i i l tu a a  en todos -  
sus a s p e c to s  escape a l a  m ira d e  b u r lo n a ,  a l  "c b o te o "  
cubano de S a rd u y .
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A . ( î . I . t ra J e p O e n lo .jjjlU
culjd nt* I SupterpQ g lc ifitT de eletnentod l i n  -  
q U id t lços d lv e rs o ë .
Im i*ov^In  no prekendo re c o n *? k tu lt i  h io s l to r  o imJL 
1:9r J.9 Innquo ciibono, 9 *no q»je a s p i r a  a rn à J . Izo r  una 
a p n r tn c lA n  mAa art aao prnnnso rie a l n k e a î s ,  que o J u l -  
c t n  tfa Sa rd u y , esk4 aiîn téJoQ de habêran oatcrtf lo l 55 )
l .à té  no c a ,  p uas , une novèJa à o b té  lo  lantp ia  o ub a-  
n a , n i  aa lA  e a c r l t a  "en rubaut»** ( 5 5 ) *  pe tfprtda » « » I r f t  
l a , rto «le r e n l l z o r  la  a l. t tkea l»  de la  lariqt.ia eùbaUd* ( 5 f )  
a l  no de re e o q e r*  a9k4 alwbé). i c a w e o le . Â.%î* r «tmrr an ibS  
raakanl.ea  e s l t a l o d  de la  nouai a-, Sarduy no p r a le n d f a  
l ia a e r  unA r a r a c t e f l z à c l A n  r a a l l s k à  y. cnaiuiwbrlal-rt d a l  
p a la *  an a l  n i v a l  I l o g M le k lc b *  a n te s  rple rp c o q e t  b » 1 -  *
m n t l z a r  la s  v a r i a n t e s  d e l b a b la  eubana» r e a l i z e  unè -  
a e l e r c ld n  en  pro  lurid Id a d ,  de lo a  qUe 41 e r i t le n d à  quh 
son 1ns tnaqijs  1 In q î l t a t l c n a  a a e u r l a l e a  de la  c u b à n ld a d .
Pnr r a t a  jtar«Vi, no pn«le»nna de UInqdh modo Obmpàr- 
1 1 r la  n p ln ld n  de tn n cepr .ldn  A t r o l a ,  qu teu  c o n a ld e râ  
r i  le n q u n je  dè là  rtove I à «laarlr? unà < ip t lcà  t i n t u f a l l à t r i î  
"Lu cubano de r a t a  obra  d rbe  b uàcàrae  en e l  uob e t é c *  
t l v u ,  ca p o u té u eo y n a t u r a l  que arpif an bàce de " a l  à à -  
p e c ln l  le n i iu a je  cubano" ( aubrayadn h u à a t r o )  ( 5 0 ) .  Cornu 
l«emo9 v e n ld o  r l lc  lertdn, la  nova là  a n i v a l  t f c n  IcU * dft un 
cnmpend lu  de tntina I na a r *1 f 1* I nà n ar  ra  t Ivoà  * p n id  a
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n lve l .  l ln g t l t à  tJ CO eg Iqua lm ente  nr t l  F ic in g s  , ndnmÀs 
tie e t u i l i t o  y b o r ro c o .  Los c i t e s  tie ItArdn* V e g a r e iy  
n S .Joan* p . p . ,  no creemos qoe tnnqan natia tie "espnn-  
taneo y n a t u r a l " " .  •
La p re e e n c la  da l a  lenqoa cnhana eo la  n o v e la  no 
podemos b U g car le  en eéa p e r s p m t I v a  r e a l I g t a  y e a c l e -  
r o t l z a t la  qua eyfclte tpie( l a l e s t a  im i te  lt\S l iab lan  b a b l— 
to m laS , o dfe ctianta  da la s  c a r o c t o r I s t l c r t s  g e n e ra te s  
dé la  langua m o de la . • •  •
La n o v a la  se be e S c r i t o  ten lend o  an cuenta  y e s tu -  
d 1 an,lo la s  p a r i i c t j l a r l d a d e s  de la  longtio cubana, no -  
p a ra  r e p e t l r l a s ,  s in o  p ara  u t l 1 i z a r l a s  da una manera  
renovotia , d l s t i n t a  a l  uso M l i i t n a l .  F. I a u tn r  ha e s t a -  
b le c ld o  una d i s t a n c l a  con reap er  to a su lengua y la  ba 
c lF ra d o  coo nuevms s l g n i f i r a c l n n e s  i l a  p a r o d ia ,  e l  e -  
f e c t o  c6mico y b u m o r Is t lc o  espeJea en m ta  nuevn o rg a n !  
z a c td n j  l a  an e c d o te ,  l a  p a r t l c u l a r I d a d  r e g io n a l  tie |a  
peso a l a  esenclrt  de la  leng ua .
Como muest r a  de e s te  a n t i t rea l Ism o  l i n g U t n t l c o  y 
de la  forma de reco g er los  pecul fa r Id a d e s  dd l a  Intiglta 
cubana» nos re fe r lre tn o s  a l  t r a ta m le n t o  t|ue hace l a  no­
v e ls  lie la g  v a r i a n t e s  fo n d t lc a s  de 14 lengua cubana;  
da lo s  d ld lo g o s  y d e l  cas te l l a n o  tie lo s  negros; 1res  
aspectos  qua se p re s tà b a n  bas ta n te  f Ac 11 Iren le  a un t r a  
b a jo  c o s tu m b r ls ta  t ie l  le n g u a je .
.A . f t . ? . t l  n i v a l  f o n d t ic b  cn la  I prtqiio tie l a mod
y j Ü 9 i
A n f v n l  furiAl. I r o ,  I a Jrngtio cubana p rn n e n la  v a - -  
r i a n t e s  cn nsn eta u c la  l e s ♦ que a l  b ie n  nu l a  bâcnh unn 
lenqua d l s t l n t a ,  le  c a n f l e i e n  una e s p e c i l lc lc là t l  p r o -  
p la  cnn r e s p e c ta  n t  cAdlqu f u n d t l r o  d e l  c a a t e l l a n n  de 
l a  p e n in s u la .  P rA ctlr .am erite  tndus 1ns f l l A l u q a s  y l i n -  
q î l ls ta s  r n l n r l d e n  en s e f la la r  r t iw i là r e g  v a r i a n t e s  i A bc i  
tu rn  m n n i r ie s t n  dé la s  v n c a lé s  tA n lc a s ;  c e t ra z A n  de - -  
1ns v n c a le s  A tentas f i n a l e s  de p a la b r a ;  seseuf yelSmnl  
c a ld n  de la  ( s )  f i n a l  de p a la b r a *  re t rn c e s w  dè Irt a r ­
t i c u l é e  l  An de l a * ( y )  bas ta  Une e s p l r a c lA n  fn t lh g d a *  
d e b l l l m i e n t u  y c a ld n  de IS s  Cunsnnentes f i n a l e s  ( v l *  
(11# ( d l ,  ( s ) ;  a t r a d  m o d l f I c a d o n e a  fu n A t lc n s  v U lg d re s  
( 5 9 )
f r e t i t e  a es t u ,  Setduy nd recoge h lngunn dè e s ta s  
v a r i a n t e s  d i r e c t e  n * lm 4 t lc a m e u te  un su n n v u l è . Y- # u -  
lem ente  Itéré  r e f e t è n c l a  a à lg u n e  de Antes de forme I n -  
d l r e c t a  y d is  t e n c le d e , 4 t rè v d s  d e l  ro m e u tr tr ln  ipié b a ­
t e  a ig t in  pui s n n e je  (n  e l  n e f fad o  r ) sobre l a  p r n u u n t l a -  
clAu de o t r o s  î
"One b n b les  f f n n ,  Ipfij d lq en  la  rs e  n i  f  1 on 1 de -  
. le s  p a l  é liras  # como co r respnudè a una ro nce  j n l e .  . . " 
( p n q . l ? )  Je recomlenda UnK de la s  Parc«kS ( p é lu q u r -  
rn )  a Un lo re s  lIondAn; guè se t l l s t l n q a  f n u /  t l re m e n -
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l e  r ie l vu tg o  que ee com»! la  ese f i n a l .
0  e l  comen 1er lo  d e l  ne-trridnr , que I n c i d e  en le  -  
p r o q r e s iv e  nontam innclA n l l n q l l l n l l c s  cubeng de -  
Aux -S o c o r ro  en su per ln*lo de n r q n n l s le s  «le le  Ce 
ted  re  1 dm S n n t ls q o t  " n q t ie -e r d ln n te  crtn eqnn »le -  
coco, que pro nun c leb en  ye eq lleco co " . (p e g j  1 J 5 )
Muy poces p n c u l in r ld e d e s  cnbenes dm mate I l p o  p n -  
dcfemos com enter mAs, porque B eid iiy  le s  é v i t é  s ls te m A -  
t ic e m e n te .  C stos  due fregm entoe cumentedcs noé p erecen  
i i u s t r e t i v o s  dm lo  que venlmns • l lc le n r to .  Le lengue c u -  
bsna 90 e n c u e n tre  p ro s e n te  ; no so n ie g e n  le s  v e r t e n t e o  
f onAt l c é S , p e ro  no e s td n  m lm o t lz e d e s , como on In s  e S -  
c r l t o r e s  cos tomb r 1s t e S , s ln n  quo e t r e v d s  do ess p r e ­
s e n t  l e  A n u n c lm t lv e /s r g u m e o t e t lv e , o s te s  quedon slm bA-  
l l c e m e o te  re c o g id a s .
\
4 . 6 * 3 .  Los dlAlooos en I s  n o v e ls .
C l d lé l o g n  n o v o l l e t l c o  be s ld n  p n r  In  gonorn i o i  
campu id e a l  p a re  e l  costumbrlsmo y l o  c o p ié  do Ins v e -  
r l n o t e s  c o lo q u le le s  o v u l gérés riel lonqumle ( 6 0 ) .  Cn 
l o  novo l a  rle Sardtty , e l  carAc to r  e n t l r r o e l  Is  tn tie I  -  
le n g u a je  . r é s u l té  e s p e c ia l  men to s I g o l f  I c n t l v o  on I os -  
p ar le m o n lo s  «le lo s  p erso na jem .
C l lo n g tin jo  do ^s tos  no p ro  to ndo  n«»t r . r } ln q u ln l ,  
v o r i s t n  o p o p u ln r ,  n l tmmpoco p s lc n lA * | lc o ,  s tn o  quo
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t in n o  une un t i d e d  rx c  I Mslvrtw.ùntu H  tu ré  r i e .  Los d i d - '  
logos sno co m pllroH iis  e j e r c l c i b s  l i s t r o r b s ,  dondè la  
u r u d lc lA n  y o l  r o i t u r o n l s n i o , m ttovA s  de Une ImSgeh,  
Une m utA rdtn  n un gui Ho l l n g H l S t i t o *  s l r v e n  p e re  l l ü -  
m in e r .  Iw o g in e t  j ve o c h is  tuSémeûte un bec ho o une trS.fé 
tenc .lé  c u l t u r e l .
r.onlewipledos dénde. Une p e r s p e c t iv e  n e t u r e Ü s t s ;  
e s to s  p u rà n n e je s  no se êxpteSeU coho le s  c o r re s p o n d e -  
r f e i  m ezclnn e in c o tp o ra n  ie n g u n je s  »Uy d iv e rs o S  que 
en buene lA g lc e  nu c e b r t e  e s p e t e r ;  Tiidos, I n d l s t i n t r t -  
m e n te , emplegn unoS mlsmos o t é q l s t r o S  de le n g ù e je #  -  
t l e n o  de t e f e r e u c l e s  c u i t u r s t e s ,  b l s t A r i c d S ,  l l t e t é - -  
ir los y f  l i b s A f  Ic o n . '
R io  émbnrgd. Son, en r é e l i d s d t l n e  lë h g u e jd é  Id s  
qiip vmn encernetu io  én IdS p S r 9 o n ë je s ,  t r é n n l i o n d o  prit  
e l l o s .  de e s te  Hindu, l e  n o v e ls  re c b n iê  c U a lq u l d t  In te H  
to  de c l e s l r i c w c l ô n  l i n g u i s t i c s  de lus  petH onrt jes  I
-  A u x i l i o  y S o c o r r o ,  cuândo b s b le n  coii c i t é s  de
S .J u s n  o tluevedo, p e . ,  ng p à tè c e  que êstAn uséndo rtl 
c e r e c t u r i r e n d u  IS lengoe cUbSnè» e l  Menus en SU s l lp e r -  
f l c l e ,  e l  éC.rtSb hu lé  p r o fo n d Id e d .
-  l in lo ru e  HondAn re p r e s e n ts  le  o r s î  Ided  n v e r b e l i -  
d o d ,p c r o  no bob lé  Como uns n e g ts *  No I m i t é ,  s in b  qué 
slmliul. 17é lé  Inugué du ibS n e g ro s .
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4 . 6 . 4 .  La lenquà de lo s  n eatos  en IS  n ove la»
Como nnbemos p o t  Feronodo C lr i lz  ( 6 1 ) ,  m d l f e r o p -  
c i o  de la  o s e o c le l  l o f l u a o n i a . a r r l c a n a  oo la  n o o s t l t y  
c lA o  de l a  n t îa lc a  ctibftna o eo la  mlama " S a o l e t t a " , ' l a  
len gu a  cubâna no ba In tegrm do elem ootoa de In â  leognaa  
que bob îaro tt  lo a  p r im e to s  e s c la v o s ,  s a lv o  c l e r t o s  voce  
b l o e .  F a lo a  vo cab lo a  p e r le n e c n n  Fuodamentelmenlu  a l  -  
Ambifeo m u a ir n l  y a l  t e l l g i o a o .  La m ayorla  de Aston eg 
ta h  abso lu tam en te  à In c re t * ra d o m  en la  longoa cobana,  
a l  b i e n ,  en a lgnnoa ca a o a , ban a n f r i d o  îin cambio semAn 
t l c o ,  como o c i i r r i d  con muchoa. nombres le  Iha  t lnm onton * 
b a i l e e  o m o tlv o s  mnnlceJee yorbban ,qoa pasoron a a l g -  
n l F i c r t r ,  p or lo  g e n e r a l , "eacA oilà lo , J o ^ g o r lo ,  a lb o r o t o "  
( 62)
rd r  d a ta  m o t lv o ,  l a  c a r a r t e r l r o c l A n  l l t e r a r l a  de 
l a  langue de Io n  negroS ha te n id o  que i H a l a t l r  en la s  
defo rm ec lb n ea  g r a m a t lc # le s  o fo n A t lc a n  que com etfan  e a -  
toa  a l  l io b le r  e l  c a a t e l l a n n .  Cste  t l p o  de t r a b a j o  H -  
t e r a r i o  ba a td o  t e a l l r a d o  pnr N ico lAn G u i I î A n , L y d ie  . 
C a b r e ra ,  y n l  yo c l t a d o  t a r p n n t i e r ( 6 3 ) i
S a rd uy , en au n o v e le ,  ba e v i tn d o  con r i g o r  r u e l -  
q u l e r  a rercm m lentn  a e s te  t lp o  «le c n ra r  t e r I z n c i  An l l n -  
g d f a t lc m ,  que lu c id e  en lo  mAs n n e r d A t l r o y  eus tu m b r Ia -  
t a , p a ra  reco g er  lu  que e l  e u t  i rode qi»r c o u a t l lu y e  lo  
t a e n r l o i  d e l  b a b la  cubana de lus o rg ro a j  la  o r n t ld o d .
!n  v n r lm n  I f léd  ( 6 4 ) ,  *
r.tii dr Snrdtly cot* t . l l r t l r  pern  q u i un jo  inAa -  
p r n p i o ,  I. InqîH.n I; icomnnIe hnb I ondm, d e l  t iegrn nn sit -  
vnrfiiis  {«lad, nil I nc 11 HOC I An a I r p d i i r l r  sus rwni: I orina 
nn p n ln b r e e .  "F I  n rg rn  r s  a n te  tndn  un l i a b lo d n t " ,  Cnn- 
c lu y n  r . f l r t l z  en dn t r a b n jn  m n in r tn rm e n te  c ( tndn ( 6 5 ) ;
F s la  la l i i n  desumbncm rn  Unn nbundanta n r n t n t l a #  
c:nmn lin tp id r ld n  n l g n i f t c a r  Snrrloy eti e l  r e l n t o  du -* 
" I lo ln rn n  HnndAn". Tudns In s  e lem nh tns  dé na ta  f l c c l A n  
apMutnn nn unn s u n t Id n  da la  n t n l i d a d  neqrn *
-  5u c a t A c t n r  In ta lw n n te  d la lo q o d o  s d a n a p a t in tA n  
d r  I n n r r n d t i t .
-  In  rn rnr. fu r  Izan. I An dd Inn  pn rno n a jen  nuwid vncns
-  I n  n t a t o r l a  dn M o r t a l ,  Como iMU"S t r a  d.a I pudar  
mAqIro quu In  p a la b r a  b ab là t la  t le n n  p a ra  In a  nn- 
qrna (y  no an Inman te p a ra  A e tn a ) .
-  l a  p i a e r n n l a ’ d u l  cw ro, qua eu M ala , mln rumadafc- 
I a , l a  Incn n IA n  a x p t a e iv a  d e l  h ug rn , que nn eft 
f ia n tn ,  purn  trtwpnrn e lm p ln  d l r r l A n  ! a u n t  Id a  -  
c c r n i  d u t  bait In  d d l n a g rn .
-  1 unqna(u r n i i r r a t n ,  a In  c.nnr.uptnal t r a r  I unes , qua 
à I n t e l  I rn Ina  n u g n r lq e  a n n le r n e ,  taa  Frâaua itiA- 
g lc n a ,  dn Ian qua u a t4  1 lunna lag  I t M n r v e n c ln -  
nug dn Inn t r e e  Parcue y dn U n lo ru e .
-  I n im p u r tà n r  la  dé l a  v n r , un ne In m l  a In  d u i l l -  
cadn n l  u lem nntn  n F r le a n n ,  an man I F lue ta  pnr -
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t î l t lm o  en l a  c a r a c t e r l  znciAn «pie «le e l l à  se -  
liocm I " N a r ra d o r  1 ( v o c e c i l l a  c b tn u n a ,  Ac i i la  ) ; 
N a rra d o r  2 (dd vor engnJ ada) " ( p .  5 8 ) ;  n l a  «la 
flnJoregs "vnz a n t r e  g n i t n r t a  y tamlinr a b é to lë "
( p . 6 0 ) ;  es d e c I r  un s ln c r e t ls w u  de l u  ti lnpano
y lo  «Mibnfio.
• . . * '*
4 . 6 . 5 .  C a r o c t e t l a t i c a a  cubanes de l a  lan g u e  en e l  
t a x t o .
Como acebamuo de s e U e ln r  en csos t r e e  èspactuS  
ehm llzedos  -  v a r ie n ié S  fo o A t ie n s ,  d lA lo g o d ,  lengUa de 
lo a  nagroe -  Sarduy t a b la  como pnnto «fa p a rfc ld à ,  como 
le n g u a je  de F nn«f o , l a  langue cubana, a gin r 11 r  de l e  -  
c u a l  e l  va a e S c r l b l t  y c l F r a r  sus m an aa jaa .  P ero  no
va a l i m l t a r s a  a r e p a t i r l à  min mAs, à in o  g«ie se s l r v e
de a l l a  coih'o r é f e r e n c l a  o b l ig s d a ;  sobre a l l a ,  s e la c c lo -  
na lo s  aspectos  que a l  c o n s id é ra  s l g n l f I c a t i v o s ; m cre-  
c l r n t o  y e x a g e ra . . io s  que c n n s ld e ra  c a n t r r t ie a ,  am en c ia -  
l e s  de lo  cubehof p a ro d ie  lo s  «pie la  parâcen  v e c t o s ,  -  
lu iecns; i n c r u s l t e  e lem entos  e x t r e P o s ,  ( uo an vouo lo  
ciilifinn es p o r  d a F in ic lA n  s u p erp o s ic lA n  «le c lie rpos b x -  
t r a n j a r o è ) ;  t n v l a r t a ;  "c b o te e "  la  Ieu g iia |  e t c .
N u a s l to  a n A l ls iS  pteten«fe eniitnerrtr, s l n  orilan de 
p r lu r i d a d n s ,  le s  e lem entos l l n g l i t s t l c n s  tubanos «pie -  
m an ip u la  5ar«luy, en su n ove ls  p are  c re S r  Una lenguo -
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MMuva cubnna y si. klempo d la l a n e l a t i a  |ln e l l n *  an là  
ipjn an nopmrpnn=n y trînrga»tl.znri As loa  c r a a t t v a m e n t a .
À . 6 .S f. 1 . LEXjCÔ -tUOANp.
C nnrrpc  I An A l r n i a  ( 6 6 )  r e a l i z e  on e x l ia u n l lv o  t a -  
lA io q ii  da la s  voces cidiatiao ac b g id a s  an la  nova I a ,  qua 
liacRb r o f a r a n c l a , gttbra lo d o ,  a r e a l l i fa d a S  c u lfc U ra le a  
da la  Is  l a  como son la  S anta  t  l a ,  l à  m d s ica , 1 as l i a b l -  
d a s ,  com Id  o s , v s s t im a n t a .  A l z o l a  coric luya » " l a  to tm -  
I I d a d  da v o c a b is s  cnbsnos emplasdos S scland a  a mAs da  
170# da lo s  c u a la s  wAs da wna t a r c a r à  p a r t a  p fo cadan  
d l t n c l a m r n t a  la I l ia b le  o r a l , ,  a s to  a s ,  no sa a n c o r i t t b -  
ban docomunta.In-î. s o la  1 to r isan la  . ( 6 7 )
A e s ta  Im p o r tn n ta  o n e la o  l A x I c o , bay qua S q ra g a t  
I as p n ln b rn s  da o t r n a  p ro cod an c ln s  ( c u i t l a l i t n s , a x t r a d  
j r r i s m o ,  p a la b r a s  asp aM o Iss , qua nh sa a t i a n e n  rt l c 6 -  
d lq o  cubano ) dal. qua so in t r o d o r a n  an as la  c u a lp n  c tt-  
bano COM una In ta n c lA u  da c o n t r a s t e .  cAmlco, a s ' tA t lc o ,  
a t e .
Ha c n a lq n la r  mndo, a t  lo r e  I Ism n  lA x lc o  nn as tan  
axn sp n ra n ta  o a x c a s lv n  qUa l»o pa * m I l a  no a la c  tiM a • 1 li l j .  
d a , s in  n a c a s ld a d  la 1 ya t A p l r n  g l o s a r i n  (6 0 ) ,
4 . 6 . 5 . 2 ;  Coe x i s t e n d s  de dob n iv a l e s  de i pnqUaJg î
p o p ü ia r  y r l à n t 1 I I r o - t A c n l c n .
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Sarduy as o l t v e  de e e to e  dns n i v a l e s  de la  lengua  
de menere I n d i e t i n t a .  D e l n i v e l  p o p u la r ,  tome la  r a p i ­
d e *  de l a  f r i s e ,  lo a  g i r o s  y Jerga cubaua, l a  s l u t e a i s  
c o n c e p tu e l  e* une p a la b r a ,  en un g i r o  t *MÀe espe^o -  
que l e  oopp dé berinm " <p 1 2 6 ) ;  "m o lid o e  de b eusen c io "  
(p  1 2 6 ) " . . .  se rascÀ la  b o la  de b l l l a r "  ( p . 4 0 )
Dèi o l v e i  c i e n t l f i c o - t 4 c n l c o ,  mproveclia p o t  e l  -  
c o n t r a r i o  su p r é c is 1 6 n  co ncep tu a l  y t e r m lu o lA g lc a ,  con
s l M i i e r  i n  
l i a  lê c O p t  
F s to è
Q ue t e  c h u p e  l a  f a -te n c io n n l ld a d  cAmlce 
#n a" . (p  12)
dba n iv a le s #  In j e r t a d o s  en e l  d ls c u rs o  u o -  
v e le s c o ,  e s p e jé a  d ia lO g lc a m e n te  en eu d t f e r e n c i a  y —  
d i a t à n c i a  de l a  norme i i n g ü f s t l c m .
4 . 6 . 5 . . 3 é Tendencia  e l u s l v a / e l u s i v a  de l a  le n q u a .
S arduy  recoge y p o t e n c la  e s ta  te n d e n c ia  " n a t u r e l "  
de l a  len g u a  cUbUna y l à  d e s a r r o l l a  en dos s e n t id o s  î
a )  -  l e  m e t A f o r a  y l a  c o m p e r a c i ô n  M é t a f A r i c o .
b )  -  t a  p e r l f r a s l s .
à )  l a  lengua cubana p ré s e n ta  una c l a r t é  I n c l l n a -  
c lA n  p o p u la r  à e s te  t l p o  de t r o p n s ,  que los  culianne -  
cmplean a m p i ia  y f lu ldm m ente  ‘para  «1er mds e n f a s ls  a l a  
e x p r e s id n  o p a ra  d e r  cauce a l o s  s e u t im le u tn a  (6 9 ) ,  5 a r  
duy lo s  empleo em pllam ente en e s ta  n o v e la .  S i  b le u  no 
a lc é n r a  mon l a  n m p li tu d  n i  e l  r i g n r  que a ic a u z a rA  cou
M d lk r e y a , v ë rd n d e ro  c i l lw ln a c . l /m , nu e s te  n n u t l r lo  de
I.» uhra  dp Snrduy %
" l a  c r in d a  abrn  la  p u n r i - i ,  dn p a r  nu p a t ,  como 
^  a b r lP r a  là s  p tn r i in s ,  ni# ce I l i a  h io . t l n à « à j  -  
e u te  p or e x c n l e u c i a " ( p . 13 )  ( 5ubràyndo ùun a t  r 0 )  
l u  e n ta  c l t n ,  Innémua ou bupu eJpMplrt dn la  l a -  
l io t  n lu t n h l  zodura qun r n n l l Z n  S an lu y  nu nmtn n i v n l  -  
l . ro p d iA n ico  y b l ù a i v o .  t o o c n u l t a  nqu l uué com patéc lÀ u  
m n ta fA r lc o  (romo s i ) ;  uua m n tA fo tn  (c .a j l . tn  l i t à l i P n )  y 
unn p n r t r r n a i n  un l a  qun l a  n lu a lA u  dn là  p a la b r a  p a ­
ne le  ba conriuc ido  a un td rm iu o  f l l o a À r i c o ,  con c l é  —  
ton n fer. tus cArtticon.
b )  t a  e s t e ,  p u a ib ln m e u tn # n i  aap nc to  1 In g O t s t lc O  
ipjn mAg prnruaam nute  u t i l i z e  5à td u y  cnri la  d lS t n i i c là  
n u t tn  e l  tA rm lnu e ld d O lu  y e l  e a r r l t o ,  e l  to à t o  hbré  
un v e r  to ,  un v a c ln m ie n to  que éa e t  d e l  rngodeo l l n g O l a -  
t l c o ,  n l  d e l  rn c o u o c lm in n ld  y l a  com pile Idm d le c t o r b g  i 
"Con e l  anguudn c u c b l l l o ,  n i  qun an d o b la ,  p e to  UO sa 
p a r t e  "M în u tra S  mAn sn s u t l l l z n  l a  A ih e r l l l i l»  éÂS
l i q u i d a  an v u n iv e ,  l a  espada qun Snbnis mAs I g n e a , ; . *
(p  2 7 ) ;  ? . . . c o n  o l o r  a ye r lu l qunKada ( s i ,  l a  y n tb à  què 
o u p n n p l s ) " ( p .2 0 ) " . . .Un u l r t r u l t n  que un q u l s i n t à  l e l t n -  
r a r ,  p r t n  que eg iiiÀs lu n r t n  f|Un e î d e l  pue tc o  nn e lm t -  
b a r  mal d lq n t  I d n " . ( p .  20 )  ; "P n rd iA  ambas tn la S  i l a  l l t n -  
cada Y l a  qUn »fnjn -a n u n s tru  en tp n iie r"  (p p .  lO t l - l f l l  )
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4 . 6 . 5 . 4 .  El  ApoJo,
ro s tu w b re  muy eulrmnmda eu Cutia, que rnvnlm  un 
p rb rund o  E re b a jp  t l n g U l s t l c o  conr .rp t i io l : " E l  pueb lo  
sobreuombfa g la in m A t ie ameute com n c l e r t o  n u c à rrA u , t o -  
do lo  que lo  r e p r e s e n ts ;  rompe cou e l  «note toda l o t e o -  
c iA u  de g ravedad  y q r a u d l l n c u e u r i a , con e l  nombre b l -  
p e r t l o f l o d o  c u a r te a  todo apm rato , ae b u r ls  de l a  pom­
p a ,  t i r a  l a  t e a l i d a d  e l  "c b u le o  " ( ? 0 K
A e s t o  c s b r l f l  mMedlr, que la  n o v e ls  rto s o la m rn te. . . . ■
"sobrenombra s la te m A tlc a m e n te "  s lu n  b a s te  e l  p a ro x ism o.  
t l  apodo# e l  nombre, eë l a  d n lca  Id e n t ld n d ,  que en o r a -  
s lo n e a  poeec e l  pereo ua j e , Ir ts tado  a una metamor Fus Is  -  
s i n  f i n ,  ert l à  que e l  épodo a nunc I a la s  v s r le c ln n e s  - -  
d e l  persorts j e  y d e l  te X to .  t o  e l  s n A l ts lS  p re c n d e n te , 
bemos seg u ld o  con d e t a i l s  la s  é v o lu e loneS l l n g d l s t l -  
cas de lo a  nombres de lo s  p e re o i fa je s • po r  l o  que no -  
I r t s ls t lm o e  mds.
4 . 6 . 5 . 5 .  Vocrtt lvos  v exclam ac io n e s .
t l  empleo a fee  t l  v o /e  fee  ta d "  del v o c a t i v e ,  nbunrlan- 
te  bus ta  l a  s a tu ra c lA n  en la  looqua cUbana, ba s ld o  p ro  
fUndamonto vmcladu y c o n s 1goleu  tcmeute  p a ro d 1ado cn la  
n o v e la  for Sarduy t "Vamos, Joven, no sea tan cubano"
( p . I l l ) ;  " |M 1 b l j o ,  pur fa v o r ,  bos ta  cuârtdu. " ( p . 5 9 ) .
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I n  ng l ;n  y u t r n s  r o s u s ,  e l  e b u s iv r»  e m p le o  de e s t e s  —  
n p e l r t t  i vug r s  o l l l l z n d n  p e r  S - i r i lo y  p e r n  pn rr ttM  4 r  on 
r. i e r t i »  pet»?rnel. leme en l e  e x p le n l r t n  un Ta l e u  à fe r : t o  
n une e x p T r e 1v I  led  e e t e f e n t l p e d é .
I q ' j e l  de r rncbr" rpir dé v u r e t l v e e ,  r e a l i z e  c l  rU b e -
nn de eVc lem er l ‘»n*'e t " | V a tg ê n o ê  1 " ( p .  64 ) ; { S e t i t i e i n t o l
( p . r t 4 ) ,  c t r .  Te l  ce l e  e b u tu le n c le  de es lu e  i isoe  l l h -
«
g O fn l îc t ïs  tpie Setdny. be q b e r ld o  r e c o q e r lo  en SU n ovo -  
l e ,  p u n i  I n v l e r  t lc t id n Jn  en eu f  One In h e l  Id e d , I b  e iè v é  
e le  « e t e g n r l e  de nombre d e l  n ê fe o n e je *  S o c n r r b ,  AUxl . 
l i n ,  i l r m c n c l n .  Gnp; p n è s , l e  e n ta rn e c lA n  de e s t e  p b -  
p n l e r  exc lem ec lA n  Pnbené de m ledn . ( l A o x l l I n )  |9 u C 0 tr b ^  
dcbldemcnt»* pèrud lé r lè .
4 . 6 . 5 . 6 .  D ie t o : e iôM  fo rm e l  de l e s  d e s in e o c le s .
S erduy bn nntndo que une dn le à  r a t e c t e t l ê t l c é s  
d e l  In m iu e jn  cubenn e l  Juegn dn " c n n t r f tcc lo nee  y d l~  
I n t e r  In n és"  ( f i l .  fus d Iml t iû t I vnS y eumnnte t lv n d  , mon 
n t l  11 z e i ln s , r e e l  s le in p ie ,  en un e e n t ld o  b u M n r ls t lc b ,  
pnr fnzeme l i m e .  Sun #«nmnl o4 Is lm ns le e  m iiestres  de d i ­
m in u t iv e s  «pin puiinmne é n r n n t r é r  en l e  n o v e la ,  p e ro  U ln  
giin ot.ru ».;omo e 1 de "Gene** («le G è n e ru i )  s i g n i f i e *  l e  -• 
rn d u c r lA n ,  l e  r n n t r e r r l A n  «Ig la  p u t e n r la  c r A t l r e  de 1 
MerlOil In s u .
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4 . 6 . 5 . 7 .  S g n te n c la g .  r e f r a t in a ,  fo rm u la s  v f r a ­
ses en id iom as e x t r a o l e t o s .
Loa numeromoa te x to s  que de e s te  t l p o  se I n t r o ­
duce o en là  n o v e la  t l e n e n  comn f i n a l i d a d  fu ndam enta l  
l a  de é v i t â t  o c o t t a r  t u a I q u l e r  p re to n s ld H  o p ro p e n -  
à lA ti d e l  l e c t o r  de tomatse en s e r l o  lo  qUe Sucede %»n. 
l a  n o v e la ,  de Im p e d i t  c u a lq u lè r  In t e r p r e t a c l A n  " p r o -  
fu r td à"d e l d ls c u r s o .  E s t a s ' f r a s e s  en su e s t e r e o t l p q —  
c lÀ n  o en Su I n e n t l g l t i l l l d a d  son un é le m e n to  - s l q t b  
v a c l o -  p ars  l a  t l s l  t
-  " | t l  m uerto  a l  Hoyo y e l  v iv o  o l  p o l i o !  " (p a g .  
6 4 )  Sè escucba en l à  fS lsam ente  t r A q lc d  m u ette  «le Do­
lo r e s  DortdAn, romplando c u a lq u le t  p o s l t i l l l d à d  «le se —  
r l e d a d .
- * ( l e n t o ,  nia non t r o p o ) " ( p . n z ) . GuSnilo D o lores  se 
e p t o t a  a l a r g e r  Un d ls c u rs o  m q ta f Is Ic O ,  profOndo so li fe  
l a  fu g a c ld a d  de la  v id a  y de lo s  h len ês  mundanos, la  
f  rasa  I t a l l a n a  d e l  a r g o t  m u s ic a l ,  vue 1 va to«)o e s to  cA -  
m lc o ,  r l d l c u l o .
4 . 6 . 5 . D *  Co n a t tU c c lo n c s  b a t r o cas I
lie todos destncamos dos :
-  r t O l l f e r a c l A n  de s l g n l f l e e n tes  : E nomersel An - -  
c s A t lc a  «lé « ib jetos b e te to gA oen ss" . . .  e«*tre c a -  
ràpacbns de au tos  nxldailns ( . . . ) ,  s s l ta n d o  s o -
ml i re  r i in la s  de I»le It: lé  ton nrlin lado? y n in  r n -
y* iS, n td i rn  »nA«.M|»t*p5 * rlAxonr*g m iin g u n u s , -
fo|r.»»s i r u l l e t i r j n  de pape le s #  c. t r c U l t i a  du  a lu m l  
n lt»  et»»* b a r r é s  f  o jO »  . "  ( p . I 5 )
E s ta  ctius tru c i:  Idn  aS miiy rm pleada  po r  5m r duy  
an Cob r a . àn à n a l l z a r A .
-  G i r o s qouqu r ip o a  i  Nt» P, A aS i *  fd tm U la  quo 
S an l i iy  u t  l l i z U  e»* e n ta  nova la  Monta j.o aati#ra»:i Au . Hn-  
renr. là  «lu nÀuqôrn?
"Nn qaumrml # q I. ad! ado r znnrudo" . ( p .  2 6 )  
" C a p i t a le s  nn | * b l r i a , t r a  de modéra a q U jé rè a d n n " .
( p . 9 4 ) .
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4 . 7 *  V a lo ia c iA n  TI n a l .
"Ctibo no es oo» s l n t e s i s ,  una c u l t u r e  s i n c r A t l c n ,  
« in o  unm s u p e r p o s ic lA u .  On» onvéJa cubnna tiebe b a r e r  
o x p l i c i t o o  todos lo s  e s t r o t o n ,  m o s tra r  torlos lo s  p i a ­
nos " r t tqueo lA g lcO s"  de l a  s o p e rp o s lc Id o  - p o d t lo  b ns ta  
s é p a r a f l o s  p o r  r e l a t e s ,  p o r  e j r m p lo ,  Uho c s p a P o l ,  o t r o  
o f r l c a n o  y o t r o  c b ln o -  y lo q r s r  lo  cubano con e l  n o - -  
c u c n t r o  de d o to s ,  con su c o e x ls l e n c l a  on e l  vU luwrn d e l  
l i b r o #  o# COMO bace leXama con sus acim uJlaclonen, en -  
l a  u n id a d  s a t r u c t u r a l  de cada s ie tA forà*  de codé l l n e a . "  
( 7 2 )
ba e s t é  M an era , ë n t r e  t e d r l c a  y d e s c r i p t i v e ,  e x -  
p te s n b a  Sarduy l o  que d é l i ta  s e r  la  n o v e ls  d e " lo  cu ba­
no" , es de t i r ,  lo  qua d e b la  s e r  an p ro p l a  n o v e ls .  E s ­
te  o b j é t l v  i ,  pensnmoS# l o  bn c o b le r t o  con c r é e r a  t l a  
n o v é la  M u e il jrS ,  e s ,  l o  cubano. Su a s p lrS c lA n  pues se 
bS c u m p lld d .
a confntMado to n  e s to  s o lo ,  s in o  que n d e -  
id i r a d o  en esa superpria le  Idn  que eS la  
10, en su verd ad ern  Id e u t ld a d  como esp s—  
is e n c la  dé i d m t i d n d  -y  esa s é r i a  l a  su yo -  
de I n t é g r e r ,  b o re r  suyns tndas la s  wAsca-
No ae 1 
nids ba p ro f i l  
c u l t u r e  cuba 
c i o  v a c l o ,  a'i 
que es cap ar  
r a s .
AdnmAs, ba s a b id o  l l q a r  e s ta  p r o b l r w d t lc a  a o l r a
Am q r n e r m l , que sé In t e r r o g e  subro e l  S é r ,  aub te  la
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v id a  y l a  miinrl;*’ # déSdé unn s p n r g p e n t lv n s  d l n t l n t a s ,  
rpie d n s r e n t tn n  Jrt lA g lc é  n c c id n n t n l  en ni* i lm ltm dm  v t -  
s lA n .  f iard iiy  nn rtbre n s i i . n n  e l  p î.rtntnominnto de e n té  
I n c A q n l t n ,  n n r H c In l  n i  bnmbrn de tndnn dpbcnii, fel d e -  
nnn y la  rr«nlldrt*l} AI a c t  y n i  o b .fn to , n Unn» p c rà p c ç  
t l v n s  d I n U n t n n ,  qnc r.nnl:»mplnn n l  n u j c l o  cnwn *in lin*  
dn cprns p n c lb ln c  , cn trn n cn n d n  «le e s te  mtnfn non n i  -  
pnnnnmlcnto o r lc o l n J  ilA tlnclrtlUrt tm pnri.nnclo  en ta s  -  
» Iq n Io n ie n  n o v n la a .
A lorin cg tu  bay que n M ad l: , c l  I r n l o n i lé n lo  fcstnn-  
v n l e s i n  y p nrA d lco  que Gacduy manl i é n e  cnn la s  p n iëb rn g *  
nu r e in e lA n  n s t r n c b a ,  àmtiirnna# bace de l a  e n c r l t u r #  Un 
qncn c tm lln u n d o  y de nu n n v d la  Una de Ina cumbreâ b a -  
r r o r n n  de la  11 le  ta  t u f a  b lq d * i lc a  de n i te n t to  à l q l u .
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C A rtn iL O  5 .  A n A l ia ls  Je C o b ra .
•
P o s lb le w e n le , P h i I. Ippa •SOLLtMS e a t a r f a  pnnannda  
an Cobra ( l ) »  n o v e ls  da l a  qne yn c o n n d a ,  a In c lu a o  
b a b is  t r a d t ic id i t ,  a lg d n  fragm ent»  ( ? ) - ,  ciiandn r n  e l  
c u rso  da ona conve ra a c lô n  respond (a  a a t  a tina da la s  
p ro gun tasz  "Lo qua me In t e r e a a  mocbo, as l a  a p a f t o r a ,  
por p je m p io ,  qua puede baber b a r Ia  e l  O r ie n t e .  Lort -  
problèm es de Iqp l l t e r a t u r o s  n a r ln n a le a  y lo c a le s  e a -  
tAn com pletam ante acobndoS« am lo  qua anunclsn  Me«x .y 
E n g e ls ,  an C l H a n lf ie s fc o  Comunlsta . I n  qne as IA an 
proreS o  de com anrarde , es una e a r r l t o r a  qoe va a t r a ­
t e r  da c o n e c ta r  c U l tu r a s  moy di. f e r a n t e s  e n t r e  s f , tie 
ju g a r  on on ArSa c u l t u r a l  mocbn mAa g ra n d e " .  ( 3 )
Cn e s t e  s e n t id o ,  l a  t e r c e r a  n o v e ls  de Sardoy r e -  
premen ta  una a m p l la c ld n  m u lt i fo rm e  de r e f e r e n c l a n  t e -  
mAtlcao y c u l t u r a i e s  con reaper, tom a lam on t e r  I o re s .
Cn Pe donde son lo s  can ten t e a , l a  r e f e r e n d a  c u l ­
t u r e l  e r a  l a  cubana quo, a I  b ie n  rn  In v S r le d a d  dr o le  
mentorn qoé acnge, cons t l  t o l a  e l  un lco  n i lc leo  sem Antico  
cn to rn o  e l  cu o l me c a c r l b l a  la  n o v d m . C o b ra , por e l  
c o n t r a r i o ,  m u l t l p l l c a  la a  r e f e r e n d a m  y mode Ins  on un 
ju eg o  p rA c t lc a m o n te  l o f i n l l o .  No pm ao lam en te ,  romo -  
spunto R o l l e r s ,  e l  mndelo o r i e n t a l  -muy Im p o rta n te  por  
o t r a  p o r té  en la  n o v e l a , -  a tn o  mncbnm mAs, q«ie en nn -  
c o m p lIra d o  t r n b a jo  t e x t u a l  bacon d r  Cobra Una axp er lO f j
da ItwUn do psrritiiio rreadonia desde la ptira mate- 
tia.Hflad »le Jrt lengua.
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5 . 1 .  T l t u l o  y gênesis  de Jo n o ve la  
•
Es c n r lo a n  cnnslafcar qne, d e l  mlawo modo qne De 
don de . « . t e n i a  su n ûc ieo  expsnsIwn y n a r r a t l v n  en e l  
v e rs o  dé tins c a n c ld n  p o p u la r  cubenn, co nn c ld à  y g r a -  
bada-«  queremoa d e c l r  ub lcadn  en un c e n t r é - ,  Cobra  
SB sngendfa  a p a r t i r  de una f r a s e  escucbads c a s u a l -  
m en te , a l  e z S f i  como tin murmullo n a s i  no d l f e t S n c l a -  
d o , et» una p la y s  f r s n c e s s  i"C obra se matd en j e t  en 
e l  r u j i y a m a " . ( 4 )
E s ta  f r a s é ,  s l i t  em isnr r e c o n o d b l e ,  c o n s t l t t jy e
an c l e r t a  mènera e l  punto  de a rranque K o u s s e lla n o  de
l a  n o v e ls .  Cobra fus an r e a l Id a d  u»in cntmnlda c a n ta n
te  de c a b a r e t ,  de la  que no bemos l le g s d o  a cnnocer
s»As d a t b s - a l l o  no r f tv la t e  e s p e c ia l  In te rA s  p ars  e l  -
a n d i l s  la  que a q u l  nos proponemos- que e fe c t lv a m e n te
m urlÀ  en a c c id e n ta  do a v la c ld r i  an Japdn, A p a r t i r  de
io s  t r è s  r e f e r e n t a s  bds lco s  de la  f r a s e  : C obra , muer
ta  y lu g a r  o r i e n t a l ,  se a s c r ib e  In  novo la  que eu un
c l e r t o  n i v a l  sa to t is t ru y o  como un v ia  j e  desde Occlden  
»
te  b a r i a  e l  cohcep to  de muerte (y  de v id a )  en O r ie n t e .
P or n l r o  la d u ,  e l  t i t ù l o  de la  n o v e ls ,  en su I n -  
f l n l t o  ju e g o  de re fe re»»c làa  p o ils ë m lc n a  y p o l l f é i» lc a s  
fu n c lo n a  en r e a l  Idad  como un c e n tro  V a c lé , d e l  c t ia l  -  
emanan y punden émanar, én r e lé c ld n  p arS gram A tica ,  una 
s r r l e  de com blnac iones  l l n g U f s t l c e s  cas t e l l a n a s , cnmo
mrxp.-iumIntinm fnnAI (cnm y ïiew>Àt«tl.c»iâ d e l  vucnblti»  t l  
immlire tie In  n n v r l a ,  ntlniwAs de mnr ml dé In  p o l l in d r -  
t l c n  p r o t a g o n i s t *  pnr In  cunj. c l r c u l n h  On mIn f I n  dm 
pnpmlpm, bcngm m ijl t l .  tnd dn rmnnttOnclnn, dm w l j tm t i l ln s t  
pi.onmtlmnl.nn «1» Io n  tmttitin y vonen dt»j Im xto n o v e l  Is  t l -  
c .  ■
A n l ,  mn ml t l t t i l n  do l à  nowmln, éscucbntnnà e n t r é  
o tro n  wnnlms Ins  s lg n lm n tn s  sens î
1 .  I n  C i t l i t n  o s  I s  S o r p i o i t t o  R n g r s d s  dm I s  t n d l s j  
e n  ml n o m b r e ,  escOcbsMtnn y s  i n  r B f e t e n t i S  o r l s n t M l # 
g i ie  on  t l l s t l n t n s  v o f r t l m n t e S  d o s n r r o l l n  I s  n o v o  I s . Mlmif  
l e  s  m g tw ,  mn ml t t l s t l n n l n t n o .  I n  s s r p l e n t o  s i w H o l l r n  
0.1 m s l *  I n  p A r d l r i n  i l à (  P s r n l s n *  t o t e m  S o X U S i ,  bS mort 
l i lt:cbn m l n n i m n )  , p o fn i ln r m r t i i tm  c n n s l d m r n d o # inÀs s b y m c -  
1.0 .
2 . Por I n  t n n t o ,  l a  t e f e t S n c i a  sexua l  ms tsm hidn  
Impnr tnn ti? . Rmgnii so con temp I n , I s  s s r p le n t o  ms à l a  
v e r  f n j n  v n q ln s i  romo m l / l s  p r o tn g o n ls t r t  es a Irt vmz 
litngcnl I no y roMimn I no.
1. Ilr- fe  trtnr. I n n  on pdetxa a n a a ra m A tlco  de O .Pal , 
•rpim qm c l t a  mii V a r i a s  ncnslônms mn In  h b v e là  (p p .  1.10 
y 2 2 9 ) :  " I n  llnrn H n b ln "*  mn ml gnm non oobt a bob Id  y 
a I mlsmo t lem po Se Oonvlmrtm mit v o c n b lo l  s e r p lo n ls  gne 
am mnrnSt;n snbrS s i  mlsmn* mord I Andonn la  c b l S i  A en In
I'
n l v e l ,  ml  t i t n l o  n o s  m o m i i n l r s  I n  e n p n c l d n d  r t m n d o t a  y  
t e x t u a l  dn  I n  n o v e l s ,  mn s u  t m l n e l d n  m A g l c a  y  Irttt i lntlg
ii.;
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r é  t|iJc c lc r t é B  sonitloà y s l l a b a s  t lene i»  mn c l e r t a s  
c n n crpc lo nes  b u d ls t s s .
A l mlsmo tinm po, l a  p r e a e n d a  dé 11.Paz a t ravA a
do au In c l u r a  l lb a ra d c ira  y nu n m iiru t lZ a n tà  dm lo  I n ­
d i a  aa fundam enta l en la  aegunda p o r te  de la .n u U n la .
4 .  Anéotama de tre&  c lud ad es  e o ro p e a s * COpenbaque, 
B R oaalaa . Awaterdam, e le g l d o  p a r  un qrupu dm p ln to r n n  
cornu nombre de au mowlmlenlo p i c t d r i c o  -C o b r a - *  cuyoa  
nombres mA» des lacad o a  aperecen  e x p f . t e l ia m e n le  c l t a -  
dos en la  d o v e la ,  "a p p e l  a le a c b ln s k y  c o r n e i l l e  jonn?*
( p . 136?. l a  p l n l u r a  e x p r e a lv a ,  y q e a tu a l  de e a to s  p l n -  
to rc S  e s ta  p ré s e n te  de manera mny im p o r ta n te  en la  no­
v e l e t  " l a  ic o n o g r e f la  de b a te  qrupo me In t e r e a e  como -  . 
e q u l v a le n c la  p l A a t i c a  de un c l e r t o  t l p o  de d r fn rm a c lA n ,  
de d l a t ô r a l A n  de l a  l i n e a l Id ad  v e r b a l ,  de l à  f ra S e  f i ­
g u r a t i v e .  " ( 3 )
5 .  Como v o r  d e l  v e r b o  c o b r a  r ,  taidlbdn pur e l  c o ­
b r a ,  e l  r e l a t o  a r t i c u l a .  S i  b i e n  muy i n d l r e c t o m e n t e ,  
l a  r e f e r e n d a  e c o n d m l c a . Cobrar  m  ou a c e p é l A n  e c o n d -  
m i ca  e s  r é c u p é r a r  a l q o  que babîamno p r e s t a d o  o p e r d l -  
d n .  A q u l ,  p e o so m o o ,  l o  que  l a  n n v o l o  r é c u p é r a  no e s  -  
nlnqi'm b i e n  d e  t l p o  prnduc  t  i  v u , o l n o  mAs b i e n  e l  d e t e  
c.bo a au r e v e r s a !  a l  d e r r o c b e  y e l  d e s p l l f a r r o  ma t e r  l a  
l i s t e  de 1 I e n g u e j e , e n  f u n d An u n i re m p o t e  d e  p l a c e r .  
n O cup er ac i Au  r e v o l u c i n n e r l e  d e l  j u e q o  g o r o a o  cnn  e l  -  
t e n q u a j e  y c o u  ê l  Cuerpo .
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6 .  nnnnnnncim cir tme r im s  te I a r  i.An «le wncés c a s -  
t e l l a n n s !  t.ntnn rlrr; f nmoo irt/is n r r f b n ,  rn  el. I I In  I o r S -  
cnchamfM n I  n rn  »lr nnmrroons v n r n l i in n ,  cnn los  c i i f l l rn  
tie wi»y r l lA t tn t r t  forma se re tac  tons la  oove I a : b a r t o -  
r.n, obrm, CArdoba, GAnqnra, b o r a ,  b n b la ,  e t c ,  V o cab lna  
cas t e l l  anna a lo s  qne b a b r fe  qnr sM ed Ir  nnrt t r s n n a o c la  
o r i e n t a l  mAg, e s p e c la lm e n te  Imptir ta n te  en l a  segnntlo 
p a r t e  de ta  nnve la  ; F.nbra serA e 1 nombre qne en e l  r i -  
t n a l  i i I r l A t i c o  r e e l  be r  I q n ln t o  mlemliro dé una ba»»da 
de "Illanl<:-Jarriteta" europeng; en e l l a  escucbaiAns Ia s  -  
resnnanc la s  de loS soul dos BR de Rrabrada y l a  A, snnj. 
do que en e l  budIsmn s l n t e t l z a  ta  la l a  a s b l d u r l à .
E s ta s  r e t e  r e n d  as q u e , ' j u n t o  a o t r a s  mAs, dé m l-  
qûn modo s i n t e t l r a  e l  t l t w l o ,  se m ezc lan  en e l  I n t e ­
r i o r  d e l  t r x t o .
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5 . 2 .  l e  f l e e 16m : Cobra 1, Cobra I I .
Sobre do» n û c le o s ,  b ie n  H 1ferem clédo» y* ml t le m  
p o , emtrecbmmenle v in c u le d o s ,  se ronnfcruye la  n o v e ls  
"Cobra I "  y "Cobra t l " * l a s  do» f i r r i o n p s  son mqvl merm 
excusa p ara  que e l  t e x t o  fu n c lo n e  sobre  Una c 1 e r ta  b a ­
se de c o n t ln u ld a d  tnmAtlcm. P a r a ,  no p re ten d en  estm ble*  
c e r  una f l c c l d n  mcmbmda s in o  mAs b ie n ,  como es i»or»ml 
en la s  n o v e ls s  d e !  é u t o r ,  un r e l a t o  a b le  c to  cuya rmzAn 
de s e r  e« negsrse  y b o r r a r s e  a sf. mlsmo. Bor e s ta  t e -  
i é t l v l d a d  a b s o l u t » ,  e# müy d l f i c f l - b a s t d  c l e r t o  punto  
c e n t  r a d ie  t e r  l o -  r e s t l t d l r  aborm un ordSn que la  ttove-  
i a  n'o conoce.
A un n l v e l  g e n e r a l ,  l a  f l c c l A n  de la  Oovela  nos 
do cUenta de l a  I t i s t o r l a  y metamorf o s ls  de t in -cuerp o  î 
Un Cuerpo que se I n l c l a s e  por los  p ie s  ( p . 11) y t e r m i ­
n e ra  por p a la b ra »  s o l id e s  de su bnc» ( p . 2 6 3 ) l  e n t r e  - -  
ombos une m u tac ldn  p ro fu nd à  én la  c n n té p c M n  y l a  reçu  
p e rn c ld n  de l a  m a t e r l a l i d a d  c o r p o r a l ,  o s c l l a h t e  e n t r e  
l a  n e u r o t i r a c l d n  o c c id e n t a l  d e l  cuerpo y l a  I n t e g r a —  
c ld n  de d a te  en O r i e n t e .
Ce, por l o  ta t i to *  la  n o v e ls ,  m e s te  n l v e l ,  l a  - -  
a v e n tu ra  de Un c u e rp o ,d e  n u e s t ro  cuerpo . Como t e l , , l a  
n o v e ls  no reconoce un lu g a r  dû ncclAn p r é c is a  s i  no es 
l a  d e l  p r o p lo  cuerpo  y su c o r r e l a t o  en l à  e s r . r l t u r a  : 
e l  t e x t o .
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A « f î fe r r M ir la  rlr In n n v e ln  n rt l .e rJn r , que niiM«|ne «le inn- 
nern  ml ml*,'I l« n ,  e m t n b le r to  tut l i i i in r  tie r e f è r e n r l  n Cjj 
b n - ;  r n  Cob i O . tm lo mncriln r*ii p i t e x t o .  Lo novelet e ro o  
nqnl onn Ompnc l.nl lfJn«l, obm nlutom rnte  I nvernm (nil. J., mil l -  
t l  forme y f le m c e ii t ro f l* , que en tntlo mompntd me flt ib leqo  
o Inm nerrmItlnilem t e x t n n l e a .  linnm v r re m , le  n o v e ls  cnn  
vnrn  iiiin em pncIn | Idnil cA em lrn ,  e x p e n s iv e ;  o t r n »  veeem, 
es p I  empec I fi er.p i r  I. t i io l  île l à  l i id l è  y en m iipetf i n le  
d e c o r a t i v e ;  o t r e s *  e t  e s p e r t o  c o d l f l c d d o *  J e r e r q n l z e -  
do d e l  b u r d e i  y de l e  eecen n . Ami dp e s t e  modo, en One 
eilnc In ec  lAn c e n t  In o n d e . l e  lc r .tn i-e  de l e  i to v e lé  Impi i -  
cm l e  mn;ieirec I An y le  rent inc l e  de on lo g e r  v e r o m lm l l ,  
CPUI rn«lo, en e l  c o n l  nom eltiiemom e l  l e e r  une n o v e ld  
r e e l l e t o . ( 6 )
CobtB I , d r n t t i t  dp t'moe mArgedem te x  to o l  r é  y de 
f  ICI 1 An ,|iie se r»|egn e n i  mlàme, n o t r e  le e  nVentnrnm  
de r.nbro nii " î . to v e m t l"• que é c t i ln  cmn e c t r l z  e r t l e ln r  -  
en l e ' " I b ’ l i ie "  d e l  g iu p q -  pn e l  " l e e t r o  L l . r lc o  de Hong 
rem ", trod in rc lA n  è l  empéOnl »ln| "B n i i to k n " , o l e e t r o  -  
r i t u e l  te l lg lr im r t  jeponAm cuydm pernonejem  son en r r n -  
l l r jn t l  m o r ln O rto s  g lgoritpm .
F.mtn empecle de b or iem cn , - l e r o e r t l o  de I Rbongey 
bobniiei « t - , ebnrn C o s m o p o li te ,  qne e.m n Inm voces tetn- 
blAn b o r d e l ,  emtA reqonhedd p or le  e n t o r l t o t l n  y r.e —  
le m t ln rm rn  perm onel l«le«l de l e  l r O « t r e , q i i i r n  Imponi» o 




M . Rarrfuy * A p r r tU r a  à o t r e s  r i i l l u r S à
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muy s e v e r * .
Cnmplnl.n rtf mtiiirlrt r1e|. t e n t r n :  la  J rt tn rq ii lz r id n  tijt
q nn lra rfA r»  rlr la  encrttirt y la  ro n n lq u lr tn tr t  com pêtencla  
rt In t r lq o r t  f|p l a  find 11 la c  -dtdil.rt me irtmot f t  rado «le C o-  
b r n -  por d nsbancar a dmta dc no p r im e r  lo g e r  t r t à t t ë l ,
Apatrcrt en a g io  p a r l e  da l a  nova la  oti p a rm b t ia ja , 
mara axcosa i a x t o a l  qort con aOS lütcegàritâg m p lam otfo ­
a ls  y soa v a r la c io o p g  da a c c ld o  gomarga on on Cooa a i  
r a l a l o  b o c la m ln lo  p a l i g r a r .  E a lo  p a ra o n a je  m à t a m d r f i -  
r o ,  cor r a l a l o  do In  goo aocado àn a I  l a x l o *  sidfr»* da 
" l i o r t n r  va m l "  y p r a c l l r a  *m n  r lg o r o s o  à n l t a g â  a I  " M l -  
m ik r y - d r p g g - a r I "  an log co*»rpna db Ia n  a c l r l r o o  dot -  
l a a l . r o ,  a Inn qua cobra con go p r o l l f a r a n t a  a r t b  i " n l  
In d io  c o s l u m l n l a " .
A an Irt r i v a l ,  C obra , I  a l i c l r l z  y " r o ln a " d n l  tmâ-  
I r o ,  rts p nra  rn p r o s e n la c ld n  y d l s f r a z  a u p o r f I c l o î .P o -  
aort la  pan 1An da l a  t r a n a fo r m n c IA n  c o r p o r a l ,  y p a ra  -  
PS to ,  a l t a r n n  lo cp n antcm onla  non mdacdraS m o s /fn m o o i-  
n a n . 5o danoo p n r  a e r  adn mAa p o r f e c t f lu ia  l i e v a f A  a t  
abnno do Ion p r A c t l c a n . redoctnCan  p a r *  a c b lc a r  hOn - -  
p la n  y n I à " IO co ra"  do l a  o po rn c lA o  f i n a l  an fcnnablop 
cot "p I  ppcado wAn gronda qop l a  an dado bacpr a I lion* 
b r a " ,  cnmrn ta  I r Anlcamorita on p a rn n n a jn  dn la  n n v a ia .
La a b n n lv a  tnma drt y o rb a jo n *  ponronan y bongos -  
farm antadon  pard  r o d n c I r  In s  no t a b la s  p in g  dn Cobra  
y a p drsnncadatirtd, on tuovlmlnntfi i Im matamor f n a ls  y wn~
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tn c io n e »  en lo  now nl» . En p r im e r  i i ig o r *  cnmo co n se -  
cuencioB dm c s tn s  ingpgtlnnem  dnsmesiitodos. Cobra en 
c o n v in t tm  mn ona nnonm ( b l a n c a ) ,  La Popdm, que , eW -  
una rmdtjcclAn c rm c ien îm , se c o n v e r t I r d  f Ina lm éh tm  mn 
Pop. l o  que es lo  mlsmo en la  r a l z  coodrods dm Cobra : 
"Pup **^Cobrm t CobrO -  P up^ ."  (p a q .5 3 )  E s ta  «o jlac lÀ n  
‘re d r ic to ra  a f e c t a  a la  SeMora qtie sc cnnvlmrtm mn - -  
^ d e S e M o r a . Be mate inodo, mn la  novmîa van a cnmxlg  
t i r ,  no g in  p tob lem as io s  " o r i g i n a l e s "  cnn s u s"co p lao "  
rmducldo# e im p e r fe c to s .
La t i r A n l c a  Seflora bard  dmaaparmcmr p ro n to  a su 
d b b le *  l a  S é f lo r i t a ,  conservando a in  mmbotqo à Pup, ml 
d o b le  de C obra , qne va é dmdmmpenar una îmiportantm f  un 
c ld n  en l a  o p e ra c iô n  dm A s ia  en E asabiar icâ .
I to c la  a l l l  se d lr ig m n  lo »  t r è s  (C o b ra ,  Pup y 5m- 
f lo to )  en buses d e l  a c re d i la d m  doc l o f  KtAZOB, m o pec la -  
l i s t a  en operscionm s d m lic â d a s .  A tra v ln s a n  Copana mn- 
ContrAndoSe en To ledo  con A u x i i i o  y SocorrO . Y no r a -  
mUalihmnto, porqnm mn e s ts  p a r te  de la  n o v e ls  abnndan 
l a s  tm re re n c is s  de Oe dondm son lo s  c e n t a u t e s .
l a  o o r rs c lÂ n  avsnzs ( 7 )  m l Ip t lcam en lm  t m U ro n tra -  
wos a Cobra como c a n ta n t e  dm tançns y mambos, en esp é ­
r a n t o ,  en un c a fA  la n g e r in o  de C anab lança , mn dnnde -  
l a  ReBora, acompsMada de la  o r g * 4 a t l c à  y mnana Pup, -  
buses Incanmablêmmnte #1 d o c to r  kîftZfIB. Pnr f i n ,  ma -  
b a i l a d o  e l  famoso c i r u j a n o ,  que no es n t r o  que ia  Cm-
f t î l l n c ,  rn i iv * ’ 1 1’. i»l« nn p r n r n a n  »fn l n \ / r r a fA « i  ,l»bî.n« nn 
n i  . a r lm ln d t i  y n 1* i lnc  t n r  . K I  A Z I lh -C n d l  1 l a c  i n n l i z *
l a  n p n r a t ' I A n  i ln  1*1 m nnn ia  «pin In d n  n i  d n l n r  dm ma 1 *  
S é t4  I r a n n f n f l . r l n  a Pnp « irgnn una l A c n l c à  em p jnodd  p ô r  
Io n  m A i t l r n n
1 .0  n n o v o T s lA n  i lo  t o l . i r o ,  on n n l A n l I c o m o n t o  i l l .w l t io  
nn va n r n v n l o r  cnmo Ond p r n f n n r la  f r U s t r o c l A n ;  fel |»o- 
90 a l a  " n t r o  b a n d a "  pnnn f i n  0 1 a («mil l a  non de lo o  - -  
9 0 X0 9 , a l a  p a n IA n  rln l. r a m l i l o î  " -E n  A l " ,  ( p a g .  1 3 0 ) .
Cobr a I I . es tA  e n c f l t a  nobro nomaronon t n f n r O n -  
c ia a  o r l n n l o l n s  que an m nzclan  a In  n lng ijn  ordnti p tn o ^  
t o b ln c ld o ,  n l  *Jorâtq»il*a»lo r.nn nlotnnotoa nwropoàa * Cn 
e n ta  anqonda p a r t e .  Cobra SerA n I q n ln to  imlnmbl d «lo -  
ona banda dn " b l a c L - j a c k a t a " , m nzcla  dn " b îp p ln a "  y 
" p o n k ln a " ,  r i i y n n  rr,nipnnn*»tna ban adnptâdo n o m b la n - fn -  
t l n b n f  r i IN l i r iA ,  E R C O n P lC IM ,  1 0 IC O  y  1 1GRC .
Cota banda, nn là  qUn anrA I n l r l a d O  C ob ra , p t o c -  
t l c a  una r n i l q i d n  or Ion t a l l  zà l a ,  nn l a  qno On itinzclao  
l a s  d ro qan , r i  n rn t la m n ,  é l  pnnaam lento  o r l n o t a l .  ni  
biidiam o, PO O a p a c la l  au v n r s ld n  t a n t r à  nn un wiarro -  
qua b ln n  p o d r ta  an r P ar .(à , Amsterdam, La I n d i a  o on 
dornra* lo  dn p l n t i i r a  c l i ln a .
C»t n a ta  p a r t e ,  l a  n a r r r te ln n  lia dnsapacnrld»» prÂf 
t lc a in n n tn ,  no bây a r c l d n ,  n i  dnpmndnncla In m p i ira t ,  r»i
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UM h l l b  c o n d u c to r .  C l  r e l a t e  me o r g a n is a  eh mmcuen- 
c la a  y u x ta p M e s ta s * s lh  dependehclas  caUmdle» «il I d -  
g l c a a ,  én Who a t in d é fe ra  de magie n a lu c i n s c i d n ,  d o n -
dé io »  fiecHdâ auceden a un n l v e l  m e n t a l , n h e j o f ,  te x
t u a i .
C obra t t .ae  u r g â n i z a ,  éegdn cm ta  fo rm é ,  en c i n -
co s é c u e n c ia s  t " l à  I n i c i a c î d n " , "C e t  f l o w e t a " ,  "Pa­
r é  lo »  p d j a r o s " ,  "B iénco"  y " D l a r l o  I n d i u * .
tu  un décorëdo dé "d ru g s to re " , âbtindàncla de e a -  
p e jo a , f lo r e s  dé p le x l^ ld s , cAmeras de c ln e  que p ro -  
yectan  ImAgenèé d n b leé , fo to g ra fto s  C epeildas* s Iw A - 
t r lc é s ,  rôbando Une buFanda negra , e l  que SetA b o u t l-  
zodo r itü b lm e n te  como C ohrà ‘ ( p . 1 4 1 ) ,  ecude a Une c i t a  
Con lo s  iiilembros de lé  banda t e l  comlenzd de la  I n i -  
ù ia c ld n  i lias bécbo b ie n  eu v e n ir .  Moÿ é# è l d la :  
Porqué p ara  l ie g a r  n i mande tendrds que pasâr pnr la  
sum ia idn , para  o b tener n i poder tendrAa que p e rd e t io ,  
b u m iiia r te  p rim arn  basta donde quoramos para  g o b em at; 
basta  e l  b q a c o " .(p a g .t 3 0 ) .
l a  cérémonie ih ic ié tlv à  se va n deSarro lle r  en 
un parque, MnSta a l l l  en un v ia je  m ntoclfcllstlro mlu- 
cinonte, perseguidoS pot la  p o ilr lo  se d irlgen  los — 
cin ro . A q u l,  nlngUha CoUvenciôn de In Vetostmill tespfe 
tndn, a i léhguejc -n ttavAs de tig re , que de tenta los 
podores m^gleos de la palabra- c ré a  une teàlldmd ewfxîiA*
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"Bobinmna n i  r.nda nnqO i n * , 
rllriomi f.aninr. Inn p«in itpn  n n i je s t rn  pnnn» . 
i i i v n i  timnn ,1ns f is c b n n  i l e l  t r À n n l t o i  
.  regomrin a lc n y n ta s  y r d s f o t o  v i v o ,
ponemos én ro jr i  I nn semAforOn.
t r e n  vecen plotnmon e l  wnr em brnvocldo
, Con e l  t r f p t l r . n  |Cntrnwon, In  c s l l e "  . (p *  ( 4 5 )  
Can n i  to  rhatlvnn^  do In  p e rs e C iic lA n , a i i l  depenfdnp 
c ln s  tie r e p r e s e n t o r  t e n l I d n d  n tq u i is ,  et» sPcudsn. A t -  
f l n o l ,  non non p r o ! I  F orm elAn e x u b é r a n te  de p la h t n n ;  
tî«|.re -qne  p osre  n i  d r te  de convenor In  o pm rln lA h  de 
‘ae i‘’f*'9 exttoM nm - de 11 n ie  y o trn p o  Cnn In  f l o r n n t n  d In  
"iMiindnnn".
F.n e l  p o rq i ie .  In  In  In  In c  I An se cum ple . Ch tin c e -  
re m o n le l  es t e r e o t i p n d h , ciiyo g e s tu o i ld n d  b ie r A  t i c n  rg  
v e in  sii Im p o s tu re ,  con mdsicn de los D e n t in e  y dé B d-  
VI Rbnnkoi n l  In n d o ,  e l  r l l h  d e l  b m lt lsm o  sh r e n l . i z d i  
"ke tcb u p "  en lu g n r  de s n n g te I  " y o g n u rtb "  p or semen# uu
"fln sb **  f o t o g r d r l c n  s i i s t l t i j y e  in  I lu m ln n c ld r i t  "Mnn p o -
sntfo pnr In  n b m ls id n ,  bSo p e rt l l f fn  n I pnder**. ( p . 1 53 )
C l re g re s n  d e l  p n rq u e , p n s lb le w p n te  pnl i s In o ;  vd 
n te rm ln n r  eii Un m n ifo n te r iu  bud Is  t o ,  en liiin S i lp e rp o S l-  
r l d n  de ( m ls o je s  p lc t r t r i c o s  o r i e n t a l e s .
I  n "C a t  f lo w e rs ? "  ( t e F e t r n c i n  I r d t i l c n  n l  b ip p t S -  
mo de pni o t l i  I d ) , In  F ig u ré  de In  m n d ltn c ld n  tie Cobrn  
i n i c l n  n l  r e i n t o *  " ( t l  p ie  i r q u i e r d o  sobip  e l  mu?lo -
317
d e re c h o )  ( * . . )  ( E l  p in  derecho snbrft e l  muslo I z q w le r  
t(rt) ( . . . )  (CrifZo io 9  b rézoa  por d e trA a  tie l a  e a p a ld a )*  
( p .  1 6 3 ) .  Im t i ied ltor:idn  de Cobra - e a p a c lo l id o d  m e n ta l ,  
e l  Oel so puede b o b l o t -  a r t i c u l a  l a  1# p a r t e  d e l  c a -  
p t t u i p .  Por l a  mente de C obra , I rA n  gucedlAndUae 1mA- 
gehea d la c o u t ln u a a  de d r le n t a I I s m o ,  en Uh am biante  de 
moderno «p o r tam en to  europeo:
-  E le e t e  f u n é r a r i o  y e r d t l c o  r "T lm ata  peloOa i • 
ballAbamoe con i «  mAa fao "  ( p . 167 ) am enIrado  
p or  una t e r r o r ! F l e a  orques to do In o tru m cn to a  
da oaamenta humane.
-  Cdmtro pdemaa m o r tu o r lo a  dedlcad oa  a E à c o rp lA n ,  
T u n d ra ,  Totem y T ig rA  ( p p . 1 6 0 -1 7 3 )  i  l a  m uerte  
v i u i d a  an l a  v i d a .
S in  t r a n a i c lA n  a lg u n a ,  l a  2? p a r to  do c a p i t u l a  -  
ae c e n t r a  en o l  e n c u e n tro  to o  ml Gurt l I n S t t u c l u r .  Pu-  
a e ld o  dé und g m atu a lld o d  r i t u a l ,  hablain lb  con p r i n c i ­
p l e *  t ô o l â t sa ! **tte c l e r t o  oa d tg o  que cu q lq u lm r como
' , # *  v e rd a d ,  lUe un V erdadero  d lo s  en nada p n d r lo  d t s -
t l n g i i l r à é  d 
gendo e e n t g i r  
! ro  humano m ; 
a b U r r ld o "  (p .
d e l  GUrd Im pr  
r e l a t o .
Un lo co  0 da Un fa r e a n t a  ( p a g . 1 7 9 ) ;  l a r ­
vae h r l e n t a l r e  aorprendentoA t "C l gAne-  
Im p o rta  poco ( . . . )  l a  aU htldad  mo In  mAa 
1 7 0 ) ;  proclamondo aeguru i " l a  b a r b a r ie
i»é l la m a  a c c l  le n to "  ( p . 1 7 9 ) ,  lo  f u lg u r a n te  a p a r ic lA n
Lme un tuno de penaam fento o r i e n t a l  a l  -
: i i 3
"P n in  Ins  pAJârns" ne n b tn  cnn un ftnqme*»I.O d n i  
L ib  t o l i b e t uno de i o9 Inouilog  n Do td o  Tbodal , p r l  
merm p n r ie  del. L l b r o  prim erU »"E l.  Bntdo on e t  momentn 
de In  m u a rte "  { 1 ) t
" I I I  j o  n o b le ,  C o b id .  
bo llegrtf in  e l  mnmentn de buncor e l  com lnd.  
lu  o i l e n t o  và o c e s a r .
In  I n s t r u c t o r  to bo ml.tuodo f r e n t e  n lo  tuz  
mdn clm.ro
lo  que en e l  in té r m e d lo  ban dn rc c o H o c e t l  
e re  In  v n c to  loo eommm*
I n t e l l q e n c l a  n l t l d o ,  
vmcuidnd t r a n s p a r e n te  
s i n . l i m i t é s  n l  c e n t r o .
ConAce te  o t l  mlqmn. 
i  ÛCId o .
to  p re S e n to  O l o  p ruébn" (p a q . ÎD R )
. Con e l  cndAvnr do Cob to  O cues tom, quo ba rnbOflo 
en e l  t leprta.lto , Totem se énertmliio n.l l i iq o r  donde mg -  
c c le b r o r o  mu c rre m o n lo  f u n e r m r lo . Cnbrrt ba miiel to  ên 
nom r e l r l ^ n o  cnn Im. p u l I d a , como smbrémos ol i t n o l  -  
d e l  cmpl I n i n ;  Is  c .roon ln t|fa  de lus  bec bom r o t e .
C l I n o t *  lie t o r  me eneotqm rA , neqdn im c r e e n c ln  bu- 
d l s t n  d e l  "bi«.i «In" ,. ilé n r  le n  tn r n I l l n l  en In s  p rtm em s  
rltos dn 9u nnnwm v Ids  ( l a  m u erte  cons Idermdo b re v é  pm- 
r A o t e s I s ) ,  f ln ro n te  los  rumtrf» pr lme $ os films flespuds fir
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l a  m uerte *  "Al. bum rtn d t a ,  e l  p r l n r l p l d  ctinncedor - -  
abandon# e l  cUerpo dé Cobra" ( p . 107)
Cn e s ta  s e c w e n c la ,  Cobra, y sua compaRetos son -  
unôa a c t iv o s  p ro d u c to re s  y t r a f I c n n t e s  de d ro g a s ,  a 
cuya l a b o r  sa e n tre g a n  con v e rd a d e to  fa n a t ts m o . A p ro -  
vechan is s  reuolrtnes de lo s  r i e  le s  coo sd I n s t r u c t o r  
-R o s a - ;  Im p o s tu re  europea d e l  v e rd e d e to  O r ie n t e ;  p a ra  • 
p ro p a g e r  a c t ! vamente su mercado. R urprend ld oS  por la  
p o l i c f d ,  lo s  t r a f l c a n t e s . t r a v e s t I d o s  en lamas t i b e t a -  
doS i n t e n t a n  b ü l r .  Cobré, «Auere, por d is p a r u *
"B len co "  acoge nomerosas r e f e r e n c i n g  d O c taw lo  -  
P a z ,  cnmo mAs n b a jo  a n a liZ è m o s . B lanco es là  l i b é r a —  
r .lf in  y ta  vS cüidàd  p e r f e c t s  t muer te  que da v i d e .
l a  d e s c r Ip c ld n  co m p lé ta  d e l  yug fn  de l a  p o r ta d a  -  
gué ya e s ts b a  p a r c la lm e n te  p re s e n ts  en e l  comlenzo de 
"Eftt  f l o w e r s " -  es i â  Imsgnn d e l  c o n t r o l  y l a  l i b é r a —« 
c l  An a b s o lu te  d e l  cuerpO * su re rU p e re c lA n .
Totem, T i g r e ,  EscOrpiAn y Tondra , mAs dort In d o n e -  
SId s  " r e c l e n  l l e g a d à s  que ro c fe b a n  la  cama cnn ague de 
Jozmlrt" c b le b r a n  un banqueta  t d n t r i c o  l " f o r n lc a r A n  r g  * 
t r e  uBrtS y c o A g u ln s " * ( . . . )  Cnn exceso de c o n d lm rn to s /  
y v o l l l n t a r l a  b r u t a l  Id à d /c o m ie ro n  corne  de bomb r e /d e  v a -  
C a/d e  o l e f a n t e / d e  c a b a l l o / d e  p a r r n . ( . * . ) .
CoronarAn e l  b anqueté  1 os c in c o  ambroslAs t saUgre de 
C o b r a /o r In a  de T Ig re /e x c re m p n to  dn lllMljRA/sa).1 va de ES- 
ttlMPIOM/Semen de TllTCM". (p a g .7 1 6 )
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r  1. •c n p f .t t j io  sè c i è t r a  run  un punmn tlndlcnrln a ~ 
enfin uno de l a  bniitif» î e l  d e d lc m lo  A CRlinA nu b lm n rô .
Cf» r*l cnplfculf» r If f  n i , " O i n f l o  I n i l i o " ,  fpie tl»difî àd 
nombre n l-becfu .i fie linlii*tsf» r s c t f t o  eu Uff mtuina t e r  lu  -  
bud I q tn  df’ l  N r p n l ,  e I tuuo d e l  rff le  te  cnmbln U f i t n b lé -  
mntfte fie terne î tofifi e lem entn  n a r r a t i v e  o n e re n If in d  -  
fie f l r r l r t u  ban deaaporer. Id o j  ao lnm eute  fpierinn lirnvf.*» 
m ecuenrlnn d e s c r l p t i v a n , que, a l u  o rd e n ,  n l  un r e n t r a  
p r l v i  ler|tn«lo rJe f fb s e rv n r I  An, ae nucederi èff f»l r e l a t e ,  
Hny f«n e n ta  p a r t e  un a r e r r n m ie n t n  o u tA n tl fcP , r r e ë  
do a p a r t i r  de l a  e s c . r l t u r â  n l  pffuanmlento o r i e n t a l ,  
a ln  fpie e 1 l e  a l q n l f l q u e  fpie e l  t e X t o  e x p u ls e  la s  v é f -  
a Innés e u r t ip e a a , mÀa atiper f l  i ; l a l e 9 , de la  Ifif l la  « We -  
e s te  fifu'lo, a l  r i u a l  f ie l  r a p l t u l o ,  reapeif îcruf io n  mlem 
brffs fie la  b auf la , e te ru f i?  n a p l r n u té n  a l a  a n b l fb ir t f i  -  
n r i r n i a l .  K l Grau l.ama* a l  rple a ru finn , apâref:e  lu n f»r-  
to  en e l  rufinumlainfi eu ro p en . Sun reep u es tan  d e a r . f iu r le t  
tan  la a  p re te n a  Innen rtfiropeon, «pie se ocen:fin  a 1 p éu -  
a am len to  o r i e n t a l  crin iitia f I n a l I f l a i l  p rcr le te rm ln a ftâ  y 
an n lo n n t  "Üç c l e r t o  ua t l i f jn ,  blbrtn tie l lo la f i f ln , que es 
l a  v e r  que na Im plde  s e r  lo  no-rnm pUente* lo  r io -c te n d n ,  
l o  que no en o l  pe?mauerile n l  e f l m e r o " .  (pA q*25H )
I l  r i i f a l  le  I r e l a t o  e s ,  en r*l f ofiflo * liu «fim I e u z f i , 
e 1 I f« I f: I o If una uue va r:onr:epr l Au ije l a  v l« lot "A |  o lbo  
.empeynremns de noevft, liffo ta  ipiç fut e l  lin r l  "n o te  la  à -  
r|e Ir ladrs  a p a r lb l e s  y f le te b ta f lu i  na rie I r r r p i l a r u l o  mueg
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t ro r t  i l e d l l l o s  mumranjadna .Entancés cdnteliipj s r e -  
«08  en s i i e n c l o  l a  l é n t l t u d  con qun e l  s o l  sm bunds 
e n t r e  lo s  v o i l e s  n c v a d o s . . . "  (p .? 6 2 )
V tomhlAn ona esperanza  :
"Que a l a  f i o r  do lo to  
a l  Oiomanta advenqm." ( p . 263)
v i t
3 . 3 .  t a in t e r tex tu a ild ad  de le  novéla % p a ta -  
d lümao, ftaqtichtoa y c lta a .
En e l  c a p i t u l e  1 1 » veiamoê corne d p a r t i r  dé l a s  
t e o r i a s  de J ù l l a  K il lSTtVA , Sardoy b a b te  ooncebldci au 
ceu cep to  de I n t e r t e x t u a J I d a d , y en c a p i t u l e  a n t e r i o r  
comp rob Abawoa como l a  p r A c t lc a b è  en au 2 *  Ofiveld * En 
ail t é r c e r à  n o v e l a , n i  a u to r  cn tnpllca  adn wiAn e s t e  p rg  
ce»Mwl.ento t e x t u a l ,  in  t roduc lan de  una nUeva forma de 
i n t e r te x tu a  H d n d .
J u n te  a le s  mdtoïloa I n t e r  tex  t u a ie a  qt<e ya c n n e -  
cemoa da la  nova l a  a n t e r i o r  (p a r o d ia  a x p re s a  d a i  me- 
d e lo  in t r n d u c l d o f  i n j a t l o a  cdmlr.ost c i t a c l o n e a ;  i f t c . )  
Cobra in c o r p o r a  un p ro c e d lm ie n to  m ieve ,  e e e n c ta lm e n te  
b a r r o r n  (B )  • l a  l u t re d u c e id e  v m là d a , ne c o n a t e t a b le  
en un p r im e r  g r a d e , de un model0 n p arad igm e que v le n e  
•  d e a p la z à r  nolnpadnmente e l  modelo a n t e r i o r  9 lu  p a r o -  
d l a r l o  amp1 la n d e  e i  campo de r e fe r e n c lm s  t r a d  lo i u n a l é s  
en la  e a c r i l u r n .
Eu c l e r t a  manera, S a fd u y , yn bn b ia  i h t e n t a d d  â lg o  
àeme j a n t e  en De d on dê . . >  con la  in t r o d u c r l d n  d e l  p â r é -  
dfgma m l a t l c n - e r d t I c o , .a i  b ie n  a l l l  aé prodnc là  Un j i je  
qo o s r l l a n t e  que t e n d la  a Impuqnnr e l  irno a l  n t r n ;  a 
p t I v l l i q n r  unn so bre  n t : n .  No suponlo  po r  tnn to e s té  
modelo, unn n rn p l ln c ldn  que iu t n q i  ane nse mode lu  b ln n -  
r l o  p a ra  promnvar uno unevu, qUe 1n s u p e r a s e .
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t n  C ob ra» por o.t c o n tra *  In ,  Sortluy I n t r o d u c e .—  
t t ç a  parmdigmmm fumdomentalha qiiR van a tu tn p l i r  on pé 
p e j o nan c té l  en eaa em pllac lf in  r e f e r e n c l a l  y An In-a -  
p o a ib l l id n d e a  de tranaformmcWn in ccsan te  de la  nove­
l a .  Catos son I
-  e l  d is c u ra o  cosmolfigicn a c t u a l ,
-  e l  pensamleiito o r i e n t a l  y
-  o l  t ra v e s t is m o .
Cntoa t r e e  modeloa d i l e r e n t e s  t ie h e n  an comnti La 
nuporociôn d e l  a is tow a  de re fe re n n la a  d iia les  t r a d i c i n -  
n a ln a .  E l  d lé c U ra o  coamoldqico, b ie n  en all y e ra ld n  d e j  
tl iq-Dong o cn la  d e l  S teady S la t e ,  p o s i b l l i t a  e l  d n a -  
p la ra m ie n tn  dm Una cuncepc idn  del univOlrad Cl Jo y cen  
t t a d a  aeydn Uh p r i r i c l b l o  V nn f i n a l ,
W M . 1 . i„ véa i»« i»  w d « , w , '
o f r e c e  frO n ta  a l a  e s c la ld n  de los  c o n t r a r lo s  ( y n /o t r o ;  
c u e r b o /a la a )  e t c . )  p ro p ia  de O cc id en te , una concepci6n  
de j a  v ld a  auperadorm a In te g m d n rA  de e l l n s *  vocoidnd  
l i b e t e d o r a *
Cl t r a v e a t le w o ,  coma modeIn supetadnr de lam iw -  
p o a lc io n ê a  aexuaies  **daturnlea'* ml 1er a prbfundawientm 
e l  b in o rlam o  m a a c U iln o / f  amen inn (E s té  uwdmlo am a » » o l t - « 
za en e l  dpartodn  5 . 5 . )
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t a t o s  t r ë a  parodiqmnm que me l .u t tu d u c e u ,  como -  
ductatNoa* de mane re  I n d i r e c t # , no s o la m n n le  dnapim —  
run  l o 9 modnloa é n t e r i b r e a ,  a in n  que p a r m i le n  que é l  
t a x t n  r t o v e i l a t i c d  ae c o n a tru y a  en uni cambin c n n t in u ë  
do.
A e a te  n i v a l , l e  a v e n tu ra  de l»a t r a r ia fo rm ée lAn  
c o r p o r a l  de C ob ra , encUOntra au c o r r e i a c l d n  an l e  - -  
a v e n tu ra  t e x t u a l  de l a  e a c r l t u r à .  Lm f i c c l A n  de loa  . 
cambloa de Col*ré fu n c io n an  co m o .m et# fo ra  de lo  que -  
aucade en a l  te x to ^  A travA a  de eatma m utac lonna de 
C o b ra , a i  t e x t e  e a c e n l f i c a  eu m etm m o rfo a ia l rêve  le  
lo a  m a t a r i a l e a  in c o rp o ra d o s f  sum impioatUfOa* en dm- 
f i n i t i v a ,  l a  n o v a la  nom mumatra ml |» tocëso p r o d u c t lv o  
de au p r o p io  e u é rp o , a l  t e x t e .
Taxt e , qua q u larO  l ib é ra ra m  de la d  amrvidumbrma 
e x tm rn a a ,  de lo a  té x to a  l l t e r a r l o e  a o t e r i o r r a ,  dn loa  
f à l a a a  d ependenciaa  n a r r a t i v e a , de I #  v a t o a i m i l i t u d .  
Esta o p e ta c ld n  de l i b a r a c l d n  de le  e a c r l t U r a -  p o ro J o -  
l a  a l a  que Cobra r e o l l z a  con au p r o p io  tU é rp o -c o n d i i -  
câ a una t r i p l e  f i n e i i d a d  I
-  c r i t i c s  perAd.ica dm l e  c t i l lu r m ,  y de la  111 n -  
r à t u r à t  l à  novelm , wedientm c l t a c iA n  y e l  f n j e r t o  dm 
te x to a  e x t ra P o a  y e 1 deaman te  I em 1 en tir  dO la  f n l a c j a  
n a r r a t i v e  o c u l t u r a l ,  se lib nr 'o  rdmlcomChth de matas 
im p o a ic io n e S .
-  C o n a tru c c id n  y la b o r  dm c . i f r a j é  bon t*idoS eSna
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iwn tmi I a I mm tinn e n c r  I tu r n  t e x t u e l ,  rrniowmlure »? I l l  
v rs  t lq a d r t ta  tie »uievns cn r  rm.tot: i uups y corr»!Sp»»nil»uir I am 
pnA tl» ;as .
-  mil t r r t : r r  lu n a r ,  l a  nmpllaclA»* d e l  caiwpu dm r e -  
f e r r n c l e s  y *le p u S l .b l Î ItJpcJem ro»ni»i.»»etorlofl» à tf t ivA s  
He la  lnttud».»r;r.vAu He lorn t r e e  parmtliqmae r i t n d t j o .
5 . 1 . 1 .  11 _|j_gratiiqma tgswgldt| 1 cp „.n jl_ l^ .jip val.q  *
r»i une n i» t ie w io to  r e c l c u t e ,  S ard 'jy  epitntêbrt une 
pual.b l I h lru l ,  que »le b erbu  e l  ye b e b te  t r o te d r i  tie I t i -  
c o r p n r e r  en Ctjbin *• Je I n trn t lu c c  I At* d e l  mutlelo fcommo- 
lA q lc o  en e l  e r t e ,  en l e  n e c r i t ü r e ,  en l e  c l e n c l e ,  pd 
d tn  euptinnr In  Invetmi.A»» y êu perer . lA u  d e l  wtitleiu b l t i j i  
r l i t  M n q n i e h l r e ,  r|ue île elq»1n mudu dende SSlIéfiuN.»* se 
ptnpnqA e ttid.iS lu s  AmbltifS »leI e e b e r ,  ctin lu e  c t e i s l -  
q t i ie n te s  err«ntf»n irentivndnree ( 9 b
t»» t«stn p e r s p e c t iv e  de SubveiM lA n y ten U voc lA it ,  
ye e s tu t i le i le  p u r  Sertb iy eu nu eneeyu Da r r dcti ( 1 0 )  (y  
p rnc  11 cede eu mu 1 Ib r t *  dm pue «mas D ig Bang) ,  bay tpie Ip  
s e r  t e r  lo i»» t r u d u c r  î. An d e l mule I u t «mmulAgl » u f ien t ru 
de Je i i t iv e ln .
Ile lus  dns t e i * r l e s  »:r»umu I Ag i t;on ec t»»e le s  , 1)1 g horti  ^
y 5 tfTody " t e t e ,  es le  p r lm e tn  lo  «pie de mndtj imÀs ev i.-  
f ien te  n p o r r r e  e«» îm I^  p o r t e  le lu  »»nvelo, r m i C t e t r t - -  
mente en nun ib»s p r lm e rn s  r e p t t u l u s  i * * l r o t i u  i t r l t r u
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dp wunpctip y “Euano Blanc»**, cuyas dos p a r W s  epateco it  
prm sçntadoa p o t  doS c i t a s  on t e l a c lA o  to n  la  t c o r l a  -  
d a l  B iq  Banq. ( p p . 41 y 59)
l a  t a o t t é  dm) S teady  S t a t e , t  caduc Id a  MOriwalmpn- 
ta  camp **aatadu e s t a c i o n a r l n ,  s i  b ie n  de to tw a wAs d i e -  
ta h n io d a  y d ia lm u la d a  sa a r t i c u l a  en la  2# ( ta r te  de la  
n ove ls»  e S p è c ia im e n te  en su c a p t t u l o  F in a l»  * * D la t io  ( j j  
d i o " .
l e  t e o r l a  d e l  **Blq Bong** o " t e o r l a  d e l  Uni v e rs o  
an eX ploSlÀn**( 1 2 ) ,  en tArmlnos v it lg a re s »  t o n s Id e r a  -  
que e l  U n iv e rs o  se o r lq l n A  a p a r t i r  de la  ê x p lo s lA n ,  
de m ag n itu d  p ars  n oso tros  in im a g in a b le s  » d e l  l lam ad o  
**buevo cAamico** O **Atowo p r iw i l l v o * *  ( l e m s l t r e ) ,  ciiya  
d e n s id a d  y State t  l a  s é r i a  I n d e f l n l d a .
l a  e x p lo S lÂ n  tuvo lu q a r  b are  v e i n te  b l î l o n r s  de * 
afloS l u i »  S i  b ie n  eH e s te  punto »to e x i s t e  un Scnerdo  
p le n o  e n t r e  lo a  d i n t l n t o é  e s p e c ia l  l e  t a s . toino r é s u l t a  
do de l a  e x p lo a lé n  I n i t i a l »  e l  U n iV erao  se e n c u n n tra  
en c o n t in u a  nxpanSldn y lo s  cuerport a s t r a l e s  -c o n s t e -  
la c lo n c S »  g e iS x la S ,  e a t r e l l a s -  se a l e j é n  unos de o t r o s  
n unns v e lo c id a d é s  v a r i a b l e s  : "a lgu nos  db' n u e s t ra  g a ­
l a x i e ,  a s e lS c le n t o s  kma. por scgfindo» o tro s »  q u l r a  -  
f t je to  dé e l l e  S 23B m i l  : son 1ns "quasitrs** déscid jin j:  
to s  boce d ie »  ados por M orten  S m ld t .**( 13 )  l a  d i s t i n t a  
v e in e id o d  de lus cnerpoà dépendu fondam entalm eote de 
l a  p o s lc id n  an e l  "buevo** i n l c l n l  y de Su tocé n c b o -
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que cni* o t r u s  r ù e r p o s .
E s ta  tm n r la  se cuustruy»! eu rn é l l i ls » !  en tn rn u - n
' ■ . , \  un v s c l n ,  o unu e t is e n r ié »  é l a  f i Ü t a  d e l  c e n t  cm, qfié
s l n  d u d n -d e M A  e x l s t l r  y d e l  cU â l lèneinoS n o u o r im le n to
po r  l e  c i e c t p n t e  d i s t è n c l a  que s e p e té  é lo s  a s l t o s  y
l a  p A rd ld e  de m a t e r la  a tA m lce  y d ens ld â d  de d s tr ts .  t s -
ta  p A rd ld n  p r o g r è s Iv a  de é o e r g là  ê tA w lc a  Imce S o s p ê - -
c b a r  »pu! e l  U n i v e r s e  t l e o d e  n c ë r o ,  p e r n  e s  t o  tn m p o c o
e s t s  o b s o lu tnm entc  s c o p té d u .
1.0 que s i  podeisoS o l is r irva r  b o y , es que mucbas es 
t r e l l s s »  r ê s to s  In c a n d e s c e n te s  d e I  p r l m l t l v o  o A c leo  -  
atAm lco» e s td n  som étldos  S Un désgnS te  C ontlnU add  que 
ba dado lu q a r  a lo s  d i s t l n t o s  t l p o s  de e s t r e l l a s  que 
boy conocemr,s. Ile tudoa e l l o S ,  nUs In tè rC S a n  éobré  t o -  
do lULs q ig a n te s  r o js s  y Id s  enauds b la n c d F j  p o t  é l  p a -  
p n l que van n Juger en lo s  c a p l t u l o s  I n l c l n l e S  de la  
n o v e ls .
Ile es ta  t e o r l a ,  é Tiarduy l e  In te re s m  sobre  todo  
e l  modelo de un&verso u ln  c o o t r o ,  o cûyo c e n t r o  es un 
v a c in  y e l  e je i r p lo  ds re a l ld m d  e»« expanslA n  y èn con­
t i n u a  l.taiisTorinac 1 An. E s t é  p a ra d ig m e , que r i l r q a  r . l  - -  
p r l n e I p l o  ro sm o lA q lcn  de cnOcepclAn to o lA g lc a  ségûn -  
e l  eue 1 e l  l ln lv e rs o "  sA ba c o n s t l t u l d o  en tu tn o  à Un -  
c e n t r o  f l j o  y se encamlna bac la  uii U n a l  p r n v l s l  b l e » 
dn c a rd e  t e r  r e l l g l o s n ,  jg  pg;ig| te  a Sardity c r e a r  Un -  
a m b lto  n a r r a  11vo b ie n  d I  s 11 g lu  » en e t  que la  n a r  rSclÀ»!
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a V s M z a ,  s i n  c e n i r o  F i j o  s i n  r i n m l ( d a d  p r e c o n -
c è l i l d a .  R e l â t n  e n  e l  q u e  c o d a  e lem entn  ae  p u r d e  l e e r  
cn it iu  una  hue  l i a ,  e c o  o  ru m o r  de un  p r i n r . l p l o  ( o r i g i ­
n a l )  q u e  l i o y  d e a c o n o c e m o S . Mo me t l m l l d  B a r d t i y  à I n à -  
c r l h l r .  C o b ra  I  d e n t r o  de ea e  m o rc o  c o e m o l A g i c o  g e n e ­
r a l ,  a l u o  q u e  d e a c i e n d e  a d é l a i 1 e r  a d o  mAa e s t e  d è p e n  
d e n c l o  de  au n o v e l s , p a r a  l o  c u a l  A âta  u t i l i r a  s a p e c -  
to a »  de  l à  l é o r t a  d e l  D i g  Dang p a r a  co*»a I r u l r  l a  F l c -  
c l A n  n a r r a t l v s  en  l o a  d o s  1# c a p l  t u l o s  i * * T e a t r o  1 ( r i  
c p  de  wn iPécqp" y  " t n a n a  B la n c a " .
F a t o à  doS c a p t t u t o s ,  s i  b i e n  n n  d e  Form a t o t a l ,  
r e p r o d U c e n  d e t e r m ln m d o s  o s p e e t o s  de l a  t e o r l a  d ^ l  B i g *  
B ang e n  u n  ê m p lc o  m e t a F d r I c ô  d e  e s t a s  r e F e i e n c l m s . A s (  
e l  c o m lé n z o  d n i  r e l a t a  a l r v e  p a r a  e j e m p l l F l o o r  n a r r a -  
t i v a m e n t o  l a  a u s e h c l a  de  c e n t r o  de  e s t é  t e o r l a  ! e l  -  
F r e g m e n to  i n l c i a l  q u e  d b r e  l a  n o v e l s  ba  o m i t t d o  SU o b  
J e t n  C e n t r a l ,  l o a  p i e a . d e  c o b r a ,  que  p o r  o t r a  p a r t e  s e  
O n c U e n l r w  e n  u n  c r e c l m i e n t o  ( y  e x p a n S lA n  c o A t i n u a r l a ) . 
A q u l ,  l o a  p i e s  de  C o b r a  - e l  c e n t r a  a U s e n t e -  l o  r e c o n ë  
t r u t m o s  p o r  l a  l e o l u r o  r a d i a l  de  lA t m ln o S  q u e  f t l n  nom 
b r n r l o a  l o a  a i i g l e r e n  a l  I g u a  1 que l o  d e t e r m l n a c t A n  d e l  
c e n t r a  O r i g i n a l  d e l  U h i v e t s o ,  se  o b t i e n s  e n  e l  B l g  Dan* 
m e d t a n t e  l a  l e c t u r e  d e l  v a r i a ,  separaclAn y  v e l o c l d a d  
c o n  l à  q u e  me a l e j a n  l o s  a s t r o s . ( p n g . l l )
En e l  c a p i t u l a ,  **Enana D l a i i f t o " ,  c U y n  t l t u l o  e s  
crtmo y à  se  ba  d l c b o  e l  n o m b re  de  t l p o  dé  s »  t r e l  I s a ,  -
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I n s  " e n  I.I.S I l a p "  d e l  t e n t r o  sp vOn h n o r o p o r t a r  cnmu  
vet-dadnjns e s t r o s .
I .a  d r s m r n m  a d e l  tn m s f lo  In f . o l i r n ,  • n o r J o h e l»  i | l . -  
g n r i l s ,  s c  t r l  z m o n u m e n ta l  d e l  DUNBAKil, y  s u  d o b l s  m l -  
n i .  t u n r l  z a d o ,s U r g . i . d o  dn  l e d  p ;  A c t  I erne r s d o c  I o r n s  dn  
C o b r a ,  p n r  s i  a b n s o  d n l  " J i i g o  q u e  a t b l c e * *  ( d r n q a ) »  
C o b r l t a  u  P u p ,  Sn c o m p d r l a n  com o un a  v n l d o d n r r t  p a r n -  
. |a d n  n s  t r s l  l a a  » d o  l i n o  " g l q a h t m  r o j a "  y  d n  U*ia " n n a  
no  b l a n r a " .
i l n n t r o  f lo Ina  a l  atnmaa b a t n l a r n s ,  quo r u ù c l b i !  n l  
D ig  l ia n a ,  na b a a tà n t n  È rr fcuéO ln  l a  p r r e â n c l a  dn p à t n -  
Jae  dn n a t r n l l a a ,  l ino  g r g a n t e  r n j à  y Une enand  b l r t i i r â .  
I os 11ama d o s " g lg a n t a s  t n j o s *  son  n s t r n l l n e  muy l e jo h o S  
de n u a n t r o  s i s tn m o  » que » con  una te m p è r e t u r à  « u p e r f i -  
c l a i  t r i a  y  Con un c o l o r  r o j o ,  d n s p r e n d le n  o o r p r e n d e i i -  
ta m e n tn  una Ju ra ln O s ld o d  b r l l i o n t . a .  E s te  s p a r l e n c l a  l i l -  
m ln n s o ,  sa gnn  a s p e c u M  H ll l ISP lU lNC en l9 t )S ,  oolomnhfce 
a e r f o  p o s t b l e  p n r  e l  «norme lomaPo de A# l e s , ( iA  ) q i ie  
desdn  i n j f î s  l a  b o c l p  p r  11 1 e r  como Una e s  t r e l  l a  CoU a l ­
t o  e n e r g l o  n t A m t r o .
P n r  s u  l a d o ,  l a s  " c n a n o s  b l a n ç a s "  a o n .c n m o  SU - 
n o m b re  I r w l l c a ,  es  t r e l  l a s  de  peqUeMo ta m o f l r i ,  ÿ  d n  l u »  
p n r f e c t o m e o l . e  b l o n c a .  S us  d im e  o s  l o u e s  r e d u c i d a s  b a c e n  
c o s l  Im pos I b l  e l a  v I s f A r i  de  An t a s , a p e s o r  de  I n n e r  -  
tem pe r a t u r a s  muy s u p e r  l o r e s  O l a s  » le l  S o l  ; s u  t u z *  —  
c u a n t in  n u s  l l e g a  e s  muy t d n i i e .
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Mo t e t m i n n o  © q u i  1©9 p a r t i c u l o r l d é d e d  de e s t e s  
e s t r e l i e s a  L o s  e f e c t o S  q r s v i t ' e t u r l o s  o b d é r v ë d o s  e n t r e  
l o  p o r e j n  e s t o b l e c e  qu e  la ©  "e n o n e ©  b l ë n e ë s "  p o s e e n  -  
un© d e n s l d e d  i n l m e g l n a b l e  p a r a  noSotJro©* u n  c e n t i m e ­
t r e  c d b l c U  de  m a t e r i e l  de e s t a s  p e s a r l a  e h  l a  t l e r t a  
d o s c i e h t o s  Kg©. p o r  t d r m l n o  m e d lo  (15 )»  L o s  e d t u d i o s  -  
r e a l i » © d o s  s o b r e  l a  d e h s l d a d  de  e s t a s  e s t r e l l a s  no s  
I n d l c s n  q u e  s e  t r a t a n  d e  e s t r e l l a s  c U y a  m s t e r i à  n u —  
c l e a r  ha  d a q e n e r a d o  b a s  t© e x t r e m e s  t a l e s  q u e  p r e l u i l l â n  
é l  e s t à d l o  f l h a l  d© À s t a s  ( i d ) .  E l  d l f e r e h t é  p r o c é s o  
d e  d e s g m s te  s t A m l c o  è h t r ê  l e s  é n a n a s  b i a n c a s  y  q l q é q t e s  
r o j o s  ba  h e c b o  p e n s e r  d u é  l o s  1^ ban  a u E r l d d  pos  t e r l o ­
r e #  s x p l o s l b n e s »  r e p ë t i c l ô n  r e d u c I d a  dé  l a  I n l c i a l ,  -  
q u e  ba d a d o  l u g s r »  eh  s u c e s I v a s  p A r d l d a s * a n u é v a s  e s  
t r e i i a a . ( 1 7 )
io d a S  e s t a s  r e f e r e n t  l é s  a s t r n n d m l t a s  l a s  m f in e J a rA  
B a r d t i y  p a r a  a s c r l b i r  s b  h ë r r a c l A n ,  d o n d é  t o b r ë »  se corn 
p o r t a  PoMo u n a  ' * g l g a i i t ë  r o j m "  " g l q a n t e  o i i l q e n é d a " »  " L a  
O l l ë t a d a "  l a  l l a m e r A  Pup ë E o b r a . ( p  5 3 )  y  s u  d o b l e  m i ­
n i  t u a r i t ë d o  e  I m p e r f é e  t o » P u p ,  como un #  " é n o h ë  b l r t n c s " t  
" H ë b l a  q u e d a d o  b la n c ë »  c ë l c A r e ë ,  dé t l z ë  s p l s o n o d a ,  e r a  
d i m l n u t ë  y  l u n à r ,  s o l  t a b s  p o l v e ,  e s t a b a  b é la d a »  e r a  q l -  
b o s s  y  c o m p a c t a " . ( p . 4 5 ) I " . . . © q u e l  e n g é n d r o  dé p i e d t a  
p A m o i ( . i . * )  c u a r t n a d o  y  b é s A l t l c é ,  como S i  t u v i e r a  b i e -  
l o  e n t é r r a t f o »  l a  jppy c o n d e p q j l a " , ( p .  5 1 )
E l p rp p tp  pqn»|irë dn l f|(ible de ( p lua y éq progrm sl-
' ' . ;
3.1
V .1 t r t I u r r î A n  r fns  l . n e n c l a l  é «  e l  Amii l  t o  f ie l ,  p a r a d l q m a ’ 
o n l . i ro i iA m lc o s  "1.» P o i ipA e  o  l o  P o p n  y  n l o  tÀ n u é  r x p l o  
nlA»» dn P o p . ' *  ( p .  5 ? )  ( '.uyo n o irb rm  p r o c è d e  d r  l a  pa r o j o  
t n d i i r .  i d o ‘ d o .  S l r l o  A .  l l o m a d a  S l i r l o  B o  P o p :  "U o o  o r io o n  
c A I r b r r *  rn P o p ,  e l  c o m p o M e to  de  r » l r l o V ( l B )
Pnr n i  ra  p a r l e ,  la  ra p id e »  con l a  rpie an ago la  
l a  ma 1er la  o O c le o r  en là s "e n a n a 9  M o n c o n "  lia fiefcbq -  
pensa r en ijn I r a n  vase d»’ e n e r g lo  de Io n  peqoeRos d Ih n  
q ra n d e a , »Ir l a l  modo que c o a l q u l e r  p A rd ld n  en ta  " q l -  
qante  r o ja "  e r a  le n 1 1  to i  do to n  e n e r g lo  de fa  "en on n s" ,  
con l a  f l n à l l d a d  de monIn n e r  la  reJacJAn q t à w i l a t o r l è  
e n t r e  ambas. Ile t o i  modo, l a  fU nc lA n  de Pop on Id  n n -  
v e l a . v a  a e e r  l é  de sopor t e l  en su co erp o  I ados lo s  -  
d n lo re s  que s o r t e  C o b ra .
A l  f i n a l .  Pop se va  In f io id o ,  se d o r t I  l e r  Im e n é -  
nn b la n c a  e s lA  en la  t iU lm a  fan e  de go d e c a d n n c io t  "A l  
am anecer, tn d a v te  e s ta b a  v i v e ,  atoiqoe - l a  Bel 1 è r e  eà -  
e f l m r t n -  ya ae Ib a  c o n t r a y é n d o " . ( p . B l )
Ile es  t e  m o d o , e l  m o d e lo  c n s m o l  A g l c o  d e l P lt| Bang 
a l  I n v e r t i r  e l  m o d e lo  c o a m o l A q l c o  t r a d l c i o n a l - t e î I q l u -
I
8 0 ,. p e r m l t e ,  ademAs de o na o m p l la r lA n  r e f e r r n c l é l » 
o n e n d A t lra  y t e m d t lc a ,  la  «ypânnlAn d r  ma 1er l a  s l q n l f l -  
cadn y s l q n l f I r a r i t e  de le  n n vm Ia , s ln  c e n t r o  n d r r à t l v o  
p r l v l  le q l n d n ,  bac la  e l  I n f l n l t o ,  bac l é  od w.-iclrt c re c  Ion  
t r  I nbi a que en 80 c rnc  |M le n to  p r b l  I f e r a n t n  ra m in a  | ia -  
c l a  è l  .ce 'rn , b o r lé  su s |  I n n c lo .  '
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J u n t o  A im  t e o r l a  d e l  D i g  l l g n g , im p u g A a d n ia  n  
c o w p in m n n t A n d u ia ,  l a  t a o r l a  d e l  S t e a d y  S t a t e  o  " c a -  
t a d o  e a t a c l o n a r i o " . S eg dn  A s L a ,  e l  U n l v e r s n  ea e a t a ­
b l e  a i n m u t a b l e  * a n  e a t a d o  e s  c o n t i n u a ,  como c o n t i n u a  
es  l a  C r e a c iA r t  de  l a  m a t e r  l a  ( f i l d t A q e n o )  ê p a r t i r  do  
l a  H n d a ,  y  sU con nu m o  y  r e n o v a c l A n .  t i  I b i i v e r s o  s e  -  
e o c u e n t r a  en  e q u l l i b r l o  p A r f e c t o )  l a  m a t e r i a  me d e a -  
t t o y n  y  ae  r é n U o v a  p a r a l e l à m e n t e . M n i V e t s o  s l H  p r l n -  
c l p i o  n i  f i n ,  l l t m i t a d o  e n  é l  p a e a d o  y  é n  e l  f u t u r n .
S i  b ie n  e s ta  t e o r l a  p o d d r ia  en cU o s t lA n  l a  e x - -  
p an a iô n  o b s e rb a b ie  en la' a c tu a l id n d  en e l  p la n e  ta» e l  
S te a d y  S ta te »  a J u i c i o  de S ard n y , a e r v i r t a  p a ra  c r i H  
c a r  no tâ n t o  lOë d â to â  cO n c ié to é  como l a  bëse t e l é o -  
lA g ic a  d e l  B ig  Bang, cuyo a u a t r a t o  b um anis ta  no d e s n -  
parece  con l o  impognOciAn do l a  coocOpciAn r e l i g l o s a  
d e l  U n iv e r é o *  "Q ulrA a no ana no a r a r  qua l 4  f o t m n l a - -  
C lA o  d e l  B ig  Bang be  d a b e l . . . ) a no d i g h a t a r i o  do  l a  
Compartta do leads i e l  a b a te  b é lg a  L e m O ltra t  q u izA s  -  
SU fundomantn te o lA g ic o  estA  p ré s e n te  on todo au enun 
c i a d o . . . " i 19 )
P or a l i o ,  e l  I n t e r A s  d e l  p a r a d tg m o  d e l  S tead y  - -  
S t a t e  r e s i d e  o n  l a  p o a i b i l i d a d  de c o n c e b i r  o n a  n b t a  -  
s i n  f i n ,  n l  f  i n a l i d a d ,  d e s  t r û y A n d r t s e  y  c o n s  t r u y A n d o a e  
i n c e s a n  te m e n  t o  * p r o d u c e l A n  c o n t i n u a  de  e s c r i  t u r n , fcuyn 
s e n t i t i n  S e r i n  o l  en t a r  a b i  s in  mas j i j n t l  f  I c a r  I Ai|,
lin n  n b t i . i  c i i y t i  a u s e n r | d  do  t *e m p d  p a r i a  lm | » o s l b l o
3:il
t o d o  t l p r j  dn . l a r r a c l A o  o t l c c l A f i ,  l a  r a c t i t u r a  e x t n -  
t l r f o  dn  I r a m n o t p  a n  y  p a r a  e l  p r r a m t e .
f a t a  a n , prnaamon, fa  c o l m r l n i a ,  n l  m o d e lo 'e n  e l  ■ 
que an mimwe n I  re I a t o  de t ob ca I I»  e n p e c la lm n n le  au  
d l t l w o  c o p t t u l n ,  d n n d n  n u f i lq u ln r  r r a t o  de r ia r ra c lA n  
O do c n n a t t u r r l A n  r l c t l c l a  fia d e r a p o r o c ld n ,  rlnndu p e ­
so a una e s c r l t n r a  Trag m en tada , d n a r r i p t l v a  y p u n t u a l . 
t a c r i t i i i n  s ln  an j o  t o ,  n l  toma, n l  oli Jo to  f i c t l c l o *  E a -  
c r l t u r a  deade nada y p a ra  nada , ru y o  fundamcnto e S p l -  
r l t n a l  no ea t a r  la  l e j o a  tamporK dm l a  vacu ld o d  b u d l e -  
t a .
5 . 3 . ? .  E l  p a te d iq w a  dfel p enaam ien lp  o r i e n t a l  i
l!i_-!iyjiL9J5df.
l a  n o y e l a ,  a e q d n  venl.moS r e l t e r a n d o »  a c o q e  nU a t i  
t e a  t o  Una n m p l i o  r e l o o l A n  do  a s p e c t o a  U r I o n t a l é s  on  -  
s u s  mAs d I v o r n o s  f o r m a s  do  p e n s a m l e n t n ,  on  s u n  d f v e r -  
s a s  r e l l q i o n o s  ÿ  r i i u s  b u d l m t a s , A i  t i e m p o ,  f n t i n d u c O  
J o s  d i s  t i n  to n  11 p o s  d o  l o o  t û r ô  qu e  dnS de  E u r o p e  se  f ia i t  
r o a l l z o d u  i ln  l u  o r i e n t a l  on  1 as  a p r u *  im n c ln n e S  q i le  o 
o s a  r n e l  I d o t l  Eon i l l s  t a n t e  dn  l a  n u e s  t r o  ne  b a n  i i n e b n .  
A s I  p u e s ,  nn  Ja  n o v ê l a  c n é x l n t e i i  s l n  p r l v l l e q l n s , n i  
j e i n r q u i o , l o s  que p o d fa m n s  l l e m n r  v e r s l u n e s  e n r n p e a n  
d n l  b u d ls m n  y  de  l a  I n d i a ,  c n n  o t r a n  que  t r a t é r l  de  —  
a r .é r r . r t r o o  o l  a u l A n t l c o  p e n s o m ie r i t n  y  r é l t q l n s î d a d  b u -
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t l l s t a s .  M le n l ro S  que lu s  prim e rus - l a s  V ê ts  lo u rs  ri.f- 
topBSs -  8s i i ic o rp o rs n  »J. t s x t u ,  f lJ k ra r fo s  pur woo -  
r l g u r u s s  p s ro t l is  (b li id i i lsm o  y litidlsmo ds ( i s c o t i l l o  y 
corisumo)» s i  p sssam lsn to  o r l e o t o l ,  sn d lv s r S s s  o r l s p  
tsc io n fes , se in t r o d u c e  Un pmrndigmo s u b v s r s iv o ,  quo 
en e l  d e s p lo ie m ls n t o ,  que r e e l 1rs ds la s  ya e x i s i s n t a s ,  
a l t é r a  pro fondem onte  l a  conccpciAn eu ro péa  dé la  I n ­
d i a  y n u e s t ta  p r o p ia  concepciAn m e n ta l ,  t n  e s ts  s s n t^  
d o , l a  n o v e la In t r o d u c e  como parad igm s r t l l e r s d o r ,  s i  
budlsmo t q n t r à  én au v e te lA n  mAs am oral y  m a t e r i a l i s -  
ta  o to n tc a  de l a  «lann iz q i i i s r d o  que en s i  m is -
mo SUpone Urta Forma de r s l i g i o ê l d a d  s u b v e r s iv e  en r e -  
IS c lÀ n  a l * t e s  to  de c o r r i e n t s s  budis  t a s .
5 . 3 , 2 1 .  t i  Budlsmo T a n t r a .
E s ta  c o r r l s n t e  r e l i g i o e s  b u d is ta  ss c u n s l i t u y s  en  
l a  mAs Im p o r ta n te  ds todas la s  r s F s r e n c la s  o r i e n t a l e s  
que l a  n o v e ls  ocogs en l a  2# p a r t s ,  Cobra 11.
S arduy as spcnxlma a l  T o n i r a ,  à t ra v A s  de la  l e c ­
t u r e  que r s a i i z s  O c t a v lo  Paz ( 2 1 1 ,  porque ê n c u e n tra  en 
Amté a l  modelo Aptimo p a ra  p r o d u c ir  e l  é f e c t o  de in v e r  
s iè n  buscado. E l  T e n t ra  ss con©t i tU y S  eU é s t s  modo en 
une e s p e c ie  ds s n t i r e l I g l A n ,  am oral y  m à t e r l a i l  s t e ;  es  
d s c i r ,  lo  .C om p lé ta  v u e l t a  d e l  revAs, e l  d s s p la z a m lé i i to  
a b s o lu to  dn l o  ||||U en O c i: |dente  e In r tU s o  Sn O r i e n t s ,
> ■ . 1: ' • *
ss c n r ic lh r  que drb's s è r  une r e î I g l A n .
t . l  budlsmo lo o t  te  surge  de î  e u c u o n tro  d e l  b u d t s -  
mo msbsysms, v e rs  lAn 'b s s té u le  dsp l  r.t t u a i  t ro d s ,  c o n ‘uns  
s e r l e  de T lto r t  o r g lA s t Ic o »  y de f e r t l l i d a d ,  p r n fu n d o -  
mente e n r o l r s d n s  cnn l à  m sg ia ,  tpie se remonl-.obsn a l  -  
sngundn ml l e n i n  a n te s  de C r ia  tu .
C l p r i n c i p a l  p u n to  de d i f p r e n c l a c l A n ,  Con r e l # -  
c lA h  ml r e s t o  de r e l l g l o n e s  b u d i s I s a ,  c o n s is te  én l a  
In c n r p o r n c l6 n  de lo s  d spectoa  t o r p o r a l e s  y sexU sleS  
-c o n c re ts m e n te  la  c u p u ls -  fcomo forma de l l b e r s c l A n  ÿ  
de acceso S la  s a I d u r t s  u wacUldad t o t u l  (s a lw o c tÂ n ) i  
Cs p os b le m e n te , en e l  becbo dm in c o r p o r e r  e l  goce cor 
p o r a l ,  f t e n t e  a l a  p r o b i b lc l A o  e x p re s s  d e l  r e s to »  dort 
de se dem uestra  e l  c S fA c te r  p ro fü ndam énte  s u b v é rS lv o  
d e l  tn n t r is m o .  P e p r e s o n ta , p or  lo  ta n to »  Una de la s  pg  
ces e x p n r le o c la s  r e l I g i o s a a  que ré c u p é ra  I s  Im p o r t s n -  
c l é  d e l  r u e t p o ,  becbo e s te  qüé t le n U  r e ln c iA n  cort e l  
r e s t o  de l a  n o v e ln  neqûn veremos en 5 . 4 .
Ju nto  a es ta  d l f e r e n c i a  fu n d a m e n ta l ,  e l  t a n t r r t ,  
p o r sus o t lg e n e s  mdglcos co nc i l ie  la  p r A c t ic a  r è l i g l n -  
sa como uns l n i c l a c t An rodeôda de Mis t e r l o  y r e a l l z a -  
da en pequertos c l r c u l n s ,  d i r l g l d o s  pot un Kurd o I n s ­
t r u c t o r ,  A e s te  resfïUÀtrt, i f tc n r i la r  qUe l a  mix t i  f  ic a d a  
r e l î g l A n  que lus  " b la c b - jn d k p t s "  p r n c t l c n U  en l a  hUve-  
l o  responde a e s te  c a r A r l n r  I p l c i A t l c o ,  de a b |  In  Im -  
p o r t a n c la  d e l  b a n t l r n  o t 1 tn  I n l c l A t i e n  eq qpe sp r n -
mc î a  0 Cobra- coo "kntcbwp" y "yogoiirtb",
Co r e l s c i f i n  coo e l  especjbo mAgico, ©I. le n g t io je »  
wiAb co o c te lB v ie n ie  lo a  ao o idos  I f e o e  üHé Im p o r tn n c lé  
c m p l t o l  eo i i !  ruotfeciAo de d iv in i r fo d e a  y c o h V O c e to r la  
a o h ré n a tu ré j i  da r e a l id a d e a .  Ig o a lw e n t e , la  p r o o u o c ia -  
c l  An da d e té jh i ln o d o s  monldna ( OM, A , HUM ) Uumpleit, j u n t o  
à lo a  m A n d a it9 ( re p te a e n ta c lA n  p l c t A r l c a  y g e w h A Ir lc #  
la d e s )  un p a p a l p r i m o r d i a l  an l é  m e d l t a -  
p o a l e r i o t  I d a n t i r i c a r l A o  con n l  If f  aman­
de las d iv ln l 
clAn, y en Id
teftluda) o lib erac lA n ,
S I  tuvl*ramoa que a ln te t iz a r  an trea aspectoa — 
loa punios mi a importantes del budlsmo 1Antra, qua —  
vab é deaeiipaHar una f Unci An en la novels, establece- 
rtamos los| slgUlentea *
1. Lal unldo w ta tic e  de los co n tra rib s  : lo  mas-
c U l in o  y  1 o tem enino i e l  e u j e t o  y e l  o b j e t n t  l o  n s p i -
I r i t u a l  y  l o  c o r p o r a l  ae fU s io n an  en uno Sin a b a t  f r e e  
I n l  a n u l a r s e , a ln o  cnnaervAndoae a l  mlamo tiem po* " l a  
c a rn e  as q fa c t iv a m e n te  c o h c e n trn c iA n  m e n t a l , l a  v u lv a  
éa on l o t o  qUe es l a  vacn id ad  qop ns la  S e b l d U r l a ; A l  
Semen y l a  l lu m in a c lA n  son uno V In  miamol l a  cA pula  
e a ( . * . . )  fu s lA n  d e l  so j e  to  y e l  n b j e l o ,  regreS o  a l  Uno" 
( 2 2 ).
2 . Le In c o rp o ra c lA u  ( re c u per a c iAti an e l  u n lv e r a o  
de l a  n o v e l s ) d e l  tu a r b o  en e l  prnr.eso do l l t i e r a c lA n  a 




1 • agpectp , aXwbOlico d e l  le n q u q jg  .y d e l  c U ê t -  
llSt cnmn dne r e a l  Idndrg  «II fn r e n t e s  y complemeg 
t a r l n n .  T l  rn e rp o  en lengnm je en non g e e In é  en In  dén  
zs V e l m b n l i r n ,  todn AI nn mlcrijronmo qtje ee p r e n is o  
i lnncin ll f l e a f  : yng(n  de Inn ne le  " r o k m e " .
Ilnsniln en enton t r e e  nnpecknn e l  mode Id  t Â n t t l c n  
in l r m l n c l d n  en lo  n ove ln  n l  term re s p o c t lv n m e i i te  l e  es 
c le lA n  o c c id e n t a l  de Inn  c o n t r e r  Ion ; o l  e x i l i d  y m é t -  
q ln n c lA n  d e l  cnerprM o l  c n r A c te r  puremente  r e F e r e n c l a l , 
do in te r c n m li lo  oconAmlcn ijijé On O c c ld e n te  ponee e l  lé j i  
goo j e  y e l  c n e rp n .  to«l«ts ed ton en pec to s  t A n t f l c o s  do 
In  nove ln  I rA n  e p a re c lo n d o  oportdnnm ento  en e l  nn<4l i ­
a is  , con lo s  o t r o a  nnpecton O r i e n t e len  cOn Id a  qno né 
re ln c lo n n  en e l  t o x t o .
5 3 . 2 . 2 .  "Para loo  pë ls ros" t Pardo* Koert v TAntibd.
E l c n p l t o l o  'T o r o  Io n  p A jd ro o **  ( p p . 1(15-210) # An 
c i iy o  e p lg r n fe  nn I n s c r ib e n  y aO perponen  v d r lo n  m cnao- 
je n  w in  p re « lo m ln lo  de n ip g n n n  ( e s o b e r  i r n f e r e n c ie  n 
lo a  p i jn r « r s  d e l c n p l t n t o ,  tp.ie d e v o rn n  e l  rd d A v e r  dn -  
C n lirn t  t r n ib i c r id n  de lo  e x p rè s  I An in g lé a n ,  de « lesogrf» - 
dn y nncp  " r o * - t b e - b l  rd r t"  | F h lp |  o#icI n -d n d ic o  t n r i  A torn 
b iA n  0 In n  b n m n n e xn o le ti jig n  en ^#ibo ae lo f f  co n d ca  p o t  
©no n o m b re ) mdnmAa d e l mode 1*$ | . d i | l r f c o ,  npq iO  |AH iblAn
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o t r o s  d o s  © s p e c t o n  d e l  p é n s n m î n n t o  r é l l q l o s o  o r i n o -  
I n t î  o l  B a t d o  y  e l  K o o h .
Uns c i t a  d e l  oooocido  "Dor do T liodtf l" o L i b t o  11 -  
b e ta o o  do lo s  twuertoS ( 2 3 )  nbro eJ ô e p i l o t o .  E l p n r s -  
digmO 90 In tro d o c M  oo e l  momento do lo  Mooc te  do E o - -  
brrt y do lo  f i é s t e  f u o e r o r lo  qoo se o rg o o lz o  d u r o n le  
los c u s t r o  d is e  c|iS» o l  l o a t r u c t n r  o e r o a l t o  porm o t l e n  
t ô t  o l  d l f u o t d  Oh e l  t r A o s l to  de l e  m u er le  o Jo iom ot  
ts l ld m d ê  à  l e  vo rd o d o rd  v i d a .
La t e f e r e o c l a  d e l  Bdrdo in t r o d u c e  dos aapOctos -  
t w p o r t a o t e s  Oo o l  t o x l o .  P r lm e ro ,  ab re  e l  t e x t e  a uns 
t e f e r e o c l a  rem ota  » c s s l  p r i m i t i v e ,  quo so p ie r d e  en -  
Id a  t lom pos pàSadda. Los o rtq e n n a  de lè s  d W ctr lnen  de 1 
Bôjrdo» que en l a  a c t u s l l d a d  son p r o c t ic a d o s  On la  d o c -  
t r l n a  b u d is  ta  d e l  BUYIN-MA-PA d e l  T i b e t ,  SO p ie n le n  en  
l é  boche de lo s  t ie m p o s , s i  b ie n  es p o a l b lé  »|ue t u v l e -  
son sus p te c e d e n to a  en la s  cerem onies fu n O ts r fé s  d e l  
a n t lg u o  E g i p t o .  ( 2 4 )
P ur otrS p a r t e , o l  modelo «loi Bnrdo i n t r o d u c e , 
o l t n r p n d o  Irt p r e c e d e n t s ,  una n n r lA n  de moOtte y de v i ­
de*  En ostrt concepciAn» l a  v id a  es ub p a tA r t le s In  en la  
In m o r t a l i d a d .  Por a l l é ,  l a  muerte es co rtd ld e tédb  como 
Un nuevo n é e im le n to  e s ta  vez rt la v id é  InmOttel, de -  
donde e l  bomb ré  f i le  a r ra n c a d o  pnr aU n a c fm le n lo  a l a
V I d a ,
Lrt in m o r t a l i d a d  oS Justmmeute lo  r o n k t a r l o  de l a
:m o
v i d a , que e g tA un I da a la  mue t i r  y es i n a u p a rn b lç  dn 
a l l a .  E l  nac im ie n tn  -e n  ©g le  an p p c lu  Qunvedo sé aprnxj, 
m arin  pure  l a i  mante a l  l iudlsm o- es un cnm lenzo de In  
muer t e , v ê rd a d e ra  11 b erne  i  An de fnn d e p e n d e n d o s  t e r r e  
n n le a .  Oeade eg ta  A p t ic n  » l a  v id a  go lam ente  t l e n t  Una 
s n lq  V I r t u d . E a c l l .1 ta rn n g  d travA g  de lo  re n u n c ln  rte 
lag  cnnaa que son m o r t a i e s , e l  re q re s n  o l a  In m o r t o J l -  
dnd que perd lm oa a l  n o t e r .
Sar'iuy  recriqe e s t a  r .nn rep r . lArt de l o  v id a  romd | ia -  
r A n t e s ls î  "Ile n a c lr ln .  lin posu. Muern" (p a q .  ? .1 l) y l a  
mue r t e  cnmn I n l n l o  dW l a  v id a  In m o t t a l  t todo e l "( I l  a -  
r lu  l nil l u " ,  que acàéce Una v e r  muer to  C o b r a , recoqè  
asm v ls l t ln  a rmAnlco y a lu  tê n s l  o**es dé l a  vld'â In m o r-  
ta  l .
Ju nto  a l a  p rA r t i r z a  d e l  .Hordo y l a  C o n c e p t id o  rie 
l a  muertn comO log ta n t e  y te q re g o  a l a  Inmor t a l I d g d , 
e l  c a p l  tu  I o a coge e l  pengam teuto  de 1 KCIEM, qrle tamblAn  
ap arecerA  en"Eak M riwerà I " ( p p . l 79-1 Bl ) y en " I l l a t i n  
In d lo "  ( p p . 2 5 7 -2 5 9 )
E l  KUEN re p rem rn to  ntià forma p a r t i c u l a r  do pengq 
mlorrto y «le med I ta c lA n  o r i e n t a  l e s , basadm eb e l  mer:a- 
nlomu le p rn q u n tn -ro g p u e g  t a . En oplnl«5o «le CIlNZf bu en 
p e c u l i a r  r«l exr l««mIvn rie Ion c b ln o n ,  n i  t ie l  budlnmO -  
Zen (? fJ) , g In o  «pie re p re g ru ita  nnâ tou«lencla g é n é r a l  -  
«b» la  mr«l| tar: I. A«» bud I s ta  . E spec I almen te  , e t  to i i t r r t  «n 
c u e n t ra  en e 1 KUEll una forma aileruarla de me«l| ta c lA n  -
341
pot- l a  im p o r ta n c fa  que e s te  t l e n e  Je f ig u i ra  de I n s t r u g
l o t  y  l e  te n i in c in  e c i i a lq u ie r  Upr» de t e f l e x i A i *  m e ln -
f l e l r e ,  que nupooga una a h e t r a c c Ip n  de lo a  prn li lnm as.
coricrd loa  ♦ • .
En e s t é  a la te rne  de pensait»!i*nto, la s  p rê q u n te a  - -
mda a u p e r f I c l e l n a , u lu s  e p a ren tem en te  c Am I c o ç , pnnden
d i a n i v e r  lo a  p ro b lem aa  Itumanoa mAe o p r e s lv o s .  Les t e s -
p u e ê la a  que de «1 Gurd a As tu a ,  p o d r ta n  potececn o a  —
a x o e p e ta n te a  o a lm plem ente  d e l i r lo s e s ,  p e ro  en su e l o  
è  '
glc lsm ci o abaO rd n , tu ën d u  no de l e  c e l i e d a  p o t  te s p u e a  
t a ,  t r e l a n  dé m o v l l l t a t  l é  mente d e l  d l a c l p u l o ,  nu cUn 
* t é c e l é s  H e rb e s ,  s ln o  con f r a s e s  im p r e v lé t e  e I n s t e n t A -  
n ea* b a c la  üu fendu  de IrtcomprealAn e b a o i u t é ,  de f e l f a  
de a i g n l f I c a d o ,  de donde tendrA  que s u r g i t  lé  s n b id u -  
r i e  o v a c u ld e d  »
" T i g r e *  ^CuAl sa a l  camlno mAs r 4 p ld u  p e te  a le a n  
r a t  l é  l l b e r e c lÀ n ?
E l  Gutd * Nu p enaar en e a u " , (p » IB U )
E s te  t l p o  de re é p u e s ta s  que "no d lc e n  nede" o —  
son a b s u r d e s ,  Im plden  que e l  é c e r r e m le n to  à l e  s a l i ld u  
tT é  g»* as r e e l I c e  dé forma i n t e l e c t u o l »  s ln o  v l t é l ,  
ml tiem po que b lo q u e s  le s  ap ro x im m clo n eé , ourop ees  so ­
b r e  to d o ,  que bijscan en e l  pensem lento  o r i e n t a l  rcs  —  
pues té s  In m e d la  tes  y c o n c lu y e n te s  p è re  loS p ro b lèm es .  
A e l  de e s t e  modo bece p o s lb le  «pie l e  mente éct»'ie e s —  ^
pontAneem ente s ln  c o n t r o l  c o n s c ie n te .
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t y t p  t l p n  ftp ie n q u e fé i  é « llfe ireHclri r ie l  lè h g t ie -  
Je d r l  abgiitdn Püropert que à titgeé de l a  a n g u s t la  y -  
p ara  e l l e , ‘ atirqts de l a  paz d vacrrfdad  n l ia o lu tn  y a y ù -  
fia n a r  prepUne ayudar en au conaefcurlAn.
E l Kijen, pnr t â n t o .  In t r o d u c e  en lâ  hôwelâ un'â 
d J a lÀ c t tc o  d l f e r e n t é  a l à  o c c i d e n t a l ,  que d ea p ln Z a  â 
d a t a ,  l à  p re a e n c la  de p ènaâw len to s  p ru fu nd oâ  c o n t r a -  
r i l c t o r l o n  rj p a rad A J lcos  re V n la n  l a  p n a l b i l l t l a d ,  de —  
que amhofi nnn t g u a lm m le  vA lir lo s  e Im V t i le n »  y manl —  
f l e a t a  Irt d e t r o t a  r ie l  penartihlento lA q lc o  que sfe mue va 
pur premlann e x c lu y a n te a .
E a taâ  contée  t r tr le n n s  to n  t r a d  le  to r  lrt a ,  pnrrtrlA jlcrta  
o i n d t l  les  noâ 1 lue t r a n  otrrt* forma rie peneam lento» po­
a i b i  emen te  la  d n lc â  que puede cn nd ü c irn o a  a l à  cnnaecU  
c lA n  d e l  a b a o lu to ,  a la  1 Ib e ra c lA n  de la  m e n te .
5 lu  embargo, en*‘e^ t e x t e  de *5rtrduy, no rts todo tan  
c l a r n  n l  n e n r i l l n ,  pnrqua ju n t o  a e s te  a c e rc a m lo ii to  r i  
qurosn a l  peneam lento d e l  KOEM» ae m ezc lan  otram a p r o -  
xlmacJonea mArt a u p e r f le  l a i e s , a la  mode » que ven an rtl 
peneam lento o r i e n t a l  un o b j é t o  de cnOnumo, s i m i l a r  a 
l a  v en t lm n n ta  o a la s  d rr lq a # ; E s ta  a c t l t u d ,  é v id e n ts  -  
en lire  I d e n t e , ba rave  lado cusndo mucbo la  I n s n t l s f r t c - -  
c I An de le  c u l t u r e  eu rope e co n s ig n  mlsma y l à  InîsqUrtrle 
rie resp uestae  e l  d e s é r r s | f |p  p pc Ir t l  o c U l t û r n j , q*|d pe ­
rla t ie n s  que v e f  cnn p b s tu fa a  y prertcupacloups r a | ) q l ù  
s a s , * s f ,  l a  nnvrtie s lm p t tn n e a ,  s ln  dnqmntlppn
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''•’ fP tn n e s ,  s i  hier» en digtjtiss n r è s ln n e s , im pm rod In  
y l e  r i d i c u l l z e c l A t »  d e l  e s p l r l t i i m l  ismn de p r tc o t i i lm  
e f l o r e  on rt l  l e x  to t
T S C O n riO N  * lUné teng o  gne hmrer p o re  to n e r  un 
pocho como e l  de Supermen? 
finSA t A prender e r e s p i r e r  . " ( p e g . 2117)
On c u e l g u l e r  modo, l a  In tro d u c e *A n  d e l  permdlgme  
d e l  penmemlerito de Koan as fondom entol on e l  despl.azs  
m ie n to  d e l  lo n g u e j r t  lo g o c Â n t r lc o  o c c ld e n t r t l  r |U rt Junto  
Ô lu s  o t r o s  a s p e c to a  o l l e n t a l e a ,  Bardo y  budlsmo t o n -  
t r a ,  s l r v r t  a l  a u t o r  p a ra  a u b v e r t l r ,  en o l  desplozam leg"  
to  gun c e s i l t a ,  to  CôncepclAn d e l  mnndo y de l a  vlrêlm 
».)rt O c c l d e n t e .
S . 3 . 2 . . 1 .  " B ls n c o " * e i l e n c l o  y le n o u o lé »
"B la n c o "  * p p . 2 l i - 2 Z S )  es un c a p i t u l a  eseh c lm l en 
e s t e  s e n t i d o ,  quo vnnlmoS s n a l l z a n d o ,  ért l a  mari Id a  que  
- In c o rp o ra  numet-oaas r e f e r e n c l a s  o r le n tm le a #  que on e l  
I n t e r i o r  d n l  t e x t o  ae c ru z a n .
Bo este !  modo seMôlamos c o o t ro  r e f e t e n c l r t s  e s e n c ts  
lo s  que ocoga e l  c a p l t u l o  *
1. E l  Bopma de O c ta V lo  T o ï  d e l  rnlsmo nom bre:B lanco  
( 2 7 )
j 2 .  E l  emi'ayo d n l mlSmo m o to r , to r t lu n c lo n e s  V t l i s -  
v uncic  n és  (2 f l )
, 3 .  L o n  r i  l o a  t t A i i t r l r o g  ru.it» nn r o c o q n t i  i*»t r J ih l in  
tn X t o .
4 .  La Imaqrii d e l  y b q ln  t t p i l r  loo  de J.m portm da do 
l a  Olive I a »(»»e tamli W o  a p a r e c t a  eti e l eoéàyo de 
P a z .
E l  n i i j i t ro  en a q u l como.en e l  ponma de O.Paz e l  -  
nlm tio lo  d e l  e i l e n c l o  o è s p a c lo  tloode Ae d e o p t lé g n  la  
p a im ltra ; en e l  l i l a n c o - a l i e n C l o ,  l a  p a la b r a  t l m ie  au -  
p r l n c l p l n  y an f i n .
E l  b la n c it  ae a r t i c u l a  # p or  o t r a  p a r t e *  cnit la  à nu 
1 ar:l An y de aupe rac  l  An de c u n trU  r lo a  , donde e n te  c o lo r  
v ie n e  a a i w l i o l l z a t  tam liidn l a  vacU ldad  o à a h l r l i i r l a  ab -  
a o i u t a .  En p re c lo a m e n té  en e s t é  v a c lo ,  donde* d l  Ig i ia î  
que en la  p a la b r a  ~ re c o r r la r  e l  poder m/lqicd dé e s ta  
en e l  T o n t r a ,  q r rm ln a  l a  ♦ f lv ln ld a r l ,  que es a ûn i ie m p r  
a l l e n n l o  y In n g u a je  p e r fé e  tn .
Ir i l lm nm ente  i lq a r to  a l  n a c lm jn r i to  de l a  p a lo b r a  -  
( y  au c o r  rcaprui'I lé r i te  a l  l e i i c l o  o v a c t o ) ,  ae e o c u e n tr a  
e l  n a c lm le n tn  de I bomb re que tomé c o n c l e n d  a dé BU ex ln -  
t e n d  a en la  p a la b r a ,  en au prop In  nombre, fun dado r tié 
su ac c i  An y s fm bo lu  de SU t r A n a l t n  v i t a l  b a c lo  l a  l I b e ­
rac  l  An . En r a t e  s e n t ld u ,  mda a b é jn  aenaIarem oa comn Ins 
n n m brea-fe  t l c b e  de 1ns cnmpaMe rns tie E ni i r  a y e l  snytj - 
mismo comn ya vimns en 5 . I . *  eni: I e r r a  la  c la v e  de éus 
V I t la a .
E s ta  m e t l l la c lA n  Snbre l a  Vart»Idatl y aobrt» e t  l e n -
345
.*i*Vu n f • I8
Q
15. Yngfn do In s  6 cakrn s  : Cuetp«/tanguaJe,
■MS
« j u a j r ,  en e l. î f u i l t n ,  t  la n d e  a c r i t p n r e  I z o t s e , a In isch ir  
an  c o r  re  I a En m a te r  i a l  en e l  p i n p l o  c t ie rp o  o en j>U r n -  _ 
p r e n e n t a r l A n  g i A f l c g .  A g i  en l a  n o v e l a * • es t a  m e J l t a - -  
c 1A n , s lem pT P * se r e a l 1 zà s o b re  l a  tmagen d e l  y n g t n  -  
r e p r e s e n t n d n  en Ja p n r t a d a ,  que a su ve» p r o w le n c  d n i  
e n s a y o  dn P a z .  I = l a  imat|en r e p r é s e n t a  a l  bnmbre comn 
m Ic r o c n s m o s , como fïnda bnmann ( 30 ) ,  y a l  t ie m p o  dà cu é n  
ta  de l a  r .o n c e p r îA n  d e l  c t ie rp o  como l e n q n a j e .
En e s te  c a p l t u l o ,  d e s c r ib e  e l  cu erp o  d e l  y o q l n * -
de a c u e r d o  con  l o s  p r l n c i p l o n  t A n t r l c o s .  En e l  t q n t r a ,
e l  c u e r p o  t i e n s  s e l s  r . e n t r o s  o nudos  de e n a r q l a  s e x u e l *
r i s  I c a  y  n n r v l n s a :  es  to à  c e n t r u m  ( r o k r a s )  se c o m u n lc o u
e n t r e  s i ,  d e sd e  1ns A rg a n d s  s e X u a le S  bas ta  n i  c e r e b t U
f j o r  d o s  c n n a l e s .  E l  c a n é l  dé l à  l # q u l a r d a , p n l s r l z a  é l
elemen'to rnm nnloni e l  de l é  d e r e c b a ,  n l  màmcullno» Am-
boS s a . fu n d n n  en uh t e r e a r  c a n a l  c e n t r a l  que a l  Ig i ir t l
que lo s  o t r o s  n t r a v l a s d  a l  cu érpn  d e l  saxo a l  c é r a b r o .
E s t e  c a n a l  s up o n e  l à  f i j s l A n  dé n lam érttom  in n s c U l in o â  .y
fa m e n jn o n  y l a  p t o  b l c t l v à  u n iA n  d e l  semen r a t e n l d o  ÿ
d e l  p e n s a m la n to .  En n i  t o n t r l s m o ,  l a  r e  t e n d A n  dà s e -
.
men eu l a  c A p u la  es fU ndam en té  j , , y a  que As te  ademAsI de 
l a  e r n t l r a c l A n  dà to d o  e l  cU e rp U , f ie rm i  tn  que As te  .se 
nnà én  e l  c a n a l  c e n t r a l  a 1ns a le m e n lo s  fa m à n ln o s  y  é à r  
c i è h d n  p o r  l é  e s p ih a  d o r s a l  bas  ta  l a  câbezà  donde  es t a ­
i l s  s î. I enc I nnsàmen te  en fo rm a  de E l  o r  de Lo ti»  o s (m bO-
1 .0  de l a  v a c u ld e d  d e l  s e r .
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AtlemAs, c l  c u e rp o ,  ©cqûn dnr T nmns, en tomb M u  le n  
gurtjc  en n i  t o n t r n ,  E l  r o n o l  «Ir la  i?» |u lor*lo  yn c i  t o ­
do» LALAWA o lofit» femertino» c o n t in u e  log v n c o lo s  * c l  
cmnol tlerbcbo m â a c u l ln o  o RA5ANA, Ion cnnsonontes
Afflbort c é n o le g  a l  Iq u M l que e l  gemen gç une u con  
l o s  ç lcm cn to s  f  emen Inos en c l  co uo l c e n t r a l  o AVAIIMIIN, 
p to d u c lc n d o  c l  n s c lm lc n to  d e l  leuquoJe t 
" E l  c e n t r o  de tn  c u e rp d î  
s e ls  c o t o lo s  
se i s nudos
s e ls  p s t c f é s  témplmndb.
C l  semen r c t e n l d o  t
9 l ls b o s  que go onudon * 
lo s  t o b l l l n s ,  
lo s  t n d l l l o s ,  
log muHccns. 
e I  c u n t l o , " ( p . 2 1 4 )
De e s te  mndo, n l  t c x t o  dn 5ord»jy, n l  s c o q e r  e l  -  
mode|n t A n t r l c o ,  rccU p ero  e l  c u e rp o ,  romo lo  r n c o r n o -  
c IA n  d e l  l e n q u s j e ,  y e l  Ic n q u o je  eu su ospeclt» mAs c o r -  
p o r o l  ( 3 1 ) .
A l migmo tlcmpu# q u e , como yo opuntobomng e s te  
cnncep c lA n  c o r p o r a l  d e l  le n q u o je  y 1 In q l l l s t  Ic a  d e l  - -  
rue# p u , le  p e r m l te  dns cosog t ! • )  I n v e r t i r  n l  I d e s - -  
I Ir.mu l l n q l i f s t l c o  de D e c Id e u t e , »|ue m orq ins e l  o g p ec tn  
ma te  r l o l i s t e  de A n te .  2 ^ )  t e c u p r io r  e l  cu e rp o  d e l  u 11 -
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I l h m f l R m n  p r n » l u r l î . v f >  y  rl»* l f% mn t  q I n n c  i A "  r n m r j  . ( u d ^ r  -  
Hr»
Cm .if» o iÎpn idcir»M  litVRirdMrM tifîl pioJr I o men ta i  ey  
rof)R«t R.I 'rn |.il hRlfl litct));pdrd 1M CRtRihnnlii ctilmeh rinj 
Toni.fr*, R .I. bntir|»jRIrt M n i f lc t l .  ( 3?)  Coirn n« .orqdri.l*d t y  
mn On r t l t i f i i  rlr t t « 5 * o a g r r * t » y  tir» v in locTA n 4? iOtlas 
Jdd prn itl 1*1 c I nnr»? *J1r i^  i.irrid y m orning.
fin rrnmn, cor* -Amqnro'lt* prim til.vJ.nm o, OoO cohiltlH -  
.tfi.if* mnzcin g in  orrirt* io'lfin Ion  gontono iog , îno ipn jr|«in 
l»or mAh r»xt olno inm y Ih.n inn ttlon pof m4g tnflrtidn i 
'T o n  r»Krnso »|r» rontl.lmoning ' 
y voioniôrJm  b r u i h l  Itlfld 
comjnron corne  de Immbre 
de Voce 
de tïlR fg n ie  
de rob o t.to 
de p é tro .**  (p. î?J6l  
C l mor remet* i o , Ig n o lm en ie , n a id  compnen io  pt*r ml -  
ni'iocn.lnn |*orr:.îotieg de en ta  fcr»w.lrje, o Ih  o».Mt hn «Meden 
ton 0 1.1*00 omitroBlog s
"Coiftnoroi* é l  bonr|»|ijie ctit* Job c itico  r*ml*l*t*gf.ôhî 
nnn*ire de Doitro 
r*rl.i*e tie Ttdre  
RXrr*!ti*enio de tntitlrê  
net I vé tin t.g rorp td fi 
nemen de T$*iem . " | p . ?tfi i
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La c d p u la  f tex iia l octipa im lu q a r  c e n t r n l  cttmo 1 1 -  
tUo.t He an p o ra r tô M  «le 1# m wnrte. îîe r n p u la  f»Hbl,Icnmrti 
te  $ tevolrtintlosR e n t r e  lo s  â lJm nnlog i " F o r n tc n r n n  e it t r r t  
pWan y coAgulom" ( p . 216 )
t n  reêiimen, triHos Ing  e ln m r n to s ,  in »  min H ln p n -  
ren  y n p t ies to n , t t è n e n  cnblH a en In tferem nnln t A n l r l -  
c e ,  toHod io s  eJemontos s in  e x c ln n lo n e s *  a l n  nrtlen n l  
J e r à r q u lo o ,  son a n ln i l is d o s  en une s n p e re c ld n  arm énien  
de lo s  c o n t r a r i e s ,
5 . 3 . 2 . 4 .  " D i a r l o  In d io "  : V a c io  v l i b e r a c l d n .
A d i f e r e n c t a  d " l  r e s t e  Hr la  n o v a la ,  dondn e l  p n -  
rad lgm a o r i e n t a l  fo n c io n s  como e ln m en lo  I n v e r s e r  d e l  
parad ig m e o c c i d e n t a l ,  c te a n d o  on e s p a r to  l i b r e  y d . ls -  
t l n t o  goe bace p o s l b le  one e e r r l t o r a  r e a lw e n te  r r n a d n -  
ra> en e l  O l t im o  c e p .  He l a  n o v e la ,  D l a r i o  In d i o ,  a -  
n o e s t r o  J u l c i o ,  S arduy be conaogolfJo on t e x t n  goe e l  
t b o h ' s bdl e r e  e l  t i p o  H r l l b e r n c l d n  
y c o n n c im le n to  He Ja I n d i a .  No bn In t e n la d o  Ogol p a r a -  
f r o s e a r  n ln g d n  t e x t e  o r i e n t a l ,  n i  I n t r o d O r l r  n ln g ô n  mg 
H e lo  o r i e n t a l  como en lo s  c a p f t o lo s  p r e r e d r n t e s ,  s in o  
e v o r a r  I t t e r a r i n m e n t e  la  ormonf.a o r i e n t a l .
t l  c a p t t o l o  se mbte con «los c i t a s  de H .P a z ,  e l  -  
poema, yg c l t a d o ,  La Poca l i a b l e , y bambldn oi» f ragmen  
to  d a l  c l t a d o  Con.lonclones v U ls v un c io n e s , »|on te rm in a
3iO
a n f !  n  r i e l r j  sé p r é c i p i t a  r n  n l  es  tn tn p . in . Mo
l»ny n b . i j o ,  n l  a r r l l i n :  n l  wiindri sn lim conce»i bcoftn *în 
nse  i r r  tA in | i f I n  s e i e n n .  Uri n s p é c io  no n l  gnh cnbn  I o -  
rlo y  gun nO c o n t l n n p  m lo o  n i  re  y  unnn c o n n  te n  im A i|e -  
nns ip ie  sn r l i s l p n o .  •*( 3 . l)
E s te  pngueMn e x t r n c t o ,  ên  s i t  n p n r e o t e  l u s  i g n l 1 i -  
c a n c l n ,  m.-itce r l  to o n  tin to f lo  e l  c n p t t u l o  i ln  l é  t*r»ve- 
I n ,  i t i t r o i l i t c . lA n r l r jn e  no t in e s p a r . io  donrle  io S  c o n t r n r l n s  
sn f u s ln n e n  ( " N o  l i s y  n b a j t t , n i  S t r i b n " )  sm u lA o r lnse  ÿ  mi 
t ln m p ô  an r n v n I n  cown utl n b s o l i t t n  g im  e s t a  v a c i n ,  ip ie  
nrt c o n t i e n s  hada  (**. . . n s p à c J o  e n  e l  gtie c a b s  t r td o  y  hit 
c o n t i e n s  a t r io  a I r e . . .  I t SUMyATA ( 3 4 ) .  En e s t a  p h r s p e c  
t i v a ,  dn a rm o n ia  i le  lo S  c o i i t r S r I n s  y t in v a c u td a d  pe t* -  
r n r t a ,  t r m t a  S a rd i iy  da i h s a r t a r  sn  a s c r i l i . t r a .
I n  n n U ln c iÂ n  dr* lo a  c o n t t a r l o a , i i i c I t t i d o  ÿn y r i t r h i  
a n | p t o  y o l i . f n tn ,  p e r m i t n  goe a g u t  i n  e a c r i . t U r a  dp e d -  
tA r e n t r a d n  c i i  n Inq iTn. t i s f t à d o r « a i n o  goe attrgr* eh  Mil 
A m b i to  de a b a o iu t a  11 b o r n e lA n  , a I n  d e p e n d e n c ie s  h h r t h -  
t i v n a ,  n i  t e m p o r a le s :  no b a y  p a a n d o ,  l i t  E u t u r h . l a  bfl.- 
c r i t u r n  rmce *le erne i n s t a n t e  tmentnI e a p o n tA o e o  gue ho 
map! rn  a in n  n r a p t a r  lo a  pegtie f loS  C nannt e l  r n v o i d t a o  
rie itnoM p A jo r o a ,  n l  t n o v im ie n tp  da tinoa é l e f a n t e s ,  In s  
p l e g n r l n a  «le ttnr*n p n r n g r i t t o a , e t c .
E a r r i t u r a ,  p o f  ta n  t o , gite an In  n t i s e n c ia  i le  t e h -  
a tone  a y c o n t r a r  l i i a  , e x p r n a a  i  n n n -a c c  l A i i , I n  v h c t t id a d  
p n r f e c i . n t  o I n  rple an I n  ml.amn i n  T !o b |d u r in  y  In  I d r n -
mt i r i c a c l A n  cnn Mud*.
t n  ese a m n t ld n ,  «1 f i n a l  de l a  n n v e ln  m m n l f i r a la  
on d espo , p n n lb le m e n tp  Im p o a ib Is  par.n rmsnfcrnn n c c i  —  
rim ntm les , g on no en o l t o  n u n  I n  t rnn afn r innc  Idn  til. l im n ,  
p o r f s c l a ,  do In  giin son p ro l i i r f in  e l  r o s to  tin I r n n s f g r -  
mmciones o n fc o r io rn s ,  goo jn lo n n  In  no vo In  t 
. "Qoe s In  f lW r  do l o l o
e i  D iam ante  o dvon ga" . ( p .  26.1)
Lo guc os i g o n l  l a  e s p e to nzn ,nu n cn  c o n g o is ta d n , 
none a p o r d id o ,  gut? l a  p nrff? cc id n  d l v i n n  d e l  ttttdo i H id -  
m onte) encatijlR on n t te s t ta  p r o p la  v a n t id a d ,  *?M n u o n tro  
n o - s e r  ( f l o r  do l o t o ) , . .
t i  t e i a l o  se c l e r r a ,  poOs, con un dnsno «lo p e r —  
f e c c l d n  y de l l b o r o c l d n  que no es s in o  14 t ra O s fo rm n -  
c l6 n  d e l  deaeo  o c c i d e n t a l  goo a b r i a  I n  n o v e ls  ( p o r f r c -  
c ld n  d e l  c l io tp o  de C o bra ) o n r ig i tn c id b  y doscnntrm do —  
con le a  a p o r ta c io n m s  d e l  p arad igm s o r i e n t a l .
5 .3 .3 .  E l paradigme p lc t f i r lc o .
t n  Cobr a  sn v o n iv e  a r e p n t i r ,  lo  gue c o trs t i I t ty n  
one c o n s t a n t e  en l a  esc r l  t i t r a  de S n td o y , e l  emploo de 
l o s  mndelos p i c t r t r l c o s  como r e r e r e n r i o  l l l ê t n r l s .  t n  
l a  1* n o v e l s ,  e l  parad igm s In t r o d o c td n  e rs  e l  de la  -  
p l n t o r a  g o s lO a l  o " m e t l o n - p o I n t I n g " ; on dm ts , gon *o»»g 
J-lrnmns, l a  r e F e r e n c is  p i c t d r i c a  es l a  p ln tO r n  de on
mgtOpo gnp, cnmr» dpc.inmns nn 5 . 1 .  l l e v s h a  h 1 tinHilitn'rJe 
tn n i îA .
E l l e  g rnpn  goe npnrhce exprensm enle  monclonsdo -  
en 1# n o v e ls  ( p s q . l l A )  an c o n s t I tn y A  en 1940 en h m f ls ,  
y d n s s p s r r r lA  despuAn «le uns g ts n  s c t l v l d s d  ( e x p a h l—  
c lo n e s ,  piih I l e  s e l  ones , e o c i je n t r o s , sc tes  ) en 19 5 1 .
5ti tinnibre t f o t A  de e v l l s r  c i i s i g n l e f  n ec lo g ls m o  en 
- Inm o  y Is  cons I g n le n te  Ins  t l t h e I n n s l I fm c l6 n  en eS cue -  
1 s , p ro po n lend o  en tndo momento e l  d h lc t i  p r i n c i p l e  d e l  
e x p e r lm e n ts l Is m o  Lnnstm nté .
Ânnipie comp grupo nn ducA «nucbo, si.i Im p o r ts h r . ls  -  
en Is  p in  t o r s  Hi* I s  2^ tiil tod d e l  s l g l r ,  se lis w s h t f p g -  
ts»lo pnr Is  m a g n i f ie s  v l t s l l d s d  g ne ans p l h t o f s s  bsH ■- 
«lespl egsfin pnn t e r lo r m e n te  , AriGElAdHOM, E l i r l s t î s n t  Ô tlin t  
MIIMI, K s r e l  APPEL; P l& r r e  ALEEWINSKY, CONSTANT» tfjiiMr U  
LIT , p l n t n i e s  inAa r e le v a n t e s  d e l  grOpn# liSn d e n s r r o l l s -  
do 1 nil IV I  «lus I men te  nos n r t t v i d s d  c o n t io n s  r  Impôt tsn  té  
d e n t to  de I s p l n t n r s  ent o p e s . ( 3 5 )
Uni g rn po ; lin In té r e s s d o  S 5srdny  i s  i n s t i l î v l d s d  
cs s i  snî.msl cnn In  gwe p in tm n ; su fU é r rS  en e l  I t S z o l  
sn exprès In n  1 r.iiio TI gnrn t l.vri, giie ds IngsC n nnss f o r ­
mes liiimsnss iteses trOc ti i  lodss y e sg n l roT r A il les  s gns nos 
sng 1er en un l o i t e l s t n  p ld s t l .c n  «le I s  i l ls  tons I An é s p e r -  
p A n tlc f i  lie in s  pe ts n n s jes -m d sr  s i  ss de I s  1 * p s t l r  de -  
Is  n o v e ls .
• It li lrt lmelite giie Is s  T lg i i rn s ,  Is  cOiiT 1 q n r s r IdO del
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r u s r i r o  ne r ln g r i r i ln r is r ls , Inc lU B O  î l t fd iobh t a n i n  * s ir» un 
n s p n c ln  n n fc s b ln ,  l o s  f i q n t o n  se m i ld m n  a h  un v â c f o i  
s . ln  uns cnnF I g t i r n r  i i i n  c e n t r a l  nn n i  c n a d rn »  l a  l ë J a  
sn v n n lv n  1 n d t  I r m . Unas v n r n s  l a s  f  l g h t a S  p n tn c ç n  do-* 
s n n t a j s r s n , HpnmnMbrnrsn p n r  n T n c to  dn unrt f u n r z o  rjun 
i o s  B xpn lpnn r*  l iâ t : i .a  f i i n r t i *  u t r o s  l a  o r q a n i r a c l d n  dn ta  
p i n  t o r s  p r e s e n t s  l a s  r l f p i r a »  en i.in n n ro s c a m in n t t» ,  nn  -  
una con» :en trn r .  lÀ n  d a f o r m a r i t n i  Emma p i l l s l o n i î s  c o n h t r v l c -  
t n r a n  y  des  t  rue. t o r a s  dn l a  t n l a ,  p n s lb le m e n t e  pun t lan  -  
r e l s c l o n n i a n  non n i  t l p n  Un n a r r a c i d n ,  o  m e jo r  h h t i h a ^  
r r a c i f i n  tpin p rê t  t i e n  nn l a  l iovr»Ja 5 o r t î i jy »
P ot U l t i m e ,  y dhndn nhchn trnmnn l à  hid a c l a f à  c h -  
r resp o n tln n c in  n n t r n  l a  p l i i t i lV a  dn Cnbta y l a  ndvfeia de 
Snrtiuy on nn la  minmn o p a r n l n i a  im p o rta h c lr t  ghn cbMfce- 
dnn a l  ci.n»rpn.
I.nn p in t o  ras dn to b r a  t?n ait momenta, ilnnpoAh dn t 
a b a t r o c t n  puirn, p rednm inanti;  en m gUnllos aHos* m npusie-  
ton la  rn cU po râc iÀ a  d n l  *:ncrpn y ttu ân lom nnta ën&d 
ma o f i g u r a  dnfnrmada Un aiin cuadros  â ln w  en ta n t o  giie 
agnntn p irw .lurthr de l a  p in  t u r n , h nnth  n i v a l  » ta  n uva -  
l a  de îîarifny  a s p i r a  à àe in e jantn  te t  n perac lÀ t i  te m d t ic à i  
cnmn r é f é r a n t e  n e c e a a r in  de una e a r r i t u r a  «pie aê g u i o -  
ra  ma t e : t  a I la  ta  y c o r p o r a l ,
AdrmAa de e s te  patad igm a p i c t U r i c o  c o n t r P l  , ta  ria- 
v e la  aciige nna n e r l e  i n f i n i  ta  de L l fÂ C lO N fS  P lCTtHlttAS  
y A n T l5 l l r .A 5 .  linâa vncoa ciin I a p ie t e n a l d n  tin om i (: t r -
I I ' I
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lo  r e o i l t l o d ,  r e a l l z o n d o  umo opernciYm 4 l  coorfroiJo t -  
no ae d e s c r ib e  e a to  d ir e c to m e n ié  a lo o  on r e p r é s e n t a —  
c id n  n v O ra id n  o r t f b t i c O .  t a t e  Jneqo dn mAscOre d o b ln  
et» que ee c o n a t l i u y e  e q u i le  r e o l i d e d  d e a c r i t e ,  In  e n a -  
. l iro rnm na  eh 5 . 6 .
t n  o t r o  a e n l l d o ,  le a  « c i  tec  I ones e r t t a t i c a e  y p i c -  
t d f i c a a  ee c o n e l i l u y e n  en a Im pie e s p e jc o  cUmlco n en -  
r l â o t o d a  d e l  t o x i n ,  que In t r o d u c e  e s ta s  c l t o c l o o p s  e t u  
d i t e a  y c u i t e a  e l l t  doode no c e b r la  e a p e r e r l e é  p ro d u c le i  
dn e a t  un o f e c t n  b u m o r la t ic o .  De e s te  morin, e p a re c e n  e n ­
t r e  o t r n a  t
-  C o ld e r ;  " . . . e n t r e  v e n t l l e d o r e a  y m d v l le a  de C o l ­
d e r . "  ( p . 11 )
-  V o ld rq U e r t  l a  S e n o r i t a ,  dob le  re d i ic ld n  do In S e -  
n ore  ea " . . l e  a z o f e t a  de una I n f a n t e  p rn q n A t lc a  
p ara d e  j u n t o  a un g a lq o  qur p la n  bh p a j e c 11 In  y 
con lem plando  a lt>S mnnercos quo posa»»", en Ia n  
Menloma. ( p a y . 4 7 )
-  Dembrendt v Lo Ronda de Nocbe dimde Cob r i t e  es 
"coma Ut»a n lf lo  o l b l n a ,  cornnoda y  r e q u t t l c a ,  -  
qua e t r a v l e s o  e l  d .e a f i l e  dn une cnmpeMla do nr  
cebuceros  t l r n n e e d a  pnr un fam ulo y to n  uu po­
l i o  muer tn  am atredo a la  r I n t u r a "  ( p p . 4 1 - 4 0 ) .
-  C arre f lo t  " l a  MooatrUa V a s t ld a ,  se f iab ln  rs c a b u -  
l i l d o  pnr arconea n a v a le s  y dlorwaeOos e s r a p a r e  
tes  ; en n i  r é c l n t o  donde se «Irba t  (a  e l  esp lnt»-
8fi tew a , a|»ar«*ciU miiy t l s o e n â  y cuan bbehé ftto
. . . "  ( p p . 0 0 - 0 9 )
E s ta  e jem plc i;  Junto  ctm e l  da V nlA zqU er y e l  ftein- 
b r e n d t ,  fuO clunen  fcowo ve rd oderon  "retttmbAc" de ids  -  
enanas b la n c a g  flo l a  I n o t l a  d e l  Mlg Onng» e a t e b le o W h  
dose de e s t e  mr»rlb una r e l a c l 6 n  rtiAs è n trO  p l o t u f à  y — 
t e o r l è  c o s m o ld q lc e .
-  A lb e r s *  "Eh e l  Miito Un A i l ie rs "  ( p e q . t 7 A )
-  K e t e l  APrEl. ( p e d . t 7 7 )
, -  M u x l l l o ;  " . . .  co p ie s  de l a  ascene lA u  de M i i r l l i o
. . . "  (p a q .1 9 1 )
5 . 3 . 4 ,  LENG T*CIIE * p l a c e r  v t o r t u r é  *
Na pnr p o o l U a l , l a  mSHclÂd e in tS g rd c lA o  d ë l  f o r ­
ment» c b ic n  de 1 LOriq T*‘ cbé o tb fm èhto  de îo s  fclàH f*d- 
dazos en Lobra  purde o r u l t e r  l à  Im p o r te h c fe  te x t u r t l  de 
A s tc  en la  n o w e la .  La ro E ê te O c ià  a e s te  to rm êntd  Sé i j i  
s e t  ta  en e l  ê p ls o d lo  de la  oper o d An m arro qu f dé tô b rS
A n t e r lo r m e n t e , e l  Lehg f * c b e  sè ba b l t a d n ,  4 ttm^  
vAs d e I  Padre  I l l é s r o s ,  que poné en r ê la c lA n  e l  tormep  
to  ro n  l e  o perârtA M  a 14 que a s p i r a  l a  e s t r e l l a  * **fe 1 
rem edln  a qUerbidr* su d lscU rS O , Seflorn , mAs sentejaora  
t l e n e  con e l  Leng t*cbe«  Irt t o r t i l l a  c b ln a  de lo s  r l é n
p e d a z o s . . . "  (p a g . l l9 )
i  ' ■
E l  fo rm an te  r l t a d o  ConsI s t n  a*i le  amputaclUn p f n -
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' q r n s lv a  de kudos Jon mJembtos y a r t l r u l e c i o n e n  »ln u»» 
linmJtre, unn e H»o, mlemliros que si. nr^set n s e n r l n l e s ,  
nr» l e  p ro duce»  Je m u e tte  In s  l e n t  Anno.
Estm t o r t u r e  c u e n ta  con un InVrgo I t i n e r n r l o  11 -  
t e r n r l o  h a s ta  l . l e g a t  a S ard u y .q ne  el. mismo o u t e r  bo 
e s tu d ia d o  an su ennoyo "D e l Y in  a t  Y a n g " . ( 3 6 )  E l  pun -  
to  de p a r t i r l a  de e s t a  t r a d  I d  An I J t e r a r l a  e r r e n c o  de 
l a s  f u t o q r a f l a s  d e l  T r o t t é  do P s Ic o lo n ie  dn George -• • 
Diimns, tomados p o r  C arpeaux en 19115, en la s  c u o le n  se 
reproducTan  Io n  meocionadas c rrem o n ias  s a n g r l r o t a s .
I as mlsmas r o t r jg r a f la ç  Tueron u t l l l z a d a s  p o r  G . D a t a i -  
1 le  ( 3 7 ) .  Da l a  o b ra  de é s te  pasarAn a l  c a p i t u l e  M  
de D e vue là  ( 3 D ) ,  é l  b ie n  con la  m o d l f lc a c lA n  «Je a l q u -  
rios a sp ec to s  * e l  T o td g rA fo  abora  as é l  personaJ»» c l i l . -  
no WANG; l à  fecb o  an l a  que f»;arnn tornados y so bre  t o -  
do In c o r p o r a  un nuevn ê lê m e n to ,  una m u jo r  qUe contem ­
p t s  e l  to rm e n to .  Estrt mlsma r o f e r e n c i a  reO parece  en -  
una n o v e la  de S a lv a d o r  CLlZONDO (3 9 )  qua cam bla  un e l g  
mento fun dam nn to l I e l  to r lU r a d o  es una m u je r .  .
S a rd u y ,  p o r  su p a r t e ,  returns toda l a  t r a y e c t o r l a  
dn la s  fo tO s  e In t r o d u c e  en e l l a  r l e r t a s  m o r l l f lc n r lo * -  
nee; "Sea un bom brecI l l o  que sour l e ,  a ta d o  à un mn«lnio. 
A l r a r a r l o  do o p i o .  IJno a uno, s in  ssngre -  en lo s  t r n -  
dones de le ^  a r t  le u  la c  tones b reves  t a . |o a - ,  s e p a r a r l o  -  
r n  pndnzns, uno a u n o , bas tn  c l e n .  Due un t r a f l c a n t c ,  
fumandn nn p f p a , l o  s e O a le .  Una f»»tn. Dun una m u(er  r l a . *
êI f .  ( r u g  T T .b e  i T n r m n n tn  t l i i u b  dr* l o s  C l nn  P d d h fO S  
Ombb r n l n s  c»»h f r s d l f c l A n  J l l e f r t f t a ,
359
( p e g . 1 1 4 ) .  l a  f o t o  v ta n a  da D A T A II. lF f  l a  m i i j a r ,  d r  COR- 
TAZAR; da SARDUY, l a  t i a a ;  qua In c l i in o  an  In a  tamas —  
a u l t i i r a l a a  mda q i ia r ld n s  p or  A l ,  nn piiada r a p r f m i r  nna 
t i e r  l a  T a l t a  da raspal.o  a l a  C nl I n r a .
A cn n E li luacL A n , l a  c a s t r a c l A n  da t n l i r a  so m u rs t ra  
an p r l iN o r  p ia n o ;  con p r e c i s i o n  e r o t i c a ,  la s  p a la b r a s  -  
d l b u j a n  e l  c n e r p o ,  t r a z a n  la s  b e rh lq n »  "Ramos r n jn s  b l -  
fu rc A n d o s e ,  r A p id o s ,  p o r  In s  iado s  dn nn t r l A m p i l o  - o l  
v A r t l c e  à r rà n d o d d a p o b ré  l a  p l e l  b la n c s  do lo s  mus l o s , 
p o r  l a  s u p e r f i c i e  de n iq u e 1, c n n to rn e à n d n  la s  c o d e r a s ,  
e n t r e  e l  t t o h c o  ÿ  lo s  b ra Z n s ,  encbarcAndoso en la s  e x i ­
l a s ,  b J b l l i lo o  v e lo c e s  so b re  lo a  bombros» om peqntA odo le* 
dos c b o r rP S  de san g ra  b a s ia  e l  s u e l o " . ( p a g . 1 1 5 ) .  f 1 t r x  
to  m odalo  «le e s t e  f r a g m e n ta  es s ln  duda e l  de RoLVUéia 
p e ro  à q u f  Se O n cu en lrS  edn mAs desw lado  que aq un i de  
l a d  F ntos  de D é t a i l l e .
AdnmAs, e l  bombre ( m u j e r ,  seqtîn C l l z o n d o )  es m e ta -  
m o rfo a e â d o  p o t  S arduy  en un " t r a v e s t i "  cuya Im l t a c l A n  
lm |» f * r fe c ta , P u p , s u f r e  e l  t fn fo r  de l a  o p n ra c lA n ,  m e - -  
d l a n t e  e l  mecanIsmo an fo im a  de d ia m a n te  que lo s  mAr-  
t l r e s  m ù f le s  u t l l l z a b a n  p a ra  t r a n s f e r l r  lo s  m a l e s 'a -  
sun f l e l e s  s o g u ld o tn s ,  (p p .  1116-107).
E s te  Juego de r e m ln is c e n c la s  t n f i n i  ta s  p e r m l te  -  
q u r  en  to rU o  o d a ta  d e l  Ic n q  T'r.be se a r t i c u l a »  una -  
S e r i e  de c n n t e n ld o s  q ue , de Fnrm.a t e d r l c a ,  ? nrd i iy  b a -  
b l à  d e s r t r m l l a d u  en e l  c l l a t l n  run ayu  "D e l Y ln  a l  Y ang".
F n l a  l e :  r  I b  In  r e r e m o n là  de 1 Loi»q f ' c b e  sé  I h h n r  t a  -  
pc i T r c  tnlnnr» te  tn d n  l u  qUe en n i  snhayrt» n i  é q t o f  Mi -  
qum nn tnba  sobrr*  I I À lA f l . t . t ,  a» inq i i r  a l io rà  nn  l a  n o v i * là  
e s t é  n f f ta b ln w p n t n  v a c la d o  y  mod i l l  r a d e  de s u  s l g n l F l -  
c a c lA n  n r t q l n à l .
En n p l n l A h  de  G a r d i i y ,  e s a a  l o t o s #  q u e  s o n  e l  O t l -  
q n n  r n m o to  :1e 1 t r ? x t d  n o v e l  t f t t l * : o ,  « o h  F o n d a m e n t a l e s  êb 
l e  c o n f I g n r o c I n r i  d e l  p é n s a m le h t o  b a t a l l l a n o #  p u e s  c r t  -  
t n r n r »  a e l l e s  v a  a f u n d a m e n t s r  n i  n s c r l t o r  I t â n c é s  sU 
t r o r l a  de  I  d n à I l o m n  h s c l l a n t e  y  c o m p l e m e n t a t l o  de  I b é  
c o n t r d r i n a ! " I .a  a t e g r l o  y  é l  t e f r o i  a n i l d a i ô h  Hn l» t  üH 
l a Z o  «pie me à s F l x l a b a .  Me d s E i x l o b a  y  Q èm le  de  U o i d p -  
t u n a l d o i f .  Ml en  t r a s  mÀs e s 4 s  tm i îq e n o s  mé m t é r r O r l d à b é n *  
mAs g n z a b a  a l  v « r  l a s . " ( d n )  P à t a l l l e  a h i i l é b a  dé é s l é  m@ 
n h r a  l o s  l i m i t e s  e n t r e  é l  b o i r n i  y î à  b é T i é i à ,  b h l i é  *=• 
n i  p l a n e r  y e l  d o l o r , é l  é r o t l s m o  y  l a  mue r t e #  é l  b l é h  
y  e l  m a l#  po aand« i d e  i jh é  ésÉerri» rt o t r m  m è d l o n t é  Uh m n -  
v l m l n n t o  de  t r a : « s q r e s I 6 n  q b é  c»in:bir. ;en rt l a  i n t é g r a c l A H  
f i n a l  dn  l o s  t n n i . r à r l o s .
Eh r e f e r h « n : l a  o D a t a l l l n  1 l e v a  a i ln  m u c l io  mÀs l e -  
J n s .  P a r a  S n r d o y , l a  d n l c a  t r à h s i ^ r e s  lÀ n  - d e  1 oh t r è s  
q u e  b a b l  al«a b a t a i l l e  s p e n s n m le n  i n , e r u t i n m o  y m u e i t r -  
q u e  l o  b«M.q*..ie«fa n o  ba  l o q i o d n  « n p e r a r  e s  l a  p r l m e r é  
"Won i  n i  pnnsam  I n « : tn  -Un p o e d o  p n o s a r  n c l re  e l  p n i i o h -  
m l r n t o "  . ( >111 I i r U i s q r r s l  An q u e  t  r a s  l o d é d a  o l é  n s c r l t l l -
iJiAlM l t  É
t a , snpoon  que n i  I n n g t in jP ' / f în l  I r o q u a  |n n i  n n l n q i i n à  -*
Sfil
ImpoB lc l f t n  BX t e r  l o t  y lo  e s c f l t o r a  se l l b e r e  d r  to ilos  
loo  duoliom nrt O im p o s lc lo o e o  r x i r m o s .
P o r  eOo l o  tnfcroducclAn d r  e a to  r e m lo ln c r o c lo  b o -  
t o l i l o n O  on e l  te x E n ,  corné lo o  frogm eotoo  y c l t o o  qoe 
4 c o n l lo i jo c ld o  otirtl lzoretnoo o r  d r b r n  o o te n d e r  e»» e s r  
fliiomo o e o t id o  t que lo  e o c r i t u t o  re t tu n c le  o o e r  lo  c r i d  
do de l o  r e e l ,  poro  qUe r e f I r i A n d n s e  e s i  miôine, a so • 
p r o p le  m o E O rlr t l td od  See cepaz dm e s t o b l e c e r  uno j t b e -  
rm cldo  t e x t u a l ,
t l  t e k t o  de b a t a i l l e  aq u l lu c o r p o r n d o ,  no t l e u e  -  
yO l o  f l h o l l d o d  do r e p e t I r  I a  r e f e r e n r i a  o r i g i n a l  gun 
d lo  lu g O r  e l  t e x t o  p r o c é d a n te , a I no onltrO lo d o ,  un Joe 
go de fo rm és t e x t U a l ê a ,  quo S in  v e c l e r s e  t o t o lm r n t e  de 
au a é n t l d o ,  In t e r e o e n  p o rq u r  In t r o d u r e n  r n  n l tn x t n  - -  
one a m b lv O le n c le  e n t r e  l o  r e e l  y In  I r r e o l ,  l o  v e rd a d ^  
rn  y l o  f a t s o ,  un n s p a d o  l i b :  r  de no toe  duallsmnr? 1 1 -  
m lta d o r e s  que bace p o s l b le  uno r s c r l t u r e  v n n le d r rn m e n -  
t e  l l b e r e d o r e ,  c r n n d o ra .  *
5 . 3 . 5 .  FroomwritoB t e x t u a l e s .
L a  t io v n la  In c o r p o r a  f rag m rn to o  de o t r n s  t e x t n a ,  . 
qua se In J e r t O n  no n l tn x t o  n o v e l I s t l c o  con n s in  c n -  
m l l l a s ,  con o s in  m o d if  Ic a c  Innes p ara  p e s a r  a J tiqar un 
p e p n i d i f e r n n t e  a l  que ilrsnmprnohan r n  lo s  te x tn s  d r  -  
p rn c .e d e o c lo . Como n jé m p ln  d r  r p t e  t l p o  «In I n t e t t n x l u a -
:]fi3
11 «lad lion rr» f  r  f I. f rwiôfi à »l«.»«» ca e n a  de a s lm l l a t : l  An f i i r i -
r.î.onal. n la nawela dm Ion fragmentos.
T îa rd fiy  J»icorp«>Jra un f iO g m e o tn  dn G lo n c ô r ln  MAIIHO- 
n l ,  de  30 n o v n ln  S t o r i f l  d i  V ouft# de la  «iue è o l r c c to f io  
lo  d e s c r lp r lA n  de lo  p rc » tf i« |O n la fa , p n to  p re 3 « ? n lS in o n  
q C nbI a d rn p u A s  «le là  o p « *co c lA n î "E o tA  m o n O il là d ô  cort 
v l o lo n c l o ,  la  b« ira  «lo fam o |«*3 p l n i n l o  .1 O9  A r b l t o a  aOrt 
« v g ta n  y p d o to n d o n  do S lA m ln o #  entfncl««»n «o«tre là n  c e -  
|o n  y  lu o g n  p»r««lOnqndas p« jt o t r a n  v o t o t a s ,  p ln i l i t O  y 
•n o ta i p n l v o r  I. zad«>3 i bas ta  lo n  n le n o n ,  b s n tà  Ir t  brtnô drt
la  n a r l î ,  on  «•neban o r l r t n  y  a ro b o s e o *  como «le b jo t t .d o
r . is « ie , p a ru  do c n lo E rtn  mAs r Ic o n  y tn o t iz a « lo n f d e l  b o t -  
«b? de lo s  pA rpad fiS  pendrtn  no c o ja s  n tn o  f t r t n jn n  de t p -  
T lm a n  p lo d r a n  p r  «te lo s  à s . Hondo îo s  p la n  b a s ts  «J c i i r t l l d  
an m o f o i i  a r  r I b a  nn c u a l io  sa t ia h s lo tm a  an uns é n p e c la
de a n im a l b«?rAl«l Ic n  dé b h c lc o  b a r  f o r  n "  . (p a q .  I 26 ) E s tA
e ra  la  ne ip in d a  o f i f ln lA i i  en la  q«ie 5a r«b ly  l i t l l lz « « b r t  rtA td  
c i t a ,  l a p i  lm«*ra b n b lr t  s ld r t  en E s c r  1 to  _sObrs u n . SÜé.tbg 
( 4 2 ) ,  «!«;««t r o  «I»*! R««sây«j ' Ile 1 Y |h  a l  Ya»«g", en é l  qnrt 
«f»»dlc.ol«a Oil a p a r ta d o  a l  c s c l t t n r  I  tà l la r » o .
El «?s tod lo profitndn «le esta c i t a  nos l l e v o i t a  à 
Inurbns anpoclnn de In terA s , aloonns «Iri los cnaleS #erAn 
mAs nbajo a««al «za«los • rela«:IAn t«»«*f la -p rA c t lc a  I t t é c a -
T là  nn r îorflny, mAs c«inr; i.e tnme»»ta E s c r i t o  sob r e Üii c U e t -
U ‘ '  ‘  ‘pO- tjol.nrâ!. la  prni lf»»rac(«!«n dncoratlva «l»*l cnerpo on
E««b.r«»| la evoltaclAn «le I n snpr 1 1 le I e , «lé In pltitnib-i
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de i o  m c c e s d r io ;  lo  f l J o e lAn d e l  o b jn to  o A d lr o  en r e -  * 
l o c lA n  COM e l  m i to  de lo  a i i r l f l c o r . l A o ;  e tc »  T e f o  lo  
que Ohoto noO in terem m  eo lo  In g r t c i A n ,  a l o  mAs, y lo  
m o d if l c o c I d n ! que Sorduy l l e v o  o cobo en e l  te x k o  de -
‘ M o rm orl p a ra
1 _
nombre de lo  
S orduy  o û s t i  
t n  p o r  preoeijit  
l i e r  e l  t e x t o  
c l o s  e n t r é  l à  
qlr td o .
I n j e r t o r l o  en L o b r e . AdnmAo de e v i t o r , .  e l  
p r o t a g o n i s t e  de le  nove lo  de M o rm o r l ,  Vous, 
uye In d so  lo s  formes v e r b a le s  en i m p e r f e c -  
^, en  un deseo de oc t u e 1 I r a r ,  de o p r o x l -  
ssado a l  p r e s e n t s ,  de b o r r o r  lo s  d i f e r e n -  
s n t e r i o r  y o r i g i n a l  y lo  p o s t e r i o r  y p l o -
l o  de ih c o rp o ro c iA n  de un f re q m p n tn  de
o en De donds
n t r o  ejem
n t e x t o  e x t r s n j n r u  S Cobra * ' es e l  d e l  D l a r i o  de C o lA n .
. .  I tob io  a p o r e c id o  a l  11 Un t rog m en to  de
l îS te  t e x t ô  p a r  
do lu s  u b icuas
rp s e t t o la r  e l  peso d e l  Ocdorto A t l A n t l c o  -  
, A u x ! l l o  y S o c o rro .
Aqul in  u t i l irS c lA n  d e l  f  ragmentu  d e l  P l s r l o  de -  
ColAu cumpli ! une f o n d  An d l f e r e n t e .  La c l  to  Tfirmo p n r -  
j:e d e l  cOpl w lo  f i n a l  de l a  n o v e lo , .  f l l e r l n  I n d i n ,  e s -  
to b lec lÀ n d od O  yS oS l Une c î r r t a  rn r r e s p o n d e o c io  e n t r e  
ios t e x t o s .
P e fo ,  iidemAs, e l  frag m en te  que la  t in v e lo  c i t a ( p p .  
In c r u s  to r s e  en eoa p o r te  que là  n o v e lo  d e -  
d ic e  o lo  I n d i a *  a su pensom iento  y forma de v i v l r  e x -  
p e r im e n ta d a  p u r  e l  m u te r ,  supone lo  i u v e r s l d n  d e l  t e x ­
to  l ColAu dedlcobm e s t #  t e x t o  a l  d e s c u b r lm le n tu  de l u
^ 1 6 - 2 3 7 ) ,
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que el. r . re fn  "nus"  In r l io s  y Sorduy so àliv».» do l’uriné 
p q r o d A J lr o ,  poro I n p o r t o r l o  on o l d o s c u b r Im lo n tU  dri 
U n "  l i i d l o .
5 . 1 . 6 .  C.i t a c i onfeg l l t e ré r là s .
1.00 c i  t oc  I u n o s  do n b r à é ,  e s t  l i n s  rt r s c r l t n r n ô  I I -  
t o r a r  l n o  s o  I n» r odnr on  on l a  nnwol o cnn  d i s  t i n t a  riJri- 
r i t i n o l  I d o i l . E l  o u t n r ,  pu r  u n s  par  t o , l iu9Co O s t o b i e c o r  
uno r o l o r o n d o  o u tA n o n o ,  o s  d e d r ,  quo i o  i m v o l f t  s o ô  -  
o s p o d f l r o  o o x d u s i v o m o n  1:0 l l t é r o r l o ,  do t é l  wn«în quo  
t o d a  i o  " r o o l î d o d "  c nnwûcado orttA rompumsté  pu r  t ô â t o a #  
p o r a n n o s  do o g to  c o r A r t o r .
En n t r o s  o c a s l n n o o ,  l o *  c i t o r l o u o o  oo t o n *  t î  i d yo d  
on s i m p l e  o s p o j o o  c A m l m  t» ê o  r l O o t o d o  doJ t ô x t o ,  o l  
o p o r o c o r  oh un r n h . t o x t h ’d o n d s  1# o t ud l f c i A n  o é l  « lo rt é p  
l o  c u l . t i i r o l  90  p r o o h n t o  c u o n d o  monué çomo o n o c r A n l r o ,  
r l m r d n t o .
E n t r q  l o  m u l t i p l i e l « l a d  do d o t o s ,  oêrirtJomôo l o o  s i -  
q u I o n t o o  I
1 D o i r l d ô }  r o f o r o n d o  r.AmIr.o à iiuo do IoS h s p o c -  
l o s  do l o  t o n f i .0 do l o  o s c f l t u r o  d o r t  l»lifin.a » l o  rlUitlo-  
c l A n  do Io  n p d A n  do n r I q o n ; " . . .  ttr» pnr  p r o o x l s t ô h t é  
cnns l .dotnbo»t  ( n  l o  5 o f l o r o ) , -  l o s  mity dur  r l d  l o h o o , como  
e l  o r I g i n o I  de  s u  f o d u c d A n  t l o  .1 lomolion l a  Ü l l n t a d é "
. . . ( p o g . 5 3 )
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2 .  OfJIIGESt l a  Im ageH-olm brilo  d e l  rs p R jn  s*» I n a n r -  
tà  mn e l  memento de lo a  d o b le a ,  re d n c ld o e  d e  l e  Softore  
y dé Cobcn. E l  t n l e o t o  de s o p le n f .e r  l a  p e r e o n o l Id e d  -  
d p i  o r i g i n e l  l e  borA d é c l r . * . 'M a  de Sertoro e o a p l c l a -  
b a ,  com p lice»  ese b o fgeeco  e e p e je o ."  ( p a g . 5 3 )
3 .  O.DIlECKf t Le  SePoro recomiendo .a lo a  m o tan tee  
que o u f r é h  lo a  d o lo r e s  d e l  cOmblot " . . . a e a n  b re c b t ' la n a a  
( p a g . 1 3 )
4 .  J.LACAN t R e f e r e n c le  b u m o r fa t lc o  ml co n c e p to  
de p l a c e r  la c 6 n i a n o ,  con e l  c o n a lg u le t i te  Juego de p a ­
la b r e s  t "Aunqoe p a ra  e l  p l a c e r  b a s ta n  lo a  bordeO -l .acan  
Se lo  é x p i l c A  Un d is  -po co  d i p f r o t a  de lo a  suyon e l  as  
d e l  r e m l l l e l e . " ( p a g . 2 7 )  •
5 .  GdngOrat " E l  Mago, deapuës de cogwr a i r e ,  In a y  
gurd  un p a r lo d u  g o n g o r in o "  ( p . 67 )
6. Leiam a Lima t "morado lézam nsco"; "serroclnnea 
le r a m e a c a s " ,  ( p a g . 76)
7 .  Juan G o y t ia o lo  t C l  l é  exp reaa  d e l  Cntide l ï . J u -  
l l A n  en l a  e s l d n c l a  m a rro q u i de Cobra y SeMora ( p . 9 7 )
8 .  W. ÜUnnOÜGKG » a p a r ic lA n  de o l r o  m a r ro q u i  de -  
adopclArt y l a  r e f e r e n d a  c e s l  o b l îq a d a  en r è l a c l A n  con 
e l  v i e j n  " v l a j e r o "  a l  mundo de lag  d rU qaa , cnya p r e a e n -  
c l a  Se d e te jc ta  en tôda l a  n o v e ls ,  (pag 9 6 ) .
9 .  fLAUDF.nt, qilFVEOO, n.AniME5, La C ê l e a i i n ë . r t c .
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5 . 3 . 7 .  ftUTOCITAtlONCS.
fltlemAs de l a s  c l  la g  y frrnqmentns de o l r o s  o i i l o -  
t r .9  y l e x i o s ,  l e  n e v è le  ecnge c l t e c l o n e a  de l e x l o é  -  j
d e l  p r n p ln  e u lr t r  y de l e  mlgme r io v e le  que ee e a lA  d é -  |
c r l b l e n d u .  j
En l e  1@ p e t  lu  de le . u o v e J e ,  ee In c o rp o ré e  e l l e s  
y r e f e r e n c i n g  o eu n ove lo  e n l e r l o r ,  De donde aoti lo a  
c a n t a n t e a , A s t ,  edewAe dé le  ye c l i n d à  p r e a e n c lé  de -  
Aux y 5 n c o r ro ,c o h  q u le n  Enbro y SePoro ee e u c u e u lré n  
en Toledo ( p e g . 9 1 ) ,  opnrecen  mçUclnnee o "D o loreO  D oh-  
ddn" I "cl«#lnJoe y f lo r e r o O  que b u b le rn n  dodo e U v id lo  
n in  mlemn Doi t ré*'; llondA»* ( p t i g . A i ) ;  o Jh d e n c r l p t  Id h  
de urt pequePo c .o fre  de p l o l o  , ruyn  tn p n ,e n  e l  re v e fa o »  
re p re e e n lr t  . In  p rocès lAn de "Lo É n lro f ln  dé fc r ie lo  en Le 
linbnnh" ( p n q .6 9 )  I y lo  f ro n n  que p i.onunclo  tUndro# yë  
eacucbndn en In  mule ri o r  n o v e lo *  "Dedos nos npunlod»  
nos ponen n s l e r l s r n s . "  |p n g .? f l5 )
P q r o  s n b r é  l o d o #  e s  l o  p r n p t n  n o v e l o  l o  qUe eé -  
c l i n  0  n i  m ts fn n ,  10  q u e  s e  o u l n p l n q l o  e n  tfl» v o l  Un l o i  l o  
p r n c e o o  d e  t M L l n l n g l o :  e s p e j i o  l l l r r o r l n  qiJe i l u p l l c O  l o  
Im n q e n  d e  I n  n o v e l s  d e n I r n  d e  o l  m ls m n .  L n  n o c lA r t  d e  -  
s u j e l n  d e  I n  n p c r l l u f n  p n t e r . é  n q u l  l i n l i e m e  d e s p l n r n d n  
n i  p r n p l n  l e x l o  t|Ue o é  e s c r i b e  o s i  mloimn .
A s t ,  r i  " l e n l r o  L l r l c o  de MuPecns" se n b r r  cnn un 
frnqm enln  ( p . I l )  que vn n t e p e l i r s e  o l  cnmlebzn de ln
3fi7
2- p a r t e  d e l  c a p f t u ic t  ( p . 2 9 )  s i n  n ln g iîn  t l p o  He w o r l l -  
f i c à c l A t i .  t i t r a s  veceo ee el. o a r r n r i o r - a i i t ô r  e l  quo apjS 
t e c le n f lo  t l l r e c t a m e n te  en e l  t e x t o  ee a u t o c l t a  t " ( . . . )  
cowif le a  dec.ta bace lin p A r r n fn  ( . . ) " ( p  13)
€ «  tw jee lone* e l  re c u rs o  ee c o m p lic e  c o n T n l é â  c l -  
to c lo n e e  qiib sc rep  I  ten  y e b r r n  e l  r e l a t e  a un nbiemn  
de r a i s e s  d u p l lc l d a d e s  * " ( . . . )  Cobra e r a  e l  lo t f ro  me­
j o r  de l a  SeM ora, eu " p a te  de r o o e j n " .  A p e s a r  de In s  
p lu s  y da l a  Sfimbra - c f  c a p i t u l e  V - l a  p r e f e r l a  n t o -  
doS lo s  o t r o s  muMecos ( . . . )  ( p o q .1 4 ) ,  t s t e  mlhmo f r a g ­
m e n te ,  coo l a  mlsma r e f a r e n c l a  a on I n e x i s t e n t e  c a p i ­
t u l e  q u i n t e  se r e p i  te  en l a  p ag. 50 .
La a U trtc ito  do l a  n o v e lb  rumple en o t r a s  o c a s lu ­
nes l a  f u n d  An de r e . la d e n a r  o u n i  r  «los p a r te s  de l a  
n o v e l s .  Cobta I I  sa Sbre m n  e l  t e x t o  (pag . 135) «p»e -  
d e t r ë  Cobra I  ( p a g l I O ) ;  * ( . . . )  e n t re  en j I n è s  m ore—  
dns» sob re  p l o i e s  de l i n c e s , 8currucm«lns on v a s tn s  s i  
l l o n é s  de mlmbre cuyOs e s p a ld a r e s  fnrmabsn un c l r t u l o  
dé o s t r e l l n S  m udAjaros e i r e d e d o r  «Id sus cnberns, ya,— 
c l a n ,  d esnud as , l é s  p û te s  ( . , . ) * * .
P a rs  E m ir l lo d r lq u e r  M enegal ( 4 3 )  e s ta s  c l tm c ln n e s  
r o p e t ld â s  de l a  n n v e ln  m a n lf le s t r i f t  «pie e l  t e x t o  es a ie »  
p ré  e l  mlemn, a pesSr de sus m o ta m n r fn s ls  S p aren tO é . -  
E l  t n x t o  ostA  f j j e d n ,  rovolAndonns la  d l f l c u l t a d  de l a  
e s c r l t ' . i r S 4 E 1 t o x t n  a é r i a ,  pues ese o b j o t n  s A d lc n ,  f u -  
gaz o I n a l c a n z a b l e » que pérmanocn f i j o  en c l  d eseo .
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5 .4 .  F r ln c ip a lc g  nJcleos tewAbl c on.
r.nmo linmns ana tlzar ln  on los  copt.tlfl.tiR prorodnnteo * 
l a  novnlo so cniistruyo cnmo i#n d lA logn  on tirlonfco ÿ Oc- 
r l t lo f f tn ,  cnwitj un grsn v l a j o  sn tro  Ostos don fconitoo —  
con nfinlo.lns d lfo rn r lto n  »Io v ld é  y fjo ponsdmlohto. t i l  •— 
030 -nont ron to y «lonploz omlonto do pmrMdlymoS Occidents  
los  por porodlgmos o r i e n t a i s *  né produce On vsfcio o 0 3 - 
poclo l l l i r o ,  quo yn on eé n l  o r i e n t a t n l  o cc id e n ta l»  éh 
torno « I  cool no vrt n d é s arro i  I nr  la  novelm. He ostn .r 
modo no dosp llegn  lin ro ln to  d én céntm dd , nun wtAs excAo-  
t r l c o ,  s in  re fe renc lm  p r e f l jn d n  n l  s lg n l f ic n d o  f t j o , - -  
s tn t e s ls  dosjecsrqulr.ndn de lo  o r i e n t a l  y lo  o c c ld é o tn i
No no t r r t tn  p or ton to dé r e p r o d u c l f  o re p re é O n tn r  
l o  o c c id e n t a l  n lo  o r i e n t a l ,  s ln o  i»As b ie n  dé p r o d t ic l f  
un o f r c t o  do cou I  rnpns l e i  An do patodlgm ns d e l  cual. 40 
d e r i v e  unq n n u ln c lA o  p r o f  undo dé c o n t r a i  loà  y dÀ l i lg n r  
n l  n n c im io n tn  do tin nue vn m ndolo.
En o s In s e n t ld o ,  q u i» As bSyo que I n s l s t l t  eo tpje 
Snrdiiy no bo pro tend Ido recoqor on su linvoln un O r ien ­
ta l  Ismo profonde y t ran scen den ta l s lno  d esp lnzsr  là  —  
c u l tu r a  o cc id e n ta l  prédominante cou éspoctos . f 1 in«\Af ( -  
nos o ro 11 qlnans blndtlos, no para sUstI I u l r  tinos con -  
o tr o s ;  y lo prifoba es que on la  novel a Cooxlaten nnoS 
ju n to  a o t r o s ,  S Inn île a l t o f é r l n s  pa ra n b r l r  esô espa-  
c lo  l i b r e ,  antes monc Inltado» dnsdo c l  quo Son pué ib lo
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c r é â t  t
2 . y un» n s r . r i tu r o  1 tlierartr»
i .  Durante irtucbo tlém po, Occldonte ba p rn te n r f l -  
do, bmwtmnte In u t i lm e n te ,  accéder al. con o c lw te t ito  y a 
la  e x p e r le n c i»  v i t a l  p ro p la  de O r ie n te ,  t a t n a  I n t e n t o s , 
cuando no ban f ta c a é a d o , se ban re a n e lto  en una l e c t u ­
re  b a s ten te  Inndecuada* dando lu q ar  a a l  a v e ra lo n e a  eu 
topeae de lo  O r i e n t a l  que nada t len e  an e l  fonde que -  
v e r  con a q U a l lo .  À#1 #è bon t e a l lz a d o  le c t u r a s  ctinau—  
mis tés de una In d ia  de p a o o t l l la »  que p rn p ic ia d a s  per  
e l  c a p i ta l la m a  auropao» ôe qUedaban en la  mode y en e l  
penaamianto b lndd e o te re o t Ip a d o .  Esta v io lA n  ornam ental 
da la  In d ia  » a l a  mnda europea aparece èn l a  nova la  con 
Una In te h c io n a l ld a d  parAdica y r l d l r o l l * a n t e ; * * (  . .  . ) ( l a  
àaOnra) v o lv iA  a O ccldente  doblado b a je  Un m o n tt ru lo  -  
de p a c o t i l l e  In d ia  ( . . . ) " ( p a g . 6 0 )
TamblAn, deade O ccident»  ae b» In te n ta d n  c r l a t l a -  
»»lznr Irë f l l o a e f i a »  y r a l i g l e r e a  t i r l m t a l a a ,  en nn i n ­
t e n te  de trànaponer y t r o d u é l r  cnnceptoa o r i e n t a l e »  o 
term ines  d e l  c r la t ia n lo m o ,  produc3A.ideae Un a i n c r e t l s -  
mo ImpnstaOo.
En ot.raS ocasionem, ae lia re a l i z e d »  una le c t u r à  
n eu rÀ ttc a  y é e u r o t lz a n te  de le a  centenifin» o r i e n t a l s » ,  
e n  un i n t e n t li» f r u a t r o d e ,  de e v a i l l r  una r e a l ld a d  europea
ml .n « q  1 1 s f  n e  f  o r  I n . E s t e s  c e e a  t e s  d é " l m p e r t à r t ê e *  ( 4 4 )
«le tnenl.el Ifletl e r l m t a l  «*4n qe« per la  Imper tnnc Irt ne 
s i m|.«im«»n, lien tnterertnfle « le  iluirt per la  m.enlfért t a ­
r i  A»* «le rleAarralqrt »|iia ie*lIcabrte (4 5),
Par e l l e  le  qeé la  newalà v ieee  rt sugerir t ieà  rts 
que le  «'leice «p*e peerle t r ta l lz r t r  Occident»  ne Sen nne-  
wap lec tU rn a  mlmAtîcas e u î U  Ijraciones m lx t  I f l fcadnra»  
de le  e r l e n t a i ,  n lt ie  la  rtrmenl zrtclAn d is  tend l«la# rte -  
n e n rA t ic a ,  «le Ins elemrtetes o r ie n ta le s  cort’ les é«:cIdon 
t a ie s .  Pnr n t f à  p a r te ,  e s té  aprexititacIAn es hoy mnrbo 
mAs r.A e ll ,  en la  medlda q ie  a l  pensamlentn ecc ldrtiftà j  
presentn slqnns de tn p tn ra  avl«le»ile ren  raspactri a l  -  
pensamicnte t a c ln n a l ,  catisai» de t r t lz  , y —
per la  incnrpnra«:lAn a n««a formé de prtnsamlente t e l à -  
t iw iz a d a ,  que en c i q r t a  mariera Sa corresponde con lés  
a c t i tn d e s  mentales de O r ie n te .
La ab«i| ic lA n  «le Ins t r a d lc  lo n a ies  p r in c ip le s  n c c l -  
« len ta les , eppacln , t Iem po , h l s t n r l a ,  cambin n a t u r a l ,  -  
ces tnmbr«is s e r i a l e s ,  qt.re «jf.ro t irmpn se entenriléi, on kp 
mn inmntab f es ban «le |a«|o rt 1 mundn'V Iw l  11 rade" on pncn 
s ln  r»r«*rnnclas f l j a s ,  en «ma e s p e r le  «le wacol«la«l blr- 
d l s t a .
Las «I i fe riinc la  fondamentales de t ra d lc IA n  y de * - -  
cnstnmbres bacen que •es te  vncin,«ioé ne t r a n « p j l la -
menfe en Oi le n te ,  prndorca eq «»cc l' Ien te on es tn*|o de ( n 
se«ptrl«ln»l ps I col «iqlca y e s p l r l t r t a l  absn| ««ta f s t o  bbl 1
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g» boy mAs que ouuc*», s q ur c l  bnmlirc n c c t d e n f a l  sc -  
m ucstra  u e c e s i ta d o  dc p r i n c i p l e s  d r  arm onim , no como 
modeios a 1 m l la c  mirnAElcortcntn, s ln o  como p o o ib lc s  d é  
mcntos p a ra  i n s c r t a r  d e n t r o  do so co uccp c iôn  o cc i« lcn -  
i a i  d a l  mvndo.
t n  P é ta  p a r a p a c t l v a , no a x p l l r l t a d a ,  sa s l t d n  la  
a p ro x lm ac lA n  a l  mundn o r i e n t a l  qua r e a l  i r a  l a  Move l a ,
s a b re  to d o ,  s u ............. c a p l t u l o  f i n a l ,  D l a r i o  I n d i o .  Es
e s t e  un buen e je m p ln  l i t e c a r i o  da can s t n t e s i s  n su per  
p o ë ic iô n  da e lem entos  o r i e n t a l e s  y o c c i d e n t a l e s , o l a  
forma en que se pueden in c o r p o r e r  As ta s  à n o c s tro s  p o -  
rém etro s  m e n ta le s .  La Id e a  b A s lca  d e l  p .  o r i e n t a l ,  que  
S arduy  conslgUe in c o r p o r â t  a su t e x t o  ce l a  de l a  armg 
n i a  y r a l a t l v l r a c l A n  de lo s  c n n t r a r i o s  que conducen a 
l à  p e r f e c t s  v a c n id a d ,  a l a  a n u la c lA n  d e l  y o ,  y de tnda  
im p o s tu re  fa n ta s m a i que produce la  I d e n t i f I c a c l A o  con 
c u a l q u i e r  o b j a t o  textraflo a la  d e s a p o r lc lA n  do c u a l« iu ie r  
S u je t o  n o r r a d o r  que f I c t l c i e m c n t e  c e n t r e  e l  r e l a t n .  Pè 
ro  e s t a  qu izÀ s  no ses s u f i c i c n t c  t no posé de s c r  un -  
t im id n  in t c n t o  l i t c r a r l o ,  que m n n i f l e s t a  i n d i r e c  tam en-  
t c , que p s to s  desens de l i b e r a c lp r i  d e l  s u j é t o  nn son -  
s Inn e x p rè s iA n  de una c a r c n c lo .
En la  p r A c t lc a  b u d l s t a ,  desdc lu c g n , no bas t e r  l a .  
Es p r c c in o ,  que ju n t o  a l  recn nor Imi c n tn  dè l a  vacui»la*t 
d e l  y o ,  sa p ro d u fc a  una p r A c t lc a  c u t l d l a n a  de e s te  p r i n  
c i p t o ,  una v iw e n c ia  î i b e r a d a  d là  a d i s  do e s ta s  c n iu l l -
r  io n n m i.r i i tn s . Y r ? t o  parerr* que tudawtrt nu pstA p rA x i  
mn.
P. P'» I qiip velnmns à n te i inrmenl.p j « nn re h -
l»nr. tn n I a *1. Ibe rac J.An fini "yn" f l c l l r l . * ;  c tmpnr l-âilo dn 
l lrc .l f lnntn , |n  nnwcla, m f»l.vn1. ifn p s n i t U r n  a s p lrn  a - -  
r.nnstriil  rf»n tnmt» l.nxtn l lb r rn r ln  dm Jns RnrvIrtiimlircé rné 
l i s t a s  y fin la  flrimndnnr tn dn Ins  rlnmnntos 1 le  t i c  los i 
or«lnn y d n s a t m l l o  n s r r n t lv o l  r»J*»ntrucnlAn p s lrn lA q lr .n  
dn 1ns pnfsnnnjns i s u jn tn -n n rrn d n r  cnntf ndn y dnqm atl-  
rn f ln tî  n t r .
Ln tinveln , n ttnvAs dn I j  un qO n o r r o t lv o ,  dn î né -  
mntnmnrrns i s dr Ins pn tsnflrt jns , dn ln Im portuncln  dp I 
i l l s lT n r  y fin ln p ln tiirrt  cnrpOrnl y dn l trmvnmtlsmn, - -  
q u ln i r  nsrnn 1 F Icp r 1ns esfnnrzns  «îrl tp x tn  pnrn supers r 
Ins dnnllsmns y ln  n s c ts ln n  dn los c o n t r n r lo s .  l n  c î n t -  
tn modo, n l mnr;nfilsmo d e l  n s c c l to t *  mn nstn  nmpnHn fin -  
n s c r i l i l r  tnxtos  l l lm rn f ln s ,  es snÀIttrjf» nl mnrrintsnio dn I 
sAdlr.o nn Imsrn fin Su tjlf.)r»to desnsdn.
f I nr.tn s ë d îrn  sn ortinnlzn On I f i r n n  n Un ,.nl»Jrtb -  
qnn sn mnnstrn lt»n Irnnzn iv in , fn q n % ,(4 6 ) .  E l  p erverab ,  
que snln »pir su l*dsq»in»ln np I b i t t i l ,  sn s n t ts fn c p  nii rp -  
p n t i r  nsn mnvlmlnnto n n tr» î mb desnn y ese bb.fntii mlnm- 
prn npqnilf». Pnr : l i n ,  e l  snfllsnin nr «:nns t l  tnye slnmprn 
cnino ln  rnprtlf.-lrtn Insnttnfnir.liq nn tnrtm rt un bl.ijntij -  
mincn* nlcibirnflff, n un rm titrn  vnr.In.
Esn f:nn t :f» v n r ln  dnI sAfllf:b sn fzniivî nr tn rti Irt ns-
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r. r t f . i i r »  r n  bsk» nusmnrla ff« 9 l f |n t  f  icflfi»» m rri
I n  l lb t î r ç ic lô n  tic nsn8 linpo3 I r  I otirr? prnvXmn qtim nn s r  
d e r iv e h  de l e  p r n p le  we 1er M l  W ed de le  eec r i  lu r e  .f.n  
C o b r a , ' lé s  e l l e s ,  lo s  paredIgm ep le x  lu e  l e e ,  e t c . ,  bey 
tpjB l e e r t o s *  a male n l v e l ,  crtmn m o v iw le n le e  p e rv e rs e s  
d e l  e s c r l l o r ,  bt?w»ti i i i l ê u t o e  de S u perer  toe  dde lls inne  
de lo d e  èlpt» ( O r l e u l e / O c c i d e u l e 1 e r l y l u e i y  p l e g i e ;  es 
p e c lo  r i j o  KespeclAd nn expeealt'tn) i^ite me r e e u r I v e u ,  
s a lv o  an e l  * *0 1 e t lo  lo d l o "  eo une n o te s Id b  de f r a r o n o s .  
r r o t e n o e  tp je , e lo  embargo, p»»rml len  e l  d é o p l ie g u e  de le  
e s c r l l o r ê  y l e  o h lo r é c ld o  de •'sl.e r a r e o c l e .
v u
5 . 5 .  rçnSUNAJtS ; Laa.mésca ras tld l a  f t e c l ô h .
Los p r rs n u e je n  rie ln  urpvrie  p o r k lc i p n n  tia îr»? mis  
m»js p r îo r . lp T o s  r|oa I os lie la  o n v e la  a n l e r i o r l  es d c c i r #  
900 p prs o o o fe s  rriiya r e n t i ' l e r j  oo es o l r a  non l e  puraméh  
f-.o I loqlllm 11 rn  y ro y e  f  ont: lwi«n l l d a i l  r*g l e  t i r  c o o s l U t i i r  
se rn  lo g n r  f i io t law rr t ie i  do m n lé m o r fn s ls  l e x l t i e M n .  ( t t r .  
4 . 4 ) .  4 r s l o s  r a r a r l e t e s ,  oftndn lr> I n c o r p n m r IdM d e l  -  
paradigm e ria l I r n v a s l ls M o ,  gun s i  I t i r n  b a b ls  m parenido  
ya an la  a n l r t l n r  (A i jy iJ l r )  y S w c o r r d ) ,  n l iprs  vs n j u g e r  
un papa l a s s o c ia i  an a l  r a l # t n  î aJ d e s p ie z e m la n k n  d a l  
parad igm e s e x u e l n r d l n e r l u .
5 . 5 . 1 .  Lubi e .
f I p r ra n i in j r»  r i a n t r a l  r ia l  r a l e l n ,  rpià d e  nombre ml 
l l b t o ,  er:iimula an 91 mlsmo 1ns I r a s  e s p a r t o s  fonilamao~  
t a l a s  !
a )  -  " o t ld e d  I I n g l l l s t l r s  ; Cobre as e n ta  todn s a -  
g'in vrfamris rn  5 . 1 .  On woceblo  goa parmi tn onmatrisas -  
axpans i nnrs f  or«4 t i r a s  .
b )  -  r s p O r l o  tia re n lb lo  • p n r  l'.nbre von c l t r o t e n r i r i  
e t j ra s  M e m rn  I a non « a r i a  da p ep a  1rs  m.s r r  e t  I. vu? .
r )  -  t r a v a s t l s m n  s r»otra  o t r n s  pepa 1 r s ,  i ln b rn  *’ r, 
nn*'trev»«n 11 " , rpia t o n  ml m tida lo  s r x n e l  Itnpijgo.e I as t n o -  
v a n c lo n a g  s a x n e l a s  I m p a r e n t r e .
375
Cobre i r d  metmmorfoseendo a Ir» ).êrgo d a l  r a l e t o  
an 1.08 s lg u le r t l e s  KiAscoras :
1 . -  Cobra a e rd  a r t l s t a - l r n v n s t l  «Inl t a e l r r i  L l t l -  
co de Mudecas t ** la R e in e "  (4  7 ) ,  n p r im e r a  f i g u r e  de 
l e  eecens» oa tA  lem bldh Im bulde  de un c l e r t o  puder n 
e u t n r ld e d  so b re  e l  r e a t o  de t r a v e s t i e s  gue b e b i tn n  e l  
t e e t r o - b u f d e l .
E s te  e s p e c to  d e l  p e râ o n e je  ae a r t i c u l e  coo une 
de le s  c s r ë c t e r f s t e a  de lo a  e c to r e s  d e l  HIINMAKII j è p o -  
nde t lo 9  p d d eres  gtie o s te n te n  en l e  eeceoé fl^ n  rnepe  
tedo s  y  tém ldos edn fü A re  de e l l e  : "Aon fu e rn  de le  
éscenm, un# v e r  p in té d d s  y en p o se s Id n  de sus t r e j e s ,  
l e  R e in e  e r s  O b e d e c ld e ,  y l iu le o  pnr 1ns p S è l l l n s  o &e 
e o c e r ra b e n  en le s  s la c e o s s  ( . . . ) ( p e g . 1?)
2 . -  C obra  a e rd  tamblAn une " g ig e n te  r o j e "  y mu cg  
r t e s p o o d l e n t e  d o b le  re d u c id o ,  "enene b la n c s " ,T o p .  E s te  
m e te m o r fo s ls  es e s p é c Is im e n te  l o t e r e e ë n t e ,  no s o lo  pur  
l e  I n t r o d ü c c id n  d e l  parad igm e cosm nlAgico  ya s e R s le d o ,  
a in o  porgue en e l l e  mds que en n lng un a  tiens id o  lo s  po£  
s o n e je s  son e s p a c to ,  y d s to s  c re c e n  - l o a  p ie s  ib C o b r n -  
eh l a  medIdS que e l  e s p s c io  n a r r n t l v o  se expando "e  es 
c e l a  g â l d c t i r a "  (dO) cômo n c u r re  en l e  t e o r l e  d e l  R ig  
Rang.
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Cobra y su J o h lg  i i i ih i tu a r iz a c lo  y de forme
cunna :
'G lg o o ta  R o ja " . Pop I tkadA 
niANcA
VCOBRA.
B t A G R A H A - 6 .
'C nbra , candi d o to  o t r a n s f o r m is t e  y f ln a lm e n ta  
nperedn  cn C asab lanca  por e l  d o c to r  K t a r n b r  "J u n to  a 
I n  e n t r a d a  d a l  m etro  o p a r e c ld  ona m o jn r  n s u n ta d a .  L i e  
wabrt on som brero t o j n  ( . . . )  Cstaba  m n g o i l la d a  con v l g  
tone in  ( . . . ) ( p a g . l 4 3 ) .
4 . -  M o t o é l c l t s t a  da ooa banda dp " b la c k  ja c k p tm " ,  
" b l p p i é "  d t r S f l c a o t e  da drogas goo o l t n r n  la s  p r d c t i ­
ens b u d ls ts s  td O tr ib sd  con e l  eonsumo de drogas s "Co­
b ra  * p a ts  que snvêoéoè .t*«rn  gun abnguO. Prtra que so -  
enrosque à î r e d e d o r  de mm v îc t lm n s  y in s  a s f l x l ê " { p g . I 54
5 * -  t t a n s  fo rm a t Id o  y te e n c a tn a c ld o  en un cuerpo  -  
nuevu. ÀqiiC l a  t r a n s fo tm à c ld n  d e l  p e r a o n a je  eS l a  mndi 
f i c a c l d n  y ê n c a rn a m le n tn  d e |  p r o p io  nombrd« l a  Cobra  
que A l  e n ro s c a rs e  sobrè  s t  mlsma o que ne miierde la  cg  
l a  d e s c r ib e  Un c l r c u l o *  que es a l  Item po  s lm b o io  d e l  -  
w aclo  p a t f é t t o  (nusm ocla  y l l b e r a c i d o  d e l  s u J e l o ) ( 4 9 )  
y de l a  p e r p é tu a  r e e n c è m a c id n .
5 . 5 * 2 .  Cobra» y l e  re c u p g ra c iû n  d e l  c u è rp o .
Como yo ne ba d ic b o  mAn a r r l b a ,  Co bra  en la  onwn-  
1 n de un c u e rp o ,  que se i n i c l a  por lo s  p ie s  y  cnnc.luye  
por l a  b o ca . May en n l l o  una Intencldn e x p re s a  de rrrry 
p e rn c id n  d e l  cuerpo» a I  que o u p n tra  c I v l l i r a c l A o  I d e a -  
l i n t a  y c a p i t a l i s t e  be le n d ld o  n n e q â r  como r e e l id a d  y 







in . Oubli 1 f o t  ! uUm fn irm a dp f  I .q iirn c  id n  c e tc a u o  a la
i t n v e l à .
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t l  cuerpo» e l  au sen te  de murhn Uempo» re q re s e  -  
con l é  n o v e ls  de Smrduy, ounRue de dns msnersn d l l e —  
r e n te s  î
En Cobro I ,  s s ls t lm o s .  a ln  que pndemos l ln m s r *  
l n  re c u p e ro c lô d  buiropes d e l  c u e rp o . C o b ra ,  t r a v e s t i ,  
büscs de m ener* a c t i v é  y e s c ln v l r a d a  l a  p e r f e c c l d n  c o r  
p o r s l  : I s s  jo y e s ,  lo s  v e s t l d o s ,  m s q u i l l o j e s ,  s d o rn ô s .  
La o p e r a c ié n  f i n a l  y su c o n s Iq i i l e n l e  d e c n p c id n ,  no son  
s in o  l a  m s n l f e s t é c ld n  é v id e n t s  de l a  Im p o s l b i l l d s d  de 
v i v l r  é l  cu e rp o  arm oniossm ente en U c c ld e n t e .
En Cobra 11» p o r  e l  c o n t r a r i o ,  e l  cuerpo  re g re s s  
y se ré c u p é ré  en tods su s m p l l tu d .  C u r io s n m e n tn , dnsde  
e 1 c o n t r o l  y l a  d i s c i p l i n a  c o r p o r e l  d e l  budlsm o, desde  
l é  v é c u ld a d  de ln  e o u ls c lô n  de lo s  c n n t r a r l o s ,  e l  c u è r ­
po» no n e u r o t l r a d o ,  s in o  mds b ie n  absodonsdo» s o n n o llo A  
to» comb en un e s ta d o  de d u ê r m e -v e ls ,  se s i e n t e  r e s p i ­
r e r  s l r i  ténslO nea» l a  a u s e n c ls  de un cu e rp o  c e n t rs d o  en  
e l  c a p .  f i n a l »  O l a r i o  I n d l o ,  nos b s b l s r l é  p re c Is s m e n te  
de éss ré c u p é ré e 1 6 n  c a l l e d * ,  da esa p nsesfdo  qUa se i q -  
n o f a ,  p e ro  que se ssb e ,
5 . 5 . 3 .  C o b ra ,  t r a v e s t ls m o  v t e a t r o .
En n u e s t r o  c o n t è x to  e u rn p e o , dooile l é  m a rq tn a c id n  
d e l  c u è rp o  ba r e s u l t a d o  tan  escan da losé»  l é  f o n d  An d e l  
t r é v e é t f .  es Im p o r ta n te  én un d ob le  se»»tldo. P r lm e r n ,p o r
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l -9 .K t l iH r  i R e ro ro c iA n  d e l  Cuerpo.
que su acc lA n  e s ,  un* e x s I  tac lt5n del. cu erpo  o dn su Im 
p o s tu rn  ( p M l  p l t i t a r t a j è a d a ,  d îs îrwulo» e t c . )  y pot n l.ro  
porgue desde su p o s i t î A n  de p r l v i l e g t n  t n t r o d u c la o  un -  
paradIgmn"’ sexiia 1 tiuevn, que v e n ta  a im pugnar ) A f a l a c i é  
d e l  c o n d lc io n a n t e  n a t u r e l  cnmn f a c t o r  de id e n t i d a d  a é -  
xua l .
En e s te  s o n t ld n ,  ta  I n t r n d u c c t d n ,  nn d e )  mnndo d e l  
t r a v e s t i ,  n i  su andcdota» s in o  e l  a f é c t o  d e l  d e s p l â r a -  
m ie n tn  d e l  modeln p ré d o m in a n te , Sémerge a l a  n o v e ls  en 
nn e s p a c io  de ami.iigiiedad y de r e l a t i v i s m e ,  gne a lo s n rd  
a l  p r o p io  t e x t e  en su c u n s t r u c c lA n  I n t e r n a .
î)n e s t e  modo, Itt  d lc O to m la  m a s c u l in e / le m e n ln n  que 
da p ro ln u f la m e n te  a t io l id a »  crjllio Un c r & t é r i b  a r q U é o lÀ g l -  
r o ,  p a re  I n t r u d n c i r  non muclm m4s r i t n S m l c r t  y é b ie r tê .  
E s ta  a p e r t u r n ,  esa p o s i h l l i d o d  de v a iv e n ,  f é a l d u  y mm- 
liiq U e d a d  es î n que c a r a c t é r i s a  a l  modèle dé trévéStim m o
F r e n te  a é l ,  e l  t ra u a m x u à l o transform ndd» én su 
peso a l a  n t r a  banda» ne liace s in e  a c è p ta r  é i n s c r i b l r  
se e l  mlsmo en e l  d u a l is m e  S e x u a l ,  que r é s u l t é  a s l  r e -  
fo r z a d n .  Es p n r  é s t u  que f'.nbra t r a n s  Ip tm àd s , ” o | te ra d a " ,  
nn d e jn  rie s e r  ilnà E f U s t r a c lA n ,  a l  tiempn que la  c a r r d  
b n ra c id n  de su f î j e z a  se x u a l «"Es À.î" ( p s g . 130 )
f o r  o t i ‘« p a r t e ,  eJ " t r m v e s t l "  t l e O e  e l  «walnr »le
t e n t r a i i x a r  
du rmnteef#
tie poeer en e v ld é n c in ,  en p r im e r  p la n e ,  
e è x e a J , gee se m e n l f i e s t g  en un cnerpn  -
o l n t e r r é j e e t l n  y f n l s e  gue Je s l r v e  p a re  r e p r e s e n t e r l o .
1
De e s t e  modo, t e e t r n  y t r a v e s t is m e  e s td n  In t lm e m e n te  
i l g n d n s .  Totia vex gtie e l  t r a v e s t is m e ,  s ln  l e  e p e r l e n ­
d s  que l e  man( f i e s t a ,  s ln  e l  e s r n n a r ln  en e l  que se 
m iies tre  c a re c e  de " r é a l ld a d * ’ .1 s , en e s t e  S a n t ld o ,  que 
tn d a  l a  accJAn de C n l i r a - t r a v e s t t  se s l t d e  en e l  e s p m -  
c t n  t e a t r a i ,  y no en l a  c o l n c l d e n d n  r e a l i s t s  gue s u e -  
l e  l i a c e t  d e l  t r a v e s t i ,  un a r t i s t e .
S . 5 . 4 .  Los o tro B  p e r a o n p le s .
Ju n to  a C obra* l a  S e n o r a - d l i e c t n r a  d e l  t e a t r o ,  -  
p r o t e c t o r s  de le s  a r t i s t e s ,  c e le n t i n e a c n  pnr lus  b revs  
Jps que p r é p a r a  p a ra  sus d i s d p u l o s -  | l a  C a d i l l a c ,  dg 
b le  de Cobra 1511), un p e rs o n a Jb q ue , s i  b ie n  cnn o t r n s  
nombres y n t r a »  a p a r i e n c i a s ,  ya e s ta b a  en De donde son 
l os C o n ta n te » . C a r i t a  de DragAn de la  f l c d A n  "J u n to  -  
a l  n.ln de C e n lx a s  de Rnsa" ap arece  a g u i  como " I n d l o  ro s  
tu m ls ta "  y r n  211 p a p a le s  mAs, p a re  ru m p le  la  misma f un 
c lA n  de t a t u a d o r  ù o r f e b t e  d / r m ic n ,  a l  b ie n  ab ora  p a re  
r e  mAs un v i r t u o s e  a r t i s t e  d r i  " m i m l k r y - d r e s s - a r l " .
En Cobra I I ,  ap arecen  nuavns p e r s n n a ja s ,  p a ra  s l -  
qUnn f l a l a s  n Su nn tldad  l i n g U l s t l m ,  a equal la  san ton
c ia  lie  R f i ln ra n  HnrulAn t "5omoS e l  nn ifib rn  g iie  r ir tc ^m ris " . 
En mmtm E l e d  A n , In s  c p w p n n c rn s  tin  E n b ra *  E iJm lrn , Cm- 
c n r p lA n ,  I ' lg r n  y  Tntnm  érlnpE én n n m liro s  E n tlc b e m  gun -  . 
r d r a l o n  r.nn  n x a c t l t n d  I n  q tin  mnn mum n c d n n rm  n a t t r t -  
t lv a m  p o n tn r ln r n m .
l l lN l inA  r a p r n m n n t n  l a  A r m e n i a  y n i  e q ù l l l b r i n ,  l a  
v a c n l r l a d  p r r f n c E a .  fin f i g u r a  s u  v u ?  y mu pâmn r é f l n j a n .  
d  n r u n r i l o  tin a n  m e n i n ,  l i a l t i i é d à  p n r  l a  d l  v  I n l d à d  » Cnn  
d  cnmmnm.
E5CI1HPI0M nm la  m unrln  y là  n ln  rna rnn ncarnnc  Id h i  
11GRE acnmula In à  pndnreà d n l  In n q n a jn  y l à  màglà  
giie pn’nn nn marcha Inm mnlamnrfnmlm dé l a  r e a l l d a d ;  In à  
ramhlfVn dn dnr.nrado y l a  a p a r I d À n  m n h re n a lu ra l  dn anj^ 
malna y p n ta n n a s . T ig r e  èm, p or l a n t n ,  l a  p a la ' l irâ  c ré a  
d ora  d»! r n a l l f la d n s  ni in v a s . Lnrtqiiajn tpin an carn a  en ufi 
cu nrp n .
ff llEM nm l a  p n l n n d a  mcxiial y l a  n a b l t lU r là  quà àn 
a lc a n z a  n t ra v d a  dn i  n r o t ls m n .  5u pnna rncnt|n l a  l .n là -  
l l d a d  dn Inm p in c rp É n a  lu îd lc irs .
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E s ta  banda île " l i la c k - . f s c k a ta ' '  an n n rnn n î ta n  e n t r e  
lo s  " b t p p jp p ” rln 1ns a Uns 611 y Ans "punk le s "  dn I I n a -  
Jns da lus  711, an 1ns qua àûh quad an ram ir i is i ten c  la s  d n l  
" lo v a  and f lo w a r n "  : un c i . c r t n  mis I t c la m n  y un nonuJnl- 
ta r ta m o  ill? sac t a .
En n J J n s , rJ  v n a t id n  nn aS a d jn  im p o r ta n te  à in n  -  
n a a n n i a l i  debà.|n d a l  t r a j a  nu bayi nada * aquE " e l  t r s -  
Jé am a 1 mnnja" . ( 51 ) lié t e l  manera que l à  d a n c r lp c lA n  
da an v a a l l d n  a g n tà  a l  p n fà o n a je  que In o  n x b lb e  î " A ;
tOTEM l a  tn lqabâr»  de la  ra a â c n  c i m b a l l l l n a  da b rn n c n , 
campanaa dn b a d a jo  r n t o ,  ren cerro m  a b o l to d n s »  « o n a ja s  
m axlcan n e . T a n la  la s  c n jë s  r n n t e n ,  u n ld o p » lo s  pÀmulob 
s o l l e n t a s  y omar I lin?*', d’ an ta  lo n e  s r a j à d n a ,  rncnsldom  
cnn cAMnmnS; an 1ns b n l s l l l n n  n â v a ja s  y v l d r l o S i  dii Un 
s u e tn r  omarradn o là  c l n t u r à  1ns monqàs le  C à lan  a l a  
I f i rq n  dà In s  p l e r n a s , bas ta  Io n  r n d l l l a s "  l p . î l 9 )
5 .6 .  fO RMAë UAnUATlVAS. ULÉCMihC loN .
'
f rté forma» n a r r n i l v o »  fjp [o#«ra sHt» b A é l& o m eh fr  -  
ln »  m|»rnn» qué là »  u t & l ix a d ô »  ou De dooüd »ob lo a  t é n -  
tao teS  ( c ( r  4 , 5 . ) *  » l  b leu  o l  jMaqô fcàrhàvalanco rie #$# 
r r à d q r a *  y u a r r à c l A n  ao* que a q o r l l a  sa t laan i r o l  In b n ,  -  
»io à l t -n n z à  à b o tn  la »  mismà» c o t a s .
Volvpmos à p ocU n tlré r*  o trm  wax * I d A h t l c o  q u a to  p o r  
lo s  m a là m o r lo e is  de l à  f u n e M o  d r I  h â t t o d o r  ÿ p or là  
riOgactAo y d a S a s t rW o tU fa c lA o  d a l  o td a o  l i a r r A t l w o  doqmd 
t l c o .
5 6 . 1 L# fo o c id t*  d ê i  t i f i r fg d o r .
A i I g u n l  que ao l a  o ow al»  a o t o r l ô t *  l à  f t l o t l d o  -  
d à l  o o r r o d o t  sa va d a s p là x a o d o  s o ro s iv o m a o tn  p«» d l n -  
t l n t o s  p ito tos  do v l s t à  O r t r r a t iv o » ,  r i iyn  lo i lc Id H ,  pn -  ■ 
r o a l l d o d *  como osbomo», oo o» o t r a  quo l à  do liàcor pg
« I b l r  l à  a s c r l t i i r a . y  a s p l i c i t o r  la »  basé» y r i  cofi
• . * 
n iq o f . r o to  d o s a n m o a c n ra m le o lo ) -  do l*»n form a» N a r r a t i ­
ve»  d«?i r o n i is m o .  Dà e s t a  modo, l a  n n r r à c lA o  I r À  po»np  
do -or.» S tr» n o o t r a  tt.ompoS- do loa  o a r r a d o fo s  à lo s  p o r -  
a o n a j r »  qoo o u t r é  » I potom lxnn  y i f ls p o ta o  | a  o r l à o t a -  
ôlÀM y a l t o r o s t l v a »  d a l  ro lm to  i
1 .  Como bémo» a o a l lx à d o i ,  a l  com iaoxo  dH la  o o v o la  
P stA  marcnir* p o r  l a  t e O r là  cosm a.îdq lrg  d o |  D lq -D a o g ,  -
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no  am p o r  r . I | r»  camoo). qoe oquf. e l  M m t r m d o t - " c 9 o t : o "  n a -  
r r a t l w o " -  apnoaa me m a n l f l e s t é  a l  « p a r e c e t  como on e a -  
p a c l o  w a c lo ,  l e j a o o  t l à  fo rm a  o a r r a t l v r t  i le  l a  3* Pe r r  
s o n g .  S i m i l a r ,  si. h . leo  m4n r a d i c a l  I  r a i l a i  èà n l  d e a c e o -  
t r a m l e o t n  o a r  r a t I w o  de l a  p a r t e  f i n a l  do l a  neve l à  - D id  
r l o  1 n d l o -  en doode c a s t  l ia  n l d o  m h o l ld a  l a  f i g u r a  d e l  
n a r r a d o r .
. f  I d e a c o n t r a m le n t o  d e l  e s p a c io  o a r r n t l v b  fa w n -  
re c e  l a  a p a r l c l A n  l ie  o l r a  fo rm a  de n a r r a d o r e n .  C l  yà -  
cnone  Id a  n a r r a d o r - a u t P t  me d e lm tà  Coo I n d l a c r e l a s  n o I  as 
a p i e  l ie  pA g I l i a , qoé H c la r a o  à l o s  l o c t o r e s  ml god ampec 
t o  do l a  n a r r a c l A o !  " S I , p o r  gue l l e q a b a n  l o s  qa r / .onés  
on n f ;a l n in l ia je ,  gue d ia b la  gbe p r e c l p l  t a f  lorn lia d o  doh 
l ie  t l id o s  l o s  s à n to s  oyu d n i i  t e so  l i a c l a  l a  S o f to ra ,  I n s -  
m d t lc a  m e d la o t e . "  ( p  12)
f  II o lV a s  o cas  I  ones son* l a s  an  f u e l  t a e l  ones g i ia  re d  
l i r a  e l  p r n p i o  n o r r à d o r - à u t o r  s " ( . . , )  como l e s  d é é ja  
l ia ce  nn p A r r a f O  ( ... . ) " ( p à g .  11 )  .
t n l . e  n a r r a d o r  c o n t in u a m e i i t e  a f i e l a ,  ml b i e n  do  f o f  
ma p a r A d l c a ,  a nn a r ip ie  I I p l c o  1er | n r ,  a I gne so p r e t e u  
l ie a g ra r ln r  p r o p n r i :  I n n a o d o le  e l  t l p n  da r e l a t n  I f  a d l c l p  
n a I  gne a c n s tn m t i ra  { " ( . . . )  -  y  gne pneda e l  d e a n ro p a d o  
l e i :  l o r  i l l s  f  rn  t a t  i le  l a s  p e t  I pec l a s  g o r  es pi» ra n  a loS -  
p e rs o n a  I as de e s t é  r e l a t e  -  ( . . . ) " . ( p n g . f i l ) .  A weces -  
e l  o a r r a d o i  I le g s  d l r e c t a m e o t e  a t  I n s u l t o  y a l a  r i d l -  
c n l f x a c l A n  j " f a r a d o  l e c t o r  i s i  con e s t a s  p I s  to o  g f o -
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s e ts »  como p o s t e s ,  no has comprmndldn quo so t r o t a  do 
un» m e ts m o rfo s ts  d e l  p i n t o r  do r o p t t n l o  a n t e r i o r  ( . . . )  
abandon» a s t a  n o v e ln  y d e d i c a t e  n l  te m p la te  o a l e e r  -  
lo s  d e l  Boom, gne son mucbos mds c t a r o o . " ( p a g . 6 6 )
T » m b i6 n ,e l  c o r t a i a r l a n o  l e c t o r  bombra va a s n f r l r  
Jaa bromad y la s  f a l s a g  p i s t a s  d e l  n a r r o d o r - a i f t o r  :
"E s tlm ado a  l e c t o r s »  î do quo a e s ta s  a I t u r n s  no -  
, os cabe l a  m^nor duda Sobre la  Id e n t l d a d  «tel p e rs o n a je  
a l l l  desmesu ado l c l a r o ,  e r a  e r a  M e l la n  F n n q . " ( p g . l 4 ) .
que é l  l e c t o r  no t e n i a  n l  l a  mds somera -Por supueato 
idea da esta  
dor-autor (y
E s ta  t i r e  
r a d o r  a u to p a r  
as o K p re s io b e
t je fe re n fc ia ,  pos lb  I omen to f a l s a .  E l  n a r r a -  
t im h id n  S a rd u y )  Jueqa con e l  l e c t o r ,  y As 
t e -  iqud r e m i id ln ! -  c o n s le n te  à p e l a t i v o s  no muy f a v o r a ­
b l e * .
n s t a n c la  no im pIda  p a ra  que é l  p r o p io  na 
d ie  en n o ta  a p ie  de p d q ln a  i "Bebo s s -  
a l  Enseyb de un D i r c f o n a r l d  EspnPnl do
indn im oa  y  à n td n lm n a .  ( G l o r i a  à su a u to r  B o e d e r I c n  -
C a r lo s  S d in x  d 5 Bob le a !  A d l  a q ra d e zc o  e l  s e r  un m l l l g
n a r l o  d e l  l e n g w a j e . "  ( p a g .4 1 )
3. r  redte a e s t e  n a r r » d n r - » « i t n r ,  quo , en su f a l s a  
a u t n r i d n d ,  p r e té h d e  m o n o p n llx n r  y c e n t r e r  e l  r e l a t n ,  se  
opone l a  fu n c iO n  de n a r r a d o r  de l o  SeBofa* N a r r a d o r - a u ­
t o r  y n a r r a i  lo rn -S e f ln ra  van a d l s p u t a r  sobre  I as a l t e r -  
i i e t l v a s  y  o l e n t a c i o n e s  d e l  r e l a t o .  As I  ,e n  algunam oba
I
s la n e s ,  lam voces c o n t r a r i a s  de es tu s  dns n a r  rrtdrji os se
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n t i t r r c r u z m  t i r e d  i r. l AndnsR t a r  Ip ro c n m rt i lé  , d e é m û  tn h r lr j 
I n  gne enn a n t n r l n r  Id n d  lié  t ié t r a d o  e l  r t t r o t  ' ' ( . » • )  SI h 
fd l i r J c n  dl» m it i lr c n s , s i i  te inn - In  SeM nr# : Ah, pn rg iJé  In  
1 1 te r n  tu rn "  m n tt,*nt»9 l f ,n  ta in n s . ; .  Y n (g iie  te s to y  eh n l  p i3- 
h l i c o ) :  r d l l n s n  n I a a S ro  dm I c a p !  t w in -  nn pue tlé  cnn  11 
n u a r  e a te  t e J n l n . "  (p p g .2 6 )
4 .  t l  n é r r n d n r -y n  e n carn a  a g i i l  eh l a  f i g u r a  d e l  -  
p nrs t jn a jn  r e n t r a i  de la  n o v e ta .  N»> ho» r e f e r lm o s  p o t  -  
an p u ea tn n , a »n» pat.lamente?» te c o g ld b a  en e a t l l h  d lté fc  
t n ,  a Inn a enaa n r à » lo n e *  en gué s ln  p t é v l o  a v is o  l à  -  
a p n r lc lA n  «le e s ta  pntao««aJe - " t r a v e s t i "  p o t w4s a e f ls è -  
snmerge e l  r e l a t n  en n««a amhlgOédàd a I t ts e g i i r ld a d  h é - -  
r r a t lw n .a ,  «pie ««n ptieden p o t  Sienos qiiê s n q e r l i h o s  l à  am 
hlva*le««c la , gue ptowocô é l  t r a v e s t ls m o  con e l  d é a p lâ x g  
m le n to  d e l  modelo s e x u a l  b l n s r l o  t una -o c to g à t ia
r l a  pl«»tar r r t je n d a . Se a c e rc d  contonéA htInàe , cantàndo»  
gotigorn, en f a l s e t e t  -^QUÀ t a l 7 -  mé p re g u t i td ,  Im lt4« idg  
me.
t l  tn il lré  huesutlo muy carré de mis la b ln s « g r l tÀ  * 
-  ta  d l . ’M p A q .l lü )
5 . 6 . 2 . Na r r a c id n /A n tin a tràc lA n .
Como es h a h l  t«ia I en la s  n ove l à» dé S arduy* l a  na­
r r e r  1 An nn s o in  ««n r e s p e tâ  is s  convene In n és  n a r r a t i v e s  
m itilm as, s l t io  gne p m c e d e  de iwonera t r a t r é l  a escPnf f i
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p a r  In  » le s m n 8 t r U r r l .6 n  s ls t e m À t lc à  de d s t a a .  En Cobr a ,  
ne r e g l n t r a ,  p u e » , e l  IgueJ que en lo  now ele  e n t e i i o r * ,  
e une pt-nfunde In v e t s l ô n  de* ln »  p r l n c i p i n à  n n r r o t iv o n  
de le  n r iv e le  t r o d l t l o n e l - r e e l  I s t n .
Lo novelo parodie las lorructuoaas pretenatones 
de Impr lm lr verosim lll. tud gue c 1er tua comeniar lne al 
margen de los bectios narrados real.Iran élgunas ndvelae, 
en un In ten te  de aparecer mds "n atu re les"* "Dnk cuenta 
de ln que signe nn es, en aparlencla , wids que ceder a 
la  o rd lnatiS  monté de las in trlq a s  especulares. rr-tn • 
qud «n la  vO o bacers la  vida gusté de esaa stm«»trlan, 
tan tnsces, que pues tas en cualguler uoVela parecerlnn  
truculennlas inverostm lles, as tue las , pot mer ld i eues, 
rémplnnas. "Ipog.fin) . .
t r i  e s t é  o rd en  de cooos , la  n a r r e r I d n  de t n l i r a  sn 
e n n s trw y e  én un» fo rm a , que uns atrewemns a l l a m a r ,  a n -  
A i n e r r o t l v é .
A propdslto de lé tranmformerIdn/nn transEnrmaclAn 
de Cnbral dé SU unldsd/desdoblamlento de las d lo tin tas  
version»» sobre la  "h is to rié"  del persona je  del "Indlo  
costumista", 1» novels se presents rnmu una m u t loua -  
a lte rn a tiv e  de narrarlones verdaderas y to isas, nnrrn- 
rloues que se contradlcen; drsnarrarlôn de IO rnntmdn; 
ImpnsIclAn de a r t l f lc lo s  code ver mds woliintarIeiwente 
Invrrnsfm lle». En d e fln ltv a , la  narraclAn de la novels 
se asemeja un vertlg lnoso e In f ln l to  fueqo esperular.
gu e  n o  l i i i s c n  n l ; r ; i  r . n s o ,  mdrmAs d e l  y  à « l e n c lo n a d b  e f p c  
t o  » lé * *p | r t x a d o t  n Im p i jq n a d o i :  d e l  l e a l t s m o ,  gu e  l a  noii»! 
c I d a d  y  .1.0 iH  w e r f î l A n .  As t  d e s p u A s  de  o i im n l -n s e s  v e r s ! g  
t i c s  s o b r e  -e l  I n d l t i ,  e l  P s t r â d o t  I n t e o t n  p o t i e r  "o rder»** 
PO e l  " c s u s "  : *‘ E ! I n d l o  t i e n s  g n e  s e t  r h m o  e n  s u  p r i ­
m e ra  we 1 9 1 A n .  Y dé  l ie  c l i n  e s  a s  f ."  ( p . ?6 ) .  "E s  c 1 e r  t»? g u é  
r . u s t a g u i n  am e n l zA l à  c o r t e  dé  nn  im a r a J A ,  p e r o  ro m o  e r à  
d e  e s p e r a r s e ,  e n  t a n i n  g u e  b s l l a r i n a  d e s n i id à  y  c O r e A -  
g r a f o  r i t u e l " .  ( p . 2 7 ) .  "E r 911 e n a i io »  , p e r o  n o  l a n t o ;  E l  
r e l a t n  gnp  p r e c n l e , cnm o t o d b s  l o s  d e  l à  I n f o n d l n j ^ à  -  
G e r to r à ,  a»lp le C e  dé  l a  l i l p A t b o l e  t a p a g e U s e *  e l  r o c  ne  A 
a h  r  ae a d a l*  r a n  t e  y  l a  ê x a g e r à c l A n  s l n  c o t a . " ( p . 4 7 )
T in lan  e s t a s  v e r s l o t i e à ,  h o  t r a t â o ,  como v e i i lm o à  d l -  
n l e n d t i ,  n i  s i  g i f  l e r a  com o o s c l  I à c l A n  j u g o e t o n à  a d a s c U -  
h t l r  p n r  e l  l e c t o r ,  e s t a h l a c à r  Uns •fcaSâéta o f l c l a l »  s j [  
n o  m o n t t a r  e n  t o d a  l a  s t ip a  r f  I c i à  l  I d a d , à l  a t l l i l t l o  h ^
r r a t l w n  g o e  c n n  v l s o s  d e  r a à l l d a d »  g o s t a b a  o c u l t o r  e -
\
f m p n p l n r  e I  r e a l l s m o .
l i n  lu e  g o ,  s i m i l a r  a l  d p  l  as  v n r s I n O e s  f a l s d a  / v r f  
d a d e r o n ,  se  p r o d u c e  c r i  r e l à c l A o  à l a  apa  r  l e  i A n / d n s  ap a  -  
r  I c i  An d n l  I n d i n  e n  e l  r e l a t o .  t i i à n d o  As t é  c m l  à d  p t l d  
p i c a  c n n d i i c  l a "  p n n g a  e n  pe I I g r t »  l à  e s  l a h î  1 I d a d  e s  t h i a l  
d e l  t e a t r i i ,  l a  S e f ln rO  h o  t e r n l r A  n l ru p jn »  m i  r a m l e n t o  y  l e  
e x p n l s a c A  de  l a  n o w e l o  ( p a g . 2 5 - 2 6 ) .L o  c u a l  h o  I m p e d î  rA  
g u e  e l  n a r r a i l n r  -  a u t o r  l o  s u s  t l  I n y a  à r è n g l A r t  s é g l l h l o  
e n  l a  a C c lA n .
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P tt t  f l * » ,  e l  n a r r a d o r  s r r o d e r A  gU atbàb  4 lo  s o l l -  
c l l o i l  do b o c e r  d e s o p o fo c e r  à lo  G e r to r l lO t  "So c o g t o r o o ,  
l o  S o h o lo  y  9U d o b io  c o o t e o l r o d o ,  on o d lo  m o r l o l .  V or  
lo  v o o e r q b lo  0 oV r a l r  coodrndo  goo yo fo rm o o lo b o  y  —  
lo to o b o  c lr tO O O y  m o ld l c o o l e .  Bo modo qiio pOlO com plo—  
ho r l o  ( . . . )  vomos 9 e l l m l o o r  o Im S rM o r l lm  ( » . * ) * (n d .6 l  ).
5 .6 .  J . Ld d e s c i r ib c id o .
to  réidclAo two o l doapJoxmmlooio .ditljtfom  1 to la do 
lot» oApootod OnlrailvofI» to dosr.rlp»:ldo dé lo ooVoJo. -  
n y lld  tUO iqoloi moocidH o drpoodoocld do tlpo  rom llo io . 
Ld Mowolo coodlroyo woo rdolddod lodlreclo»' rdproowold 
do I Ood roollddd do ? t  grodo, on In quo ,ott #»* dosLrlbo
o.( rofororilo , a loo oij ikprodoccldo qtdf . plbliVrléd» 
rq logrdftcd* dLç.* dé o&la modO loo odpocInO foOldot  ^
ioo bbjoioa quo noa doo cblldlmnoa oo lldodrt coblda oo 
dl ra la lo , oloo d Irdvdè do on copia dofbrmodd b Idpo- 
tld o .
tin bOoo o je m p io  do d a lo  (o  c o n n l l l o y o  o 1 ilocnrotlo  
quo 90 d o B c r lb o  oo o l  comlotiXo do» E o b ld  11*» «fn»ul»t todo  
o l  o o io ro O  " I t o l c O "  d o) "d togsM ir»*"  on Oon j» I m»» o np o joa  
g ho 90 to f lo .J a o  u»ion d o l r o o ;  f l n r o s  »lo p l o x l q l d e ,  o b -  
J o in s  quo a I mill oo d i f o a l  fcoann g,»»» c o i» l lo h n h  o l r a a  ç b -  • 
9*9$  d ocorado  »|»i* »»o fed a lo o  p i i ra  n p d r lo M c Id  y a lm i i lo -  
c lA o t  "So p o l r o c r u r d d  c l t c o l o s  do v l q W l i .  Itulntii do cd^
mnrms Jmpniiegm» de r i n e .  Im Aqénrà dnh i es . De f I e Jo do -  
Im s i i M o t r f n .  M».il t i p l  Icsr: l  A»* de  ï r e f l e j n .  Fol».*s r e p e t l - *  
dm», f jo b rrp n e s  Ir is  . " ( I», J 3 6 )
Los  i w T s U d o s ,  n d o r o o s  y  j o y o s  g o e  "vJ . s le i i"  I s s  oft 
t r e l l n s  d e l  f é s t r o ,  remo s s h e m o s  no s o n  s l .n o  s d  p l e l  -  
d e e o r o f l o ,  s  I mol ni I An s r i l s l l r a  p e r f e c t s  d e  l.rt t e s  ). Idnd «
I g o o l m o n t " , tn tô m en  s o  w f m e t ig m n  r e p T o d o e t o i " ( . * . )  à ê  
p i n t o  nn e |  per h o ,  s o b r e  e l  c o r é z A n ,  on c r i r o x A n . " ( p à g .  
141).
En o t r o  s e n  I I  d o , l e  r e o J i d s d ,  otp.ii c o nv O c S d à j  e s  
wiochns v o c e s  l o  do I sueMo,  do nd e  1 o s  ob j e  t o n  r o s i e s  tni 
s o n  mI o o  o h j e t o s  c o n e t r o l d o s  eh  o t r n s  p o r A m e t r o s  e n  - -  
o t r s  d l m e n n l A o  f t s l c O î  * * ( . . . ’) me v l  c nm lnm tdo  p o t  unn  
t . tendn nt?s tmdm «le h o t  e s , f s p s t o s  ( ; . ) pOro e s o s  obj j j
t e s  no e o t n l m n  h « r h n s  c oMo l o S  n o e s t f o s »  y  s o  w é t e r i o » »  
e n  v*»X fie r o e r o ,  p e r e c l é  s o n g r e  s e c s  y p e g S j o s d .  " ( p ;  14?)
Lo ' I e n l  I firi I" d e s r r l .  fcS e s t *  c e t c s i i »  à  lo  r e s l l » l s d  
o lo c l d r t  o «A g lco  flondé o b J o to S  y  O le m e n to s  b e tOrOgëhOoS  
mneci Aolcnn se p*inen en  uns t e o l l d o d  « IN fid o lcn . t l  îloS -  
goe de "Lo I n l c I o c i A t i "  e g l o t l n o  en  so  o s p e c t o  de Bots  
de n o ln g n o  e le m e n t o s  f l lv O r s o s  y m e tew iArf I c o s  gOe Sé S il -  
pe rp n ne n  en  on e ff?cto  h s r r o e o .  h t  rn  hoeo e j e n i p l o  de 0 0 -  
Ln mlsmo »*s .1 h m e x c le  de p s i  s s j e  t l h e t n o f j  y b o l n h  lAs t 
" ( . . . )  en 109 j e  fl I neé r e c  t s n g o l s  re s  l l m i t s d o S  p t ir  e I 
s g o s , SOI g lé f i  tdinof.os f in ie  t e  rl#)S Je m s tc o s  ( . . . )  ) e -
j o s  oôo S f ih ie  el. h n r IX o O tO  un w n l l n h "  ( p S g . l B B - l D ? )  ori
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2 0 .  r t f i t t i r a  o r i e n t a l  o n  l o s  r l e a c r l p r . t o o n » .
3!»e
é I Cl IS 1 s «le I en d n so frn l Imrso 0.1. texho tie " I ’nrm .Itts p 4 -  
J n i n s " .
Otrmm voce» Slin là  tiesc.flpc I.An tjrt p in tiirm s Jàpb-  
neonp y chinos î r t o s ,  egum», A thnles  c i r  l ie In s , bromèS, 
monteBos, tinntle con su ctiiincitio cortcepit» de p in t ü r a ,  im 
rc e i ld e r l  y e l  espmcio *é  re p res en ts  e p a r t i r  d e l  biencO^ 
de i  vncfo  gue le. gnnete t "E i  d e e f i le d e r o  deéembocebe -  
ente  Un po ise  Je hrUmoSU, de pienUS bloncne* gije à *  Ibetl 
evoporondo hec lè  e l  h o r l r n n t * ,  donde ünà f r é n j e  dd luime 
ded f in to b e  Sohre e l  logo, frnncris ièchnsde. l ln jàs  t e r -  
qng y p lo tesriog . MÂs l e jn s ,  un pueHte q uebted lzrt ,  une -  
b e rc e .  Dionno feobrn blmnco, un bosgue de bembd.**Ip e g . 
.156).
ttinndn le  c o n t in u ld e t l  de l à  n e r re c id n  perecferid  -  
e s te r  tlevolviAndoOns le  reptodufcciAn de un pnre.jê r e ë i ,  
l e  tnc iu s lÀ n  d*» un e iém ente extrefir», éspejoontn  eii ésé 
rniitrirOn inmpi* le  ro n td s le  r e ê l i s t e  I en p iend  p e ls e jo  
o r i e n t a i ,  ju n to  e l  ecresn  dé un m ohostério  b u d ié lé » *  
( . . . )  une v i f le to  rie ie c r e  cdh iê  in n c r lp c id n  " î îo lu t  d é *  
rnpttle.sI " .1 tnse gue rfecogo une doble Imposturé o miterrg 
nismo : t r x t o  fteOcAs on un contoxtti bjnd»1| pur OtrU -  
ledn  Je froso no es s Ino  n i  nombre dé Uiié pnpuiér re v tè  
te  iniisicei juwen11 fren cen e .
l i t re s  wer.es, lé  r e fe r é n c iê  p lc td r lr re  piiede se r m4e 
p r e c is e ,  y e i ' r r l é t o  pue de u t i l i z e r  C.rimtt r e f e r o n t *  un 
cuedro m iin c ld o .  5nrd*iy, u t i l i z e ,  Un no mnmento de lé
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f l c c l A n ,  Cobra I»  unm t e l e  dn K a r e l  APPEL d n l ffriipn —  
C o b ra ,  "O laeaw  p e r d u " ,  como m o t lv u  n a r r a t i v e ,  ipip l l u s  
t r a  e l  àb o rcëm len tO  p or io a  p ie s  de la  p r o t a g o n i s t *  : 
"Se H a b la  au apan d ldo  la  r a i n a ,  a l  t a r b o ,  p o r  in s  p i e s ,  
ab orcado  e l  të v é e  t cadenas da c lm a rrA n  la  cn tq aban  - -  
por lo a  t o b i i i o s  a l  r o c a lo  de una idm para* E ra  Un m u r-  
c i d l a g o  a l b i n o  e n t r e  g lo bos  da v i d r l o  o p a le à c e n tn  y c& 
‘l i c e a  da t u a r r o ,  Formando m eandroa, nua c a b e i l o a  c a la n  
e n t r e  lo â  t a l l o a  da c a r i m i c a ,  quemAndoae en lo s  g l a d i g  
lo s  t r a n s p a r e n t e s  de Is a  p a n t a l i s s "  ( p . 3 2 )
0  e l  e f e c t o  c o n t r a r i o .  E l  r e v e r a o  de l a  ta p a  da un 
c o f r e ,  qua Sa d e s c r ib e  m inyc lu aam p nte  como a I da un o b -  
J e t o * c u a l q u l a r a  se t r a t S s a  no nos m u e s tra  a In n  un bacbo  
t e x t u a l  da l a  n o v e ls  a n t e r i o r ,  "La E n t ra d a  de I y^iato -  
an l a  HSbana" ( p a g . 6 9 ) .  AquI l a  l i t e r a t u r e  c r i s t n i i z a  
on o b j e t o  l i t e r a r i o ,  quo v u e lv a  a s e r  In s e r t e d o  do nug 
VO an e l  e s p a c io  n o v S le s c o , .a  t r a v d s  do la  d e s c r lp c l A n .
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. £ ià _ c n j :D b rO jL
Lo p rrn c u p n r  I Am i Ir Snrtluy pnr l l  tfnr 9Îi r i r t i v l r l n i l  
tnA* icm y c r l k i r o  n SM r»ctlvlflr?rJ c ih ëW ofn  sr  MviflRric ln  
r?H 1ns» rr*lnr;lMhr»f? qv»R se ém tebtècRM , coh toHa c i a f i d n d »
p M t;n  t s c r i t o  so b re  U»i cu e rp o  y C o b ra . Co a l  I t b r o  de 
rnanyoB S a n lu y  ♦«Inlinta dm forma line m e r le  »Jè -
premlmas J l l e r a r ï n e  a n b re  o»»a n r r l e  He aiilore?» y lam es ,  
que rfempif^m i o  n»»lpn» vO o I re m lr tH a f  Hn mnnere p r a c t i c e  
a nu nnvm ln.
üe hecho o c u r r e ,  eumo Iiemon v i a l b *  q b e , en lire al. 
PMsmyn, **1)^1 NIm a l  Vonq**, y {.ütlJCA» e x l s l e n  une se tr lb  -  
He c o n t a c t a s ,  p rè s  lamas e I h f l u e o c l a s  que en l à  h o v é tà  
He.lnu rie mei c l i n s  p a ra  f i io H l r s e  en tel l e x t o  Muevr».
Cuaorlo, CM E sc r l i d  ao ltre  mm cùè t p o , sé r e f i ê r l ?  à 
l l a to l  1 le  r .o r ta V à r  , C l l r o o i lo  F aeu le s  o Oônusn, SarHiiy  
r s l A  h n l i lo o ’tOf et» a l e r t a  maamra, b là  que s e iA  e».l f I I -  
t a r a  l inve.ln . C ob ra .  Eu a tu iin oa  canna , e t  a o A l l a i a  i : r i -  
t l c o  rieI ruinnyo una e a lA  e n t lc l p a u H n ,  premon.I. lo t  1 ameri- 
t e  lo *r |u e  ne r6u  n iqu on s  a a p n c ln n  rie la  n o v e l a .
t n  r a t e  s e n t iH n  es He r le s tn ra r»  e 1 ennàyn s n b te  -  
lo  Onvela  Compac t  rie M a u r ic e  niIClIt ( f r? ) ,  **L» a v e n fr i ra  
( t e x t u a l )  rie un c.n i e c r  I n u is  tà  rie p lo ie s  ( liurnaoas ) *'. ( n.l.) . 
En e s t é  b r r v e  è s t u i l ln  Hr* la  travel a He M.HUCHE , larrJuy  
r ià ta b le c e  c a s !  r .om pletam eule  e 1 c s l^ ln q n  r je  e I nmeutus
mque c o r a c t e r l ? n r 4 n  Cobra t "PurrJe s e r  qua tonipacto un 
9CÔ un liecfm o i e l a d n ,  u ln o  unn dn In s  I r n b a jn s  Inmngu 
r a l e s  de uns nuevs l i t e r a t u r e  en Is  c u o l  e l  le n q u s je  
s p s re c e rA  coma e l  e s p s c io  de I»  s c c id n  de r l f r n r ,  cnmn 
Une s u p e r f i c i e  de tra n s fo rm é e  loups i l i m i t e d n s .  E l  t r s -  
v e s t is m o .  I s s  m e ts m o rfu s is  c o n t in u e s  de p e rs o n s j e s , l e  
r e f S c e n c io  s o t r s s  c u l t u r e s ,  l a  m e rc la  de Id io m e s , ia  
d l v i s l A u  f ie l  l i b r e  en r e g is t r o s  ( o v o c e s )  serC nn, ex«J|, 
tàndo s i  cuerpo  -d s n z s f  g e s te s ,  todns le s  s l g n l f l c a d o s  
ro m d t ic o s - *  Is S  c s r m c t e r 1 s t le s s  de ess e s c r i t u r a .  E i  -  
c s r n s v s l ,  é l  C irc u s  ( . . . )  y e l  t e s t r o  e r À t i c o  s e r i e n  -  
loB lu g s r e s  p r l v l l e g i e d o s  p s fs  d e s p ie q n r  e s ts  f i r c l d n ,  
Mas a i l #  de la #  censurés» de) p rn s e m le n to  cnwdu, pu es . 
ta  escmua de l a  e s c r i t u r a  v e n d r ia n  » d i a l o g s r  todns 1 os 
t e x t e s  a n t e r l o r e s  y corn tempordueos d e l  Ü b r n ,  se h a r la n  
e x p l i c i t a s  todas la s  t r a d u c r ln u e s  que bay en e l  I n l e r l o f  
de un mismo id io m e ,  l i t e r a t u r e  eu que todas la s  c o r r le Q  
t e s ,  no d e l  penssm iento  s in o  d e l  Jengu a je  que nos p i e n -  
s a ,  se b o r fa n  v i s i b l e s ,  c o n f r o n t a r la u  sus te x t u r e s  en -  
e l  dm bito  de l a  p A g in a . *  ( 5 4 )
En d e c l r ,  e l  t r a v e s t is m o ,  l a  e s c r i t u r a  t e x t t la l , '  la  
p o l i f o u i a  de voces r i a r r à t i v a s ,  l a  im p o r ta n c în  d e l  l e u -  
g u a je  c o r p o r a l ,  l a  t ra n s fo rm é e id n  lu c e s a n te  de l r e l a t n ,  
e t c . ,  to d n s , Uun p o i non de lo s  e lem entos  tie Cobra  se -  
uUmbran a p ro p A S ito  de la  n o v e ls  de flnClIE .
P ero  S a rd u y i Ub s o lo  t e o r l z a  ên 108 l i b r u s  de e n s a -
# 0
y o , s * no que tambiAu Jo bace d r  mauerm p r A c t i c o  eo sum 
n o v e ln s .  V r in m o s , romo, r»» In  n o t r r l o r  o o v e l n » Sorduy  
t e o r l z a b n  r u  Jo fJ c c lA n  do é n t o ,  so bre  c i e r l o s  ospmc- 
tom n o r r n H v n S i  p u  C obra , e l  t r x t o  de In  oovoJo form u­
la  non SOI l e  d r  p r i n c i p l e #  t n t d r l c o o  quo A s to ,  èn auà 
m e to m o r fo o is , d r a o r r o l l o  o p o r o d la  coO n lg u o n  noAcdotn  
n o r r o t l v o . En e l  " l é n t r o  L l r i c o  de Muflecbs” npnreee  Unn 
n e r l e  de d o f i o l c l o n e n  I r r i a o r i a a  de lé s  f l in c lo i te s  dé l é  
e s c r l h o r n î  **Ln e s c r i t u r a  es e i  érfce de l a  e i i p a i » ’' ( p .  1 5 )
"La e s c r i t u r a  es a i  a r t e  dé l a  d ig re s lA o '*  ( p o g . 1 6 ) *  "La  
e s c r i t u r a  es e l  a r t #  de r o c r e a r  l a  r e a l i d é d "  ( p a g ^ l 7 ) |
"La e s c r i t u r a  es e l  n r t e  dé r e s t l t u i r  l a  H i s t o r i é  Ip é g .
1 0 ) :  "La e s c r i t u r a  es e l  a t  ta  de deàcomponer Un tirdeo y 
Componér on denordéH" ( p a g . i O )  y *H.à é s c t l t U r a  eé a i  mr- 
te  d s l  rem lendo" ( p s g . 2 5 ) .  E s ta s  p rem isas  t e d r l c a s  èbU 
a c o n t ln u a c lA n  g lo s a d a s  -y a  d e  form a p a r ô d lc a *  ya l o v e r  I
t l d a -  p u r  l a  aoAcdota de l é  f l c c i d n  n o v e le s e s ,  t n  " l a  -  j
e s c r i t u r a  es é l  s r t e  de r e c r e a r  l à  r e s i ld a d " ,  l a  l is v e lo  j*
i
do c u e n ta  de uns segonda v e r s lA n  ( v e r d a d e r a  Ig o é lm e o té  
que l a  p r im e r a )  de l a  i l e g a d a  d e l  " In d lo  c o s tu m ls t a " !  
impUguotulo y r l d l  c u l  1 randn , p o t  t a u t o ,  l a  de f  In j  c lA n ,  
pbrqiie  cnn nsa arU m U lac lA u  de v é rs io n p s  ( t o d a s  é l l a s  -  
c o n t r a r i a s  y v e rd a d e ra s  à un t le m p o )  lo  que l é  hove là  
nos e s t #  arqumnntaudo de Iqrma l l t e r a r l a  es l a  I n p x i s -  
t c n c ia  de uns r e à l i d a d  e x t e r i o r  o p r é v is  que se Im pon-  
ga a l  p r u p fq  t e x t o .
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5_.0* E i  J.nnqiia.le b a r r o c o  de I d n tfve la *
Cuahdo c « l  I  f  l.comt»9 tie b n r ro c o  e l  le t tq uà jn  dn Co­
b r a ,  penaamos, no e»i e l  o s p s c lo  p r o l i f é r a n t e  o e x p a o -  
e i v o  tie e a t e  (mtiy Im p o r ta n te  p n r  n t r a  p a r t e ) ,  a ln t i  nn 
ail c a r A c t e r  s u b v e r s iv e  y d e a p la r a d o r  d a l  prtrsdlgma d a l  
l e n q n a je  t r O n s l t l V o  y f u n c l o n a l .  AI I q u a i  tpte e I  r a a t n  
dé m a th m o r fo a is  y t r o n a fo r m a r ln n a e  i e x t d à l e s ,  I as p a la  
b ra s  y f r a s e s  de l a  n o v e l s ,  no b n sran  d e v o lv e rn n s  on -  
r e f e r e n t s ,  d e n o ta rn o s  unos o b je t o s  n t ;nn s lr»» lr  on s n n -
t l d o ,  s in o  que an so v a l o r  b l p e r t d  I l t :0  s o b re p a s a q e d , -  
*
i n c l i i s o  b o r r a n  e s t é  n i v e t  ( 5 5 ) ,  p a ra  c n n s t l t u l r s e  dn I -  
cam rntn  como a r t l f i c l o  b a r r o c o ,  an e x c lu s i v e  fu n c ld i i  dt? 
p l a t e r , s i n  n ingonS o t r a  J u s t i f i c a c i d n i
P or o t r a  p a r t e ,  p ro p o s e r  una e s c r l t o r a  b a r r o c a ,  y 
p l a c a n t e r é  s i g n i f i e s  t r a n s g r e d i r  lo s  p r l n c l p i n s  ecnoA-  
m lcoa y lA q ic o s ,  an que sa basa e l  d is c o r s o  r e a l i s t s  -  
burgoAs y ,  a i  t ia m p n ,  i n s t a u r e r  o na , l l b n r a d a  tie tndo  
t i p n  tin Im p o s ic id n  c x t e t l o r  o Id c o lo q la  p r e v i a .  Una ng 
v e l a ,  como C o b ra , e s t #  s o b v i t i l a n d o , con b u s  r ln rm rb n s  
i l n q U f m t l c o s ,  e l  c o n t r o l  qua la  b o rg n e s l a  q u i e r e  impti- 
n e r  s o bre  c u a l q u i e r  t i p o  de b ie n ,  e l  le n q u a je  In c  l o i  do .  
A sl d i l a p i d e r  p a la b r a s  o o t i l l z a r l a s  s in  Una f i n a l  It lad  
r e n t a b le  O eco nd m lca , S ino  an f t in c id n  sd law nn te  de q n — 
c o , OS on a c t o  qua miné lo s  fondamenttis d e l  empleo qon 
d e l J en g u a je  been la  b u r g u a s (a .
Tiirfns In s  rtfspnclns y p to r é d  tmlen(tns Î  In t p i t s I le n s  
da la  r i i iv p la ,  q ijr ah a jt*  S n a l lz a w t i f l i  ademAs da sO
f i n a l i d a d  p a r i  I r . i i i .a r ,  l i a qua I n s a r t a r i n s  eii e s t a  p e r s -  
p r c t i v â  b a t r n d a  qua spHalnnios. ,
5 . 0 . 1 .  S u s t i tu c iA n  y  pa r l f r é s i s  a l u s l v a .
l a  s u n t I t u f : t d n  y l a  p a r t T r a a l s  n r  fundamatits r i i  
la  n u p r r s id t i  da un s i g n i f i c a n t s  y In  c o j . - té s p o n d lrn lé  -  
t r a s i a c l A n  m a t a f ^ r l c a  o q irt tnn ls ilca  da Ante a n t r n  s l g -  
n l f i c a n t a  n a un g tupô  de p a la b r a s  qua I n  s U q lâ re n  s.ln 
n n m b r a r lo .  En t o b r è » cnmn en l a  à n t e r l n r  n n v e la ,  lu s  -  
tA rm tnns sn pr lro ldos  c o rre a p n n d e n  a l  campo de l à  d ru gs  
y d e l  saxn» que vàii a s e t  S i r t i i n l d o S  n a lu d ld o S  p ur  pé 
l a b r e s  q u e ,  aunip.tr guardaU c l e r t a  r r l a c i d n ,  as tA n  a l e -  
JailnS semAntlcamEUte de a q u a l l n s .  E s ta  d l s t a n c l a ,  -cd ah  
tn  weynr mds g u i n e a s r  s a lu a  d n lcam en te  g r a c ia s  à l a  
connn ta c  I dn n a l a  r e s e r v e  Slgrtl. f | r n t l i / n  d e l  s I g lé  . nng 
un. i
l a  p r r t f r n n J s  pUede a d q t i i r l r  u»»a p ro y a c c lA u  c i i l t ü  
r a l l s t a  o r i e n t a l .  ! "UuedA tan  es tu p r  f Sc ta  cuandn a p e ­
s e r  de I valio  r n l i t a n t e , d is  t ln g u lA  j  Sa p r n p o i c l bneS to n  
que V.lsbnd lo  b a b ta  a g r a c la d n  q u e , s l n  sab er p n r  quA -  
( . . . )  penad en Ganecba, e l  d io s  e l a f a n t e . " ( p .  2 1 )  ( 5f»)
p e r ï f r a s l s  que t l a n e  su cn n11n u id ad  y c n r r e s p n n -  
d e n c la  m u s s e  11 la n o , c«landu r e M r l A n d o s r  lawiblÀiî a l  p r -
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nn d u t " I n d i o  c o s tn m le ta "  le  l lam A " ( . . . )  l e  trompe -  
de C U 9 t e q u io ( . . .  )** ( p e g . 2 5 ) ,  de demie se d e t l v e r #  IgueJL 
mente e l  nuevn nombre d e l  In d I n .
O t re s  v e c e a ,e A  la  s t j a t l t n c l A n  l é  que é v i t é  l a  mnn 
c lô n  de lo a  ôrgnnns e e x u a le s ,  co lo cando  en mu lu g é t  - -  
unoa a i g n i f i c a n t e s  mAs r ic o s  en a i ig e re n c la a  f 
* ( . . )  a l  c i ie rn o  medio ( . . . ) "  (pAg 2 5 ) *  " ( . . . )  a r r a n c a  
de un t a j o  l o  a u p e t f l l io  y e a cn lp e  en au lu g a t  t d b r ic n  
t a  j f td ü ra  ( . . . ) * *  (p a g .B S ) ;  donde " a u p e r l  lu n "  y * r a jm d u r a "  
â u m t l tu y e n  re a p e c t lv à m é n te  a l  organo s e x u a l  m a s c n l ln o  y 
fem enlno .
îg u a l A e n t e , l a  s u s t i t u c l A n  puede te n e r  Ima résonan  
cia c u l t u r a l  O r i e n t a l ,  gue cnn su d l s t à n c l a  produce un 
e f e c t o  c la r a m e n te  cAmlcot "Lo c u a l  no im p ld lA  que unos 
d la s  mÀs ta r d é  ya Comünlcara o t r a  v e r  a id s  (ntitlecos, e f  
p e r v e r S o ,  su h l f v s n a  ( . . . ) "  ( p a g .2 5 )  Honda e l  " n i r v a n a "  
no es o l r o  que c l  goce e r ô t l c n .
E l  p r o p lu  t n x t o  no o c i i l t a ,  s ln o  gué menclnna ex —  
preéém enta  e s t e  p r n c n d lm le n to ,  dando l a  c ia v e  de A stas  
c e n s tr i ic c lo n e S  * * A s I  lo s  p ie s  deCobra rtpàrecarA»» :
" ( . * . )  No to c a ro n  mAs a los en fe im un n i  1ns nombra- 
rnn* lo s  e x l l l s b a n  con p e r ï f r a s l s  b a r ro c a s  t fu e ro n  e l  
N i l o  -p u r  sus c r e c id a s  p e r l d d i c a s - ,  e l  O cn p an te ,  e l  I n -  
s u m e r g lb le . ( . . . ) "  (p a g .3 5 )
5 . 0 . 2 .  La p r o l i f e_igc_i_6t_«_jiJggivé_._
E s t r  prtmetliml.rjtil.o dn l é  n S c r f t l u n  dn 5»»rdiiy gdaj: 
dn «îvldrnl-as i f l n c l o o n a  cnn tn  t n n r t n  cnsm ntd g lcn  d n l  
rO lq  nnnjÿ". A I 1 g n a l q nr nn A n ln ,  n i n e n tr r *  n n t l .g rn  -  
nn hn ii ln  dîsniwlnndn nn p n r t i c n l é â  n s t r n l r n ,  n i  v i ic n h lo  
o s i g n i f  iconfcn n p i i l r a l *  a q n t  lin d e n a p o re c id o  ignnlmunl»?, 
cnmn rn nu l Ind n  »lr unn n x p lo n id n  dn sus n np n c tn #  n l . g n l f l -  
c.nnlnn y n Ig n l  l‘ I r n t l v n n  Ion  c u n ln s  pndnmun roconnr.nr ér» 
io n  r r n l n n  n frmomnolon dn o t ro S  tArml.no» tpin lo  r n p l -  
tnn  » l  b l  nn n d io  pnrc  In l m n n t é . Ami n lu d ld o  n i  tÂ im li lb  
r.Inwn on qnndn n o n t l t n t d n  p o l  o l t o  td rm ln o  o p or non -  
cad nn n , n In o  p n r  una rnd dn s l g n l f f c n n t é n  qnn b ln n  f n -  
o A l Ic n  o n rm À o llco w nn tn  lu  von n U g Ir in n d o  p r n g r n n lv m - -  
menln nn non d r b i t û  dn fotm o» nn tornci ô non c n h t tO  vé  
c t o ,  n i  n l g n i r i c é n t n  tocbrtdo !
"Eolmnon, o b , Snllb tn  p r o l l r l d  n i  MoootrO * é î  —  
camhlo Wioi:f o i f ig lc o  quo prntnndémos pnndo n b tn n n rn é i  y 
e l l o  n ln  gnn lo  c r l o t i i r a  nbandonn Ih n  b rn ro n  dô Mo r f e o i 
bon ta  non In y c c t e r  le  nn Io n  vnnon n i e v e ,
priirt c o m b a t i f  n i  ë i b or ozo o ( t l gnco In o r le o . 
un bntpnn c n r r n n lv o  o mAn Unn jn p r o  qnn o to cobo  n i  gong 
d n , lnynci.nl.ion n I on rnnnn un o l c n l n l d n  d n I  pp i o  d iriUel -  
to  nn enua f r i o .  f n  l.on mnotoPn» Io n  p o n tn rn n  on o bon 
o Invn (p o r j .7 ,1 ) .




s io n a c fo )  és é l  t i c  là  N t l r t f lM A ,  i m o r f o l A g l t d #  M ofler» , m ut-  
fun*. tld sdh &lho tmstd# d e l s lg n lllc d H lp  d q llld o  que Id  
9 ii0 lc ireh |»  t l tu ié  d c f lv é d *  « Ic i  n p lo  «lé t u l d t  -
l».trt««cri (««Icvc, é lb d fd L ij)  que sé n»lm fH lntld  I.Hyci:Mt««lulif 
cu lo s  vd(«éS» Ile e s té  IdrMc» r»«r«luy MH SWld liiice f i r u l l -  
i««rt»r bert-ucsméutd é l  ié ie tn , d ro p lo fdi»«ld é l  #»e«leltt i l d -  
q H ls t lc d  c û tlt lla h u #  sl*«« que cedstqde l lh l t  H sle  pt«*cé«IJ[ 
«nléfiiu llh q W lm tlcw  #ii#y ocertodem eulè d l  porudlqmo ç o s -  
«««IdqlrtJ «Ici H lg  ftouq*
Et» d«* I rd q m e h td  s l i s l i d r .  I s  p r u l l r e t a k l A u  d l t m lv o  
u«»s Ihltitriiu» de lé S  o c t l v l d e d c s  «le p fw tlu fctlôu  y t r A f l c u  
«le «fregéS que p r a t t l e d  l a  bande de t«d«rd ed e l  c d | l l t « * le  
l«ja pA ja leS **  I **Ert cab ezoa  tn ie ràs  dé HtldaS be|«Â- 
wtiles  r e c i l j lH H  lo è  c ld e d  t t e h s  formaiJùrfes l.«.»s te l r u d d s  
du dtilp  d'iv» cXtrsim d d e s ' le t -n l llcn rl« «  p up lléa  y lu c q d  - -  
ë i é b o r e b a n . Lé  hevènS e l l l v l lé a c ld n  c u n v e t t l d  in e  qrUmes 
eh su l e V e f a e  A lq e tU  V b lé u c d . On a d i c t d  hucuhdse y co  
I d t l c d  t r é i ë  l é s  testa tU és  t f a v e a t l d n  dH i f h t l t U a H n  d i ­
l i g e n t e  y  mmàhcradd t l b e t d l e q n .  l e s  l a l i l #  t e d l t l d  esc -  
a lh a c é d  SH cüyas S à ln #  «librnoS nmnhlu«ielj4d Aus d e t c r lb .  
ru e  y n p A c r l fo s  v n t lH s  t i r a f I c d u te S  de a l t o  e s l d i l c o * * .
( p . 19? ) l u s  o l q n l f l c r t h t c o  aut.iroyeil»»s «le Uhà hirmd In  11 
r e c t d  s u q le te t i  e l  c ld h d e s t lu « i  t t d l l c n  y p ru d U c r ld t l  de 
l a s  tlte«|os e x t r à l t l a s  d e !  e p l d ,  p e t  e s t a  banda de l a i ­
nes lotîtes t l b e t a n u s  «le Amsterdam.
C a la  e s c r i t u t d »  «|Ue wluifê t e  lu w en às jé  d i r e c t e ,  #e
4 #
« Insfjrro l i fi en tiur» m er le  de c l r c u t o #  r o n c A n t r Ic o s  r i ly n  
c e n t r e ,  ennqnn e 1 . |p t . lc e ,  n a tn  p ré s e n ts  romr» m is e n n lé  
cfvnri v o c în .  "A s f  Cobra e x i g e ,  l o  gUe S e v e to  î îa rd n y  d e -  
noni.lna, une I c c t i tr a  r a d i a . ! : céda p a la b r a  e s t #  m i l l  et»- 
i»c* p i i lv e r I r r id m  en n s fe r é o  sep orédas  d e l  volumen cohjuM  
t n ,  tin desencn ilenn m len to  y v ib r é e I n n é s  c b n r Â n l r t c à s  qds 
se o r rm n t ib n  ones a o t T S s T l ^ l l
I
5 . n . 3 .  E num eraclonea p t o l l f e r â n tee  de s l q n t l i c a h -
Cnwo m e n ife s tm c id n  d e l  iJwtiirSw p r l v l l e g l n d n  «pie en  
I m n o v r le  m c l b e  e l  s t g n i f l f c a n t e  en ton tn ql.i»! e lé m è n tb  
s e n s i b l e ,  m a t e r i e l  d e l  le n ip in jé  re legm ndo m tin p ldHn éfl 
ren d e  r in  e l  s l g t i l  f  I r e d o  cnrort S lem ento  i d é s l l s t à  y lo g e -  
c A n t r l c n ,  Snrdpy d lsp o ité  de la r g e s  s e r i e s  dm S l g ü l i l c S n  
tes  gné se e r n m i l lm n  de inannrn n à d t l rm  mit l a  tiodehe de -  
lo  f r a s e ,  rh  tin s im u la c r e  e x p a n s iv e  "ad i n f i n i t u m "  qbe 
nn e v ita m n s  m l a c l n n a r  cnn la  n t r a  e x p s n s ld n ,  l a  H é l ma 
par in  r.d*»micn i Ence rrnd o s  en f ia n s c o s  t r a n s p a ­
re n te s  pnr tniias p a r t e s  re tn f lo bàn  re p a s ,  b n ja s  sncbas  
y g m n u ln a n a ,  r e t n r r i d n d n s b ,  p ris t i l e t i tes  à rb u s tb a  e u e -  
n n s , f I n m a  e n fe im ns  cnyna p d t a i n s  rn la n  la rw a s  d lm in y
i  •
tas  y b r i l l a n t e s ,  be lecbnn es t ru j  ailes gîte en l i ts  p l l e -  
gtlmn g ib e rg a b à n  b n n v ê c i | l n  t# t r â p a  I d r  i dns , en m u l t l p l l -  
CSC i  An cens ton te  ( .  . ) " (  |u tg , Itl ),
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E s ta s  s e r i e s  enume r a t i  v a s ,  que uu  aMaden »»l«qt'tr» -  
n i g u l f l c a d o  n u e v u  a l  t e x t o  y  se  c o n s t i t u y e u  cornu m era  
p r o l i f e r a c l A n  f o r m a i ,  rompen l a  s i m e t r t a  e n t r e  a l q n l -  
f i c a o t e  y  S i g n i f i c a d o  que c a r a r t e r t r a n  é l  d l a c u r s o  l i n  
g t l i s t l c o  c n t l d i a O o .
t n  o t r a s  o c a s io n e S ,  l a s  s n r l e s  t l e n n n  n rom per no  
s o l o  e s t e  p r l n c l p i n  l l n g U I s t l c n  s i n o  que en nu 'd le p n s j^  
« id m  de y u x t a p o s i c I d n  v e r t i c a l ,  a l t e r a n  l a  c o n t i n u i d o d  
l i n e a l  d e l  d i s c o r s o  : y  a p a r t i r  de l a  c e n n -
f a  en e l  o r d e n  s i g u i é n t e  t
c H o r re a d a S  faJéS a m l ia r ln a s  
s à l p i c a d u r a s  de d p a lo  
b l n t s s  de  I t id ro n l ie l  
borro n eS  de n â r a n j a  
e s t r p t o s  c r e p u s c n l a r e s  
h l l o S  t e M ld o s  de p u r p u r a  
grirtnos de  g r a n a t e  
o t r a  v e r  s a n g r e , "  I p a g . l f l ? )
t n  e s t e  o r d e n  t l p o g r A f l c o  como ba S eM aladu DlIfTI.IÏÎ 
C ^ t l )  t " I é  sa p é t c l b e  como un p a r o  e i i  S i  m o v lm te n -  
t o  de l a  i t n e a i  e s t a  e n u m é ra c ld t i  se d ia p o n e  de un modo 
u o t r o  p e r p e b d l c u la r m e n t e  a l  r e s t n  d e l  t e x t o ^  
tu d o  q u e d â r#  m#a r l a t o ,  p o n d t d , p o r  d n c i r l g  a a t ,  "e n  f a c  
to r * *  l a  f u n c l d n  g r a m a t i c a J  de n s t n s  t d r m l n o s .  l a  »»s truç  
t u r é  de l a  f r a s e  me s e rA  v i s i b l e  i n m e d la la m e n t e , e i n -  
c i t i s o  p o d rd  s e l  la rm e  una p a r t e  de  e s t a  e n u m w ra c ld n  p a r a
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w r r  CoiiMi r u n t  l.riilr , s i r i  p e r  f u t c i r i  de w n lv e t  a t rA S  fnAs 
l a r d e . "
Aal Sard iiy  r t i g é  p a le  p r o c e d im ie n lo  a r r i b a  reseP g  
do r o  oumeroaa» n n a a lo oen  eo In  d o v e ln  i 
" ( . . ♦ )  c o m tr ro n  r a t o e  do bombre
de vaca  
de e l e  f a n le  
de c a b a l  lu  
dn p e r t o . " ( p . 2 1 6 )  
fin e a t e  mlami* a e n t l i l r t  dn rn c a r g o m ie n lo  y o b t d r a —  
c lA n  d e l  le x  to  A p a r t i r  do l a  a c d m u la r lA n  de a l g P i f l  —  
c a n te s  bay qtin I n c l M l r  Ir iS f ra g m e n ta s  qlio bo lertdusS -  
e x t r a b j e r a a  - I n q l A s  so bre  to f lo -  s i r v e n  p a r a  o c é n tw à r  e l  
c a r A c t e r  opnrn  n l i e g l b i e  d e l  l e x  to  p o v q ^ l s t l c o  I pp. •
J 3 7 -1  111.
5 . 0 . A. E l  len iiUB.Ie t a r t l f i c i o  d o b l e « d l s f t f t t  e l
t u a d r odo.
Es Impnr ta n  le  re s a H a r  ptir  i l l l l m o ,  tp ie , adewAs d e l  
d e s p la z a m le n to  d r  1 le n q u a je  • •o m u n lra t lv r i  qOe lo  hO vela  
r e a l I r a  a t ra v A s  dn todoa eons p r o n e d im le n tô s  a n n l l r a -  
d na , e l  In n q i ia jn  que es ya en (in p r im e r  gro»lo metAf.nrà  
de l a  m a l  l i lo d *  f e r  |( |e  aq (lt  nn q ra d n  mAn dé rompl l .c e - -  
e lA q .  |la e n te  modo, e l  |bi|qita.|e sn r .n n v ie r t e  en j a  n q -  
.v n la  en iip ju n q n  n a r t | f | f , l q  p x prn en  que b n r r a  c n a J i jq le i  
a t l n b o  lin I o p l lo M o ,
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C o b ra ,  nb  nu  e n ta n c im  mâr r o g u l , hn  se r o n f u r n ia r A
s o la m e n t *  6 un 
o r I l f I c l o s o -
c e r l o  nn « 
f.M un
îipn
c a n t o r  mambos —Ic n g i jo J a  ya m* Si. m lsmn 
s l n u  qua a e s t a  a r t i r i c l o  oMada a l  «la b a -  
r a n t n .  (p a g .9 3 )
w om anto  t i e l  r e l a t n ,  on n e g r n ,  An ta  l à  l l e g g
da Im p r e v is t n  da la  p o l i c i a  a iinS raiin i.dn a d l c t a  y a s -  
p l r i t u a l *  s i f r a  im menaoje rnno d a l  S o v i e t  Siipramn, —  
prav .law arit»  t r a d u c  Ido  e i  swabl t t ,  an e l  lo s  p i  lég u as  -  
de lu s  t e s t l c u l a S .
O t r o  î ja m p lo  de e s t a  wisma c o n s id e rn c lA n  d e l  . î c n -  
g u o je  coma a r t i f i c l o  l a  r e a l i z e  e l  I n d i a  qiie d e c o ra  l à  
p i è l  dè Cobra cnn "pAJôros d e l  t r ô p i c o  aslAtlcO I r l n o P  
d o . l a  f r a s é  "Sono A s s o lo té "  ën i n d l ,  b é o g o l l ,  t a m l l *  -  
i o g l A ë ,  k a n n à la  ÿ b r d d *  (p o g .Z B )
t l  l ë n g o a j a ,  de ëA ta  wanora o n e c d d t lc é ,  p e ro  s lm -  
b d l i c à ,  ste desbacé  dé c u a l q u i e t  é t l s b o  de r e p r é s e n t a —  
c id n  de Una r e a l id é d #  p é ré  c o n v e r t l r S é  ëU dn a r t i f i c l o  
d o b i a ,  en on d i s f r a Z  é l  cu nd rad o .
4ii)
5 . 9 . Va lorec i ô n f i n o l .
L o b r o , e n  I n  q u e  t i e n s  d e  p u l v e t i r a c i A û  d e  Inm  -  
c o n v e n c l o n é e  l i t e r n r i n s  p r e c e d ü n t é #  ( t e x t e s ,  f r é q m e h -  
Cos y  p e r n d l q m n s  d e m é a l n e n t e s f  p t i n c . i p l o é  n o r r P t l V o S  
y  d e  v e r n s l m i n  t n i ( i e t c )  y  d e  p r o p o s l c i d n  d e  ijMd é à t r u g  
t o r e  n u e v n , p r n p n n e  U na  p r A c t i c a  d e  l e c t U r a  ( y  p u a i l * l a  
m e n te  d é  v i d a )  e n  l a  i |u e  b o a  d e s i l g a m o s  d e  J.às t u n v e n -  
c ione.S! q u e  n o s  en  t o n  I m p i d l ë n d d  e t  c o n o c i m l e n  l o  d é  é t f d  
r e a l l d a d ,  d e  o t r n  e s c r i t U r à ,  mAs n m p l i o  y  l l b e r o d a  q u e  
l a  q u e  b o y  c n n n c e m o s .
Quiz As la  d i i i c ü l t a d  dâ le c  t u r a  mAs n o t a b le  qud
p r e s e n t s  l a  n n v e l a  s e s  l a  d é  l a  r é e l s t e n u l à  a ù h à  l e c ­
tu r e  C r e a t i v e ,  n o  r e p e t i t i v e ,  de lu e  m odelas  n p e r a d l j  
mas que e n  l a  n n v e l a  s e  In t ro d O c s U . Â s l  p o r  a j e i f t p l o i  -
l a  n n v e l a  n n  ba p r c lé n d ld o  r e a t l t u l r n b s  n d a r  c u e n té  de !
* j
l a  I n d i a  a u t A n t l c n ,  s i n n  q u é  h e d l s n t é  l a  I n t r o d U c c i A n  ,  ‘
d e  e s t e  p a t a d i q m â  e x t r a U j é r o  Se p t o d u j é s e  U na  c l H r t a  a i  '
t e r a c l A n  n d e s p l a Z a m l e n t o  d e l  p a r a d i g m e  o c c i d e n t a l  p r é ­
d o m i n a n t e  . T a m p n c n ,  b a  t e n d i d o  a  a , _ n U l à r  A s t e  - s i  s e  e ^  
c e p t û a n  o l g u n o s  M o m e n to s  d e l  " P l a r i n  I n d l n " -  s l h o  |U é  -  
A s t e  e s  n è r e s a r i n  p a r a  m a r c a r  l a  p r o g r è s I v à  c n r r u p c i A n  
y  d e s p l a z a m l e n t n  q u e  s e  v a  e F e c t u a n d o  S o ln p a d a m e n  l e
Ig u a im e n te ,  y e î  c a r A c t e r  d InAm lcn  p n i là A m lc d  de 
l o  e s r . r | | ; i i rg  de l a  n r v e j | g  q g î lo  p a r m i  t e , an  |*q V f  s l n  
t a m b lA n  pnmn e s t é  es e p  ;|p p l e r t n  wodn tamblAp |rt b  i  s ^
• • • U  l ' i
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t n r i a ,  l.a f l c c l A n  t.l« tm Im pnsltij ie  que unsuti'Us M j m -  
mos en t r è s  n l v é l e à .
-  La n o v a ia  man! f i a s  ta  l a  «Il fJ c u l  tad  p a ra  Un d l A -  
In g o  adpcuado, a n t r e  O r ie n t e  y IJ c f ld e n te  s i  b ie n  
A à ta  se s l t d a  en l a  Onlca v i a  p o s l b l e .
-  L-a n o v e la , a o tro  n iv e l ,  cnmn se ba v ls t o  es 14 
b is t o r la  y el. fracaso  de la  trànS form aciôn  y la  
im p o s lb ilid a d  de tecoperaclA n  d e l cuerpo en ona 
p e rs p e c tiv e  o c c id e n ta l. Aunque como antes de—  
ClamoSf la  aprOximaclAu a O r ie n t e  pUede enriq ue  
ç e r m ie s tra  manera de entendnr y v i v l r  e l  cuerpo
-  P o r  d l t i m o ,  e l  l i b r o  da c u e n ta  d e l  i n t e n t o  IqUa^  
mente l o a l c a n z a b l e  de a c c é d e r  a Unn e s c r i t u r a  l j [  
b e ràd a  y  l i b e r e d o r a  de l a s  l i m i t a c i o n e s  Que e l  -  
d la c u r a o  r e a l i s t s  l e  Impone t
E x p r e s ld n  s lm b ô l lc e  que m a n i r ie s t d  îd A n t ic a  d l -  
f l c u l t a d  que e l  bombre e n c u c n tr a  p a ie  su compte 
t a  l l b e r a c l d h *
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( B a r ro c o . 0?A?. 5«idamar Ir  à n a , 19 7 4 ) .
413
9 . "El B nrro co  eprft»  lo  l e t t r e " . (Eo t r o violo  coo A lb e r ­
to  CABhiN y B lo l  HESqilIDA) or» RlUAN, B orco lo n o , 1979  
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2 6 . A lan  WATTS c o n s id é r a  e s t a  forma de penaamle n t o  l l ü -  
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s o rb td o  p o s t e r In r m e n t e  pnr e l  Zen. ( C l  Camlno d e l  
Z cp . B a r c e lo n a ,  F d b o rs -S u d a m e ric a n a , 1975 )
414
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3 1 .  C i t a  an Co b r a .
S u b w lr l ia n d c i  a l  d lo q re m a  c o r p o r o l / 1  I n q l l l a t i e n  d a l  
y n g ln  dn In #  6 " C ô k r a é * ,  A ard iiÿ  lia d lc b n , bilsfcUndo 
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c r l t n t o  y dn au a U ja to  * " l a  n n a r q là  d a l  d n a é n » —  
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b ra  d n n c n p l t s l l z a f l a "  an E l  V i e .lo lo p d . B o rn a . 197B, 
n *  19 ( p . 6 6 )















b p . c i t  ( p p . 1 5 - 1 6 )
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cbado que e ft t#  boëct» o v a c l o .  P eru  d l  Hilsmo tlem po  
s i g n i f i e d ,  eh a A n e c r i t o ,  " l l e n o  de una s u s ta n c ia  -  
e x trm rta " .  Ert e d te  b e n t  I d a ,  »e empleo porn  b a b ln r  -  
d e l  bomb r e ,  que è a t 4  b in c b o d o ,  l l e n o  do Una euotni]  
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q u in  M o r t i r j  1965 .
SAflOUYi SevAro t Op. c l t .  p .  17.
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fundament no, 1976 ( p e g . 4 0 ) .
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c o l t o r e  I es qite no# son mu y ex t r a l ln s "  . ( E l  cdlnl p o d e l  
Z e n , (p n q .  I l l )
4 5 .  E l  t a s o  de In s  " l ie n tn j .k s "  n o r te n m e r Ic e n o S  de tus -  
*50  y trig "111|lpVeS** da lo s  *6*1 e je m p l lT lc s O  lesp ëb  
t lv n m e n te  nrie • t e c t i i r a  n w as lve  de Io  o r i e n t a l ;  mueA 
tr r t  d e l  d e a a r r n iq o  s o c i a l ,  en lo s  p r im e r o s *  y urid 
l e c t u r e  mlmAt ic e  y n e u r A t l r .e ,  art e l  coso de In #  ?*S
4 6 .  SAfinUY, S e v n io  : " ( . . . )  M  sa»llsmn c a re c e  de f tU je -  
t o ,  es p u re  luisqneda d a l  n l i je t o ' * .  ( E s c r i t o  s o b të  -  
un cuerp o  i p . 14)
4 7. Enwo se s e l ie ,  " r a i n s "  o " r a ln o s a "  art e l  " n r q o t "  da 
liomnaexijolas y " t r s v e s t l é s "  odemdd dé e a r  Uil e p e lg  
t l v o  c e r l f lo s o ,  Sa U t i l i t é  p a re  nombre* e l  In d iv l d u n  
d a l  q rnpn a t  qtja mayor p r e s t l q i n ,  o r e s p e td  n dmor 
sa I e  p r o f a s S .
4 0 .  SAROllY, S evern  : " B o le ro  I e l  t iam pn de I f i  s i e s t a "  
an GUAllAliMAn, 1976» n* l l ,  M arzo  ( p a g . Z l )
4 9 .  E0M7E, Edward : O p . c i l  s p .  17 9 .
5 0 .  E l  tame «1 a I dob la  a p a re c e  mAs r Iq i irosam on te  t r a t a -  
do an an nnva la  M .- i i t ra y a .  A l l  I  In  as tu f l in ra m U s .
5 1 .  SAnilllY, 5 a v r r o  I "Punk a In  E rn n raS n "  en t l P ô j f s »
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A r t e  y p e tieem ie fi to , 20 de Meyo dé 1970 ( p p . !  y 
V ) .
5 2 . P a r i s ,  Ed. 1 0 /1 0
5 3 . t s c r i t o  sobre  un cu e rp o  : p p . 4 9 -5 2
5 4 .1 demi p a g .5 2 .
55 SA00UY, S e v e ro t  "P o r  un m rte  b l p e r t A l I c o "  en -  
rdjADÀLlHAR, M a d r id ,  1 * 7 7 ,  u t  19 (pp 6 2 - 6 4 )
5 6 . l o s  nubroyodos de e s t a  c i t é ,  como de lo a  que —  
n p arecén  en e l  r e s t o  de e n te  a p e r ta d n  non n u e n -  
t r o s .
57 SOLIEAS, P h i l i p p e  * " l e  boca o b ra "  en TCl QlIEl t 
o p . o i t .  p e g .3 5 .
50..OÜTTOR* M ic h e l  i  Sobre l i t e r e t u r d . tomo î t .  B e r­
n e ,  S e l *  B a r r a i ,  1967* ( p p . 1 4 l - l 4 2 ) .
C A r i T l im .  6 .  A r tA l is is  de MAIIREYA,
/,|V
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6 .  Anël i a l s  üc MAITHEYA.
" fs t .n y  én uri t r m p lo  f ju t f ln tn  ( c h ln p )  an la s  a f « a -  
to s  da S ii^qapttr . i . . . ) Borobudur : a l  q rnn  wAndcUa sa 
danm otono, davnrndn  p or dos t ip o s  da bongos. A ntes  q ue,  
p a r a  s n l v a r l O ,  l e  IJneéco l o  desw nnle  p la d r o  p o r  p l a d r e , 
voy e v e r l o ,  y e l l t  com ienzn Mal I r a v a • ( . . . ) " ( 1 )
F-stê c i t e  e x t r a i d e  de su e u t o - r r o n o l n q l e ,  que i le s -  
puÀs se I n t e r t e x t O a l l z e  en le  n n v a l e .  s i g n i f i e s ,  an un 
c l e r t o  s e n t ld o »  l o  que M e l t r e y e  g u l a r e  e a r  » un v i a j e  
de r e t o r n o ,  un m o v lm len to  que s u r g ld o  an O rie n ta ,  sa -  
f i n a l i t é  en O c c id e n t s .
H e i t r e v a  ( 2 )  e s ,  p a re  d e c l r l o  f A c l l m a n t a ,  une aspe 
d e  de a n t i - C o l i r é ,  gUe r e a l i z e  da a lg d n  modo e l  r a w a t -  
sn de l a  n u v e la  p r e c e d e n t # .  A a l ,  Mai t r e v a  me c o n c i l ie  -  
como una t r a v e s t e ,  q u e , I n l c l a d e  an O r i e n t e ,  en a l  grnn  
mdndoLla, S o lam enta  v i s i b l e  deSda a l  c i e l o ,  te r m in e  an 
O c c id e n te »  en e I  caoa mÂm a b s o l u t e .  P ero  M a i t r e v a no -  
q u l a r e  mer Éoiam ente  la  v U e l t a  y la  r e J n n a rc lA n  an a l  
s ln m e n t id n  de 1 mundo o c c i d e n t a l ,  qu i e r a  mer tamblAn Ipr 
re n o v a c lA n ,  l a  lu z  p a ra  un mundo ag i tad o . E i  m aneaja  dp 
M m ltre y a  q u ie r e  mer de l l b e i a c l A n .
i 7 A
6 . 1 .  E l  T t t u i o  y e l  p u n to  qone t a d o t  de Id  
nove l a .
Cnmn p ln itn  d r  p n r t i d n ,  l a  h o v e l#  PâtÀ c h n s t Î t u ld à  
cotnO una r fe r l len to * - In  y un l lam n n iien t t*  eéperanzàdrt  à - -  
M a f t r e y a .  *
M a l t r n y n  na e l  tiuda m e à ld n lc n  ô e l  bud a d e l  fu tU rO  
Su vert lda  y r p e n r o r n a r iô n  eh l é  t l e r r a »  v a r l o s  in l le rt lo ?  ( 
despuAs de l a  aacen e lA n  a l  W irvdn a  de S a k ia m u p l ,  t r e e -  |
r f a  un m enaajé  de r e n a r l w l c n t o  y de l l b e t a r i d n  a l  boM- 
b r e .
Seqdn c u e n ta  LOMZE, l a  t r a d i c l d n  d e l  buda fu tU ro #  
M m lt r e y a ,  a r r a n c a  de nn mnmAnto dé T u e r te  deéâdm nclë  
d o n t r o  de l a  A n t lg i ia  E â c u é là  d e l  Mudlâmo# qurt p o d r ld  -  
a l tu a r m e  en to r n o  a i  aflo 201) A .c .  P d t  ë s t a  Apoca# l à  -  
oaperanzn  en l a  CnnéecuclAn d é i  N i r v a n a  o è â lv a ë i d n  bd 
e s t a  v id a  ae l ia b le  pe rd  Id o  | l à  mayor l a  de lo é  monjéà y
f i e  le s  n s p lra b a h  como mAxlmo a  unà huevà r e e n c a r d é c lô n . j
. I
En e n te  p n r to d o  tn n  deâTaVnrm ble  y p e s l m l a t a ,  va  
ai a r r a l q a r  In  necemldad de U n  nijevo Buda. En e s t é  Con­
t e x t e ,  M m ltre y a  s i q n l f l c â b a  lo  a m ls ta d ,  é l  t le m p o  qUc 
rncaniabn l à  e s p e rà n za  île Un miJndo huevo y M e j o r .
In s e r t a d a  en e â t a  t  r a d ie  lÀn b u i l l a t â ,  l a  n o v e l 4 -  
q u i e r e  en a lq u n a  Torma r é c u p é r â t  r?se menaajo de e s p e -  
r a n z a  que encaroa* M o tt r e y a . Là o o v e la  siipone que ë ü l s -  
ten  m o t iv e s  s u T le  le n te s  o c u p éc Idn  cb lr îa  de T i b e t ,  e x -
mp u ls lÔ n  de lo s  Monjes b U d is te s :  nxpanalAô y d é g ra d a -  
c lA o  de lo  d o c t r i n e  do 5ekIcunijoI p or  Decider»t e l  ceom 
o c c i d e n t a l , e t c .  - p è t e  ré n o v e r  y c o n f i e r  en le  ve n Id a  
s im l id l ic o  d e l  B»ido t i i t o r o .
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6 . 2 .  LA r I CCtoN y sus nû t : lc o9 e p l é 6 d i c » g .
A il J. r#r*î«»: J a de l a s  don no ve l ma p r é c é d a n t e s ,  la  
r ic c l6 *»  de " fie i  t i c va me epoyé én sucnom ÿ c lrc u n m ta H c  lap  
de ni(rr»it:a b î m t n r l o  coutem pnrA ripà . A In e  yrt c i t o d o e  eü 
rem ne - tn v a m |6 n  «dtina de t l l i ë t ,  exp ans ÎA o  c t i m e r c l é l l -  
znda de l e dm 11 In à  bnd I m té  Un O c r l i l e n t é -  lùiy que oMa- 
d I  r  la e  le r e r e n c  la e  à la  le v o lU r . td n  y e l  e v l t l d  eul»rtno; 
a la  in c u r a  n n r le a m e i f .c a n a  ( r i s t  l 'u c k ln g  o f  Amdrlro)» 
a la  te a c tu a 1 1  z a c I6 u  jde^ l a  b l u j a r l a ,  e t c .
f m tnn liecbe# a c t u à le e  fu n c ld n a u  como S lm p lé e  pUH- 
t o à  de apoyti,  a p a r t i  t  de lo S  c u a le n  se va a e m c r l l i l r  
la  " b l a t n r i à " .  S ôb ie  é l l n a ,  l e  e n c r l t u r a  va a lihpnUer 
».nfa n n -v a  Id q lc o  em pacld  te m p o r a l ,  Unà C a u s a i Id a d  n lb  
d e p e n d en c ies  r e a l t a t a r t ,  éri c l  que la  c e f e r e U c la  b tm t # -  
r l c a  y l a  p a ln b t a  me y i ix tà p U n m  p à r ô  c l e a r  una huàva -  
verom lm i H  t u f l . l a  c l e m t l v l d a d  de la  a à c t i t u r a  mé vrt d^ 
membarazândn de tndo o rd e n  e x t a t l n r  de c U a lq U l é r  ^erHjç 
q u ia  b . l â t d r l c a ,  p a ra  d e m n a tra r  qUe l a  rtn lca  " v e rd à d "  -  
es la. qne Imponr e 1 l e n g u a j e ,  Al p o r U d la r ,  Im pUqnar* -  
b a r r n q u l r a r  l a  Im p n a tu ra  d e 1 Btacurmn M l m t A r l c o .  Ahpec 
t n  de la  n n v e la  cuya lma«pni mAa é v id e n t e  eà é l  peréong^ 
j e  de I tn am » , p l u t ô t  b l p e r r è a l l s t a .  " P e d a c l lq  t îh Cuba",  
Hawaii».-, ami tamblAn e f e m p l l f l r a  pe r f e r  lam ente  Pa to : 
" l’a d a c llr»  ( . . . )  cnn e l  f r e m r n ,  que r I a r e f l r j a r  - , ie » : là - ,  
aunque I n v e r t i  fin» ta  I I I  a t o r l a "  . (pÀ q. Il.tn)
mA l è  marnera de C o b ra . l a  n o v e la  âa d r g e n lz a  en -  
dba f i c c i o n n a  d i f e r e n t e a ,  »|de m a n tie n e n  e n t r e  e ï  une 
c o n t l f iu id a d  en l a  s i ^ n i f l c a c i d n .
l a  JL* do e l l a a  se c o n c ib e ,  Seqiin bemtis d lr l»o  y a ,  
comb un p ro lo n t fs d b  v i a j é  deade la  mnntrffla ( t i b e t )  a l  
mar t deade l a  m u érte  d e l  Gran lam a a au te e n r a r n e c I6 n  
V nueva m u e rte *  que no fea a ln o  e l  pasb a l  N i r v a n a .  Re­
l a t e  Ror t ê n t o  c i r c u l e r  que se d e s p l ie g a  en te r n o  a l a  
p e r f e c t s  v a c u ld a d ,  a l a  i i h e r a c l d n  t o t a l .
Cn e l  i n i e i o  de e s t a  p r im e ra  f t c c ld n »  c n in c ld e n  -
dos becboa que t i e n e n  a iq o  de p a r a l e l o  en aU com lnnro
•  *
y f i n a l  * dé s lm b o in  dé m u erte  y r e é n c a rn a c id n  * l a  ego 
n i a  d e l  lama i n à t r u c t d r  y l à  invm sidn  d e l  t l b e t  p o t  - -  
t r o p é a  (À ) "  | A |  S u r ,  an tes  de que IJ.equen lo a  n d rd lc n s  
a m o s tn z â d o s l*  ( p . 21 )
Ambba becbos en lo  que t i e n e n  de c a r Ac t e r  l é t a l  y 
de f i n  de un p e r fo d b i  l l e v a n  i m p l i c i t e s  tambiÀn l a  idee  
b u d i a t a  de l a  r é e n c s r n s c ld n .  l  os dos becbbs e i ic o n tra rA r  
su c o n t in u e c id n  y n o lu c id n  en e l  nuevo n o c lm te n to  d e l  -  
I n s t r u c t o r  y én l à  exp ens idn  b a c la  O c c id e n ts  c o r r e l a t e  
dé l a  ê x p u ls id n  dé T lb e t - d e  l é  d o c t r i n e  b u d l s t a .
t n t r e * e S o s  bec boa, se a b te  l a  f l c c l d n ,  *p#e, como 
ya se be d i c b n ,  p a r t i e n d o  de lo  b l o t d r l c a  y e x t e r i o r ,  
en node se some te  à su o rd e n ,  e i n s t a u r a  uno n urvo  s 
é l  o rden  i l n q q t n t i c o  que Impone le  e s c r l t u r à  c m e d u r e ,  
I t t  b â te  p à r d n t e a l a ,  eq p j que an va a d é s a r r o i  l e  r
^ ? À
e l  r o l n t n  (e s p e t é  c o n r io H »  de î e  Mueve e n c e r n à r lé r i )  
ee i n s e r i n  l e  v e n ld e  dé H m it re y é  i " E l  «fténenje de S a -  
If iom uni ( . . . )  be cO m piidb  èu d r b i l é .  Como Id  nocbe S b -  
b ro  c l  m o n da in , sé o c e r t a  ë l  t iém p o  de M e i l r c y d " «(p p *  
2 4 - 2 5 )
Le r e e n c e tn e c id n  d e l  I n s t r u c t o r  Se p ib d u c é  éü fel 
tem pio  in d lc e d o  p o t  A a ts  a n te a  de SU m u e t t e . A l l t  t é # ^  
p ê tc c e  en mande dé " ( « . . ) . . .do s  V t é jo a  té n d tn o s À s  y 
e m a r f l l e s  como s l b l l a s  S u i fU té d S e ,  l é s  bermanéS L én d i  
en Une grén  p a îa n g e n é  dé p l é S t i c o  ( : , ) lièHàban ë üb 
niM o que e p r e tâ l io  lo a  o jo S  p S là  quë bo l a  béyèirë jë b d n "
Une v e t  r e s l l z a d a s  leS  pruSbés de S U t o O t i f i fe S c id d  
dem oetredn l a  v e rd a d e ra  id e n t i d e d  d e l  rë h a d ld b  d e S é a n -  
do S p r o p la r s e  de A i îo s  A on jéé  t ib é té n o S »  îd s  v l ë j À ë  -  
b u i r ë n  con é l - n i f t o  iumbo ë l  m e t .  A trà v é s ë n d b  to d d  i s  ^ 
I n d i a ,  se I n s l a i a r À i i  en C e i lA n ,  a n t i c l p o  de IS  O t l ë  I s  
l e  a l e  que mAs l a r d e  ae v l ê J a r Â .
En un b o t e l  r e l i g l o S o ,  c ê n t r o  de la s  a c t l v l d à d é ë  
d e l  re r t ic n c n é d o , Se I n a t a l é f d n  lëS  v l e j é s  l é u g ,  SU S b -  
b r l n a  l lu m tn a d é  l.éng y a l  p r o p io  i n f a n t e .  HAs t a r d e *  Së 
u n i r À  a e n to a  é l  U u lc e ,  c o c in e r o  m u n d e r in a l  n n t lg i l o i
P to g r e a iv a m é n te ,  e l  jo v e n  I r ë  ebnUdonab'tb c iJ S l - -  
q ul.e r  a t i n b o  a p o s t d l i c o ,  b a s tà  e n t r e q e r s e  f l n é l m é n t ë  ë 
un p e c u i i n r  y e c c i d e n t a l î z a d o  Nirvnnm * " E s té  miniité h o -  
c b e ,  despuds de que den îo s  r e é ü l t e d b s  d e l . f d t b o l *  e n ­
t r e r #  p a ra  « te m p ie  en a i  n i r v d n â " .  (p a g .A 9 )
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AqotnHo n i  n n q o c lb  b O d ic o ,  iJumlnnUa y n i  Dnlcn  
n n f l l e n  sus d n s t ln o s ,  aza ro sam n iib n , b a c la  l à  l a l a ,  b a -  
c i a  Cuba, v l a j e  l i t n r a r l o  dm S ard ijy  a la  I n l a )  rinn
de In nd rA  c o n c lu s I6 a  f i n a l  en l a  2^ p a r t e ,  eJ v t a j e  —  
i n l c i a d o  desde l a  w ontafla .  Cn n i  t r A n s i t o  n c e A n lc o , —  
O olce  m e z c la ,  s u b v e r s iv e  y b a r rA c a n m tn e , lu s  saborns  -  
g a s tro n /lm lc o a  c b in o a  con Io s  ' l a le f in s .
Con W  m u e tte  d e l  to e n c a m o d o ,  l e  d ls p e l ia ld n  en -  
s e c te s  y l a  g u e r r e  e n t r e  g r u p i i l o s  f e n e t l z a d n s ,  n i  mnn 
p a j n  d e s e p a re c e  en uns d e g e n e ra c id n  p r o g r è s ! v a .  î îA lo  -  
guedô como r e s t o  de èg ud l t "Un sonir in  que fue  tn r o a n -  
do b a c ia  lo  g r a v e ,  b a s ts  que s e g u id o  p o t  une I l u v i a  de 
c A r t I l a g o s *  g r a n iz o s  to n c o n , se apagd en e l  c f r c u J o  de 
un 0 M ." ( p A g .0 2 )
La segunda p a r t e  de l a  n n v e l â ,  a d i f e r e n r l a  de la  
p r im e r a ,  que m a n tn n la  un b l l o  n a r r a t i v e  o o n d u c tn r ,  se 
d n s a r r o l l a  p o t  l a  s u p e r p o s ic id n  de s e c u e n c ia e  in d e p e n -  
d ie u t e s  en e l  p ia n o  n a r r a t i v e *  t r a s  tn rq n e  de la  c n n s a -  
l l d a d  i d g l c a  que se a c r n r i e n t a ,  cnmo despuds ne vnrA en 
A . 6 . ,  p o r  l a  td c n lc o  de c a ja s  c b ln a n .
Cl Doble (1 * )
I. Cn SagtJo la  G rand e , p n n b jn  cn bau o , c o n n r id n  por  
nos p r A c t lc a s  s o n t e r a s ,  va a connnnr e l  n a r l m l r n t o  de -  
fif»as gemelns c b ln a s  tan  id A n t l r a n  que babîA
que m a r c a r lo s  cnn pnn tos  de c o lo r e s  en la  f r e n t e  p a rd  
naber c n d l  b a l* le  ya mama»lo. . . " ( p A g . 0 7 )
mÜotndixp He f a é u l t ê d ê s  c l i r e t i v e S *  l é  p t é é é n c ië  tie 
l e s  m elqas e l l g e r e b é  e l  d n lo r  o l é  t i i l l l d e *  fiBsté iiécé_£ 
l o  d c s o p o in c e r  s b rin cm u do  so bre  e l  p é c l e n t e  o c r ü z o o -  
do 1res  veces  d e lo o t e  de A l .
S ln  embntgo, l e  l lm go dé  de l a  1# m é n s tru a c lA o  t r a è  
c o o s lg o  l a  p Â rd id a  de todoa süe p o d e rê s  y e l  paéo o b l i -  
gado a l  e e p e c tA c u lo  dé l a  Opéré t'.liitio R ev t*! .ü t: ioH arla  de 
SngoB, In i i i e a c o  goe se é o c U e o tra  ba.|H ta  d i r é c r l A b  de 
ona v lu H a  e x t t t n d e  de ForMôàa * '‘ . . . s l r a b é n  con é l  p u -  
Ho r e r r n d o  unp a m e I r a I l é d o t é  a u tn m A l lc é ,  dé i t n e é s  mUÿ 
s o b r i a s ,  y ona c a r t i l i a  io m ln o s é ,  de p A g ln as  d o r é é *  —  
a b l e r  là  p or e l  m e d lo ."  (pAg O Z ) .
A prover lia  S aN loy  e s t a  à n d c d o ta ,  p a r a ,  de mènera  
woy le d  l i e r  l a ,  p e r o d l a t  y t l d l r O l l r a r ,  a l  l lc m p o  gué 
m o s lr f f t  como i n d l l l  c o a l g o l a r  p i é t é n s i d n  de s d o c l r l n a -  
m le o to  p o l i t i c o  por v i a  d e l  é r l e  î "P a ré  l à  v lo f la *  y 
p a ra  lo s  1res  o rç â n lrm d o te s  de a g o e l  s o lé p é d o  é n t r e l e -  
n im ie n t o ,  la s  belmonas r e p re s e n ta b é o  "La Paz é n a l l è c é -  
d o ra  de lo s  P o e b ls n "  y l a  " S o l i d é r l d a d  e n t r é  P a ls e é  - -  
Hermanns en L ,„ ;b a " , p a ra  lo s  8olados**sagUetbà** é d c l t o s  
a 1ns snnluinsos I f a s e r o s  y v i s a j e s  I d b r l c o s  dé lè é  Gojt 
d o s , e s ta s  fu e r o n ,  y p a ra  s ié m p t e ,  l à  D iv in e  y l a  T r e -  
menda .** (p A g .9 3 |
A e s t e  b n r l e s r n ,  a s i a t e  à d m i r a t l v o  L u i s  L e n t i ,  kï  
c o c i n e r o  I m p é r i a l  y  l e z a m t a p o ,  q u i r n  F r e r n e n t é r Â  l a  -  
c n m p a f l f n  de l a s  g r m e l n s .  L à  r e f e r e n d a  a l . ezoma I n t t o -
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tiucc en e l  r e lm to  un cwm plicedn j n n q f  H.t»*ii*» I»-, dnb-  
d( fiç conrun»J»'n la s  anAcdolae  a lu a l v a e  e.l M a e s t ro ,  a 
»w o b ta  y lo e  p ro p fo S  e s c r i t o s  da S ard uy .
t l .  En une p i s c i n a  de Miami, a t e r r l z a  La tremendà. 
E n c o n tra d e ,  p o r  is l Enano, p e r s o n a l *  ponta). d e l  r e l a t o ,  
l a  l l e v n r A  a su c a s a  y l a  p res  t a r d  todo t i p o  de a t e n -  
c lo n e s .  E l  Enano p r a c t i c e  l a  p l n t u r a  b i p e r r e a l l s t a  b a s -  
ta  l a  e x te n u o c lr tn .  P re c ls a m e n te  se rA  en e l  p a a l l l o  pe 
su casa  que r e p r e s e n t s  con toda  s u e r te  de d a t a l l e s  l a  • 
f l o r a  y fau n a  c u b a n a s , donde a p a r o m r d  i n  n a t u r a l * r a  
" a b u te r a d a "  ( 5 )  de L u is  Long, que serA  b fre c l 'd o  a ma-'  
h e rs  de o b seq u lo  a l a  Tremands. La  l a a c l v i a  d e l  Enano — 
y de l a  Corda b a r#  b u l r  d e s p a v o r id o  a l  c b ln o .
La s e c u n n c ia  Se c l e r r a  con l a  c a ld é  desde e l  ciè- 
A lo ,  c l e r o ,  de l a  b l v l n s .
El  Puno CIM
I .  La Trewenda y  au d o b le ,  l a  A tn c ln a d à ,  a la  que 
c u ld à  y rep ro d uce  todos sus d e t e l l e s ,  van a s a r  ganades  
por e l  Euàno In d o n e s lo  a " l a  td c n fc a  de la  l lu m ln a c id n  
p or  e l  asombro" ( l * .  109 ) o lo  que es l o  miamo, a " l a  -  
s e c ts  n a c le r t te  d e l  te m p le ts  a matin*" f . f . a . "  f l a t  f  t ic ­
k in g  o f  A m e r ic a " .  (p A g. 1 1 0 )  ( f i )
I t .  La TrOmenda, aecundsda p o r  l a  O lv lt tn  y n t r a s  
lo c a s  mAs, e n t r e  e l l a S  e l  Enano, forman Un grupdsr.u lo  
f a n A t l r o  - I n s  Comando- qua Se d e d ic a  a d l f u n d i r  y a —  
p r a c t l c a r  lo s  mnrwlémlentos de la  s e c ts  " p r i m i t i v e "  con
‘ i n
t o t l a s  ntta r l q t i r n s a s  r n n s e c o e n c i a s j  " L a s  q u e  nurt  t e t i i n u  
q i iA ,  Jo c r in s e r v o b S M  ei» i j t i  e g l u c b e  p e i i i n n o ,  de  gUertrt 
j l d o ,  t t y n  mottvos b s t lk "  . (p e g , 11 2 )
r . l  rp m ta u re n te  de L u la  Lung - E l  J n r d tn  dé Jon 6oug  
s e t#  e l  e s p a r t o  rtLemotlzndo de Iri exA geata  d e l  piifio ÿ 
. e l  l i iq a r  dé eocUenLro réuovodo - ( r e c o r d e r  l a  buldd  f l u -  
r i d e n a e j -  de lé  TremeUdé y e l  i lb ln o .
La d e b t  l t d  ad p eo loué  dé l a  tJ lv ln a  l a  bord  dertapo- 
r c c e r  Im puqoalà  p o r  un p e rv e ra o  p ln cb o zo  de l e  trémeUi- 
d e ,  a q i i le n ,  n l m l l é r  d e b l l l d é d ,  l a  l l e v a  à h r ê h f tg ié d l r  
c o n  L i l le  Leng, e l  mandamleuto c a p i t a l  de l é  n é c la *
E l Doble ( 2 * )
. '
I .  La trninpodé, a liore# c a n ta u te  de c à b a r é t ,  sft d é ­
d i r a  a I n t e r p r e t e r  la s  oom poéletones o p é r l a t i c e e  de VJag 
n e t ,  es d e c l r ,  " lo a  mngldos p ara  obenoâ conmnvèdOréé té  
p e t t o r l a d o s  por n ic l io id  W ôgùer". (p p .  l 2 5 - l 2 ( î ) *  Âéjo b a ­
te  p r e t e x t s  In t r o d u c e  eM e l  r e l é t o  l a  I r r e p o t l b J è  b l o i  
m l t a b la  andadurm m u s ln é l de E lo re h c e  F o s t e r  d e n k ln a .
(6  b i s )
Cnusada de té n to  gorgeo y de l é  t l r d n l c n  p te s e n c ld  
de la  e in p re s é r la ,  la  tremeoda p lan n a  o p r t r t a r é e , por üa 
t iem po, 9 Jn v id a  c o n te m p la t iv e  y in a c t u b ld t i r é  » " t u l -  
t i v a r l n  e l l e  mlsmn sus zan a lio i l is ,  Por la  noclié i a u to  -  
un p s in a jo  r o j o ,  p e n s a r ta  en l à  ba ta  l i a  e n t r e  é l  blfen 
y e l  m a l . "  (p a g .  12?)
P a ra  e l lO fO o  tendrd  U t r a  ml t e m e t l v a  que d e j a r  hh
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e l  c a b a r e t  a ail d n b îé ,  s u a t l t i i y A n d n la .  Do e a tc  wfido ac  
in t r o d u c e  eu e l  r n l a t n  l a  r e r e i e o d a  a i  d o b le  b r u j e r l l  
c l t n d o  p o r  J u l i o  CADO DADOJA (T ) .
SoSlAS
E l  Enaoo, a r te a a n o  csmeredo de a u # * * #  co oF im d lb lo s
y p e r f e c t o a ,  va a r e a l l z ë r  e l  de l a  îrem eilda ,
a p a r t i r  de uoa mu Mec# i o f l a d a  a t e w e n t a r . (p e g .  1.11)
La r e f e r e t i c l â  a l à  b r ü j e r l a  c o n v ie  r t e  l a  r i c c iA o  e
ün a g u a la r r e  a p A c r i fo è  o rq u e s ta d o  p o r  uoa banda de ener  
gdmenoa a d lc t o s  Las T A t r i c a a -  que ItarÀn b u l r  d e a p a v o r i  
drt, New York a t r a v A e ,  a l a  Tremenda» cuando d a ta  d e a -  
c u b tê  en a i  banque te  f i e c b i c e r l l  adecuadmmen te  coc io ado  
y cond lm entad o , a i  cubrpo  gomomo de au d o b le .
Lànzada en üna Euenté l a  p a a t i l l a  que la a  bruJas  
l a  d l e r o n ,  e l  c b ln o  em ergerA .
i l .  Eu  e s ta  a a c u e n c la ,  la s  TA t r i c e s  p e r a ) gUen o la  
Tremenda b e a ts  su é s c e n a r lo  c a b a r e t e r u .  h lc ro -o n d n * i  me­
d i a n t s *  l a  t r o p i l i a  de T a n A tic a s  de M a r ia  C e l le s  -  le s  
C m liadas  -  In t e r c e p t â n  la s  n c tu a c lo n e s  de l a  Tremenda, 
ê t é a ^ f t s é s é  d e l  C lv lsm o  o F l c l e l l z a d o  * "Une vez cuodr 1 -  
c u la d o  e l  b la n c o ,  1onzaban b e c la  A l u l t r H s o n ld n s  que —  
e levnb on  l é  te m p e ra tu re  de la  re g lA n  bombardemda, provg  
caban en e l l e  une cumezÀn In e g u a n ta b lé  y d e s t r u  le u  sus 
c A lu le s ;  conceAtra d e s  en la s  cuerdas v o c a le s ,  lo s  rayos  
1 as d is  te n d la n  Ir re rn e d la b le m e n te ,  generen d u , en lu q a r  d 
notas  ImpoAtedas, a lm r ld o s  d e s e T o ra n te s  c d r te d o s  de o trn l  
d e c lb e lè s  sTurtunedftwante In a u d ib le s  p a re  n i  bnmbré, pe
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ro no por r J l o  I'rr.os r e a l  o n . . . "  (p n g . J 4 l )
Ante ormag to o  S i i t l l i z a d n s , là  trpméndo no podtÂ  
p ot monos fpie s e r v i r a ?  d r  en d o b l e .  t n  e s t a  e l t U e c l d n ,  . 
d a te  serA e f  gne r e c lb o  lo s  e n v ib s  e t o c l r d n l c o s  de le s  
C & l le d e s ,  m le n trn g  l e  O r i g i n e l  podrA d e s e r r o t t n r  SU fcnrt 
to  w egn erleno  m l o  F lo re n c e  F o s t e r  d e n k ln o .
Ifn e s c n l t o r  de d nb les  litiménos -Jobii de Â n d re ë -  se  
• Oncnrgn de r e p r o d u c l r  e l  ro b o t  do l a  Tremenda, gué poH-  
drd  F In  a In s  a r t e s  m alig n es  do la s  C n i la d a s #  AprovécbaK.- 
do e l  omblento arm1-c la n d e a 1 1no d e l  sAtend, d e l  d r t l ë t a *  
renp arêcên  la s  dos v lé  Jos In d ories tan  giie ya cdnoceWds d 
l a  1 T p n r t o ,  s i  b ie n  abora  dados #1 t u l t o  a ld c io A g e n d  -  
negdn In s  i n d i c é e lones dp M e r le  î îa b in e .  (Ô)  
t l ' P u n o  (2 *1
• I n  Tremenda, ^1 F.naOo y e l  c iiAFét t t a n l o  - L b lë  Lonjt|
p e re e v e ra n  en l a  a p o lo g ia  y p r A c t t c a  d e l  PoWo e n t r é  ids
corAmlcos p o te n te d o s  de los  p e t r U d A l é r e a .
E l  abuse d i g i t a l  d e l  Enano (e u -a n d )  en e l  t r a s t o -
ro  de un JegUo genera en e l  t e x t o  un dlnamlsmo dé c è t r é *
ro.a y venganrns gUê e l  miulmu s u f r e .
ÜeôpiiAa de l é  a p é r lc i d n  m l lo g ro s o  ( T )  de ub FalsAn
gu?, en l e t r a s  p la t e é d a s ,  l l e v a  é l  Urmbre dé I p r c d e t a j
déspuAs dp 1 a lu m b ram ieo to  monstrudso de l a  Obesà; l a  -
Tremenda y fenanu, dados a la s  p r A c t Ic a s  r e l l g l n s a s  y -
v i t a l e s  mAs t r a n é g r e s o r a s -  " l a  r e t l g l À n  es v i v t r  é l  t e -  
1. . 
wAs" ( p .  1 0 3 ) - ,  le rm lnA rA n dem uatrandu " l a  ImpermaneU-
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c i à  y vacu ld ad  de Io d e " . ( p . 107)
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G . I .  I.a l n t e t l o x i t i é l l dad Je l o  n o v e la  î M e fc -  
Aej.lpJ,g_s_irrlmLiÆa le  8_î.
F.n las '  rloîi onveJae p r é c é d a n t e s ,  Garduy p r a c t i c e ,  
en gun en lie v l n t o ,  d l s t l n t n s  tlpnis de I n t e r  t e x t u e l  Id é d , 
que rn  r.nde iinr d e c l i n e  ad o p ta  formas p r t r t l c O l a r e ë . S In .  
nbanilniiar A nton , pnro  poSondo e un p ia n o  s e c u n d o r i  h , -  
M ol.trn ye  en c o n e t l t u y e  l iÀ a lrn w e n té  nobre uno rn fe .rn n c lo  
fun dam enta l : l a  p r e o n u r lo  de d05È U.ZAMA LIMA»
6 . 3 . 1 .  La p r es e uc lo  de Lczamé .
En e 1 c a p i t u l e  1 , éenalAbemoe le s  c o n s ta n te #  t e z à -  
mianoa de la  e a c t l t u r a  de S a rd u y ,  aôbre  la a  que* p U t .e v l -
d e n t n a , no  licmns q i i e r l d o  f n a l s t l f  a l a  b o r é  d e  O n a l l z n r
.
la a  novn lan  prec*»den tee .
En M o i t r n y a ,  p o r  c l  c o n t r a r i o ,  l a  p t è n e n c l a  d e  I n -  
zamo c a  t o n  c e n t r a l ,  y  n o  s o l o  a l a  m a n e r n  y a  a e h â i n d a -  
Im A g nonn  I r z a m l a o o a ,  I c n g u o j n  b à r t n c n ,  e t c . - ,  a l n U  ê t.UI 
n l v n l  t r m A t l c n ,  q ue  ne  bnrr^ u n v l  t e b l e  y  é a e n r l o l »  a n n l l -  
z e r  t in q u e  f o r m a  c o n c r e t e  an  p r o d u c e  a b o té  l o  é r c l d n  tin 
L c z o m a 'P t i  n o t a  n o V n I n ,
AdemAa tlo la  c l  ta  ,n xp l I c i  to  rie L a ta d ls u  ( 9 )  eU U n­
i e  a p in  rin pAglna a p f o p d a l t o  rin un f  r ogmpnl o t ie  la  tip 
v e la  tie Lezorna que M n l t r e v a  In c o r p o r e  ( p A g . l l A ) ,  a t r n -  
vAs t le l  c u o l  Sorriuy dn l a  p l a t e  e x o c ta  tin ta  p ro cede t i-  
c l a  -p u r  a l  b obta  tlutloa- tie 1 p r f a o n à je  rin L u i a Lnng y 
tl'a ià a  r n f e r e n c lo s  o l à  c o c ln o  cubâtio, ( â r d t i r  la à  qua
v o lve tem oà  m#e e b o J o ) |  lo  p r e s p n c la  de Lexama en e s ta  
n o v e ls  no és s o lo  Im p o r t a n t e ,  a ln o  d e te rm in a » * te , toda  
véz que d a ta  se c m is t r t jy e  en rn lo r lÀ u i a l a  e s c r l t u r à  
lexem lanm , e S p e r ln im e n te  de Pet a d l s o ,
A l a n é i l x e r  H a i t r e v ë , pensamos que es abaolutam enle  
r lg u r o s o  co hvo car a q o i  l o  que en r. l e r t a  o cas lA n  d l j e r a  
e l  p ro p io  S a rd u y ,  r e s p e c te  a l a  r e l e c l d n  de eu e s c r l t u -  
ra  con l a  obcë d e l  M a é a tro  » yo Mo Me s l e n t o  p r o ­
ximo a Lazamà s ln o  en Lezamà, en t o t a l  fu s ld n  coo su tes- 
t o ,  o mAs b ie n  com prshdldo en A l ,  In s e r t a d o  en A l * s e r ÎA  
lA g lc o  d e c l r  que todoa lo s  o t r o s  e s c r l t o r e s ,  p ré s e n te s  
o n o , r ê a u l t a n  a je n o a  a mi c t ie rp o ,  A i no , Ya be d lc b o  
que todo l o  que be e s c r l to  do es mAs que Une n o ta  en bo- 
Jn de pAglna de P a r a d l s n " . ( 1 0 )
E s ta  c i t a  co bra  todo su v a l o r ,  e v id q n c la  su p r e c i ­
s i o n ,  cuando l a  c o n tra s te m o s  con e l  p ro fo n d e  c o r A c te r  
le zo m la n o  de l a  d l t l m a  n o v e la  de S a rd u y , Toda e l l e  se 
puede l e e r ,  en l a  cantldm d de r e f e r e n c l a s  de l.ezama qite 
l â  l l e n a n ,  como une am p llaC lA n  o e x p l l c a c lÀ n  de d é t e r -  
mlnados ternes p ré s e n te s  en F a re d i s d . In c l u s e  se p n d r la  
b o b lm r ,  con c l e r t a  p to p le d a d  de une r l e r t a  co rresponden  
c i a  e n t r e  l a  n o v e ls  de Sarduy y l a  obro  In c o n c ln s n  de -  
Lezam a, Opplotio L i c a r l o  ( 1 1 ) ,  s i  b i e n  éO e s te  cnso e lJ o  
es tiiAa p ro b le m A t lc o ,  pués ambos te x t e s  8n e s c r lb e u  de -  
marnera s lm u l tA n e à ,  atjnque lezam a  l a  c o n c lb le r S  con a n te  
r l o r l d a d ,  y  que dm no brtber n ld o  p o r  SU rnuerlm, en 1976
i ' l l
s e q u r a m r n t n  b n b r t a  c f j i i t l n u n i J o  p o r  u n o s  o f lo s  n i r t s . ( l , 7 ) ,
H a i t i g y a > uriveta p ia n te a d s  toma Pontlhijrictd*» y t é -  
v e rs o  de Co tira , e i i l a t n ,  pods* to o  ? l  mûndo do P a t o d l s b 
y Uppieoo L i c a r l o ,  mltoAodose mo c l e r t o  modo mottmbmdidâ 
da amhnm, como te x k o *  Itumlnmdoir y e x c la re c m d o r  dm mmba) 
o o v a la a .  A1 mimmo iimmpo, q uS * mh uoa c l e r t a  i d g l c a , & -  
aceu m m l,O .b lrn td r lcm * da Id z  "a  p o s t e r i o r i "  sobre  fel p e rg  
le l lm m o e n t r e  P e to d is b  y Cobra*
R a ln c lo n e a  rpia podrlafnod a l m p i l f l c à r  mri eotm ê à -  
ipinma :
P o ra d is o  ( 1 9 6 6 ) ------ ------------ -— vCobrd (197%)ctiiJLso ) ' “ “  — vCobi
OpptanD L l c fexlo 1 197^)—-  -  •^H a i t r a v a (1 9 7 8 )
6 .h .nnte  JU*go emquamAtlco dm r e la c lb n e S *  S dtduy  
a b o rda , emto ms lo  Im p o r t a n t e ,  Un# te m d t lc a  feSgncifei-  
mente le rm m len a , c O n rre to d a  eh don n ilc leo s  rtemdntlcos  
e s e n c la ln s  como hs l a  l ib e r r t c l 6 t t  V é n ü ia c ld n  dé todèfe 
l a s  psslwneS v au c o r r é s p o h d lè n te  iiiiaqeh p o d t ic è  éq l à  
r e s u r r c c c i ô n . E s ta  tmmAticà ten l a  que Sotduÿ l i e v A  a Mil 
n o v e la ,  a l  b ie n  en Al e S ta  mlnma c r i r rJ e n te  dé pMnsnmlfen 
lo  mstA f l l l r n d a  por o t r é s  In f l i i e o c IM a  d i s t I n t é n  como -  
es e l  bud ism O .
ÜiîM O ESICASriÇO  t Vaculdad bud lstë .
Ya en Cob r a , s i  b ie n  es a . p a r t i r  de f i a i t  ré  v ë que
à *  puede compt 
d o h a je  c e n t r a l  
«h P o r é d is Q .  d 
é l i n v a  de le
435
tender es to  mlnmo, ## ëH p ro g re s o  d e ) p e t  
\
de l e  n n v e l é ,  de mnnere s l m i l n r  e J .f .em l  
s c ü r r e  por un csmftio de p e t f e c c l ô n  que -  
t l r e n t e  c o r p o r e l  y p e s lo n e l  e l e  l l b e r e -
Id n  y e n u lë c lo n  de le s  ten s  * onee .
tn  le  nov 
Cemt sefd e l p
s lo  de le x e m e , ml mndeln y g it ln  d *  JosA 
r o p lb  Opplano L l c e r l o y  en l e  n o v n le  de -  
S ordu y , e i  o o d e lo  e l  b ie n  no e x p l I c l t e d o ,  e e r t e  cl. On­
d e .  Àmboa, n i  f i n e )  de êu t r o y e c l o ,  t o b t e  y JnsA Cem i,  
ë e td n  pomef lOè, éH td rm ln o e  le za m le n o s  db " r l tm n  I t e s l -  
è d e t l c o " ,  oL a lc e n X e r  une e o f r o e ln e  p e r f e c t e *  l e  v e c u l -  
ded b u d l e t é  en S e rd u y .
Ambod lé r e o n e j e é ,  tel f l n e l  de eu t r e y e c t o  d e p u re -
t l v n *  ee e n c U e n tr e  Igwelmentm p re p n re d o e  p e re  em p ere r i  
ce d e c l r * y  é a t o  es lo  p e re d d g lc o ,  c l  f I n e i  eq ut cm en 
r e e l l d e d  un I n l c l n .
En Paradisti. l e  n a v a le  an c e r r e b n  tc x tu e lm e n tc  * 
* * ( , . . )  r l t m o  b e a lc A a t lc o *  podcmos c m p c z a r * .  Ccml be -  
c u m p lid o  èu s p r e n d l r a j é  y su l l b e r e c l d n  g u led o  p or Oppis 
no L i c a r l o ,  A p a r t i r  dn ce te  mnwento, an l e  n ovn ln  de -  
Opplano licarlo* .losA Cemi (y  los  empectom com plem ente-  
r lo f t  de eu p e ra o n a lJ d n d  i Fo c ld n  y E r o n t e a ln )  vn a mer 
p r o t a g o n i s t e  y c o n d u c to r  de au p r o p io  d e m tln o .
En C o b ra , l a  frame f i n a l  î "QuA e l e  f l o r  de l o t o ,  
c l  Olêmnnte advengè , " ( p 4 g .  26.3), scMelnba l e  p re p a re  —  
c td n  y l a  e s p e r e n r a  de Cobra en une v id e  l l b n r n d a ,  q ue .
436
en c l a r t é  mnneré, H a l t r e v e  p re te m té  c o m p lé te r  y é l u c i ­
d e r ,  ê t re v A e  do doS cémincé b ie n  d l e t l n t o e .  Ën lé  p r i ­
mera p e r t e ,  l à  l l b e r o c l d n  l é  c o ns ig n e  en eu p r o t e y n n l e -  
t e * e trevAn do l e  d o c t r in e  b u l l é t é ;  en l a  2^ p e r lé #  le  
cnneoqnclAn d e l  r l tm o  b e é lc d é t l c o  éé e lc e n z e ,  en cémlnri 
i n v e r e o ,  en e l  péâo p o r  éU ceélvoe  é é té d o e  de trtoê y d e -  
e o rd e n . t n  nmbea v le é *  l é  d e m o s lfe c lÀ n  f i n a l  eé I d d n t l -  
c e ,  I n i  c e ro  p e r f e c t e ,  e l  ÜM b u d lé t é  y • * ( ; . ; )  l e  Im p e l  
ménenclé y vocU Îded  dé t o d o ."
W ésu trecc id n  c r l s l i a n a ,  rscncérfiécldn b u d i a l é . 
t a  d e c l r ,  t ê n t o  Péradlao, comO Cobra* déjebéri#  d 
Cemi y el p e ra n O é je  c e n t r a l  de S a rd u y ;  |lf®Pd*-édoê pétê 
une v id e  nuevo p e ra  un r e n ê c lm le n to ,  qué b a b la  dé fcum- 
p l l r e e  cn le s  noV e léa  de Upplàno Llcérlo y de Holtrévë.
l e  m e jo t  ImegeO In ra m lé n e  de l a  l l b e r e c l d n  y dé -  
l o  coneecuclAn d e l  Àbanluto éé l é  do l à  t é a ü r r o c c l d n .  
D en tro  d e l  e ln t r m e  p o A t lc n ,  c ré à d n  p o t  Lézema, cé p o a l -  
blem entn  e s t a  l e  Idem c e n t r a l ,  t n  e l l e  ae é x p té a à  de 
n é te  a im b d l lc e  y c O r p o tn l  lo  incondlclnoado, l u  « l a t h -  
r i n a o y  lo  Innpresoble, de lo  c u ê l  molemente puede d e r  
c u e n ta  a trevA e  de an In n g u à je  p r e - l A g l c o  ê I m e g l n a t lo  
e l  p n e te  ! "Le Im p n a lb ll Idéd de que e l  bombre J u é t l f l -  
que la  mucrte bnne que eau Im p n é lb ln  c n n v l e r té l ê  r n a u -  
re c c lA n  en un p n a lb le " , d ltA  L?znme en une de lu e  t e x ­
tes  funrladnres dé aU a ls te m é  p o A t l c O . ( l 3 )
Opplenn L l c é r l o ,  p e ran nê je^ lm àq co  que r e p r é s e n té
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on la a  n t iva ln s  dp Lezama I n  pnnmla y ml co»iocl.m.lnntrt 
a t is n lu to ,  va a m o r l r  y no p o r  c a a t ia l id n d  eh e l  f l h n l  dn 
P a r a d ia o , p a ra  r e s u c l t a r *  p or mal d e c l r l o ,  on l a  o o v c lo  
qua l l a v a  j l H nombre p o r  t l t u l o .  Con caa c o h f lu e n c la  de 
moor t e  y  r e s u r r e c c id n  de O p p lano , LeXama q o le r e  d e j a r  
b ie n  C la r a  l a  f u n c lo n a l id a d  de e s te  persona Jo denf.ro da  
au mutido n o v e l  la  t l c o .
En H a it r e v a *  a a la t lm o s  a id A n t lc n  pnoceso -1 lo  mnnir 
t a  d a l  g ra n  lama ( Im agen d a l  Dnda) t l e n e  au c o r re s p o n —  
d l e n t a  ren a jc lm lan to  y re e n c a rn o e lA n  an o t r a  v ld a  mAs - -  
d e l  lam a, qua an e s t e  o l r o  n a d m ie n t o  r e p r é s e n ta  l a  Img  
yen da M a l t r a y a .  L a ta  rcancarnac lA i?  b u d l s t a ,  qne Sorduy  
I n t e g r a  an e l  t a x t o ,  cumple Id A n t ic o  1 In s  * Id ed  que en -  
Lezama t e x p r e s a r  de manara p o A t lc a  l o  In c n n d Ic lo n n d n , 
lo a c q u s a l f  rnmper l a  id g lc a  c a r t e s i a n s ,  dfti t lnmpn y ne- 
p s c io  dnlfeoS,
Mo ta rm in a n  a q u t  la s  c o rre s p n n d e n c la s  e n t r e  la '  —  
m u arte  y t a n a c lm le n to  e n t r a  Lezama y S O rduy. Ln la  rnunz  ^
te  d e i  lama I n à t r u c t d r  de l a  n o v e ls  de e s t e  d l t l m n ,  e x l l -  
te n  c l a r t é s  re s o n a n c la s  le z a m la n a s ,  en la s  qtie é v id e n ts  
mente ba q u e r ld o  i n s i s t l r  a l  a u t o r  * "O torg d  o osa f  r a ­
s e ,  y  a lo s  d o i l e n t e s  d é s e n c a ja d o n , sil d l t l m n  s n p ln .  Y , 
s l u  mAs, Ae e d e n trA  en l a  f l j e z a . "  ( p A g .? 2 ) .  Es p r é c is a  
monte es a "A l t im e p a la b r a  " E l j e z à " -  la  quo e n c l e r r à  r e -  
f e r e n c l a s  lé za m la n q g ; no s o lo  pnrquo e s t e  v n c a b lo  s l r -  
Vrt p a rs  d a r  nombré à tin l l b r n  de poemaa, a ln o  en In  qué
4.13
I
e l tArminn e lg n lF lc a  H e M tti d e l e latem a poAhlcn c re r t-  
do pnr Lezemm. La f l je z o  cn n tto p iien ta ml e ta rn o  f l l i l t :  
qUe ea e l  e x l s t l t ,  rep résen ta  la  w an)fë a tà c lÀ n  eëeh—  
c i e l  d e l sbt# un estadu de a h s s liltn  re p é ïb * tlicbd con 
o traS  p a la b re s , la  f l j e z é  no eS t itra  cosa que la  liiuer- 
te ,  dn lcti estedo dnnde pt»flemtts cnnsegulr e l  A bsbiutn*
( 1 4 ) .  l a  v e rd a d e ra  s n lv a c iA n  c r î s t l a n d  y l â  ronefeCii—• 
c iA n  d e l  n i r v a n a  b i id is ta  pa$â por l a  f i i t z o s a  d e M o s t ra -  
c lÂ ii  de l a  vec t i ld ed  de tndo  y po r  l â  Id e â  de l à  iMUérte*  
co nceb ld a  en atnboâ caao à , a l  b ie n  dé mahera d i f e r e r i t é  • 
como .re n a c im ie n to  como I n l c l o  de une V id a  niJrvrt ( té S l i -  
r r e c r lA n  y t o e n c a r n e r lA n ) >
Por u l t i m o ,  pairs c o m p lé te r  e s té  s é r i e  dé pirésenfclâ' 
le z e m la n a ê  en M à i t r e v é* éuhqoé nos é ltuem os én tins d p t l^  
ce a n e c d A t lc M , no podemoé d e j é r  s l â  é e f l e lé r  onrt c O i r r â -  
p ondencla  mAs en e s te  mlsino s e n t ld o  que veiilmôe t ie b le n -  
do»
E l  t t t ü l n  d e l  p r im e r  c à p t t u t â  de l à  n ove ls#  j ü é t a -  
mnnte a l  que recoye  e l  f a l l é c l m l e n t b  d e l  lamé i l e v é  é l  
T I t u l o  de "En l a  mUerte d e l  M a e s t ro " ,  E s te  mlsmo crtp ltu*  
l o ,  Con a lyu n as  d l i e r a n k la a  con ré e p e c to  é su r e d â tc lA n  
d e f i n i t i v e ,  fue p u b l lc a d o ,  dé manéra â ls i a d a  y a r t t l c l -  
pada prtr Sarduy ( 1 5 ) ,  yâ  m uérto  Lezomâ, cnn l é  s i g n i f i ­
c a t i v e  d r t i l c a t o r l a  de "Â JosA Lezamà L im a " * q d le r e  dc*- 
c i r n e ,  que Sntrbiy no bécê un te c n e id u ,  bom enaje | l in  "Irt  
m em otlnn", a lno  oné a p e ia c lÀ n  d i r e c t s  a uhà pérSoné qUe^
439.
m uert o ,  A lgue  en kendo p r e s e n t s , v iv e  eh Snrduy.
l e  mieme menctdn e l  "M aes tro "  en e t  t f t u l o  ciel, c e -
p l t u l o  es une r e f c r e n c l e  mAs a le  f i g u r e  de le z e w e ,  c u -
yo t u t e i e j e  l l t e r a r l o  eobré c l e r t n g  e u t o r e s ,  e n t r e  e l l r g
S erd uy , l e  V a l lA  e l  eobrennmbre de " M a e s tro " !  cnn lu  - -
•  *
c u a l  e l  c u e d rn  de c o r re s p o n d e n c ie s  se e n r lg u e c e  eun wiAe 
e l  e s te b l ié e e rs e  une r e l e c lA n  e n t r e  *1 lëw n -M aeS tru  y «1 
M a e s t ro - le z n m e ,  recO n o c lm len to  n In  s n b ld u r fn  y r n n n e l -  
m le n tu  d é l  ê s c r l t o r  b a b e n e r n . .
6 . 3 . 2 »  lEZAHA I IM A  t l u i s  le n o  v l a  c o c ln a  cubano «- 
Con lo s  o sp ec lo s  lo z e m la n o s ,  guc ecebawna de a n n -  
i l z a r ,  no en eceban n i  con muebu le s  r e f e r e n c l a s  e l  mon 
do d e l  a u t o r  de P e r e d la o .
lexem e re e p é re c e  en n u e s t ro  a i i A l l s l s  cUnndn a f r o n -  
temos lo  f u n e lu n e I Id e d  de le  r n f ^ r e n c l è  g as trn n A m îre  en 
l a  n o v e la  dn S a rd u y . E l  tcma gostronAm lco en Ma l t r e v d « 
tome como p ro c é d a n te  mAs e v i d e n t *  lo s  c a p l t u l o s  1" y 7^ 
de Po r a d i s o » en lo s  que lezam a sr orupa de mènera esp e­
c i a l  de l a  Im p o r te n c là  de c o c ln a  en e l  Sono de sU Ambl- 
t o  f a m i l i a r  y como o jem p lo  de lo  cubano. C oncrctam nntn ,  
M a l t r e v d  in t r o d u c e  un frag m en ta  d e l  t a p .  1# de P ë ro d ls o  
que en l a  n o v e la  de Sorduy se c o n v i a r t e  en un e lem ento  
p r i n c i p a l ,
t l  n p f p f r q t s  gaatronAm|.co, ndcmAs de o p la z q r  cnn 
P ara d lB o  y p o t  énde con e j  mundn l l t e r r t r l o  de le zn m a .
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p e r tn l le ,  a S a rd u y , r e a l l z a r  In c u r a tn n e a ,  desde a a la  -  
campo, an l o  barnoco y an la #  la y a a  qyd l b  r l g o n ,  ml 
mlsmo tlam pn qua la  e f f a c e  la  p o s l b l l l d a d  dfe I n s l s t i r  
eti un la r t b n o  «fa lU v a s t lg 4 c lA n # y s  I r a t a d o ,  " l o  fcubttno*'# 
y a l l b  a p a r t i r  da Lazomg qua l»6 s ld o  &a J u l c l b  d ë l  SU-  
t o r  q u lnn  m ajor  ba sab id o  s a r  l o  cubmno.
E l  fragm enta  d a l  c s p t t u l n  1® da P ét a d ls o  qua I r t -  
t rod u ca  Sorduy an Su n o v e l»  icorrespohde a l  liiomedto oH 
que Juan Iz q t i le r d o  r e l a t e  » Jond C*ml So " c U l r lc d lu m  
w l t a a " *  b ab len do  « p te n d ld o  ml a r t e  tu n  é l  d l -
t i v o  c b ln o  L u la  L ang , qua a l  c o n o c Im le n to  de id  c o c ln n  
m i l a n a r l a  y t e f l n a d à ,  u n i»  é l  éeM o rio  dé l é  " c n p f l l u l n "  
donda se r e f u g la b »  Su p éreX é  dn l a  Embajadà dé t»»bd feU 
P a r i s , y daspuAs b ab iéddo  s e t v l d o  en N o r tb  C a r o l i n e ;  bd- 
cbo p o s t a l  y peubug» de p a v l p a l i o ,  y a ésa t r a d Ic iA n  -  . 
eHado yo , d e c la  con s t l é b a s  que sé d e s b a c la i i  b â jo  lu s  
ab an iro n nzo s  d e l  a lc o b o l  que porkabm l é  arrog m U cié  dé 
l a  c o c ln a  espaH ola  y l a  V b lU p tU o s ld ad  y la s  s o rp té s a S  
de la  cid»ona, qua p a re c e  espartn ia p a io  qUa Se r à b d ls  Un 
1068 ." ( 16 )
l)a e s t a  f r n g m a n t o  de  t o i a m . i ,  s a l e  a l  p a r s O f i r t j a  dû
I \
L u is  Lang, n quia#* Sarduy c o n v i a r t e  en a l  s u ja ' to  o r t l v o  
tie la a  p a lo b ro a  que p to n u n e lâ  Jumn t r q u ln r d ô  an P a r o d l -  
80  t " ( A l  conocIm le t * to  de )a  c o c ln o  m lJ e n a t ia  y t e f l n u -  
d a ,  u n i»  l .u lo  Long a l  s e r to r lô  i|e l a  c o h f u t l r a ,  ,|oodo p r  
b a b la  rn fn q la d o  su p a r e fq  eq |q  Embnjnda de Eubq ap Pu-
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t i n .  H n b ia  s é tv id t»  mAs t a r d e , mtirim p à n t a i  y pad iu ga  
da p a Y l p o l l o  en N o r th  C a r o l i n a .  Da re g ra s n  a Cuba, f o r -  
wA dJ. m o le tn  Juan i z q u i a r d o ,  qua aMadlA a l a  t r a d i c l é n  
l a  n r r o g a n c i a  dm l a  c o c ln a  napaH n la  y la  v o lu p tu o e ld a d  
y la s  a o rp re s a a  da  l a  c o c ln a  cu b ana , qua p araca  cspaHo-  
l a  pfero SA r a b a is  an 1860 (p o g .1 1 4 )  (SubrSyado n u e s t r o )  
La t r n d i c l A n  a l a  que sa r a f l e r a  S a rd u y , a p a r t i r  
d e l  p a rs o n s JS le z a w ia n o  da L u is  l.eng, no es o t r a  qiie l a  
t r a d i c l A n  c b l n a .  S arduy q u l e r e  r e t r h c e d e r  en e l  t ie m p o ,  
n e t  e x p i l c o c i d n  y a n tp l ia c ld n  s lm b A llc S  d e !  t e x t e  de L e­
zama y  p a r a  e l l o  r e t r S t # * l a  p r e b l a t o r l s  gnstronA m lca  eu 
bahà é I s  c d c in a  s iandpjr ina l de C b ln a ,  dm donde p rocéda  
A l a r t a  do L u is  lo n g ,  CuSl A r t i s t e  b a r ro c o *  LU ls  Long 
I n t r o d u c i r A  e l  p arad ig m e  g as tron A m lco  c b ln o  en l a  c o -  
c ln é  cubéna cdn lo a  c d n s lg u ie n te ç e fe c to A  In v e r s o r e s  : 
" S u b v l r t l e n d b  s ln  r e c a t o ,  y a lo  la r g o  dn lô s  m ares , -  
bas ta  M a tSn zL s , lo s  cdnones c e n te n a r lo A  de l a  c n c ln a  -i I
Cubana, m a zc la n d d , an p l a t e s  enc^umbados y a p a ra to s o n ,
Ans I n g r e d l e t t  
bado en rod a jg  
i o n  n o rS n J a ,  
d b r  gaatrohAm j  
d în a  ru b a d s ,  q
ï I n o  une exp ré  i lA n  dé lo  s u p e r p o s l r lA n  de lo s  t r è s  n i e -
éa In c o m p a t ib le s  y bA slcos : puerr.o à d o -  
js de p id A ,  p o l i o  en s a la s  a g r I d U l c e « p a te  
j| o t r a s  v a r i a n t e s  tan  parVmrsas quo e l  p u -  
fco Im pldé c l t a r l n a . " ( p . 6 1 ) Àot pues l a  cg 
Je I n s t l t u y e  e l  c o c in e t o  L u is  Lang nn es
qentoo  de l a  c 
Id n  A l é j o  CAR
d in n ld ad , a l a  qiie tamblAn qe babff» r e f e -  
’E N I IL R  a l  r e f e r l f s e  a l  a j l a c n  ctdrano, cA
mwin mnzcln d *  snbnres  am erlconos y e s p o f tn le a ,  sJ. b ie n  }
n lv ld o b n  lo  p n s ib te  I n f l u e n t i ê  c b l n a . ( 1 7 )  |
Ln estiructu .to  de lo  co c tn a  cubonm os cnrio 11 lUye |
cnwin Un b ie n  c n r r e l n l n  o r t l e t l c o  d s l  d lo c n r e n  b n l tn c t» ,  !
*
no S olo  p nr  e l  c o f À c l ê r  s u b v e r s iv e ,  I r o o t o c ë d o r * que 
e v ld e n c lé  in  prA ctlco  de L u le  Léug, A lno  teiwbiÂn én lo  
que tlenq  de d n s p l l f o r r o  y w iézrîo  f o n l A s t l c o  de M o t e - -  
r l o l e s  d lv e r s u s ,  p e ro  segdn Une n o r m e t iv a  wiuy p r é c is é  
y a l a  qUo bay que d o b la g a r s é  r lg u ro ftam en te  como baca  
c l  p ro p io  Juan Irq u le rd o  en lé  p re p a rS c ld n  d e l  qü l& bo À -  
bfi del c a p f t u l n  1* de Pérad ië o » Jürtn tX q U ie rd b  m s ic la  
e lcm entôs  qué é l o  SeRoré N ie l lé  té  p a to c e n  Uné b é té - 
J ià  gaslrnndfnlcâ s iu .e iw béédd , é î mu l o i n  se rÀ  té p a r #  CO- 
nocédor de ë s t r lc fc a  h o r if té l lv a  d e l  p l a i n ,  dé d é l  pübiuél 
e x p l l c o c l d n  d e l  p d r  quÀ de Céda uriâ dé eus lié r é j l a s *  ( l t |
De I g i i a l  modo qUé i é  c d k i n é  c u b a n â , a i  d i s c ü f é o  -  
l l t e r a r l o  b a r t o c o  p o d r i s ,  én su  désm eaü ra *  en s l i  è b d n -  
d o n c la  y  s u p e r p u s I c ld n  d s  l ü é t e r l é l e s ,  p é t e c e r  qiJé t o d d  
en Al es a r b i t r a r l o  o  Im p r o v ls a d d *  cuando  én r é a l l d è d  
p a ra  s e r  re a lm e n té  e f i c A *  y  s U b v c r n iV o  t i é n é  que somé- 
t é r s e  a unos p r o c e d l m l e n t o s  p r e i i l s o s ,
P or n t r o  lado  e x i s t é  UUé t r o d l c l Â n  l l t e r é r l a ;  éh 
l a  que e l  bouqueté Se conforma como un r e f e r e n t s  Id é a l 
p ara  p r a c t l c a r  con tnd é  su exU beroU c ls  y d e le c t a c l À n  
g u s t a t i v s ,  l a  c a c r l f û r é  b a r r o c a .  l a a  Dodos dé tamacbo  
d e l  Ou i l b t o « Inrt ban q u e les  gbng orln os  do lé é  S b lé d è d c s *
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e l  banqu ets  de Iloflo Angus to  en e l  c o |« t tu lu V I ]  ile P e r a -  
d ls o  non s i n  lu g a r  a duds a lq n n n s  dte lo S  M t o s  mAs s u -  
b r e s s l l n n t e s  dp eso t r s d l c i d n  en I s  que t r o t s  de I n s e r -  
t s r s e  S o rd u y .
S ard uy* que se h ab ta  ocupado con s n t e r i o r l d a d  d e l  
tewa S p r o p 6 s i t o  de Lezama ( 1 9 ) ,  i n t e n t a  e s t a b l e c e r  den  
t r o  de l a  n o v e ls  uns fu s ld n  e n t r a  b a r ru c o  y comI d a . Aol  
an un motncnto ds l a  n o v e ls  u t l l l z a r â  Un cnUceptu d e l  sl& 
terns p o d t ic o  Is z s m la n o ,  p a ra  r e l e r l r s e  a una im p rn s ld n  
g a s tro n d m lc S )  e l  " a d b l t o *  ( 2 0 )  i " F e s te J s ro n  l o  dAclma  
r s p r s s e n t a c ld n  cSn un p l a t o  ‘de huevos c e n t e u a r lo s  qua  
e l  gAt e -s a u c e  Sdobd# p a ra  " c r e a r  un s d b l t o " *  to n  p im en­
to n s#  & l a  Façon c u b a i n e " . ( p p . 9 3 - 9 4 ) .
6 .3 .3 ,  La rsfetsncAa D o rn o o ré flc a .
Adn podemos neW alSr Un p a r a le l l a m n  mAs, un r e F e -  
. ren te  lo zam lS no  mAs an M a i t r é v à  i e l  r é f e r ê n t e  e r d t l c o *  
quo , an S Srddy, p r e fe r im o s  l l s m a r  p o in o g r A f lc o ,  por c l  
t r o t o m lc n t o  d l f « r e n t s  qua r e c l b e .
P a r S d is d , Sn I s n t o  qué sums c x l a t e n c l r t l , d r a o r r o -
l l o b a *  an S u s  d l s t l n t ë s  v a r i a n t e s *  una « s p e c ie  de F a lo -
.
r o s c o p i s  b  f l o a t s  d e  e x a l t a c l d n  d e l  f a i n *  è s p o c l o l m e n t é  
en s u s  c à p i t d l n a  V I I I  y I X .  Les c p l s o d l n à  e r d t l c n o ,  q u e  
c o n  t o d o  s u e r t e  dm d m t e l l e s  b i p m r b d i l é o s ,  s e  c o n t o b a n  
a l l l  no  C o n s t l t U i o n  s e c u e n c l a s  • n t s l a d a a ,  s l n o  Ip m p n t n s  
c m t r u c t w r a l c S  d é l  p t o c e o o  d é  n p r é n d l z à j e  d e  dosA  t c m l .
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A trovA s dp nmton e p ls o d io s ,  hi* slninpr*» b lo r i  cn iupterid l-  
d o9, Lezomo q t a r l a  SéftalaT l a  m pdttU ra  da Cam! #1 htiihdd 
d a l  pacadoi a l  r i t u a l  l u l c l A t i c o  qua p o n lè  f i n  i  l a  iM -  
Fancia  y d b r ln  If ta  puartdS  da l a  a d d le a c a n c la *  A l mlèrnd 
t lam p o , eooa c a p t t u l o a ,  m o  bdy qua o l v l d a r l d  tampncd* 
f i in c in n a n  an c o n ju n to  como d la c u r a o  c o m p la td  ScferkA da 
l a  b om p aexuo lid àd .
t n  a lg iinS o r â a ld n ,  laXémà uô tuVo p o t  wanoA dud hx 
p l l c a r s a ,  c a s t  J u a t l f Ic â r a e »  a eh ê ian d o  là  llnportanciâ -  
e a a n c la l  d a l  eaxo an c l  mundo n o v é la e c o  de M àtadiëtt»A à t  
en una a n t r a v l a t a  d e c ia t  * . i ; e l  cUerpo bumaho è# Une de 
1ns mAs barmnaae formas lo q tn d a s *  l à  cd pu là  ë l  üiAè 
apaslonado  de lo s  d lA lo g o s ,  y dasda luego# Una forma,UH 
bacbo I r r é c u s a b l e .  La cd p u lâ  hU és mAs que e i  epnyo de 
l a  fu e rz o  f  re n te  ml "b o r rO r  Wacul" . * * * ' (  2 1 )  t a  d é k i r ,  é l  
mundo s e x u a l  y é r À t lc O  an LaXamé se î n a a r t a  d e n t r o  dé <- 
una v l s l d n  t o t a l  I r a n  tn dé l a  V idé# aU l»f qije e s t é  mUhdd 
de s e n s u e l Id a d  cobra  SU a a n t id o  mAs p re c ls O *
En H a i t r e v a . Sarduy d e s p i le g e  Ig u a l  que Leiem a Unà 
se r i e  com plo te  de v a r i a n t e s  n o x u n te s ,  p a ru  que; à d ire-»  
rnO cig  d e l  M a e s tro *  no Se c o n s t l t i iy e n  comO p e r t e  de uno 
r n f l a x l A n  nnerco  d e l  mundu, s ln o  como eocueUclaS a i s l a -  
dos cuya f I n a i l d a d  es l a  da c r a à r  s lm p lemontn Un ë f é c t d  
b n r ro c o .
Cnn o t r n s  p a l a b r a s ,  îné  ré cen éà  y CUadrOS é b x U d le s  
qtié , p r n i l  f état» en l a  novotn  no buncon nua J u a t l f l c a c i d n
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e x t e r i o r ;  cs tA n  r n  e l  t e x t o  pnr of hilsmoS» m l v l ntlIcnnilO 
con on p re o o n c in  e l  t le rec lm  tie In  mot:11 tu ro  c r e a t i v e  m 
no rio l ilngorso  a n lngono tie lo p  p r ln c l p f n o  tie I rnal. lomn. 
Aol nn too  * f ra g m e n tn o , a lo o  que p re ie r l iw o s  l ln m n r  p n r -  
n n q r A f lc o o ,  no n e c ê o l to n  tic n inqnnn cn bn r  to rn  ro  te  11 re n ­
t e  o o l  so m e t im le n to  o n lnqonn nernBltlntl n n t o r n l i o t n * 
e o c e n i f Ic o n t lo  ncop lom len to o  oeKoolen In v n r o s lm i ln s  d e n -  
dc uno d p t l c a  tAeHiata i  "C crran do  con prndcnc la  a l . p a r a  
vAn , ten lrd  a l  c u a r to  L o la  Long. O e a c o r r id  l o  c t i r t l n a .  
Call.td, OH o r  r o d !  l i d  fentre lo a  mtialoa tlfe ia n  w o je te a  qne 
an a c a r l fc la b o n .  Ya fcunndo Ib a n  a v e n l r a c  le a  aepard  loa  
b o l lo S  con la a  iwanoa, in ta r p o n le n t lu  e l  mlnmbrO e n t r e  am­
b o s . I l e c lb l a n  as I  ISS dos a l  c e t  to  tie Jatlfe ruondn Lang  
lo  empujabs bruncamanta b a c ia  d e la n to  y  lo  r a t l r r t b a  lu g  
go porO' a ptrct). Se a b r fa n  p a ra  a t r r p a r  l a  misma cobeza  
b ia n c o *  b in cb ada  y te c b n a a , come bocas de p eers  goiosoS  
a b a o rb le n d o  ague c l o r a  y e s c o p lrn d o  agua t i i r b l n  a n te  on 
mlaino t à l l o  da bam bd."( p e g . l l f l )  ( 2 2 )  '
Las ftectiencias a e x u a l r s  tie M a l t  re va ospe jnen  en me 
d in  d e l  t e x t o  atp if y s l i d  s in  p r e v ln  a v is o .  Aporncen y 
d e s ap arecén  r i n  mayor p r e p o r a c ld n . Cdmplnn una I I n a i l ­
dad de è x c l t a c i d n  s e x u a l gue dnro  e l  tlempti d r  l a  l e e t u  
r a .  l a  d ls c o o t l r n i l t la d  de e s ta s  re c u e r ic ln r  p n r n n g rd f le a s  
é v i t a  l o  m onotonia  y e l  vac lam let* to  s e x u a l  co rae t e r  In  11- 
t i e d  de lo o  r e l a t e s  p o rn o g rd r ic o s  c o n t ln u a d o s ,  t l p o  "btdut* 
c o r e * ,  quo con »u I n p i s t n n t c  re p ro d u c c ld n  de w t it iv n s  no-
x u n le s  P.I n  n ln guna  panSr produce Un v o c lo #  en p a ln b rn p  
dm A lb e r t o  CAltDIW, term 1 1er  n l  ♦|UU on p ro du rn  à i tn v A n  
df* to  s r x u n l l r la d  d e l  to u t  i n . ( 23 )
Es d e t l r .  In s  cuadrofe r r d t l c n n  do l a  nuvftlU do G ar -  
duy PC n corcm i a 1 ta r ro n o  do la  pnrnogrO f to *  p o r  Oora -  
mlama r n r n n r l a  de J u s t l f I c a t l d u  t r m d t lc a  « rg u m a n ta l  u 
m o ra l On l a  n a r r a c l d n ,  p or  all bofrdctor puro m a h tn " lu n n -  
c e a a r to "  y p o r  an mlai«a n a t r u c t U r a  l i n e a l  * n x c l i d o l d n -  
c U m a x - v a c la m le n t o .  P ero  ae #m d l f e t e n c l a  do l à  c o n t l -  
n u l dad y m onoton ia  do m q u n l la ; p n r  au c a r A c to r  p i in tu H l  
y c s p e jn a n te  d e n t r o  do l a  n o v e la .
Pnr o t r n  l a d o ,  l a  ro te t f tn c ir t  p o r h o g rA f le a  lo  par­
mi to a Sarduy d a s o r t n l l o r  doa mSpoctoa e a e n o le ln A  dfe #U 
ConcepclAn b a r t o e a .  F.n p r im e r  lu g n r ,  on la d  mecuoUclaa  
o r A t lc o a ,  M a i t r eva d o a p l lo g a  Un n x u b e fà n tà  d o r to c b e  dé 
d c t a l l o a  y p ro c lm ln n o a  l l n g U i o t l c n a , que adoptàn  formas  
de Im a g in e r la  iO zàm ianat "Se a p r e ta b é *  Jontnndo O l p u l -  
g a r  y e l  I n d i c e ,  comO g u l r n  I n d ic é  e l  c n r o ,  l a  bade Oof  
p u le n t a  d e l  mlembro gûo, b ln c b n d n , àpanoa c n b lo  on feon 
r î n p l d p  aop. Se paaaba Irt lan g u e  p o t  loa  dednm* r e f u r -  
maba e l  c i r c u l a ,  lu  Ib n  d e a l Iz a n d n ,  c é t ro n d o  dosdn l a  
cabeza  bas ta  e l  toque do ta#  o o f n r a s .  Sobaba cOU d o v o -  
clG n e l  l ln g a m , como Un e b l v a l t a  t r i d e n t I n o  conVocaiwlo 
e l  d e r  rame g a lA c t lc o  mnbro l a  ynn l . Ya fcuantin s e n t i e  -  
que la  c a n t a l  l a  g e tm lbadn rn  Biiiifn por lu s  n lnm |il i | i jpà  4 
o y l l l a d n a ,  en to ncee  «e a c e rc a b a  n l a  f r a ro d g  q*|n n n v n î -
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v i a  o lo 9  b t j l ic is  s 1 m A tr ie 09 y ,  e n t r e  ftiJ rope endede , 
como tin J e b a l i  en In g ru tm , ee e s c t i r r i n  ] ig e r n . " ( p A g ,  ,
9 6 - 9 7 )
AdemAs, 9 t ra v A s  de l e  In c o r p o r é e 16n de c l e r t o s  
modeloe e é x u e le è ,  no muy b e b i t i i e l e e ,  in t r o d u c e  en lo  
H b v e le  on parad igm e que a l t e r a  y « o b v i e r t e  e l  p a r a d ig ­
me e e x u a l  a e lm i l e d o ,  p a ra  c l e a r  e l  e f e c t o  b a r ro c o  que 
o S ard uy  l e  in t e r e s a  c r e a r  a p a r t i r  de là  r e f e r e n c l a  
p o r n o g r A f ic a .
tbmo e je m p lo  de modelo s e x u e l  s u b v e r s iv e  y b a r r o ­
co* l a  n o v a ia  a r i g a ,  sobre  to d o ,  e l  ya c i t a d o  F i a t  Fuc­
k in g  o f  A m A rica , que en su t r è s  toque r a d i c a l  de l a  sexu a -
lç .U m l..en  Urt .le -
S a q u l i i b r i o  a l t e r é d o r  An e l  Amoito de l a  n o v e la .  Mb sa
*
conform a con e l l o  S a rd u y , y en una t r a n s g r e s lA n  o in v a r  
s lA n  d o b le  " o b l ig a r A "  a l a  Tremenda a s u b v e r t l r  lo s  —  
p r i n c i p l e s  a e x ita le s  de su s e c ta  p r i m i t i v e ,  dob legA ndo -  
ae a l  c e t t e  de  L u is  L e n g . ( p a g . 122 )
S ln  düda e s t a  r e f e r e n c i é  es c a p i t a l  en e l  e s p a c io  
de l a  n o v e la ,  porque l a  p o r n b g r a f l a  s i g n i f i e s ,  de la  mn 
nmra mAs r a d i c a l ,  e l  recb azo  exprnso  de c l i o lq u le r  t i p n  
de j u s t i f i c a c l A n  m o ra l  o e s l A l l c a  que can nn lce  l a  e s - -  
c r l t u r o ,  p a ra  p ropon er une e s c r i t U r a  l lb o r o d o  de p r e ta x -  
t e s  e x t e r l o r e s  a s i  misma.
4 4 ,1
6 . 3 . 4 .  t l  d i^ lô q o  D r l o n t é - Occl d c r i t e «
Sngiîn dncîainos n i  ko b isn xn  de e s ln  é n ^ U n l s *  H a j -  
t r e v a  b p  c o n n l . l l i iy e  jçnmo eJ v i n j r  de v u n l t n  drt t o b t ë »
A q u l ,  n In - I n v p r B n ,  r|up en l a  n t i l é r l n r  h o v a ln *  e&kn me 
a b ré  d e n t r o  d a l  ^mbl to  y d a l  parad igm e o r i e n t a l  b i id ia k a  
J u a ta m p n lr  tort n i  gué aé c a r ta b r i  Ç o b fë , en i n  t u a i  dé 
mènera a l t e r a d o r a  a in v c r e é t a  ao b a b ia  In t r é d u c i d n  ^ à -  
t e . i l  budiamrtj gùe l à  t e r c e r à  n o v à la  de Sorifiiÿ i n k e r -  
porabà  .con uné f l n a î i d a d  fU ndam aulà Im en ia  barrocW ! deë 
p l a r a r  e l  p arad igm e e c c id n a t m l ,  me c o n v i a r i e ,  éh d a ta *  
an parad igm e v t q e n t e ,  en p u n ie  de p a r t i d a ,  gilé e l  t ê k -  
t e  i r d  degradàndo y a i la rà n d t»  pregtealvam anfcn* i
ipmo ya lirmoa Seflalade a p r o p d a i lo  dé l à  r e à u t t a k -  j
c lÂ n  c r i a l i a n a  dp Le%amà bliha* S a td uy  In c o r p o r a  #n h à l -  ■ 
t r e v a  e l  r o n c e p lo  b ud ià l.a  de re e n c a tn a c id r i  y dà tiàm pd  
( 2 4 )  ta n  d lm ta n tp  de l a  m n n tà l id a d  o c c i d e n t a l .  Ju n to  à 
c s tn a  id e a s  c l t a d à à ,  VeapnreCen l à  cn ncep c id u  b u d ie t à  j 
de l a  mue r t e , e î  B ard e , e t c . »  gue ya conoclamoa de l à  '
n o v e la  a n t e r i o r .  La d e aped ld a  d é I  lama i n e t r u c t d t  en au j
p end l tlm a muer te  e x p re â à  de mmhérm a l n t d t i c r t  émté cdn jiè t  
to  dé i i le a a  y de penaam lentoa  b u d ia ta a  s **-A gUd tè n ta  
c o n t r i r c l d n .  üe v l a l o  non c l à r l d a d  mi nuevn u a c im ln i i to .  
i l  Barde eetA  céda d fà  màe c o r  to .  T or o t r a  p a t t e *  à l l i -  
g ld n a , pono ta r d a r A n  en I r  a buàcarme* f )  mompUto dé fa  
grnn mudafla ne ace rca  i ( . » . )  Là mur r t e ,  m o n lto a *  no f o r ­
mé p a r t e  de l a  v id a *  à (un a i  ràvde * âu.tglmoa de la  î n -
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c r e a d n ,  un à b r l r  y c e r r à r  de o j n a ,  volvcmos « 4 1 .  Lu 
demèa mon d i b O j l l o s  mobté m o d o . * . "  (p m g .2 4 )
Lo p a r t i c u l a r  d e l  p a ra d ig m e  bud i n t a ,  sagdn a n t i -  
cipdbomom a n t e s ,  eS que an M a i t r e v a » èmle va a mat p a u -  
l a t f n a  y p ro g r è s iv a m a n ta  m lnado , a l t e r a d o  y a u b v a r t f d b -  
R f e e t o  b o r ru c o  a i  c u a d r a d o -  p o r  l a  I n t r o d u c c id n  da l a  
v e r a id r t  o c c i d e n t a l i r a d a  y c o m a r c la l  d a l  Budlmmo. Lu am- 
t a  p e r s p e c t iv e *  l a  p t im a r a  expren i< ii i  d c i  lama re n a c ld o  
e x p re s s  con p r e c i s i o n  e s t a  degrm d ac id n  d e l  p ansam lon to  
o r i a n t m i  t * -E s ta  es là  d i t i m a  vez  qua n è r c o .  No v o i v e -  
rd  mès, b u t a i l p u t e ,  t s b n l i  g o , from b e t a *  to  N i r v a n a "  
( p 4 q .3 2 )
Le s U p e rp o S lc ld n  d e l  i n g l ë s ,  Id iom a  db t r a n s a c c l d r  
y c o m e rc io  en O c k id a n t e ,  -a n  un mumentn io c  v i a j d a  r e -  
comandardn S i  r a e n c é r n a r s â  a l  a p r a n d i z n je  d a l  In q ld s  -  
p o t  d is c o s -  e j e m p l i f i c a  p n r c ia im a n ta  id  a d u i t a r o c l d n  -  
conm iiMists o c c i d e n t a l *  qua i n t r o d u c id a  an i a  n n v e la *  con 
v i a r t e  e l  tsodalo b u d i s t a *  an p a la b r a s  d a l  p r o p lo  lam a,  
an (III " c o n s u l t o r i o  b e n e v o lo  qua sa ba c o n v e r t ld o  an on 
c o n t r o  a s p i r i t m  p a ra  r é c u p é r â t  m a r ld a n g o s ,  e x o r c ls n r  
moronas y m ia n t a r  p a r t o r i e n t o a " . ( p e g .6 9 )
Jun to  a l a  v a t s i d n  o c c id e n t a l  d e l  budism u, a l t a r a n  
fin su p a ra d ig m e , da manara c o n s ta n te  y m olapada, a I bu-  
mrir y l a  I r o n f a .  E a tifs  dns a lem en to s  a s t r u C t u r a l e s  d e e ­
ds e l  le n g u a je ,  a c t i la n  sub re  'todits lorn r a q ls t r o m  y a p l -  
S od lns  b i s t d r i c n s  da l a  n r iv n la ,  p e ro  a s p e c la im e n to  so bré
2 i ,  îîrti-ibiy y  O r l e n t p . . . .  »
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2 2 .  Un d l è l n g o  moy p a r t i r i f î n r
loa  c o n tn n ld o s  h u f l i a t a s .  E s ta s  id e a s  o r l a h l n l a a  M l t f a -  
daa p a r  un humiiir c o r ro s iw n  qUàilan c o n v a r t ld o S  art àJ.emeh 
toa i r r i f t o r l o a  « " -& P ^ ra  g u f  é to s lq à r i i ta  coti mdm t e s t a i  
( argum enta rè  a i  i n f a n t a  t e n a c id o )  O u ie to  c o n t i n u â t  la  
co nw aran c ld n  qua de.)^ in tn r r u m p id a  con ml amigo f t l  aba­
t e  oupramo d a l  r i io h aa ta r lo  da Sntmatrg* y gué ébâtâncmoà  
daada liaca nnra g a r ta ra c lo u a # * Mè daija doa g a l l l t i a s * * .  
( p a g a . 3 5 - 3 6 ) .
i a  p re c ls a m a n ta  l à  In t r o d U c c id o  da aOa d l t i m o  Ma- 
t i v n  -"Mb datiB dOa g a i i i n n » " -  a i  qira a l t â r à  fco irroà îva-  
mantn» n i  menséje qua i n  p ro c é d a ,  i n  n t r à s  o c âà lU n àa*  -  
l a  a u p p ip u a lc id n  c o n t r a n la d a  dé du# a lem eritoa da r é a l l -  
dadaa d is  t i n t u a *  inklUm u fexd lu yen tcs*  b foducà à l  é fO c tu  
cdmlco y tiàrrooO buarado  E s ta  mlèina Moche * desbM*#  
qua den lo a  re O n lta d u S  d e l  f d t h o l ,  a n t r a r d  para a ia r t | tra  
an e l  n i r v a n a " . ( p è g .6 9 )
A a im i la d u ,  c n n v O r t td o  an c o t i d i a t i o ,  ê i  parndigm a  
h u d ia  ta  p ie r d e  aU V a lo r  a i t â r à d o r *  aü c à p a c id a d  b a t r o -  
q u i z a n t e ,  p a ra  e a r  e l  mlàmo da—gredado p o r  U tiO b ft laaeti  
toa d e a p ia z a d n ik a  romo Ua l a  V d ta i f in  d a l  budiémii da boh 
Bumo n a l  humor.
f a t a  c a r A c t e r  tn v e r a n r  * gué p a ra  Sardtiy c U n S t i -  
tuyp l a  e ap n n ia  da In  r a l ig id t »  - " l a  r e l l g i d n  pa v i v i r  
a l  revàa'* ( p è g i 103 )  - ,  concab idn  rn  In u o v é la  knmo prune - 
d im ie n to  b a r tu c o ,  d e te rm in e  g u n , r.n e l  f i n a l  d a l  f e l s t o  
e l  cnnno y l a  Trrmenda pasen 0 p r n c t fc a i *  l a  i n l i g l / i n  mil.
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sii lm aria . Nuevo pared lgm a In v e r s o t r ,  d l.s.l.uc.odur d e l  v l -  
q e i i io  -"Quo desde c l  a lb o  has ta  e l  c te p d s c u lo  o a d le  -  
coma u l  b e b a t  que n nd ln  fume n l  fo r n iq u e  b à ê tn  eJ rn q re  
nn d e l  c u o r t o  c r e c l e n t e .  Se I»» de M v a r  p r lw e r n  le  p o r ­
t e  d e i r e c .b e  d e l  c u e rp o .  E l  a l c o h o l  e e t A  p r o a c r l t o  p a ra  
a l e m p r e , " ( p p .  1 0 2 - 1 0 3 ) -  quo no vended s in o  e d é m o n tre r  
l o  vmcUldad y  f t ig a c ld e d  do to d o .
.» •
6 .3 .5 .  Ld b tu le r ia *
Aunque do form e o n c u n d o r lo ,  y an hre  todn comn p r e -  
t e x t n  p ore  I n t r o d u c l r  c l  teme d e l  d o h le ,  a l  quo t e n d r e -  
mos quo v n l v e r  mda a b a jo ,  lo  n o v e l *  u t i l i z e  l a  r e f e r e n -  
c i e ,  a l  b ie n  rnby b o rre d O , do lo  b r u j e r t a  ( 2 5 ) ,  en on ce 
p l t u l n ,  E l  Doblo  ( 2 0  (p p .  131 135)
E l t lom po do lo o  b r u jn o  hoy ha paoadnt e l  d l s r u r a c  
do l o  b r i t j o r l a  OOlvo c l e r t o o  " r e v i v a l s ' *  nrquem tadna dee  
do lo  I n d u s t r i e  e ln e m e t o g r d f le a  am er lcn na  o comn s u p e r -  
v lv e n c l a  •eopec tdcu lo s  I n f a n t ! l o l d e s ,  podemna d e c l r  que 
oe e n c u e n tro  c a r r o d o *
D urnn tc  mUchos s l g l o s ,  p rd c t Ic n m e h te  h a s te  l o  cnns 
t l t u c i d n  d e l  E s ta d o  m oiletno, y su m il  onze ru n  l a  I g l e -  
s l a  C o t d l lc o  en o l  S . X V l ,  In s  p r d c t l c a e  b r u j a r l i e s  r o -  
p r e s n n to ro n  lo a  r e s t o s  s u p e r v lv l c n t e s  da un c o n ju n to  dr 
é a h e r é s ,  c r e e n c l o *  y p r A c t i r e s  qua so hundtan  an In s  - -  
t lem p ns  paganos m/ls remotos y ml t i e n s ,  r r e c lo a m e n t e ,  n l  
09 t a h ie c l m l e n t n  y o f  I d o l  I r a c  Id n  do In r e l l g l d n  y da I a
c le n c l n  van m e u p b o e r ,  'J u n ta  e l a s  medidoS ré p te a .tv e è  
tornados p o t  Jo n u t o t ld o d *  l à  n tc n u ô c ld n ,  d o à f ig d to n ld n  
o dasop ar lc .id n  dr* ds torn * coândn àlqnrion dm a l i o s  no fud  
to n  q r l s t t s n l z o d d s ♦ EstaS p r è c t l c s à  y c t s e n c ià s  mdglcas  
que on O c c id e n ts  Se vào a p S td e r  sob Is s  que* pOt 0 jemi- 
p l o ,  e l  Budlsmo I s n t t o  va S c o n s e r v â t  en In  I n d i a . (2 6 )
Smrduy ba qU C rldo  I n t t b d u h l r *  So la  mHdldS p b r i lb le  
y desde unS p e r s p e c t iv e  s b so lu tsm en te  è S t é t l c à ,  e s té  W -  
do de Sober y rfe c o n o c lm la n to  que en sd e S t r u c t l l f S  tb n o  
c ld o  por n o s o tro s  in t r o d u c e  un fcbnfcepto de r e ô i l d à d  d i -  
f e r e n t e  a l a  o f l c i o l .  ( 2 Î 1  ts o  r e o U d o d  m dqlca; sofjte ilS-  
t u r s l  en lo  que se fundomentsron l a s  c re e n c ls s  da i o  brU- 
J e r l o ,  s i  b ie n  red u c ld sS  a su Àm blto  m4s s i l p e r l i c i d l * • 
d e c o r a t i v e ,  producen en l a  novels de Î îs td u y  üh d é e p lS -  
zam len to  de l a  n r g à n l i o r l d n  m b s t r a c ta ,d e  lo  fconCepcldn 
c l e n t 1 1 Ic a  de là  r e o l l d e d .
6 . 3 . 6 .  AUt0CtnTAC40l4E5.
Cnmn ya bemos v l s t o  àn teS »  o p r r i p d s l t o  de l â s  O t ta S  
n o v c la n  de S a rd U y , M a l t t ê v é  c o n t l .e n è  t e i e r e n c l s s  ê o t r o i  
t e x t o s  d ê l  p i n p l o  a u t n t *  q i|q  f is  e s t e  modo I d d l c b  y  t e x ­
t u e l  se o u t o c i  t a . .
En en to nova ta *  vnlvewos a c r tc o n lr o r  r e f é t S n c lo s  
a le s  p n ve las  n n t e r l o r n s f î e o p q r r r . e n  a q u l ,  s i  b ie n  l u - ,  
gazmentn lo a  Auxl l l o - 5 n c o r r t (  de De dond s sep j pp c a f i t a n 
te ft  * "Ju n to  è l  te b lr |u e  tn .lb *  snbte  Una m o tn n é la , eob-*-
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r e t à n  dos Miichachns dm p P lo  o o g ro ,  wtiy n e g ro ,  p un to  r o -  
j o  en là  r r e n t e " .  (p 6 g .  .12). 0 e l  noy c t t a d o  to rm entn  
d e l  le n g  t * c h e ,  que de eatm modo e m p i le  eu t r e d l c l d n  
l l t e r a r l e *  s i  b ie n  a q u l  cnn une f u n c lb n e l l d a i l  n a r r a t i ­
ve y s lm b Â llC è  d ife rdrtfce  e l e  que t e n t n  en C o b ra . . .A q u l  
e l  Long T *cb e  (ppiT3-?4)  se I n s e r t *  on l e  d e s t r u c n ld n  
y f r ê g m n i i te c ld n ,  de l e s  p a r t e s  d e l  ced A ver  d n l  In m a , ,  
cOn cOyns r e s t o s  sk ve  a r e c o n s t r u i t  Uh d n b le  a g lg a n t a -  
do y e n g a r re d o  con m ontures  m è t Â l ic e s  y jo ym s.
Temhldn snotemos io  In c o r p o r é e 1 6 n ,  con c l a r t é s  mo- 
d l r lc n c lo n is B * d e l  f ra g m e n ta  de l e  o u t o - c r o g o l n g l n  de —  
5 s rd u y *  eO e l  que r e l a t a  Su p r o p lo  n o c lm le n t o  ( 2 0 ) ,  u t l  
l i z s d o  a q u l  - " b r i c o l a g e " I l t e r o r l o -  p a r a  n a r r O r  e l  n o c l *  
m ie n tu  de l a s  dos qem elos* con e l  que se a b re  la  2? p a r ­
te  de l o  n o v e l s .  (pÀ g . 0 7 )
Cor o t r a  p a r t e ,  l é  n o v e ls ,  e l  t e x t n  que ne estA  -  
e a c r l b l o n d o ,  u t i l i z e  frag m entas  de la  p r o p t a  n o v e la .  Or 
e s t e  modo, l o  m u e r te  d e l  lama I n s t r u c t o r  en nu d id f le  -  
f a l l e c l m l e n t o  sé e n c u e n tro  l l g a d a  y r e la c lo n a d à  m rd lon -  
te  l a  r o p o t l c l d n  d e l  rnlsmo t e x t o  : " ( . . )  q u n d n rn n  un 
I n s t a n t e  .s i ispend ldos sobre  e l  v a c l o ,  f l j o s ,  como una 
banda de p A jo rn s  b nrem les  a n te  e l  p e l l g r n . . . " ( p A g , 2 3 )  
î e x t o ,  que se r e p l t e  Id d n t l c o  en  n l  f i n a l  de la  | f  p a r ­
te  ( p p . D i - n 2 )  como q n e r le n d n  s n M a lo r  *pjn v ie m p r e  es - -  
Ig U a l  l a  m u erte  ( y  l a  v i d a ) ,  que nodo cam bia  y lo  r e a -  
I id a d  se e n c ü e n t r a  f l j a » la  en un t lem p o  in m A v l l .
Eatm fienànclÀii de f i j m z à ,  de p s r a l l z o c l d f i  to tà l .  
d e l  t e x t o  ee o gu d lze  edn mÀê cuendo Serdüy impooe « eu 
t e x t o  une l e p e t l c l d o  que eo su io m o v l i Ig m o »  I d ê o t i t l c à -  
mo» cdn lo  M u e r t e ,  a l  r e p ê t l r s e  Â eté  0 rertg lÀo H egu ido i  
" E l  m ll irob  b t l l l o  con ijli e s p le r id o t  de Urua e à c ô t -  
c h ada , como s i  l o  e c l â r à r é  uoo d iirS o tà  b o t e e l  o UH g ran  
nédo I n v i s i b l e .  B e l nombre d e l  p r o l a t e  l e s  l e t r a S  p î o -  
teadéo  comeiirabrtn A c b i s p d r r o t e à r .
De p r o n t o ,  e l  tnlbrOb b r l l i d  con Un e e p le O d o r  dé u r  
ne escercbm da, como s i  l o  é c la r O t d  Onà a u fé o lO  b o te O l  d 
Un g ra n  nedn i n v i s i b l e ,  D e l Ubntbre d e l  p r b f é t a  iè s  t é ­






6 . 4 ,  Los Petsone.iga  y sus w o dclos  a r t l o t l c o o .
S I  lo a  pnrsoO Ajes  de Cobrs o tie donde son io s  c a n ­
ton  to S ,  ert 6U vocl.ntni.ento {n f .e r i .o r  en eu c n r A c te r  de - -  
S im p le s  formes l l f t g t i i s t i c e e , en eu t r é v e s t im o  m u l t i f o r ­
me , a l t e r e b e n  e j n v e r t t a n  e l  m o de ln d e l  p e rs n n e |e  t r a -  
f l i c  lo tte  t , - r e n t r r t d o ,  à à e v e r e n t e ,  e i t t u r l  t n r i n - ,  como e x -  
p t e s id t i  e Imogen de tm yo fa n ta e m e g A r lc o *  Id s  de M a î t r e  
Y# r a d l c a l l ; a n , p o r  mal d e c l r l o ,  su c n r A c t e r  O i i t l r r e o l l s  
t a .
En e s t a  n o v e l s ,  S srduy  n o ' to m o , p ues , como r e f e r e n  
c i o  de sué p e rs o n a ,|ea a lu s  t r o d l c l n n s l e s  y r e é l l s t n s ,  
n l  odn , como bemos v l s t o  ya a n t e s ,  p a ra  p o ro d lo .r lo n  o 
I n v e r t l r l o B ,  s in o  q ue , en un p ro ceno  d e  a lm u l a r l d n  n l  
cnodrodo» l i b r e  de c t t s lq u l e r  r e s t e  de v e r ls m o  ba torna­
d o ,  cfSrtO r e f a r e n t e s ,  modnlos p l c t d r l c o S  que en a l  m tn -  
mofl a ra n  ya tiha b u r ld  à  d e s t r u c r l A n ,  l a  I r r l s t d n  o »len- 
v t o  de au modaio » l a  p l n t u r a  de le r n s n d o  B o te ro .
J u n to  o B o t e r o ,  lo s  muWecos de P i e r r e  M n l l n l e r  y 
e l  "m lm lk ry  d r e s s - n r t "  de VEBUSCHKA Y HOLGEUrdlM m m p le -  
t a n  e l  panorama r é f e r e n c i a l  de lo s  p e rs o n à je s  de M a î t r e
6 . 4 . 1 .  V ie  loa p erso na i c a ,  nuc vas à p e r l e n c l e s .
En Ma l t r e v a , vnlvkmos a encnntrm rnna a p e rs o n a je s  
de n t r a s  noveJns a n t e r l o r e s ;  s i  b ie n  b a jn  o t r o s  nombres
y s p a r ie n c i a s ,  cumplkn id A n t lc à s  f t tn c lo nes*
Lag v l n j a s  herrtônnà Lend, a p a r t é  de l a  r e f è r e H c l d  
a Lezamm, Junto  a l a  a n b r lu à ,  î lo w ln a d a  Ltehfl bcupan e l  
eS pac lb  d e l  I r a v e a t în in n  y de l à  tn e ta m n r tb s is .  EHfcornah- 
do d i a t l n t a g  formas y fu n t lo t tè a  a t r a v lé a e t»  con mu p r é —: 
a e n c la  c o n s ta n te  tndo e l  r ê l m t b .
Son, como se habrÂ c tim prendldo, to n lJ n u à c ld n  dé §1)1 
preced en teS  l l t e t a r l o a  mèa t e c o n b c lb lè a  î A u x t l i b *  SbCn- 
r r o  y L le m e n c la ,  de De do'nde abn lo a  c é t i t a n le a . Aqul» -  
acompaMan cot* su presencta . c a i l a d a *  d i s c r e t e ,  d t r à s  v e -  
caa o s t e n s I b l e , e l  à c o n té c è r  d e l  l o i é n l è  bddlcb» dêéd#  
eu a p a r ic l d n  b e s ta  au peso d l  U l r v a n é l  d e l  mlsmo Modo 
que aecundan la s  ace to n es  dd te  frèm enda b a s t  à éll d a a a -  
p a r l c l d n  f i n a l .
E t En a n o , d e c o ta d o r*  s u r t é n l l é t d  ÿ p l n t o r  b i p è t t é é -  
l i s t a ,  en su fu n c ld n  p l c t d r l c a  y SU m u l t i fo r m e  a p a r l é n -  
c l o ,  e n ià r a  con o t r o s  p e rs b n à jé s  Como t a r i t a  dé flrègAh  
(De donde) o e l  " I n d l o  c o a tU m ls ta "  t C o b té ) » tbdoa é l l d è  
t l e n e n  en comdn desempeflar en la s  n b v a la s  l a  f t in c ld n  -  
p l c t ô r l c a ,  c n n s ls t e n t e  por l o  g é n é r a l ,  en a e r  UO c o r r e ­
l a t e  da l a  e s c r l t u r a  cbn la qUé comporte la  mlsmà p i é ­
to n s !  An p n r d d l r o ,  lu v e r s o r â  y b a r r d q u i i o n t e .
E n t re  sus muebas m o d t f Ic a c lo n a s  t a x t u a f o S ,  d é s t a -  
caremos u n à ; ctiando a l  s o c a t r e  d e l  E t a t  f u r k l r ig  o f  Am,' 
r i c e "  e l  enano p l n t b r , â d l c t n  y p r o c t lc a r i t é  a s ld u b  de -  
e s t e  te m p la te  se c o U v la r te  e»i Inzamasco bomenojà (29)1
459
am ©nu".
6 . 4 . 2 .  E l  Ü è s c e n t ra m ie n to  d e l  b e r s o n é l e » l a  S ec io  
y a j  ppiratm aje d o h l r .
A d l ^ e r a n t i a  da C o b r a , an Ma l t r e v a  no bay un p n t -  
s n n d ja  c e n t r a l *  a ln t i  un d e a c e n t rn m ia n tn  dé eatm fwnclAn  
B or un iad o»  l a  n o v e la  me e n c u e f i t r a  r e c o r r i d a  p o t  una 
a a r l e  de g r u p l l l o *  o e e c ta s  f a n a t l r a d o e  que a c tû a n  d e -  
A e n fren a d a m e n ta , a l n  r e c â t o  a lg u n o ,  eh c U n lq U le t  tu g a r  
y min Id e o lo g la m  muy p ro c la m a .  Ami recogéwns t
~ un grupo de lamam tlbe tm nom , que buyeudn de là  
b cup sc idn  c b i n a ,  a travem am ln  l a  I n d i a ,  me a p r u x l  
man a O c c id e n t© .
-  Una mecta de f à n A t lc d a  amerlcoHns à e q u ld n r r q ,  -  
p ra c t lc m n te m  d e l  F l a t  F u c k in g  uF A m A r lra .
-  u n ' g r l lp i îe c u io  de lu c i f e r a d o n  " lU C èn" n e n y o r q u l -  
no© * lu e  T A t r ic a m .
-  Une t r o p i l i a  lie FanAtlrnm de M a r in  t e l  ta s *  que 
I n t a r t l e r e n  l à #  a c tu a c ln n e n ,  a l o  F lo r e n c e  F .J e n -  
k ln m , de l a  tre m e n d a .
Por o t r n  l a d o ,  M a l t r e v a  es snbre  to d n ,  lo  n o v e la  
que a trOvAm de un perm onnje  d n b le ,  ©a p la n te ©  en d l o -  
t l u torn v n r t l e n t e m  e s t e  problkm a * l a  e x l a t o n c l à  de 1 d n ­
b l e , d e l  o t r o  y mu r o r r e l a t o  o r t t s t l c o  a l  problem© de la  
r e p t e s e n t a c ld n  î r e l a c l d n  m o d e lo - r n p là .
Wn e r a  1© p r im e ra  ncamldn en que S ard uy  pe a c e r —  
càba a e s te  tema, puas# nunque dé mènera mas p a r  •
r i a l  o a n e c d è t l r a * ya lo  Itabfa  a b o td a d d . F l o r  rie L o to  
y M a r ia  fn g  eo Da doode s o n . ; . #  C o b r n - C e d l l I f t t t  C ob ra -  
Pup en Cobra soU a lg o n aa  dé é a la a  b p ro x lm a c lo n e a  cuyà  
h o e l la  lezom lan© se bacm mda é v id e n te  a l ë  l u i  dé M a i -  
t r e v a . ( 3 0 )
Los d l a t l n t d s  t lp n s  de p e ra o n à jé a  doblam ë j e m p î i -  
r le a n  on a s p é c to  dé eS te  p to b le w a .
El  lama y r ü  d o b ié  lé a n c a th è d o .  -  cüya r e i a t l d n  ht  
se nos sprtrece muy le j a n a  d a l  Oppiano L i c ë r l d  n iuarto  en 
P a ra d ls o  y re s u c i ta d r t  éo la  n o v é la  da su hdmbra -  ré p té  
s e n ta n ,  desde Unà d p t lc ë  b u d l a t s  muy é d i l i t é t a d d *  é i  p r t  
blema de 1 d o b le  én e l  t lem po y é l  de l a  p o à i b i l l d a d  dé 
l a  r e è i t r r e c c ld n ,  cnmo Imaged d e l  a b s d iu to  ÿ dé irt l i b é ­
rée  l  An p e r f e c t s .
t r e n t e  a e s t a  persons Je * l a  Ttemendâ y l a  b îv l P a  
( 3 l )  e j e m p l i r i c o n ,  én sus d l s l l r i t d s  v a r i a n t e a *  ë l  p r o ­
blème d e l  d o b lé  en e l  e s p a c lo .
Su p r im e ra  a p é r i c i d n  es b à jo  l à  formé da dos game- 
la s  p e r fe c ta m e n tè  s lm d t r lc a s *  gua d e s p l ia g a n  Uha à c t i v i  
dad c u r a t i v e  y s à h t e r a .  P e rd ld o s  e s lo s  podereS* psérÀn  
n i  t é a l r o  c l i ln o  como c u r i s t e s .  Lrt p re s e n c la  dé lo s  m e l -  
gas e j e m p l l f l c à  l a  a c e p tn c lë n  m lm d t lc à . a c r l t l c à  y t e -  
v l s t o  d e i  problem s de l a  é x l ë t e h c l a  y r e p r e s e n ts c lÀ i i  -  
d e l  o t r o  n Ù o b le .
I • .
P r e c ls s m e n le . con l a  in trod o c .c lA n  d e l  psrmdlgmm -  
p l c t d r l c o  de B o te ro  e è ts  r o ia c i d t i  r e a l i s t s  é n t t é  modèle
2 3 .  Fernando OotOro
ids
V rep,tesBntédd cb i t a s t o c é .
No ça ya n o lo ,  l a  c i t a  e x p l i c i t a  * t ieapa -
rramntloa' a l o  B o te ro  ( . . . )  (p A g .1 1 7 )  o "A é t  l a  p î o t a  
B otero"  (pAg. 15U) o l a  re p ro d u c e lAo de c l e t t é a  p l i i t o -  
rOâ p ara  r e p r e a e n t a r  a l é  treJneiida ( tâtnhîAo à L o la  Laop)l 
"T e rs a  y  e x p a n d ld a ,  t e f l à j o â  de àgifa , rtobte i à  p lk  
ro s a d a . Boca r o j o  c o r a l .  Loé p lé à  pAqueflOa. l ' i  p e id  r o -  
Jo en ondna In q u e a d a a .  E l  b o l l o  * r a j a d u r é  diü a lc a n c l a  
eti on t r i a n g u i i l l o  n e g r o .  ÈOhdo b la n c o "  ( p d g . 1 5 0 ) *
S ln o  iwedlante l a  p i n t u r a  do B o te ro ,  l a  roJ.ac ldn  de 
mlmetlamo v c x lê i r t  én io s  gemelos sé a l t é r é  Ih trô d d fe ld r t -  
doce una forma d is  t i n t a  de r e p r é s ê n ta c ld n  y liné niiévé -  
r e l a c lA n  e n t r *  i a  p a r e j à )  Id  g em élld ad  ne rompe i " ( t .  
so bre  e l  tec lio  à r t -n o u v e a U  de la  p A rg d ia  ( . . . )  rumbéda 
con Main p o n t e r i a ,  c a l é  l a  B lv lh à .
• La Trpmnnda l a  r e c l b l ô  to n  g r i t o ë  in d lg n â d o a " ( p a q . 
104) a p a r t i r  de e s t e  momento, acabadé l a  r e p r é s e n t é —  
c id n  f i e l  y o b e d le n te  d e l  o t r o ,  Ig  trem énda , yo ho U h l -  
da por on la z o  " n a t u r a l " *  és lm l- îa  â ta  B lv in é  Como SU -  
d nb le  (co m len ro  de " E l  puMo* 1?, p a g . l f lT  y én) y Sobre  
l a  que va a r r p i f » d * f c l r , ' d is to r a lo n a n d o  nu jm a g î h a r lé :
N l la  Treménda n i  aii do b lé  p ie r d e o  ëil enpo c ld ad  f  1 
g u r a t l v a ,  pues , écepta,? e l  m odeln , p ero  e s ta  é c é p té c lA h  
no ea un ,somet.i.mlento, p P r  a é l  d e c l r l o ,  " n lh  nO n d lh lon é*’* 
s in o  que m ed ian ts  e l  parad igm e é n t l r l e a l l s t é  b o t e r l r t h o ,  
ée procédé a i  d e s v to  y a l  t è r â c ld n  de e s t e ,  f . l  s u j é t o  liu-
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mnno ea tA  p r e s e n t s ,  p e ro  d i s t a n t e ,  cnmn d je n n  a sn* r e -
p r e s e n t a c iA n ,  s in  c n m p lic id e d  a lq n n à  cnn e l i a f  me m n n l-
f  le s  to  en obsndonn, comn en es todn de s Its to  ( 3 2 ) .
Como ho e s c i l t n  Ssrduy s p r o p o e l tn  He B o te ro ,  In s
p e rs o n o jo s  de H a l t r e v a  se r e o l l z n n  no desde io  e s c o lo  a
p e r s p e c t iv e  d n l c a ,  r e n s c e n t ls t m ,  s ln o  que a q u l los  c u er
poS, y l o  quo es im p o r t a n t e ,  su parad lqm a p i c t d r l c o  Im -
• • ••
p l t c i t o ,  («acé quo seen re p re s e n  ta d o s , d e s c e n t  re d o s , s 
p a r t i r  de v a r i e s  puntos cuya é x p a n a lô n  d i f i e r e  ( 3 3 ) .
E s té  o cep tac iA rt  b a r ro c o  -  en i n  que t l e n e  de o l t e -  
ro d n rn  d e l  parad iqm d VeMtista -  d e l  modelo y por  mnde tin  
d o b le  es lo  monero g e n e r a l  de a b o rd e r  e l  problem s en l a  
n o v e l a .  S in  em bargo, de t e rmlnedem s e c U e n c la s  e j e m p l l f l -  
nnn a t ra v A s  de Lrt Tremenda y su d o b le  d iv e r s e s  v a r i a n ­
te s  d e l  p ro b le m s . • •
A s i  de m anero  p u n t u a l  p e ro  s i g n i f i c a t i v e ,  Im T r e ­
menda y  su  d o b le  I r A n  s d o p ta n d o  d l f m r e n t e S  p o s l c l o n e s *
-  La Tréménda u t l l i z s r A  su d o b le  como e n t e r e n t ! p o  
, y  rBbl.amU s e x u a l ,  c u a l  mu Me cm dé F i é r r e  Mol i n l e t  
( 3 4 ) .  Su d n b le  lé  g r a t i f i e s  y l e  ds "marcha" t 
"Se a b r i s  e l  t r a J e  de la  Tremenda por d e t r A ? , -  
uns f a j s  dé b è l l e n a s  ifesnbrncbsdrtS. Los oancbon  
ta fa d o s  apresaban  o*nndps b e m ls f e r lo s  g ld t e n e ,  
e n t r e  le s  eus les  se b n n d ls n , h nn ts  la  mjuneco, In  
mnno de l a  Obemm Uns" (pA g. 1 111) .CumpI Id a  su f u n -  
c lA n ,  l a  Tremenfls se desboce de su d ob lé  Ip ln c b n -
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do do Un ô i f l l o r a z o  (p A q. 114 )
-  Lo Ttemondo me s e t v i r d  do su d o b le  como f e t l c l i e  
b p c b lc o ro  due sbifyento de Su n l r e d e J o r  s lort f s -  
o A l lc o s  b rU ja s  n eny o rq d ln o s  So n l  ep im od lb  de lé  
e c tn a c lA o  on e l  c n b e r e t .  Én e s te  co n t e x t o *  S I  db 
b in  s i  two cnmia s lm u ls c r n  y eV ns lô n  de l à  «tuer l e  ;
. ( p p . 1 4 5 -1 5 0 )  ( 3 5 )
Por d l t l m o ,  1» Tremenda e j e m p l l f l c à  im n n i i lS c lÀ h  y 
a s im i lo c lA n  d e l  d n b le  en s i  mlnma * cuérpô  que se re p re  
s e n te  e s i  mlsmo. Tomandb como p u n to  de p n r t ld m  uns reg  
l l z e c l f i n  de MüLgLN HÔGEÜSOR, srtbré su modelo VEnteCMkA*
I s  Tremenda ep bréce  d e s c r î t à  S n q d n  e l  "M(MIKI(W-0Bi.S3-AlrT'* 
que p r o c t ic n n  o s të s  é r t l s t a S  1 " ( . . . ) . . îL é  Treméndà t i o  
neba*  desnudn y  p in t a d e  dm rn S a d o .  Un t r a i n  dé ttriî* con 
t ln u o  l e  maicabrt exactem ent©  l a  11 nés m edia d e l  c i ie tp o ,  
desde l a  c a b e z a ,  dondo c o l n c l d l o  con l à  rayé  d e l  p n ln à -  
d o, bas ta  e l  t t l d n g ü l o  n égro  y  e n crèsp àdo  d e l  p u b is f  —  
a l l f  se b u n d lâ ,  p a ra  r a à p à r e c e r  e n t r e  l à s  n a lgaS  y a s —  
cen der a Mo large» de là  e a p a ld à ,  s lg u le n d o  l a  c i j rv à  de 
la s  v A rte b c a s  y é l  c l i e l î o  b a s ta  e n c o n t r a r  de nuévO l à  
c o b e r a . " ( p 4 g . 1 T 5 ) .
La d e s a p a r lc lÀ n  de l a  d l s t à n c i a  e n t r e  e n p n r te  o r i ­
g i n a l  y r e p r e s e n ta c lA n ,  e n t r e  cu erp o  o l l tJs lA n #  e n t r e  -  
Yo y n t r o .  sU p le n a  c o lo o ld e n c lâ  es ta b le c e n  o t rO  p a ra / i l i (  
ma de re p re s e n  ter: l An# que no es nno s im p le  s lm ulac lA i»*  
como p o d r la  p a re c e r#  nl»io un m/îs o l l À ,  Une b i p e r  t e l  l a . (
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2 4 .  I I .  imtGCnsnN y VCmUSCWkA » l-aànu lar.lA n  d e l  modelo,
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2 5 .  M, miLGEnsOM y VFBIJSCMKA t l a  n h u ié c ld n  d e l  mode In
4 67 .
Es e l  dedo de L u is  L en g , e l  que r e c u r r ie n d u  e l  EraredtT
dorado que a t r a v l e s a  c l  cu crp o  de la  Tremeudn, b u r r a ,
audio esê esp ac ld  fantaSm agArlco que e l  cuerpn lia d e -
sampeMado en O c c id e n t s .  G estn  c t e a d u r ,  que en su iwlme-
tlsm o i m i t a  e l  mlsmo s lm u la c r o  que é l  r e a l l z à d n  p or V e -• •
rüscitka t d eo ap aric iA n  d e l cuerp o , repreS entàc lA o  a nu la  
d a .
6 . 4 . 3 .  L u i s  LEWG« de P a r a d ls o  a H e i t r e v a *
Como ya liemos d lc f io  a n t e s ,  Ha l t r C y a  o s t a b l e c l n  r e -  
la c in U e S  de mUy d l s t i n t o  t l p o  con l a  o b ra  de le r a m a ,  -  
conccetam ehla  con P e r a d l f t o . Le r e f e r e h c l a  MAs e x p l i c i t a  
l à  da è l  p r o p lo  S ârd üy  a p lè  dm p A q ln a -  es la  In r o r p o r  
c lô n  de un f ra g m e n te  dé l a  n o v e la  d è l  M aestro#  en que -  
t e  c i t a #  crocMoe que p o r  d n lc a  v e z ,  a L u is  Leng.
Ht e s t  menclAn lézam lan a#  L u is  LeUg se c o n v im rte  -  
en p e r to n a je  fU n d a m c n t t l  de l a  n o v e ls  de S à rd u y , e s t a -  
b le c ie n d o  una e s p è c lé  dq a m p l l a c id n ,  de n o ta  e x p l i c a t i v e  
sobrn su O r lg è n  l e j a n o  en l a  c b in a  m a n d a r in à l *  l a  fonda  
c lÂ h  b l s t ô r l c é  de I t  c o c tn a  cu b a n a . como rc s U lta d o  de -  
l a .  mezclà o cj Uce de l à  c o c in a  c b in ë  y irt c r l o l l à #  e t c .  
j e t ,  * e s ta  nitre 1 que nos en co n tra m o s , un buert e je m p lo  -  
r e l a c lA o  que e s ta b ln c e  la  n o v e ls  de S a r ­
de Le.zama.
a r t e  de l a  n o v e la ,  l a  fU nclA n de Lrng en  
s i m i l a r  a l a  que desampelfa o l  G e n e ra l  -
de 1# forma di 
duy ron l a  oli^a 
t n  l a
l à  n t r r a c id n  es
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en la  p r im e ra  f i c c iA n  an De donde son lo a  c è h ta n te ë  I
* I lOcupar e l  In q r  d é I  deamo. EàcirtVO de e s t a  a l i t c in a c lA n  ;
p e r n e g i i i r À -  y én ai» céso conawmarA sua daséoà -  t  l à  
p n r e ja  de là  Tremenda y irt D i v i n e .
I
DeapuAa, en el. f e s t n  d e l  r é l é t n ,  âli p rn ts g ô n itm rt   ^ |
s e n s u e l d e r iv e  por d l f e t o n t e s  d e r r o t e r o s *  SerÀ #1 i n ­
v e r s e r  p en ian t i  dé l à  eëc tH  p u n i t i v e #  l e  TremnUdà t ü f i è  
en sus Cernes l à  e l t e r e c i d n  d e l  p à rà d ig m a . Mdà tà r d è  Ht» 
se rA  s in o  une e à p e c ie  dé wuHecAn s e x u e l  én l a é  teàrtos de 
l a  Tremenda.
t n  cU antn  e su r e p r e s e n ta c Id n  sé e n c ü e u t tà  I n t o -  
gredo pur l o  g e n e r à i  en e l  p arad ig m e  p i c t A r i c o  dé D à t è -  
rn  t "Le Tremenda p e tc lb lA »  en Id a  tbnos d é l  àdéMo g lié 
d n ja b a ,  p r im e ro  lom p leS  i l é n ô à  dè c i i r t r le à d i l ro s *  llitegà 
lo s  p in rn a s  T u e r te s ,  de r o d l l l â s  énorm es# un IrdÿA n# -  
eungue dorm ido re g o r d e té  y ,  sobré  A l#  la é  mnilàieà eJré-* 
findaa* Loà la b i o s  b ihcbedoé# s t .  No lo à  pÀrprtdOà i è r e  
L u is  L e n g " . ( p A g .103 )
469
6 . 5 .  Forwaa n a r r a t i v e s  v d c S c t ip c lA n .
J tm tq  a tAcni.cds n a r r a t i v n g  onnocidas  dé l.ns n n -  
veJos a n t e r in r m a ,  M a i t r e v a  o p n r t a  una nnvedad a u s la n c in  
on e s te  n i v e i ,  quo bomoa dado on I.Jamar n a r r a c lA n  on —  
nbiamn n tA c n in a  do lo s  c o jo s  c M i t a s .  t.n r o a l i d a d ,  lo '  
tA c n ic a  n a r r o t i v o  c i t a d a  r e v o t a  nuovomonta lo  l i u o i la  d r  
Loznma, s i  b ie n  Smrduy procodo do una fmrmo obmohito  
monte p e r s o n a l .
6 . 5 . 1 .  Formas n a r r a t i v e s  co n o c id e s  : e l  n a irm do r-aw  
t o r *  a l  l e c t o r  d r q u e t lp lc o #  o n t l n o r r a c i d n .
Como a n te s  dnc iam os. M o ' i t rs v a  u t i l  I r a  c io r t o S  lA c -  
n lc o s  n m r r a t iv a S * que ya Conocemos do n o v e la s  o n l n r t o r o  
aum|ua S a td uy  l i m i t a  su p r A c t lc o  o unos pornn m e n s . p e ­
ro  a u f I c i e n t h s  p a ré  seM S la r  la  r n n t ln u ld m d ,  on e s to  p lO  
no* do l a  n o v e la  con a l  r c s t o .
Nuevamente vnlvomos a e n c o n t r a r  lo  p r e s e n c ia  on11 -  
r r e a l i s t a  d e l  n errad o r-au to r . cuya v n r ,  de manera p u n - -  
t u a l  puede h ocer su o p a r ic i d n  on e l  r e l a t o  t " n iq l t ln s  -  
l a s  d os , ya me VnrA pur q u A . . . "  (pAg. 109)»  a n t I r Ip A n i lo  
So n l  d e s e r r o l l o  c tn n o lA g lc o  dé InS becboa * pmrod1Ando, 
en de f  I n i t i v a , osa c re o c lA n  tmpnjctada de e x p e c ta c lA n  en 
é l  l e c t o r .  En o t r o s  o r a s lo n e s ,  l a  f i g u r a  d e l  n n r r a d n r -  
aut,»r  q ueda . de marnera p a r A d ic a ,  rep resen ted *)  en p le n a  
tn b n jo  p r o d u c t t v o î  " . . .  l o  que e l l a ,  enmatcodn en un pa
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s o J b rn l t lo  y por é l  e s p e jo  do l a  coqu w ia , v la l i im b rd #  
e ra  mocbo memos v e r o a lm i i  y poor p a ra  m l -  d e a r r l p t i -  
b l e . . . "  (pA g. 4 4 )  0  é a tâ  o t r a  a p a r ic l d n  dnnda, «1 o ë -  
r r a d o r - a n t o r  da manara t a ë t r a i  a a c a n i f l e a  l a  vac l i - r tc id n  
a l a  bora da u t l l l z a r  o no una p a la b r a  » " E r a . , ,  cbmd 
d a c l r l n  a ln  ambages. . .  trâmendo paguetAii . " (p A g . 176 )
nenpnrace à g n î è l  éac iirao  n à i r n t l v o »  mAo b ie n  m n t l
n a r r a  1.1 vo , de Is a  v e rs io n e a  d i s t i n t e s de lo a  béfcfuië quë
c ré a  d e n t r o  de l a  n o v e la  un e s p a c lo  de in s e g u r id a d  y pà
r o d le  d e l  Verlsm o t e a i i s  ta  * "Mas ta  a g u i  ë 1 r e l a t o  due#
cnmo bnbrAn no tado * ecog.tà con a m p li  tu d -e s  a i  tArm ino
que se em p in a -  1ns v e rs io n e S  de l ln m in a d a  » s i  nn» &cA-
mo e x p l i c a r  e l  l u j o  de sua p te n d é d o re à , l à  a p o re n te  p ë r -
t ln e n c . la  de sus d lc b a ra c b d s  p l A s t i c o e . . . "  (p A g ,6 S )»  E s tr
fragm enta  c i ta d o »  ademAs de m o s t r a r  eae ju e d o  é m b iv a lé n -  
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te  de l a  n m rr a c id n ,  in t r o d u c e  tamblAn S i  l e c t o r  a r d U e t l -  
p ic o ,  " 1 . , * ) . . .cnmo babrAn n o t a d o . . . ( . . . ) " »  y una reSpâ  
r i c l A n  d e l  n o r r a d b r - a U t o r » s i  b ie n  a q u t  b a jô  Un com enta-  
r i o  de t l p o  m é t a l i n g n i s t i c n , " -  en e l  tArm ino que sé nm- 
p l e a "
.ionto a e s te  re c i t fs o  n à r t a t l v o *  e l  b é r v o n t ln o  cnh  
a l a t e n t e  en p r e a e n t a r  e l  t e x t e  ijne s r  es tA  e s c r ib ié n d o  
Como c o p ia  o v e t s id n  de un t e x t e  ya e a c r i t o  que àe c i t a  
e x p l l c t t a m e n t e  en e l  t e x t o  nuevn* "Lo que s Ig u e , reconà  
t i t u l d o  a p a r t i r  de à lgg nas  t a b | e t a s  que » dadà SU e s c a -  
s a z ,  p r o n t o .s e  e i i g i e r o u  en can on , eS c o n t r a d le  t o r ^o y
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desbilvaM ortr j"  . ( p . 6 5 1
C o b ra . ln trod » ic : la  un r e r u r s o  o td c n lc o  t fp ic n m e u -  
te  b a r tn c o »  qua an M a l t r e v o  raap arn r.a  t i à  n a r r a c iA h  -  
a l i p i i r a .  t . l  I n l c l o  da i a  2 *  p a r l a  da ).a n n v a ia ,  cnmn 
■la a p a r l l i r a  da C o b ra ,  u t i i i z a  a è t a  miamo p ro c fe d lm lk n tn , 
qua c o n s i s t e  an to  o c u i t o c iA n  d e i suj a t o  de io  secuancl.r .  
Mo as que aq u t  sa r e t r o t r s i g s  a l  r i n o l  o s e n d  1 lam enta  
né dbmore# c o n s i s t e  én su o m is iA n ,  en sU e c l i p s e *  n l r n -  
do e l  d ie c t i r s o  g lo b a l  o l  que en su T l u i t  I t i  r e c o n s l i t u -  
yo» a q u t  y s l î à *  p o r c ls lm e r t te » " N a c le r o n  J u n ta s  y e n la z o  
d s a . Mabto s a i l d o  c o s l *  s i n  apuros  y de un p u jo ,  lo  una  
cuendo, golpeAndose l a  t r e n t e ,  l a  a q u e t r id e  comadrnna -  
c b in a  s o l t A  un g r i t o  m o te s d o . . . " (p A g .B ? )
OtrMs v o c e s ,  e s t e  mlsmo p r o c e d im ie n to  de lo  e l i p -  
s is  n a r r a t i v e  b r in d s  ah b o n d e ja i a  a p a r ic l A n  d e l  l e c t o r  
a r q u é t i p i c n ,  que no s a b ie n d o  o no q u er ien d O  e a p e r a r  a l  
d e s v e la m ie n to  d e l  s u j é t o  o tema de la  n o r r a c id n .  i n t r r -  
vendrA in q u i r i e n d o  a l  n o r r o d o r t " A t r e v ie e o n  -/.qulAnes?- 
î l a  Tremenda ( . . . )  o l  eneano , y un g oto  l o c a l ,  d l s f r a -  
radOB de e m ire s  d e l  go lT o  p A i r s i c o . . . "  (pA g. 153 )
6 . 5 . 2 .  M a x râ c i6 n  en eb ism o.
Segdn ode Ion  tAliamos mAs o r r l b a .  lo  c n r a c l e r i a t i c h  
Ae H a i t t O v a » en e l  p la n o .d e  a n A l i s l s  que nos e n c o n tre ^  
nos* es e l  r e l o t o  o n s t r a c lA n  en abfsmo o mrtsndrn. tam-  
blAn cnnn c ido  como lA c n lc à  de c a ja S  c l i ln o n .  Ile arruèribi
i n
con nnfcc prnnn.ll.in in n  to ,  In  n ovo lm , eepnnlm im onte  nil 2&
p o r t e ,  m efllon te  i n  nupérpom ic iÀ n  e s p n c id l  y te m p o ra l .
He cuoH ron , men len c ioe  o ImHgenes r|ue me c o n t le h e n  unes
a a t r n e ,  me eumerqen eh one h a r r é n l t fn  a lu c in a d é  iinniim m
berne He H igremlonem In c tu m trâ ï ie s  en o trem  I h t e r p e I n c l o -
n e s j  que a i  f i n a l . ,  me r e i n s e r t *  en si.i p iintti He pactitÉA*  
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E s te  | icocerl i» le iif .O t p ré s e n té  r»n o t m s  nu to re s  $ «fe­
i n t s  nuevsm entn, et» S s t t l i iy ,  su «leiefs eon P a r a J i s o . En ng 
r r n c l 4 o  de e s t e  ru jve ln  se linsn en qrmn mndldn en In  tdc  
n ie s  de lo s  sndcdntnS I n t e r p o l  5«lns; p e rn  en un c a p i t u l e ,  
e 1 T * ,  Letoms r e v e l s  p e r  « le c l r ln  s n l  l e  s i q n l l l c n c î d « i  -  
bsrroc.a  que eu su n o v e ls  m s n i f l e s t n  e î  p ro c e i l lm le i» lo .
Eu d lc ltU  c a p i t u l e ,  r .n n s tc ü id o  tndo 41 « base de -  
cuerp os  B up n rp u es tos ,  se n a r r a  «ma p a r t i c u l a r  p n r t I d a .  
de o je d r e z  e n t r e  A lb e r t o  Ü lnyn  y S à n tu r c e .  Cnda p le z a  
de Jade I r a s l i l c i d o ,  ountds en au i n t e r i o r  «in p n p e l l l l o  
c b tn o ,  cuidadossMiente d o b ls d o .  Cuando, enmo r e s U l t a d o  -  
de un la n c e  d e l  Jueqo» a lq d n  Juÿndnr p le t d e  uns p le x a ,  
A lb e r to »  d e s t o r n l l l A n d o l a  p a r  l a  «ni l a d ,  nucard  n i  p a p e -  
l l l l n  y I s a r d  en woz a l t o  l e  s e u t e n c la  rpJe d a te  quarda  
e s c r t t a *  Cemt que s s t s t e  S lu e ln a d o  a e s t a  p a r t i d a ,  cuab 
do d a ta  te r m in a ,  c o r r a r d  b e c la  lo s  p a p e l l l l u s  ol.»a»»dn»»a- 
dua sobre l e  mas# de Juego, y comprobara que e s f .d n . .v e n
Ln que A lb e r to »  y Lezama» f«nn q u e r fd o  m n n l f e s t a r  en 
e s t a  nu d cd o ta ,  es a l  c o n c é p ln  b a rro c o  de a lm U lr tc ld n , a l  
t lem pn que d à r  l a  c la v e  p a ra  n i  r e s t e  de I n t e r p o l n c l o ­
t ies . E s ta s  no p re te n d e n  a i n e ,  en su S u p e tp o s lc ld n ,  p r e -  
aeutm r la  r e o l i d a d  ctnnu un a s lm u la c l  du barw oca.
S a r d u y ,  p a r t l e n d n  d e  c o n c e p t o  s i m i l a r #  l a  r e a l i d n d  
cnmo s l i n u l a c i d n ,  p r o c e i l e  c r e a r ,  a  t r a v d s  d e  l a  h i p e r b d -  
l l c a  e « i # ) e r p o s l e I d n  d e  c u n d r o s  n o t r e t l v n s »  l a  l l U s l d n  de
unn m a t i r fn i l  n p d c r l r n ,  t e x t u a l ,  que t te h d a  a b b r r a r  an  
su i n t a r i n r  la  d i f a r e n c i A  a n t r n  in  r e a l  y l o  I r r à ô l . O a  
e s t a  m anara , Ma I  t t e y é  liëçà p o s ib la  unà re n l t t la r i  ta x  tu a  .1 
ta n  d i s t a n t e  da In  r e a l ,  cowo tie In  I r r a a i ,  dondo SM b a t
suparado , por m nu lac iA n , tos p r i n c i p l o a  Id g ic n a  caU sèlés , j 
tam pora les  o a s p a c la la S .  j
I
May, a u u a s t ro  J u i c i u ,  qua s a cu anc la  da la  U o v a la  
qua s l r v R  da a J amp in  p a t f à c t o  a a s to  qua In la u ta w ii js  p ra  
c i s s r .  Ell is  2*^  p a l  ta  d a l  C a p i t u l e  ”E l  PuMo**, 1# 1 l a  -  
p ru p ia  s i m a t r l a  da loS nombres y o r q a n i ia c lA o  da lo s  
p l t u l n s  da l a  2 *  p a r t e  da la  n o V e la  r e f u e r z a  a t  c é i t^ c -  
t a r  de suparpos ic l d i i  s im u l â d o r a ) , e l  e u c u e n tro  s a x U â l  
e n t r e  l a  framendo ÿ l u i s  Lauq va p ta c e d ld o  dp t r e a  fcua- 
dros  s iiperpuaatoa  a In c ru s ta d o S ,  porw an orizôd a in ddie  de& 
c r i t n s  i 1*1 La d e a c r ip c ld n  d e l  a l  t a x i  ta  dé L u ld  L a h g ,  
dnmfe se raprofiucé eu forma de àé ta  l u l l  la s  dé iundéld d 
lu s  v l e j a s  d e l  c d i t o  a M à i t r a y *  de jri 1 *  p a r t a ;  2# 1 Las 
p r d c t ic a s  sex iia laS  de la s  f ibesas, en treg ad âs  f o n 4 f t i c à -  
ménta â l  Pulln, cobraU v id é  en los  p n s t ig o s  d é l  pArsVdn  
situm do a la  e n t ra d a  d é l  c u S r to  dé L u ls  Lang, 4 dnnUe»
3 * )  l a  Tremendn a s i a t e  é lu c ln é d a ,  d e s c r ip c lÀ i*  de û t e n -  
s i l i o s  y cualitoAf I n c l u l d â , S l a  e s c e i i i f  I c a c i  An d e l  l n -  
te rcam b io  amoroso de dos c b t n l t a s ,  e n t r e  la s  c u a lp ’s se 
c n Io c a rÀ  L o is  te n g .  (p p .  117-12(1)
E s ta  n a r r a c lA o ,  en v é r t lg in r is n  ab lsm n, se cnimp)ete  
r.on la  d e s c r tp c lA n  r ln ta lJ a i la  de 1 ado r no p én ieu n  dél Lui.»
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L a n g .  ( p . 118)
A m a t*  c * 6 t l c a ,  y ô l  t lem pn n r q a n l z a d a , s t ip e r p o n l -  
r lA » i  de 'sejcuenclnS n a r r a t i v e s  y d e s c t l p c l n n è a , bay que 
a W a d lr  In a  p o r m e n n r l ta d n a ,  p u n t l  I l i s t e n ,  enfbrieqUflnrUa  
a l t e r n a t i v e s  a e x n a le a  da r a t e  f ra g m e n te ,  fel l a r t n r ,  un 
poco a a f i x i a d o ,  aaca l a  fcabeza p e r  dnhde p itede. E l  m la -  
mb bhogb qub a te n a z a  a l a  frem enda t **lba a c a e t  d e s p lo  
made ctiendo l a  columna ne le  bund id  en l a  been .
to n  drag nan  da Jade le  o r p lm le tn n  Ion  l a b i o a . " (pAq 
A?2) t . ia iro  tacO erdn-jiom enojB  ml 2* domlnqo amoroso de 
F é r r e lu q u a  ! l à  a f n t e a l a  m eto n lm lc a  d e l  Ja»la y de "npopa- 
r i k a *  b b n id n  b U c a l ,  que p r e s id e  esn tecU erd o  e n e n d A t i -  
cb en e l e à c o l é r  as re c o q ld b  e q u f  por 5 a rd u y )  (P b re d is o  
p4q» 3 3 1 )
Cate p ro c é d im ie n to  n a r r a t i v e  de l i iq e f  a c o m p l i r e -  
c io n è n  y v a r i a n t e s  d i v e r s e s ,  s lem pre  en fu n e iA n  de ose  
e f e c t o  b a r ro c o  n im u la d o r ,  que a l t é r a  e l  conrepto*, t r e -  
d ic ib n e lm e n te  a c e p ta d o ,  de r e p r a s e n ta c tA n .  tr t  un r o l l o  
de Seda» edorno  de  une f e j a  de l a  from ande , q u e , en su 
d e a p l ie q u e , va b ac ie n d o  a p o t e c e r ,  re p ro d u c ld o  p r r m o n i -  
tn r le m e n te »  é l  b n c u e n trb  amoroSo de le s  dos c b i n i t n a  y 
L u is  te n g  e l  que ecabemos de r e f e r  i runs (pA g. 1118-1119).
En o c e a io n e S ,  a p a r t i r  de l e  d e s c r l p d A n  d e t e l l e -  
dà de una p i n t u r e ,  i 'n t ro d u c id o  en l a  n o v e ls ,  l à  n s r r a -  
r lA u  Se b l f u r c a ,  é l  c n b t à r  e q u a l l a  l i e  p i n t U r e )  v id e *  
p r o p io ,  l e  d o s e r Ip r lA n  d e l  f r e s c o  p in ta d o  p o t  E e d s c i to
7G
de Cube sr  d i n n m iz e ,  conv ir fc iA ndoe»»  en e l  c o n l n x l o  em- 
b l e i i t a J . , én d e c n te d o  de l e  n o v e l  e .  f l  b e l l e z g o  de L u lS  
Le n g  y bo d e e e p e x I c l A n  me produce én 1» S o lv e  r e p r e s e n ­
t e d *  p o r  e l  ennnn  p i n t o  eh ml p e e l  l i e  de 9».l c a g e .  ( p p .  
i n i  V 1H4)
A vécèm , e s t e  p r o d e c l w l e n t o  me com b ine  c o n  o t r o  -  
re c u rm o  n o to m e n te  b e r r o c o ,  e l  e m p e jd ,  t r e d l k l o n é l  s lw A *  
l a d o r  én  I n  b l e t o r l a  de l a  l i t e r a t u r e  y  l a  p l n t U r a  b a -  
r t o c a a  î l a  v l a l A n -  l a l U c l n o d é f *  r i o r  t e x t u a l ,  gum l l u -  
m lneda  t e n g  p r e a e n c lâ  én e l  eS peJo  dm l a  c a q u e ta  de àU 
c u e r t o  ( p p .  4 4 - 4 5 ) .  /
/
6 . 5 . 3 .  La d a a c r i p c l A o .
En c o o n o n m ic ia  con  e l  C a r A c t e r  de s l m u î à c l d n  b à t l d  
ca  d e l  r e a t o  do l a  n o v é la »  l é  d e s C r lp c lÀ n  do  A a t à ,  ü t i -  
l l z a n d o  C o m b in é e lo n e a  i l n g U t a t l c a a  îm p r e v lm t o a i  r o l a c l o -  
nea v e r b a l e s  a ld g lc m a ,  r e p r é s e n t a  une r e a l l d e d  I r r e a l i  
no  m Ag ica  n a l t i c i n a d a ,  t e x t u e l . E l  l é n g u a je  de l à  d o V é la  
c r é a  de e s t a  fo rm a  un r é f é r a n t e  é u td n o m o , s l n  d e p e n d e n ­
c i e s  con l a  r e a l l d a d  e x t é r l O r  r D e t ra S  d é l  b a r ;  a o b ré  -  
v o l i i t a e  c o l n n t a l e a  y  c r i m t a l e é  a r n i c a  en c o l a s  dé pévo  
r e a l ,  lA m lnaS  de b r o ,  b r Ü l a b a n  l o a  penacbos  de  t r e é  -  
p a lm o a .  tb n p a b a r i  l a  a a v la  de l o s  t to n c o m  b r g u l d e a s  à l a  
lU z  de l a  l u n a .  En une f ü e n t e  g r l m ,  de p i e d l é  v l e j b ,  cn n  
Juegos  de ague  l l u m l n a d o à ,  e n t r e  f la m e n c o s  dé p l a t s ,  —  
cb a p u c e a b a n ,  y  l i i e g b  se  e S c U r r la n  a l e t n à n d o ,  verdUsOS -
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2 6 .  MAndéia T A r t t r ic o  t l a  r r a l lH a r f  comn a n p o r te  tie In
merll ta c  l»5r».
mp u te s  de p l  i im l l t s s  I r l s é d s s  en e î  eue t lu  y p lc b  h é t s h -  
J s " . ( p A q .1 2 6 )
La d r s c r l p c l A u ,  no yà tomsndo r e f e r e n t é s  p l c t A r l -  
c o s , s ln o  nprovécbsndo la  njiàms l i b e r t s d  de r o p r e s a n t a -  
c iA n  connegulda p o t  l a  p i n t ü r d ,  s l t v a  dé Niodelo én é l  
f r e s c o  d s l  enanb p i n t o r  qiié dé moMété é l i i t A t l c a  ÿ b é ir lb -  
cs rep ro d u ce  l e  m i i l t l f o r m e  v à r le d a d  de l a  f l o t a  y l ë  fa  
ma cubons. ( p p ^ lO D - lO i )
En o l r s s  o c a s lo n e s ,  l a  d o i c r l p c l A n  dé l é  n b v é la  ub 
puede b o r r a r  o n egar  sU p ro c é d e n c lé  y b u é i l é  lèzowlëno's  
La d e s c r lp r . lA n  de lo s  I n i e r l b t e s  de l a  casa de l é  C a l i é  
d e l  Prado b s b a n e ra ,  que rep ro duce  Léiaiha en e l  c é p ;  V f l  
de P a r a d la o , a l r v e  de r e f n r e n c l #  a l  p a l a c l d  que b a b l ta r t  
l a s  gemeios (pA g. 8 9 ) .  Ib c l u l d a s  lé s  ” e s fé r o s  a r h l l a î é & T  
E l  p n i s o je  fuérm dé lé  t l r é h l a  dé l a  r é p r c s e n t o c ld q  
r é a l i s t e  puede c o n v e r t l r s e  en un mÂndéia b i ld ls tn  y cons 
t l t u l r s e  en sopor te  dé l é  (ned ltâc lA H  * " S lu  wAs é i l c l é n -  
te  que l a  contemp la c lA n  une tu rn s  éScrU tA  é l  cam b lé t ité  -  
p a l s a j e ,  l o  re d u jb  a p a la b r a s  s sombras p u r e s ,  a c i r c u ­
le s  Im b r i to d o s  de d f e t l n t o a  é r u l é a . As! g e o m p t t i r é d b  Ib  
u t i l l z A  como s n p n r te  à une m e d ito c lÀ n  sobre  l a  w ls lA n  
que ln  l in li lan  os Ig n a d o . ( . . . ) P e r c îb lA  Io s  m é r lro a  p rb  —  
m o n to r in s  cnmo un a t r i b u  to méa d e l  v a c fo ,  tan  é r l i l t r o  —  
r l n  en pu forma y d o s p ro v J s to  de cnns l a tenr. la  coxwo i à -  
brume que lu s  b ln n q u e a b a " . ( p a g .5 1 - 5 ? )
8e mnnora srmeJante, a léS howoIas preredentes, -
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Ma l t r e v a , en e lg n n a e  n ee s io n o e  tnmn cnmn r e f e r e n t n ,  r . o - '  
’ !•« mode In  p l A e t i c o  une p in  to r e  " z e n ” , UrompeMnde de en 
fwoctAn pedaq A g ico , a e rv i i rd  cpmo rondo m e d i t a t i v e  d e l  
r e c l n t o  t e l l q l o s o  d e l  i i o t e l  c d l lo n A e ,  qiie h e b l t e n  e l  
reen cern ad b  y lo a  v l e j o a  Lénq v * * ( * . . ) j Iq e r e a  nnbee se 
e le v n b o h *  dcsde un v o i l e  s e r e n e ,  b e s ta  lo s  moixtoflos fen- 
v u e l t o s  en brumes» y se e x te n d îe n  Ineqo b â c la  e l  I m r l -  
z o n t è ,  con un é s p o c lo  b l s n c o . )
( . . . )  lo s  s é m i n a r is t e s  - ( a rg u m e n te  l iu m ln e d a )  me 
n e n t i r e r t  e p lo s tè d o s  p o t  l e  s e v e r ld o d  solemne de l e  n e -  
t u r e l e z a ,  p e ro  a d v e r t i r d n  temblAn ( . . . )  I.ft p ro fo n d e  com 
p an ld n  que emene de Os tos b o r l z o n t e é  l o f  In l t o s * * .  (p4q .54^
6 . 6 .  NûcléoÉ tewiAt ic os p tih c Ip a le â  *.
En un c l n r t o  n l v é l ,  M a l t r c v a  eà l e  n o v e lè  d é l  d o -  
l i l e .  P roblèm e que e q i i l  ee p l a n t é e  en tin d e b le  em iit ldn  i 
e l  d t ih le  en e l  t lem pn y e l  d o b lé  én e l  é a p e c ln .  Èn t) l  
p r im e r  a e n t l d o , ee I r e  te  le l e  I d e n t l f I c n c l A n  y p e t e n -  
n i f l c e c l A n  t e r r e s t r e  de ùn leme t l b e t e n ô *  que eii siJ muef 
te  e n u n c le  su re e n c e rn e c lA n ,  En l e  d o c t r i n e  b u d l e t e , l n -  
c l u l d n  e l  p r o p io  S e k le m u n l,  pmsen p o r  v a r lo s  h o c lm lé h to ^  
edoptendo  d l s t l n l e s  formée de personne  o a n im a le s .  Es -  
deepuAs de mucbos r e n e c lm le n tn s  que ee béce p o e l b l e  l é  
p e r f e c c l d n  e s p i r l t U é l .
Ee é v id e n t s  que Sorduy nn u t i l i z e  en é l  é e n t ld o  br- 
todoxo e s te  parad ig m e y p rocéda  Sègnn bémos v l é t o  é d e -  
g r a d m r lo ,  a t ravA s  d e l  bumor y dé lé  I n t e r f e r S n c te  do -  
le n g u a je s  o c c id e n t a l e s .  Mo q u l e t é  d o c i r  o s to  que e l  In l -  
dlmmo s o lo  f  une lone en le  n o v e ls ;  como e lem erito  cÀmlco, 
pues de bacbo s ig n e  c o n v lv lé n d o ,  In c lu s o  en e l  l l n é l  dé 
l e  o b r e ,  en su monseje d l t l m o ,  con e l  r é s t o  de p a r a d ig ­
mes. Lo que ba btiscàdo Sorduy, p a r o d ie  m rd la n tê ,b m  s ld b  
b a r r e r  l e  Imeqen f i n a l  de Cobra en l à  que p à r e c e f l à  que 
e l  modelo o t l e n t é l - b i i d l s t é  p o d le  n e f  In tà g r a d o  eri un d î^  
c u ra o  o c c i d e n t a l ,  cosà que como aabemos no es nade f A- 
c i l ,  b n jo  pena de l i i c u r r l r  ên e l  modlàmo o en lé  c r t s -  
t l e n l z a c l A n .
E l terne d e !  d ob le  temporal, ba p r r m l t l d o  o Sardoy -
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(m pughér , a i t *  r a r  c i  p r b p io  mcnmoje q u e , en c . l e t t o  ma­
rin t e c o g ia  C ob ra ,
En o t r o  a c n t id o »  l a  n o v a la  p lo n t e a  é l  p roblèm e rb»l 
d o b la  en a i  a s p a r . iô ,  cuya v e r s iA n  mAs r e e l l s t a  y é v id e n ­
te  es l a  c x J s t e n n ia  de l a s  MECGA5 d e l  1* c a p i t u l a  de la  
2 *  p a r t e  de l a  n o v e lo .  En to rn n  a e s t e  p ro b le m # ,  se Im -  
b r l c n n  numerosos temaa que Von d esde l a  p r c s e n c lo  de Le  
Zama ( 3 7 ) ,  a l  doblC  p s I c o a n a l l t l n o  : l a  c s c ls iA n  In c o n s ­
c i e n t e  y no àsumida e n t r a  y o /q t r o J  a l  b ln a r ls m o  s e x u a l  t. 
a l  d la io q ls M o  de l a  a s c r i t u r a  s E m l s o r - W e s t l h a t a r l o ,  5u- 
j e t o  da l a ’E n o n c ia c lA n -S u J a lo  d e l  E n u n c iad o *  a l  tema, s 
duda mAs im p o r t a n t #  que l a  n o v a la  d e s a r i r o l l a  en tn rn o  a 
d q b ie t  a l  de l a  r a p r e s ê n t a c i d n  o l a  r e l a c l A n  e n t r e  mode 
l o  y c o p i a ,  en su S e n t id o  i l t e r o r l o  y p i c t d r i c o * ( 3 8 )
Sagdn vafamos an  6 . 4 . 2 . ,  a l  p e r a o n a jé  dm le  Tremen- 
dm y mu c n r r é a p o n d ia n t a  d o b le ,  l a  Pl.vl.na ^ |u e u o  que se 
c o m p llc a b à  cuàndo me b â c le  c o i n c i d l r  a l à  Tremends coo 
un p a p a l  de a c t r l z  o c e b o r n t e r a  - é j n m p l l f i c a b a n  en coda 
mnmento d l s t i n t a e  p o a l b i l l d à d e s  »fé re p re s m u ta c lA u  n r t l à -  
l l c à  y l i t e r a r l a .
Los gemetas curatlvm m  e s ta b n n  p ro s e s ,  sommtidqs a l  
m odelo; en SU s l m e t r l à  p e r f e c t s  re p re s e r i ta b à n  e l  t l p o  -  
de mi.metl.smo r é a l i s t e  que a c é p lo  ro s îq n a d o  e l  r e t e r n n t e .  
9 lu  i :a m lj is r lo  en l n  mAs mlnimo-
f r e n t ç  a l  t l p o  de r e p r é s e n t a i lA n  r e a l i s t s ,  a l  re s t *  
de 1« novo ; a I n t r o d u c l a ,  median te  e l  psrad igm o «le l a - p i t
2 7 . rpruando Untero .
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t u t a  d e l  n o t e r a ,  1.111 t l p o  de re p re s e o to c  lôti I to r ro c e ,  ye 
que eccd to od o  é l  motleJo 0 0  se conform e coo nu r e p ro d u c -  
c lA o  r i s l ,  o su sum ls IÀn  o b e d ie n t e ,  y p ro cédé  m ed lo n te  
l e  d i s t u r S l À n  é l e  d e fo rm e c lA n  f i g u r a t i v e *  E s te  t l p o  de 
r e p r é s e n t e c i d n  es e l  que i d e n l i f l c a m o s  coo lo  forma de • 
t r e b n j e r  de S o rd u y .  P o r  l o  g e n e r a l ,  e l  a u t o r  p e r t e  de 
un p arad ig m e  o modelo p a ra  i r .  p ro g rè s iv a m e n té  degradAm-  
d o lO ,  m e d la n te  l a  in t r o d u c c lA n  de un pàrorliqma nuevo qn 
s l n  d e s p l S z a r lo  t o ta lm e n te  lo  a l t é r a .  P or  e l l o  S ord u y ,  
e n c ù c n t r à  en l é  p l n t u r a  de d o < e to ,  en esns s e re s  liuma- 
nos con a t f i b u t o s  bumanos, en lo s  c u a le s  se bar* a l  t e r e ­
do le s  p r o p o r d o n e S , d ls t e h d id o s  1ns mdsculos» vafciodoe  
de t o m p l e j i d a d ,  lo s  r o f e t a n f e s  i d é a l e s  rie sus p e rs o n o je  
y de eso I n q u i s l c i À n  en to rn o  a l a  r e p r e s e n ta c lA n .
P or dltimo, l a  n o v e la  acrtgfà une te r c e rO  n o lu r lA n  
a l  p rob lem s de la  r e p r é s e n té e  i  An. e l  cuyo re fe r e n l .e  en 
e l  r ie l  "m im lk ry  d r e s s - O r t "  d e l  Melqeqsor» y V eru sch ko .
Es e l  mnmento #n qUe l a  trem ends p in ta d o  de rnnado , en 
d e c l r ,  «le sii p r o p in  cu erpo  in c o rp o ra  en s i  misma su p rn  
p in  r e p r e s e n t a c lA n .  Aqul l a  d e s a p n r ic lA n  dm l a  d is ta n c e *  
e n t r e  o r i g i n a l  y c o p ia  v e n la  o a m i la r  a l  m ode lo . MaclAn  
dn#»a d e s a p a re c e r  l a  .c o p ia ,  en c l e r t a  mariera v e n la  a anu 
l a r s e  l o  te n ld o  p o r  o r i g i n a l .  No en ta n t o  e l  re c b a zu  de 
m odelo , como l a  i n s t i t U c l A o  de una r e a l l d a d ,  (que nos -  
atrevem o s  a l l a m a r  e a r ) ,  que l i b e r a d a  d e l  d u a l Ismo r e ­
p r é s e n ta  t i v o  no e x i s t a  en f u n d  An rie Un o r ig a n  a n t e r i o r
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o de n n u n a l ld a d  e x t e r i o r ,  e tn o  éo e t  y por s t  tnlem».
E s t f i  r e a  l i t j o r l  t l h e r n i l #  de  d u e  I, Is m o d  ( r e i i s é - p f e f c t t » }  
o r I g t o n l - r o p l n , e t r . )  e o c u e o t r o  eu  c o r r e l a t o  e n  l o  h o -  
v e l o  0 t re w % 9  «le l e  e e c r l t u r é ,  de  S a t d d y .  Onu e s c r l l d -  
t o  qu e  n o n  r l q o r  p i ie d a  l l ê w e t o o  e u td o o m a  èn  lO  m e d ld o  
q u e ,  no  s o l o  n i  t o r e  o  d i e t n r e l o n e  I o n  W o d è ln t i ,  s l t i o  ta n i -  
b l A n  p r e s c l n d n  d e  e l l n n  y  n è n  c o p n Z »  n e q d n  v e t n i r n s  è n
6 . 5 .  de  c n n v o f . n t  Una r e ê l l d o d  n ü e v o i
En e n ta  p e r s p e c t iv e  de une e o c r i t u r O  rèrtlm ento  c r è  
d o r a ,  Como l a  que acoqe Mal i t è V a  no cabe p re q u n lo rn o o  -  
lo  v e r a c ld a d  n fa ln e d a d  de ad h o n s a je ,  porquè a q u l ,  tome 
0 p ro p A a ito  «le o t r n  nbra yo aaM àièaa  O ar lb eo  (3 9 ) »  è l  -  
le n q u a je  no è n l4  d c i  lodo de 10 Vèrdad h l  d e l  lè d d  «lèi 
e r r o r )  os tA  de awboB iodoa a l a  V e r .  IJxtà e à c r l t u r è  l l -  
bernda y o la  v e r  c r f t I c O  ea l a  w e jo r  èrma pOrâ «Ihaeii-  
m aacarar  l a  I r r e a l l d a d  de l a  r e a l l d a d  y SU C o rrè é p o n  -  
d le n t e  Im posti irà  v e t l d i c O .  Ko# è s c r l t u r a  l i b e r a d a  qUè 
tto c o n v ie r  te  en q u ia  padagdqltîa  - r é c u p é r é  o n t  Sorduy è l  
d ld a c t ln m n  pr«*pl«» de to«lo b O r r o c d - ,  en «leatronadorrt de 
todn  «biqma» nos Conduce a l a  demontrO c lA n  f i l i a l  de là  
n o v e la  î " l a  Impermànencla y v a c n ld a d  dé tn d o " .  (p Â q . 
187 )  0 lo  q*ie en l n  mlemo doa e s c r l t n r à ,  en «pie a n d l o -  
d n  c u n l ip i le t  .Impnnlr.lAn e / t e r l u r ,  c h la b o re  en l a  p l e n l -  
tnd d e l  s u je t * *  : l a  d e s à p a r lc  I An dè I f a n t a s m é ,  l é  l o t  n i
ducclAo d e l  n t r n  (40)«
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6 . 7 .  t l  ienüuaJè de la  n o v e la *
"E l Im nq u a je  b o r r o c n ,  r e e la b n r a d n  p n r  e l  d o li le  -  
t r e b a j n  e J i d e n t e ,  n d q u ln re  nna c e l i d a d  de s u p e r f i c i e  
m e tA l lc a »  enpe je a n  t e , e lh  r e v e r s e  n p a r e n t e ,  en «pie lo s  
a i q b i f i c a n t e a ,  a t e l  pun to  ba a ld o  r e p r im ld a  eu écono­
m ie  sp m À o tlc a ,  p a receo  r e f i e j a r e e  en a l  mlsmoa, r e f r f l r  
se a a l  mlsmos, d e q ra d à rs e  en s îq no s  vac lo a **4 4 l  ),
E a te  imecaolamo l i n q U l s t i . c n ,  que Jlnmamtjs barr«jco» 
tou* p ra c ia a m a n te  d e f i n i d o  p o r  S a rd n y , es e l  que ncupa 
e l  e a p a c lo  n o v e le s c o  de M a l t r e y a .  5eqi1n vnlainoa a n te s . ,  
la  r ë a l l d a d  t e x t u a l  d e l  r e l a t e  - l a  I r r e a l l d a d  r e a l  f»o- 
drlam os d è c l r -  p e rm i t#  e l î d l ’da la  r e a l ld a d  e x t e r l o i  que 
câdn f r a s e  s u r j a  p a ra  e l  r e c r e n ,  p a ra  SU cnnsumn I n c e -  
s a h te  y paEà liéda . La e s c r l t u r a  a*pi 1 p r o l i f é r a  desde -  
ndcleoB b l s t d r i ô é Â ,  desde a . lq n i f ic a d o s  que e l l a  mlnma 
va a* e n c a rq a rs e  de d e v o lv e r  a l  v a c lo ,  a l a  v a c u Id a d .
Por e l i o ,  la s  p a la b ra s  de ta  n o v e la  convncan una 
Im a q in e r là  In c e s a n t e ,  co nceb lda  p a r a ,  y eri e l .  p*«usante, 
l a  d e le c t a c l ô n  de n u e s t ro  p l a c e r .
6 . 7 . 1 .  " t a  g u e r re  de lo a  len q u o . lcs **(4 2 )
Junto  a e s te  c a r A c te r  e l i d e n t e  y p r o l l . f e r a i * t r  ( a 
p a r t i r  de n a d e ) ,  e l  ie n q u a je  de M a i t r e y d  se d r f l n e  tam -  
b l f n  por  su c a r A c t e r  d l a l f i q l c o  y ,  a l  t lnm po, c s p a jc a n t r »  
l a  supe rpos I c i  An de b àb las  -é s o  que se ba dàiln en l ln m a t
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" I n  q un rra  dé Inn lo n q u n fe s " -  I»  w e z c là ,  é i i t r é c r u z a - -  
m ie n tn  13 I ne rus t  rnr. I.Ah fo tZ n d à  dé V iireà  éx t r s n  j e r o s  » .I.M 
t ro d u c id n s  en n i  i l î s t u r s o  nttwé.lesro, n l t c t a n  y coftoRM  
J« Innqtin éspaPnl m nnmu dogm# n mo«lé t n p u r  i n v e r t i r ,  p#  
r n d ln r  y l.inrrni|ii I z n r .
En Ma î t r e  va» lo  buse lA x Ic à  c s s l e l l a n o  siifirn l à  -  
In vo o lA n  lé p a la b r a s  dn id ln m a l  a x t r a n J e r n S  i f ran cd à»  
i n q lA s ,  v n rés  b lnddos y cubanas.
Es los  s l q n l r l c n n t n s  opacos, é x lra M n s  é s p è jé à n  én  
é l  l é x l n  cnn an i n â t e r I n l i d a d ,  àU snnnr Id àd  y SU dJ f e -
I
r a n c i s .  E l r r t s s  p x p r r s ln n a a  o vo cab in s  f r a n c e s é s  il I n -
I
qléSéS c b ls p n r r n la a n  a ia q r é s  y ra v o l ln S h S  en  inedln dé *
l a  n n l ro rm ld a d  c a s t e l l a n s ,  marcSndo sü e t r é v i ih la r i t c f  cnn 
una q n ta  de bnmof t "Anyway Ici v a i s " . (pÂ q. l l f i ) o "v a n lS  
dns de habanismns cA U stln ri»  de lo s  f i f t l e S "  ( p Â q . l i S ) #  
S i m i l a r  ru n c lA n ,  ciimpien le s  voces cubenàs o b ix i -
ddes t " t a n k a s " ,  " k a lp a " ,^ m q n lq n a " , "g u a n o " ,  " A v à l n k l -
• • • 
le c l i v a r a " ,  "c n c u y n " ,  "maJA", e t c .  S I  b i e n ,  e s ta s  p a l à -
b ra s  pnr on mayor f e i e v a n c l o  s n h n r a , o p or an escaoà -
f r e r n e n c l a  me I . Ib r t a n  aun mAn tpie a q n e i io a  de SU s lq d o .
o r  I q l n a l , p a ra  Inmàr in ilepenAlentem piVte d r  l  x l l c c t n n â r ln
Un prn taqnn lgm n e x c ln s lv a m o n te  fo r m a t ,  eri tn rr tn  qnê s tg
r» l  f  I conto ;
P a r e c l d n  fnOel  An bat  rrjca,  à d n l  t n r a d o r à  d o t  p a r a -  
rllqmn I I n q î l t s t l c n  e s p a M n l ,  deqp|4ppna« a t b)r>|| en  propnr
t<> ï i *
r t p f i  mny escasé  1ns rm o ln q ls m n à . Np sé d n n ta c a  Sarrtny
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como e r e a d o r  de p a la b r a s  en n ln qnna  de àUa n n v p la n ,  
s l n  embargo i n t e n t a  en a tg u n as  o c a a ln n e a  a lg o  en e s te  
S e n t ld n .  En M m it r e v a , p o a ib le m e n te  se baya escapade  a l -
' giino# bemoa r i c n q i d o  b a s ta  c n a t r n  î " b ld s ie rc s " » " tnnm-
t a p r À c t i c r t a " , 
p ro c e d im ié n to
c a r
"a m im b e a a b a n "  o e l  muy le r a m la n n  p or  su 
desparrnncodns** (d e  d e sp arram ar 4  a r r a b -
6.Ti2. Ü
S i  ah Cobt
com parêcidn  w e t a f d r i c o  b a r r o c a »
I  ( c i * . 5 8 )  comptnbabamns que e l  b a r m e n  
dr i  te n g ü a je  se fundabs en une p r n l t f e r o c l A n  de elemen 1#% 
l i n g l t i b t i c o a  eh to r n o  a un s i g t e .  tacbadn o r e p r tm ld n  o 
ndgado, en M a l t i e v o *  l a  p r o l l f e r a c l d n  b a r r n c a  se c n n s t l
tu y e  en Une cadana a n a lô g ic a  -ro m p e ra c io n e s  m e t a f d r l c a s -
qUe en au demaa 
l a  cohaecuclA n
ta  y d e rrb c h e  p re te n d a  p h r e jo  o b j e t l v o  i 
d e l  a b s o lu to #  o en su d e f a t to  l a  e l u c l -  
d é c id n  u o b t f r a c i d n  de t e l  c a r e n c la  o i m i t a .
j P or è s t i  r a z ë n ,  i a  c o m p a ra c lA n n e ta rd r ic a  (n  imagen  
ie z e m la n a )  n i s o lo  ma Im p o r ta n te  p n r  constlt».»l rse  cnmo 
ejl p r i n c i p a l  t e c u r a o - l in g O l s  t l c o  de la  n o v e la ,  s ln n  qne 
eii su dmr vu i l  ta s  -v é r d a d e rn  d e l i r i n - »  en to rn o  a l  abso­
l u t e  i n a l c a n  « a b le , va seMmlando una d is  t a n d a  cada veZ 
mayor con r e s p e c te  a l a  r e a l l d a d ,  y de e s t a  mannra bace  
p n s lb le  una e s c r l t u r e  l i b e r a d a  de l a  Im p o s lc lA n  r e f e r e n  
c i o ) .  La r e a l l d a d  puede a p a r e c e r ,  y de liecbn a p o m c e ,p p  
rn de t a l  mndn i | |o im n ta d a  y fragm entada  p o r  e l  lengumje
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que  Made uns p p r m l l . n ,  d m l t i t  d e l  d l s c t u s o  t io v r t ié s c ù »  
t in c e r  a r l r m é r l o n e a  r e è l i s t a »  o e s t e b l e c ê f  re . t f ic l .o o e s  
e n t r e  te o q u é J e  y r é n i i d n d .  _ •
Como ya  s a l ie w o s ,  è l  que t o  p o r  l a  im aqeu  (o  com pa­
r é e !  Au m é t a r A r l e é ,  l e  l i e g e  a S a rd u y  do le z a m d  ( c i j f i f r .  
e n p . t )  y  de  c l e r t o  c â r Â e t é t  ë l u a l v ô  dé l a  1 moqué c d i i ë -  
oa f c o u f r . 4 . 6 . 5 . 3 . 1  Ambas t e n d e n c ie s  am i a r o g ld e a  ed l e  
n o v e la  y pnd îam nn  a e f l a l a r  Un# c l e t l a  r é l a c l A o  é u t r e  d a ­
ta s  y  e l  c a r A c t o r  dé co m p lé  j l d ë d  s e m A n t ic é  m ayo r  d i * é -  ■
n o r  aegi'io r e v o i e  aU d e i ld é 'c o r i  uno  n co o  l e  o t r à .  j
A t r a v A s  de l é  c o m p ra c lC n  m e t a f d t l c r t ,  é n  al) ve i :** -  
a l d o  mda ie z a m e s r a ,  e l  t e x t o  i/ê tc imaodo Una c o n a l l e n c i d  |
y  una c n r p n r e ld n d  que é o l o  d a ta  p o d t é  d d r i a é *  Lrtà t l f c é -  
s lv a m  c o m p a ra c  1 Oheà v â n  c r é é h d o  e n  l a  n o v é ld  Una s l i | i é t -  
f l c i e  t a r s e ,  d u r s  que adémÀS a b re  â l  d t é f c o r s o i  én  SU - -  '
d e a c e n t ra m la n tn  à una te d  Bë I b f i n l t ë à  t e l a c l b n é é  I t&é  
1 Idnd que ne compara côn q e s to é ,  e n tm a le b ,  b ë c b o s , . I r o -  
n l a n ,  aopactom c u l  tU r m le s , Céda vëz mAs e o rp rë l id a r i té s  » 
un poco mde d is  ton l e s ,  mAà S t r é v i d a é ,  mAs p rd ln n q à d a d ,  
p rw lu c lA m ln a e ,  un t r a n v a s é  o é l t e r é c l À n  de In ë  e j e #  chiii 
p a r a t l v o s .
. S ln  p ie  te n d e r  e s ta b lq fc e r  non t t p o l o q f a  n c l a à l f b -
• • '■
c a c ld n  exbaua t l  va de la s  cnmparmcîfinea m e t a f d f ic à ë  eii 
M a l t r e v a . abordarnmos As tas  dosdé dns puntoé de v i s  té  o 
c r i t e r l o s  t Pot  au d i f ë r a n t e  cnns t l  tu e !A n  fo rm a i  n s l i i -  
tA c t l c n  y por eu c o m p té jt i la d  s em A n tIce .  ,
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o )  t t i  c l  p r im e r  c r i t e r l o . pàrfcfemlo d e l  «oqijnwa 
mda u s u e l  de com parse)An :
r e a l l d a d  lu m e d îa l
V î
p e rs o n a ,  a c c i d n , c n -  
sa t» c u a i ld a d  de a l  
quna de A s Is a
coino D (rn fe r e » ic la \  m e tarf ir lc i i j
1
w o d a l l * r td o r
c o m p s rs l l t fo .
"Lés C u l t is a le s  ( . . . )  d le r o n  una v u e l l a  r A p ld a » dlgg^
A
t r è s , como p e i in e d o r s a  s o v l A l l c a a  so bre  l i l e i o .  .
B
( p A g . l l O ) .
obnervomoa d l f e r e o l e a  formes que com plfcan  o reducen es* 
eaqiiemo b d a lc o .
2 .  E l  esquema b d s lc o  puede verse am p ila d o  por la
I n c l u s i d o  de un p c i lo d o  n f r a s e  s u b o n l ln a d a  t
A comoB 4* f r a s e  a U b o r d l n o d a  d e  r e l a t i v e .
" l a  a q u e r r ld a  comedrona c h in a  a o l t d  un g r l t o  mo-
A
te a d o , çofno a n te  une e x p lo s lA n  de vo le d q rc s « q u e  
M .C . B.
se c o n v i e r ten  en p e r ic o a .  (pA q.B T)
E r .  a u b o r n a n d a .
3 .  A como a i  H î " empeto v a r i o s  c h i l l l ü o s  v muaa-
• raf las  am en azen tes , como s i  l a  a r r a n c d râ n  de unn
M .C. n
â le s t a  con un s o b r e s a i t o . (pA g.B T)
4 !)0
4 . À comri n i  H 1 Im aqeh l îo n c . lu n iv a  î
"La t re n e n d è  v a c la  «ienpa t r awiada cotfto n i  l a  i iü -  
A M .C .
b i erari v e t t i d o  deadë mUv a l t o , n o u f le  to a é d o *
Il Tmaqno
C l p ro té s o  coippàlràtlvo aé conluyè»  sè crttriod
ir.on on# m e tdC o ra  que oH c l e r t a  ma«(âta i.ti s l t i -
t e t l z a .
A mAa h * que B t .
" l a  de id  mAs P a s M ils  dûs Una dUché de eqüâ C r i
 B
despuAs de p la n c h e r "  (pAci.flT)
6 .  A como B 4  d la y u n c ld n  & Bl « " è l  e i ièlio l à  p i e -
,  A
c c d l a , a q i t andd une cémpa n i l l d  de c o p t e » como 
A “  ■" MTc ,
par a anu n c iâ r  éh ün^mercadb è l  Paso to è A c e j  -
de un l e p roso» o l a ouema p ü b l lc a  de un f e t i -
B :
c e n ts  a l  b a U t is mb " . ( p . 9?)
Cnquema que se r é p i t s  èn t "Lo a c o s ta fo u  coH 
c u ld ar lo ,  como p a ra  e v i t é r  l e a t l m a r l o ,  t» que a lg o  • 
en au I n t e r i o r  se d e r ra m a ta "  (pA q.TO )
" t n  âoo m e t is  p t ln ie ro  la à  yemas unldSa de I t îs  
d edo a , cnmo paVa c e r r s r  uno f l n r  o n c n r l c l a r  
un t n p l r " .  ( p . i f i G )
7. A comn B L mAn A que B !
"Lqa^fj^ lg jL  çiim o d r^ _ J i. ln ie _ rn a ^ . wAs l n c t ^ U , ia _ Y  
A M .C . B M .C. A
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a z o tè d é  gu^ on g oto  e n te  un I t ih a la d o r  v l c k s " . 
M.C. “ n
B. A, B î B p s a p a r lc l f in  d e l  m tida llz»« l«r cowpnrn-  
t i v o ,  p e ro  la  e a t r u c t u r o  cn n tJn i la  q lr n d n  com­
p a r a t i v e  *
" Muflméaban« babeaban î p e r ro a  è d ic t o a  v p r i v a -
Â P
doSè buacando en un banco n a p o Ü ta n g  un m a le -  
B
t i n  de o p io "  (pAq. I l l )
Esquema que puede v e rs e  co m pllcado  pur Ja I n -
. t r o d u c c id n  de una m etA fC ra  y l a  e a t r U c t u r à  -
de una Imagen p ura  t
" Los o lo a  c e n t e l l e f r o n  : e tè n ^ lo a  de u»» ra td n  
A MEfAEUBA ClirUlA
liüyendo a lo  la r g o  de un td n e l  despijAs de un
banqu eté  con p o a t r e  e l A r t r î c n " . ( p . 100)
9 .  Cnn A de B t
" lo s  c a n u t i l l o a  se cerjcaron de a b a lo  a r r l b a ,
con un ru mor de matg o l o v ie t n o m l t a  para  e s -  
. B
p a u t a r  e s p l f i t u s  I n w s o s . ( p A * H  6 )
10 . tn d e n a  de m e td fo ra s  JntroducJdms pnr e l  verbo  
s e n t i r  ( a l q n  que no vem na). " E l  mngrn a l u t t d  una e s t e r a  
fq n o a , m i l  o fuscadn  s e r a f l u i  l i a s  f f irm lcas  o b ie n  l a  ém- 
b e s t ld a  de dardns ta  la d ra n te s  que esrapan  de un a v ls p e -*  
rn  abumadn" ( p . 1 5 9 ) .
11 . l a  p r n s e n t a r id n  de comparer lunes mt'taf A r l r a n  
m is lad nsno  do. ru e n ta  d é l  c a r A r t e r  p r o l i f é r a n t e  de Aston
en In  nnvpj.a . A e s te  n lv n l  t rnp o lA qfr .o »  lo s  cnmpôt o r  I n ­
nés proflurnn nn n fee  to  s lm lJ o r»  ô l  de ) n I f c n l r n  dn -  !
lo s  c n jn n  rhl.nns î s u  p r o lo n q o t ld n ,  nu èn o fs r in m len to  |ni 
m i l z e , d r t i r n e  n i  i r s ia t î i ,  d n jA nd o ln  en ndêpènmn. Jiinti» 
n A n te ,  e l  e f e r t o  d e l  é ne odennm le n t o  dè rowf*omr, loneè nf
o n n c l»  n eno rn p tn ro  d e l#  idq l.cn  coUnoi tIeJ le n q u ô jô  r r j
;
m u n lc n t lv o  i |
"Elle e l l o  qo.ien te rm ln d  de t l t o r  lo  o A b in o , y con |
wna fu e rz o  t o i»  comô e l  l iô ln r o  l a  goveto  i l n n o  de b î z -  ^
cochon de nno Ù^ocenô» que e l  méchôrrdn o lZ t j  lô  c o h e zô , *
como q u ie n  s o le  de uno s lé ô t o  despuAs do un le c h d #  é s ô -  |
du con hn jo s  do gnoyobô» o do Une b n t r é c h è r ô ' * . (^lÂg. 103)
"Lo sumé Bonnro de m nto los  t#n  d i s t m l i é o  e rS  Id  de 
uno q u l n c o l l o r l o  s i c i l i e n #  ouondo t le m b îô  lô  l l e T t Ô  O -  
lo  de un gondAd JoponAs cUondo i,îetiÀo dé cnôdros blénb*»  
y negi.no vo o o p o re c e t  ilno enoho g lg o n tn  mordlAndo&e UUé 
l o t o " . ( p o g .11 9 )
Lo f l j o c i d n  d e l  p ro g rè s u  H o r r ô l l v U ,  l o  a l t e r d c l A n  
de lo s  e jo n  r e o l l d o d - r e r e r o r i t e  m e t o T A r Ic o jd ls lo n c lo m le h  
to  y f ln o lm e n tê  Jo p A rd ldo  de Ose o b je t o  que .nè buscabô  
ese c n i i re p to  In o p r e s o b le ,  que ô pèSof de todn te r m in e  -  
nscopAndonn i lo  codeno me t o f d f  1rs bof .rnCo.
(mdgnbon de
M a l tx e v a rnve.lon ese dob le  te n d è n c lo  J l n g U l s t l c o  qUe Sot 
duy In c o rp o re  : MAs s e n c l . l l s è ,  con moyur qrodo de r è l ô -  
c id n  o no lÀ g lco  con lo  r e o l ld o d  In m e d io té ,  lo s  comporo—^
4 93. .
ctdhÔë' « i a c u b o n s ,  que Sorrlity t e -  
coqs y s t s b o r o .  MAS cnmpticorfon y o le jo d t fs  -s n n ln q to  en 
qrodo  c o t o  - ,  lo »  Imdgones lozoMiionos p o r m l t e n ,  rnwo bo 
ser ia ln d ô  S ordu y , uno s m p l l tu d  siAximo s r i t rè  r e o l l d o d  y 
r s F s r e n c lo  me t o f d r  l e s , * cowio* que sopor lo  In c lu s o  e l  e r r o ’r, 
( 4 3 )
1 .  Ls n o v e ls ,  q u e t le n d o  r e n d l r  c u e n t o - p o s lb le m e n te -  tie 
on p ro cesp  o p to g r e s o  en s i  1 e r reno de lo  comporoclAn  
m S to fA r lc s *  es  s b re  p re c Is s m o n te  b o jo  e l  modelo dm esms 
comparse.tones  s e n c l l l a s  c S a l c jo lo q n lo le s  t
" * ( . , . )  un o jo  qUs se o p r e ld  como p a ra  m l r a r  en Un 
o r u t a " ( p . l 7 )
* ( . . . )  t l r d  de lo  f r o z a d n  como p a ra  p r o te o c r s e  de 
de una tem pested de a r e n a " . ( P o g . 17)
" ( . . , )  un c b s n c le ts z o  de s à l a r ,  red o b lo d o  de p o l -  
mmda s e c a ,  que sond en e l  c u b lc u ln  como ün d is p a r o *! 
(p A g .1 7 )
2 .  to m po ro c io nea  m e lo fA r ic o s  en q u e  o cc ln n es  btimones lu  
mon como r e f o t e n l é  an im a le s  oegdn es f r e c u e n lc  en lo  - -  
lenguo cubano c o l o q u l a l , :
"qutîdd todo b lo n c o ,  como iiq j naJé—apaJeado" ( p o q . 9 l )
" Como b ib i.lao tiP i con un c a n a tio  m u e r to , lo g td  1 le v e r  lo  
b os to  e l  borde de lo  J U n g ln " . ( p A g .1 0 2 ) .
3 .  C ota  mlsmo e s lru c lu ro  SemAnllro cos i c o lo q u lo l puede 
I.verso a l t e r e d ; ,  dlmtorslonmdo por lo  In tro d ucclA n  de un 
jq d |e t iv n  nuevu, que no v lene  o m o tizo r n com ploter un -
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signirlcrtiff»»  s lno  m mercer o ogrdnder, mepo |nmn#e» d ls -  
le n c io  e n tré  Inp tArmlttos de te  fcoinperéclAn.
" S o lto  ni. dnrdo v ib ra n te »  todi.ido; cown une e .rd .ttlà  h b l -  
na llb c ro d a *de One iràm po". ( p . 1 7 6 ). f
4 . Compe m e  tones w e ta fd iic o s  quo fiinclonnn coibo p é t l f r o  |
s is  de tArm lnoo n»As c o lo fp ila le s  eomo éë s i  " é f lo jà fs o "  ;
en s e n t id o  e r d t l r .o  « " I s  Tromenda se S l n t l A  tort m o t i v e -  I
! t
do y f e i l r ,  que se l é  rompterrtn le s  l i g e s  dn Ib s  bombe- 
cbos" ( p . 113)
5 .  t n  e s te  pfnqo&f» dé d e s p lo z é m le n to  de l a  ertmpardcldh  
m e t a r d r lc n  O o in q n in l»  Lêrems dciips lin lu g o r  n s ë n c la l»  
como mf»de.lo de d is to n c lém len fco  mAximo I
" lo  coc 1*1# Sé liumj.nd |lo t dn in s ta n te  d î Un c b is -  
pnrro tort oneron jedô , como è l  dé dns tiè n d a  dé cémpoBô 
en espera d é l ênemiqo**(p. 115)
t . M e t o f A r l c s s  que a véceâ nb q o le r e n  P c d l t e r  an dendô 
con lè s  d e l  M e e s trn  "O rd o n lro b é  e l  p l a c e r  como Orto f i r t s  
te  c l d l c e  o on# cefce.ri«'^(p. 117) t n  oigurté rtcdslAb Irt ko 
r to s p o n r ie n r Ié  es tan  c l o r e  q ue , è l  O r i g i n e l  lezom lèin» -  
en pnede .lncln;in  p r é c i s e r  f " l e s  hiedles ascen«l(#M à in  
nncbo de Ion r o i  lo s  dç. g n lp a ,  «Il l e  te ,loa como UMS bod ' 
d e v o raodo un c o rd e t o » p ng ij f in tA h d o len " . (pAg. 1117) tom pn-  
rn« :lAn qrtp be to n ld o  como^ié d e l  I r A  r i e n  s e x n a t  e n t r e  
r e r r e l i jq n e  y in  e s p e U o l l tn  i " ts S  e n r i ie n t r o  èmornso r e -  
cntdmbo l a  In c o rp o fa c lA n  de linS s e r p l e n i e  m d e rta  pOr ln  
vencedore  s i I b n n t e " . ( P a r a d ls o ;  c a p .  V I I I »  p . 3 4 8 )
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Comporociones que», como eh Lozem© mocbes Veens,  
t in n n h  c s r A c t n r  m n t o l i n g U I s t i c h ,  B c ls rn c lA n  sobrn n l  
b s b lo  dc c.lmrf;os p n rs o n s je s  :
-*rr»déc.lto -pr0Mi.Mic.lobs lo  C tin so opo«to como s i  n g -  
l u v l o ’td  UMo groh  c e d i l l a ,  o como s i ,  deads n l  r o a n t v o -  
do do c o r t i o l t a  r o j o  i lo m a ra  on com orcro cA m pllco  co  
imrt p onalA o  apOflada do S a q u o " . (p o p .  .lUti)
l ln s ta  l i u s t r a r  toi c o ncep to  p o A t lc o  d o l  Mmomtro -  
lo  b i p o r tÀ .I Ic n  pOodo one c . m o tm fA r ico  y coyo r e f o r o n -  
kO 09 wn t o x t o  d a l  p r o p io  Lozoma ( 4 4 )  i
" E ra  no g lq a o to  do) ucoaoo, quo b a b la tV r a d o  poh. 
lo s  maroas oqoloor.c  l a l e s , domasldmdo In  Jos h a c in  lo  I  I n ­
t r o ,  comh ostis vermes C i l i a d b s  qon a.iemprr vah mAs o l i o  
dp 909 f i n e s ? "  ( p A g . i O l )
Cl e s t a  o t r o  ig o a lm o n te  d a n t r o  do la  l i n e s  mAs p rA -  
xlma a i  d la t o n c la m ln n t o  c a r a c t e r f s t l c o  de Lozàmo :
" r e c l t o b a  e l  onsno como s i  e s t n v l o r a  so uno b o b I -  
ts c lA n  h exa g o n a l ÿ b la n c s , a c a r l c ia n d o  nn ( îe l tc o h o  a t r n -  
gantado con on snlmAn c o l e a n t e «" ( 1 1 2 ) .
6. O eh trn  do e s t a  mlsmo d inA m ica  do l a  cnmporoclAn « l in -  
(one la d s  so m itd a  In  a d J n t lv a c lA n  do l a  no v e l a . lliiynn«lo 
dp lo  o d J e t lv a c lA n  p r o p l a ,  n l  c o l l f l c a t l V o  e rn e  una ton  
el An con ro s p o c to  o l  s O s t a n t iv o  d e l  mlnmn t l p p  quo so -  
e s ta b lo c o  e n t r e  r e a l l d a d  y r e f e r ^ n t e  m o ta fA r lc o  nn la s  
ImAgenes le z a m ln n o s .  So fO n e Io n a 1 idad  on o l  r a l a t o  o s ,  
mmo c u o l q u l e r  trop lsm n# l a  do d o a c e n t r o r  l a  s i g n i f i e s -
4(16
c lA n  p o r t  I non te  dp ijna p é la b is  -on  e s te  câàtt é l  s t is -  
to n t lv r»  «pin o l  n d j o t l v i i  ocpmpaAô- par© ôncomlPof 1© l in -  
c l©  «itrn *1 otiml.r*.© éfi un© ©mblv»Irtir.1 é p o l lé Â m lr â .  LhS 
m d jo t lv n g ,  . Im proplos, n é iw p lem éutf î b a r to r t ié *  suri « 1 -  
te râ d n ro s  »ln on# r é ln c lA n  e n t r e  e l  s i i s la n t l in i  y él» f e -  
f o r e n t e ,  rbîoplazsnrld arp iel l io c lo  Ohm c lo r t m  t r r n à l I t l m i l » 
"cnn voz «lo hmjo cm u «A é ico "(p .  117) . ’’ b o s lcÀ a t lcd m  é i l s p i -  
r o s f p . l  3 0 )  ; " r r e n te  Of:rlbl.l lm«lm de tm tiim jes" ( 1 6 7 ) ,  " n ie  
mmnnrn r l lo rw A n lc o m  de oritecodontem gnmmdom" (p#g  1 3 9 ) /  
llmy que m o t lz o t  «pie « : te f to  t l p n  dé m«ijétlvmclAn qiiè .rtd 
r e s n l t n  esp«*.|emnt«», n l  so rp rô a lu m  mlmlo«lmmeni;ei i n c l U l -  
dnm d e n t r n  »lo •mm coimpermclAn m o tm lA flc é  dotér&înmdm d 
on olgnnnn c o n t e x t e s ,  pnodiiii se f lm ls t  r s è  msphctn r t i t é -  
ra«for s en ln  quo s»i«:edm p . è .  en e l  caén en r|Ue p a ré  
r o f e t l f o n  a l  m onta jo  e r é t i c b  de L u is  Léhg cnn lâ â  t b l -  
h ite m  y ln  Im m onde né b è b la  d e " té m tr o  pod ag A g lco"( pAg» 
120).
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6 . 0 ,  V e lo r s c i f in  f i n a l .
Lo c o n i ld o fJ ,  l o  I n o i s i e n c l n  y e l  r i  g o t  d e l  l e n -  
g o o je  w e to fA t ite o  lioceo do M o i l r e y o  on c o h t ln u o  d e s p l l é ­
gué dn o e n t ld o o  y s l n a e n t i d o s , cotio v e r  mAg oamdog, w«Ag 
e g lA t lc n n  o tfftijodog de un r e f e r o n t ?  u n l i j e t u  coda v e r  
wAa egcnmotendu, negodo o I n e x l g t e n t e .  ImAgenen v o lu n - ,  
to r lo m e n te  o lA g lc o e ,  ubsen lvog  cornu p e g f i d î l l ô » ,  t n f l n -  
Jos de e a p e jo o  q u e , nu d e v u e lv e n , rompen l n  Imogen.
Coda Imogen p rn v u c o ,  engendro unn 1 lu a lA u  de o r e r -  
C om lentn y de c u n o r Im le n tu  de lo  r e o l l d o d ,  p e rn  Ante nu 
ae nua m üeatre  a ln u  cnmo uno moscoroda d e b o jo  de lo  cufA 
nti encontrom us mAa que v e c lu .  P ro c e d Im le n tu  m e t o f A r l r o  
l l e v o d u  b a a to  lo  n x te n u a c lA n  s m u v Im len tu  que porece  -  
g r n t l f I c a r a e  en lo  f  r u a t r o c 1An n ocoeo -  o b i  oe e n rn e o -  
t r o  l e  p a ro d o jn  d e l  r e l a t e -  nua es tA  olumbroniln d id A c t l  
cornante en un c u n u c Im le n tu  mAa p ru fu n d u  de ln  v o m ld n d  
de tudu* de l a  I r r e a l l d a d  de lu  r e n j .
N O T A S
1. "S evern  SerOuy ( l 9 3 T . . . )  C r n n n lo g fa *  eh SeVerb S a r -  
diiv* M e d r id ,  r u n d a in B h th S / td p l r e l ,  1976 ( p À g . i j ) .
2 .  B erne , S e ix  b a r r e l *  1 9 7 0 .  107 pp.
3 .  t l  Budlemo. Su esfencié V su d é s è t r o l i o  ^ M dxicd  f . C . Ê  
1970» pp . 159 y !»e.
4* E l  heeho ( l i s l d r l c o ,  eh dbÀ ee beée S e rd u y , eucéde en 
e l  a Mo 1959 . Oeade n n to n c e à ,  y b a jo  e l  eilfenilemo d e l  
la n g u e je  d lp lo w A t ie n  i n l e r h e c l o n e i *  qüe Üem è e l  T i ­
b e t ,  "zhhe b e jh  Jifôteccl<ôh *y v l g l i e h c i a  e b p é fc le i^ i  
l e s  t ro p e s  e b l i ié e  o ti ipan  e l  t é i r t l t é r l b  ë é g fe d d  d é l  
Dudiemo, r e p l e t e  de m o h é ê te r lh e  de èêtm d b c t r lh é , q i i e  
edn bey - 2 0  eflèe deepuAe de l e  e c u p d k lA h -  r e è ü l t e  A#U 
d l f l c i i  de v i s i t e r
5 .  Fernando Ooterh» p lh . to r  êudsm ericéno» c d r é c t è r l é t l -  
co pnr sue c h e tp b e  b lncbedoe» b i d r d p l c o e . Le te t fe të h  
c l é  e 6 1 ,  a t i i v e l  dé pèrsd H éJes* es c o n t in u é  en l a  
2# p o r té  de l a  i io v e lé .
6 .  Orupo de f a n d t lc b â  a e c t é r l z â d o e ,  qiié én fcbhtrérdh  c lé  
te  a u d ie n c le  eh N o r te a m e r Ic a ,  que ju ig a b è n  mucbb 
I n t e r e a n n t e  tue t e r  é l  puflo tpie é i  eexb . Sàrdoy coirto -  
veremoe més é d e la n té  l o  u t i l  i r a  eh le  h o v e la  Cotwo wh 
paradigm e t r o n s g r é s o r  y b a r rn c n  giie à eu v e r  b e r  A '—  
s u b v e r t Id o .
6 B ! S . ”Otio c o n te n té  am erlC otié . Mu y r l c o .  Cohtd tiné e b lo
f
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v a *  en su vJ.rla. A l q u l l d  pur itnn nnrbe  e j  C a rn e g ie  H a l l  
y  w e a t id o  de Atiqél - l a s  a ie s  a ra n  d c a p lc g a b le -a n l- .e  un 
p d b l i r d  a l i ic l r to d o -  a loo-.qup p rn k e a ta b n n  le s  llnm d agen  
t e s  du l a  C e l l e s -  a f r o n l d  e l  m6s a r r ie a q n d u  r é p e r t o r i a  
r j p e r t s t l c o  t i n l v o r s a l .  Ch e l  a r i a  de la  O e ina  de la  N n-  
cbp de l a  C lo u t a  e n e é n ta d a ,  no cnn*:ed id  una so l a n o ta  
J u s t e .  4 . . . i D e j À  un d ls c o  que a lq u itn s  c o h s ld e ra n  dewn-  
s la d o  c d le h t é  y que sa l la m a  cou un n p o r tu n o  s lq tto  de 
I n t e r r o g a c l d n *  tb e  G lo r y  oT tb e  llumati V o lc ê ? "  Ic n i l7 ,  -  
Juaii ! * 5 .5 e r d U y  t l e  m irad n  p l d s t l c a  dé Un n o v e l i s t s "  
l e n t r a v l s t o )  en C l  P a l e .
7 .  l e s  b r û le s  y ëu mundo. M a d r id ,  A l i a n r e ,  1973 ( 4 # e d | .  
( p d g . 2 1 1 ) .
0* S s c a r d o t le a - s a b l a  m exlcana «le lu s  bonqas s l u c l n d g e -  
nos* verdmderS r m l t g ld n  de e f e c t o s  r u t a t l v n s  y p s i -  
r o ld g lc o s  S o r p r e n d e n te s .  Sérduy ba tra tb in f t fn  a l  Cran  
c4a e l  11b ro  donde sa re ro g e n  en Tnt ma de dniriimento 
SUS m a n lf  es tac  I n n é s , e x p e r l e n c l a s . ( V id a  de M a r ia  Sa­
b i n a . M6x 1c o , S i g l o  X X I*  1977 de A lv â r n  CSTHAMA.
•9. N uesttés  c i t a s  de l a  novela de I erama se r e f l e r e n  -  
Siempré S Is  . é d lc ld n  p re p s rn d a  pqr la  bermana d e l  au 
t o r *  C lo ls a  ICZAMA I IM A .  C r .C A t r d r a *  M a d r id ,  1900. 
!0 ." 5 e v e to  S arduy  * l a  p a la b r a  d e s c a p i t a l l r a d a " ( C o t r e -  
v i a  ta  cou C rn e s to  PAlIflA) e«« C l  V ic . lo  Topo* Marna, 
1970 , n i  19 (p A g .6 7 )
l l . M ë x l c o ,  C t a ,  1977 (2 3 2  n p ) .
soo
1 2 .  A p r o p A a i lh  r ie l  r o r A c t e r  Inciinclunc* dé l e  hôvelA  
pdatumn de lezèm e Setd ily  lié d lc l io  que 4mté l é j d s  
dé s e r  One s im p le  ènÂcdolé c o n s l l t u y e  èu p r n p ie  -- 
e e e n c ie  î " ( . . . )  e l  t e x t e  de l a  Cundécldn - e l  p r o ­
pim l î b t m  dé le rm m e- no pOedé c e r r e r ê é »  t l é n e  qrJê 
pcrm enecer in c o n c lu e n ,  como Onâ in tê t ro g a fe ld n * ’ ,
en "Dppleno L i c e r l o  de Josd Leremo L im e* én Vd é i l é « 
. M d x icn , lp 7 d ,  p 4 g , 3 2 ) .
1 3 .  Los t r o B  Iw n q i n a t l o a . M a d r id ,  Tondémentoe, l 9 t . l *  
( p p . 6 2 -6 3 )
1 4 .  LtZÀHA LIMA, .Irrsd I In t r o d o c c id n  e On é le te m n  p o 4 -  
t l c o "  en AiüdMoa t r è t è d o s  en Lé H abana. iJerno* Ahd-  
g re m o /td .  dé B o ls ^ l l ln ,  1971 ( p p i 7 - 4 2 )
1 5 .  Con e l  t l t u l o  de "En l é  m u e tté  d e l  M eeéttOrA  José  
Lerome Lime" se rè c o g te n  é l  M  y 24 c e p l t t i i o  de lé  
n o v e ls  d e r l n i t l v é ,  es d e c l t *  e l  c e p l t o l o  d e l  ü iëmo  
nombre y " t l  i n s t r u c t o r " .  V t lé l tè »  M d x lc o i 197b# Mal 
70 , n^ 16 (p p .  1 4 -1 0 )
1 6 .  P e t a d ls o . M é d r l d , * tA te d f re , 1900 ( p .  1 2 1 ) .
1 7 .  T le n to s  y d l f é t e n c l é s . M o ti te v id e o , A rc s ,  1 9 6 7 ; IpA g;
10: — i - i . - . O p .  c i t .  t pp. 1 2 1 -1 7 2 .
19 . "De todns loS teméS d ê l  b s tro crt  n lnguno c o n v in t  t é  hui 
Jor que e l  de l e  comldé -  " In é  corgedos" nm tu fm iéëe  
muer t e s -  s lis formes côngnimdes * e u ro p e e s ,  S l à  p r n -  
l l f e r e c l d n  d e l  é s p b c lo  e b l e r t n ,  g n d s t lc o ,  de i n  eme 
r ic e n o  "que fconocé pnr su rnlsme e m p li tu d  dé p s l é e j e
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p o r  sus donné s o b re n te a "  j n lhqnnn sbertrlnna me j o r  
su b é rn n c ln  Inimen.lstn p a re  bncersn t n j l d n  p l.nti. irp-  
r o ,  d e r to c t te "  «E a c r l t o  sobre  un c t ie rp q . B a .A s. ,Sudn-  
m prlcm na, 1969 (p A g .7 4 ) .
2 0 .  p p n tro  d e l  s ls te m s  pndfclrrj Imzemtann, l a  nocldtl dp 
" s d b l t n "  es é q u iv a le n t e  a l a  de f i i lq u r a c ld n  p n A t i ro  
D sl cbuquè de dos r é S l ld n d e s ,  Id eas  o p m lab res ,  que 
se von A e n c n n t r a r  ararosom nnte  0 no* y.*que por s p -  
parAdas perm anecian  l u s I g n l f c e n t e s  o c a l l a d a s ,  va a 
s u r g i r  Un re s p la n d o r  i l u m i n o t l v o  que a lum bra e l  Am- 
b l t o  de lo  m l s t e r i o s o ,  d e l  In c o in f le In n e d o - f o n d lc lo -  
nS n te *  de l o  p o À t lc o ,  I n f i n i  to  o I n a p r e n s l b l e .
21» " (n te r ro g o n d o  a Lezams" en n e c o p l la c l é n  de t e x t o s 
sobre  José Lezama L im a , l a  Habana, Capa de log  AmA- 
r l c s s / S e r i e  V a lo r a e ld n  M d l t l p l e ,  1970, ( p . 24)
2 2 .  En este"m enage a t r o i s "  do L u is  Long con la s  dos 
oblondas c h ln l t A S  quéremos v e r  una v a r i a n t e  d e l e n -  
c u s n t ro  amoroso, tamblAn o t r è s ,  d e I  E n p l t i i ln  XI de 
Pa r a d i s o . en que fo c lA n  se s co p la  con George y su » 
bermona D a is y .
2 3 .  " E l  l l e n o  s e x u a l  se t ra s m ti ta ,  o n t ,  a l a  mener a lA n -  
t r l c a ,  en su c o n t r a r i o ,  en e l  v o c lo m le n to  a trovAs  
d e l  oexo. l a  f a i t s  mlmma de In t e n c lo u a 1 1dod con que 
t a !  v o c la m le n to  se v e r i f i e s ,  r e v e ls  s lh  duds lo  que 
e n te s  d e c îo  de Irt b e o t l t u d  IngAnUa, despo jada de ou 
compoOeutes r e l l g l o s n s ,  no comn l lm b o ,  s in o  como an
mnllila»!'* ( " I n  fd rw . i la  p o m n g r A f le a "  eh EAfiP tie l . *A i
I’A, n a r r e l r in a ,  1979 , JuhJ.o, ii^ 6A , p 4 g . 2 9 ) .
2 4 .  I.OS buh l e ta s  wilhen e l  t lem p n  Ah " k a lp a a "  o"éànéâ"  ■ 
Un k a lp n  r s  l a  d u ra c lA h  tie t lpm po tpia t r h h a c i i r r e  A* 
l.rn e l  o r ig e rt  y ta  f le s t th c c lA n  he iirt àlatemm  
c h . La tiurnr;lAi< ha uri k a lp a  h se s u g lé te  pot wehlrj 
he ijh e f m l l  o pp. rupul:M p o r  inntlln he On inîmeri}. Su- 
poiigainup tpie bay tiua liiOuténâ, he to ca  leuy ( i l i l t i ,  h*h‘ 
cbn mayor due la s  H im a la y a s ;  y âhphagàmoh quH Uh - -  
bomb r e , ro h  uh petlà.zP he lA mAg r to o  t e l a  tie Beiia — 
rA a , toca  es a  mrmtarta con tuha a u a v lh a h ,  linH uez pn 
naha s i g l o  -en tO oces  e t  t lem po qua r e q ü ê r i t l ë  p a th  
h p s g a a ta r  tnha Ih  mohlAflà g h r ta  mAa o iwauha At t l e k  
po tip uh p Au . tin chan to  a lb s  nilmérOg* riiguhoA h i r -  
cen t;i|p MM k a lp h  t le n p  sb làm en té  uhm h u rù c îA o  he - -  
1 .3 4 a . nun aPbs, A le n t r a s  qua o t lh A  calculs»» uhoA — 
I . ?nO. nUli. nnU aUoA y no gp t»S l le g a t io  H un coheeh&a 
g e n e r a l ,  t n  iohO cast», se i r h l a  he Una r .antih rth  »te 
t l rm p n  muy grande ÿ c a é l  I n c a l c u l a b l e " . (CHNZC* - -  
Edward » bp. c i t . ,  pAg. 6 6 )  Apt en lo  n ovp lh *  e l  
lama reen carh ad o  p o l undAclma y '» 1 l i lm a  v o z ,  qum d l -  
fA ! "Y con e s t o ,  p lad o saa  bermanam, cumplo Wt fu h -  
CI An p»i e l  r e t a i n ,  y ml i l l t lm n  c l r t u  pn •»!? to L o lp a .  
. . . " ( p . 6 9 ) *  In t rn d u c p  una »iImpuaiAn tpmfiura! H la  
que , eo ia m p n te ,  la  C lone l a  o»:r .l»lr*u to I cnmlpnza abo- 
ra  a r t in c e b l r  y à. ro m p rç u f le r .
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2 5 .  La r e f é r e n c l a  nxpt fc l to m a r i te  c l t a r lo  p u t  Sarrtuy -  
( p l g . 1 2 5 )  06  J u l i o  CAHO DAMO.IA : Lp3 b r u jü s V au . 
mundo. M a d r id ,  Â l i a n z a ,  1973 (4#  é d . ) ;  pont» torn—  
b ld n  c é b r l f t  t é l o c l o n o r l o  to n  Lezama L im a . t n  e s te  • 
t a  im p o r la n c ta  dé lo s  ml tu s  d r f l r o a  ( lo g  Eras Im a-  
o i t i a r i o a . M a d r id ,  fu n d a m e n tu a , 1971 . pp . 69 y s a . )  
es como sabamna c e n t r a l .  À tra v A s  d e l  dnacenao de 
O r fe o  a lo a  i n f l e r n o a  in c o r p o r a  a au a la te m a  p o A t i ­
en un t l p o  de c o n o c lm le n to  n o - c i n n l l f I c n ,  n u -c a u s a l  
In a p r è a a b lé ,  que, en la  n o v e la  P a ra d is b  e j e m p l l r i c o  
e l  p e ra o n à je  demontaco, t e r r i b l e  y s lm p A t lc o  a l a  
v e * ,  e a t im u la d o r  de l a  e x p r e s ld n  p n d t ic a  *»n Cnml, 
de A lb e r t o  D ta y a .
2 6 .  PAZ, ( f c te v io  ! Con.tunclonea y d is v u n c lo n e s . MAxtco, 
J . M o r t l z ,  19 6 9 .  ( p . 6 6 )
, 2 7 .  "La p a la b r a  r e r t i id a d ,  comn p a la b r a  e X p r e a lv a  de la  
t o t o l i d a d  de o b je tO à  m a t e r l a i e s  e x i s t a n t e s ,  y »As* 
adn e l  tA rm lno r e a l ls m u ,  c.omu demost r a t I v o  de la  Te 
en l a  e x i s t e n r . l a  r e a l  de lo s  n i» |e torn ex ;ie r Im entadus  
t l e n e n  p a ra  e I  bombre a c t u a l ,  con Une educaclAn c le  
t t r i c a ,  un sen t I d o  que le  ban dado v a r i a s  c le n t u s  -  
de aMos de lo v e s t lg a c lo n e s  y m e d l t a c lo n e s , p e ro  que 
piiedo bacernos  e r r â t  a l  e s t u d l a r  la  n a c ld n  de l a  -  
r e a l  en mentes sobre la s  qne nu g r é v l t a n  a q t ie l la s  -  
l o v e s t l q a c l o h e é , que, en qra.n f i a r t e ,  fue tw n  «le ca —  
r d c t é r  e x p e r im e n ta l#  f I s l c o - m a t e t 141 y que» p a r  o t r
If irlo* no PstÀi» r lp é p rn v is tag  de ab str«c i; ld O nS  p i n -  
b le m A tlc a s  eo cuonf.o A sU fe m j id a d  migmg*'* (cAttlj hA- 
fWJA ! bp. c i t .  p»J.O.)
2 0 .  "NncT. t*  Puen, aboqadu. Una comadrnhs obaaa y tiegra#  
InAa H n r l a ,  me smcô Irt p obte  Cnmo piido i s a l t  mtira-  
do y can l a  bocrt a b i a t t a ,  cemo eae cuadrb  dé lilJNtU, 
en ijn g r f t o  mudn. A T ue tza  de g a i l e t a S  y h a lg à d à é  
lo g rd  n i  f i n  c o n v e r t i r  eSe g r l t n  mudo en g l i t n  p è -  
I a d o " . ( "S evern  Sardny ( l 9 3 7 . . ; )  C tn nn ln g lm "  en 5 é -  
v e to  S ard uy , M a d r id *  T l in d am en lo a /fesp ira l»  I 9 f 6 . p . 6 )
2 9 .  E ste  Juego de Sarduy -  enanp -» en ano -  e n îa z e  con  
e l j  Jnego dé Lezonia ed P a r a d is o , dondé e l  d e S p î lé g u é  
de nombres de d in a r s  é j l p r l o a  gué recogên p a rc là îm e i  
te  é l  s l g n l f l c a n t e  "AMO" (ÀNVAiS, ÀMtlDl.S, e t c . )  -  
s l t v é  p a ra  a i i g e r l r  linrt n t lm o lo g la  leîîamesca que r e -  
l a c i o n a r l a  ambna tdriti lnos (pAg 5 2 5 ) ,  S a td uy  d d la r d  
rend 1 r  un pequoMo bnwennjfé a l  M a e s t ro ,  r e p i  t  len do  -  
es tn wlsmn JUeqo de In g e r e n c t a s .
3 0 .  Fs cnnnCIda I a cnncepclAn que l.rzamrt' t l é h e  de Id  -  
' p nes ta  t r e p r e a e n tn c Id n  o do b le  de lo  Inap’re s n b le  *
de lo  m l a t r r l o s o ,  d é l  In c n U f i ic In n a d n  p o A t l r n  que é l  
p o r ta  a s p i r e  n r n p t a r  en e l  porm a.
tiienrin l e  rame r a r r l b e  Su Pér a d i s o q u ié  re  l l é v e f  en ­
ta  n*iclAn a la  nnVe t a . Agi c p n V j r r l e  en Im.Àqenén* n- 
p ers n n a je n  e s tn a  ç a U re p tn s .  Oppiano L i c a r f o  v e td a d é  
ro  a g rn te  dn la  d ln A m lra  de la  tm vr i a y de su c n n t l
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m ia d lô n ,  éjempt.o d e l  c o n o c lm le n to  ab so lu  to ,  sn cnns 
t l  t i iye  an modelo de JoSd Cemt en su p ro g re n lr tn  b n -  
c I ct l a  conmecuclôn d e l  r l tm o  b r s l c A s t l c o .  E e m l, en 
• l a  n o v e la ,  t r o t s  de I g u s l s r ,  mer e l  d o b le  d e l  sober  
de l . i c g r l o .
3 1 .  E l  nombre de D iv in e  procédé d e l  obemn - t r a v o s t i - o c -  
t o r  sm erlceno  " D i v in e " ,  p r o t s g o n l s t à  dé l a  p e l l r u -  
l a  Plnfc F la m in g o . ^ D iv in e  me ba Im pres lnn ado  jkanto 
como M a r i l y n  Monroé : ambas obedecen a dns mnmnntos 
müy p r é c is a s  de l a  b i s t o r l a  de E C . lÜ l . t  yn c re o  que 
M a r i l y n ,  con su v i t a l i d s d  y su b e l i e Z s ,  con la  f i ie t  
ra  f d l l c a  que t e n l è ,  o bedecta  a dn momenta de expan  
mlÔn ( . . . )  D iv in e  con stf b l p e r t r o f l a  y èxp sna lA d  b l  
drÂ p lcS  co rrespo nde  tmmblfn s la  Image»» que e t  p a ts  
t t e n é  de s i  rnlsmo en e s te  momenta; es la  Musa d e l  
W é t e r g a t e . . . "  (S e v e ro  SsrdUy : t s c r l b l r  a l  m a r g r n . .  
p . 3 4 )
3 2 .  S evero  Serduy » " D o te r a  : e l  t lem po dé l a  s i e s t a "  
en G u a d a l lm a r , M ad r id  1976? n# i l ,  marzo ( p p . 2 7 - 2 9 )
3 3 .  Idem. » pAg. 27 .
3 4 .  S evero  SADDUY » " E l  Doble I n f e r n a l "  en E l  r a i s ,  Ma­
d r i d ,  18 de marzo de 1979, pAq. V I .
3 5 .  S arduy no in t r o d u c e  Squf e l  r e f e r e n t e  de s i m j l â r  fu  
C l6n  a l  que concede en esa p a r t e  de l a  n o v e la ,  de -  
lo s  murtecoS dé M»\VtBH-Kunb Weber que e ld c l t la n  p e r - -  
fec to m ente  ê S la  v a r i a n t e  d e l  p ro b lêm a . (C fr .S A D D U Y ,
5(ir>
Snwero t Idrm t y " M a t in  kiiiib Webot" an Di r t y , P a r ie  
1979. n? 2 (:i) . •
3 6 .  "Pero  e ; H r e n s - n r t "  vn mAn i e j n e .  Se t r a i n ,  »»o Al 
llmf. te  “g lt»o mAs n t lA  de todo i l m l l e *  dé b o r t é t *  de 
on d n r , de l og r e t  In  deSnpe r l c ld r i  d b l  cu erpo  g d p d r-  
te  pnr medio dn l i n n ' i d e h i l  f  I c e d  An t o t n l  Con i s  Su­
per T ic  in  que lo  g o n t le n e ,  t o n  e l  Tondo donde v ie n e  
n p n rn rn e ,  n f l j e r n e . * *  (S e v e ro  Snrduy ! "Por uH 4 r -  
te  b i p e r t A l l c o *  en G u à d é l lw n r# M a d r id ,  1977* t n e t q ,  
n? 19, (p A q .6 3 ) .
3 7 .  C o n f r o n tâ t  n n ta  30 .
10. So ecbn do menos n lguné r e f e r e n c i n  n l  temn d e l  d o b l  
a g tro n d m lc n , n lendo Sarduy é g p e c l ë l i s t d  sn éStéS In# 
t a r i n g .  Cunt re  tSmen in  * n lé  êpaSlortnnté  în c A q b l tn  -  
que n b r é ,  en lé  c l e n r l è  d e l  5 . XX, é l  d e n c i ib r Im i t h t o  
y c o n g tr U c d A i i  en e l  I n b o r é t o t l o *  dé l a  a r t l l m n l e t l a  
( n n t i p r o t d o ,  a n t In e u t r d n  y a n t  le  1 e r t t d h )  ; béaptiAé -  
de e s te  b a l lo z g n  l a  p ré g u n té  que cnbo b nce tso  en n l  
Sard p o a ib le  lo  é x ln t e h c l n  de un Onlvetmd d o b lé ,  f>o 
r a l e l o ,  s tm A lr ic n  y opueslo  n i lUieotrO# que * a l  Ig ù  
que d a te  se fundamenta en l a  m a l e t l é ,  pueda baanrné  
en io  a n t { m a t e r l a .
S i  ronaidérom né e l  p r  In c I  p io  I t s l c n  ên e l  i|ue 
ne ba?a e l  S teady S ta te  « l a  fn a te r la  se d c n t tu y e  y 
ge renueva 1 n re s a n f  em ente, cabe l a  p o s l b l l  fdnil quê 






9.1 b ie n  en ijn lo g e r  c l l s t l n t u ,  en o t r n  U n iv e r s e  -  »le 
p ro f iM c irâe  « q u i  l e  e x p ln a ld n  que se p r o t l u c l r l a  b a ­
r i a  e n t a i l e r  d a te  - *
En en te  p e r n p e c t l v a ,  cwando un 4 t n * n  ne p ro d u ­
ce en n u e n tr o  i in iv e rn o *  In m e d ln te m e n te ,  né va co m --  
pennado p o r  l à  fcreocldn  do un n n t l -A tn m d  « I I A ,
O u le re  e n to  d e c i r  que a cede g a l a x i e *  a n t r n  n 
a n t r e l l *  c d r r e n p o n d e r le  su p a r e j e  de n lg n n  In v e r n n .  
de e n t i m é t e r i a ,  (ASIMOV, In a e r  * E l  U r t lv e rn o . pp.  
3 4 6 - 3 ^ 0 ) .
À l o  c i ie l  a f fad ir lam o n  n o n n tro n  t a caila bumann 
o cede uno de n o s o t r o n ,  a cede s w je to  de e n te  U n iv e  
no n u a s t r o  c o r r e s p o n d e r ie  u lg o  a n l  comn un d o b le  en  
t l m e t d r l c o *  nuenjkro e n t l s u j e t o .
E n t r e v l n t a  en MAGAZINE L ITTER AIRE, P a r l e ,  1976 , n " .  
100» E n e ro .  R ^ p rodü c ldo  en Lpmp de L ' A F P** R arna ,  
1 9 0 0 ,  n# 76» J t in lo ,  ( p . 4 5 )
Le e s c r i t u r e  -nuevo  c o r r o le c l A n  c o n L le /a m a  -  es p a ­
r e  S erd uy  como le  p o e s le  p a ra  e l  M a e s t r o ,  e l  A w b ltn  
donde a l  bOwbre puada r e g r e s e r  a Io n  o r ig e n e n ,  a l a  
E ra s  Im a g in e r ie s  le z e m lo n a s ,  a l a  v a c u ld e d  p e r fa c tm  
SARüUY, Severo  î B a r r o c o » jTn. A s .» S u d à m e r ic a n a ,1974  
( p p . 7 4 - 7 3 ) .
E s te  tA rm lno de " g u e r r e  de le o g u e je n "  procédé de 
S arduy  i "E l  Ràrroco» a p rè s  la  l e t t r e *  du DIWAN, 
n« 5 / 6 .  pAg. 10 3 .
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4 3 ,  E sct i t o  sob re  un cii e r p b . ( p A g , 6.1 )
4 4 ,  " f  v is  te  tnmbf An Ip  q»ie pwd 14rmmng t in m n r  e i  càtnlnri 
n mAtiVin b i p n r t A l l c n ,  rn  d e c i r »  In  que vn mÀS *1 1 4  
de 911 W n a l l d a d  venc 1 Andn todn d e le t iw ln ls w o .  t i l r n  
e je m p lo .  D urante  mucbu tiewipo se C reyd que lè s  c b n -  
v ü lv n s ,  que son unoé yerwes c l l l n r e s ,  r e t r o c é d l s n  * 
b a s ta  dnnde l l e q â b a  l a  m area . Paru  ae ba p nd ldn  ob­
s e r v e r  que cUandn nrt bay mareà re t r o c e d e n  « l à  mlm­
ma d l a t a n c l a " .  (L e iam a  L im a , e n t r e v i s  ta  cnn Armandn 
A lv a re z  R ravU, èn Lotamà L im a . M ontev ideo» Arcrt, -  
i9 6 0 ,  pAq.35).
UrtTULO 7. CONCLUS lOWES. 
A 0 7
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C U N C L U S l f j N Ë S
t î  a u A l l s I s  que p ie r r r îe  iiùà p e rm i të  e s t a b le c é t  , 
s i  b le u  nu de fnimu c e r ta d n  u e x c tu y e n te  - e t  c o f d n - -  
t e r  p u l i q r A r i r u  y p u lIsA m lrt»  de lé s  nuw elss dé Seweto  
S arduy lu  Im p id e - ,  Ia s  s lq u le n t e s  r .n n c lus iu n ed  î
t .
Lus nnwc.las de Sarduy t l e n e n  un pu»»tu de p â r t l d d  
y un f t e s é r i n l l n  e t » t l r r e e l  la  t a s . E s ln s  nu ne e a c r lb e n  
a p a r t i r  de Une t e a l i d a d  e x t e r i o r ,  n Id e a  p r e v i a  qué  
se Impune como modela à aeq » iir  o d r m u a t r a r ,  sInr» que  
e l  p t l n c l p l o  n lu î r le o  qe»»éiadot d e l  r e l a t o  pdede S e t  
w»a f r a s e  escurbofla  a i  a z u r *  comn o r u r r é  en t o b t S * e l  
werno de niia r a o r l d n  p o p u la r  en De dô»»de. . , , t à I  d te  
f e r e n r I  a bndI s l à en M a î t r e v a -
F.s a p a r t i r  de  e s e  p u n t n ,  que s r  v a  a g é n é r â t  t q  
d a  l a  n n V e l a ,  I m p u n i  A n t îo s e  unS n n b e r r f » c l a  t e x  t»»a I qi.»e 
én  t t i v é lè  s e  d n b l r q a  a »iu l i i d e n  à r e a l u l a d  a j e n é  a l a  
n o v e l a .  Ff» e s t e  s e o t l d d ,  r a b r f a  r e l a r l u n a r  I n é  n n v e l é s  
de  S a r d u y  r m *  l a  n b r  a a f u e l n a i f a  de  Raymond l ln U s s e  i  , S I  
ble»» en  A s t e  l a  r .uns  t n i c r . lA i »  r i  q u r o s a m a o t e  l i n g u i s t i c s  
»»o da  a c r .e s n  a n l  r u s  m n t e r l a l e s  c u l  l u i  a i e s  rn inu  e s  a 1 
ra m »  de  S«rd»»y. f  n S a r d q y ,  a »ll f e  rm»»: I r t  d e l  F r n n * ^ S |  -
: i
l a  »»uve I a »in se l u n â t r u y e  e X c lu n lv a m n n te  à p a r t i » ;  «lé -  |
I
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Io n  proc(>dl.inienio9 linwonlmlcoo y R lo o n tm lc t ig , nl.»io -  
que in t r o d u c e  parad igm es  como e l  budlnmn* lo  p l n t u r o .  
Io n  te x to s  o n t n r i o t e s ,  oiinqijn nee p o lo  I n v b r t l  r Ion » -  
p e r o d l o r  ion o d e s p l o z s r l o à .
En po r  e n to  quo io n  m o v e ln n ,  ounque In c n r p o r r n  -  
hection b i s t d r l c o n  - b l n t o r i n  c u l t u r a l  dm Lube ; Io n  r e -  
l e r e n c l e s  b is td r l fc n a  no H e i t r c v a i e t c . - ,  A ntes  ge mues 
t r e n  fu e rn  d e l  t ie m p o ,  l i b e r e d e n  de le  c e u n o l id ê d  o r d i  
f t e r i e ,  c o n v i r t i e n d o  n q t ie l lo s  en m o t iv e ,  n tm bolo  o Imo­
gen do In  e s c r l t o r o .  In c lu n o  eo G e s to n , rO lm to ,  quo on 
p e lo b ro n  dm S n rd u y , e n t4  ndn "p re s n  d*»l d e v é û l r  b i s t d -  
t l c o " .  Io n  modeion h o r r o t l v o s  d e l  "nnuveoO romon" y —  
In n  tA c n ic n s  p i c t f i r l c n n  d e l  " n c t i o n - p o l n t l o g *  n l t e r a n  
y m o d if Ic o n  e l  becbe de In  g u e r r i l l a  urbono b o jo  lo  —  
d ic tn d u r S  de O n tIn  to *  pSrn d o t n r l n  do uon p ro y e c c ld n  -  
I r r e n l l n t n  y s im b d l ic n ,  que en c 1er to  mouerd b n r ro  lo  
Id g lc n  te m p o ra l  de lo o  b ecb o s .
2 .
I n  neqoclAo de In  lA g lc n  tem pora l y cnUnm l, y , -  
p o r  t o n t o ,  de Irt n n c ld n  dc n r l q e n .  e l  c o r d r t e r  r i q u r o  
somente t e x t u a l  dé Inn  n o v e lo s ,  im pide b n b lo r  de évo ­
lu e  l i ln  o combin en l a  te m d t ic n  o eo lo s  p e rn o n o je s ,  -  
que por o t r o  Ind o  non s iem pre  lo s  mlsmon y ne com plo-  
cen cnmo bemns v In  tn  eu brtcer c l t o r lo n e r t  O r e c r e n c l o -
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n é s  rip I on p r  o c p r l p o t o s . f .o  du e  s l  r - im b lo  e s  l à  t e l a -  
c i ô o  r r» l : rp  I o n  po I oh  r a n , l o s  r e g l n t r o s  r i e l  l é r i g i i n . j é .  
Denrle e l  hm p i eo  i l r  oo  l e n g u e j n  d e u o to f .  I v o ,  o o o q o n  d I -  
o o m lz n d o ,  dr? Ge*g t o 3 , s i n  o p e n o s  m n lA fo r m n  o  Im A o e o e n ,  
Iron t o  e l  e m p je rr  t ie  r»o ( e o g u o j e  d t o i A g l c o *  p l e n o  d e  rfe 
n o r r o o r lo n  y r e f e r e o c l o n  a o i r o n  v o c e s  de  Im ARenen «ion 
no  r e  r  l e  Jo»» e o  oM I n c e s n f r t é  j o e  go t e x t u a l ,  l o s  Oove —  
Jon  do S o t t l u y  v a n  gerrorrdn e o  o u t o l t n m l o  y  n o  c à p a t l d é d  
d e  n u g e i l r ,  rur " n l . q o l r i c a i i c l o s "  b a r t i r l o n n s , t o  "cubl-  
t o n "  l e z o m ia u o n .
3.
I an h f i v e la n  nrt r o o f  I g u ra h  drt à c l ie r d o  m uo c d m p l t -  
c a d o  t  ro l io  j o  l o l e  r te x  t o o l  an e l  que ne l u t e g r o r r  o h b o -  
n«»ypo uom re l r T c ld t i  p r A c t i  cameo té  l o l l  n l  t r t  dp e le iH e r i - -  
to a  y r e f  p ro n e  i o n . A r a t e  O l v e i *  c r in v le n é  poire t  dé t é -
l l e v e  cornu e l  t e x t u  de  l a s  h u v e l a S  no Se  g e t i é r a  d e  -
ncuer» lo  cr in  d n l c o  modeIrr o fO cu s l n u  mAn b i e n  a una - -  
p l u r o l l d o r l  fin f o e  in y  o r  l e n t a c  lo i rp s  que se  ponen  en - -  
cues  t l  An n c r 1 t i c a n  i r c l p r u r a m e o t n ,  éo un m u v lm le n tn  -  
t ie p a r n d lo  y a l t e r n e  I  An I n c e a o n t r t .
I. an n o v e l  on de î îo td u y ,  s i ipnnprt i ioa c t l t l c s  rle to d  a 
l a  1 I t e r a t o r  a e x p r e s l v a  o r r a l l n t a  que ne basa  en dun 
n l v e l e s  t l à  r n a l l d a d  y  l à  r e p m d U c c lA r i  de Anl.a{ c l  u r  1 
g f n o f  y  l o  c o p i a ;  e l  a t q n l f l r a d u  y e l  n f g n l  f l t . a * ' t e . l à
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s i ip e rà c l f in  de e s t e  due lier iio  bsce p o s ib le  que eu e l  -  
t e x t u  n o v e lé s c o  c u e x ls t s u  l u s  e lem entns  mAm d is p u te s  
é l u  u ln g d u  t l p o  de p rden  p p re d o m lu lo  e x t e r u o .  I
Le® c i t a ®  1 i t e r a r i e ® I n  p n r u d ia  de te x td ®  c l 4 -  
s l r o ®  eapello le®  q 1® r é m iu ls c e u c in  d e l  budlsMo o t® 
a s tr o n o m ie  a c t u e l  uo se ie e n  ye como eiewfentos e x t r a -  
Roe (a d o  en su e è p e je o )  e l  in co rp o jrS rse  e l  t e x t e ,  d r .  
Je n o v e la »  p ié i jd e n  su s t g n i r i c a c i d n  o r i g i n e l  y se lu s
i
c r ’lb é n  con un* f u n d  une l i d a d  renovodo.
4.
Les u o v è ie e
lo s
fi p r é c t l c a  - a  
Lei n a r r a t i v e s  ; 
dé » l t e r e c i 6 n  e
de Serduy Impugnen y p e ro d le n  tfe me- 
veces in c l u s e  le d r l c e m e n t e -  le s  f e l g  
Y e jr is te s  d e l  r e e l l s m o .  B ich e  la b o r  
n v e r s id o  e f e c t a  p o r  ig t i é l  à t r è s  dé
elnSientos é e v r u c t u r e l e s  en. lo s  que se basa n l  r é a ­
l is m e  ! E l  p e rso1 r s o i e j e ,
1 .  T r e n te  e 
t e *  c n n t ra d o  du
 é l  n a r r e d o r  y l e  n e r r a c i d u .
le  c o n s t l t u d d n  d e l  p n r s o n a jé  r e a l l s  
to rn o  s pua p s t c o lo g f n  r e c o n o c l b le ,  es  
t A t l c o  o dindu ic a  r e p r é s e u te c ld n  l i t e r a t i a  de un Yo —  
f a q ta s m a g d r i t r  , que «dewds e s t im u la b a  la  I d n n t l f I c a d d n  
e n fe rm lZ a  d e l  l e c t o r ,  SSrduy propone unnS p e rs o n e je s  -  
qutj son e l  v e r la m ie n t o  y la  I n v e r a l d n  dn l a  I d g ic a  d e l  
pei!so»uiJe uet«. r a l l s t s ;  Los pnrsnna.fes  dH la s  n o v e ls ® ,  
come stf be v i s t d *  sd d à f iù é u  eu una dob la  d i t e u d d d .
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rp r un iu f lu , son u n t id a d e s  l ln q H lm t tc a ® ;  n l  pnrronrt.f** 
es su nombre u qurds d n f l n l d u  pnr A1. Y pnr o t r o  Sd - 
cnnslH .» iyen  comti »*spsrins vn c ln n  e’n ins  c t in le s  es pd-  
s l b l e  cna I q u i e r  11 pu dn rnm btn n me t a m u r f n s ls , ed furl 
c l  An nn *le una r e a l  Id a i l  rt M g  le a  e x ie r n r t ,  s th u  de la s  
necen l«lades d r  Irt u s e r  I  fa irs .
2 .  E l  n a r r a d n r  d e  l à ®  u n v e l a s  r é â l l s l a ,  ip ie  t n —  
m snda y  d n m it ig  c l  «II S c i I r s d  h S r r r t t l v n  y same l e  1 a  n à - -  
t f - a c l À n  a  u n  n r d e n  c s o s S l  V l A g l c n ,  d e s d s  u n n  n  v a r i e s  
p u n  I n s  «le v f s l . s i  . f c t A f q U i c e s  y  p r i v l  l e g l à i l o s , r e s i i l t o  
p r n E u n d a m e n t e  p a r n d l s d o  e n  l a s  n n v e l a S  do S s r d u y .  Si.i . 
a p s r l c l A n  p u n t u a l  y S u t o r l t S r l S  e n  e l  r e l a t e ,  Sii p u g -  
n a  c a n  I n s  p e r s o n a ) e s , q u e  p r e t e n d e n  l i s i l t p s t l e  Sd d s -  
r e c l i o  a  c u n t a r  l u s  c r ts o s  s e g d n n  ' m u c e d l e r n n " , e l  J u e g o  
d e  d n b lc B  y m d l t l p l e S  v e r S l n n e S  q u e  c l i c u l s n  p o r  l a  hg 
v e l a ,  e t c .  e j e m p l i r i c a n  d e  m è n e r a  d i r e c t e  l è  f m p o s t i i f S  
d e l  v e r o s f m l l  r e a l i s t s ,  a l  t l e m p o  q u e  à b r e n  e l  J e  l a  ta  
a  u n a  p r o y e c c l A n  i d d i c o  y  d e  l l b e r s c l A n  t e x t u e l .
5.
I as c u a trO  rinvelrts de Sarduy Enrman Urta t o t a l l d e d i  
un cnujunf.u  cube ran t e .  Mai t r c ya v le h e ,  segdn n u ' is t r o  -  
s n A l i s l s i a  c e t r a r  Uim I n q u l s l c l A n ,  ipie se abrlm  en le  
p r im e ra  n o v e la ,  e*i to rn o  ml a b s n iu to  y s la  h a r e t ic la  -  
cousus t a n c i s l  a tudè e x l s t e n c M  biimanâ. I  as n o v e l  as te
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r l l e n  y dan v M ritn a  bn to rno  n asm in va® tlq ac iA n  dc -  
r a i r  leeom iana Scgiin la  co a l a l  in d lv ld u n  Inimann naEa* 
mbocado Irto inad iab iem enta  a la  Inaa t is fa c c lA n , a la  -  
no conSecuciAn dé mae o b je to  da daaao O n b ao liito  qua 
aa la  n iega  una y o tr a  v a r .
tn  la  1* U ovala* as la  dacepcidn y lo  daSoJaclAn 
f i n a l  da la  co n tan te  g u é r r i l le r à  ante  Jo pA rdlda da su 
om anta, y là  c o n a ig u lan tâ  inc'omprehslAn d é l liacbo rcwo 
tu fc io n o rlo . tn  la  24 novêlm , la  InvestJgO clAn se am plfa  
y àe é r tifc u là  oogûn va tamos en. un dobla p iano  » lo  e u -  
bnno y la  busqiieda desèosa que calme osa c a re n c la  o —  
f a i t s  da S a r; Ambas In g u ls ic io n e s  se re v e ls n  como un -  
fra c a à o  t là  ciibOno cOrno mascarade y la  Im poslb lJ  Idad 
de consàgulr e l  o b je to  de deseo t là  mUntte como puntn  
f in a l  y como dnlcm obturoclA n p o s lb le  de esa JnsatJsfaç  
c lA n . tn  Cobra# la  am pllaclA n  cosm opollta  Itàc la  O rie n te  
de e s ta  In q u is lc ld n  se c e rrab a  en una amblgOêdad e n ire  
a l  f  rncaso y la  espetànza que solnm ente M a ître  va vei%—  
d rfo  a c o n te s te r . la S  Inseguraa espersnras que lf»S mo­
de lo s  o r ie n ta le s  de lib e ra c iô n  o fre c la n  a l  liombre or.cl 
d e n ta l se vàn a decan ter en e s ta  d lt lm a  Hovela como Itid  
t l l e s .  Los suces!vos acereamla n to s  s o trrts  p a ro d lg m o s  -  
nn van a s e r v ir  s ino  pàre m o n lfe s ta r Je im p o s ib ilid a d  -  
de modi r icSclA n drt nuestro  mundo y de llb e ra c lA n  d e l —  
bnmbre.
Ante rts to , nil quèdà à i|iu  la  dem nstracidn de la  v a -
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c t i l iN t I  de In'fnn I ; pos tb le r t  a l t e r n a t i  f s  qui* en nuns 
t * n  mnnrlij piietinn n f r e r n r a e  y la  a c e p t  «clAn de n u r s t r à  
c a r e n c la  c««mn in»Ica a a l  Id a  lû c l d a .
tic cu a Iq u l r  modo, ta  aaunclAn «le este  lieclio* e.l 
"no liay e a c a p a in r ia "  y e l  absUfdo d.> n uestro  mundo nU 
se tea u e lv e  de fn.vma t r i s t e  o d ra m a tlra n te . La e s c r l -  
tu ra  y la  . l i r i s l A n ,  chntco de tndoo a travAg dé in  es 
c r l t u r a  mlswa) cn n s tltu yeH  fià ta  5af*luy là  iln lca  forma» 
aunquc pan: fa I y fug az, de e lu c ld a t  é?e d esa ju s te  é n - -  
t r c  rca IId a d  y Icseo , e n tra  scr y ex t s  t i r .
nAPlTULO 0 .  B l b l l o o r a r û
i l
P IB l lO G n A f lA .
0 . 1 .  übras rie Sarduy :
0 . 1 . 1 .  NOVtLAS :
Ges t o s . B a r c e lo n a , S é lx  B a r r a i ,  196.1 
De donde son lo s  c à n t a n t e s ,  M A x lco , J n à -  
q i i ln  M o r t l z ,  1967.
C o b ra . rtuerioa A i r e s ,  S u d am er lcan a , 1972 ;  
M à i t r ê yà .  O à rc e lo n a ,  S é lx  B a r r a i ,  1970*  
0 . 1 . 2 .  T raüucclonéS  de la s  noVeias  i
-  Da Gestos i
Ces t e s . T ra d u c e Idn  de H e n r i  S y l v e S t r é :  
P a r i s ,  G é ü t l ,  196.1.
La bombe dé l * A y a n a . I t a d .  de A lv a r  Gon 
zA ln z  P a l a r l o S .  M i la n n ,  F à l t r l n e l l l ,  -  
1 9 6 4 .
Ka p r i c é r .  T ra d ,  dn tb lm  Trm berg . Copén-  
bagne, P o r l a g ,  1964.
Denegronqen E rzD b lü r io .  t r a d ,  de lie 1mint 
r  r In l ln g l ia n s  . F r a n k f o r t ,  Sulirkamp, I9 6 0 .
“ Drt De dortde S o n  I n S  c a n t a ri tes  :
Ec r i t  én dans a n t . T ra i l ,  de E . E n b l f l n n ,  
c i .  F n teban y é l  a i i t n r .  P r6 ln r |n  dé B . l ln r -  
tbem ; P a r l a ,  S e u i l ,  lU f î f .
“ 09_„?_ob£« ‘
Cobr a ,  f r é d .  de P b . S n l l e i a  y e I  a u t n r .
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T n r t s ,  S e u i l ,  1.972; 
Cobra * T ra d ,  de S . J .  L e v ln e .  New Y o rk ,  E. P.  
b u t t o n  and C o * ,  1 9 7 5 .  
** M a i t r e v a î
y: / ::U;  ^ •
AjgunoB f rn g tn e n to s , e p o rn c ld n »  en l à  r e w le t a
T e l  Q u e l .
0 . 1 . 3 .  Poemaa t
E la w e n c o . Gràliadna de E r h e r d t .  S t u t t g a r t ,  Me-  
n w a -P re a s e ,  1 9 6 9 .  
Hood I n d i g o . Grabados de f r b r t r d t .  S t u t t g a r t ,  
M a n u a s -P re a a e ,  19 7 0 .
M e r v e i l l e s  de l a  N a t u r e , l l u a t r a c l o n e a  de Leg 
n o r  F i n i ,  P a r l e ,  J . J .  P m u v e r t ,  197 1 .
B iq  Band. Grabados de R . A l e j a n d r o .  F a ta  Morgg  
na, 1973.
B lq  Bang, B a rc e lo n a .  T u a g n e ts ,  1974 .
0 . 1 . 4 .  T ee t ro  t
"Los m atadofaS  de b o rm ia s "  en E s o l t a l / R e v l s t a . 
M a d r id ,  1 9 7 6 ,  n# 1 ,  O c to b re ,  ( p p . 5 - 3 2 )
P a ré  l e  v o z . M a d r id ,  Fundom eotos, 1970 .
0 .1 .5 . Cnsayo y C r it ic s  t
ss S  s -ss  A  e  se «r 1-s ^  SV «r R  ss =r
E s c r i t o  sobre  un c u e r o o . Rilenos A i r e s ,  Sndawe- 
r i c a n a ,  1969 .
B a r r o c o . Buenos A i r e s ,  S u d am o rican a , 1974 .  
0 . 1 . 6 .  A r t i c u l e s  v S r io s  , no In c l o l d n s  en lu s  I i b r o s  
de c r i t i c s  i . •
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"BouU itas p ln tédas î pnrndlà e ln je t to *  
en Suy, 0?A? 196?* n f 321, Novîéiwbrê-Di 
cinmbre (p p .71-77)
"TAnge*-" en t e l  Q u e l , P a r is *  1971» n* 47 
( p p . 66 MM)
"NnÎAm s is s  nfatàs S I n s  h ô t s e . . .  A priJ-  
p A s l fn  d r  MdnUél P n lg "  en B . lb e t d à m b t l c e -  
rtS. P l t t m b ü t g ,  1 ? 7 Î ,  P4 7 6 -7 7 .  ( p p . 555 y 
as).
"Cl batrocn y é l nenbairtoco" en ArtiAtica 
La tin s  en Su l i t e r a t u r e . M A xlco-Parts*
5 iX X i-U n e s c o ,  1 9 7 ^ . ( p p . 167 y a s . ) ;
"La d e n t e r r i t H r l a l l i a c l A n "  en J uan ü d v t i -  
agljo. M a d r id ,  F u n d m m e n tn s /E S p ira ) -F ig U ra s  
1975 ( p p . 175 y s a ) .
" B n tc rn  f e l  t lem po de l à  s l e s t n *  én Giig- 
d s l iw ia r , M a d r id *  1976; n t  i l *  M o rzo . (p p .  
2 7 - 2 9 ) .
"B a rrn c n  fU r in S o "  en Gu a d a l lm a r ,  M a d r id ,  
1977 , n^ 2 6 ,  Noviembre (p p .  4 U - 4 t )
"Por un a r t s  b l p n r t é l i c b "  en n u a d é l im a r * 
M ad rid  * 1 9 7 7 ,  n# 19 , E nero  ( p p . 6 2 - 6 4 )  
" B o te r o ,  l a  woz d e l  mndêlo" en E l  P s l S . 
A tké y PensÀm ientn; M a d r id ,  i l  de d ie ie m  
b tn  d r  1977 ( p . l x ) .
"Pnnk n l a  F ro n c e s *"  en E i  Pal e .  A r t e  y •
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P e n s a m Ie h to .  M a d r id ,  2B do Mayo do 1970  
( p p .  I y I V ) .
-  " F u r i a  do p i n e a l "  an G u a d à i im à r , M ad r id  
1 9 7 0 ,  n# 2 0 ,  F riaro  ( p p . 3 5 - 1 7 )
-  "Un e x i l i a d o  qua ta g r è s à  ! a a c t i b i r ,  ma­
q u i l l â t ,  t a t u a r "  an C i  P a l s .  A r t a  y P r q -  
a a m ie n to .  M a d r id ,  I da U c tu b ra  da 1970 
( p .  I X ) .
-  "O ppiano L i c a r i o ,  da Josd la rn m a  Lima"  
an Vug1 t a ,  M é x ic o ,  1970 , n? IB ,  Mnyo 
(p p .  32 y 5 5 ) .
-  "Ohyama-mudra ( I n i d a c l d n  a L a t v d , da 
d u l i é n  n iq a )  an E l  V ia  lo  to b o . E x t r a  ti?6,  
B a rc a lo h d ,  1979 ( p .  45 )
-  " M a r ta  Kubu-Webar" an D i r t v . P a r l a ,  1979 
n * ;jfj.
-  " E l  d o b la  i n f e r n a l "  an E i  P a l s . A r ta  y 
P a n a e m ia n lo ,  M a d r id ,  10 da M arzo  da 1979 
( p .  V I I I )
-  " F r a c t u r a  d e l  mondloqo" an E i  P a is  A r ta  
y P an s a m ie n to ,  14 de a n e ro  »le 1979 (p p . I 
y V I I .
-  " 5 y i lh b e s -q a r m a s "  ( s u r  P a r ë d is  de Sol l a r é  
en T e l  Q u e l , 1 9 7 0 , n* 77, Autonne ( p p .2 1 -  
2 4 ) .
0 . 1 . 7 .  E n t r s v i s t a a  tte«rs
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" In®  É r t i tu r t ' i rB ®  de la  n a r r a c t d n " .  Con 
t m l r  R o d r ig u e *  M onegal*  en Mundo N uevo» 
P a r l a ,  1966 , n# 2 ,  ( p p . 1 5 - 2 6 )
"Una nueva I n t e r p r o t à c l é n  d e l  B n r r o c f i * . 
to n  R a a i i i o  P e p o a la w à t lv *  en i maqéti, t a ­
r e r a s ,  1967, n t  1 4 - 1 5 i
" to n v è ra e c J 6 r i  con S e v e rn  S a rd u y " .  1 od -  
t m i r  R.bdrlgtin* Monegrtl, én R e V lâ ta  dé -  
Oc c l d d n t e , * 9 7 0 ,  h t  93 ( p p . 3 1 5 - 1 4 3 ) .  
" E n t r a v l a l à  cnn S év a ro  S a r i lu y " .  Con J .M .  
M oaaey, en i méueii, C a ra c a s ,  1 9 ? l» n t  9 4 -  
95 ( p p . 2 8 - 2 9 )
"La I n t e r r u p c l d n  d e l  p e n e a m ie n tô .  to n  Ji 
M. P oaaey, en I n fd tw a c lo n e a , A r le à  y L é -  
I r a a .  M a d r id  * 6 de U lc le m b rn  de 1973 (p4g  
3 ) .  •
" C n t r ê v l a t a  coh S .S a r d u y " .  Con J .M .P o Séey  
en In 9 u ié \  M a d r id ,  1 9 7 2 ,  h t  3 0 3 ,  P e b rè ro  
( p a g . 4 )
"Le baroque? Une g u e r r e  e n t r e  le  c a rd e  e t  
1 ' e l l i p s e "  en Le Monde, P a r t s ,  7 de m ar­
i n  de 1975 , (p d g . 1 6 ) .
"S evern  Srtrduy t t s c r l l t l r  â l  m argeh", San 
ttfimdn t b a o ,  en Qz o n o , M a d r id ,  1976, O c tn -  
i«f»; (p p .  3 3 - 3 4 )
" S rV e ro  Sarduy ! ( à  p a la l i r a  d e a c a p l t à l l -
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. Ton Ern^sfco P g r r n ,  ten E l  V i e j o  Fo-  
po t Oorc*»ionn, 1970 , n? 1 9 ,  A h r l l  ( p p . (55 
6 7 )
-  "Sevtern Sariluy  * l a  ihlrndte p l A a t l c a  rln -  
un h o v e l l a t t e * .  to n  Juan t r u 2  O u l z , an E l  
P a is . A r te  y Penaam lenko. M o t l t l r l ,  2 i  ila 
t n a r o  Jte 1979 ( p p . I V ) .
-  **£1 O arroco  mpr&m ta  la ( ; f . re " iC o n  A l t a r  In  
C aud ln  y D i a l  M asquirln , eri D iw a h , Z a ra g o ­
z a ,  19 7 9 ,  n« 5 - 6 ,  ( p p . 0 7 * 1 0 9 ) .
0 * 2 .  MeseOas v e i r t i c u l o s  so bre  S e v e rn  S a rJ u v (StelarrJ.6n
-  P lA T lE O , J a c q u e l in e  » " G e s te s " ,  ten Le Monde, P a ­
r t s ,  13 dn J u l i n  de 1963 ( p A g . l l ) ,
-  ESTAMG, Luc ! "G e s te s ,  roman c u l ia ln  s u r  rhytme  
de c H a -c K o -c h s " » en Le E lg a r o  L i t t é r a i r e , P a r t s ,  
22 de Ju n to  dte 1963 (p A g .5 )
-  PICAUMOMTi Jacques de * " G e s te s " ,  e»i to m b â t ,P a ­
r t s ,  I l  de J u l i o  de 1963 , (pA g. 7 ) .
-  BAOTHES, Boland l "S arduy i l a  fa c e  b aro que"  en 
Le Q u in z a in e  L i t t é r a i r e , P a r t s ,  1967 , n# 20 (pAg 
1 3 ) .
-  MOBELLE, P au l » "Une l i t t é r a t u r e  g e s t u e l l e  : 
E c r i t  en d a n s a n t"  en Lte Monde. P a r t s ,  24 de MayU 
de 1967 (S u p p le m e n t,  p e g . 2 )
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tl.UPrrtlN, r land e  î "S evern  Snrdny y l a  re o l . ld e d  
cu b e n à " ,  en e l  Mnndn Mnévo, P a r i s ,  1 9 6 8 .  n? ?2 
( p p . 8 ; - o n )
SUCnp, G n l l i e r m o  r " S .S s rd n y  î lo s  p lenn S  podte 
res  de t  ? t i r 1 rs"«  ten Imo g e n , E erseart j  1 9 6 8 ,  n?
?ll (p 4 q .? ' l )
MinANDÀ, . I p l l n  t . i ' T s c r l t b  én c u h s n n " , en Iw â -  
gen, t n r n c s n ,  1970 , rtf 7 4 ,  ( p . 1 0 )
SOLl.r.ns, Ph; •*Lb h o rs  obtte", en l é l  Q u é l , P a r ts  
Î 9 f O ,  n# 43 (p p .  3 5 -3 6 )
n  110 , P tr in c is c o  E . » "S e v e rn  Sarduy *n  l a  Ac­
t u a l  n a r r a t i v e  b ls p a n o o m ë r Ic a n â "  en E l  Ü r Q q a i i u . 
* t * , ~
M a d r id .  1971 , n# Ü ( p p . 8 4 - 9 3 )
CONTE, B a f a e l  t " S .S n rd u y i  e n t r é  é l  Juegn y Ite 
t tanagrte ii 16n" ten t u f  cirm a c io h e s , A r le s  y l u t t a s .  
M a d r id ,  13 de À l i r l l  de 1 9 Ü  ( p p . 1 - 2 )  
.nOOOIGUrZ-CUiS, J u l l n  I "Sobre lo s  c S n tn n le s  de 
S .S n rd u y " ,  en I n s u l s , M a d r id ,  1972 , n@ 3 0 3 ,  E e -  
b r e r n  ( p p . 4 - 5 )
WAGENEn, C to n ç o la e  î "Les a r t i f i c e s  de S .S a rd u y "  
en Le Mon d e , P a r i s ,  21 de A b r i  1 de 1912 ( p a g . l s )  
roSSCV, J M . : " C o b ra " , en Im aqen , C aracas*  1972,  
1.1-20 de J u n ln  (p .  3 ) . '
B lA N C lO îT l ,  O d c tn r  s "C n b ra " ,  en Lte NoUv e l  Obseï 
yo_tnp_r. P a r t a ,  1912 , 11 de Olc.lemble ( p p .7 2 - 7 3 ) ,  
OnrcoA, JiiJ I n  ! "N o ta  sn bre  S a rd u y " , en La c o n -
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te m p la c lé n  y l e  f l e s t o » t a m c r t s ,  Munte A v l l a ,  
1969 ( p p . 203 2 1 1 ) .
-  CflAO, BomAn * "S e v e ro  S e rd i iy " ,  e»» T r i u n f o , Ma­
d r i d ,  9 de n ic lew ib re  de 1972i ( p p . 4 4 - 4 5 )
-  JOVCB, Joed Luis : "S e v e rn  S e t d u y , S e tp le rthn  Sa 
g r a d é " ,  en P u é b lo , M a d r i d , 16 de e im to  de 197.1.
-  ULLA.M, Jnsd Niguel'.  : "E l  c lm le o  barrùc.u  »le Se? 
v e t o  S a rd u y " ,  eu D e s t l u o . P a rc e In n a , .  15 d»* s r p -  
t ie m b re  de 1973 (p A g . 37 )
-  EEBWANBEZ ÔBASO, M ig u e l  ! "Eou S e v e tu  S arduy et» 
P a r l a " ,  en P u e b lo * M a d r id ,  12 de O c lu b re  de 1973  
(p 4 g .  31)
-  ANONIMQ t "Les obsea ln ttes  de S .S a r t Iu y " ,  ntt I n f o r  
P e c lo n é S . A r le s  y L e t r a s .  M a d r id ,  19 rte J u l l n  de 
1973 (p A g .3 )
-  SALAOBIGAS, B o b e r t  t "Mnndlngo cott S evern  Sarduy  
en D e é t i r io , B a rc e lo n a ,  4 de Mayn de 1974 ( p p . 4 4 -
4 5 )
-  tOBfJENtt BAI.LESTEO, G n n ra tn  : "Los c»i»der»ins de 
l a  Bowatto" en lu fo r m a c lo n e s . A r le s  y L e t r a s .  Ma­
d r i d ,  25 de J u J fo  de 1974 .
-  GONZALEZ rCOEVABBlÂ, B n b e r tn :  "Son de l a  Mpbana* 
l a  r u ts  de Severn  S a rd u y " ,  en B « Ib e r o americ a n o . 
P l t t b u r y ,  1971, n? 7 6 -7 7  (pp 725 y a s . )
cu erp o"  en E t i u t t f o , M A d r ld ,  6 de Movlembrte de -
1976 ( p p . 5 0 - 6 0 )
P tn o u IN ,  Ai.is.je M .G . ;  "De rj»?Mtle son l.ns n erttéh tnn  
en La CaSB de ' la  f l c c l 6 ti. M n d t l i î ,  Ennilém enlnà. -  
t s p j  r e l /n n v le l .a  n? 3 ,  1977 ( p p . 219 y s a . )  
EtOEVAnnrN, n o b e rtn  ! "Lezewé Lltno y S everu  S a r ­
duy" , en La Gacetti de«i E . C . L . ,  M A xlcn , 19 7 5 ,  n^ 
7 5 ,  M orzo .
SCAOPETTA, Guy : "La plmya de S .S a r d u y " ,  en p a ­
ra  l a  v o r . M a d r id ,  F u n d a m e n tu s /È s p lr a 1 -T e é t fu *  
1 970 . ( n e . 9 - 1 2 )
ÇAWCIirZ nODAVNA, AndrAs t "7.1 t u e r p n  de la  v u *"  
en L l  P o la .  A t l è  y P a n s é m le n ln .  M a d r id ,  1 de 0 £  
lu b re  de 1978 . (p A q .LX )
PADDA, E rn e a lo  î "Paire iina e e c t i l u r n  d e l  geakn"  
en Lamp de l ' a r o a * B a rc e lo n a ,  1979* n# 6 7 - 6 8 ,  
S ep-O ctu b re  ( p p . 5 4 -5 5 )
DE LA ELOD, Eétnându M. i "DnrruqUianic» y b e l ! -  
r l n " ,  en Wüèvé E a l à E e t * , M a d r id ,  1979 , n# 4$ *  
M arzo , ( p p . 9 1 . 9 2 ) .
CÂHPtn, .lu 11 e t a  s "M a ltr teya  de Severn  S a r d u y " , 
en Vue ! t a ,  MAxtcd* 197 9 ,  2 9 ,  A b r l l .  ( p p . 3 5 -
3 6 ) ,
JIMEMC7.LOSANÎOS, F e d e r ic o  t "On c lÂ a lc u  p a ré  
l a  t e l e v i a l d n "  en Djwort, Znroq oZ à , 1979* n^ 4 ,  
M arzo . . 
OU.AN, .Inaijl fi) ' |Mn| I " . . .  V en esn l l e g d  p a l  t | r -
5ZV
ys", en El Tais. Arte y Penaemlcnto. Madrid, 21 
de tnero de 1979 (pAg.V)
- SOLLEBS, PH.; "Là boce bbre'** en te l Üoel, Perle
1970. , •
-  VV.AA.t Severo Sardov. (Seleccldn y montaje de 
JullAn B ios). M a d r id ,  Fündementna. Éep lre l/E lq ii- 
rde, 1976). (Incluye une breve eulnblogrofte de 
Severo Sarduy, Huméropos e rtlcu loé  y reeeBee nti 
brê Cobra y une emplie b ib llo g re ftd  de érticU los 
y reaeBae eubre 5 .Sarduy* e cargo dé Boberto Son 
zdler CcHeverria).
8 .3 . P lb lle o ra flà  de têorla»v c r lt ic a e  l l t e r a rtas.
-  BABTHES, Bolond I Enaevos c r lt lc o à . B a rc e lo n e ,  
Selx Barre l, 1977 (2* relmpreèldn).
i Pot dônde fempetet7 B a rc e lo n e ,  to e g u e i â ,  1974.
El Placer del te x to . D?A?,S XXl, 1974.
- BAfAiLEE, Georges : El Erotlsmo. Barcelone, t.us- 
güéts, 1979.
- BEBNAL, 0, t Alein Bobbe G r i l lê t  i  le  roman de 
L * absence. P a r t » ,  G a l l i m a r d ,  1964»
-  DLAMCIIOT, M a u r ic e  t l e  l i v r e  a v e n i r . P a r i s ,  Ga­
l l i m a r d ,  1959 .
- BLOCM-MICHEL, Jean s El présente de In d ice tlvo . 
Madrid, Goedsrrama, 1967.
- MU100, Hicbel t Sobre l i te ra tu re , {t vo ls) Ber-
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l o t i s , 5 r . ix  B a r r e l ,  1967
-  CALVO UIPEZ-Gljr.finrnil, G a b r i e l  î “Los otodas  do 
e x p r e a lv l i lo d  en le  com parac lôn  l i t e r a l  l a  nenlié  
r r n t a " ,  en lia d eS , C Â d lz ,  1979» n? 2 ( p p . 6 5 - 1 0 7 )
-  tAnUlN, À l b ê t t o  4 "La rdrhujln pornogrÀ rîcé", teh 
Camp de i* a r p a » nurcelonm, 19 79, n* 64, Juhlo -  
(pp. 2 5 - 2 9 )
-  bCnnilîA, Jàcguên » L ’ é c t i l u t e  e t  l a  d î f f é t e n b f e . 
P a r l a ,  S e u i l ,  1967*
Üe l a  q re m a to lo q l é « Ô?A?, 5 . X X t ,  1970 .  
t a  Ü l a e m l la c l d n . M a d r id ,  ruadam entP a, 1974 .
-  O ljcntî l ,  0 .  y to iiono v , T . I Ü lc c lo n a r i n  C n c l n i o -  
pÂdlco  de l a 9 c le n c l o a  d e I L e n g u a ja * ll?A?» S .X X l ,
1972.
-  ECO, Ombettn * Obra A b l e r t é ,  fJa rce io na , A l f é l ,  
1979 (2#  ? d . ) .
-  ETlEHriLÈ, I tPSêVPa de l l t e r a t u r a  ( v c rd é d e ra  
men te  g é n é r a l ) .  M a d r id ,  t  n rn e ,  1977.
-  EAfiES, . l a a n -O a p t le tn  : Para comp iénder a Lacan. 
0?A?, A m o rro t t i j ,  19 7 3 . ^
-  roilCAltl. î  , M t elle l j Qnymgnd O g u s a e i. O^AT, 5 .  XX1, 
19 71.
-  GENETIC, G erard  s t I q u r câ « P a r i é ,  S e u i l ,  1966 .
-  Çj(lL:W(7>HM» Lucien t Pare une a o c lp lo q ta  de l à  Pu-
v te la . M a d r id , Ayuan, 1975 .
-  l i t  I B M  JAKOBSON, rtowAn i j n a a voa de l i n g U L a t lc ë  
mAmma*## # Itam I . Itaa I «# . t ft f i« ^
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JANVlEB, L u d o v ic  t Una p o la b ta  e x l u c u t c .  E l " nou- 
veau roman" . B a rc e lo n a ,  B a r r a i ,  1972 ,
JAMESON, F r e d e r ic  t La c ë r c e l  d e l  ien q u o . le .  F e r s 
o e c t lv a  c r i l i c a  d e l  e a t r u c t o t a l i s w o  y d e l  f o r ma- 
i la m o  ru o o . B a rc e lo n a ,  A r i e l ,  1900 ,
KL0SS0W5KÎ, P îA r r e  y o t r o à  t E l  oenaam len to  de 
Sade .  B?A?, P a id o a ,  1969 .
KBISTEVA* J u l i a  » S c w ld t lc a  ( 2  v o l a . ) ’, M a d r id ,  . 
Fundamentoa, 1978 .
KBISTEVA, J u l i a  < E l  i e x t o  de l a  n o v e l a . B a rc e ­
lon a  , Lumen, 1974 .
LAt-AN, Jacques t E c r i t s , P a r i s ,  S e ü l l»  1 9 6 6 .  
LEONARD, A. * Lé c r i s e  du con cep t de l i t t é r a t u r e 
en F ran ce  éO XXèwie s i è c l e .  P a r ts »  C o r t l ,  19-74. 
LOP, Edouard y SAUVAGE, André; "t é s o i  s u r  l e  nni 
veau roman", en N o u v e l le C r i t i q u e , P a r i s ,  196.1, 
n f  125 , A b r l l  ( p . / J  y a n ) .
MAGNY, C laude Edmnnde ; La Cva de l é  n o v e ls  n o r - 
t e a m e r ic a n é . B s .A s. Juan G oym narte , 1972 .
HAVER, flans » H i s t o r i é  mal d i ta  de l a  l l t e r a t u r a .  
M a d r id ,  T a u ru s , 1977 .
MORENO VERA, J u l i a  i "Asper.tns dn l é  té c u lc a  no­
v e le s e s  en A. Roldie G r i l  l e t " ,  en Gadcs. C A diz , .  
1979, n? 2 (p p . 2 1 5 -7 2 5 )
M0RRIS5ETE, B. ; Les Romans de Robbe G r l i i e t .  
P a r t s ,  M i n u i t ,  1961.
Nouveau Homon : H ie r»  a u jo ur d ' h u i . P o r t a .  U .K .  
t .  1972 .
PAZ, lir l- .av lo  * La buaquedé d è l  cU m leh zo . M a d r id ,  
runrlnmenius « 1900 ( 2E ed j .
PEOEZ GAI)E no , tA u d id u  ; M d t f o M o v e i la t i c a . Ma­
d r i d ,  rUndamentoà * 1971 .
OirAllOoit, Jpoh V f^ o b iem aé  du htodveêii t o tiiaU* 
P a r l a ,  S n u l . l ,  1967 .
Pour une tlic o tie  du nouveau tomaii. Par t s , Seul i  ,
1971.
nonnr. GOILLe t , A I o I u t p o t  une nueve n o v e l# '  
O o r r e ln n a ,  5 ë lx  H r t r tu l *  1971 .
WOU'îSt.L, Raymond t Cowo e s c r i b t  é lq ü r io» l l b r ù s  
m lo s . O o rre io n é *  T usqueté*  1973 .
SADATO, E rn e s to  f E l  é à c r l t o t  v éits E àn tauma s . 
B a rc e lo n a ,  S e lx  B n r r s l *  1979.
SAIIMAOrE , N s th a ï  le  t T ro b ls m o s . B s .A s , G é lo rn a  
1960.
La e t â  d e l  t e c e l o ,  M a d r id ,  Kuadmrrmma, 1967 .  
tOOnoOV, I z v e t n o  ; t e o t l ë de l a  l l t e r a t u ra  t e x -  
to s de lo:i r p r w a l l a ta à  rü s b s .  O u .As, 5 Ignos 1970  
VAOF|_A JÀijlME ♦ Benl to  * Renovoc ld u  de l a  nu v é lé  
d e l  5 . XX . B a rc e lo n a ,  B est tr io , 1967 ,
VABElA JACOME. Ben l t d  ; Es t r U c t ü r a d  n o v é l Ia t lb S s  
de l  5 . X IX .  G erona, JoéA Bosc*». 1 ,9 7 4 .
VV.AA. t Thé o r i e  d*ensem ble« P a r t s ,  Seul 1, i 9 6 0 .
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- Lo V e r o a i m l l .  Mm.A,, l lem p o  Conkemporénen, lO Î I I ,  
- A nA A ls is  e n t t u c t u r e l  d e l  H e l g t o . D è .As.»Ttempo  
ContemporAne», 1972 .
0 . 4 .  E e tu d lo a  de l i t e r a t u r e  v n o v e la  l i ia p o n o e m e r ic a n a s .
-  A IN5À, Fernando  i Le e s p i i e l  a b l e r ta  de l e  nove -  
1# l e t i n o a m c r i c a n a . BogotA, t n a t l l u t o  Caro C u e r ­
v o ,  1971 .
-  ALEGBlÂ, Fernando : H i s t o r i é  de l a  n o v e la  b is p a -  
n o e m e r ic a n a . M A xlcn . S to d in m , l9 6 6 *
-  ALEGBÊA, Fernando ! La n o v e ls  t i is p a n o d w c r ic a n a .  
S i a i o  XX . B à .A a . ,  C e n t ro  e d i t o r ,  1967 .
-  ALEGBIA, Fernando y d t r n a  î  C o lo q u io  sobre l a  -  
PQVela h is p e n o a m e r ic e n è . M é x ic o .  F . C . E . ,  1967.
-  ÂMoBOS* Andréa i I n t r o d o c c ié n  a l e  n o v e la  b is p ë -  
noëm aricana a c t u a l .  Sa lam anca, Anaya, 1971.
-  ARA, G u i l l e r m o  t La n o v e la  n é t u r s l i a t a  h is p a n o é -  
m a r ic a n a . B s .A a . ,  U n iv e r s Id a d  de Oueniis A i r e s ,  
1965.
-  ARRBN, José Juan : H i s t o r i é  de I d . l i t e r a t u re  d ra  
w é t lc a  cu bo n s . New HaVen, Y a le  U n i v e r s i t y  P re s s ,  
1944.
-  AUGtER, Anoel ! De l a  sanqre en l a  t i e r r a .  I s  Ho 
bans, U . E . A . ,  1977.
-  AVALLE-ARCE, Juan B. t Los n ô r ra d o re s  b is p a n o a -  
iwericanos de b oy . Cbapel H i l l ,  M .C , U n i v e r s i t y
mnf C a r o l in a  P re s s ,  1.973.
nCCCn, linrmc in  y CUSTER, Row Id  * L a . n iieva n a r l a -  
t i v a  b l s u anoam èric f lnà • R s .A s .»  Cass Prtxdn 1.976; 
BLCZMICK, Ronald  W. i Va r i a c i o n e a  I n t e j p t e t a t i -  
Vas en t o r no a l a  noév» n a r r a t i v e  b ioPanoam er i ­
cana .  S a n t ia g o ,  I f n t v n r s l  t à r  l é , 1 9 7 2 .
BUI Nil, S a lv a d o r  t fl.i é t o r i ë  de l a  i i t ê r a t ü r a  c u -  
bana .L a  Mabonai 11. dë E d o c a c lé n ,  1963 .
-Temas v P a ra o na.leë de l a i i t e t â i u r n  c Pba n a * l a  
Mnbnna, UrtlÂn, 1964.
De Mer l i n  a Ca r p f t n t i e r . Lé Mâbana, U . F . A . ,  1.977. 
CAUrCNTIER, A l e j o  t l i a n to s  y d i P e r o n c i a è .  M e x i ­
c o , U n iv e r s Id o d  N a r ld n é l  AiflAnnma de M é x lc n ,1 9 6 4  
CULLAZfJS, U s c a r ,  CURfAzAR, j o l l o  y VARGAS LLUSA, 
M a r io  f L i t e r a t u r e  an l a  r é v o iu c i d n  v rfesol u c i dn 
en l a  l l t e r a t u r a . MÂxljrô, S .X X I ,  1 9 7 0 .
COMtC, R a fa e l  t Lcniiüë.Ié V v i o l e n c l ë »  M a d r I d , 
A l-B a r a V ,  1972 .
DIAZ S t lJ A S ,  Pedro t Lé q ran  n a r r a t i v e  I n t l doA-  
w e r ic a n a . C a ra c a s , I n s t i t u t e  U n i V ë r a l t a r l d  P eda -  
g fit j lco , 1976.
DUNUSU, José ! I l l s t d r l a p e r son a l  d e l  "boom". -  
B a rc e lo n a ,  ArtègramS, 1976 .
DflBFMAM, A r i e l  : Im m qineciôn y v l o l e n c i é  én Ame­
r i c a .  B a rc e lo n a ,  Anagramà, 1972.
CYZAGUIRRC, L i l ls  t .  ! E l  bé ro e  •en l a  n u v e ln  I l s  -
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Danoëwc r i c a na d e l  5 XX, S a n t ia g o *  Ü o l v e r s l t a r i n ,
1973 .
r t t J l O i l  Samuel i Los tro v a d o rc a  d e l  p u e b l o .Ln -  
M a b a ia ,  I 9 6 0 .
La dSclmo c u l t a  en Cuba. La l iabnna. V . de 1ns -
V l l l b s ,  1963 .  
rtUSTLC» Joseph A . :  "O là n c o ,  un# s l n t e s i a  p n é H  
ce d i  1 res  c u l t u r e s * * * en Cuadetnoa H ia p a n o a m e r i-  
canoB» M a d r id ,  1 9 7 9 ,  n # s , 3 4 3 -3 4 5 ,  L n e ro -M o rzu
( p p . 455 y s s . )
rinUCROA AMARAL, C sperénza  » "Forme y e s t i l o  m  
P érm dlau" en R , Ib e r o a m e r ic a n a ,  M t l a b u r y  19 7 0 ,  
XXX V t, 72 ,  J u l l o - S e p f l e m b r e .
FCRMANDCZ HRRCNO, C é s a r*  A m erica  L a t i n e  en su -  
*
l i t e r a t u r e  M é x ic o ,  5 . X X I ,  1972.
FLORES, Anqel * H i s t o r i é  y a n t p lo q lé  d e l  cUen td  
y l a  n o v e la  en H is p e n b a m é r ic a New Y o rk ,  Los Ame­
r i c a s ,  19 5 9 .
FLORES, A. y SlLVA CACERfS, R a d l , *  La n o v e la  b is  
pauoam erican» A c t u e l . Mow Y o r k ,  LaS A m é r ie n s ,197 
FUEMTES, C a r lo s  » La pueva n o v e la  l a t i n o â m c r i c a -  
n a . Mé x t c n ,  Jooqutn M o r t i r ,  1969 
GARCIA MAROOEZ, G a b r i e l  y VARGA5 LLOSA, M a r io  » 
La n o v e la  en Amërlca L a t i n e .  D lé lo o U . L im a , U n l -  
v o r s id a d  M ac lon e l de In a e n i o r i r t ,  s . f .
GERTEL, Zumllda t La novela  bispanoamqrlcana cou
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tem poténg a . f i s .À » . ,  Colombo, 1970 . |
I î
GOYTISfl.l), jiisn % "1 m mgÎAfOro «tôtlod t Kéhyo* |
r é ,  Jonqfito f ie ld s  y Lezàms l. lm s" t n  Cs D l r s l / f i e -
v i s f é ♦ M a d r id ,  19 7 6 ,  n# 1
GOIC, C edsm ll t t j l à t o r i à  de l é  h o v e ln  l i ls p é n o é -  
ineric a n a ■ V s ip s i  r t is o ,  C d lc lo n e s  O o lv o r f i î  t ë t i e é *
1972.
liAfiSS, l u i s *  Lob nueé t t o a .  f i s .A s * ,  S udsm èrlcaiis  * 
1 966 .
HCRNANfiCZ, O r ls o d b  José * "Sobre lo s  cuèrttnS M4- 
g lco s  de Lezsms L lm o " ,  èh t s b l r a i / f i e v i s  l é  » M s - -  
d r l d ,  1977, o? 3 ( p p . 7 3 -9 4 *»
Ht N fi Ique Z une Ma , Msw * Panor a ma b i a t d r i t o  dé l é  
l i t e r a t u r e  c u b a n a . ( 1 4 9 2 - 1 9 5 2 ,  New Y o rk ,  Las Âm4 
r l c s s ,  1963.
JANSCN, André I Lé h o v é la  b lso anoam eri c ané a c ­
t u a l  V sus a r i té c e d é n té a , B a rc e lo n a ,  L n b o r ,1 9 7 2 .
JAfiA cUAnnA, René i Hodos de tes t r u c  tu r a c lô f i  m î -  
t i c a  de lé  r ca l i d o d  en l é  n o v e ls  b is p a n o à w e t ic a -  
na a c t u a l . V a l p a r a i s o ,  U nldad * C a td l lc m ,  1.970. 
J IT f i i f i ,  Nné y oLi'OS i A c tu a l  n a r r a t i v e  l à t l o o a -  
mer i c ana . La Mabénn, Casé de la s  À m ériens , 197 0 .  
LACrtinGilE, Jorge * Lé nuêva n o v é la  l a t i n o a m e r l -  
E§Ü5-..1* fis «As» palddnV ‘ 1969,
La nueva n o v e la  l e t * poamer l c a n a  2 . f is .A s .P a td d s
1972.  J  .
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La z o , naiwtimio * La t c o r l a  tie la s  q e n e rac io n ns 
V au a p L ic o c té n  a l  a a t u J i o  h i s t é r l c o  de l a  l i ­
t e r a t u r e  c i ib a h e . M é x ic o ,  UMAM, 197.1*
H i s t o r i é  de la  l i t e r a t u r e  cu b an a . M éx lcr i ,  UflAH. 
1 .9 7 4
LEZ^MÀ L IM A , José t P a r e d ! s o . f ia .A s « ,Lé  f t o r , 1960  
P e ta d iè o  ( In t r o d u c e Id n  y n o ta s  de E l o l s a  Leznma 
L im a ) ,  M a d r id ,  C é te d r a ,  1900 .
Qppiano L i c a r i o . M é x ic o ,  E r a ,  1977*
A n a le c ta  d e l  r ê l o l . La llabanm, O r lg e n e s ,  195.1.
La E x p ra s iô n  A m e r ic a n a . M adrid»  A l lé h z n ,  1969.  
T re ta d o »  en La H abana . B s .A s . ,  La E l o r ,  1969 .  
L s fa ro lm e g e n . B a rc e lo n a ,  T usq u e ts ,  1970 .
Los Eroa Im a u l h a r io a . M a d r id ,  FUndomentus, 19 /1  
La C a n t id è d  H e c h iz a d e . M a d r id ,  J d c é r ,  1974 
P o e s ie s  C o m p lé ta s . B a rc e lo n a ,  B a r r é l ,  1975 .  
Eraomentos a SU im dn. M é x ic o ,  E r a ,  1977 
Lezama L im a . M o n te v id e o ,  A rc o , 1968  
Lazama L im a .  B e t o p l l a c l é n  de Pedro  Slmén. l a  l l a -  
b ana , Cas# do lé s  Américan (Berlte de V a lo r o c lé n  
M i l l t l p l e )  1970 .
LOPRETÊ, C a r lo s  A lb e r to *  La n a t r a t i v a  a c tu e l ;  ♦ 
B s .A s . ,  P lu s  U l t r a ,  1972 .
LonCMZ, G unther % B l é l o qo con Am érlca  L a t i n e . P a ­
norama de Une l i t e r a t u r e  d e l  T u tu ro ,  V a lp a r a is o  
E d lc lo n e s  O n l v e r s l t a r  l a s , 1973.
53G
LOVr.UJCK, Jiian i La n o v e la  bispahgamBt i c o n a « 
S a n t ia g o ,  U n l v ê r a l t m r l n ,  1972 .
No v e l i s te a  b i s panoaw Hrlc anoa dc boy, M a d r id , 
T a n r n a , 1976 .
MAflAI.II, d n lg e  i- In daqaclOn d e l  c b o t e d . La Malta-  
no. La V e r d n lc o ,  I 'M l l .
MLLtWlJtZ, Cnncba t Là n o v e la  I n d i a n l a t a  en ( l l s -  
p»nooiffërlc;d . ( l0 O 2 - l8 O 9 )  . M a t l r ld ,  l la rn am lr i ,1 9 3 4 .  
MONIES, M a t la a  * P e to o n à , v id e  v méacéra ért fel 
t teatro  cnbanp. M ia m i,  M n lv a r e a l ,  197 7»
ME Mot Z Y SOTO, E*r»n»ato ( Panorama dé i a  nt iv é lè  
cubana de l à  re v o l ü c i d n ,  ( 1 9 5 9 - 1 9 7 0 )  M ia m i,  U n l -  
v»*Tsal, 1 9 /7 .
Me n t o n , Seymour I La n a i r é t i v a de l a  O e v o lù c ld n 
Cu b an a . M a d r id ,  P l a y o r , 1978 .
MORRNO-UimAN, R a fa ë l  OOmberto t Dé l it b à l h a r l e  
a l a  Im a q ln a c id n . l i à r c ê ln n à ,  tu a q u e tn ,  197 6 .  
OCAMPO DE nOMEZ, A urora  M. * Mo v e l l a t é a  I b e t b ë -  
m e r lcanoa ContemporénouS . Obras y b l b l I o g r o T l à  
c r i  t i r a  ( t ) .  MAxlcU, O n lvé  r a id e d  AuliInomA, 197) . 
OiiîEnA, J u l i o  î L a _ c o ! l ! ^ p  1 n p i6 i i_ y _  1 a _ f  1 cateu_ 
L im e . O n l v e r a I t a r l n ,  I9 6 0 .
G .C a b re ra  In  Tenté ( Se le c c  lAn d e ) .  M a t l t ld j  t i inda  
m rn to a , 1974.
OSPIMA, U r i e l  î P rob l èmes y pc r o p e c t iv e à  de l a 
n o v e la  am e r ic a n é .  I ln g n té ,  A t i t n m a « 1964.
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rOLLMAN, Lcr» t La "nueva *iovelo**eh F r e h c la  v 
en Ib e r o à w é r ic a » M a d r id ,  G tedôà , 1971 
POnTlIONDO* Joaé A nton io  i Cr l t l c a  de- l a  época  
y o t r o a  « h savb a . S an ta  C l a r a ,  U n iv .  C e n t r a l ,
I96S
*PCmTUÜNhO» «loèd A n to n io  : Bnaquejtf b l a t d r i é o  
dé la »  l e t f a a  cubénaa. La Mabana* t d l t o r â  Nn- 
c l o n a l  dé Cubé, 1962,
- " C l  n ëg ro*  b é ro e , bufdn  y persona en la  l i t e r a ^ -  
to r a  cubana c o l o n i a l  ( 1 6 Ô 8 -1 0 9 6 )" , en C tnnlngfa.  
y F o l k l o r e .  La Mabana, 1969 , no»7* p p .6 3 -6 B  
-BAHA, Angel * D ie t  problcmas b e ta  é i  n o v e l l s t é  
la t ln o a m e if lc e n o .  C a ra c a s , S In  tes l a  Unsmil 1972.  
BOBBIgOCZ ALcAl A, Httgo » Nar r a t i V d  b lspsnoswferi*^  
b é n è . M a d r id ,  G redos, 1973 .
nODBIGUCZ ALMObOBAtl, Antonio i Ltecciones de ine­
r t *  t iv a  biepanoameticané d e l  5 . XX» S e v i l l a ,  U n i ­
v e rs  Id a d ,  1972»
nOBBinUtZ MOMCGÀL, Em ir î W arradbteS de e s ta  Ame­
r i c a .  M o n tev id eo , A l f a ,  1969 .
Natredotes de esta Amérlca 1L .2 ).B n .A a .,A ltn  Ar­
g e n t in a ,  1974 .
BOBBIGUEZ MONEGAL. Em ir t E l  bodm de l e  nové la  
l a t ln o a m e r l c a n a . C a ra c a s , Tlempo Moevo, 1972 .
ROY, Jooguln  * N a r r a t i v e  y c r l t l c ë  de n u e s t ra  -  
A m lr ic a « M a d r id ,  i n s t a l l a ,  1970.
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5AINZ fit MEOfiANn ARCE, L u ls  : ''I n nrivtei n h im -  
panrinmnrlcnna * tin# c r i s i s  ërilwintté", A na lrS  
de L i t e r a t u r e  h ia p é n o e w e r lc a n a , M a d r id ,  Complu-  
te r fse , 1 9 7 2 ,  pp. 0 7 - 1 0 5 .
SANCHEZ* L u la  A lb e r t o  ( P to c e ao v cou te r i ld o  da 
l a  novel a la t lu o o n ie r ic a n d , M a d r id ,  R ré d o s » l9 7 d  
SANCHEZ-nOOOY, Josd i H l a t o r l *  da l è  l i t e i a t U r a  
cubana (an  e i  a x l i i o ) .  M ia m i,  U n i v e r s a l ,  1975» 
TOLON, Edwin T* i t a a t r b  l l x i c p  p o p u la r  de tu b ë  
U n i v e r s a l . 1973 .
TORRES R Î05ÊC0, À rtuTo  i La n oV é la  en l à  A m é t l -  
ca b la p e n a .  B e rk e le y *  U n i v e r s i t y  oE C a l l T o r n l a  
Prems, 1949.
■ Grandes n o v e l ia t o a  en j.a Awéylce b la p a n a . B e rk e ­
l e y ,  U n l v e r é l t y  oE C a l i f o r n i e  P re s s ,  19 4 9 .
VAREl A JACOMC, Br n i  to  t E l  cUentP b i s pânoaw èjr i-  
cano contemporéneo . t a r t é q n n à ,  î a r t e c u ,  1976» 
VV.AA» î La tin o ën i e r i c a n é , 1 | l 9 7 2 )  n *  1 ,  t in .A s . ,  
C n r re g ld o r  (ndmero d ed icad n  a l a  n u v e l n . )
- Cuadernos lllspanPomP t i cenos , X C I t ,  ( l 9 7 3 j  n f 274 ,  
M a d r id .
■ Panorama dé l e  a c t u a l  l i t e r a t u re  1 a t ln o s m ë r ic ane 
l a  Habana, Conn de los  A m erican , 1969.
ZOM/Eti.liE, A l f ie r to  î La n a r r a t i v e  t i i s panoame r l -  
jcehg. M a d r id ,  À y u l l a r ,  1964.
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t à t o d i d s  sobre  l a  ItehqUa y Ao a n t r o p o lo q t o  c iib a -  
Î328*
-  AGUILERA, Pedro P a b lo ,  M a r io  Ar IiEROMDO, la o a c  ' 
UARREAL y o t r o a  * " P re a e n c ld  d e l  a f r l c a h o  en -  
A m érlca y p a r t l c U Îa r m n n te  on C uba", eh É t o o l o -
* qla y F o l k l o r e , l e  Hebenm, 1969* o n . 7, p p .29-42
-  ALMeNüROS, N e s to r  i " C a to d lo  f o n é t ic o  de 1 é e p d -  
Rol en C u b a " , en Boite t i r t  de la  Açadcniia Cubana 
de l a  L enq u a . La llabone, 195R, v o l .  V i l *  n os .
i  y 2 ,  pp . 13R-176
! • *
-  ALONSU* 
panoamer
Amedo t É a tu d ip a  l l n q U i s t l c o a .  femas b is  
Lcanoa. 3 f  e d lc l d n *  M a d r id ,  G t fe d n 9 , l9 6 t .
-  ALONSU, 
q l a  l i n o
; i
i j
edvs V EERNANPEZ* Anqel L u lé  * A n t d l o -  
ë t l c a  cubana. ( 2  v o l a . )  S n le c c ld n  de
La Hwbon 
-  Al.ZOLA, 
en Univte
k ^Ed. L fe n e ia e  S n c l a l e a ,  1 9 7 7 ,  
n te p c ld n  T. î "MebJa p o p u la r  rnbonrt" ,  
Id a d  de l a  Habana, La Hebànd, 1963*
X X V l,  n f  t 
"VetbpL cu l  
n d r r a t i v é
59, pp. 95 - lO R
«norum" en C lnco  PProxim acloned a l a  
i la p a n o ë m e r ic r t ia . M a d r id , P lo y o r ,  1979
(p p .  I l  y b é ) .
-  ARGCLlERSj Leén ! Mdaica F b l k l ô r l c d  Cubana. Le 
linbano* D rportam ento  de Mdmlna de l e  R l b l l o t e c n
Maclono l ,  iJoeé M a r t i ,  1969.
-  ARREIIOMDO, A lb e r to  t E l  negro  en Cuba* La Habana
A l f a ,  I 939 .
l ïA t l l lL U R  y fn iBAUr,, A n to n io  i " B e a f Ig u r a c lé o  
m q»*e r s t é  exponfeto e t  It l lcm a c ë s t é t t n h o  é t  -  
c o n tn c to  y m ezc ië  tîe los  roZoé"* ân R o v is td  Üe 
Cuba. l a  llnbêna, 1083$ t . X I V ,  p p .9  7 -. IU 4 . Los oè 
g ro s .  O n rce io no , Gorges y tttmpoPÎa ( g u f . )
BAflNEf, M iguet t “l à  r é l iq lÀ r t  üé los  yorubos y 
son norct rlotes" * ten A ctâà  ü e i  f o l k l o t o .  Là Mobo- 
na* 1966 , n o . 1 , p p » 9 - i l .
PAUnCAL, Isa a c  * " téoc lenctaa  a î n c r é t l c a à  én lo s  
c U lto a  p o p u la te s  üe C uLa", en E tn oA o q là  v E o lklH -  
IJL* La UabOoA, 1966, ne» 1 , pp» 1 7 - 2 4 .
OFlNllAUrn, We met- t LA eapeltol  c g l o q u l a l  2.f e ü l -  
r l 6 n ,  M a d r id ,  < iré d o 9 * ‘ 1968 .
OfMNAL, I m l J l a  f Là t à z a nè q td  en C uba* S a n t i a ­
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